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PREmCIO 

(Em  volta  d'uma  grande  figura  histórica) 


}Manuel  Francisco  de  Barros  e  Souza  de  Mesquita  de 
Macedo  Leitão  e  Carvalhosa,  que  foi  o  segundo  visconde  de 
Santarém,  teve  como  investigador,  sábio,  Htterato  e  politico 
um  papel  tão  preponderante  na  vida  nacional,  que  não  se 
poderia  marcar  toda  a  sua  actividade  valiosa,  apenas  n'um 
volume  para  claramente  o  definir  com  toda  a  sua  obra. 

E'  preciso  separar  o  escriptor,  o  geographo,  o  compul- 
sador  dos  papeis  preciosos  dos  archivos,  do  politico  que  elle 
foi,  pela  mais  preponderante  das  maneiras,  com  a  mais  alta 
envergadura  e  com  a  mais  serena  das  attitudes,  em  tempos 
tão  revoltos.  E  essa  a  tarefa  que  emprehendemos,  depois  de, 
atravez  dos  reinados  em  que  elle  viveu,  termos  observado,  coor- 
denado e  meditado  as  suas  deliberações,  sentenças  e  notas 
diplomáticas,  especialmente  como  ministro  do  reino,  cargo 
.exercido  apenas  durante  mezes,  e  como  titular  da  mais  difficil 
das  pastas  — a  dos  extrangeiros  — no  periodo  mais  tormen- 
toso da  epocha  em  que  viveu! 


Oriundo  de  familia  nobre,  pois  seu  pae  era  o  5."  mor- 
gado de  Vaqueiros,  cavai  lei  ro  da  ordem  de  Christo,  guarda- 
roupa  do  infante  D.  João  e  fidalgo  da  Casa  Real  e  sua  mãe 
descendia  dos  celebres  Porcilles,  cujo  palácio  do  Soccorro 
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se  tornara  famoso,  o  futuro  visconde  de  Santarém,  após  a 
frequência  de  quatro  annos  no  Collegio  dos  Nobres,  no  qual 
não  se  poderia  matricular  sem  claras  provas  de  boa  ascendên- 
cia, partiu  para  o  Brasil  com  seu  tio,  o  visconde  de  Villa  Nova 
da  Rainha,  que  era  dos  mais  queridos  validos  do  regente. 

Para  o  futuro  visconde  de  Santarém,  que  assim  abando- 
nava os  estudos,  nos  quaes  já  se  destinguira,  devia  ser 
bem  dolorosa  aquella  viagem,  atravez  dos  mares,  para  a  coló- 
nia, delle  desconhecida,  e  que  ia  em  breve  prosperar. 

Habituado  á  vida  da  metrople,  deixando  as  pessoas  que- 
ridas, tendo  apenas  a  seu  lado,  como  um  segundo  pae,  é 
certo,  aquelle  bondoso  tio,  chegou  ao  Brasil,  onde,  junto  da 
Corte,  devia  iniciar  as  duas  carreiras  em  que  tanto  se  distin- 
guiu: a  da  diplomacia  e  a  das  letras. 

Foi  uma  transformação  completa  na  vida  brazileira  aquella 
chegada  abrupta  d'uma  corte  que  se  transplantava,  para  a  qual 
era  necessário  encontrar  abrigos  e  commodidades,  palácios 
para  instalar  aquelles  milhares  de  portugueses,  que  se  reco- 
lhiam ao  afago  dos  colonos.  N'aquelle  meio,  um  pouco  tumul- 
tuario,  algum  tanto  improvisado,  Manuel  Francisco  de  Barros 
começou  a  sua  lucta,  com  rectidão,  com  intelligencia,  com 
vontade;  em  breve  era  notado  como  um  estudioso,  apezar 
dos  seus  verdes  annos.  Não  se  conduzia  como  os  rapazes  da 
sua  edade,  pois  d'outra  forma,  não  se  comprehenderia  como 


trabalhara  e  de  tal  forma,  que  chamava  as  attenções  dos  eru- 
ditos e  as  dos  homens  da  carreira  diplomática,  que  em  breve 
deviam  querer  chamal-o  a  essa  difficilima  profissão,  cujo  má- 
ximo attingiria  no  seu  paiz,  como  chefe  dos  plenipotenciários, 
como  dirigente  da  politica  externa,  durante  quasi  todo  o  rei- 
nado de  D.  Miguel 


Servindo-se  dos  soberbos  documentos  que  foram  envia- 
dos do  reino  com  as  m^agnificencias  da  bibliotheca  real,  que 
chegara  ao  Brasil,  tempo  depois  da  corte,  e  a  qual  continha 
verdadeiras  preciosidades  de  todos  os  géneros,  o  segundo 
visconde  de  Santarém  iniciou  essa  obra  collossal,  que  tão  ce- 
lebre o  tornaria. 

Uma  vez  no  Brasil,  no  periodo'em  que  tudo  escasseava 
para  a  mantença  d'uma  corte  numerosa,  elle  devia  ter  vivido 
no  âmbito  do  tio  que  não  desamparava  o  Regente  e  attra- 
hidos  os  seus  ócios  para  as  tarefas  da  sua  paixão.  Manuel 
Francisco  de  Barros,  cujo  pae  ficara  em  Lisboa,  metteu-se 
nos  archivos  do  Estado,  no  contacto  do  paciente  Santos  Mar- 
rocos, que  então  ia  organisando,  com  os  livros  levados  de 
Lisboa,  a  Bibliotheca  Real.  Era  ali  que  elle  lidava,  investigando 
do  passado,  querendo  perscrutar  as  tradições  nacionaes. 

Seu  pae  morreu  em  12  de  Janeiro  de  1818,  mas,  apezar 


de  se  desconhecer  o  seu  passamento,  no  dia  da  acclamação 
de  D.  João  VI.  no  Brasil,  o  soberano  quiz  premiar  os  traba- 
lhos do  moço  estudiosíssimo,  e  do  seu  mais  intimo  valido, 
o  visconde  de  Villa  Nova  da  Rainha. 

Concedeu-lhe,  também,  o  titulo  de  visconde  de  Santarém 
com  o  qual  ficaria  na  Historia  Portuguesa. 


Homem  dalto  saber,  erudito  e  consciencioso,  seguira  a 
tradição  da  familia,  n'aquella  epocha  de  tranzição.  A  passagem 
dos  exércitos  napoleónicos  pela  Europa,  com  a  sua  epopêa 
nas  bandeiras,  gerara  as  ideas  de  liberdade.  Os  reis  tinham 
cahido  dos  thronos,  após  a  morte  de  Luiz  XVI,  com  um  sin- 
gular estrondo;  as  suas  prerogativas  acabavam  e  eram  outros 
soberanos  que  iam  occupar  os  sólios,  sem  trazer  atraz 
de  si  uma  longa  linha  de  nobrezas.  Isto  que  causara  o 
pasmo,  ia  modificar  o  mundo  e  preparara  já  as  revoluções  do 
liberalismo.  Napoleão,  soldado  da  Republica,  tornado  impera- 
dor, vinha  completar,  d'uma  maneira  extranha  a  obra  de  Robes- 
pierre.  Um  ensinara  como  se  matavam  os  reis,  sem  que  os  cas- 
tigos divinos  viessem  anniquilar  os  paizes,  onde  esses  crimes 
se  commetiam;  outro  vinha  propagandear  a  fallencia  dos  prin- 


dpios  dos  direitos  d'origem,  tomando  para  si  a  magestade,  com 
a  purpura  imperial,  e  fazendo  dos  irmãos,  antigos  caixeiros 
commerciantes  e  commissarios,  reis  da  Hespanha,  da  Hol- 
landa,  da  Westhephalia  e  dos  seus  generaes  príncipes  e  du- 
ques. 

Assim  se  iniciara  também  a  anciã  do  mando  dos  povos 
e,  emquanto  os  espiritos  dedicados  ao  passado  não  queriam 
acceitar  esses  caminhos  pouco  rectos  para  as  suas  consciências, 
outros,  fallando  de  liberdade  como  d'um  sol  sem  o  qual  não 
poderiam  viver,  iam  conjurando  na  sombra  para  destruir  os 
poderes  absolutos,  tiral-os  das  mãos  dos  soberanos  legitimos 
que  ainda  tinham  reconquistado  os  thronos  após  a  derrota 
do  corso  e  a  queda  da  sua  dynastia. 

D' este  modo  começaram  as  revoluções  liberaes  de  Ná- 
poles, de  Hespanha  e  Portugal. 

O  visconde  de  Santarém  assistiu  ao  que  se  passava  no 
seu  paiz,  mas  não  acceitou  a  corrente  nova.  Dedicado 
á  Familia  Real,  elle,  o  menos  faccioso  dos  absolutistas,  ante  o 
povo,  mas  o  mais  honesto  das  paladinos  ante  o  rei,  partiu 
para  Inglaterra  um  mez  depois  do  triumpho  liberal  sahindo 
d'ali  para  Paris,  com  a  familia.  Os  seus  prazeres  dilectos  eram 
sempre  sentidos  nas  bibliothecas;  n'ellas  passava  os  seus 
dias,  desvanecendo-se  em  começar  a  publicação  do  fructo 
dos  seus  estudos,  emquanto  em  Lisboa  os  vencedores  iam 


inaugurar  o  seu  parlamento,  ante  as  vistas  carregadas  da 
Europa  irritada. 

Chegaram  a  julgar  que  o  visconde  de  Santarém  conspi- 
rava, mas  não  era  assim,  embora  tivesse  acceitado  o  encargo 
diplomático  de  ir  a  Laybach,  em  nome  do  seu  soberano, 
transmittir  instrucções  a  quem  representava  a  vontade  real. 
Era  o  tio  da  esposa  do  diplomata,  D.  António  Saldanha  da 
Gama,  cuja  campanha  auxiliada  pelo  marquez  de  Marialva, 
ministro  do  Rei  em  Paris,  ficou  memorável.  Mas  D.  João  VI 
tinha  que  deixar  o  Brasil;  os  liberaes  iam  acolhel-o  com  uma 
desconfiança  respeitosa;  elle  receava-os  e  não  os  queria  mo- 
lestar, e  então,  o  visconde  de  Santarém,  para  quem  a  politica 
ainda  não  tinha  sido  de  desenganos  directos,  assistiu  a  tudo 
quanto  se  passava  de  extraordinário,  entregue  sempre  aos  seus 
'  estudos,  já  eleito  sócio  da  Academia  Real  das  Sciencias  e  tanto 
em  apreço  dos  liberaes,  como  Palmella,  que  não  hesitavam 
em  o  cumular  d'elogios,  receando,  porém,  ao  que  parece,  a  sua 
sapiência  e  bom  conselho.  Nomeavam-no  ministro  nos  Esta- 
dos Unidos  e  não  acceitava;  o  Rei  recebia-o  sempre  com 
extremado  affecto  e  benevolência  e  acabaram^  por  lhe  confiar 
o  logar  de  Guarda-Mór  da  Torre  do  Tombo. 

A  proposta  para  semelhante  honraria  vinha  do  homem 
com  quem  mais  se  devia  degladiar,  poucos  annos  depois,  o 
mesmo  marquez  de  Palmella,  plenipotenciário  em  Londres, 


no  anno  em  que  elle  chegava  a  tomar  posse  do  cargo  de 
ministro  dos  negócios  extrangeiros,  tendo  occupado,  apenas 
durante  mezes,  de  8  de  junho  de  1827  a  6  de  setembro  do 
mesmo  anno,  a  pedido  da  Regente  a  Infanta  D.  Isabel  Maria, 
o  loo^ar  de  ministro  do  Reino. 

Fazia  parte  do  núcleo  absolutista  moderado  o  homem 
que,  finalmente,  ia  chegar  ao  auge  da  sua  vida  politica. 


O  Infante  D.  Miguel,  que  depois  da  Abrilada,  a  tentativa 
de  golpe  destado  absolutista,  soffrera  em  Vienna  d'Austria 
uma  espécie  de  desterro  dourado,  acabara  por  jurar  a  Cons- 
tituição, após  a  morte  de  D.  João  VI,  e  acceitara  a  Logar-Te- 
nencia  do  reino  como  delegado  de  seu  irmão  mais  velho. 
Pareciam  boas  as  intenções  do  Príncipe;  por  seus  fiadores 
ficavam  as  potencias,  mas  o  partido  liberal  era  composto  ape- 
nas por  antigos  miguelistas,  por  ideólogos  derrotados  e  por 
um  ou  outro  fidalgo,  emquanto  que  a  maioria  do  exercito  e  as 
grandes  massas  populares  adoravam  o  systhema  absoluto  que 
o  Infante  se  viu  obrigado  a  acceitar  ante  o  pasmo  dos  gover- 
nos das  nações  signatárias  dos  compromissos  tomados  em 
Vienna  d'Austria  pelo  filho  de  D.  João  VI  a  quem  os  Três  Es- 


tados  reunidos  alçavam  a  Rei.  Desde  a  primeira  hora  d'esta 
nova  vida  que  ia  iniciar-se  até  quasi  ao  finai,  o  visconde  de 
Santarém  foi  o  encarregado  das  negociações  com  os  paizes 
que,  ou  combatiam  aquelle  estado  de  cousas,  ou  não  se  atreviam 
a  applaudil-o,  desejavam  a  sua  victoria,  ou  a  protelavam,  con- 
forme os  interesses  que  vinham  largamente  a  debater-se. 

Desde  13  de  março  de  1828  foi  elle  o  ministro  dos  ne- 
gócios extrangeiros  do  Rei  mais  popular  que  jamais  houve 
em  Portugal,  mas  foi  também  o  politico  de  maior  moderação 
dentro  da  tragedia  que,  dia  a  dia,  se  representava. 

Os  absolutistas  dividiam-se.  Havia  Os  facciosos,  aquelles 
que  tranzigiam  com  a  rua  e  com  os  seus  díscolos  e  os  esta- 
distas de  vistas  largas  ou  d'almas  bondosas  que  procuravam, 
defendendo,  mais  limpamente,  o  regimen  chegar  a  uma  paci- 
ficação que  seria  a  victoria  definitiva.  A  este  numero  limitado 
e  mais  intellectual,  pertencia,  com  o  titular  dos  extrangeiros, 
o  ministro  assistente  ao  despacho,  o  6.°  duque  do  Cadaval 
D.  Nuno  Caetano  Alvares  Pereira  de  Mello,  8.^^  marquez  de 
Ferreira  e  Q.""  conde  de  Tentúgal. 

Os  primeiros  embates  da  carreira  para  a  qual  não  faltavam 
conhecimentos  a  Manuel  de  Barros  e  Sousa,  teve  que  os  sof- 
frer  dos  diplomatas  acreditados  em  Lisboa,  inclusive  o  núncio, 
que  ante  a  deliberação  do  Infante  em  se  deixar  acclamar  Rei 
não  o  reconheciam;  depois  havia  também  as  declarações  for- 


mães  dos  antigos  plenipotenciários  portuguezes  no  ex- 
trangeiro,  com  Palmella  á  frente,  e  que  se  diziam  os  verdadei- 
ros representantes  do  regimen  nacional,  visto  a  Europa  não 
reconhecer  o  novo  governo  assim  de  súbito  installado. 

Calcula-se,  ou  antes,  bem  difficil  é  a  missão  de  analysar, 
tudo  quanto  se  passou  e  as  difficuldades  sem  par  com  que 
luctavam,  junto  das  cortes  europeios,  os  enviados  miguelistas. 
Mesmo  em  Roma  havia  enormes  luctas;  o  Pontífice  hesitava 
em  dar  a  sua  solidariedade  ao  reinante;  faziam-se  enormes 
diligencias  entre  os  cardeaes,  afim  de  os  levar  ao  fim 
desejado,  mas  tudo  de  balde,  ante  a  vontade  suprema  da  Áustria 
que  não  perdoava  a  falta  ao  tratado  assignadg  em  Vienna  e 
no  qual  Metternich  — então  um  arbitro  —  interviera  como  prin- 
cipal personagem.  Na  França  os  legitimistas  queriam  applau- 
dir,  mas  a  corrente  liberal  era  forte  e  receava-se  sempre  da 
Inglaterra,  a  alhada  secular  de  Portugal,  que,  embora  não  se 
pronunciasse  ás  claras,  por  D.  Pedro,  também  não  reconhecia 
D.  Miguel,  embora  o  sentisse  rei  de  facto.  Em  Hespanha,  onde 
as  sympathias  eram  maiores  pelo  absolutismo,  havia  também 
enormes  indecisões  e  a  Prússia,  Nápoles,  Hanover  e  os  outros 
estados  aguardavam  os  passos  dos  grandes  paizes  para  dar 
os  seus  pareceres.  Os  representantes  extrangeiros  em  Lisboa 
se  tinham  entrevistas  com  o  visconde  de  Sanfarem,  não  dei- 
xavam, por  vezes,  de  lhe   ser  suspeitos;  as  conspirações 


urdiam-se  com  tanta  persistência,  que  chegava  a  não  haver 
descanço  de  horas  entre  umas  e  outras.  A  bordo  de  navios 
francezes  e  inglezes  recolhiam-se  os  agitadores,  como  o  cele- 
bre Ferreira  Borges  e,  ao  mesmo  tempo,  o  Imperador  do  Bra- 
sil D.  Pedro,  comquanto  não  tivesse  marcado  ainda  uma  acção 
clara,  sempre  ganhava  com  os  actos  dos  seus  delegados  na 
Europa. 

Ia  entrar-se  n'um  periodo  de  violências;  era  preciso  de- 
senvolver uma  permanente  espionagem  que  dava  em  resul- 
tado encherem-se  os  cárceres;  as  revoltas  militares  rebentavam 
a  meudo,  as  audácias  liberaes  não  tinham  limites  e  as  prisões 
atulhavam-se  ao  mesmo  tempo  que  se  annunciava  a  vinda  da 
Rainha  D.  Maria  da  Gloria  para  a  Europa,  afim  de  pleitear 
—  ella  própria  —  tão  loura  e  tão  pequenina  —  pela  sua  Causa 
e  pelo  seu  throno,  cahido  nas  mãos  d'aquelle  a  quem  os  abso- 
lutistas chamavam  o  Rei  legitimo  e  os  liberaes  tratavam  por 
Usurpador. 

Palmella,  a  mais  singular  compleição  d'organisador  e 
de  diplomata,  preparava  de  Londres,  com  os  generaes  e  cau- 
dilhos, as  expedições  á  Terceira,  onde  se  installaria  a  Regên- 
cia; D.  Pedro,  obrigado  a  deixar  o  Brasil,  ante  a  revolução 
que  o  expulsava,  ia  tomar  o  commando  das  improvisadas 
tropas,  emquanto  não  as  desembarcava  no  Porto  com  mais 
felicidade  que  os  seus  antecessores  do  Belfast  Depois  era  a 


guerra  civil,  o  solo  nacional  retalhado,  os  fortes  cheios  de  pre- 
sos e  as  forcas  erguidas ;  os  tiros  dos  pelotões  fuzilando  e  as 
descargas  dos  canhões  nas  batalhas,  dois  irmãos  frente  a 
frente,  dois  partidos  batendo-se,  uma  Pátria  perdendo  em  vi- 
das e  ern  haveres  a  sua  força.  Era  também,  n'um  dado  mo- 
mento, a  humilhação  da  intervenção  de  extrangeiros  na  vida 
nacional,  e  por  fim,  os  desesperos  da  derrota,  as  accusações 
que  a  gente  dos  mesmos  bandos  se  fazia  entre  si. 

A  tudo  isto,  marcando  o  mais  preponderante  dos  logares, 
vendo  tudo,  querendo  remediar  erros  alheios  e  salvar  o  re- 
gimen que  defendia,  assistia,  como  ministro  dos  negócios 
extrangeiros,  o  visconde  de  Santarém.  A  sua  correspondên- 
cia com  os  seus  delegados,  a  sua  acção  com  a  intendência 
da  policia  e  com  os  ministros  da  guerra,  da  justiça  e  mesmo 
até  com  o  da  fazenda  demonstram  até  que  ponto  elle  foi  gran- 
de politico,  experimentado  negociador  e  sempre  leal  vassallo. 

Tornava-se  necessário  mergulhar  nos  archivos  que  os  li- 
beraes  não  destruiram  para  apprehender  toda  a  obra  d'este  ho- 
mem e  poder  desenhar  n'outros  livros  que  não  estes,  apenas 
destinados  á  parte  mais  intensa  e  curiosa  da  sua  correspon- 
dência e  da  que  lhe  diz  mais  directamente  respeito,  a  sua  vida 
de  politico  e  de  luctador,  que  não  esfria  mas  é  ponderado,  que 
não  solta  gritos  de  cólera  contra  os  inimigos  mas  os  combate 
com  mais  certeza  do  que  faziam  os  energúmenos. 


Isso  resulta  dos  documentos  compulsados  e  que  se  vão 
lêr,  devidamente  catalogados  e  com  as  notas  respectivas  e 
será  fielmente  narrado  nos  volumes  Vida  politica  do  2?  Vis- 
conde de  Santarém  que  se  lhes  seguirão. 

Do  próprio  punho  d'este  legitimista,  cuja  obra  tem  um 
altíssimo  valor,  vêem  preciosas  as  confissões  e  vem  serena 
a  sua  maneira  de  pensar.  Dedicadíssimo  ao  seu  credo  não 
era  um  perseguidor. 

Se  o  seu  partido  tivesse  vencido  não  deixaria  de  ter  a 
sua  estatua  como  succedeu  aos  triumphadores  mais  eminen- 
tes, da  causa  de  D.  Pedro. 


Desde  o  inicio  até  pouco  tempo  antes  do  fim  do  reinado 
de  D.  Miguel,  o  visconde  de  Santarém  lidou  com  os  mais  gra- 
ves encargos  do  Estado  e  teve  as  suas  conferencias  com  os 
diplomatas  hostis.  A  Europa  conheceu-o  e  respeitou-o;  os 
maiores  vultos  políticos  da  sua  epocha  faziam  justiça  ao  seu 
valor.  Eram  tão  poucos  os  homens  capazes  de  aguentar  as 
difficeis  situações  que  se  deparavam  n'esse,  ainda  assim,  largo 
periodo,  que,  apesar  da  sua  feição  serena  e  das  intrigas  tecidas 
á  sua  volta,  só  no  extremo,  quando  se  erguiam  as  certezas  das 
derrotas  e  não  havia  já  o  juizo  ponderado  a  deliberar,  é  que 


levaram  a  abandonar  a  sua  pasta  aquelle  que  fora  o  maior 
dos  defensores  do  regimen.  Sem  elle,  sem  as  suas  graves 
deliberações,  sem  a  sua  educação  e  largo  estudo  da  Historia, 
que  o  fazia  repellir  as  ruins  diatribes  da  rua,  mais  cedo,  talvez, 
tivesse  acabado  o  reinado  do  Principe  infeliz  e  honrado  que 
a  multidão  exacerbada  amou,  como  a  nenhum  outro  soberano 
nacional. 

A  respeitabilidade  do  illustre  politico  era  tão  grande,  que 
essas  mesmas  endemoninhadas  turbas,  tão  exaltadas,  jamais 
tiveram  para  elle  arrancos  próprios,  que  só  no  interior  dos 
gabinetes  politicos  se  fomentavam,  nas  horas  em  que  o  viam 
amigo  do  seu  Rei,  sem  ser  sanguinário,  e  dedicado  á  sua  ideia, 
sem  a  manchar  com  os  martyrios  dos  contrários. 

Algumas  vezes  — muitas  decerto  — a  sua  alma  devia  san- 
grar, ao  vêr  como  lhe  recusavam  o  conselho  atilado,  o  que 
sempre  gerava  desastres.  Elle  não  se  limitava  aos  affazeres 
da  sua  pasta;  tinha  o  cuidado  de  vigiar  tudo  e  de  ir  nego- 
ciap.do  benevolamente  com  as  nações,  apontando  o  que  annun- 
ciava  aos  diplomatas  com  quem  lidava  e  servindo-se  das  suas 
declarações  para  a  poiitica,  que  conduzia  mais,  que  o  próprio 
ministro  assistente  ao  despacho. 

Sem  a  revolução  de  França  de  1830,  que  encheu  de 
esperanças  os  liberaes  e  valorisou  a  sua  Causa  e  sem  a  exci- 
tação, cada  vez  maior  do  gabinete  de  Lisboa,  talvez  que 


se  tivesse  salvo,  por  mais  uns  annos,  o  absolutismo.  Mas  a 
rebellião,  proclamando  soberano  Luiz  Filippe,  a  quem  chama- 
ram o  Rei  das  Barricadas,  auxiliaria  os  constitucionaes,  por 
todos  os  modos;  os  erros  accumulados  em  volta  do  monarcha 
mais  apressaram  a  derrota,  porque  já  ninguém  escutava  as 
palavras  ajuizadas  dos  maiores  amigos  que  D.  Miguel  tinha. 

Chegava  o  fim  da  lucta.  Os  soldados  da  Terceira  lança- 
vam-se  como  leões  na  guerra  de  Portugal,  que  não  queriam 
deixar,  onde  não  desejavam  ser  vencidos,  pois  bem  sabiam,  e 
jamais  deveriam  esquecer,  os  tormentos  e  as  humilhações 
que  tinham  passado  desde  os  barracões  de  Piymouth,  ás  mi- 
sérias do  Porto. 

E  era  tudo  isto  que  o  visconde  de  Santarém  via  e  apon- 
tava, sem  embargos,  ao  soberano  auzente,  no  commando  do 
exercito,  quando  propunha,  quatro  mezes  antes  da  tomada  de 
Lisboa  pelos  constitucionaes,  para  que  sahisse  do  conselho 
de  ministros  reunido  o  aviso,  onde  se  dizia: 

—  Os  ministros  de  Vossa  Magestade  faltariam,  comtudo, 
ao  que  devem  a  Deus,  a  Vossa  Magestade  e  á  Nação,  se 
deixassem  de  levar,  emqiianto  é  tempo,  e  como  um  tributo 
da  sua  fidelidade,  d  presença  de  Vossa  Magestade  a  convic- 
ção intima  em  que  estão,  por  muitas  razões  e  factos,  que  são 
óbvios,  do  risco  e  perigo  iminente  em  que  acha  a  Causa  de 


Vossa  Magestade,  que  e  a  da  Nação  inteira  e  a  da  Monar- 
chia  e  liberdade  portuguezas. 

Por  sua  causa  se  fallava  assim,  e  emquanto  o  liespanhol 
Córdova,  repetia  o  que  ouvira  a  lord  Russel  Santarém  es 
sujeto  de  machos  conocimientos  y  muy  moderado  em  sus  prin- 
cípios,, em  volta  a  cabala  fazia-se,  a  ponto,  do  novo  núncio 
o  cardeal  Justiniani,  sentir  também  "ser  necessário  Sua  Ma- 
gestade separar  da  influencia  nos  negócios  homens  maus, 
ignorantes  e  obscuros,,  considerando  que,  apenas  Santarém, 
e  Cadaval,  podiam  elevar  enérgicas  vozes,  junto  do  throno, 
para  se  remediarem  estes  males. 

—Je  sulsfort  à  ecrlre  cela  menie  au  /^(^jz  —  acorescentava 
o  representante  da  Santa  Sé  —et  vous pouvals  enfalre  tusage 
que  vous  voudrals  de  cette  lettre. 

Tudo  foi  ineficaz.  Pouco  antes  da  queda  do  regimen,  des- 
tituíram o  atilado  ministro;  com  a  victoria,  os  liberaes  assal- 
taram-lhe  a  casa  e  demittiram-no  dos  seus  cargos  públicos. 
Tomou,  novamente,  o  caminho  do  exilio.  O  politico  morreu; 
reapparecera,  porém,  o  sábio  que,  em  dilatados  annos  de  vida, 
ainda,  poderia  servir  o  seu  paiz  no  extrangeiro  e  ouvir  dos 
lábios  do  maior  Rei  constitucional  que  existiu  entre  nós. 


D.  Pedro  V,  o  elogio  tanto  mais  valioso,  quão  grande  era  o 
patriotismo  d'esse  iliustrado  soberano: 

"A  csphera  iníelectiial  de  Portugal  não  era  bastante 
larga  para  o  visconde"  dissera  elle. 

O  que  o  visconde  de  Santarém  foi  como  sábio,  outros  o 
dirão;  como  politico  aprecial-o-hei  eu,  o  menos  competente 
para  o  fazer,  mas  conduzido  pela  fé  de  acertar  e  o  enthu- 
siasmo  que  me  desperta  esta  figura  grandiosa  de  português, 
cujo  papel  não  ficou  bem  marcado  na  Historia  Nacional,  man- 
dada traçar  pelos  constitucionaes  vencedores  e  escripta  sob 
a  impressão  da  lisonja. 

Rocha  Martins. 
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PARTE  OPnClAL 


MINISTÉRIO  DOS  NE- 

JMlXlSTT.IO  DOl  NiDOCIO.  D*  MaEí™*  I  UtTIiHi».  QOCIOS      DA      MARINHA 

H«i  por  bem  ,  etn  Nome  d'EIRci ,  Concerfer  demissão 
de  Ministro  e  Socrenrio  d'£it»áo  dosNejcci^  do  Reino 
oo  Bitpo  de  y^xcu ,  Psf  do  Reioo  :  /inionio  Manoel  de 
Siornnhi,  Miniíiro  e  Secretario  d'Es'ado  rio»  Negocioi 
ds  iMofichs  e  d»  UllraiCjr,  uesia  inlellipcncia  asíiai  o 
fará  Mecuur  cotn  o»  despachos  r.icesiafior.  Bfm/ica ,  em 
8  de  Junho  de  18?7.  z=  Com  u  Ruífica  da  Senhora  ijV- 
FjíJ^TA  REG es TE.  =  uSntonio  Mcaml  de  JVorc 
nho. 

Tomando  cm  con  ideração  o  Etrfci.tínio ,  e  mai»  cir- 
cum»llnrÍ8s,  quecorconem  nc  p&iSOB  do  V;»coiidede5bn- 
toi/m  ,  Cuitda  àlór  do  Real  /-qui-o  ds  Torre  do  Tom- 
bo" Hfi  por  heo) ,  »m  Nomed'flRe;,  Notncailo  Miois- 
Iro  e  Secretario  (;'£kl8do  tíos  Ne.^ocÍM  do  Reino,  yfn/o- 
nio  Maneei  dt  j\crovha,  Alicislro  e  Secfe'ario  d'£i!a- 
do  dos  Negócios  do  Marinha  c  do  Uilratrar.  asiim  o  fa- 
rá executar  com  os  despacbos  neceífano».  Benfica,  em 
8  de  Jnnho  de  I3i7.  =:  Cotn  a  Rubrica  ca  Str.hora  li\- 
FAUtyl  REGESTE.  — A^ionio  Mcnal  dt  isctc- 
nha. 


E  ULTRAMAR 

Hei  por  bem,  em  Nome  de 
El-Rei,  Conceder  demissão  de 
Ministro  e  Secretario  de  Estado 
dos  Negócios  do  Reino  ao  Bis- 
po de  Vizeu,  (1)  Par  do  Reino : 
António  Manoel  de  Noronha, 
Ministro  e  Secretario  de  Estado 
dos  Negócios  da  Marinha  e  do 
Ultramar,  nesta  inteligência 
assim  o  fará  executar  com  os 
despachos  necessários.  Bemfi- 

ca,  em  8  de  Junho  de  1827.  —  Com  a  rubrica  da  Senhora  Infanta 

Regente  ( 2)=  António  Manoel  de  Noronha  (3). 

Tomando  em  consideração  o  merecimento,  e  mais  circums- 

tancias,   que   concorrem   na  pessoa  do  Visconde  de  Santarém, 


Reproducção  da  Gazeta  de  Lisboa  na  qual 
o  visconde  de  Santarém  é  nomeado  ministro 
pela  primeira  vez. 


(1)  O  Bispo  de  Vizeu  era  D.  Francisco  Alexandre  Lobo.  N.  em  Beja  1763 
m.  em  1844  no  convento  das  Flamengas  ao  Calvário.  Foi  muito  dedicado  a 
D.  Miguel  que  o  nomeou  Conselheiro  de  Estado  e  reformador  d'estudos.  In- 
dignou-se  com  o  mau  caminho  de  politica,  retirou  para  a  sua  diocese  mas  não 
adheriu  ao  governo  constitucional.  Sahiu  do  Reino  após  a  queda  de  D.  Miguel, 
voltando  10  annos  depois.  Era  um  sábio. 

(2)  A  Infanta  Regente  D .  Isabel  Maria  era  filha  de  D.  João  VI  e  de  D.  Carlota 
Joaquina.  Foi  Regente  do  Reino  depois  da  morte  de  seu  pai  até  1828  em  que  en- 
tregou o  governo  a  seu  irmão  D.  Miguel,  quando  este  regressou  de  Vienna.  Nas- 
ceu em  Queluz,  em  1802  e  morreu  no  seu  palácio  de  Bemfica  em  1876. 

(3)  António  Manuel  de  Noronha  —  Exerceu  vários  cargos  políticos  entre 
elles  o  de  ministro  do  Ultramar. 
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Guarda  Mór  do  Real  Arquivo  da  Torre  do  Tombo :  Hei  por  bem, 
em  nome  d'El-Rei,  Nomeallo  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos 
Negócios  do  Reino.  António  Manoel  de  Noronha^  Ministro  e  Se- 
cretario de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha  e  do  Ultramar,  assim 
o  fará  executar  com  os  despachos  necessários.  Bemjica,  em  8  de 
Junho  de  1827.  =  Co/72  a  Rubrica  da  Senhora  Infanta  Regente  = 
Anionio  Manoel  de  Noronha. 

Eis  um  decreto  que  se  lhe  segue : 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  MARINHA 
E  ULTRAMAR 

Tendo  por  Decreto  da  data  de  hoje,  em  Nome  d'El-Rei,  Con- 
cedido ao  Bispo  de  Vizeu,  Par  do  Reino,  de  Ministro  e  Secre- 
tario de  Estado  dos  Negócios  do  Reino;  e  porque,  pelo  seu  zelo, 
e  boa  vontade,  constantemente  manifesta  em  todo  o  tempo  que 
se  empregou  em  tão  laborioso  exercicio,  se  faz  digno  de  huma 
demonstração  da  Mercê  que  lhe  desejo  Fazer:  Hei  por  bem,  em 
nome  d'El-Rei,  conservar-lhe  as  honras  e  preeminências  que  por 
aquelle  Emprego  lhe  competião.  António  Manoel  de  Noronha, 
Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha  e  do 
Ultramar,  nesta  inteligência  assim  o  fará  executar  com  as  par- 
ticipações e  despachos  necessários.  Bemfíca,  em  8  de  Junho  de 
1827.  =  Com  a  rubrica  da  Senhora  Infanta  =  Regente.  =:  ^Infonzo 
Manoel  de  Noronha. 

Nesta  mesma  conformidade  e  data  se  expedirão  Decretos 
para  o  mesmo  objecto  acerca  de  Luiz  Manoel  de  Moura  Cabral, 
do  Barão  do  Sobral,  Hermano,  e  de  D.  Francisco  de  Almeida. 
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Mostrando  a  experiência  quanto  he  prejudicial  aos  interes- 
ses públicos  a  fluctuação,  e  incerteza,  que  até  agora  tem  existido 
na  direcção  do  expediente  dos  negócios  do  Real  Arquivo  da 
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Torre  do  Tombo,  occasionada  pelas  differentes  concessões,  e  fa- 
culdades, que  os  Senhores  Reis  destes  Reinos  em  diversos  tem- 
pos tem  accordado  a  alguns  tribunaes,  e  Authoridades  acerca  do 
mesmo  Real  Arquivo;  e  competindo  essencialmente  a  direcção 
e  inspecção  de  seu  expediente  á  Secretaria  d'Estado  dos  Negó- 
cios do  Reino:  Sou  Servida,  em  virtude  do  paragrafo  doze  do 
artigo  setenta  e  cinco  da  Carta,  Ordenar,  em  nome  d'El-Rei,  para 
a  boa  execução  das  referidas  faculdades  e  regular  andamento 
do  expediente  da  mencionada  Repartição,  que  d'ora  em  diante,  e 
emquanto  se  não  estabelece  huma  Lei  de  Regimento  permanente 
do  mesmo  Real  Arquivo  (1),  os  diversos  Tribunaes  e  Authoridades, 
que  tinhão  faculdades  e  concessões  dos  Senhores  Reis  destes  Rei- 
nos acerca  do  mesmo  Arquivo,  fiquem  entendendo,  que  todas  as 
vezes  que  em  objectos  da  sua  competência  necessitarem  de  copias 
de  documentos  ou  de  quaesquer  outros  esclarecimentos  do  refe- 
rido Real  Arquivo,  deverão  dirigir  as  suas  reclamações  á  Secre- 
taria d'Estado  dos  Negócios  do  Reino.  O  Visconde  de  Santarém, 
do  Conselho  de  Sua  Magestade,  Ministro  e  Secretario  d'Estado 
dos  Negócios  do  Reino,  o  tenha  assim  entendido,  e  faça  executar 
com  os  despachos  necessários.  Sitio  de  Bem  fica,  em  15  de  Junho 
de  1821.  =  Com  a  Rubrica  da  Serenissima  Senhora  Infanta  Re- 
gente. =  O  Visconde  de  Santarém. 
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Para  "Luiz  de  Vasconcellos  e  Sousa 

Manda  a  Senhora  Infanta  Regente,  em  Nome  d'El-Rei,  que 
V.  8/  com  a  brevidade  possível  remetta  a  esta  Secretaria'  d'Es-. 
tado  huma  relação  Historico-Statistica  da  Repartição  do  Terreiro 


(1)  O  Visconde  de  Santarém  deixara  provisoriamente,  o  cargo  directorial 
para  gerir  a  pasta  do  Reino.  O  seu  escrivão  fôra  Gaspar  Feliciano  de  Moraes  e  o 
seu  official-maior  Francisco  Nunes  Francklin  que  tinha  como  ajudante  José 
Manuel  Severo  Aureliano  Basto. 
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Publico  (1)  desde  a  sua  fundação,  acompanhada  dos  convenientes 
Mappas  demonstrativos,  indicando  a  mesma  as  alterações,  que 
tiver  experimentado,  e  quaes  as  providencias  de  que  necessitar 
a  mesma  Repartição :  o  que  tudo  a  Mesma  Senhora  manda  par- 
ticipar a  V.  S.*  para  a  sua  devida  intelligencia,  e  execução. 

Deos  guarde  a  V.  S.*.  Sitio  de  Bemfica,  em  20  de  Junho  de 
1827.  =  O  Visconde  de  Santarém. 

Para  Trancisco  José  Vieira 

Manda  a  Senhora  Infanta  Regente,  em  Nome  d'El-Rei  decla- 
rar á  Direcção  da  Real  Fabrica  das  Sedas  e  Obras  das  Agoas 
Livres,  (2)  que,  sendo  conveniente  que  neste  Ministério  haja  hum 
conhecimento  exacto  dos  Estabelecimentos,  que  estão  a  cargo  da 
mesma  Direcção,  faça  subir  com  a  maior  brevidade  possível,  á 
Sua  Presença  por  este  Ministério  huma  Relação  Historico-Statis- 
tica  dos  Referidos  Estabelecimentos  desde  a  sua  fundação,  acom- 
panhada dos  convenientes  Mappas  demonstrativos,  indicando  as 
alterações  que  tem  experimentado,  e  quaes  as  providencias,  de 
que  necessitarem.  O  que  V.  S.«  fará  presente  na  direcção  para  a 
sua  devida  intelligencia  e  execução. 

Deos  guarde  a  V.  S.^.  Sitio  de  Bemfica,  em  20  de  Junho  de 
1827.  =  O  Visconde  de  Santarém. 


Para  o  "Director  das  Aulas  de  "Desenho,  Gravura  g  Escultura  (3) 

Manda  a  Senhora  Infanta  Regente,  em  Nome  d'El-Rei,  que  o 
Director  da  Aulas  de  Desenho,  Gravura  e  Escultura  envie  a  esta 
Secretaria  de  Estado  huma  Relação  circumstanciada  do  estado 


(1)  O  inspector  geral  era  Luiz  de  Vasconcellos  e  Souza,  que  morava  na  rua 
da  Cruz  n."  51.  Existiam  também  a  mesa  de  administração,  os  officiaes  de  des- 
caminhos, thesouraria  e  contadoria,  além  de  cartorários  e  fieis  dos  armazéns 
dag  medições. 

(2  e  3)  Estas  direcções  estavam  ligadas  sendo  seus  deputados,  em  1826,  alem 
do  celebre  Acácio  das  Neves,  Rodrigues  Ferreira,  Barbosa  d'Amorim,  Pereira 
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actual  destes  Estabelecimentos,  indicando  as  alterações  que  tem 
experimentado  desde  a  sua  creação,  e  quaes  as  providencias,  de 
que  necessitarem :  o  que  tudo  a  Mesma  Senhora  lhe  participa, 
para  a  sua  devida  intelligencia  e  execução. 

Sitio  de  Bemfica,  em  21  de  Junho  de  1818.  =  O  Visconde  de 
Santarém. 
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"Para  o  Intendente  Geral  da  Minas  e  Metaes  do  Treino  (1) 

Manda  a  Senhora  Infanta  Regente,  em  Nome  d'El-Rei,  que  o  in- 
tendente Geral  de  Minas  e  Metaes  do  Reino,  remetta  com  a  brevi- 
dade possível  a  esta  Secretaria  d'Estado,  huma  Relação  Historico- 
Statistica  das  Minas  do  Reino,  acompanhada  dos  convenientes 
Mappas  demonstrativos ;  indicando  as  alterações  que  tiverem  ex- 
perimentado, e  quaes  as  providencias  que  deverão  ser  dadas  para 
seu  progressivo  melhoramento.  O  que  tudo  a  Mesma  Senhora 
lhe  manda  communicar  para  sua  devida  intelhgencia  e  execução. 

Sitio  de  Bemfica,  em  23  de  Junho  de  1827.  =  O  Visconde  de 
Santarém. 

Para  o  Intendente  Geral  da  Policia  (2) 

Manda  a  Senhora  Infanta  Regente,  em  Nome  de  El-Rei,  V.  S.« 
remetta  a  esta  Secretaria  de  Estado  com  a  possível  brevidade 


Martins,  Baptista  Salles,  servindo  como  guarda  livros  Agostinho  da  Silva.  Havia 
o  armazém  de  seda  tinta,  o  de  venda,  a  inspecção  de  tecidos  e  materiaes.  Das 
aguas  livres  era  archi tecto  Honorato  José  Correia  e  mestre  Félix  José  da  Costa. 
Da  Aula  de  desenho  e  architectura  ^eram  lentes  Xavier  de  Magalhães,  José 
António  do  Valle  e  Faustino  Rodrigues,  na  de  escultura  estavam  João  Aguiar, 
e  o  mesmo  Faustino  Rodrigues,  alem  de  ajudantes  de  escultores  em  numero 
de  desassete. 

(1)  O  Intendente  geral  coronel  de  Engenharia  Guilherme,  barão  de  Escher- 
vege  exerceu  o  seu  cargo  em  1826,  tendo  como  ajudante  Alexandre  Vandelli. 

(2)  Era  em  1826  o  barão  de  Rendufe  e  seu  official-maior  Olympio  Joaquim 
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huma  Relação  Historico-Statistica  do  Estabelecimento  da  Real 
Casa  Pia  desde  a  sua  fundação,  acompanhada  dos  convenien- 
tes Mappas  demonstrativos,  indicando  as  alterações  que  ti- 
ver experimentado,  e  quaes  as  providencias  de  que  necessitar 
para  a  sua  conservação,  e  melhoramento  deste  azylo  da  Mu- 
nificência Real. 

O  que  tudo  Sua  Alteza  Manda  Communicar  a  V.  S.^  para 
sua  devida  intelligencia  e  execução. 

Sitio  de  Bemfica,  em  23  de  Junho  de  1827.  =  O  Visconde  de 
Santarém. 

"Para  a  Junta  da  Directoria  Geral  dos  "Estudos  (1) 

Manda  a  Senhora  Infanta  Regente,  em  Nome  de  El-Rei, 
que  a  Junta  da  Directoria  Geral  dos  Estudos  remetta  com  a  bre- 
vidade possível  a  esta  Secretaria  d'Estado,  huma  Relação  Statis- 
tica  das  Escolas  de  Ensino  publico  do  Reino,  acompanhando-a 
dos  competentes  Mappas  demonstrativos,  e  indicando  as  altera- 
ções que  tiverem  experimentado,  e  quaes  as  providencias  de  que 
necessitarem.  O  que  V.  S.^  fará  presente  na  Junta  para  sua  de- 
vida intelligencia  e  execução. 

Deos  Guarde  a  V.  S.^^.  Sitio  de  Bemfica,  em  23  de  Junho  de 
^  1827.  =  O  Visconde  de  Santarém. 

"Para  o  "Director  do  "Estabelecimento  dos  Surdos  e  Mudos  (2) 

Manda  a  Senhora  Infanta  Regente,  em  Nome  d'El-Rei,  que  o 
Director  dos  Estabelecimentos  dos  Surdos  e  Mudos  remetta  a 


d'01iveira,  mas  foi  substituído  o  intendente  pelo  desembargador  Manuel  .José 
d'Arriaga  Brum  da  Silveira,  um  dos  ancestraes  do  dr.  Manuel  d'Arriaga  que 
foi  presidente  da  Republica  de  191]  a  1915. 

(1)  Presidente  era  o  principal  Mendonça,  reformador  de  Artes  da  Univer- 
sidade de  Coimbra,  deputados  eram  Navarro  d'Andrade,  Costa  e  Almeida, 
Vasconcellos  Corte  Real,  Costa  Brandão  e  Gomes  de  Moura. 

(2)  Era  na  Luz.  O  seu  fundador  foi  Pedro  Aragão  Borg.  ajudante  João 
Herman  Borg,  repetidor  José  Chrispim  da  Cunha. 
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esta  Secretaria  d'Estado,  com  a  brevidade  possivel,  huma  Rela- 
ção Statistica  deste  Estabelecimento,  acompanhada  dos  conve- 
nientes Mappas  demonstrativos,  e  indicando  na  mesma  qiiaes  as 
providencias  de  que  necessita  o  referido  Estabelecimento.  O  que 
tudo  a  mesma  Senhora  lhe  Manda  participar  para  sua  devida 
intelligencia  e  execução. 

Sitio  de  Bemfica,  em  25  de  Junho  de  1827.  =  O  Visconde  de 
Santarém. 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO  'D 


Não  se  achando  ainda  promulgada  a  Lei  repressiva  dos  abu- 
sos da  liberdade  d'imprensa,  sem  a  qual  não  pode  ter  esta  toda 
a  latitude  designada  no  paragrafo  terceiro  do  artigo  cento  e  qua- 
renta e  cinco  da  Carta;  e  sendo  da  mais  urgente  necessidade 
prover  promptamente  sobre  assumpto  de  tania  importância,  e 
de  que  muito  depende  a  consolidação  das  Instituições,  Dignidade 
da  Coroa,  harmonia  e  boa  intelligencia  com  as  Potencias  Alhadas, 
repouso  publico  e  respeito  devido  ás  attribuições  dos  Poderes 
Políticos,  marcados  na  mesma  Carta  Constitucional:  Hei  por 
bem,  em  Nome  d'El-Rei,'' aprovar  as  Instrucções,  que  baixam 
com  este,  assignadas  pelo  Visconde  de  Santarém,  do  Conselho 
de  Sua  Magestade,  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios 
do  Reino,  as  quaes  farão  parte  das  que  Mandei  observar  pelo 
Decreto  de  dezoito  de  Agosto  de  mil  oitocentos  e  vinte  seis.  A 
Mesa  do  Dezembargo  do  Paço  o  tenha  assim  entendido,  e  execu- 
te na  parte  que  lhe  toca.  Sitio  de  Bemfica,  em  vinte  de  Junho 
de  mil  oitocentos  e  vinte  sete.  =  Com  a  Rubrica  da  Sereníssima 
Senhora  Infanta  Regente.  =  O  Visconde  de  Santarém. 


(1)  Da  mesa  do  desembargo  do  Paço  faziam  parte  os  drs.  António  Gomes 
Ribeiro,  Barbosa  de  Magalliães,  Faria  Guião,  Teixeira  de  Carvalho,  Azevedo 
Coutinho,  Silva  Ferrão  e  D.  José  Francisco  de  Lencastre. 
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Jnstrucções  que  fazem  parte  do  Decreto  âe  20  de  Junho  de  iSiy 

1.°  Não  se  permittirá  a  impressão  de  Escrito  algum,  em  que 
se  tratem  ou  analysem  assumptos,  cuja  interpretação  pertença 
exclusivamente  ao  Poder  Legislativo  na  conformidade  do  §  6.» 
do  artigo  15  da  Carta. 

2.0  Não  se  permittirá  do  mesmo  modo  a  impressão  de  qual- 
quer Escripto,  em  que  se  controvertão  as  doutrinas  estabelecidas 
no  artigo  92  do  capitulo  5.*>  da  carta  Constitucional. 

Sitio  de  Bemfica,  em  20  de  Junho  de  1827.  =  O  Visconde  de 
Santarém. 

Vara  o  Corregedor  da  Comarca  de  Vizeu  (1) 

Sendo  da  maior  utilidade  Publica,  que  haja  huma  verdadeira 
e  exacta  noticia  das  aguas  thermaes,  que  se  acharem  actual- 
mente descobertas  em  todo  o  Reino.  Manda  a  Senhora  Infanta 
Regente,  em  Nome  de  El-Rei,  que  o  Corregedor  da  Comarca  de 
Vizeu,  ordene  ás  Camarás  das  Terras  da  mesma  Comarca,  que 
procedendo  cada  huma  delias  na  parte  que  lhe  compete  ás  mais 
miúdas  e  circumspectas  informações  ao  dito  respeito,  remettão 
com  a  possível  brevidade  a  esta  Secretaria  d'Estado  dos  Negó- 
cios do  Reino  huma  Relação  das  sobreditas  aguas  existentes  nos 
seus  respectivos  districtos,  com  a  denominação  destes  e  mais 
esclarecimentos,  que  ponhão  em  toda  a  luz  este  negocio;  Espe- 
rando Sua  Alteza,  que  as  mesmas  Camarás  empreguem  nesta 
diligencia  o  zelo  e  actividade,  que  demanda  hum  objecto  de  tanto 
interesse  para  a  humanidade  enferma:  o  que  tudo  assim  lhe 
manda  participar,  para  sua  intelligencia  e  devida  execução. 

Sitio  de  Bemfica,  em  26  de  Junho  de  1827.  =  O  Visconde  de 
Santarém. 

Na  mesma  conformidade  e  data  se  escreveo  aos  mais  Corre- 
gedores das  Comarcas  destes  Reinos,  e  Ilhas  adjacentes. 


(1)  Manuel  Monteiro  da  Fonseca  Quaresma  dirigia  a  Comarca  de  Vizeu 
desde  1824. 
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MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO 

Para  Joaquim  José  "Ferreira  Gordo  (1) 

Illustrissimo  e  Reverendíssimo  Snr.  —  Manda  a  Senhora  In- 
fanta Regente,  em  Nome  d'El-Rei,  que  V.  lllustrissima,  com  a  bre- 
vidade possivel  remetta  a  esta  Secretaria  de  Estado  huma  Rela- 
ção Historico-Statistica  da  Real  Bibliotheca  Publica,  desde  a  sua 
fundação  acompanhada  dos  convenientes  Mappas  demonstrati- 
vos, indicando  as  alterações  que  tiver  experimentado,  e  quaes 
as  providencias  de  que  necessitar  para  seu  progressivo  melho- 
ramento. O  que  tudo  a  mesma  Senhora  Manda  communicar  a 
V.  lllustrissima  para  sua  devida  intelligencia  e  execução. 

Deos  guarde  a  V.  lllustrissima.  Sitio  de  Bemfica,  em  28  de 
Junho  de  1827.  =  O  Visconde  de  Santarém. 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO 

"Para  o  Administrador  Geral  da  Impressão  J^egia  (2) 

Manda  a  Senhora  Infanta  Regente,  em  Nome  d'El-Rei,  que  o 
Administrador  Geral  da  Impressão  Regia  remetta,  com  a  brevi- 
dade possivel,  a  esta  Secretín-ia  d'Estado  dos  Negócios  do  Reino 
huma  Relação  Historico-Statistica  do  mesmo  Estabelecimento, 
acompanhada  dos  convenientes  Mappas  demonstrativos,  notando 
as  alterações  que  tiver  experimentado,  e  quaes  as  providencias  de 
que  necessitar  para  seu  progressivo  melhoramento.  O  que  tudo  a 


(1)  Joaquim  José  Ferreira  Gordo,  doutor  em  leis,  monsenhor  da  Patriarchal, 
grande  amador  de  livros  e  conhecedor  de  manuscriptos,  sócio  da  Academia  e 
bibliotecario-mór  do  Reino.  Nasceu  em  1758  e  morreu  em  1838. 

(2)  O  Director  da  Impressão  Regia  e  fabrica  de  cartas  de  jogar,  era  em  1826,. 
Joaquim  António  Xavier  Annes  da  Costa,  que  residia  no  edifício  da  imprensa. 
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mesma  Senhora  lhe  maada  participar  para  sua  devida  intelligen- 
cia  e  execução, 

Sitio  de  Bemfica,  em  õ  de  Julho  de  1827.  =  O  Visconde  de 
Santarém. 

Para  a  Director  do  J^eal  Jardim  Botânico  e  Museo  (l) 

Manda  a  Senhora  Infanta  Regente,  em  Nome  d'El-Rei,  que  o 
Director  do  Real  Jardim  Botânico  e  Museo  remetta,  com  a  pos- 
sível brevidade,  a  esta  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do 
Reino  hum  a  Relação  Historico-Statistica  dos  mesmos  Estabeleci- 
mentos acompanhada  dos  convenientes  Mappas  demonstrativos, 
notando  as  alterações  que  tiverem  experimentado,  e  quaes  as 
providencias  de  que  necessitarem  para  seu  progressivo  melhora- 
mento. O  que  tudo  a  Mesma  Senhora  lhe  manda  participar  para 
sua  devida  intelligencia  e  execução. 

Sitio  de  Bemfica  em  5  de  Julho  de  1827.  =  O  Visconde  de 
Santarém. 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO 

Para  o  Provedor  da  Camará  de  Portalegre  (2) 

Manda  a  Senhora  Infanta  Regente,  em  Nome  d'El-Rei,  que  o 
Provedor  da  Comarca  de  Portalegre  remetta  com  a  maior  brevi- 
dade possível  a  esta  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino, 


(1)  O  Director  do  Jardim  Botânico  da  Ajuda  era  o  celebre  Félix  de  Avelar 
Brotero,  que  nessa  época  residia  na  Calçada  do  Galvão,  em  Belém  n.»  26  e  27. 

Félix  de  Avellar  Brotero,  celebre  botânico,  nasceu  em  1774  e  morreu 
em  1828.  Foi  director  do  Museu  de  Botânica  e  do  Jardim  Real.  Doutor  pela 
Universidade  de  Paris,  sócio  de  muitas  Academias  extrangeiras  e  da  Real  de 
Sciencias.  O  seu  nome  evoca  o  supremo  grau  do  saber  botânico  na  época  em 
que  viveu. 

(2)  O  provedor  de  Portalegre  era  desde  1824  Domingos  Cordeiro  Carrilho 
Saraiva. 
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Relações  Historico-Statisticas  de  todas  as  Casas  de  Misericórdias 
das  Cidades  e  Villas  da  sua  respectiva  Provedoria,  assim  como 
dos  mais  Estabelecimentos  Pios,  que  lhes  forem  auuexos,  ou  es- 
tiverem em  admnistração  separada,  como  são  Hospitaes  de  Enfer- 
mos, Casas  de  Expostos,  e  quaesquer  outros  de  Benificencia 
Publica,  seja  qual  fôr  a  sua  denominação,  sendo  tudo  acompa- 
nhado dos  convenientes  Mappas  demonstrativos^  em  que  se  in- 
diquem o  estado  das  suas  rendas,  despesas  annuaes,  dividas 
activas  e  passivas,  notando-se  as  alterações  que  tiverem  experi- 
mentado, e  quaes  as  providencias  de  que  necessitarem  para  o 
progressivo  melhoramento,  para  cujo  effeito  Ha  Sua  Alteza,  por 
bem  authorizar  o  sobredito  Provedor  para  exigir  das  competen- 
tes Authoridades  os  referidos  Esclarecimentos,  os  quaes  enviará 
,  á  dita  Secretaria  de  Estado,  á  proporção  que  os  fôr  recebendo,  o 
que  tudo  assim  lhe  Manda  participar  para  sua  intelligencia,  e 
devida  execução,  devendo  dar  parte  pelo  próximo  Correio  da 
recepção  desta  ordem. 

Sitio  de  Bemfica,  em  7  de  Julho  de  1827.  =  O  Visconde  de 
Santarém. 

MINISTÉRIO   DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO 


Hei  por  bem,  em  Nome  d'El-Rei,  encarregar  interinamente  do 
Expediente  da  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  Estrangeiros  ao 
Conde  da  Ponte  (1),  Par  do  Reino,  Ministro  e  Secretario  d'Estado 
dos  Negócios  da  Guerra.  O  Visconde  de  Santarém,  Ministro  e 
Secretario  d'Estado  dos  Negócios  do  Reino,  o  tenha  assim  enten- 
dido e  lhe  faça  expedir  os  Despachos  necessários.  Paço  da  Villa 
das  Caldas  da  Rainha,  em  vinte  e  seis  de  Julho  de  de  mil  oito- 
centos e  vinte  e  sete,  =  Com  a  Rubrica  da  Senhora  Infanta  Re- 
gente. =  O  Visconde  de  Santarém. 


(1)  Conde  da  Ponte  Manuel  de  Saldanha  da  Gama  Mello  Torres  Guedes 
de  Brito.  7.o  conde  e  7.o  Senhor  de  Assequins,  par  do  reino  e  gentilhomem  da 
Heal  Gamara,  que  foi  substituir  Saldanha  na  pasta  da  guerra  e  na  interinidade  da 
dos  extrangeiros  em  virtude  dos  acontecimentos  revolucionários  d'esse  anno. 
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MINISTERÍO  DOS  NEGÓCIOS  ESTRANGEIROS 

Tendo-se  na  Gazeta  do  dia  27,  e  continuado  na  de  hoje  a 
inserir  Artigos,  que  pelo  seu  conteúdo  demonstrão  não  só  a  fal- 
sidade delles,  mas  também  no  Redactor  delia,  hum  espirito  con- 
trario a  toda  a  boa  ordem,  e  opinião  do  Governo,  socego  publico, 
e  Carta  Constitucional,  julgou-se  de  absoluta  precisão  encarre- 
gar-se  a  redacção  da  mesma  Gazeta  a  quem  não  abuse  da  con- 
fiança que  o  Governo  põe  na  pessoa  que  deve  dirigir  este  tão 
importante  trabalho. 

Para  José  Literato  Treire  de  Carvalho  (1) 

Sendo  os  artigos  que  V.  m.  inserio  na  A  Gazeta  de  Lisboa  de 
hontem,  e  de  hoje,  contrários  á  Carta  Constitucional,  dirigidos  a 
atacar  a  Authoridade  da  Sereníssima  Senhora  Infanta  Regente, 
e  oppostos  á  opinião  do  Seu  governo,  Manda  Sua  Alteza,  em 
Nome  d'El-Rei,  dimittir  a  V.  m.  de  Redactor  da  mesma  Gazeta. 
O  que  participo  a  V.  m.  para  sua  intelligencia. 

Deos  guarde  a  V.  m.  Caldas  da  Rainha,  em  28  de  Julho  de 
1827.  =  Conde  da  Ponte. 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  ESTRANGEIROS 

Circular  dirigida  aos  "Embaixadores,  Ministros,  e  Encarregados  de  TVe- 
gocios  de  Portugal  nas  Cortes  Estrangeiras  _ 

Havendo-se  Dignado  S.  A.  a  Sereníssima  Infanta  Regente, 
em  Nome  d'El-Rei,  demittir  do  lugar  de  Ministro  e  Secretario 


(1)  José  Liberato  Freire  de  Carvalho,  grande  liberal  que  foi  ao  mesmo 
tempo  um  illustre  escriptor  e  académico.  Não  quiz  servir  a  vida  religiosa  mas 
sim  dedicar-se  ao  estudo.  Foi  dos  contrários  a  D.  Miguel,  emigrou,  redigiu  em 
Londres,  quando  para  ali  fugiu  aos  f rancezes  o  Investigador  Portuguez  e  voltou 
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d'Estado  dos  Negócios  da  Guerra  a  João  Carlos  de  Saldanha 
Oliveira  e  Daun,  logo  que  essa  noticia  se  espalhou  em  Lis- 
boa vários  indivíduos,  pela  maior  parte  da  escura  condição,  e 
daquelles  que  sempre  estão  promptos  a  fomentar  a  desordem, 
começarão  a  reunir-se,  e  formar  tumultos ;  e  ao  anoitecer  do  dia 
24  correrão  as  ruas  da  Capital,  amotinando  os  seus  tranquillos 
habitantes,  e  rompendo  em  vivas  ao  Ministro  demittido,  dirigi- 
rão-se  á  casa  do  Intendente  Geral  da  Policia,  proferindo  insultos, 
e  ameaças  contra  aquelle  Magistrado,  e  terião  invadido  o  seu 
domicilio  se  não  acudisse  tropa.  Nas  noites  de  25  e  26  se  repe- 
tirão as  mesmas  escandalosas  scenas,  em  menoscabo  da  Regia 
Authoridade  de  Sua  Alteza,  e  chegarão  os  bandos  facciosos  ao 
ponto  de  se  dirigirem  á  residência  do  Senhor  Ministro  da  Fa- 
zenda, onde  se  achávão  em  conferencia  com  êlle  os  Snrs.  Minis- 
tros da  Marinha,  e  da  Justiça,  e  alli,  exigindo  se  lhe  franqueasse 
entrada,  se  apresentarão  três  homens  de  nenhuma  consideração 
e  de  conhecida  má  conducta,  dizendo-se  Deputados  do  Povo,  re- 
querendo a  reintegração  do  Sr.  Saldanha :  Dirigirão-se  igualmente 
ao  Juiz  do  Povo,  para  o  induzir  a  que  viesse  a  esta  Villa  paten- 
tear a  Sua  Alteza  os  desejos  daquelles  demagogos,  que  se  incul- 
cavão  como  órgãos  da  opinião  publica. 

Entrando  eu  hontem  no  Ministério  foi  o  meu  immediato  cui- 
dado acudir,  como  era  do  meu  dever,  com  promptas  e  enérgicas 
medidas  a  fazer  cessar  tão  anárquicos  procedimentos,  e  consegui 
felizmente  restabelecer,  hontem  mesmo,  o  socego  publico  pela  in- 
tervenção vigorosa  da  força  armada,  que  obrigou  os  bandos 
demagógicos  a  se  dissiparem. 

O  Redactor  da  Gazeta  de  Lisboa,  ousando  inserir  nas  Gaze- 
tas de  hontem,  e  hoje  os  artigos  que  V.  nellas  verá,  redigidos  de 
accordo  com  o  partido  que  moveo  as  referidas  desordens :  arti- 
gos não  só  attentatorios  contra  a  ATuthoridade  de  Sua  Alteza, 
mas  contra  o  artigo  74  da  Carta  Constitucional,  e  além  disso 


em  20.  N5o  acceitou  cargos  diplomáticos  que  lhe  offereceram.  Também  esteve 
em  Plymouth  e  na  Terceira  e  desembarcou  no  Mindello.  Foi  deputado  em  1834, 
depois  director  da  Imprensa  Nacional. 
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cheios  de  falsidades :  foi  S.  A.  Servida,  em  Nome  d'ElRei,  mandar 
destituir  da  redacção  da  Gazeta  o  individuo,  que  delia  estava  in- 
cumbido, como  V.  verá  do  incluso  Supplemento  á  Gazeta  de  hoje. 

Faço  esta  exposição  dos  acontecimentos  que  tem  havido  es- 
tes dias,  não  só  para  que  V.  esteja  ao  facto  do  que  se  tem  pas- 
sado, mas  para  que  possa  desmentir  quaesquer  noticias  exage- 
radas, ou  contrarias  á  verdade,  que  ahi  se  espalhem. 

Deos  guarde  a  V.  Villa  das  Caldas  da  Rainha,  em  28  de  Julho 
de  1827.  =  Conde  da  Ponte. 

Para  José  Cordeiro  Teio  (1) 

Manda  a  Senhora  Infanta  Regente,  em  Nome  de  El-Rei,  estra- 
nhar mui  severamente  a  V.  m.  por  haver,  na  qualidade  Censor, 
licenciado  os  artigos  que  se  imprimirão  na  Gazeta  de  Lisboa  de 
27  e  28  do  corrente  mez;  artigos,  que  se  dirigião  a  atacar  a  au- 
thoridade  da  mesma  Sereníssima  Senhora,  e  que  oppostos  ao 
artigo  74  da  Carta  Constitucional,  erão  dictados  por  hum  espirito 
contrario  ao  socego  publico,  á  opinião  do  Governo,  e  a  toda  a  boa 
ordem.  O  que  participo  a  V.  m.  para  assim  o  ficar  entendendo,  e 
ter  presente  esta  advertência  no  exercio  da  sua  Commissac. 

Deos  guarde  a  V.  m.  Villa  das  Caldas  da  Rainha,  em  30  de 
Julho  de  1827.  =  Conde  da  Ponte. 

Um  dos  artigos  da  Gazeta  de  Lisboa  a  que  se  referem  as  Cir- 
culares anteriores 

Passou-se  o  dia  de  hontem  na  mais  serena  tranquillidade. 
Pelo  meio  da  tarde  começarão  a  reunir-se  nas  praças  publicas 


(1)  José  Cordeiro  Feio  nasceu  em  1787  morreu  em  1884.  Foi  marechal  de 
campo,  e  lente  da  Academia  da  Marinha,  conselheiro,  lente  da  Polytechnica  e 
sócio  da  Academia,  Recebeu  o  titulo  de  visconde  das  Fontainhas  e  era  muito 
rico. 

Os  documentos  presentes  explicam  largamente  os  acontecimentos  revolu- 
cionários, assim  como  o  artigo  da  Gazeta  marca  a  origem  da  demissão  de  José 
Liberato. 
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numerosos  grupos  de  cidadãos  de  todas  as  classes.  A's  6  horas 
romperão  no  terreiro  do  Paço  os  mais  inflamados  vivas  a  El-Rei, 
á  Carta,  e  ao  Excellentissimo  Saldanha :  (1)  partio  dahi  huma 
numerosíssima  porção  de  povo,  e  com  o  maior  socego,  se  dirigio 
entre  vivas  á  casa  do  Juiz  do  Povo,  e  tendo  chegado  á  porta 
delle,  clamavão  todos :  Juiz  do  Povo.  Sua  Alteza  foi  mal  infor- 
mada, represente- lhe  em  nome  de  todos,  que  pedimos  o  nosso 
Ministro  da  Guerra  !  Viva  o  General  Saldanha  =  O  Juiz  do  Povo 
receou  ao  principio  apparecer,  julgando  que  tal  ajuntamento  era 
tumultuoso,  mas  vendo  que  tudo  estava  no  maior  commedimento, 
appareceo  á  sua  janella,  e,  respondendo  aos  vivas,  deo  a  sua 
palavra  de  partir  ás  2  horas  da  noite  para  as  Caldas,  promet- 
tendo  igualmente  de  representar  a  S.  Alteza  o  que  o  Povo  pedia ; 
e  logo  sahio  a  fazer  as  disposições  necessárias.  O  mesmo  espi- 
rito animava  e  dirigia  o  povo,  a  tropa,  porque  se  vião  immensos 
soldados,  e  muitas  patrulhas  no  meio  da  multidão,  dando  os  mes- 
mos vivas,  e  com  o  mesmo  enthusiasmo.  Parece  quasi  impossível 
haver  tão  inalterável  harmonia  em  tão  grande  ajuntamento  po- 
pular. 

Nunca  os  inimigos  da  ordem  soffrêrão  tão  manifesto  acinte, 
nem  os  calumniadores  do  povo  receberão  delle  maior  lição  de 
prudência.  Depois  disto  dirigirão-se  a  casa  do  Excellentissimo 
Ministro  da  Fazenda  com  os  mesmos  vivas,  e  n'alguns  logares  pa- 
ravão  para  deliberarem  onde  devião  ir.  Em  quatro  dias  de  agi- 
tação, e  effervescencia  universal,  nem  sequer  tem  acontecido 
alguns  desses  pequenos  acidentes  desordenados,  que  apparecem 
aqui  quasi  todos  os  dias.  Apesar  disto  as  guardas  estão  com  mais 
força,  e  á  porta  do  Intendente  Geral  da  Policia  se  acha  huma 
muito  grande.  Diz-se  que  o  Excellentissimo  Ministro  da  Marinha, 


(1)  João  Carlos  dq  Saldanha  Oliveira  Daun  1."  Conde  e  1.°  duque  de  Saldanha. 
Era  neto  do  marquez  de  Pombal  e  um  dos  generaes  mais  celebres  da  sua  epo- 
cha.  Teve  uma  carreira  brilhantíssima  e  foi  verdadeiro  auctor  do  triumpho  sobre 
as  tropas  absolutistas.  Foi  ministro  da  Guerra  em  1827,  bateu-se  no  Brasil  con- 
tra o  celebre  guerreiro  Artigas.  Dedicou-se  á  causa  constitucional,  passou  tor- 
mentos na  emigração  mas,  após  eternas  victorias,  morreu  coberto  de  gloria  e 
de  commendas,  gosando  um  renome  enorme.  Nasceu  em  1790  e  falleceu  em  1876. 
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em  desempenho  da  palavra,  que  deo  ao  Povo,  mandara  a  S.  Al^ 
teza  huma  representação,  e  passa  por  certo,  que  o  Excellentis- 
simo  Conde  de  S.  Payo  (1)  mandara  algumas  outras,  feitas  por 
alguns  corpos.  Também  se  diz,  que  hontem  partirão  10  correios 
para  a^  Caldas.  A  opinião  geral  he  que  S.  Alteza  não  será  indif- 
ferente  ás  respeituosas  supplicas  do  Povo. 

Nós,  com  a  rigorosa  verdade,  que  he  do  nosso  dever,  dire- 
mos sucessivamente  tudo  o  que  acontecer. 


MINISTÉRIO   DOS   NEGÓCIOS  DA  GUERRA  (2) 

N.o  96 

Secretaria  de  'Estado  dos  JVegocios  da  Guerra  em  3o  de  Julho  de  iSij 

Tendo  sido  prezo,  por  Ordem  de  Sua  Alteza  a  Senhora  In- 
fanta Regente,  em  Nome  d'El-Rei,  o  Official  Commandante  da 
Guarda  do  Commercio,  que  fazia  o  Piquete  do  Quartel  na  noite 
de  27  do  corrente ;  declara-se  ao  Exercito  que  este  Official  tendo 
sido  prezo  unicamente  por  não  conservar,  como  devia,  o  socego 
no  districto  do  seu  Quartel,  nada  tem  esta  falta  que  commeteo 
com  a  conducta  sempre  louvável  que  em  geral  o  Corpo  do  Com- 
mercio tem  sempre  manifestado,  nas  criticas  occasiões  em  que 
por  differentes  vezes,  e  por  tempo  continuado  tem  feito  o  Ser- 


(1)  António  Luiz  de  Sampaio  Mello  e  Castro  foi  o  3.o  conde  d'este  titulo. 
Nasceu  em  1782  e  morreu  em  1842.  Militar,  entrou  na  guerra  da  Península  che- 
gando a  coronel  de  cavallaria.  Era  condecorado  com  a  Torre  e  Empada  e 
veador  da  princeza  D.  Maria  Benedicta.  Em  1826  foi  Par  do  Reino,  como  liberal, 
preterindo  o  irmão  e  sogro  o  2.o  conde  de  Sampayo.  Depois  seguiu  o  partido 
de  D.  Miguel.  Em  1834  recebeu  o  titulo  de  conde  e  o  irmão  o  de  marquez  de 
Sampayo. 

(2)  Estes  documentos  publicam-se,  porque  marcam  o  género  da  politica  libe- 
ral que  o  Visconde  de  Santarém  combateu  e  servem  de  elucidação  para  os  acon- 
tecimentos seguintes. 
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viço  da  Capital.  Sua  Alteza  está  tão  certa  da  obediência  deste 
Corpo,  e  de  todos  os  Corpos  da  2.^  Linha,  assim  como  dos  da  1.% 
e  com  tão  firmes  apoios,  sustentará,  seguramente,  a  sua  Authori- 
dade,  a  Carta  Constitucional. 

Sua  Alteza  para  dar  hum  testemunho  publico  do  que  acima 
declara.  Manda  passar  ao  Commandante  interino  da  Força  Ar- 
mada as  convenientes  Ordens,  a  fim  de  empregar,  até  com  pre- 
ferencia na  manutenção  do  socego  Público,  os  referidos  Corpos 
da  2.^  Linha.  =  Conde  da  Ponte  =  Está  conforme  o  Original.  = 
O  Chefe  da  1.^  Direcção,  Pinto. 

ZDecla-ração  Cilicia,! 

Tendo  sido  expedidas  ás  Patrulhas  ordens  para  prender  todo 
o  individuo  que  desse  qualquer  grito  sedicioso;  dois  indivíduos 
que  se  aproveitarão  dos  acontecimentos  destes  dias,  para  gritar 
viva  o  Sr.  Infante  Rei  absoluto,  forão  immediatamente  prezos 
para  se  proceder  com  elles  conforme  for  de  Justiça. 

He  assim  que  o  Governo  de  Sua  Alteza,  repellindo  os  diffe- 
rentes  partidos,  pretende  demonstrar  á  Nação  Portiigueza,  que  a 
estrada  que  deve  seguir'  he  a  da  Carta  Constitucional. 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  ESTRANGEIROS 


Attendendo  a  que  José  Liberato  Freire  de  Carvalho  tem  ma- 
nifestado na  redacção  da  Gazeta  de  Lisboa,  de  que  o  tinha  in- 
cumbido, hum  espirito  contrario  á  boa  ordem  e  ao  socego  público, 
dirigido  a  atacar  a  Minha  Authoridadf ,  opposto  á  opinião  do  Go- 
verno e  á  Carta  Constitucional,  Hei  por  bem,  em  Nome  d'El-Rei, 
de  o  demittir  do  lugar  de  Official  da  Secretaria  d'Estado  dos 
Negócios  Estrangeiros.  O  Conde  da  Ponte,  do  Conselho  de  Sua 
Magestade,  Par  do  Reino,  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos 
Negócios  da  Guerra,  encarregado  interinamente  da  Repartição 
dos  Negócios  Estrangeiros,  o  tenha  assim  entendido  e  faça  exe- 
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cutar.  Paço  da  Villa  das  Caldas  da  Rainha,  em  28  de  Julho  de 
1827.  =  Com  a  Rubrica  da  Sereníssima  Senhora  Infanta  Regente. 
=  Conde  da  Ponte. 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO 

Attendendo  ao  que  me  representou  João  Carlos  de  Saldanha 
Oliveira  e  Daun,  (1)  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios 
da  Guerra,  interinamente  encarregada  do  Ministério  dos  Negócios 
Estrangeiros:  Sou  Servida,  em  Nome  d'El-Rei,  exonerallo  do  so- 
bredito Emprego  de  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios 
da  Guerra,  e  do  exercicio  do  dos  Negócios  Estrangeiros;  e  Hei 
outro  sim  por  bem,  em  Nome  d'El-Rei,  Determinar,  que  lhe  sejão 
conservadas  as  honras  do  referido  Emprego.  O  Visconde  de  San- 
tarém, do  Conselho  de  Sua  Magestade,  Ministro  e  Secretario  d'Es- 
tado  dos  Negócios  do  Reino,  o  tenha  assim  entendido,  e  faça 
executar,  expedindo  os  Despachos  necessários.  Paço  da  Villa  das 
Caldas  da  Rainha,  em  23  de  Julho  de  1827.  =  Com  a  Rubrica  da 
Senhora  Infanta  Regente,  em  Nome  d'El-Rei.  =  0  Visconde  de 
Santarém. 

INTENDÊNCIA  GERAL  DA  POLICIA 

E<a.ita,l 

José  Joaquim  Rodrigues  de  Bastos,  (2)  do  Conselho  de  Sua 
Magestade,  Seu  Desembargador  do  Paço,  Fidalgo  Cavalleiro  da 


(1)  Todos  os  decretos  e  portarias  aqui  insertas  sem  a  assignatura  do  Vis- 
conde de  Santarém,  bastam  para  demonstrar  toda  a  sua  correcção  diante  do 
general  Saldanha  e  a  sua  linha  de  politico,  na  qual  não  entrava  o  facciosismo, 
a  par  das  suas  qualidades  de  dirigente  de  povos. —  (Nota  do  compilador). 

(2)  José  Joaquim  Rodrigues  de  Bastos.  Nasceu  em  1777,  morreu  em  1862. 
Deputado  em  1821.  Em  1827  foi  nomeado  intendente  geral  de  policia  pela  In- 
fanta D.  Izabel  Maria,  adherindo  assim  á  nova  politica.  Depois  de  servir 
o  Rei  D.  Miguel  I,  até  1833,  era  vários  cargos,  retirou-se  á  vida  privada,  dedi- 
cando-se  á  litteratura. 
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Casa  Real,  Professo  na  Ordem  de  Christo,  Intendente  Geral  da 
Policia  da  Corte,  e  Reino,  etc. 

Devendo  ser  os  Theatros  a  Escola  dos  costumes,  e  a  inno- 
cente  diversão  dos  Cidadãos  pacíficos;  e  havendo-se  abusiva- 
mente introduzido  nelles  a  mania  de  levantar  arbitraria,  e  indis- 
cretamente vivas,  e  de  recitar  versos,  que,  se  algumas  vezes 
indifferentes,  outras  subversivos,  tem  concorrido  muito  para  ef- 
candecer  os  espíritos,  e  perturbar  o  publico  socego;  faço  saber  o 
seguinte : 

1.°  Nenhum  espectador  levantará  vivas  nos  Theatros,  seja 
qual  for  o  seu  objecto.  A's  Authoridades  só  pertence  fazello, 
quando  o  julgarem  conveniente. 

2.°  Nenhum  igualmente  recitará  prosas,  ou  versos,  sem  ter 
apresentado  tudo  o  que  pretender  recitar,  ao  Ministro  Inspector, 
e  obtido  delle  licença  por  escripto. 

A  contravenção  a  esta  Ordem  será  immediatamente  seguida 
da  prizão,  e  os  contraventores  serão  punidos  como  desobedien- 
tes ás  Authoridades  e  perturbadores  do  socego  publico.  Lisboa, 
em  1.°  d' Agosto  de  1827 .  =  José  Joaquim  Rodrigues  de  Bastos. 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO 

Attendendo  ao  que  Me  representou  o  Reverendo  Bispo  do 
Algarve  (1).  Par  do  Reino,  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos 
Negócios  Ecclesiasticos  e  de  Justiça,  Hei  por  bem,  em  Nome  d'El- 
Rei,  exonerallo  do  exercício  do  mesmo  Ministério.  O  Visconde  de 
Santarém,  do  Conselho  de  Sua  Magestade,  Ministro  e  Secretario 
d'Estado  dos  Negócios  do  Reino,  o  tenha  assim  entendido  e  faça 
expedir  os  despachos  necessários.  Paço  de  Cintra,  em  14  de 
Agosto  de  1821  =  Com  a  Rubrica  da  Senhora  Infanta  Regente.  = 
O  Visconde  de  Santarém. 


(1)  D.  Bernardo  António  de  Figueiredo — Bispo  do  Algarve.  Foi  muito  libe- 
ral e  deputado  em  1820,  depois  ministro  da  justiça.  Par  do  Reino  desde  31  de 
outubro  de  1826,  morreu  em  2  de  janeiro  de  1833. 
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Hei  por  bem,  em  Nome  d'El-Rei,  exonerar  do  Emprego  de 
Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  da  Marinha  e  Ultra- 
mar a  António  Manoel  de  Noronha.  O  Visconde  de  Santarém,  do 
Conselho  de  Sua  Magestade,  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos 
Negócios  do  Reino,  o  tenha  assim  entendido,  e  faça  expedir  os 
despachos  necessários.  Paço  de  Cintra,  em  14  d'Agosto  de  1827. 
^^Com  a  Rubrica  da  Senhora  Infanta  Regente.  =  O  Visconde  de 
Santarém. 

Hei  por  bem,  em  Nome  d'El-Rei,  encarregar  interinamente  do 
Expediente  da  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  Ecclesiasticos  e 
de  Justiça  a  Manoel  António  de  Carvalho,  do  Conselho  de  Sua 
Magestade,  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  da  Fa- 
zenda. O  Visconde  de  Santarém,  do  Conselho  de  Sua  Magestade, 
Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  do  Reino,  o  tenha 
assim  entendido,  e  faça  expedir  os  despachos  necessários.  Paço 
de  Cintra,  em  14  d' Agosto  de  1827.=Co/72  a  Rubrica  da  Senhora 
Infanta  Regente.  =  O  Visconde  de  Santarém. 

Hei  por  bem,  em  Nome  d'El-Rei,  encarregar  interinamente  do 
expediente  da  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da  Marinha  e 
Ultramar  ao  Visconde  de  Santarém,  do  Conselho  de  Sua  Mages- 
tade, Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  do  Reino.  Ma- 
noel António  de  Carvalho,  do  Conselho  de  Sua  Magestade,  Mi- 
nistro e  Secretario  dos  Negócios  da  Fazenda,  o  tenha  assim  en- 
tendido, e  faça  expedir  os  despachos  necessários.  Paço  de  Cintra, 
em  14  d' Agosto  de  1827.  =  Com  a  Rubrica  da  Senhora  Infanta 
Regente.  =  Manoel  António  de  Carvalho. 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO 

ZDecreto 

V 

Havendo  os  perturbadores  da  Ordem  Publica  attentado  con- 
tra as  faculdades,  que  Me  competem,  na  conformidade  do  para- 
grafo quinto  do  Artigo  setenta  e  quatro  da  Carta  Constitucional, 
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e  não  sendo  coherente  com  a  Minha  Dignidade,  como  Regente 
destes  Reinos,  deixar  sem  graves  exemplos,  que  patenteiem 
quanto  zelo,  e  mantenho  o  disposto  na  mesma  Carta:  e  tendo 
alguns  dos  Periódicos,  tanto  da  Capital,  como  da  Cidade  do  Por- 
to, não  só  pretendido  com  a  sua  desmedida  hypocrisia  justificar 
as  ultimas  revoltosas  ocorrências,  publicando  doutrinas  contrarias 
á  conservação  do  socego  publico,  mas  até  invectivando  o  Governo 
com  escandaloso  arrojo,  fazendo-se  por  este  modo  os  apologistas 
da  anarquia,  e'dos  inimigos  da  Carta:  Hei  por  bem,  em  Nome  d'El- 
Rei,  em  quanto  se  não  tomão  outras  medidas,  demittir  aquelles 
Censores  dos  referidos  Periódicos,  que  deixarão  passar,  e  correr 
as  doutrinas  de  alguns  números  dos  mesmos,  durante  as  men- 
cionadas occorrencias,  e  mesmo  posteriormente  a  ellas:  E  Hei, 
outro  sim,  por  bem,  ordenar,  que  a  Meza  do  Dezembargo  do  Paço 
proponha  immediatamente  pessoas  hábeis,  e  de  sólidos  princí- 
pios para  haverem  de  substituir  os  demittidos,  e  que  tenhão  como 
seu  mais  rigoroso  dever  o  manterem  as  doutrinas  conformes  com 
a  Dignidade  da  Coroa,  repouso  publico,  consolidação  das  Insti- 
tuições, e  respeito  devido  ás  Authoridades  constituídas.  A  Meza 
do  Dezembargo  do  Paço  ò  tenha  assim  entendido,  e  faça  exe- 
cutar. Paço  de  Cintra,  em  17  de  Agosto  de  mil  oitocentos  e  vinte 
sete.  =  Com  a  Rubrica  da  Serenissima  Senhora  Infanta  Regente. 
=  Visconde  de  Santarém. 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO 

'Para  António  Gomes  7(ibeiro 

Manda  a  Senhora  Infanta  Regente,  em  Nome  d'El-Rei,  decla- 
rar á  Meza  do  Dezembargo  do  Paço,  que  tendo  sido  Servida 
approvar  a  Proposta  de  Censores,  que  a  referida  Meza  levou  á 
Sua  Presença,  em  Consulta  de  25  do  corrente :  he  igualmente 
Servida  Ordenar,  que  a  referida  Meza  proponha  immediatamente 
maior  numero  de  Censores,  escolhidos  da  classe  da  Magistratura, 
e  outras  classes  litteratas  da  Nação:  o  que  V.  S.^  fará  presente 
naquelle  Tribunal,  para  que  assim  se  execute. 
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Deos  guarde   a  V.  S.^  Paço  de  Cintra,  em  25  de  Agosto  de 
1827.  =  O  Visconde  de  Santarém. 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  MARINHA 
E  ULTRAMAR 

Accontecendo  varias  vezes  perderem  Recibos  tanto  de  Sol- 
dos dos  Officiaes  da  Armada  Real,  como  da  Brigada  Real  da  Ma- 
rinha, e  Monte-Pio  destes  dois  Corpos:  Manda  a  Senhora  Infanta 
Regente,  em  Nome  d'El-Rei,  que  de  hora  em  diante  nenhum  dos 
ditos  Recibos  seja  pago  a  quem  o  apresentar  sem  que  tenha  o 
pertence,  assignado  pelo  dono  do  Recibo,  e  reconhecida  a  assi- 
gnatura  pelo  tabellião :  o  que  communico  a  V.  S.^  para  que  assim 
o  faça  executar,  pela  parte  que  lhe  toca. 

Deos  guarde  a  V.  S.«  Paço  de  Cintra^  em  27  de  Agosto  de 
1827.  =  O  Visconde  de  Santarém.  =  ^enhQv  Thomaz  de  Sousa 
Mafra,  Servindo  de  Inspector  da  Brigada  Real  da  Marinha. 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA 

JJo  Ministro  d'Esta£Ío  dos  J^egocios  da  Guerra 

Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor.  -Manda  a  Senhora 
Infanta  Regente,  em  Nome  d'El-Rei,  remetter  a  V.  Ex.»  para  sua 
intelligencia,  e  para  assim  o  fazer  constar  ás  Repartições  da  sua 
competência,  as  copias  inclusas,  assignadas  pelo  Conselheiro  Joa- 
quim António  Xavier  Annes  da  Costa,  Official  Maior  desta  Secre- 
taria d' Estado,  dos  Decretos  da  data  de  hontem,  na  conformidade 
das  quaes  Houve  por  bem  exonerar  o  Visconde  de  Santarém  do 
Emprego  de  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  do  Rei- 
no, e  da  Direcção  dos  da  Marinha  e  Ultramar,  encarregando  in- 
terinamente dos  mesmos  a  Carlos  Honório  de  Gouvêa  Durão. 
Deos  guarde  a  V.  Ex.»  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da  Fa- 
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zenda,  em  6  de  Setembro  de  1827.  =  Manoel  António  de  Carva- 
lho. 

Na  sobredita  conformidade  se  escrevêo  aos  Ministérios  da 
*    Marinha,  Ecclesiasticos  e  da  Justiça,  e  dos  Negócios  Estrangei- 
ros. 

Hei  por  bem,  em  Nome  d'El-Reí,  exonerar  do  Emprego  de 
Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  do  Reino,  e  do 
exercício  do  dos  Negócios  da  Marinha  e  Ultramar,  ao  Visconde 
de  SANTARÉM.  MANOEL  ANTÓNIO  DE  CARVALHO,  do  Con- 
selho de  Sua  Magestade,  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos 
Negócios  da  Fazenda,  e  Presidente  do  Thesouro  Publico,  assim 
o  tenha  entendido,  e  faça  executar  com  as  participações  neces- 
sárias. Palácio  de  Nossa  Senhora  d'AJUDA,  em  5  de  Setembro 
de  1827.  =  COM  A  RUBRICA  DA  SERENÍSSIMA  SENHORA 
IDtTI^-A-iTrr-A-  :E^E0-E]ÍTTE.  =  MANUEL  ANTÓNIO  DE 
CARVALHO.  0) 


(1)  Demittido  em  1827,  só  com  a  vinda  de  D  Miguel  o  visconde  de  Santarém 
voltou  ao  poder,  donde  sahiu  pouco  antes  dos  últimos  dias  do  absolutismo. 


o  VISCONDE  DE  SANTARÉM 

MINISTRO    DOS    NEGÓCIOS    EXTRANGEIROS 


1828  a  1833 


i 


Paj-a  o  Visconde  de  Santarém 

niustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor — O  Senhor  infante  Re- 
gente, em  Nome  de  El-Rei,  Manda  remetter  ao  Ministro  dos  Negó- 
cios Estrangeiros  para  sua  intelligencia  e  execução  os  Decretos 
das  Copias  juntas,  assignadas  pelo  Conselheiro  Manoel  José  Maria 
da  Costa  e  Sá,  desonerando  o  Conde  de  Villa  Real  do  exercício 
desse  Ministério,  para   o    qual  Foi   Servido  Nomear  a  V.  Ex.^. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.^.  Paço,  em  15  de  Março  de  1828.= 
Duque  do  Cadaval. 

Attendendo  ao  que  Me  representou  o  Conde  de  Villa  Real,  (1) 
Par  do  Reino,  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  Estran- 
geiros. Hei  por  bem,  em  Nome  de  El-Rei  Desonerallo  do  referido 
cargo  de  Ministro  e  Secretario  dos  Negócios  Estrangeiros.  O 
Duque  de  Cadaval,  Ministro  Assistente  ao  Despacho  do  Meu 
Gabinete,  o  tenha  assim  entendido,  e  faça  executar  com  as 
necessárias  participações.  Palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda, 
aos  13  de  Março  de  1828.  =  Com  a  Rubrica  do  Sereníssimo  Se- 
nhor Infante  Regente. 

Attendendo  ao  préstimo,  zelo,  e  fidelidade  do  Visconde  de  San- 
tarém, Hei  por  bem,  em  Nome  de  El-Rei,  Nomeallo  Ministro  Secre- 
tario de  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros.  O  Duque  do  Cadaval, 
Ministro  Assistente  ao  Despacho  do  Meu  Gabinete,  o  tenha  assim 
entendido,  e  faça  executar  com  as  necessárias  participações. 
Palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  aos  13  de  Março  de  1828. 
=  Com  a  Rubrica  do  Sereníssimo  Senhor  Infante  Regente. 


(1)  D.  José  Luiz  Botelho  Mourão  e  Vasconcellos  que  foi  o  l.o  conde  de  Villa 
Real  nasceu  em  1785  e  morreu  em  1855  em  S.  Petersburgo.  Foi  educado  em 
Goethingen.  Militar  distincto  e  diplomata ;  foi  amigo  de  Beresford  e  ministro 
da  guerra  e  dos  extrangeiros  no  período  inicial  da  epocha  de  D.  Miguel,  resi- 
gnando depois  as  pastas  e  indo  para  a  emigração.  Era  cunhado  de  Palmella 
pelo  seu  casamento  com  D.  Thereza  de  Souza  Holstein. 
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Extracto  de  um  despacho  do  Visconde  de  Santarém,  Ministro  dos  J\Jego- 
cios  "Estrangeiros,  para  o  Marquez  de  Palmella. 
Lisboa,   j  y  de  Março  de  1828. 

Sua  Alteza  Real  o  Infante  Regente  ordena  a  V.  Ex.^  que  logo 
que  receba  o  presente  despacho,  peça  uma  audiência  ao  princi- 
pal Secretario  d'Estado  de  Sua  Magestade  Britannica,  para  lhe 
dar  conhecimento  das  explicações  que  a  V.  Ex.^  acabo  de  dar, 
assim  como  dos  factos  mais  essenciaes  que  servem  para  as  com- 
provar, e  para  desmentir  todas  as  informações  destituídas  de  fun- 
damento, que  elle  possa  ter  recebido  a  respeito  da  politica  do 
Governo  de  Sua  Alteza  Real.  V.  Ex.^  assegurará  a  Lord  Dudley 
que  tendo  Sua  Alteza  Real  a  mais  completa  confiança  no  inte- 
resse que  Sua  Magestade  Britannica  tem  tomado  a  seu  favor, 
assim  como  no  que  esse  Monarcha  tem  pelo  bem-estar  e  socego 
de  Portugal,  espera  que  prestará  inteiro  credito  á  franqueza  e 
rectidão  dos  sentimentos  de  Sua  Alteza  Real,  e  continuará  a  con- 
ceder-lhe  o  apoio  solicitado  por  El-Rei  seu  augusto  irmão. 

(Da  Colecção  de  Tratados  e  Convenções,  por  Júdice  Biker;. 


j .°  Audiência  do  Corpo  Diplomático  em  6."  feira  21  de  Março  (1) 

l.«  —  Campuzano  (2)  —  mostrou-me  huma  carta  de  Madrid  em 
que  se  mostrava  que  nenhum  fundamento  havia  para  acreditar 
os  falsos  boatos  dos  movimentos   dos   refugiados   Portugueses. 

2.°  —  Barão  de  Palença  (3)  —  Comunicou-me  hum  Despacho 


(1)  Todos  os  apontamentos  sobre  as  audiências  são  trabalhos  do  visconde 
de  Santarém  como  uma  espécie  de  memoiáas  históricas.  Tomando  posse  da 
pasta  em  13  de  março,  logo  em  21  d'esse  mez  começa  as  suas  notas,  demons- 
trando assim  o  seu  espirito  de  methodo. 

(2)  D.  Joaquim  Campuzano,  ministro  de  Hespanha  em  Lisboa,  que  apre- 
sentou as  suas  credenciaes  em  7  de  março  de  1828  ao  Infante,  em  Ajuda. 

(3)  Cavalleiro  Francisco  do  Borel,  ministro  da  Rússia  em  Lisboa,  agraciado 
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da  sua  corte  sobre  a  sua  nomeação  para  o  Rio,  e  Encarregado 
dali  ajustar  hum  Tratado  de  Commercio  =  &. 

3.«*  —  Daiborgo  (1)  Cumprimentos  =  e  f alou-me  no  assassinato 
politico  dos  Deputados  de  Coimbra.  (2) 

4.0  —  Duque  de  Rausan  (3)  —  que  mais  largamente  me  falou 
sobre  a  nossa  situação,  e  se  o  Governo  tinha  recebido  noticias 
do  rompimento  das  Hostilidades  da  Rússia  e  a  Porta,  e  depois 
se  acaso  não  entravamos  amigavelmente  em  conferencia  com 
as  nações  Europeas,  dice-lhe  que  não  nos  destacaríamos  de 
tratarmos  sempre  com  elles  &.^ 

5.«  —  O  Conde  de  Vaudreil  (4)  não  disse  nada. 

6.°  —  Marquez  de  Boreal  (5)  — Ministro  d'Hollanda  —  f  alou-me 
sobre  huma  verificação  do  credito  de  hum  empréstimo  &.^ 

7.0  —  Zea  (6)  —  Communicando-me  outra  participação  de  que 
os  refugiad^os  dos  Portugueses  não  intentavão  nada. 


com    o   titulo    de   Barão  de  Palença  pela  parte  que  tomou  na  defeza  do  rei 
D.  João  VI  quando  da  Abrilada.  A  legação  era  em  S.  Pedro  d'Alcantara. 

(1)  Daiborgo  Di  Primo,  encarregado  dos  negócios  da  Dinamarca  desde  o 
tempo  de  D.  João  VI.  A  legação  era  na  rua  da  Emenda. 

(2)  Refere-se  aos  lentes  da  Universidade  que  vindo  a  Lisboa  saudar  o  go- 
verno novo  foram  assassinados,  próximo  de  Condeixa,  por  estudantes,  perten- 
centes à  uma  sociedade  secreta.  A  scena  deu-se  em  18  de  março.  Eram  13 
os  estudantes.  Dos  quaes  faziam  parte  os  seguintes :  Bento  Couceiro,  Almeida 
e  Mattos,  Amor  Ferreira,  Domingos  Joaquim  dos  Reis,  Urbano  de  Figueiredo, 
Correia  Megre,  Mansilha,  Sousa  Pinto  e  Fructuoso  Delgado  que  foram  presos  em 
primeiro  logar.  Houve  expulsões  da  Universidade  para  mais  alumnos  e  entre 
elles,  a  d'um  que  se  deveria  tornar  celebre  e  se  chamava  Edmundo  Potenciano 
Bonhome. 

(3)  Duque  de  Rausan,  era  enviado  extraordinário  do  Rei  de  França  desde 
o  tempo  de  D.  João  VI. 

(4)  Conde  de  Vaudreil,  diplomata  Francez,  pertencente  á  família  dos  mar- 
quezes  do  mesmo  titulo  e  que  representou  a  França,  durante  algum  tempo  em 
Portugal,  como  encarregado  de  negócios. 

(5)  Barão  de  Boreal,  diplomata  sem  grande  importância  europeia  e  que  foi 
ministro  de  Hoilanda  em  Portugal. 

(6)  Zea  Bermudez,  homem  politico  espanhol  que  em  1826  foi  secretario  da 
embaixada  de  Hespanha  em  Portugal  e  que  teve  depois  um  grande  papel  na  sua 
pátria. 
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8.°  —  O  Príncipe  de  Pignatelly  (1)  —  Que  me  Entregou  huma 
nota  para  lhe  serem  dados  livres  de  Direitos  certos  objectos  que 
tinha  na  Alfandega. 

9.^  —  Royer  (2)  —  Fez  as  reclamações  dos  Trigos  —  da  não 
retroactividade  =  dos  da  herança  dos  herdeiros  do  Conde  de 
Golthr,  e  de  pedir  a  nossa  Mediação  para  com  o  Imperador  de 
Marrocos  afim  de  se  estabelecer  com  a  Prússia  hum  arranjo  en- 
tre aquelle  Império  que  garanta  o  seu  Pavilhão  &. 

Exigi  huma  nota  explicita  sobre  este  assumpto. 

Do  "Visconde  de  Santarém  para  o  "Barão  de  Yilla  Secca  (3) 

RESERVADO   N.o  1 

(Do  Are.  do  Min.  dos  Ext.) 

Devendo,  em  execução  das  mais  positivas  ordens  de  S.  A.  R. 
o  S.™°  Sr.  Infante  Regente;  pôr  ao  facto  a  V.^  S.^  dos  aconteci- 
mentos, que  se  tem  passado  depois  da  chegada  do  mesmo  Augusto 
Senhor  a  esta  Corte,  e  da  sua  instalação  na  Regência  deste  Rei- 
no, não  posso  dispensar-me  de  chamar  a  attenção  de  V.^  S.^  sobre 
algumas  circumstancias,  e  particularidades,  que  tem  occorrido,  as 
quaes,  remontando  a  causas  anteriores  de  grave  importância  que 
porventura  terão  escapado  á  penetração  daquelles  que  hão  resi- 
dido fora  do  theatro,  aonde  ellas  tem  produzido  os  mais  funestos 
effeitos,  cumpre  que  eu  haja  de  recorda-las. 

He  hum  facto  geralmente  sabido  que  os  princípios  Democrá- 
ticos da  Revolução  Franceza  reaparecerão  desde  o  anuo  de 
1820  em  quasi  toda  a  Península  Italiana,  em  Hespanha,  e  em 


(1)  Príncipe  de  Pignatelli,  encarregado  dos  negócios  em  Portugal  em  1828. 

(2)  Royer,  enviado  da  Prússia  em  PortugaL  A  legação  era  na  Rua  da  Cruz. 

(3)  Rodrigo  Navarro  d'Andrade,  secretario  da  legação  na  Rússia,  na 
Sardenha  e  em  Vienna,  conselheiro  de  legação.  Foi  quem  dirigiu  as  negocia- 
ções do  casamento  de  D.  Miguel  com  D.  Maria  da  Gloria,  tendo  a  represen- 
tação da  noiva  na  cerimonia.  Casou  com  uma  senhora  allemã,  d'apellido 
Blumen  e  falleceu  em  1840. 
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Portugal,  e  ameaçarão  em  Março  de  1821  a  França,  mesmo  ape- 
sar do  seu  Governo  Representativo. 

Seria  ocioso  entrar  aqui  nas  particularidades  occorridas  nestas 
epochas ;  ellas  são  demasiado  conhecidas ;  contudo  cumpre  obser- 
var que  os  Gabinetes  das  principaes  Potencias  da  Europa  vendo 
ameaçada  a  segurança  dos  Thronos,  e  o  principio  Europeo,  amea- 
çados finalmente  todos  os  direitos,  e  toda  a  organisação  social 
tratarão  de  derrubar,  e  empenhar  todos  os  seus  recursos  para 
debellar  completamente  o  espirito  e  organização  Democrática  em 
qualquer  parte  onde  ella  aparecesse.  Pelos  esforços  da  politica 
dessa  Corte  desappareceo  a  revolução  de  Piemonte,  e  foi  comple- 
tamente destruída  a  de  Nápoles :  pelos  do  Gabinete  das  Tulhe- 
rias  foi  derrubada  a  organização  democrática  em  Hespanha. 

He  pois  aqui  a  logar  opportuno  de  recordar  a  V.^  S.*  que  não 
aconteceo  assim  a  Portugal.  Apezar  da  rebellião  do  Porto  de  24 
d' Agosto  de  1820  (1)  ter  produzido  os  mesmos  effeitos  do  esta- 
belecimento de  uma  Constituição,  que  mais  propriamente  se 
devia  chamar  uma  Democracia  Real,  a  Nação  Portugueza  essen- 
cialmente monárquica  teve  logo  em  execução  os  princípios  pro- 
clamados, e  a  revolução  em  poucos  mezes  de  um  e  outro  angulo 
do  Reino  por  quasi  um  sentimento  unanime  despertou  o  espirito 
Nacional.  Cumpria  haver  um  Chefe  que  desse  o  primeiro  grito 
de  Salvação  dos  Direitos  Soberanos,  e  que  se  dispozesse  a  sal- 
var a  Coroa,  e  a  Monarquia.  A  Providencia  chamou  para  este 
nobre  feito  a  um  Príncipe  da  Augusta  Caza  de  Bragança,  e 
coube  em  sorte  este  memorável  procedimento  ao  Augusto  Prín- 
cipe, que  hoje  occupa  a  Regência  destes  Reinos. 


(1)  Movimento  revolucionário,  a  cuja  frente  estavam,  além,  de  Fernandes 
Thomaz,  Francisco  Gomes  da  Silva,  desembargador  José  Ferreira  Borges,  Lopes 
Carneiro,  Cunha  Sotto  Mayor,  Santos  Silva,  Duarte  Lessa,  Bernardo  de  Sepúl- 
veda, .José  da  Silva  Carvalho  e  outros  que  dotaram  o  paiz  com  uma  Constituição. 
Esta  instituição  foi  ephemera,  tendo  sido  vencida  pelos  absolutistas  na  celebre 
revolta  da  Villafrancada. 

Todos  os  documentos  com  a  indicação  de  ostensivos  e  de  reservados,  assim 
como  as  notas  e  comentários,  são  frucfo  do  trabalho  assiduo  do  2."  visconde 
de  Santarém  e  existem  nos  livros  do  Ministério  dos  Extrangeiros  e  noutras  fon- 
tes d'onde  os  copiamos.  —  (Nota  do  compilador). 
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Nenhuma  intervenção  estrangeira,  pois,  foi  necessária  para 
restaurar  o  Throno,  e  a  Monarquia,  e  o  principio  Europeo  em 
Portugal.  As  Potencias  da  Europa  prestarão  em  consequência 
toda  a  sua  admiração  por  um  facto,  que  salvava  este  Reino,  e 
que  pelas  suas  consequências  promettia  a  futura  salvação,  e  con- 
solidação do  principio  Monárquico  em  toda  a  Península. 

Apesar  deste  memorável  acontecimento  o  espirito  desorgani- 
zador,  e  o  elemento  Democrático  vencido  não  murcharão  em  to- 
das as  suas  esperanças  de  fazer  reapparececer  os  seus  planos,  e 
de  retomarem  pelo  menos  a  principal  influencia  em  os  Negócios 
do  Estado  para  collocarem  tudo,  não  em  um  andamento  regular 
e  moderado,  mas  sim  no  da  Revolução. 

Abstenho-me  de  referir  os  factos,  e  circumstancias,  que  occor- 
rerão  depois  do  auno  de  1823,  que  provarião  sobejamente  aquelle 
plano,  e  aquellas  vistas.  Estes  factos,  e  estas  circumstancias  não 
escaparão  por  certo  a  quem  tem  um  espirito  penetrante,  e  conhe- 
ce, e  examina  de  boa  fé  os  negócios  do  seu  Paiz. 

V.  S.*  não  ignora  quanto  algumas  Cortes  Europeas  temendo 
a  influencia  revolucionaria  era  Portugal  se  pronunciarão  contra 
as  disposições  e  vistas  de  S.  M.  o  Sr.  D.  João  VI  (1)  quando  pen- 
sou em  sua  politica  restabelecer  a  antiga  organização  primordial 
da  Monarquia.  Do  conhecimento  desta  exigência  de  alguns  dos 
principaes  Gabinetes,  quando  se  compara  com  a  theoria  daquel- 
las  antigas  Instituições  em  que  a  extensão  do  Poder  Real  era  de 
tal  modo  lata,  que  até  na  promulgação,  e  sancção  prestada  e 
dada  a  alguns  dos  Capítulos,  e  supplicas  dos  Estados  se  servia 
dos  termos  =  cería  sciencia,  Pleno,  Real  absoluto  Po  der  =  con- 
cluem aquelles,  que  seguem  passo  a  passo  a  politica  do  Estado, 
que  apezar  desta  extensa  latitude  do  Poder  Real,  a  influencia  da 
revolução  debellada  podesse  conduzir  os  negócios  então  a  um 


(1)  D.  JoSo  VI,  rei  de  Portugal,  esposo  de  Carlota  Joaquina.  Por  conselho  do 
governo  britânico  embarcou  com  a  sua  Corte  para  o  Brasil,  quando  da  vinda  dos 
francezes  —  1807  — .  Ali  residiu,  sendo  muito  querido  em  vida  pelos  brasileiros, 
como  ainda  hoje  o  é  a  sua  memoria.  Victima  das  intrigas  politicas  de  sua 
mulher,  a  sua  existência  foi  feita  de  tormentos  e  de  resignações.  N.  em  1767, 
m.  em  1826. 
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andamento  opposto  aos  interesses  do  Throno,  e  á  necessária  con- 
solidação do  principio  Monárquico  na  Peninsula. 

Uma  nova  epocha,  um  facto  importantissimo  vem  dar  ulterior- 
mente uma  nova  direcção  aos  negócios  e  interesses  de  Portugal, 
e  á  politica  dos  Gabinetes.  A  Carta  Constitucional  de  29  de  Abril 
de  1826  estabelecendo  desde  logo  um  novo  Direito  Portuguez  por 
ser  emanada  do  principio,  que  formava  parte  essencial  do  actual 
direito  publico  universal  da  Europa,  foi  estabelecida  em  Portu- 
gal; mas  desde  o  momento,  em  que  foi  jurada,  o  espirito  da  re- 
volução democrática  de  1820  julgou  gaahar  um  completo  tri- 
unfo, e  se  apoderou  do  modo  mais  espantoso  da  direcção  dos 
negócios,  calcando  sempre  que  podia  os  elementos  Monárquicos 
da  Carta,  demonstrando  pelos  factos  a  sua  tendência  a  pôr  a 
coberto  da  mesma  Carta  tudo  no  andamento  da  revolução  de 
1820. 

Não  se  tratou  de  seguir  o  rigor  de  princípios,  mas  sim  a  mar- 
cha da  revolução.  Se  se  tivessem  seguido  os  caminhos  legaes 
indicados  pela  natureza  daquelle  direito  publico  em  harmonia 
com  os  nossos  antigos  hábitos,  e  princípios,  semelhantes  agitações 
porque  temos  passado,  não  teriam  collocado  estes  Reinos  em 
grandes  difficuldades :  mas  bem  longe  de  seguirem  uma  vereda 
de  princípios  Monárquicos,  tentarão  d'agitar  os  povos  e  de  lhes 
tornar  a  querer  incutir  que  o  passado  fora  para  elles  o  tempo  do 
arbitrio,  e  que  uma  nova  era  se  devia  abrir  fundada  nos  ele- 
mentos desorganizadores  da  Soberania  Popular,  quando  ao  mesmo 
tempo  se  escudavão  com  o  principio  Europeo,  e  com  uma  hypo- 
thetica  adhésão  á  Soberania.  Por  esta  tendência  seguida  sem 
disfarce,  uma  serie  de  factos,  e  circumstancias  se  apresenta- 
rão logo  demonstrando  a  invasão  da  democracia  sobre  o  ele- 
mento Soberano,  sobre  a  dignidade  da  Coroa,  e  sobre  a  mesma 
Carta. 

Bastará  referir  poucos  factos  para  o  demonstrar  de  um  modo 
íriunfal.  Seja  o  l.«  o  da  luminosa  Proclamação  do  Governo  pu- 
blicada logo  que  chegou  a  Carta,  a  qual  foi  immediatamente  tra- 
tada pelo  Partido  desorganisador  como  sediciosa  só  porque  estabe- 
lecia, e  proclamava  uma  importantissíma  e  legal  verdade,  de  que 
a  Carta  era  inteiramente  differente  da   Constituição  Revolucio- 
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naria  de  1822,  Em  contraposição  aquelles  princípios  da  referida 
proclamação  appareceo  um  acto  da  mais  grave  matéria,  que  pôz 
no  mais  funesto  andamento  a  Carta,  e  de  cujos  perigos  só  livrou 
Portugal  de  graves  catástrofes  a  Camará  dos  Pares  com  a  sua 
attitude  regeitante.  Fallo  das  Instrucções  para  as  eleições :  Ins- 
trucções  que  pertencem  exactamente  ao  principio  de  Burke,  isto 
é,  que  elle  dirigia  =  serem  próprios  dos  calculadores  modernos, 
que  tendem  a  enfraquecer  todo  o  espirito  Nacional,  e  a  debilitar 
o  centro  da  acção  do  Poder  Legal  =  infringirão  manifestamente  a 
Carta,  e  se  desviarão  do  espirito  delia.  Seja  o  2.»  o  da  tendência 
dos  escriptos  publicados  nesta  epocha,  os  quaes  foram  um  vehl- 
culo  de  anarquia  e  mil  vezes  mais  perigosos  os  publicados  nos 
três  primeiros  mezes  de  que  os  publicados  nos  três  annos  da  re- 
volução. Finalmente  não  se  pode  desconhecer  por  uma  serie  de 
factos  occorridos  o  pendor  que  as  couzas  tomarão  mais  alheio  do 
rigor  de  princípios. 

V.  S.a  está  ao  facto  dos  receios  que  as  grandes  Potencias 
manifestarão  acerca  do  andamento  das  couzas  em  Portugal,  do 
que  guiou  a  sua  alta  politica,  e  a  sabedoria  das  suas  vistas  a  re- 
mediarem um  mal  de  tanta  transcendência  promovendo  o  triunfo 
do  rigor  de  princípios  sobre  o  acabamento  de  uma  influencia 
desorganizadora,  e  a  prepararem  as  negociações  para  dar  uma 
estabilidade  a  Portugal. 

O  que  se  passou  previamente  ao  regresso  de  S.  A.  o  S."^<>  S.' 
Infante  Regente  mostrará  ao  espírito  penetrante  os  fundamentos 
destas  asserções.  No  decreto  da  sua  nomeação  para  a  Regência 
destes  Reinos,  Seu  Augusto  Irmão  dá  uma  prova  bem  patente  de 
que  pela  firmeza  de  caracter  deste  Príncipe  julgava  a  S.  A.  na 
posição  de  remediar  os  males  de  Portugal,  e  de  consolidar  o  prin- 
cípio Monárquico. 

Em  presença  pois  das  deduções  que  acabo  de  fazer,  não 
era  equivoco  qual  poderia  ser  a  alta  politica  deste  Príncipe 
logo  que  se  instalasse  na  Regência.  Não  podia  ser  outra  que 
não  fosse  o  consolidar  o  principio  Monárquico,  e  dentro  da  es- 
fera do  rigor  de  princípios  actuaes  desvanecer  a  influencia  da 
Revolução. 

O  espírito,  porém,  da  revolução  vendo  perdida  a  sua  ínfluen- 
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cia  nos  negócios  do  Estado,  vendo  que  havia  uma  marcha  firme, 
minou  e  agitou  logo  tudo  para  suscitar  difficuldades  ao  Governo 
de  S.  A.,  excitar  receios  em  alguns  dos  Ministros  Extrangeiros 
acreditados  junto  de  S.  A.  afim  de  darem  como  equivocas  as  in- 
tenções do  Mesmo  Augusto  Senhor. 

Tristemente,  sejão  quaesquer  que  forem  os  fins  de  alguns 
dos  Ministros,  tem-se  deichado  surprehender  por  estes  infunda- 
dos receios,  e  tem  em  consequência  collocado  o  Governo  em 
uma  posição  summamente  melindrosa,  que  debilitando  a  sua 
acção  pode  trazer  comsigo  graves  perturbações  a  este  Reino,  e 
talvez  á  Península. 

He  sobre  este  ponto  essencial  que  S.  A.  Ordena  a  V.  S.  haja 
de  prestar  a  sua  maior  profunda  attenção,  e  para  esse  effeito 
antes  de  lhe  communicar  as  ordens  do  Mesmo  Augusto  Senhor 
terei  previamente  de  o  informar  dos  seguintes  factos. 

S.  A.  desde  o  momento  da  sua  chegada  desenvolveo  a  maior 
moderação,  e  os  princípios  da  mais  profunda  politica.  S.  A.  evitou 
a  reunião  das  tropas,  que  devião  juntar-se  no  dia  da  sua  feliz 
chegada;  S.  A.  evitou  o  apparecer  em  os  primeiros  dias  na  Cidade 
para  evitar  que  o  socego  publico  se  perturbasse  por  qualquer 
modo.  S.  A.  recebeo  com  a  mais  generosa  affabilidade  todos  os 
indivíduos  mais  compromettidos  na  revolução  —  finalmente  todos 
os  seus  passos  neste  ponto  forão  essencialmente  conformes  com 
o  que  se  convencionou  nas  Conferencias  de  Vienna  neste  assum- 
pto. Entretanto  as  Câmaras  continuavão  nas  suas  funcções  legis- 
lativas. 

S.  A.  passou  a  nomear  os  seus  Ministros,  alguns  Conselheiros 
d'Estado,  e  alguns  Commandantes  de  Corpos,  e  Generaes  de  Pro- 
víncias. S.  A.  R.  uzando  assim  das  prerogativas  que  lhe  são  inhe- 
rentes,  e  indisputáveis  tem  preparado  o  caminho  do  rigor  de 
princípios,  mas  o  espirito  de  vertigem  do  partido  exaltado  da  re- 
volução tem  querido  fazer  acreditar  que  o  uzo  de  taes  faculda- 
des era  uma  tendência  não  conforme  com  os  princípios  estabele- 
cidos. Este  tem  sido  pois  o  ultimo  recurso  de' que  tem  lançado 
mão  para  entorpecer  a  acção  do  Governo. 

S.  A.  julgando  com  o  passo  prehminar  para  a  consolidação 
do  rigor  de  princípios  a  dissolução  da  Camará  dos  Deputados 
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uzou  da  faculdade  do  Poder  Moderador,  dissolvendo-a.  Esta  me- 
dida não  podia  deixar  de  ser  uma  das  de  mais  instante  necessi- 
dade. Seria  um  desdoiro  Nacional  que  continuasse  a  existir  uma 
Camará,  aonde  se  achavão  36  deputados  que  assignarão  o  fa- 
moso protesto  contra  quaesquer  innovações,  que  se  fizessem  na 
Constituição  Democrática  de  1822,  portanto  que  não  podião  espe- 
rar, senão  hypocriticamente,  os  principios  destas  actuaes  Institui- 
ções, e  que  esperarião  depois  de  ter  preparado  tudo  para  tenta- 
rem passar  outra  vez  aquella  organisação  a  opportunidade,  que 
lhes  offerecia  a  sua  iniciativa  na  reforma  da  Carta  no  fim  dos  4 
annos;  Camará,  onde  alem  daquelles  Protestantes  a  maioria  de 
60,  e  tantos  era  de  Deputados  das  extinctas  Cortes ;  Camará  que 
em  rigor  de  principios,  e  pelo  modo  como  forão  feitas  as  elei- 
ções, era  antes  composta  dos  Representantes  da  Revolução  do 
anno  20,  do  que  dos  Representantes  da  Nação. 

Era  consequente  que  da  existência  de  tal  Camará,  de  cuja 
Tribuna  publica  a  cada  passo  sahião  principios  evidentemente 
contrários  ao  espirito  da  Corte,  e  á  dignidade  da  Coroa,  sendo 
muito  mais  perigosos  no  momento,  em  que  S.  A.  começava  a  re- 
ger estes  Reinos,  deveria  S.  A.  comprehender  na  Sua  Alta  Sabe- 
doria a  necessidade  inquestionável  da  sua  dissolução.  S.,  A.  pois, 
possuído  destes  principios,  uzou  da  sua  prerogativa  dissolven- 
do-a, ouvindo  o  Conselho  d'Estado  na  conformidade  da  Carta,  e 
chamando  a  esse  mesmo  Conselho  todos  os  Conselheiros  d'Esta- 
do,  mandando  logo  por  Decreto  do  mesmo  dia  proceder  a  novas 
Instrucções  em  harmonia  com  a  Carta  para  as  novas  eleições 
para  as  Cortes  Geraes.  As  antigas  Instrucções  sendo  provisórias 
e  não  huma  lei  regulamentar,  a  qual  ainda  não  existia,  era  das 
attribuições  de  S.  A.  pelo  §  12  do  art.°  75  da  Carta,  promulgar 
outras  que  fossem  inteiramente  conformes  ao  rigor  dos  prin- 
cipios. 

Apesar  porem  desta  conducta  franca,  desta  firmeza  de  prin- 
cipios, poderão  informações,  ao  que  o  Governo  suspeita,  dos 
desorganisadores  surprehender  a  boa  fé  do  Conde  de  Bombelles, 
Ministro  dessa  Corte  junto  de  S.  A.,  e  do  Embaixador  d'Ingla- 
terra  ao  ponto  de  dirigirem  ao  Conde  da  Villa  Real  as  Notas 
das  Copias  N.»  1  e  2,  ás  quaes  por  ordem  de  S.  A.  respondi  com 
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as  das  copias  n.°«  3  e  4.  Pela  do  Conde  de  Bombelles  (1)  especi- 
almente V.  S.«  verá  os  termos  em  que  elle  se  expressa  sobre  as 
noticias  que  imha==  d'une  maniére  a  ne pouvoir  guere  en  duter= 

Apesar  das  respostas  terminantes  que  forão  dadas,  tem  con- 
tinuado os  seus  receios,  não  sobre  este  assumpto,  mas  sobre  ou- 
tros que  tem  sensibilizado  a  S.  A.  pelos  desejos  que  o  mesmo 
Conde  tem  mostrado  de  uma  manifestação  publica  do  Governo 
acerca  das  suas  intenções,  a  qual  não  pode,  nem  deve  ser  outra 
senão  a  dos  Actos  do  mesmo  Governo,  nem  tal  manifestação  foi 
estabelecida  nas  Conferencias  de  Vienna.  Mais  desagradável  tem 
sido  também  a  S.  A.  a  attitude,  que  Mr,  Lamb  tem  tomado  pelos 
mesmos  infundados  receios,  apesar  da  franqueza  daquella  pri- 
meira tranzação  pela  qual  poderia  julgar  da  inalterável  politica 
de  S.  A. 

S.  A.  havendo  manifestado  o  desejo  que  tinha  de  que  as 
Tropas  Britânicas  se  demorassem  mais  algum  tempo  em  Lisboa, 
o  Conde  de  Villa  Real  assim  o  manifestou  ao  Embaixador  d'In- 
glaterra  na  sua  conferencia  de  4  do  corrente,  por  isso  que  o 
Protocolo  das  Conferencias  engajavão  o  Governo  Britânico  so- 
bre o  acquiescer  a  esta  manifestação  dos  desejos  de  S.  A.  ao 
que  o  dito  Embaixador  respondeo  que  marcando  o  mesmo  Pro- 
tocolo que  as  ditas  Tropas  voltassem  quanto  antes  a  Inglaterra 
=  ou  qu'elles  ant  rempli  intierement  le  biit  que  les  deux  gouver- 
nements  se  proposaient^=e  concluio  que  as  perturbações  que  ti- 
nhão  occorrido  depois  da  chegada  de  S.  A.  erão  de  natureza  = 
á  faire  desirer  que  les  troupes  anglaises  n'en  soient  point  te- 
moms.= 

Parecia  que  depois  desta  declaração  as  tropas  Inglezas  em- 
barcarião ;  mas  ficarão,  e  tem  occorido  o  muito  desagradável 
facto  de  parecerem  animar  um  partido  agitado,  podendo  ter  gra- 
ves consequências  uma  semelhante  tolerância. 

Emquanto  pois  pelo  próximo  Paquete  não  faço  ulteriores  com- 
municações  a  V.  S.  he  S.  A.  Servido  que  V.  S.  logo  que  receber 


(1)  Conde  de  Bombelles,  ministro  d'Austria  em  Lisboa.  Apresentou  as  suas 
novas  credenciaes  em  7  de  março  de  1828. 
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este  Despacho  reservado  procure  ter  uma  entrevista  com  S.  A.  o 
Príncipe  da  Metternich  (1),  em  que  lhe  expenda  a  parte  a  mais  im- 
portante desta  deducção,  e  dos  factos,  que  a  comprovão,  e  que  des- 
vaneça todas  as  infundadas  informações,  que  por  ventura  ahi  pos- 
são  chegar  relativas  á  Politica  do  Governo  de  S.  A.  significando 
ao  mesmo  Príncipe,  que  S.  A.  confiando  tudo  nas  provas  do  ma- 
gnanino  interesse,  que  S.  M.  I  e  R.  Apostohca  sempre  manifestou 
pela  Sua  Pessoa,  interesses,  e  socego  deste  Reino,  S.  M.  prestará 
todo  o  credito  á  franqueza  e  rigidez  dos  sentimentos  de  S.  A. 

Ordena  o  mesmo  Augusto  Senhor  que  V.  S.  expessa  logo  um 
Correio  com  o  resultado  do  que  se  tiver  passado,  e  que  sem  re- 
serva communique  tudo  quanto  for  concernente  a  tão  grande 
assumpto. 

Deos  guarde  a  V.  S.^  Paço  d' Ajuda  22  de  Março  de  1828  = 
Visconde  de  Santarém. 

NB.  —  Com  a  mesma  data  e  numero  se  escreveo  este  officio, 
mutatis  mutandis,  ao  Marquez  de  Palmella,  (2)  Conde  de  Oriol- 
la,  (3)  e  Rafael  da  Cruz  Guerreiro.  (4) 


(1)  Clemente  Wenceslau  —  Príncipe  de  Mettenerích-Winneburgo ;  grande 
homem  de  estado  austríaco,  o  verdadeiro  dirígente  do  seu  paiz.  Foi  quem  ne- 
gociou o  casamento  de  María  Luisa  com  Napoleão  I.  Constituiu  a  Santa 
Alliança  e  tornou-se  o  arbitro  da  Europa,  depois  da  queda  do  Império.  Nas- 
ceu em  1773,  morreu  1850.  Deixou  interessantes  memorias. 

(2)  Marquez  e  depois  Duque  de  Palmella —  Celeberrimo  diplomata  liberal. 
Nasceu  em  1781  e  morreu  1850.  Filho  de  D.  Alexandre  de  Souza  Holstein,  des- 
cendente da  casa  principesca  d'este  titulo,  elle  foi  o  maior  propulsor  da 
Causa  Constitucional  na  emigração,  tendo  recebido  por  vezes,  enormissos 
aggravos  e  soffrido  desgostos  sem  par,  mas  lutando  sempre.  Foi  membro  da 
regência  da  Terceira  (1830),  ministro  no  Porto  (1832)  teve  a  pasta  dos  Extran- 
geiros  (1833).  Também  foi  presidente  da  Camará  dos  Pares. 

(3)  Conde  d'Oriolla  —  D.Joaquim  José  António  Lobo  da  Silveira,  7.o  Conde 
d'Oriolla.  Enviado  extraordinário  ao  Congresso  de  Vienna  e  ministro  em  Hol- 
landa  e  Berlim.  Como  representante  de  Portugal,  assistiu  á  coroação  de  Car- 
los X  de  França.  Mais  tarde  naturalisou-se  prussiano,  comprou  as  terras  de 
Walden,  sendo  considerado  membro  do  estado  da  nobreza  allemã  e  morreu  em 
1846  na  Prússia,  tendo  nascido  em  Lisboa  em  1792. 

(4)  Rafael  da  Cruz  Guerreiro  —  ministro  de  Portugal  em  S.  Petersburgo  e 
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Intendência  Geral  de  "Policia  para  o  Visconde  de  Santarém 

III."''  e  Ex."""  Snr: 

Em  cumprimento  do  Aviso,  que  recebi  de  V.  Ex.^,  em  data 
de  19  de  Março  corrente,  levo  á  sua  Presença  a  Nota  inclusa 
na  qual  constão  as  circumstancias  e  caracter  de  José  Anastácio 
Falcão. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.»— Lisboa  24  de  Março  de  1828. 

111."»°  e  Ex.n^o  Snr.  Visconde  de  Santarém. 

O  Intendente  Geral  da  Policia 
José  Joaquim  Rodrigues  de  Bastos. 

DOCUMENTO  N.^  2  (5) 

JMota   do  que  consta   nesta   Intendência  Geral  da  Policia  acerca  de  José 
Anastácio  "Falcão  (6) 

José  Anastácio  Falcão,  foi  empregado  na  Contadoria  do  Ar- 
senal Real  do  Exercito  na  qualidade  de  Escripturario  aonde  seu 
Pai  também  sérvio  de  Contador :  E  nesta  Repartição  não  gozou 


do   qual  Palmella  dizia  para  o  Brasil   que  se  demitiria,  ante  a  attitude  de 
D.  Miguel,  o  que  elle  não  fez. 

(5)  Este  documento  e  outros  semelhantes  teem  uma  alta  importância  para 
se  conhecer  a  forma  porque  o  visconde  de  Santarém  era  informado  acerca 
dos  inimigos  do  regimen,  pois  estes  papeis  foram  encontrados  no  Ministério 
dos  Negócios  Extrangeiros,  provando-se  assim  que  não  tratava  apenas  de  casos 
da  sua  pasta.  A  informação  é  tanto  mais  preciosa  quanto  se  refere  a  um  celebre 
revolucionário. 

(6)  José  Anastácio  Falcão — Politico  revolucionário  liberal.  Nasceu  em  1786 
6  estando  condemnado  em  Angola  por  delictos  communs,  ali  proclamou  a  revolu- 
ção de  1820.  Durante  a  estada  dos  franceses  em  Portugal  redigiu  a  Gazeta 
d' Almada.  Escreveu  varias  obras  e  entre  ellas  o  Elogio  do  marectial  Beresford. 
De  1'etãt  actuei  de  la  monarchie  portugaise  et  des  cinq  causes  de  sa  decadence. 
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afinal  de  bom  credito  por  seus  maus  costumes  e  vida  licen- 
cioza. 

Dotado  de  alguma  habilidade,  e  sabendo  escrever  optima- 
mente, e  formar  toda  a  espécie  de  -caracteres  de  letra,  appli- 
cou-se  á  factura  de  Bilhetes  falsos  da  Loteria,  e  por  alguns  que 
fabricou  no  anno  de  1816,  com  que  extorquio  no  dito  anno,  foi 
prezo,  e  processado  no  Bairro  do  Rocio,  e  condemnado  em  ultima 
instancia  em  1818,  em  10  annos  de  Degredo  para  Angola,  para 
a  onde  partio  effectivamente. 

Tendo  em  Angola  sido  hum  dos  collaboradores  do  Systema 
Constitucional  que  ah  se  declarou,  passou  á  Corte  do  Rio  de  Ja- 
neiro, d'onde  veio  a  Lisboa  logo  em  seguimento  do  regresso  de 
Sua  Magestade  o  Sr.  D.  João  6.«,  de  Gloriosa  Memoria,  munido 
de  hum  Decreto,  em  que  o  Senhor  D.  Pedro,  então  Príncipe 
Real,  lhe  perdoou  a  pena  de  degredo. 

Houve  duvida  sobre  a  veracidade  deste  Decreto  e  por  esta 
razão  foi  prezo  pelo  Juiz  dos  Degradados:  porém  julgou-se  valido 
o  mesmo  Decreto,  ou  antes,  foi  este  mandado  cumprir  pela  Se- 
cretaria d'Estado  dos  Negócios  de  Justiça,  segundo  parece,  pelo 
patronato  de  alguns  membros  da  sociedade  denominada  de=M- 
/zerfa=a  que  o  referido  Falcão  pertencia,  e  de  José  da  Silva  Car- 
valho, então  Ministro  na  dita  Repartição ;  e  durante  este  período 
se  mostrou  sempre  mui  exaltado,  e  perigoso  pelos  seus  ataques 
á  Religião,  e  á  Realeza. 

Depois  do  fausto  dia  5  de  Junho  do  1823,  mudou  de  Systema, 
e  deo-se  á  redacção  de  hum  periódico  que  intitulou=£'s//'e//a  dos 
Luzitanos.=eYa  que  se  propoz  defender  a  Cauza  da  Realeza,  e 
a  combater  os  principios  Democráticos;  mas,  segundo  consta,  não 
o  sustentou  por  muito  tempo,  e  estabeleceo-se  posteriormente 
com  um  Escriptorio  em  que  se  fazião,  e  copiavão  requerimentos 
e  mais  papeis  de  toda  a  natureza;  encarregando-se  também  das 
Agencias  que  alguém  queria  commeter-lhe.  Parece  igualmente, 
denunciando-se  á  Policia,  no  mez  de  Abril  de  1826,  que  o  dito 
Falcão  tendo  escripto  huma  longa  exposição  sobre  o  estado  de 
Portugal,  e  em  que  propunha  huma  nova  forma  de  Governo 
Representativo,  havia  feito  traduzir  no  idioma  Francez  a  mesma 
exposição  com  o  intento  d'offerece-la  a  alguns  membros  do  Corpo 
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Diplomático  Estrangeiro  nesta  Corte  sollicitando  delles  a  sua  coa- 
djuvação e  apoio  para  se  effectuar  a  dita  mudança;  foi  por  este 
motivo  outra  vez  prezo,  e  mandado  processar  no  Juizo  Criminal 
do  Bairro  do  Rocio,  e  se  conservou  na  prizão,  até  que  foi  solto 
em  virtude  de  Amnistia,  que  se  publicou,  por  occasião  da  pro- 
mulgação da  Carta  Constitucional. 

N'esse  intervallo  dirigio  ao  Governo  alguns  requerimentos 
que  baixarão  á  Policia,  em  que  allegava  os  seus  bons  costumes, 
e  revelantes  serviços  praticados  no  Arsenal,  e  em  Hespanha  du- 
rante a  Guerra  Peninsular;  mas  taes  serviços  só  elle  pode  com- 
provar por  Documentos,  se  os  tiver. 

Hé  o  referido  quanto  consta  nesta  Intendência  relativamente 
a  José  Anastácio  Falcão. 

Secretaria  Geral  da  Policia  em  24  de  Março  de  1828. 

O  Official  Maior 

Olímpio  Joaquim  de  Oliveira. 


DOCUMENTO  N.^  4 

///.'"^  e  Ex."">  Snr: 

Em  cumprimento  do  Aviso,  que  hontem  recebi  de  V.  Ex.«,  o 
que  tenho  a  informar  he  o  seguinte: 

Depois  que  se  prohibio  o  toque  do  hymno,  que  dava  occa- 
zião  a  exaltação  dos  partidos,  ficou-se  elle  tocando  pelos  Muzicos 
Inglezes  nos  quartéis  de  Campo  de  Ourique  e  Valle  de  Pereiro, 
concorrendo  ahi  muita  gente  aplaudindo  e  levantando  vivas,  e 
alguns  morras. 

Ainda  hontem  a  referida  scena  se  repetiu  em  hum  dos  ditos 
quartéis  como  se  vê  das  notas  inclusas. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.»  Lisboa  24  de  Março  de  1828. 

111.'"^  e  Ex.^o  Snr.  Visconde  de  Santarém. 

José  Joaquim  Rodrigues  de  Bastos. 
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111."'°  e  Ex.'""  Sr.  Intendente: 

Os  abaixo  asignados  Officiaes  Encarregados  das  Deligencias 
da  Intendência  Geral  da  Policia:  Attestão  de  Baxo  do  Juram.'° 
dos  Santos  Evangelhos  que  sendo  emcombidos  por  V.  Ex.^  para 
vejiar  o  sucego  e  boa  ordem  no  sitio  de  Campo  de  Ourique,  e 
dirigindo-se  para  este  fim  ao  mesmo  sitio,  acontesse  que  honte 
23  do  corrente  pellas  oito  horas  e  meia  da  Noute  estando  os 
muzicos  do  Regim.*°  Inglez  que  se  axão  naquelle  sitio  do  campo 
de  Ourique  tocando  o  toque  de  Recolher  Comforme  o  Seu  uzo  e 
acabado  este  toque  principiarão  a  tocar  o  hyno  Brazileiro  e  Cons- 
titucional e  isto  por  espasso  de  hum  quarto  de  hora  e  dorante 
este  toque  se  davão  grandes  vivas  á  Porta  do  ditto  quartel  por 
algumas  Pessoas  que  para  este  fim  ali  se  vão  ajuntar  todos  os 
Dias  e  herão  os  Vivas  seguintes  Viva  a  carta=viva  a  Constitui- 
ção— Viva  D.  Pedro  4.^  viva  a  S.i"^  D.  Maria  2.a=Viva  o  Hino= 
e  Morrão  todos  aquelles  q®  não  querem  ser  livres  porque  nóz 
somos  livres  e  Rompendo  huma  voz  dizendo  Viva  o  S""  Infante 
D.  Miguel  o  obediente,  esta  foi  emterrompida  dizendo-se  que  se- 
não fatiasse  em  este  nome,  e  depois  dizendo  que  o  Sald.'*  (1)  hera 
chigado  e  q«  só  se  Esperava  a  chigada  do  Vapor  Inglez  q^  havia  de 
trazer  grandes  cousas  e  que  o  Correyo  de  Espanha  já  hera  chigado, 
e  que  estavão  a  chigar  dez  Mil  Homens  Inglezes  e  quando  elles 
chegassem  então  se  virião  quem  herão  os  livres  e  cantando  mui- 
tas cantigas  sendo  huma  desta  maneira  D^  Pedro  não  pode  vir 
mandou  o  seu  coração=a  jóia  mais  Preciosa,  Liberal  Constitui- 
ção e  dizendo-se  que  já  tinha  hido  Ordem  aos  Corpos  para  se 
tocar  o  Hinno  Brazileiro  e  tudo  isto  cauzado  por  o  motivo  do 
toque  do  m.""»  Hino  que  os  d.^^  Músicos  estavão  tocando. 

Deos  G.«  a  V.  Ex.^  Lisboa  24  de  Março  de  1828. 

Os  Off.aes  das  Deligencias 
Joaquim  José  dos  Santos 
Manoel  Pereira  da  Silva 
José  Rodrigues  da  Fons.'^" 


(1)  General  Saldanha. 
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111.'"°  e  Ex."""  Senhor: 

Dou  paite  a  V.  Ex.^  que  sendo  Hontem  nomiádo  por  V.  Ex.* 
Para  hir  Especionar  o  que  se  paçava  Em  o  quartel  do  Vale  do 
Preiro  a  donde  estão  os  Englezes — O  que  Paço  Emformár  a 
V,  Ex.^  he  que  naquelle  Sitio  Comparecerão  emmensos  Paizanos 
e  alguns  oFeciaes  de  Milícias,  á  Paisana  e  Sold.o^  de  casadores 
N.o  8  e  hum  Sarg.**^  donde  estes  forão  todos  ver  aparad.^  dos 
Inglezes  donde  quaze  á  noite  Sahiram  para  fora  do  dito  quartel 
m.*o  Zangados  Por  senão  tocar  o  Hino  Consticional.  Quando 
forão  a  toque  diz  a  de  maior  formarão  os  tambores  e  Pifanos 
donde  tocarão — mas  não  toque  Prohibido  depois  calavam  se  as 
caixas  e  tocavam-se  Os  Pifanos  huma  Contradança  e  no  fim  dice 
hum  inglez  dice  Viva  Dom  Pedro,  em  todos  os  Paizanos  —  Viva 
o  S.^  Dom  Pedro  quarto  que  he  o  noso  Legitimo  Rei  e  Viva  a 
Carta  Consticional  depois  tude  Se  de  Si  por  dali  para  fora  e 
quando  foi  no  toque  das  8  horas  So  tocaram  a  marxa  do  Gozzo 
quarto  Participo  a  V.  Ex-^^s  que  hontem  tive  participação  de 
huma  Morte  que  se  fez  No  Campo  de  S.t^^Anna  Motivada  Por  a 
moeda  de  120,  r  Pois  me  disserão  que  estavão  a  Jogar  donde 
o  Delincoente  fogio  e  Se  meteo  Por  a  porta  dentro  do  S.''  Desem- 
bargador forão  e  depois  disserão  que  fogira  pellos  quintaes. 

He  o  quanto  Paço  em  formar  a  V.  Ex.""'*  Hoje  24  de  Março 
de  1828.  —  Joaquim  António  de  Coza.  (Souza!)  sic 

Conferencia  do  dia  2j  de  Março  com  Campuzano  "Enviado  de  Tlesp." 

Pela  manhã  do  27  veio  a  minha  casa  Campuzano,  e  declarou- 
me  que  o  Embaixador  d'lnglaterra  lhe  havia  dito  que  Sir  W. 
Arcourt  (1)  o  tenha  metido  em  hum  Labyrinto  de  difficuld.<^«  sobre 
o  modo  que  lhe  pintava  as  couzas  deste  Paiz.  Que  reconhecia 
quanto  a  sua  posição  era  falsa.  Que  estas  friesas  entre  o  Go- 
verno e  elle  recahirão  sobre  informações  falsas  que  promoverão 


(1)  William  Arcourt=Sir  Guilherme  Arcourt  (Baronete).  Fora  embaixador  ex- 
traordinário e  plenipotenciário  de  Inglaterra  e  que  residira  na  legação  na  rua 
de  S.  Francisco  da  Cidade. 
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O  elle  acreditar  a  circumstancia  da  entrada  dos  emigrados  em 
corpo,  e  que  p/  esse  respeito  havia  feito  demorar  o  embarque 
das  Tropas,  que  se  o  Governo  lhe  desse  a  certeza  de  que  não 
procederia  arbitrariam.^®  depois  da  sabida  das  d.»^  Tropas  o  que 
elle  as  faria  embarcar  immediatam.*®  (1)  E  que  Ih  e  havia  declarado 
que  elle  se  não  opunha,  nem  o  seu  Governo  à  entrada  dos  emigra- 
dos comtanto  que  isto  no  modo  pratico  se  estabelecesse  com  huma 
extenção  maior  á  Amnistia  primeiram.*®  concedida,  ou  pj  meio 
duma  convenção  entre  Portugal  e  Esp.^  p/  causa  dos  Hespanhoes 
que  existião  nos  Depósitos  neste  Reyno.  Que  prestando-se  a  isso 
o  Governo  Portuguez  elle  Campuzano  receberia  ordens,  e  Ins- 
trucções  sobre  este  objecto.  =  Accrescentou  que  Lamb  (2)  lhe 
dicera  =  que  me  faria  esta  declaração  na  1.»  conferencia  que 
tivesse  comigo.  = 

Respondi-lhe  =  que  elle  ainda  que  não  estava  acreditado  de 
modo  a  poder  tratar  com  elle  cousa  alguma  m.'"''  pela  natureza 
das  suas  credenciaes,  comtudo  que  eu  tomando  esta  abertura 
como  huma  confidencia  fazia  delia  aquelle  uzo  que  fosse  mais 
conveniente  aos  interesses  deste  Paiz.  E  conclui  que  eu  não 
deixaria  de  lhe  dizer  alguma  couza  quando  se  tratasse  de  se- 
milhante  assumpto  =  Quanto  ao  Emb.^"^  dTnglaterra,  dice-lhe 
que  os  receios  forão  infundados,  e  que  ninguém  jamais  julgou 
em  boa  critica  da  possibilidade  dos  factos  por  sugestões,  patra- 
nhas, receios,  e  manobras  dos  perturbadores  de  hum  paiz.  = 

N.  B.  Esta  missão  de  Lamb  cumpre  advertir  que  encarregou 
delia  a  Campuzano  depois  da  volta  do  correio  Inglez  de  Madrid 
mas  na  véspera  da  entrada  do  Vapor  que  tinha  mandado  a  Ingla- 
terra pelo  qual  representou  tudo  quanto  podia  promover  p.« 
persuadir  o  seu  governo  da  existência  dos  factos,  que  nem,  que 


(1)  Refere-se  ás  tropas  inglezas  que  tinham  vindo  para  Portugal  a  pretexto 
do  tratado  de  alliança  e  para  se  evitarem  pretensões  hespanholas,  conforme 
se  sollicitára  de  lord  Canning. 

(2)  Frederick  Lamb,  diplomata  inglez  que  servira  em  Madrid  antes  de 
occupar  em  Lisboa  o  seu  alto  posto.  Era  amigo  dos  liberaes  e  por  isso  soffreu 
os  insultos  da  populaça  quando  da  recepção  de  D.  Miguel  em  fevereiro  de  1828. 
Conduziu  ainda  algumas  negociações  com  o  governo  absoluto  e  depois  recolheu 
ao  seu  paiz. 
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nem  (sic)  as  apparencias  tinhão  existido  em  consequência  dos 
quaes  recebeo  Instrucções  para  declarar  a  opinião  politica,  e 
attit.''^  que  o  Gabinete  B.  —  no  caso  de  se  verificarem  taes  fa- 
ctos —  (Vid.  a  conferencia  com  Lanib  neste  dia)  tomaria  = 

Lamb  ao  mesmo  passo  que  fez  partir  p."^  Inglaterra  o  Barco 
de  Vapor  com  aquellas  noticias  atterradoras  expedio  p/  Terra 
hum  correio  a  Madrid  com  Desp.^^  de  semilhante  natureza  ao 
encarreg.'^°  de  Neg.''^  d'Inglaterra  naquella  corte  sobre  este 
assumpto,  e  publicou  que  lhe  havia  indicado,  p.  o  declarar  a 
M.'  de  Salmon  (1)  que  logo  que  se  permittisse  a  entrada  dos 
Portuguezes  elle  abaixaria  as  armas  &  todavia  fazendo  d.»  enca- 
regado  esta  communicação  ao  Min.<>  Salmon  este  respondeu  do 
modo  mais  forte  reprovando  a  conducta  de  M/  Lamb  de  tomar 
tal  attitude  simplesmente  por  persopostos  falsos.  A  certeza  da 
não  existência  dos  factos,  a  lingoagem  enérgica  do  M/  Salmon, 
o  que  tudo  julgo  lhe  foi  communicado  pelo  d.''  encarregado  de 
Neg.os  em  Madrid,  fizerão  vêr  mais  ao  claro  a  pozição  a  Lamb 
em  que  se  achava,  e  por  est©  motivo  teve  tal  abertura  com 
Campuzano,  e  mandou  hum  emraissario  p.'»  meios  consiliatorios 
ao  Conde  de  Porto  Santo,  (2)  o  com.»""  Sodré,  e  precedentemente 
a  Leite,  (3)  o  Conde  repelio  enteiram.t^  qualq.""  entrevista  com 
elle  p/  não  ser  pessoa  official,  e  Leite  respondeo  a  Sodré  que 
isso  pertencia  ao  Min.°  dos  Neg,»^  Estrang."'^  e  que  elle  não  podia 
vesitar  a  Lamb  agora  como  elle  lhe  propunha  — 


Conferencia  de  ly  de  Março  com  o  'Emh.°''  d'Jnglaterra 

Começou  escuzando  de  não  ter  vindo  á  m.*  Audiência  de 
6.^  fr.*  pj  ter  estado  em  Cintra.  Passou  a  dizer-me  que  desejava 


(1)  Miguel  Salmon,  chefe  do  ministério  e  illustre  homem  politico  hespanhol. 

(2)  Conde  de  Porto  Santo— D.  António  Saldanha  da  Gama— nasceu  em  1788 
e  morreu  em  1839.  Foi  governador  de  Angola  e  delegado  do  Congresso  de 
Vienna,  ministro  em  Madrid  e  S.  Petersburgo.  Ministro  dos  extrangeiros  em  1825, 
teve  à  demissão  em  1826  dada  por  D.  Isabel  Maria  sendo  em  1833  o  l.o  pre- 
sidente da  Camará  de  Lisboa,  após  a  victoria  de  D.  Pedro  IV. 

(3)  José  António  de  Oliveira  de  Leite  Barros  conde  de  Basto,  nasceu  em  1749 


48  CORRESPONDÊNCIA  POLITICA  E  DIPLOMÁTICA 


saber  p/  que  lhe  constava,  que  havia  receios  a  seu  respeito  de 
proteger  o  partido  de  1820  —  que  elle  jamais  o  protegeria  e  o 
seu  Gabinete,  mas  que  os  homens  da  carta,  a  carta  e  os  direitos 
do  S.''  D.  Pedro  que  não  os  podião  de  modo  algum  abandonar. 
Que  S.  A.  tinha  recebido  as  mais  positivas  da  sua  corte  p/  de- 
clarar que  não  reconheceria  outra  cousa.  E  que  tinha  a  Ingla- 
terra em  si  o  Poder  de  nos  causar  grandes  males.  Que  p.""  tanto 
havendo  S.  A.  faltado  a  tudo  quanto  se  tinha  convindo,  em 
Vienna  e  Londres  manifestando  os  seus  sentimentos  acarretava 
males  consideráveis  sobre  este  Paiz.  Que  tendo  a  corte  d'Ingla- 
terra  e  d' Áustria  apoiado  de  todas  as  suas  forças  a  questão  da 
abdicação  formal,  e  agora  abandonava  totalmente  este  negocio, 
e  que  o  Marquez  de  Barbacena  (4)  escrevera  logo  nesse  sentido. 

Que  portanto  se  S.  A.  R.  quizesse  seguir  a  vereda  indicada  pela 
Inglaterra,  elle  pedia  huma  Audiência  a  S.  A.  p.""  lhe  communicar 
o  que  havia  recebido  da  sua  corte,  e  se  lha  negasse  elle  consi- 
deraria como  un  refus.  ^= 

Respondi-lhe  varias  vezes  interrompendo-o  e  provando-lhe 
substancialmente  que  não  havia  obrigação  contrahida  pelas 
conferencias  de  Vienna  e  Londres  p.'  semilhante  manifestação 
e  que  S.  A.  R.  havia  estado  no  mais  forte  rigor  de  princípios, 
que  hum  partido  agitador  havia  feito  os  maiores  esforços  p.* 
desacreditar  as  Instrucções  de  S.  A.  R.  e  que  estes  esforços 
tinhão  infelizm.*''  sorprehend.°  pessoas  que  devião  ter  a  supe- 
rioridade politica  de  não  seguirem  pelo  andamento  de  revolução, 
e  p.^'  aquelles  que  estavão  no  interesse  delia. 

Insisti   em   que  a  parte  substancial  da  sua  declaração  me 


e  morreu  em  4  de  agosto  de  1833.  Foi  magistrado  em  importantes  comissões  e 
ministro  do  reino  com  D.  Miguel,  ficando  celebre  o  seu  nome  como  o  do  pro- 
motor das  Alçadas,  sendo  pela  defeza  do  absolutismo,  e  tido  pelo  povo  como 
tyrano.  Era  o  celebre  conde  de  Basto. 

(4)  Marquez  de  Barbacena  —  Felisberto  Caldeira  Brant  —  nasceu  em  1772 
e  morreu  em  1842.  Era  portuguez,  mas  ficou  com  D.  Pedro  no  Brasil,  após  a 
independência,  sendo  encarregado  de  conduzir  a  Vienna  D.  Maria  da  Gloria, 
para  cazar  com  seu  tio  Dom  Miguel.  Sabendo  o  que  se  passara  em  Portugal 
levou  a  joven  princesa  para  Inglaterra.  A  elle  se  deveu  em  parte,  o  sustento 
dos  emigrados  liberaes  e  os  aprestos  da  expedição  á  ilha  Terceira. 
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fosse  dirigida  em  huma  Njota,  ao  que  elle  habilmente  se  escuzou. 
Exigio  terminantemente  a  Audiência,  e  acerca  desta  nada  me 
obriguei  mais  do  que  dizer-lhe  que  eu  significaria  a  S.  A.  os 
seus  desejos. 


No  dia  29  de  Mai^ço  avisei  por  escripto  Lamb  p.^  se  apresen- 
tar em  Audiência  a  S.  A.  R.  no  dia  31  á  huma  da  tarde  o  que 
effectivam.'^  fez  =  E  eis  aqui  a  communicação  que  S.  A.  R  me 
fez  do  que  tinha  passado  com  este  Emb.*"^  q.'*^  voltou  p.^  ao  Des- 
pacho onde  me  achava  eu,  o  Duque,  e  o  Min.'»  do  Reyno  = 

Que  elle  logo  que  entrou  lhe  dicera  «que  o  terião  talvez 
acusado  na  sua  presença  de  dar  favor  a  mal  intencionados,  e 
de  recolher  alguns  em  sua  caza,  mas  que  não  tinha  feito  tal, 
que  apenas  tinha  acoitado  trois  malhereux  enfants  que  tinhão  á 
meia  noite  pedido  o  seu  azilo  (erão  Filhos  de  Pedro  de  Mello)  (1). 
S.  A.  dice-lhe  que  estava  certo  delle  Emb."""  mas  q.^  sabia  que 
em  caza  do  Commissario  B.  &.  alli  ao  pé  se  recolherão  mas  que 
talvez  isso  desse  logar  a  equivocações  = 

Repetio  S.  A.  que  elle  Emb.°'^  vendo  que  S.  A.  falava  de  hum 
modo  afável  =  acrescentara  que  estando  o  seu  Governo  na  posse 
de  ver  aceitar  os  seus  conselhos  pelo  interesse  que  tomava  nos 
negócios  deste  Paiz,  que  elle  lhe  declarava  que  era  da  mais  ins- 
tante necessid.^  a  demissão  deste  Ministério,  pj  que  se  pertendia 
derrutar  a  carta,  ao  que  S.  A.  R.  respondeo  logo:  Non!  je  ne 
changerai  jamais  mon  Ministére.  II  est  composé  de  vrais  homes 
de  bien,  e[t]  de[s]quels  aucun  appartient  au  partie  exalte,  e[t] 
la  revolution.  J'ai  mis  toute  une  confiance  en  eux,  ils  ne  sorti- 
ront  jamais  ! ! ! 


(1)  Pedro  de  Mello  Breyner.  Fidalgo  da  maior  linhagem,  era  filho  de 
Francisco  Ficalho.  Foi  magistrado  e  presidente  do  erário,  membro  da  regência 
em  1807,  ministro  em  Roma  (1815)  e  em  Paris  (1824),  ministro  da  Justiça  (1826) 
e  conselheiro  de  Estado.  Preso  em  1828  por  liberal,  morreu  em  S.  Julião  da 
Barra  (1830).  Um  dos  seus  filhos  e  de  sua  esposa  D.  Anna  Rufina  de  Mello 
Souza  Tavares  e  Moura  foi  general  e  serviu  bravamente  a  causa  liberal. 
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J'ai  observe  en  charte,  et  je  lui  observer  avec  plus  de  ri- 
gueur  que  jamais  a  eté  observe,  e[t]  telle  a  été  Fintention  de 

Vous  pouvez  assurer  tout  ça  á  votre  gouverneinent  (1). 

II  me  será  fort  agreable  de  vous  recevoir  ehaque  fois  que 
vous  me  demanderez  une  audience,  mais  pour  les  affaires  trai- 
ter  les  avec  mon  Ministre  des  Affaires  Extrangéres,  et  pour  ça 
que  vous  m'avez  dit  je  douuérai  mes  ordres  á  mon  Ambassadeur 
á  Londres,  pour  être  presentes  a  S.  Mag.t^  B. 

Acrescentou  S.  A.  que  elle  ficara  de  tal  modo  perturbado 
que  não  poude  sustentar-se  no  mesmo  logar,  e  que  tendo-se 
espertado  elle  se  espertou  daquella  forma. 

Em  consequência  disto  =Lamb  foi  logo  procurar-me  á  Secre- 
taria, e  não  me  achando  deixou  alli  hum  Bilhete  de  visita,  e  não 
me  tendo  ainda  feito  a  de  formalidade  =  veio  logo  depois  a  mi- 
nha casa,  e  não  me  encontrando  escreveo-me  a  carta  particular, 
que  existe  no  Maço  da  correspondência  delle,  avisando-me  de 
que  assim  o  tinha  feito  e  que  mandava  parte  ao  seu  governo  do 
que  havia  passado,  e  que  se  eu  quizesse  mandar  alguém,  ou 
escrever  p.'*  Londres  que  hia  o  d.°  Barco  de  Vapor  no  dia  seg.*^ 


2."  Audiência  do  Corpo  Diplomático.  Em  o  dia  2^  de  Março  de  1828 

1.^  —  M.r  de  Royer  =  Agradeceo-me  a  cooperação,  e  Mediação 
offerecida  p.^  a  Corte  de  Marrocos.  Dice-me  q.  M.""  Lamb.  lhe  ha- 
via pedido  Conselhos  sobre  o  modo  da  sua  conducta,  e  que  elle 
lhe  respondera  que  era  Extremamente  tarde.  Entrou  mui  lar- 
gam.'** na  analyse  do  que  se  havia  passado  e  declarou  repro- 
vando o  mais  possível  a  conducta  do  Emb.o^  Comtudo  obser- 
vou-me  que  tudo  se  podia  fazer,  mas  que  o  que  cumpria  evitar 
era  a  possibilidade  da  Guerra  com  o  Brasil,  Que  isso  nos  colloca- 
ria  nas  maiores  difficuldades.  Que  o  não  ter  havido  huma  desa- 
provação aos  gritos  &c.  era  de  funestas  consequências. 

2.°  —  Campuzano  =  Significou-me  que  havia  escripto  a  D.  M.«' 


(1)  São  as  exactas  phrases  do  original. 
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Salmon  sobre  a  Entrevista  particular  que  tinha  tido  comigo  e  o 
theor  delia,  e  segurou-me  que  tinha  novamente  preguntado  ao 
Emb.'''"  d'Iuglaterra  se  havia  mudado  d'opinião  a  respeito  de  Por- 
tugueses existentes  em  Hespanha  depois  das  ultimas  communi- 
cações  que  recebeo  do  seu  Governo,  e  que  Este  lhe  dicera  que 
estava  no  m."^°  accordo.  Que  em  consequência  que  logo  que  eu 
o  assinasse  elle  pediria  as  convenientes  Instrucções  para  a  Con- 
venção. Respondi-lhe  que  ainda  não  Estava  auetorisado  a  fazer- 
Ihe  abertura  alguma  sobre  este  assumpto.  Que  apenas  me  limi- 
tara em  declarar-lhe  em  conversação,  o  m."^°  que  já  lhe  havia 
respondido  da  1.*^  vez,  que  eu  reconhecia  a  necessidade  de  huma 
medida  acerca  dos  d.^**  Portugueses  = 

3."  —  Zea=-  Exigio  o  presente  do  Estilo  para  o  Conde  de  Caza 
das  Flores,  (1)  que  residio  ultimamente  nesta  Corte  como  Emb.°* 
de  S.  M.  C. 

Preguntou-me  se  com  effeito  havia  chegado  no  Barco  do  Va- 
por o  celebre  Manical.  Ao  que  eu  respondi  que  tinhão  ha- 
vido desconfianças  da  chegada  de  Mina  (2)  e  0'Donell  (3)  mas 
que  não  se  havião  verificado  e  que  a  respeito  de  Manical  nada  me 
havia  constado  e  que  tanto  mais  estas  noticias  me  não  parecião 
exactas  p.«''  quanto  athe  agora  não  havendo  recebido  Nota  do 
Encarregado  de  Neg.'*^  de  S.  M.  C.  a  Este  respeito. 

4.°  —  M.""  de  Vaudreill  =  Fez  varias  reclamações  sobre  o 
neg.*^'°  de  Salabert  e  do  Navio  Glaneur  que  me  dice  ser  já  neg.*' 
de  Governo  a  Governo  dice-me  com  os  termos  mais  enérgicos 
que  desaprovava  tudo  quanto  o  Emb."'^  d' Inglaterra  havia  feito 
aqui  e  principalm.***  o  apoio  que  os  Ingleses  derão  aos  Revolu- 


(1)  Marquez  de  Casa  Flores — homem  politico  hespanhol  que  esteve  em  Por- 
tugal como  embaixador  no  tempo  de  D.  João  VI.  A  legação  era  no  Largo  de 
S.  Domingos.  Usava  neste  tempo  o  titulo  de  Conde  e  teve  como  secretários, 
além  de  D.  Joaquim  Zea  Bermudez,  D.  Luiz  de  Arellhana. 

(2)  General  Mina  —  Francisco  Expoz  y  Mina  —  bravo  general  hespanhol, 
amigo  de  Saldanha.  Celebre  pelas  suas  guerrilhas  contra  os  francezes;  revol- 
tou-se  também  contra  Fernando  VIL  N.  em  1784  e  m.  em  1836. 

(3)  Leopoldo  0'Donell  —  general  e  estadista  hespanhol  que  teve  um  grande 
papel  como  liberal  no  seu  paiz.  1809-1867. 
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ciooarios  e  á  Emigração,  que  neste  sentido  por  hum  rigor  de  jus- 
tiça e  pelo  interesse  que  tomava  nos  negócios  deste  Paiz,  assim 
o  tinha  communicado  á  sua  Corte  com  a  relação  dos  factos  que 
desmentião  taes  rec[e]ios  &.* 

Respondi-lhe  em  termos  geraes,  ao  que  elle  me  tornou  que 
conhecia  que  elle  sendo  hum  Encarregado  de  Neg.°''  não  podia 
entrar  na  matéria.  Que  os  Encarregados  de  Neg."^  em  Portugal 
erão  tratados  com  huma  distincção  mui  grande,  o  que  não  acon- 
tecia em  outras  cortes,  e  concluio  pedindo-me  que  Expo[se]sse  a 
que  não  o  julgasse  menos  respeitoso  pela  pessoa  de  S.  A.  R.  por 
se  lhe  não  apresentar,  mas  que  elle  reconhecia  que  não  tinha 
direito  a  isso. 

5.*'  —  Boreal  ==  Este  entregou-me  huma  Nota  sobre  o  neg.*^ 
de  hum  Empréstimo  da  Casa  de  Hoppe  —  e  pedio-me  que  hou- 
vesse de  sollicitar  a  apresentação  a  S.  A.  R.  e  ás  S.'"*^  S.'"»^  In- 
fantas de  Sua  M.^-" 

6.°  —  Rantzon  =  Cumprimentos  e  nada  mais. 


OFFICIO  N.°  5 
Do  Yisconde  de  Santarém  para  o  Marquez  de  Palmella 

(Do  Arch.  Minist.  dos  Neg.  Ext.) 


111."!"  e  Ex.'"*'  S."^:  Tive  a  honra  de  levar  á  Presença  de  Sua 
Alteza  o  Sereníssimo  Senhor  Infante  Regente  oa  Despachos  de 
V.  Ex.«  N.°^  282,  283,  284,  285,  286,  e  o  N.«  174  reservado. 
Quanto  aos  massos  que  o  Marquez  de  Barbacena  enviara,  e  de 
que  faz  cargo  o  primeiro  Despacho,  forão  entregues  a  Sua  Alteza. 

Sobre  o  objecto  do  segredo  descoberto  por  M.'"  Ogilvie  a  V.  E." 
Sua  Alteza  o  tomará  na  sua  ulterior  consideração  em  tempo 
opportuno. 

Qnanto  ao  objecto  dos  modelos  d' Artilharia,  que  V.  Ex.»  men- 
ciona no  seu  Despacho  N.''  285.  He  Sua  Alteza  Servido  que  V.  Ex.» 
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responda  a  Lord  Beresford  (1)  que  Sua  Alteza,  quando  lhes  offe- 
recerão,  os  acceitará  por  delicadeza;  mas  que"  por  agora  não  de- 
cide nada  sobre  este  objecto.  Ao  de  N.o  286,  foi  Sua  Alteza  Ser- 
vido prestar  toda  a  Sua  Real  attenção  pelas  reflexões  que  V.  Ex." 
faz  sobre  os  negócios  do  Oriente. 

Ao  reservado,  e  aos  outros  que  viráo  ultimamente  receberá 
as  convenientes  respostas  pelo  primeiro  paquete. 

D.«  R.e  a  V.  Ex.'*  Paço  d' Ajuda  em  29  de  Março  de  1828  = 
Visconde  de  Santarém. 


Ojficio  do  Yisconde  de  Santarém  ao  Marquez  de  Palmella 

(N.o  2  reservado; 

(Do  Arch.  Minist.  dos  Neg.  Ext.) 

Ill.™«>  e  Ex.™'^  sr.  —  Para  qiie  v.  ex.^  não  deixe  de  receber  por 
este  barco  de  vapor  despachos  d'este  ministério,  tenho  a  honra 
de  dirigir  a  v.  ex.^  este,  depois  de  ter  recebido  as  convenientes 
ordens  de  sua  alteza  real  o  Sereníssimo  Senhor  Infante. 

Havendo-me  sir.  F.  Lamb,  na  conferencia  que  teve  comigo, 
no  dia  27  de  Março  próximo  passado,  manifestado  os  desejos 
que  tinha  de  obter  uma  audiência  de  Sua  Alteza  para  declarar 
ao  mesmo  Augusto  Senhor  as  communicaçôes  que  havia  recebido 
da  sua  corte  em  consequência  das  noticias  que  d'aqui  tinham 
mandado  para  Londres,  significando-me  que,  sendo-lhe  concedida, 
elle  consideraria  este  passo  como  uma  prova  de  intelligencia 
com  o  seu  governo  e  com  os  princípios  políticos  do  seu  Gabinete 
acerca  da  posição  de  Sua  Alteza :  foi  em  consequência  o  mesmo 


(1)  Guilherme  Carr  Beresford  —  marquez  de  Campo  Maior  e  Conde  de 
Trancozo.  Inglez  que  reorganisou  o  exercito  portuguez  sendo  odiado  porque 
collocava  nos  postos  mais  importantes  os  britannicos.  Foi  um  dos  que  contri- 
buiu largamente  para  a  morte  de  Gomes  Freire.  Os  revolucionários  de  1820 
não  o  deixaram  desembarcar  no  seu  regresso  do  Brasil.  Recolheu  a  Inglaterra, 
onde  seguia  attentamente  a  politica  do  paiz,  no  qual  fora  um  verdadeiro  dictador. 
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Senhor  Servido  Marcar-lhe  o  dia  de  hontem  para  a  referida  au- 
diência, na  qual  Sua  Alteza  declarou,  do  modo  mais  positivo  e 
franco,  que  tinha  mantido  a  carta,  quanto,  porém,  á  exigência  da 
mudança  de  indivíduos,  lhe  declarava  que  jamais  mudaria  pes- 
soa alguma  da  sua  livre  escolha  e  em  quem  depositasse  a  sua 
real  confiança.  Sua  Alteza  real  declarou  igualmente  ao  mesmo 
embaixador  que  estimaria  recebel-o  muitas  vezes  quando  previa- 
mente tivesse  pedido  audiência;  mas  que  sobre  negócios  não 
poderia  ouvir  nada  que  não  fosse  directamente  pelo  seu  minis- 
tro dos  negócios  estrangeiros. 

Sua  Alteza  Real  em  consequência  assim  o  manda  participar  a 
V.  ex.«,  para  que  v.  ex.»,  com  a  prudente  reserva,  haja  de  assim 
o  fazer  constar  ao  principal  secretario  de  estado  de  Sua  Mages- 
tade  Britannica,  e  de  lhe  significar  quanto  Sua  Alteza  Real  se  pe- 
nalisa  de  não  poder  admittir  qualquer  cousa  sobre  negócios  inter- 
nos d'este  paiz,  que  nada  teem  com  as  relações  exteriores  e  com 
a  politica  dos  gabinetes,  nem  se  achavam,  nem  se  podiam  achar 
assentados  nas  conferencias  de  Vienna  e  Londres. 

Pelo  próximo  paquete  receberá  v.  ex.^  a  continuação  das  res- 
postas aos  officios  reservados,  que  v.  ex.»  ultimamente  dirigiu  a 
este  ministério,  e  a  relação  das  occorrencias  que  tiveram  logar 
depois  da  installação  de  Sua  Alteza  Real  na  regência  d'este 
reino  em  seguimento  ao  meu  despacho  reservado  n.o  1. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  Paço  da  Ajuda,  em  1  de  Abril  de  1828. 
— 1\\.^°  e  ex.™°  sr.  Marquez  de  Palmella  =  Visconde  de  Santa- 


rém. 


Conferencia  com  Campuzano  no  dia  2  d'Jlbril 

Começou  dizendo-me  que  hontem  não  tinha  vindo  á  hora 
marcada,  p.'  que  M.'^  de  Royer  o  havia  hido  procurar  antes  de 
ontem  p.*  lhe  dizer  e  rogar  m.***  que  fosse  á  Raynha  em  conse- 
quência do  estado  em  que  se  achava  o  Emb.o'  d'lnglaterra  depois 
da  Audiência  que  tivera  de  S.  A.  R.  que  estes  desabrimentos 
com  aquelle  Embaixador,  e  principalm.*^  com  a  corte  d'lnglaterra 
podiam  ter  funestas  consequências  p.^  este  Pais,  que  de  modo 
algum  podia  romper  com  aquella  Potencia,  que  convinha  m.'"^ 
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desmanchar  pretextos,  e  diminuir  intrigas  que  o  Partido  Liberal 
intertinha  juntos  d'aquelle  Emb.°i'  Que  o  m.'""  Emb.°i  entendia 
que  tudo  se  remediaria  se  acaso  houvesse,  fosse  p/  que  acto 
fosse  do  Gov.o  huma  desaprovação  de  vozes,  e  enthusiasmo 
outro  que  não  fosse  aquelle  da  actual  attribuição  de  S.  A.  R.  == 
ao  que  elle  me  significou  que  Royer  lhe  declarara  que  Lamb  o 
tinha  encarregado  disto,  e  que  elle  Campuzano  lhe  respondera 
que  não  estava  auctorisado  .p.*"  semilhantes  aberturas  =  e  que 
insistindo  Royer  que  era  m.'°  importante,  e  conveniente  que  elle 
desse  este  passo  pelas  relações  que  existião  entre  Hesp.^  e  Por- 
tugal, e  pela  boa  intelligencia  com  a  Europa,  elle  se  obrigara 
então  a  hir  a  S.  Mag.*'  a  Imperatriz  Rainha  (1)  como  com  effeito 
foi,  e  apezar  de  não  ter  falado  a  S.  Mag.^  lhe  havia  deixado 
huma  carta  na  qual  substancialm.*®  referia  estes  assumptos  e 
quanto  conviria  não  romper  com  Inglaterra. 

Dice-me  que  Lamb  se  achava  novam.*''  em  outra  posição 
falça  depois  da  Audiência  de  S.  A.  R.  por  isso  que  nada  tinha 
podido  obter  do  fim  que  esperava,  e  a  que  se  tinha  proposto; 
visto  que  não  podia  entrar  em  discussão  com  S.  A.  R.  como  o 
podia  fazer  com  hum  Ministro. 

Que  elle  Lamb  tinha  declarado  que  o  seu  Gabinete  se  abste- 
ria agora  (rentrar  em  negociação  da  formal  abdicação  do  (2)  Impe- 
rador, e  que  tanto  a  Inglaterra,  como  a  Áustria  tendo  estabele- 


(1)  Carlota  Joaquina,  princeza  hespanhola;  esposa  de  D.  João  VI.  O  seu 
espirito  subtil  era  notável,  fazendo  sempre  politica  diversa  da  que  o  esposo 
seguia.  Celebraram-se  muitas  das  suas  intrigas  amorosas  nas  quaes,  geral- 
mente, também  havia  motivos  de  politica.  Mãe  de  D.  Pedro  e  D.  Miguel  era  este  o 
seu  filho  preferido,  ao  qual  aconselhava  e  dirigia.  Chamavam-lhe,  os  liberaes 
a  Megera  de  Queluz.  Os  absolutistas  adoravam-na.  Nasceu  em  1775,  morreu 
em  1830. 

(2)  Imperador  D.  Pedro  IV  — Pedro  I  do  Brazil  filho  de  D.  João  VI  e  de 
Carlota  Joaquina.  Emancipou  o  Brazil.  Foi  deposto  em  1832.  Pae  de  D.  Maria, 
da  Gloria  destinara-a  para  esposa  de  D.  Miguel  e  como  este  se  declarara  inde- 
pendente e  absoluto,  o  Imperador,  após  a  sua  queda  do  Throno,  preparou  a  sua 
expedição  ao  Porto,  depois  de  ter  estado  na  Terceira,  sendo  regente  em 
nome  de  sua  filha.  Após  a  victoria  recebeu  manifestações  hostis  dos 
próprios  liberaes  e  morreu  em  Queluz  n'uma  desesperante  agonia.  (1798-1834). 
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eido  hum  termo  peremptório  p.^  aquella  dicizão,  traria  á  con- 
clusão do  ref."^"  ultimatum  graves  inconvenientes  á  marcha  que 
o  Governo  havia  adoptado  porque  o  Gabinete  Britânico  faria 
tudo  e  obraria  inteiram.^e  conforme  á  vontade  do  Imperador.  = 

N.  B.  Esta  observação  do  Embaixador  he  quasi  na  essência 
a  m.™^  que  elle  me  fez  na  conferencia  que  teve  comigo  no 
dia  27  =  deferindo  só  nas  palavras  de  que  =  A  Inglaterra  consi- 
derava as  duas  coroas  unidas.  = 

Acrescentou  Campuzano  que  a  questão  era  simples  =  que 
consistia  em  que  se  o  actual  Ministério  Britânico  supposto  que 
na  sua  composição  fosse  de  indivíduos  de  princípios  differentes 
de  Canning,  comtudo  pela  sua  pohtica  alteraria,  ou  não  alteraria 
a  parte  essencial  da  sua  uniformidade  com  a  politica  Europea 
quando  Portugal  se  desligasse  delia,  se  estava  mos  seguros  de 
que  a  alteraria,  que  então  nenhum  receio  podíamos  ter,  mas  que 
não  parecendo  provável  que  a  alterasse,  então  não  podíamos 
deshgar-nos  delle,  e  da  Europa  immediatam.*^;  quanto  a  Portu- 
gal—  que  se  deshgava  delia,  o  que  elle  não  podia  acreditar,  então 
haveria  possibilidade  de  terminar-mos  este  negocio  amigavel- 
mente, e  se  não  que  era  impossível  por  isso  que  ainda  que  os 
Membros  daquelle  Gabinete  intendessem  privadam.'^  o  contrario 
seguirião  no  Ministério  inteiramente  outros  princípios. 

Passou  a  dizerme  que  Lamb  dicera  que  as  guarnições  das 
Fortalezas  permanecerião  ainda  3  ou  4  semanas  depois  da  sahida 
das  Tropas,  e,  acrescentou  elle,  tomarão  p."^  pretexto  a  existência 
de  doentes  &  (1) 


(1)  As  tropas  inglesas  foram  pedidas  por  D.  João  VI  á  Inglaterra,  onde  era 
ministro  dos  extrangeiros  lord  Carnning,  antigo  ministro  plenepotenciario  em 
Lisboa,  afim  de  se  manter  a  tranquilidade  do  reino,  após  a  revolta  de  30  de 
Abril  de  1842.  Duraram  tempo  as  negociações  e  em  1826,  sendo  Palmella  mi- 
nistro de  Portugal,  em  Londres,  renovou-se  o  pedido,  sob  protexto  de  que  tro- 
pas hespanholas  se  juntavam  nas  províncias  limitrophes  do  nosso  paiz,  para  o 
invadir.  D'esta  vez  invocam-se  os  tratados  de  AUiança  que  marcavam  a 
intervenção  ingleza  na  hypotese  da  invasão  de  Portugal.  Ainda  assim  houve 
difficuldades.  Carnning,  ainda  ministro,  perguntava  se  bastaria  4.000  homens 
para  guarnecer  Lisboa,  mas  que  em  caso  algum  poderiam  marchar  contra  os 
rebeldes,  —  eram  os  exilados  portuguezes  refugiados  em  Hespanha  —  sendo 


VISCONDE  DE  SANTARÉM  57 

Concluio  então  preguntando-me  pelo  negocio  dos  refugiados 
Portugueses,  (2)  ao  que  respondi  que  muito  conviria  que  elle 
exigisse  do  seu  Ministério  as  convenientes  Instruções  para  a 
celebração  de  liuma  convenção  sobre  a  entrada  dos  d.^^^  Portu- 
gueses, e  da  sorte  dos  Hespanhoes  existentes  n'este  Reyno.  Que 
exigisse  egualmente  o  Pleno  Poder  especial  para  a  assignatura. 
Que  lhe  fazia  esta  communicação  como  huma  abertura  confiden- 
cial, mas  que  não  podia  entrar  em  matéria  antes  delle  receber 
as  Instruções.  Concordámos  em  tudo  e  elle  assentou  de  previam.'® 
preparar-mos  o  Projecto. 

Proguntou-me  se  haveria  Decreto  d' Amnistia  que  precedesse 
convenção  —  respondi-lhe  que  a  convenção  era  a  base  do  accordo 
principal.  = 

Significou-me  elle  que  quando  havia  escripto  precedentemente 
a  M.*"  de  Salmon,  os  dias  passados  lhe  tinha  dito  estimar  não 
estar  ainda  por  algum  tempo  revestido  do  caracter  d'Enviado 
permanente  afim  de  facilitar,  por  este  meio,  muito  os  negócios 
destes  dois  Paises  antes  do  que  achando-se  já  em  residência 
permanente  que  poderia  haver  a  possibilidade  de  ter  de  assignar 
alguma  Nota  collectiva. 

Esta  circumstancia  que  se  foi  dita  de  propósito,  foi  como  indi- 
car-me  que  o  Corpo  Diplomático  conta  assignar  alguma  decla- 
ração collectivamente;  se    não  foi   merece   igual   attenção   por 


apenas  como  uma  acção  moral  a  sua  presença.  Na  realidade,  o  que  havia  eram 
nacionaes,  querendo  entrar  em  Portugal,  sob  as  vistas  benévolas  dos  hespa- 
nhoes que  detestavam  o  constitucionalismo,' então  curvado  e  protegiam  os 
absolutistas,  ali  a  salvo.  Acceitou-se  a  expedição  sob  o  commando  de  Clinton, 
tendo-se  declarado,  para  o  caso,  extrangeiros  invasores  aquelles  portuguezes. 
D'este  modo  as  tropas  britannicas  vieram  occupar  as  fortalezas  da  barra,  sendo 
o  nosso  governo  obrigado  a  sustental-as.  Eram  estas  as  tropas  de  que  sé  pedia, 
em  1828,  a  retirada. 

(2)  Os  portugueses  refugiados  em  Hespanha  em  1826— eram  os  soldados  do 
marquez  de  Chaves  que  se  tinham  revoltado  contra  a  forma  constitucional  que 
Isabel  Maria  adoptara  e  que  foram  os  primeiros  que  ali  se  refugiaram  em  1828. 
Depois  foram  os  de  brigadeiro  Pinto  Pizarro,  após  o  incidente  do  Belfast,  no 
qual  os  cabecilhas  da  emigração,  inclusive  Palmella  e  Saldanha  tinham  vindo 
com  a  esperança  de  tomar  o  Porto. 


58  CORRESPONDÊNCIA  POLITICA  E  DIPLOMÁTICA 

'. t - 

que  lhe  escapou  no  calor  da  conversação  hurna  circumstancia 
p.'^  certo  já  transmittida  por  Lamb,  Bombelles,  e  outros,  e  cujo 
conhecimento  he  do  maior  interesse  para  o  Governo. 

Significou-me  também  que  muito  conviria  que  o  Emb.**'"  d'ln- 
glaterra  não  interviesse  no  conhecimento  da  parte  integral  dos 
Artigos  da  convenção,  suposto  que  conviesse  na  medida. 

Do   Visconde  de  Santarém  para  o  Marquez  de  Palmella 

(n.o  3  reservado) 

(Do  Arch.  Minist.  Neg.  Ext.) 

Tive  a  honra  de  levar  successivamente  á  presença  de  Sua 
Alteza  Real  o  Sereníssimo  Senhor  Infante  Regente  os  officios  re- 
servados n.°s  174,  175,  e  176,  e  os  da  serie  ostensiva  n.''^  287, 
288,  289,  e  290  com  os  documentos  que  os  acompanharam. 

Sobre  o  assumpto  da  entrevista  que  v.  ex.''  teve  com  lord 
Dudley  para  o  objecto  da  ficada  das  tropas  britannicas  por  mais 
algum  tempo  n'este  reino,  conforme  Sua  Alteza  primeiramente 
havia  desejado,  v.  ex.*  estará  já  ao  facto  da  parte  que  occorreu 
aqui  sobre  essa  matéria,  e  apenas  por  agora  me  cumpre  preve- 
nir a  V.  ex.^  de  que  uma  parte  das  referidas  tropas  embarcaram 
e  sairam  d'este  porto,  conservando-se  ainda  as  fortalezas  occu- 
padas,  o  que  não  aconteceu  mesmo  no  tempo  da  Guerra  Penin- 
sular. 

O  general  Clinton  (1)  pediu  e  obteve  audiência  de  despedida 
de  Sua  Alteza. 

Em  outra  opportunidade  enviarei  a  v.  ex.»  os  documentos  e 


(1)  General  Clintor^— Inglez  que  veiu  commandar  as  forças  britannicas  que, 
a  pedido  do  governo  portuguez,  occuparam  os  fortes  da  barra  em  virtude  do 
tratado  d'alliança  que  obrigava  a  Inglaterra  á  defesa  de  Portugal,  desde  que 
uma  nação  extrangeira  tentasse  contra  ella.  Os  pretextos  foram  em  relação  á 
Hespanha.  O  general  veíu  em  1826  e  retiraram  os  seus  soldados  em  28.  Deixou 
família  em  Portugal. 
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relações  concernentes  ao  que  se  passou  nos  quartéis  das  tropas 
britannicas  em  as  noites  de  23  e  24  do  março  próximo  passado, 
e  que  deram  occasião  a  bastante  exaltação. 

Quanto  á  matéria  tratada  por  v.  ex.^  no  meu  officio  reser- 
vado n.°  175,  da  impressão  que  produziram  n'essa  corte  as  noti- 
cias das  cartas  particulares  escriptas  d'este  reino  cumpre-me 
dizer  a  v.  ex.^  que  foi  extremamente  sensivel  a  Sua  Alteza  o  co- 
nhecimento de  tão  infundada  impressão  manejada  pelos  inimigos 
declarados  de  toda  a  ordem,  socego  e  instituições  do  paiz,  que 
não  teem  cessado,  e,  principalmente  n'aquelles  dias,  não  cessaram 
de  surprehender  e  aterrar  muitas  pessoas,  e  de  lhes  incutir  ter- 
ror, pânico  por  extremo  nocivo  aos  seus  interesses  pessoaes  e 
mesmo  ao  d'este  paiz. 

Trata-se  da  segura  esperança  como  v.  ex.*  diz,  que  a  Europa 
tinha  de  que  a  chegada  de  Sua  Alteza  traria  um  tempo  de  conci- 
liação e  que  a  moderação  presidiria  a  todas  as  suas  medidas. 

Não  posso  deixar  de  observar  a  v.  ex.*  o  seguinte :  que  me 
parece  que  uma  cousa  occulta  promove  com  offensa  dos  senti- 
mentos do  mesmo  príncipe,  uma  desconfiança  de  natureza  a 
mais  injusta. 

Não  houve,  até  hoje,  uma  só  violação  das  garantias  indivi- 
duaes ;  que  moderação,  pois,  seria  aquella  que  se  esperava  ?  Sua 
Alteza  Real  não  pode  bem  conhecer  qual  seria  o  desejo  dos  re- 
ceiosos  e  dos  terroristas.  Se  todos  os  receios,  se  todos  os  abalos 
que  se  teem  formado  são  fundados  em  não  terem  parte  nos  ne- 
gócios do  Gabinete  e  na  sua  direcção  as  sociedades  secretas,  e  não 
se  sabe  até,  pelos  periódicos  do  dia,  até  o  que  se  passa  nos  con- 
selhos, V.  ex.»  poderá  avaliar  quanto  é  sobremodo  importante 
para  o  andamento  dos  negócios  do  Estado  e  consolidação  da  Mo- 
narqia,  que  similhante  influencia  deixe  inteiramente  de  existir. 

Ordena,  portanto,  Sua  Alteza  Real  que  v.  ex.«  assim  o  commu- 
nique  a  esse  ministério  com  a  sua  costumada  dexteridade. 

Quanto  á  outra  parte  do  dito  officio  reservado,  que  é  concer- 
nente aos  tratados  com  o  Brasil,  proposto  pelo  marquez  de  Barba- 
cena,  sendo  objecto  de  maior  transcendência,  não  me  acho  ainda 
auctorisado  a  responder  a  v.  ex.'*,  por  isso  que,  acerca  de  tão 
importante  matéria,  deverá  ser  ouvido  o  conselho  de  ministros. 
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Sua  Alteza  Real  manda  recommendar  muito  a  v.  ex.a  que  faça 
confutar  com  inserção  de  artigos  em  os  jornaes  d'esta  capital  os 
outros  injuriosíssimos  que  ultimamente  se  teem  publicado  e  todos 
os  que  se  publicarem  no  mesmo  sentido  relativos  a  Portugal,  e 
declarar  apocrypha  a  espécie  de  proclamação  que  appareceu  no 
Morning  Chronicle  de  26  de  Março. 

E'  bem  claro  o  recurso  dos  inimigos  da  ordem  d'este  paiz  que 
pretendem,  por  todos  os  meios,  suscitar  as  maiores  difficuldades 
internacionaes,  externamente  intrigar-nos  com  os  principaes  ga- 
binetes da  Europa,  e,  principalmente,  indispor  a  Inglaterra  com 
Sua  Alteza  Real.  V.  ex.a  bem  pode  calcular  quaes  seriam  (se  por 
fatal  desgraça  vingassem  seus  planos)  as  funestas  consequências 
para  a  consolidação  da  Monarqia  e  da  ordem,  de  que  os  homens 
da  revolução  de  1820  se  dizem  defensores,  se  não  diminuírem 
suas  intrigas  e  derrubarem  seus  planos. 

Communico  a  v.  ex.a  que  a  junta  para  formar  as  instrucções 
para  as  eleições  formou  já  a  sua  primeira  sessão. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*»  Paço  da  Ajuda,  em  5  de  Abril  de  1828. 
— 111.*"»  e  ex.n^"^  sr.  Marquez  de  Palmella.= Visconde  de  Santarém. 

"Documentos  (três)  que  acompanham  o  sobredito  officio 
(N.o  1) 

Londres  le  5  avril  1828.  —  Se  soussigné  a  reçu  du  ministre 
des  affaires  étrangéres  de  sa  Magesté  Três  Fidéle  une  dépêche, 
dont-il  a  Tordre  de  communiquer  le  contenu  á  S.  E.  le  comtfe  de 
Dudley;  (1)  et  désirant  que  cette  communication  puisse  avoir  lieu 
avant  le  départ  de  la  prochaine  malle  pour  Lisbonne,  il  prie  S.  E. 
de  vouloir  bien  le  recevoir  á  cet  effet  une  des  premiers  jours  de 
la  semaine  prochaine,  et  lui  faire  savoir  le  jour  et  Theure  ou  il 
pourra  avoir  cet  honneur. 


(1)   Lord  Dudley  —  Parlamentar  inglez.  Homem  de  estado  de  intuitos  prá- 
ticos. 
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Le  soussigné  renouvelle  á  S.  E.  sur  le  comte  Dudley  Tassu- 
rance  de  sa  plus  haute  considération.  =  Le  Marquis  de  Palmella. 

N.«  2 

South  Audley  Street,  le  8  avril  1828.  —  Le  marquis  de  Pal- 
mella s'acquitte  du  devoir  que  ses  instructions  lui  imposent  en 
présentant  officiellement  á  S.  E.  lord  Dudley  1'extrait  ci  joint  de 
la  dépêche  qu'il  a  reçu  derniérement  de  sa  cour,  et  dont  il  a  eu 
rhonueur  de  faire  la  lecture  en  entier  á  S.  E.  II  est  persuade  que 
les  assurances  qui  s'y  trouvent  de  la  puretè  des  sentiments  de 
Son  Altesse  Royale  Tlnfant  Régent  du  Portugal  et  de  sa  fidélité 
á  remplir  tous  ses  engagements,  ne  peuvent  être  recues  que  avec 
satlsfaction  par  le  ministére  de  Sa  Magesté  Britannique. — A.  S.  E. 
Lord  Dudley,  etc.  =  Le  Marquis  de  Palmella. 

Está  conforme.  J.  Balbino  de  Barbosa  e  Araújo.  (1) 

N.o  3. 

Son  Altesse  Royale  Tlnfant  Régent  ordonne  á  V.  E.,  aus- 
sitot  aprés  la  reception  de  la  presente  dépêche,  de  demander  une 
audience  au  principal  secrétaire  d'état  de  Sa  Magesté  Britanni- 
que, afin  de  porter  á  sa  connaissance  les  explications  que  je 
vieus  de  vous  donner,  ainsi  que  les  faits  les  plus  essentiels,  qui 
leur  servent  de  epreuves,  et  d'effacer  toutes  les  informations  dé- 
nués  de  fondemeut  qu'il  aura  pu  recevoir  relativement  á  la  poli- 
tique du  gouvernement  de  Son  Altesse  Royale  Tlnfant  Régent. 
V.  E.  assurera  a  lord  Dudley  que  Son  Altesse  Royale  ayant  la  con- 


(1)  J.  Balbino  Barbosa  e  Araújo  —  (Visconde  de  Telheiras)  official  mór  da 
secretaria  do  reino  —  Cultivou  as  lettras.  N.  em  1787  e  m.  em  1846.  Commen- 
dador  de  varias  ordens. 

Antes  d'occupar  o  logar  diplomático  foi  moço  da  Real  Camará  em  1826.  Mo- 
rava na  rua  da  Cruz  n.o  94  e  também  era  official  da  secretaria  do  Reino.  Outro 
tanto  succedeu  com  Jacob  Frederico  Torlade  Pereira  d'Azambuia,  que  residia 
na  Patriarchal  Queimada,  64.  Este  era  supranumerário.  Accumulava  a  patente 
com  o  logar  d'official  ordinário  da  Marinha  e  Ultramar  e  foi,  em  1826,  nomeado 
encarregado  de  negócios  nos  Estados  Unidos. 
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fiance  la  plus  entiére  dans  Fintérêt  que  Sa  Magesté  Britannique 
a  témoigné  en  sa  faveur,  ainsi  que  dans  celui  que  ce  monarque 
porte  au  bien-être  et  á  la  tranquillité  du  Portugal  espere  qu'il 
prêtera  une  entiére  croyance  á  la  franchise  et  á  la  pureté  des 
sentiments  de  Son  Altesse  Royaie  et  continuera  á  lui  accorder 
Fappui  sollicité  par  le  Roi  Son  Auguste  Frère.» 

Está  conforme.  =  J.  Balbino  de  Barbosa  e  Araújo. 

RESERVADO  N.  2  —  PARIS 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Nuno  Barbosa  de  Tigueiredo  fl) 

Sendo  da  maior  importância  que  V.  Ex.^  tenha  o  mais 
positivo  conhecimento  dos  princípios  e  circumstancias  expen- 
didas na  circular  reservada,  que  por  ordem  de  S.  A.  R.  o 
S.™<'  Senhor  infante  Regente  dirigi  a  alguns  dos  Ministros  da 
Coroa  de  Portugal  junto  das  grandes  Potencias  a  fim  de  Vm,"  re- 
gular a  sua  conducta  official  debaixo  daquelles  princípios  foi 
S.  A.  Servido  mandar-lhe  remetter  seílo  volante  o  Despacho 
rezervado  para  o  Conde  d'Oriolla  afim  de  que  Vm.*^*  depois  de 
tomar  o  devido  conhecimento  delle,  o  feche  e  envie  sem  demora 
pela  primeira  oportunidade  ao  seu  destino. 

S.  A.  manda  recommendar  a  Vm."  que  faça  perante  esse 
Ministério  todo  o  uzo  da  doutrina  do  referido  Despacho,  e  guie 
inteiramente  a  sua  ulterior  conducta  official  pelos  princípios  ali 
estabelecidos,  communicando  por  este  Ministério  os  effeitos  que 
os  referidos  princípios  produzirão  nesse  Gabinete. 

Deos  guarde  Vm."  Paço  d' Ajuda  5  d' Abril  de  1 828  =  Visconde 
de  Santarém. 

Conferencia  com  Mj  Lamb  em  p  d'Abril  de  1828 

Dice-me  este  Emb.*''"  na  manhã  do  dia  7  que  tinha  a  procu- 
rar-me  para  me  fazer  a  communicação  de  huns  documentos  que 
tinha  recebido  do  seu  Governo  pelo  ultimo  Paquete. 


(1)  Ministro  em  França.  Pouco  depois  d'esta  carta  deixou  o  serviço  do 
absolutismo. 
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Respondi-lhe  que  sendo  o  dia  8  ainda  de  Festas,  eu  diria  a 
S.  Ex.^  quando  poderia  ter  a  honra  de  o  receber. 

Nesse  m.™<'  dia  8  o  avisei  para  a  Secret.^  d'Estado  entre  Meio 
Dia,  e  duas  horas,  do  dia  9. 

Teve  portanto  logar  esta  conferencia  onde  Lamb  em  tom 
preso,  e  de  hum  certo  modo  perturbado  me  dice : 

«Que  tinha  por  ordem  da  sua  corte  de  communicar-me  o  Pro- 
jecto de  Tratado  de  Pacto  de  Família  que  havia  proposto  o  Ple- 
nipotenciário Brazileiro  Marquez  de  Barbacena  ao  Gabinete  de 
Vienna  e  que  tinha  sido  p/  aquella  corte  muito  bem  recebido, 
prestando-se  aquelle  Gabinete  a  empenhar  todos  os  seus  conse- 
lhos, e  influencia  junto  da  corte  do  Brazil  p.^  o  trazer  a  huma 
conclusão,  sendo  inteiramente  do  mesmo  accordo  o  seu  Governo. 

Que  pelas  ultimas  opdens  que  lhe  forão  communicadas  de 
♦Londres  em  data  de  26  de  Março  pp.  a  sua  Corte  o  encarregara 
de  me  declarar  que  ella  de  accordo  com  a  Áustria  se  prestava 
com  todas  as  suas  forças,  e  delligencias  á  prompta  abdicação  e 
separação  das  2.^^  coroas,  e  p/  conseguinte  que  continuava  os 
seus  bons  officios  neste  sentido.  Que  sentiria  elle  todavia  m.*°  que 
alguma  occorrencia  imprevista  podesse  trazer  alguma  difficuld.*. 

Respondi-lhe  em  termos  geraes,  depois  de  ter  lido  o  Projecto 
que  eu  já  conhecia  p.»"  ter  sido  remettido  pelo  Marquez  de  Pal- 
mella=que  não  tinha  conhecimento  da  parte  integral  =  e  que 
por  esse  motivo  eu  desejava  que  elle  mo  confiasse  =  o  que  fez.  = 

Julguei  dever  assim  evitar  o  entrar  em  explicações  e  na  ana- 
lyse  do  Projecto,  o  que  de  modo  algum  cumpria  tratar  com  elle 
mas  sim  ulteriormente  com  a  sua  Corte  quando  isso  houvesse 
de  se  tratar,  p.'  isso  que  este  Projecto  ainda  he  offensivo  das 
Leys  fundamentais  desta  Monarquia  por  estabelecer  a  possibi- 
lid.«  de  recahir  a  coroa  de  Portugal  em  huma  Familia  estran- 
geira, e  fere  a  carta  no  art.  §.  em  que  fundado  na  doctrina  des- 
sas Leys  Fundamentaes  estabelece  que  nenhum  estrangeiro 
poderá  ser  Rey  de  Portugal. 
Accrescentou  elle  = 

Agora  não  vos  fallo  como  Emb.'^'"  dTnglaterra,  mas  sim  como 
hum  individuo  particular  =  que  notei  no  Projecto  huma  circums- 
tancia  grave  que  se  omittio,  ou  esqueceo,  e  consiste=íSe  D.  Ma- 
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ria  morrer  deixando  successão,  qual  poderá  e  deverá  ser  a  exis- 
tência de  direito  de  S.  A.  R.  o  Regente? 

Respondi-lhe: 

^J'ai  aussi  remarque  cette  omition  mais  pour  a  preseni  ce 
n'est  qu'un  simple  Project,  et  encore  un  motif  de  plus  pour  desi- 
rer  Vopportunité  de  Vexaminer  preablement  á  sa  presentation  á 
Mg'  Vlnfant. 

Absteve-se  o  m.'"°  Emb.°''  de  tocar  nos  termos  do  que  se  pas- 
sou na  Audiência  que  obtivera  de  S.  A.  R.,  no  dia  31  de  Março, 
contudo  apenas  me  dice  o  seguinte  = 

«Que  quando  elle  se  negara  ao  que  eu  exigira  de  reduzir  a 
matéria  das  ordens  que  tinha  precedentem.*''  recebido  e  da  parte 
substancial  da  conferencia  que  tinha  tido  comigo  no  dia  27,  a 
huma  nota,  fora  para  que  eu  não  fosse  «o  Portador  de  um  assum- 
pto tão  desagradável  =  que  se  elle  tocara  a  S.  A.  na  mudança 
de  seus  Ministros  que  tal  mudança  se  não  entendia  jamais  co- 
migo, que  era  estranho  aos  primeiros  acontecimentos,  e  á  marcha 
do  Governo  n'aquelles  1°^  dias,  por  isso  que  a  sua  entrada  tinha 
sido  posterior  aos  d°^  acontecimentos,  e  circumstancias. 

Respondi-lhe  =  Que  eu  agradecia  cordialm.*®  os  cumprimentos 
que  me  fazia  =  mas  que  não  podia  dissimular-lhe  que  sentia  m.**' 
que  hum  tão  desagradável  acontecimento  d'ingerencia  na  mais 
livre  attitude  do  Poder  Soberano  de  hum  estado,  e  fora  das  fa- 
culd.<^s  (jo  direito  escrito  e  convencional  das  Nações  podesse 
ter  produzido  huma  muito  seria  impressão  no  animo  de  S.  A. 
que  por  se  achou  gravem.**'  affectado. 

Elle  ouvio  com  muita  attenção,  e  concluio  dizendo  === 
«Enfin  c'est  une  chose  passé[e]. 
E  retirou-se  com  os  maiores  cumprimentos. 
N.  B.  No  m.'"o  dia  e  pela  m.™»  occasião  me  pedio  o  Conde  de 
Bombelles,  Enviado  d' Áustria,  dia  e  hora  p.''^  me  communicar  hum 
Despacho  do  Príncipe  d'Esterhazy  (1)  =  expressando-se  =  qui 


(1)  Príncipe  d'Esterhazy  Ministro  da  Áustria  em  Londres,  durante  este  pe- 
ríodo. Era  um  rico  senhor  de  nobilíssima  família.  Todos  os  filhos  d'esta  casa 
occuparam  grandes  cargos  na  corte  e  na  diplomacia. 
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vous  fera  plaisir  =  e  accrescentou  que  era  da  m.™«  natureza  do 
da  communicação  que  tinha  a  fazer-me  o  Emb.  d'Inglaterra  = 

Avisei-o,  em  consequência,  no  dia  8,  p.^  comparecer  na  Se- 
cretr.^  dos  Negócios  Estrangeiros  no  m.™°  dia  9  entre  2.^  e  3 
horas  da  tarde. 


Confei  encia  com  o  C.  de  Bombelles  no  dia  ^  de  Abril 

Communicou-me  aquelle  Enviado  hum  longo  despacho  do 
Príncipe  d'Esterhazy,  onde  aquelle  Embaixador  expendia,  em  ter- 
mos positivos,  as  suas  conjecturas  sobre  a  provável  politica  da 
sua  corte,  e  do  Gabinete  B.  uma  vez  que  em  Portugal  S.  A.  não 
se  cingisse  ao  que  se  havia  estabelecido  nas  cortes  de  Vienna,  e 
Londres;  ponderava  quanto  seria  desagradável  que  S.  A.  R.  tendo 
sido  tratado  pelo  Imperador  (1)  seu  Amo  com  o  maior  carinho  po- 
desse  dar  um  passo  que  fosse  considerado  como  huma  ingrati- 
dão =  Que  as  ultimas  sombrias  noticias  de  Portugal  havião  col- 
locado  o  Gabinete  Britânico  em  grandes  diff iculdades  =  Que  se 
achou  ligado  ao  reconhecimento  feito  á  legitimidade  do  S^  D.  Pe- 
dro, mas  que  elle  e  a  Áustria  d'acordo  com  elle  hião  apreçar  a 
formal  abdicação,  e  separação  das  2^^  Coroas  e  que  mui  ciaram.** 
este  ultimo  Gabinete  exigiria  do  Imperador  que  mandasse  logo 
p.*  Vienna  a  SJ^  D.  M.^  da  Gloria  (2)  se  não  quizesse  que  sua 


(1)  O  Imperador  d'Austria,  Francisco  II,  foi  sogro  de  Napoleão  I  e  pae  de 
Maria  Luiza.  Nasceu  em  17G8  e  morreu  em  1835.  Durante  o  seu  reinado  deram-se 
os  maiores  acontecimentos  do  seu  século.  Foi  em  Vienna  que  se  reuniu  o  Con- 
gresso das  Nações  após  a  queda  de  Napoleão.  O  infante  D.  Miguel  entrou  em 
Vienna  por  ordem  de  D.  João  VI  e  ali  prestou  o  seu  juramento  «io  Constitu- 
cionalismo e  decidiu  despozar  sua  sobrinha  D.  Maria  da  Gloria. 

(2)  D.  Maria  da  Gloria,  foi  depois  D.  Maria  II.  Era  filha  de  D.  Pedro  IV  e  de 
D.  Leopoldina  d'Austria.  Destinara-lhe  seu  pae  a  coroa  de  Portugal,  que  viria  a 
possuir  após  asluctas  de  1828  a  1833.  Foi  a  mãe  de  D.  Pedro  V,  D.  Luiz,  D.  João, 
D.  Fernando,  D.  Antónia  e  D.  Maria  Anna,  nascidos  do  seu  casamento  com 
Fernando  de  Saxe-Coburgo-Gotha.  Do  primeiro  enlace  com  Augusto  de  Leu- 
chenterbg  não  houve  filhos.  O  esposo  falleceu  ao  cabo  de  mezes  de  noivado. 
Foi  muito  agitado  o  reinado  da  soberana. 

VOL.  I  .  '• 
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Filha  perdesse  a  coroa  de  Portugal,  cuja  hida  p.-'^  tal  localid.»  era 
huma  garantia  moral  Europea  = 

Tendo  lido  com  a  maior  attenção  o  d.»  Despacho,  logo  que 
o  entreguei  accrescentou  o  conde  de  Bombelles  =  que  receava 
muito  o  estado  d'irritação  em  que  nos  tínhamos  collocado  com  a 
Inglaterra  =  que  éramos  essencialm.*®  dependentes  delia  =  que 
era  nossa  antiga  alliada,  e  que  se  não  nos  causasse  huns  bens 
nos  poderia  causar  malles  = 

Repondi^lhe  que  se  havia  existido  irritação  tinha  provindo 
de  causas  bem  claras,  e  que  elle  não  desconhecia,  que  todavia 
S.  A.  tinha  toda  a  concideração  pelas  Allianças  da  coroa  de  Por- 
tugal, nías  que  realm.**^  era  couza  bem  extraordinária  que  se 
quizessem  servir  d'essas  Allianças  para  pretenderem  ter  ingerên- 
cia nos  mais  ordinários  negócios  internos  do  Paiz  = 

Ponderou-me  elle  que  M/  Lamb  me  não  podia  repetir  o  que 
elle  pensava  de  tudo  isto,  porque  tinha  p.'  certo  que  os  maiores 
embaraços,  e  inconvenientes  a  péssima  conducta  de  Sir  W.  Acourt 
neste  Paiz  =  Que  elle  Lamb,  e  apesar  de  pertencer  a  huma  Familia 
da  opposição,  que  nunca  fora  revolucionário  nem  protegia  revo- 
lucionários =  Que  ele  Bombelles  que  vivia  na  maior  intimidade 
com  elle  Emb-O""  lhe  ouvio  frequentes  vezes  que  a  carta  era  mi- 
serável e  que  a  maior  parte  de  seus  Artigos  devião  ser  ellemina- 
dos  d'ella  =*■ 

«Que  não  podia  comprehender  entretanto  como  pessoas  que 
estavão  em  grande  influencia,  e  principalm.*®  huma  de  quem  me 
não  diria  o  nome  (era  o  Duque)  (1)  confundia  as  ideas  revolu- 
cionarias de  Canning  com  a  politica  do  Gabinete  B.,  e  que 
entende  que  esta  politica  mudará  só  p."^  que  se  acha  atualm.'" 


(1)  D.  Nuno  Caetano  Alvares  Pereira  de  Mello  (6.o  Duque  de  Cadaval)  n.  em 
1799  m.  em  1837  exilado.  Seguira  a  corte  ao  Brazil  em  1807.  Em  1816  embarcou 
para  Portugal  com  sua  mSe  e  irmãos.  Parece  que  os  revolucionários  de  1820  o 
quiseram  fazer  rei.  Membro  da  regência  em  1826  e  ministro  assistente  no  des- 
pacho em  1828,  nem  sempre  concordou  com  os  actos  do  governo  absolutista, 
apesar  de  servir  lealmente  o  seu  rei.  Depois  da  Convenção  d'Evora  Monte  par- 
tiu para  França  e  nunca  mais  voltou  á  pátria. 
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á  testa  dos  Neg.^^  o  Duque  d' Wellington  (1)  com  outros  princí- 
pios, e  amigo  deste  Pais  = 

Como  outro  indeviduo  também  influente  =  lhe  dicera=o  que 
os  ingleses  querem  hé  comprometer  os  dois  Irmãos  para  domi- 
narem este  Paiz  =  o  que  não  tem  mesmo  o  senso  commum  = 

Respondi-lhe  que  d.^^  isolados  nada  valião  =  que  os  factos 
erão  a  expressão  da  verdade  =  consequentem.***  eu  não  podia 
comprehender  o  que  querião  =  que  guiando-me  pela  base  da 
politica  do  seu  Gabinete  logo  que  aconteceo  o  falecimento  do 
Sr.  D.  João  6.^  fora  o  Príncipe  de  Metternich  =  convocar  os 
Min.os  das  Potencias  da  Grande  AUiança  p.^  convirem  nas  bases 
da  sua  politica  sobre  a  situação  de  Portugal,  redigirão  huma  cir- 
cular que  se  communicou  a  todos  os  Min.°s  Austríacos,  e  de  to- 
das as  cortes  da  d.a  G.*'  Alliança  em  que  se  estabele  cia  e  ==  que 
era  impossível  a  conservação  da  união  das  2.^^  coroas. 

Tornou  a  falar-me  na  violação  da  carta  em  não  se  ter  ime- 
diatamente convocado  outra  camará  =  respondi-lhe  que  tendo  os 
Revolucionários  de  1820  dado  tantas  interpretações  no  sentido 
Democrático  á  carta,  e  não  tendo  os  Ministros  Estrangeiros  feito 
caso  algum  de  tal,  era  sobre  modo  espantoso  que  não  exami- 
nassem bem  essa  mesma  carta  na  latitude  do  Poder  Real,  e  que 
quando  elle  usava  de  suas  faculdades  era  então  que  fazião  toda 
a  bulha.  Que  se  tal  convocação  não  teve  lugar  immediatam.**', 
como  diz  a  carta,  foi  p.""  que  alem  das  Instrucções  serem  huma 
violação  da  Letra,  e  espirito  d'essa  mesma  carta,  o  Poder  Mode- 
rador ainda  que  ella  estabelece  que  deve  convocar  immedia- 
tam.**'  outra  camará  =  hé  ao  mesmo  tempo  irresponsável  pelos 
seus  Actos,  e  quem  lhe  pode  em  consequência  pedir  conta  p."" 
que  o  não  fez? 

Existe  algum  poder  legal  derivado  da  carta  que  possa  com- 
pelilo  a  f azelo  ?  =  certam.'e  não. 


(1)  Lord  Wellington  —  Sir  Arthur  Wellesley  —  (1769-1852)  o  duque  de  Fer- 
ro. Foi  vencedor  dos  franceses  em  Portugal  e  em  Hespanha  commandando  os 
exércitos  alliados'  e  ganhou  a  batalha  de  Waterloo  com  que  findou  o  dominio 
napoleónico.  Foi  presidente  do  conselho  no  seu  paiz  e  melhor  general  do  que 
politico.  Era  condecorado  com  todas  as  ordens  militares  da  Europa. 
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Que  examinando  igualm.*«  a  difinição  do  m.'"''  Poder  Modera- 
dor se  vê  que  ella  estabelecia  que  o  seu  uzo  era  para  manter 
o  equilíbrio,  e  segurança  de  todos  os  Poderes  Politicos.= 

Sopozessem  p/  tanto  que  tendo  prevalecido  então  em  S.  A.  o 
principio  de  segurança  desses  Poderes  Políticos,  julgou  pela  sua 
faculd.^  que  devia  convocar  as  Cortes  Geraes  em  mais  rigor  de 
princípios  por  humas  Instrucções  que  desterrassem  quanto  fosse 
possível  os  Elementos  Democráticos.  — 

Consequentemente  que  tudo  quanto  nestas  explicações  po- 
desse  haver,  ou  a  ser  considerado  como  sofistico,  e  interpretativo 
devia  adquirir  antes  a  consideração  de  justiça  dos  Gabinetes 
Europeos,  por  que  tendia  a  consolidar  a  prerogativa  da  coroa 
do  que  a  fazer  prevalecer  o  andamento,  e  influencia  da  Demo- 
cracia. 


Officto  do  Marquez  de  Palmella  ao  Visconde  de  Santarém 

(X.o   177  RESERVADO) 

Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Ext 

ni."'o  e  ex.'"o  Sr.  —  A  ausência  de  lord  Dudley,  assim  como  da 
maior  parte  dos  seus  collegas,  que  se  acham  actualmente  no 
campo,  onde  foram  passar  as  ferias  da  Paschoa,  me  põe  na  im- 
possibilidade de  dar  a  v.  ex.''^,  como  desejava,  algumas  informa- 
ções sobre  a  impressão  produzida  n'este  Gabinete  pelo  conteúdo 
do  despacho  de  v.  ex/'^,  n."^  1  reservado. 

Logo  que  recebi  o  sobredito  despacho  dirigi  a  lord  Dudley  a 
nota  inclusa  n.''  1,  para  lhe  pedir  uma  conferencia,  e  havendo-a 
obtido  no  dia  8  do  corrente,  lhe  fiz  eu  mesmo  a  leitura  da  quasi 
totalidade  do  despacho  de  v.  ex.^,  e  lhe  entreguei  a  nota  verbal 
inclusa  n.*'  2,  juntamente  com  a  traducção  n.*^  3  do  paragrapho 
mais  essencial  do  referido  despacho.  Faltou  depois  de  uma  tal 
leitura  o  tempo  para  entrar  em  discussão  sobre  a  matéria  d'ella, 
reservando-se  lord  Dudley  o  dar-me  (segundo  entendo  por  escri- 
pto)  uma  resposta  que  possa  levar  ao  conhecimento  de  v.  ex.*. 
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As  ordens  que  v.  ex.^  me  dirige,  segundo  parece,  pelo  espirito 
das  sobreditas  instrucções,  consistem  em  asseverar,  como  de 
facto  fiz,  pelos  documentos  inclusos,  que  Sua  Magestade  Britâ- 
nica devia  ter  a  mais  plena  confiança  na  franqueza  e  na  pureza 
dos  sentimentos  de  Sua  Alteza  Real  o  Senhor  Infante  Regente,  e 
na  resolução  em  que  está  de  observar  invariavelmente  a  linha 
de  conducta  que  de  Vienna  annunciou  a  Portugal  e  ao  mundo 
inteiro. 

Também  entendo,  posto  que  v.  ex.^  o  não  intime  expressa- 
mente no  seu  despacho,  que  occasionára  algum  dissabor  a  ins- 
tancia repetida  pelo  embaixador  de  Inglaterra  e  pelo  ministro  de 
Áustria,  para  que  Sua  Alteza  Real  haja  de  fepetir  por  um  mani- 
festo publicado  em  Lisboa  as  mesmas  declarações  que  foi  ser- 
vido fazer  em  Vienna  d' Áustria ;  e  finalmente  vejo  que  existe 
algum  motivo  de  queixa  contra  a  resolução  tomada  pelo  embai- 
xador de  Inglaterra  de  suster  o  embarque  das  tropas  britanni- 
cas,  depois  de  haver  em  primeira  instancia  recusado  de  ouvir  a 
essa  mesma  demora  quando  essa  lhe  fora  pedida  por  ordem  de 
Sua  Alteza  Real. 

Emquanto  a  esta  ultima  questão,  já  ella  se  acha  decidida  pelo 
regresso  das  mesmas  tropas,  as  quaes  segundo  consta  por  uma 
noticia  telegraphica,  chegaram  esta  manhã  mesmo  a  Portsmouth; 
e  torna-se,  portanto,  inútil  qualquer  nova  representação  a  este 
respeito. 

Pelo  que  toca,  porem,  á  proclamação  que  se  esperava  hou- 
vesse de  ser  pubhcada  depois  da  chegada  de  Sua  Alteza  Real  a 
Lisboa,  achei  lord  Dudley  firmemente  convencido  da  impolitica 
e  dos  inconvenientes  que  haverá  em  a  suspender  por  maus  tempo, 
o  que,  na  opinião  d'elle,  dá  logar  a  interpretações  falsas  de  um 
e  de  outro  partido,  e  prolonga  uma  espécie  de  incerteza  alheia 
dos  sentimentos  e  contraria  ao  interesse  de  Sua  Alteza  Real.  Para 
a  semana  espero,  como  já  disse,  poder  dar  conta  mais  circums- 
tanciada  a  v.  ex.^  das  opiniões  d'este  Gabinete. 

Chegou  hontem  a  esta  capital  o  barão  de  Mareuil  (1)  minis- 


(1)  Barão  de  Mareuil  —  Ministro  de  França,  nomeado  no  anno  de  1828,  para 
Portugal. 
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tro  de  sua  Magestade  Christianissima  junto  á  nossa  corte.  Ainda 
o  não  vi,  porém  ouço  que  tenciona  demorar-se  aqui  alguns  dias, 
e  poderei  antes  de  sua  partida  dizer  a  v.  ex.^  o  que  houver  co- 
lhido a  seu  respeito.  Elle  é,  como  v.  ex.a  não  ignora,  antigo  em- 
pregado da  repartição  dos  negócios  estrangeiros  do  tempo  de 
mr.  de  Talleyrand,  (1)  e  já  desempenhava  varias  missões  com  o 
caracter  de  ministro. 

O  Marquez  de  Loulé  (2)  conta,  segundo  me  disse,  partir  d'a- 
qui  para  Paris  no  correr  da  semana  que  vem.  E'  do  meu  dever 
participar  a  v.  ex.''^  que,  tanto  o  sobredito  Marquez  como  a  Se- 
nhora Infanta  D.  Anna,  (3)  se  teem  sempre  comportado  aqui  com 
o  maior  decoro  e  coAiedimento. 

Sua  Magestade   Britannica   (4)   foi  passar  esta  semana  em 


(1)  Carlos  Maurice  de  Talleyrand  —  príncipe  de  Benavente  n.  em  1754  m. 
em  1838.  Foi  um  dos  mais  notáveis  diplomatas  do  mundo.  Começou  por  eccle- 
siastico,  foi  bispo  de  Autun,  no  tempo  de  Luiz  xvi  e  acabou  com  a  reputação 
de  primeiro  politico  da  sua  epocha.  Serviu  a  Republica,  o  Consulado,  o  Impé- 
rio, a  Restauração  e  occupou  os  mais  altos  cargos  diplomáticos.  Em  Londres  era 
o  alvo  de  todas  as  attenções,  após  os  seus  triumphos  no  Congresso  de  Vienna. 
Não  tinha  escrúpulos  e  é  sua  a  phrase  de  que  Deus  deu  a  palavra  ao  homem 
para  ocultar  o  pensamento. 

(2)  O  marquez,  depois  duque  de  Loulé,  Nuno  José  Severo  de  Mendonça  Ro- 
lim  de  Moura  Barreto,  era  filho  de  Agostinho  de  Moura  Barreto,  marquez  de 
Loulé,  assassinado  em  Salvaterra,  ao  que  se  espalhara  por  ordem  de  D.  Miguel, 
mas  na  realidade  pelo  Preto  dos  Palitos,  filho  bastardo  do  marquez  de  Abran- 
tes. Era  muito  formoso  e  esbelto.  Apaixonara  a  infanta  D.  Anna  de  Jesus  Maria 
e  casaram.  Sahiram  de  Portugal  receosos  de  D.  Miguel.  O  marquez  foi  militar 
dedicado  á  causa  constitucional  e  foi  ministro  de  D.  Pedro  IV,  de  D.  Maria  II 
e  presidente  do  conselho  com  D.  Pedro  V.  N.  em  1804  m.  em  1875. 

(3)  Infanta  D.  Anna  de  Jesus  Maria  de  Bragança  —  Infanta  de  Portugal, 
irmã  de  D.  Miguel.  Casara  com  o  marquez  de  Loulé,  mas  dentro  em  pouco  a 
sua  vida  era  um  tumulto  permanente.  Bisarra  por  temperamento  a  infanta 
tinha  paixão  politica  como  sua  mãe  Carlota  Joaquina,  mas  nunca  teve  influen- 
cia. N.  em  1806  m.  em  1857. 

(4)  Rei  d'Inglaterra— Jorge  IV,  filho  de  Jorge  III  que  esteve  muito  tempo 
louco  —  Foi  regente  de  1810  a  1820  e  reinou  desde  esta  data  a  1830.  Tinha  um 
temperamento  singular  e  numerosas  amantes.  Sua  filha,  que  casara  com  Leopoldo 
de  Saxe  Coburgo,  morreu  de  parto,  e  a  sucessão  passou  ao  duque  de  Kent,  tio 
d'esta  princesa  e  que  foi  o  pae  da  rainha  Victoria  I.  O  viuvo  da  filha  de 
Jorge  IV  foi  depois  o  primeiro  rei  da  Bélgica. 
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Windsor,  de  onde  voltará  para  receber  no  dia  23,  em  que  se  fes- 
tejam os  seus  annos,  toda  a  corte  que  já  se  acha  avisada  para 
essa  ceremonia. 

As  noticias  do  continente  não  teem  sido  n'estes  últimos  dias 
de  maior  interesse.  Ainda  não  ha  tempo  para  se  saber  o  rompi- 
mento das  hostilidades,  que  já  terá  tido  logar  sem  duvida  na 
Valachia.  Os  receios,  porém,  que  existem  de  que  a  França  hou- 
vesse seguido  na  occasião  presente  um  systema  diverso  do  que 
segue  a  Inglaterra  teem-se  desvanecido  completamente  pelas 
seguranças  dadas  a  esse  respeito  pelo  governo  francez,  de  que 
a  reunião  das  tropas  operada  em  Toulon  não  tem  por  objecto 
uma  expedição  á  Moréa,  e  que  a  França  está  determinada  a  ir  a 
esse  respeito  inteiramente  de  accordo  com  a  Inglaterra. 

Disseram-me  com  certeza  que  este  gabinete  respondera  á 
ultima  communicação  de  S.  Petersburgo,  dizendo  que  se  não 
oppunha  á  resolução  do  Imperador  Nicolau  (1)  de  romper  guerra 
contra  a  Porta,  esperando  da  moderação  e  sentimentos  elevados 
d'aquelle  monarcha,  que  limitaria  por  agora  as  suas  operações 
militares  á  occupação  dos  dois  principados. 

Também  me  asseveraram  que  já  se  achavam  expedidas  pelo 
governo  francez  ordens  para  a  immediata  evacuação  de  Cadiz, 
devendo  a  guarnição  regressar  a  França  por  terra  e  as  bagagens 
e  artilharia  pelo  mar. 

Queira  V.  Ex.'»  beijar  respeitosamente  em  meu  nome  a  mão 
de  Sua  Alteza  Real  o  Senhor  Infante  Regente. 

Deus  guarde  a  v.  ex.'S  etc.  Londres,  11  de  abril  de  1828  = 
111."*»  e  ex.'""  sr.  visconde  de  Santarém.  =  Marquez  de  Palmella, 

P.  S.  —  Quando  ia  expedir  este  officio  apresentou-se  um  inglez 
chamado  Neill,  do  barco  de  vapor  Duque  de  York,  com  o  despa- 
cho de  V.  ex.a,  n.*^  7,  o  que  tenho  a  honra  de  lhe  annunciar,  sem 
me  restar  tempo  para  dizer  mais  alguma  cousa  hoje. 


(1)  Imperador  Nicolau  I  da  Rússia  —  Nasceu  em  1796.  Casou  com  Ale- 
xandra Feodorowona,  que  se  chamava  antigamente  Frederica  Carlota,  da  Prússia. 
Era  neto  da  imperatriz  Catharina  a  Grande,  e  dedicado  apologista  da  Santa 
Aliança.  Recusou  tratar  o  rei  Luiz  Filipe  por  irmão,  conforme  é  uso  entre  so- 
beranos; bateu-se  contra  os  turcos  e  os  persas  e  morreu  em  1855  tendo  defen- 
dido os  principados  allemães  da  ambição  dos  soberanos  da  Prússia. 
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3."  Audiência  dos  Ministros  Estrangeiros  no  dia  1 1  deJlbril  de  j 8 28  \ 

1.°  =  Dalborgo  =  Desculpou-se  de  não  ter  vindo  á  m.^  Audien-  | 

cia  passada  —  Tratou  de  me  fazer  persuadir  de  que  tinha  aban-  i 

donado  toda  a  Sociedade  p.^  não  fallar  em  politica.  Que  os  seus  ! 

despachos  erão   sempre   de   tal   franqueza,  que  erão  copiados  j 

por  hum  Empregado  do  Governo  Portuguez  =  que  era  M.'  Meau-  ] 
grairen,  Professor  do  Collegio  dos  Nobres,  que  ainda  hoje  o  Min.° 

d'Hollanda  vendo  que  elle  sahia  de  casa  deixando  entregues  os  ! 

Desp.os  ao  d.*^  Meaugrairen  lhe  dicera  =  se  elle  não  temia  que  i 

elle  lhe  tirasse  huma  copia,  e  que  elle  lhe  respondera  =  que  não  \ 

importava  que  antes  estimaria  m.*»  que  o  pobre  homem  ganhasse  \ 

alguns  vinténs  de  M/  Bastos,  Ministro  do  reino  =  ao  que  eu  res-  | 

pondi  que  em  Paiz  nenhum,  sem  graves  suspeitas,  o  dominio  da  ] 

Policia  se  extendia  aos  Desp.»^  do  Corpo  Diplomático.  Significou-  j 
me  que  apesar  d'elle  professar  princípios  liberaes  desde  a  sua 

infância  contudo  sendo  súbdito  de  hum  Governo  Despótico  de  j 

Direito,  mas  onde  existião  os  princípios  mais  liberaes,  elle  o  pre-  ^ 

feria  a  tudo  quanto  havia.  \ 

2.°  ^  Boreal  =  Dei-lhe  em  resposta  os  que  me  tinham  pedido  \ 

sobre  a  apresentação  de  Sua  M.^  que  S.  A.  me  havia  respondido  i 

que  sendo  solteiro  não  podia  receber  apresentações  de  Senhoras,  j 

que  no  dia  em  que  se  S.  Augusta  Mãe  arrecebesse,  a  receberia  \ 

no  circulo  das  mais  Senhoras,  que  Seu  Augusto  Pae  nunca  tinha  \ 

recebido  as  S.^^  do  Corpo  Diplomático  em  apresentação,  e  que  | 

consequentem.te  não  havia  exemplos,  que  me  parecia  que  seria  \ 

praticável  consiliar  huma  e  outra  couza  recebendo-a  S.  Mag.''*^  i 

e  S.  A.  no  dia  25=  , 

Elle  respondeu-me  que  lhe  constava  que  El-Rey  falecido  rece-  \ 
bera  em  apresentação  a  Lady  Thornton.  (1)  Dice-me  que  o  seu 

Governo  estava  m.*«  satisfeito  com  o  Lima.  s 


(1)  Esposa  do  cavalleiro  Eduardo  Thornton,  ministro  inglez  em  Lisboa 
em  1824,  e  que  foi  agraciado  com  o  titulo  de  conde  de  Cacilhas  após  a 
Abrilada. 
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3.°  =  Conde  de  Veaudreil  =  pedio-me  os  meus  officios  sobre 
o  caso  do  visconsul  Francez  de  Setúbal,  visto  que  não  o  podia 
tratar  officialm.*^ 

Lembrou-me  o  neg.°  do  Navio  Glosseur.  Respondi-lhe  que 
sendo  assumpto  a  tratar  em  conselho  de  Min.o^,  quando  o  hou- 
vesse e  fosse  possível  o  tratariam."^. 

Royer  —  Prevenio-me  de  que  me  dirigia  huma  Nota  sobre  o 
Exame  que  hum  próximo  viajante  Prussiano  pretende  fazer  de 
vários  pontos  deste  Reyno,  das  Linhas  de  Torres  Vedras,  de  Setú- 
bal &.^  =  Respondi-lhe  que  basta  =  huma  Nota  verbal.  Sobre  o 
negocio  da  não  retroactividade  da  converção  da  entrada  dos  Tri- 
gos,  dice-me   quando  lhe  não  respondera  p.^  que  era  negocio 
pertencente  ás  Camarás,  ao  que  elle  mui  francam.*''  me  declarou 
=  que  elle  conhecia  que  tendo  tomado  aquella  direcção  obtivesse 
agora  a  resolução  do  Gov.°  o  que  daria  logar  a  dizerem  =  com 
hum  pretexto,  ou  mais  depreça  com  hum  fundamento  claro  — 
que  deitavão  a  carta  abaixo.  Passou  a  dizer-me,  ainda  com  mais 
calor  do  que  o  que  fez  o  Emb.'"'  d'Inglaterra  na  sua  conferencia 
de  27  =  que  nós  estávamos  collocados  na  mais  terrível  posição. 
Que  elle  podia  dizer  abertam.*^  isto  por  que  pela  sua  conducta, 
e  seus  princípios  eminentem.*»  Monárquicos  não  se  lhes  podia 
imputar  de  transigir  com  a  Revolução.  Mas  que  a  situação  em 
que  tínhamos  posto  ao  Inglez  nos  podia  ser  f atalissima  =  Que 
Lord  Wellington  e  El-Rey  dTnglaterra  não  se  deixarião  illudir  p.'^ 
similhante    modo   apesar   da  sua   consideração  pela  pessoa  de 
S.  A.  R.  =  Que  a  tendência  p.'"^  alterar,  antes  de  tempo,  a  ordem 
de  cousas  estabelecidas  em  Portugal  e  atacar  de  frente  as  con- 
venções e  harmonia  com  as  Potencias  Europeas  era  tão  pronun- 
ciada que  não  podia  haver  nada  que  a  colorisse  =  Que  a  repre- 
sentação da  Camará  de  Setúbal  e  a  animação  que  parecia  dar-se 
a  isto  na  Gazeta  off icial  =  as  demais  Camarás,  servindo-se  athé 
d'italicos  p.^  chamar  a  attenção  =  dizendo-se  aWi  =  Interesse  pela 
Familia  Portugueza,  que  elle  estava  certo  que  se  se  continuasse 
com  semilhante  marcha,  o  que  elle  já  tinha  feito  saber,  á  Raynha, 
a  Inglaterra  abandonaria  a  causa  de  Portugal,  e  diria  ao  Impe- 
rador, pelo  menos,  que  nada  interveria  já  nesta  questão,  e  que 
então  o  Imperador  governado  pelos  Demagogos,  e  estes  pelas 
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oianobras  dos  Portuguezes  poderia  romper  nos  maiores  excessos 
e  uma  vez  que  o  Imperador  recorresse  ás  Potencias  Europeias 
ellas  serião,  emquanto  se  não  fizesse  a  separação,  as  Alliadas  de 
D.  Pedro,  e  não  de  S.  A.  R. 

Que  não  podia  conseber  como  se  não  fazia  o  sacrifício  d'es- 
perar  esta  decisão  cathegorica  que  deve  chegar  em  pouco  tempo, 
e  que,  se  não  chegar,  as  Potencias  estão  decididas  a  não  se  deixa- 
rem ultrajar  de  modo  tal  pelo  Gabinete  do  Brazil,  e  deixar-nos- 
hão  em  plena  liberdade  para  nos  arranjarmos,  e  passarão  de  Allia- 
dos  do  S.""  D.  Pedro  p.«  Alliados  do  S/  D.  Miguel. 

Que  a  se  não  ver  este  negocio  bem  claramente  que  o  abysmo 
de  males  p.^  Portugal,  e  p.*»  a  Pessoa  de  S.  A.  hé  immenso.  = 

Respondi  a  isto  rebatendo  algumas  destas  asserções  em  ter- 
mos enérgicos  =  Expliquei-lhe  o  direito  que  tinhão  as  nossas 
camarás  p.*»  dirigirem  ao  Imperante  as  suas  reclamações,  e 
aggravamentos,  que  não  era  praticável  que  o  principio  Europeo 
se  oppozesse  aos  princípios  das  differentes  organizações  internas 
dos  diversos  Paizes,  e  ás  faculdades  que  tinhão  as  Municipalida- 
des de  Pprtugal.  = 

Que  eu  tinha  lido  o  Ad.»  e  que  só  via  agradecer  felicitações 
=  0  que  fazia  differença  do  que  elle  me  expunha. 

Preguntei-lhe  =  Mais  qu'est  ce  que  Tlngleterre  veut  ? 

Respondeu-me:  que  vós  tenhaes  com  ella  huma  conducta  fran- 
ca, que  não  altereis  de  modo  algum  o  rigor  de  princípios,  e  o 
que  se  assentou  em  Vienna  e  Londres.  (1) 

Entrei  em  detalhe  na  resposta  que  lhe  dei  appellando  p.»  os 
factos  =  mas  observei  o  m.'"o  que  tenho  já  observado  em  outras 
conferencias  —  que  nenhuma  impressão  lhes  fazem  os  factos  por 
isso  que  assentão  e  o  declarão  que  a  tendência  p.*»  huma  mudança 
immediata  hé  pronunciada  =  Hé  muito  natural  que  tenhão  em 
consequência  escripto  neste  sentido.  —  > 


(1)  Em  Vienna  e  Londres  tratara-se  que  elle  occuparia  o  logar  de  Regente 
do  reino,  em  nome  do  irmão  D.  Pedro  e  que  casaria  com  a  sobrinha.  Diante  da 
corte  austríaca  se  fez  a  cerimonia  do  enlace  tendo  a  noiva,  ausente,  como  pro- 
curador o  barão  de  Villa  Secca  ministro  de  Portugal.  As  duas  nações  tinham-se 
comprometido  a  fazer  respeitar  estes  tratados. 
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Lamb  =  Aprensentou-me  o  Protocolo  de  Vienna  e  dice-me 
que  ant»!.s  de  me  passar  huma  Nota  como  o  havia  de  fazer  me 
prevenia  de  em  razão  do  assentado  naquellas  conferencias  pelos 
Plenipotenciários  de  S.  A.  R.  o  S.*"»  Regente  =  S.  A.  se  tinha 
obrigado  a  hum  inteiro  esquecimento  do  passado,  e  que  chama 
em  apoio  dessa  mesma  convenção  de  seus  Plenipotenciários  o 
theor  da  carta  que  o  Mesmo  Augusto  S/  Tinha  escripto  a  sua 
Irmã  a  S.™^  S/^  Infanta  e  que  formava  p.t«  dos  Documentos  das 
dittas  conferencias  e  do  assentado  nellas,  bem  como  a  q.®  o 
mesmo  sr.  escreveo  a  El-Rey  d'ínglaterra  que  p.'  tanto  vendo 
elle  que  no  Porto  se  tinha  procedido  á  prizão  de  v.^^  Indeviduos 
pelos  acontecimentos  de  Julho  do  anno  passado,  que  tinha  a 
reclamar,  e  protestar  contra  semilhante  alteração  do  assen- 
tado. (1) 

Que  neste  sentido  elle  para  evitar  questões  desagradáveis 
me  communiçava  previam. '«  este  negocio  afim  de  se  lhes  dar  a 
sua  liberdade,  ou  o  esquecimento  convencionado  e  acrescentou 
que  lhe  constava  que  se  procurava  prender  hum  Militar  que 
tinha  sido  Ajudante  d'ordens  do  G.*'  Stubbs.  —  (2) 

Respondi-lhe  que  me  parecia  que  em  semilhante  caso  não 
existia  rigorosam.**^  huma  alteração  do  assentado  em  Vienna  e 
Londres,  por  quanto  ainda  que  S.  A.  tivesse  assentado  no  esque- 
cimento do  passado  aquelles  indeviduos  tinhão  sido  presos  em 
consequência  dos  processos  em  que  estavão  implicados,  e  que 
não  cabia  nas  faculdades  de  S.  A.,  no  rigor  de  princípios,  alterar 
a  marcha  estabelecida  e  intorpecer  a  acção  do  Poder  Judiciário 
que  era  independente  pela  Carta.  = 

Tornou-me  que  então  S.  A.  exercia  e  tinha  a  attribuição  de 
Perdoar. 


(1)  Os  presos  de  Julho  de  1827  no  Porto  —  Eram  os  que  se  tinham  revoltado 
contra  a  forma  absoluta  por  que  se  caminhava,  depois  de  ter  sido  proclamada 
a  Carta  Constitucional.  Havia  extrangeiros  entre  elles. 

(2)  Thomaz  Guilherme  Stubbs — n.  1776  e  m.  1844— Inglez  d'origem  batalhou 
em  Portugal  no  tempo  de  Beresford  e  chegou  a  general.  Dedicou-se  d'alma  e 
coração  ao  constitucionalismo,  conspirou,  emigrou,  serviu  D.  Pedro  no  extran- 
geiro  e  nas  luctas  liberaes,  sendo  louvado  pelos  seus  serviços  e  depois  no- 
meado barão  de  Villa  Nova  de  Gaya. 
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Bombelles  =  Debaixo  dos  mesmos  princípios  f ez-me  igual 
reclamação  acrescentando  que  elle  não  só  o  devia  fazer  em 
razão  das  suas  instrucçôes  mas  athé  por  ser  hum  dos  signatários 
do  Protocolo.  — 

O  Príncipe  de  Pignatelli  =  Fez  a  reclamação  de  hum  Sardo 
que  estava  no  Regimento  do  commercio. 

Brent  (1)  =  Tratou  da  reclamação  contra  varias  auctoridades 
das  Ilhas  acerca  de  Navios  Americanos  ali  naufragados,  respon- 
di-lhe  que,  antes  de  me  fazer  qualquer  reclamação,  tomasse,  e 
colhesse  todas  ao  informações  locaes,  e  documentos  convenientes, 
e  que  antes  d'isso  me  não  passasse  Nota  alguma.  Assim  se 
decidio.  = 

Conde  de  Maximino  (2)  =  Falou-me  sobre  a  resposta  que  eu 
lhe  tinha  dado  á  sua  ultima  Nota,  e  pedio-me  que  estimaria 
muito  que  eu  solicitasse  huma  Audiência  de  apresentação  a  S.  M. 
a  Imperatriz  e  R.^  — 


Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Marquez  de  Palmella 

(N.o  4  RESERVADO  —  LONDRES) 

(Arch.  Minist.  Neg.  Ext.) 

Depois  do  meu  ultimo  Despacho  reservado  não  tem  occorrido 
couza  alguma  notável  que  haja  de  levar  ao  conhecimento  de 
V.  Ex.« 

Começão  os  ânimos  a  tranquilizar-se  mais,  e  a  convencer-se 
que  nem  o  terror  pânico,  nem  infundados  receios  são  caminhos 
para  o  estabelecimento  da  ordem  neste  Paiz. 

Cumpre-me  prevenir  a  V.  Ex.^  de  que  Sir  F.  Lamb,  na  con- 


(1)  Thomaz  L.  Brent  -r-  Representante  da  America  do  Norte  em  Lisboa  no 
anno  de  1828.  A  legação,  era  em  Buenos-Aires. 

(2)  Conde  de  Maximino  —  P'ôra  já  encarregado  de  negócios  da  Sardenha 
no  tempo  de  D.  João  VI  —  A  legação  era  na  R.  de  Santo  António  da  Praça, 
ao  Convento  do  Coração  de  Jesus. 
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ferencia  que  teve  comigo  no  dia  9  do  corrente,  me  communicou 
o  projecto  do  Tratado  de  Pacto  da  Familia  offerecido  pelo  Mar- 
quez de  Barbacena  aos  Gabinetes  de  Vienna,  e  de  Londres,  signi- 
ficando-me  que  tinha  sido  bem  recebido  naquellas  duas  Cortes, 
prestando-se  ambos  os  gabinetes  a  apoia-lo  com  a  sua  influencia. 

Apesar  de  o  ter  já  visto,  com  os  artigos  que  V.  Ex.^  redigio  e 
remetteu,  assentei  que  tinha  conhecimento  da  parte  integral  do 
referido  documento  para  não  entrar  em  explicação  antes  de  ser 
este  gravíssimo  e  importante  assumpto  tratado  no  Conselho  de 
Ministros.  Nesse  mesmo  dia  fez  a  leitura  o  Conde  de  Bombelles 
de  um  officio  do  Príncipe  d'Estherazy  concernente  ás  cousas  de 
Portugal. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.^  Paço  d' Ajuda  em  12  de  Abril  de  1828= 
Visconde  de  Santarém. 


"Do  Visconde  de  Santarém  para  o  "Barão  de  Yilla  Secca 

(N.o   2  RESERVADO  —  VIENNA) 

Depois  do  meu  ultimo  Despacho  reservado  não  tem  occorrido 
couza  alguma  notável,  que  haja  de  levar  ao  conhecimento  de 
V.  S.« 

Começão  os  ânimos  a  tranquilizar-se  mais,  e  a  couvencer-se 
que  nem  o  terror  pânico,  nem  infundados  receios  são  caminhos 
para  o  restabelecimento  da  ordem  neste  Paiz. 

S.  A.  R.  se  lisongeia  que  seus  receios  estejão  bastantemente 
diminuídos  nessa  Corte  apesar  de  algumas  informações  exage- 
radas que  provavelmente  ahi  poderão  ter  chegado,  e  principal- 
mente que  a  efficacia  de  V.  S"=*  terá  recorrido  a  todos  os  meios, 
que  lhe  sugerio  o  meu  l.«  Despacho  Reservado,  e  aos  que  par- 
ticularmente lhe  offerecesse  o  interesse  pelo  seu  Paiz,  e  gloria 
delle  para  diminuir  difficuldades  e  pretextos,  que  se  poderão 
oppor  á  profunda  politica  desse  Gabinete  no  grave  assumpto  da 
separação  das  duas  Coroas. 

S.  A.  manda  recommendar  a  V*  S.^  que  não  deixe  em  todas 
as  occasiões,  que  lhe  pareçam  opportunas  de  fazer  sentir,  que  a 
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conclusão  de  uma  medida,  que  foi  considerada  como  base  das 
negociações  por  esse  Gabinete,  e  que  em  termos  tão  positivos 
V.  S.^  communicou  por  este  Ministério  no  seu  officio  Reservado 
N."  25,  que  acompanhava  a  Nota  do  Príncipe  de  Metternich  de 
2  de  Abril  de  1826,  será  a  única  que  poderá  restabelecer  a  or- 
dem neste  Paiz.  Não  se  achando  na  Secretaria  d'Estado  dos  Ne- 
gócios Estrangeiros  a  copia  da  circular,  que  o  dito  Príncipe  dirigio 
aos  Embaixadores,  e  Ministros  Austríacos  nas  Cortes  de  Londres, 
Paris,  Berlim,  e  Petersburgo,  he  S.  A.  R.  Servido  que  V.  S.*  re- 
metta  á  mesma  Secretaria  uma  copia  com  a  brevidade*  possível. 

Cumpre-me  prevenir  a  V.  S.^  que  o  Conde  de  Bombelles,  nas 
conferencias  que  teve  comigo  nos  dias  19  de  Março,  9  e  11  de 
Abril,  mui  largamente  me  expandio  os  princípios  da  actual  poli- 
tica dessa  Corte  concernente  aos  Negócios  deste  Reino,  e  que  em 
todas  as  suas  exposições  tem  recebido  de  mim  as  explicações 
convenientes  não  só  em  harmonia  com  o  que  se  acha  assentado 
nos  Protocolos  das  conferencias  de  Vienna,  e  de  Londres,  mas 
também  com  o  rigor  de  princípios  que  constantemente  tem  S.  A. 
seguido,  unindo  este  seu  systhema  á  dignidade  da  Coroa,  e  á 
progressiva  consolidação  do  principio  Monárquico,  como  o  meio 
mais  seguro,  que  a  politica  dos  Gabinetes  adopta  na  profundi- 
dade de  suas  vistas  para  debellar  o  espirito  democrático,  e  evi- 
tar as  suas  invazões,  e  influencia  nos  negócios  do  Estado. 

V.  S.«  fará  portanto  desta  declaração  o  uzo  que  lhe  parecer 
mais  conveniente  á  situação  actual  deste  Paiz,  emquanto  por  ou- 
tros Paquetes  lhe  não  communico  as  ordens  de  S.  A.  R. 

Deos  guarde  a  V.  S.»  Paço  da  Ajuda  em  12  d' Abril  de  1828 
=  Visconde  de  Santarém. 


1°  Conselho  de  Ministros  do  dia  14  de  Abril  de  1828,  em  pre- 
sença de  S.  A.  R.  o  S."^"  S/  Infante  Regente. 

Logo  que  o  Emb.*""  d'Inglaterra  teve  comigo  a  conferencia  do 
dia  9  e  que  nella  me  communicou  o  Projecto  do  Tratado  de 
Pacto  de  Família  proposto  pelo  Marquez  de  Barbacena,  Plenipo- 
tenciário Brasileiro  ás  cortes  de  Vienna,  e  de  Londres,  fui  dar  p.'« 


VISCONDE    DE   SANTARÉM  79 

a  S.  A.  e  assentando-se  logo  alli  que  assumpto  de  tanta  gravi- 
dade fosse  objecto  de  hum  Conselho  de  Ministros,  nessa  confor- 
midade escrevi  ao  Duque  Presid.®  do  conselho  (1)  no  dia  se- 
guinte communicando-lhe  aquella  Resolução,  e  pedindo-lhe  a 
transferencia  p/  não  ser  praticável  poder-se  tomar  acordo  con- 
veniente antes  d' eu  escrever  alguma  couza  sobre  aquelle  melin- 
drosíssimo assumpto  e  ter  com  elle  huma  previa  conferencia. 
Levando  o  Duque  á  R.  Presença  as  minhas  observações  foi 
S.  A.  R.  servido  transferir  o  d.°  cons.°  p.*  2.*  fr.*  14  d' Abril,  como 
eu  tinha  proposto,  não  tendo  por  difficuldades  de  Audiências, 
expedições  de  Paquetes,  e  obrigações  a  que  ligou  o  Duque,  o 
poder  aquella  entrevista,  obstando  também  o  desencontrar-se  delle 
em  tal  distancia  local,  assentei  em  não  me  servir  do  d.°  Conselho, 
considerando-o  como  preparatório,  do  que  havia  escripto,  e  por 
esse  motivo  logo  que  S.  A.  me  ordenou  que  exposesse  o  objecto, 
foi  o  relatório  puro,  e  simples  da  conferencia  com  Lamb,  e  com 
Mj  de  Bombelles,  e  passei  a  ler  os  Art."^  do  Projecto  sem  fazer 
observação  alguma.  Ultimada  a  leitura  mandou  S.  A.  ao  Minis- 
tro da  Justiça  (2)  que  votasse. 

Este  Ministro  em  termos  geraes  primeiram.*^  dice  que  já  tinha 
alli  manifestado  as  suas  opiniões  do  mesmo  modo  que  as  havia 
manifestado  em  sentença  na  Relação  quando  era  Desembarga- 
dor— de  que  a  Familia  R.  do  S."^  D.  Pedro  era  Brazileira  e  Es- 
trangeira, que  a  coroa  de  Portugal  pertencia  pelas  Leys  Funda- 
mentaes  ao  S.""  D.  Miguel,  que  p.""  tanto  oppondo-se  formalmente 
aquelle  Tractado  as  mesmas  Leys  Fundamentaes  elle  era  inad- 
missivel=que  se  devia  responder  ao  Emb."""  que  se  era  como 
Mediador  que  elle  o  offerecia  que  S.  A.  estava  em  perfeita  armo- 
nia  com  seu  Irmão,  e  que  nesse  caso  faria  com  elle  todas  as 
convenções  que  lhe  parecesse,  e  se  não  que  se  lhe  não  devia 
responder  salvo  se  elle  o  exigisse,  e  que  nesse  caso  se  lhe  devia 


(1)  Cadaval. 

(2)  Luiz  de  Paula  Furtado  do  Rio  de  Mendonça,  filho  do  conde  de  Barbace- 
na.  Nasceu  em  1796  morreu  em  1834.  Ministro  da  Justiça  no  tempo  de  D.  Miguel, 
era  dos  mais  intolerantes  para  os  constitucionaes.  Sócio  da  Academia  Real  das 
Sciencias. 
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responder  cathegoricam.*^  que  se  oppunha  ao  Tractado  a  Ley  Fun- 
damental. 

S.  A.  então  falou  com  m.*»  calor  dizendo  que  era  extraordi- 
nário tal  Tractado  por  isso  que  nem  pela  Constituição  Brázileira^ 
nem  pela  Carta  Portugueza  elle  podia  existir=porque  a  do  Bra- 
zil  estabelecia  que  a  coroa  nunca  passaria  á  Familia  Estrang."= 
e  a  Carta  de  Portugal  o  mesmo= 

Que  o  Marquez  de  Barbacena  tinha  trazido  ordens  para  o 
Ajustar  com  elle,  mas  que  se  excusara  disso,  bem  como  ao  Marq.^ 
de  Palmella  em  Londres  q.'^"  lhe  falou  nisso  dizendo-lhe  que  só 
depois  da  sua  chegada  a  Portugal,  e  depois  de  ter  prestado  o 
juramento  podia  admittir  assuntos  concernentes  aos  N.^^  de  Por- 
tugal. 

Mandou  falar  então  o  Min.^  do  Reyno  (1)  o  qual  disse= 

Que  os  seus  princípios  mesmos  princípios  erão  os  do  S/  Min.® 
da  Justiça.  Que  observava  que  aquillo  era  huma  cillada  prepa- 
rada pelo  Marquez  de  Palmella  d'accordo  com  os  Ingleses  &.* 
porque  querião  obter  huma  renuncia  formal  em  hum  Tratado 
solemne  de  S.  A.  R.  dos  seus  Direitos  á  coroa  de  Portugal,  que 
não  podia  conseber  como  se  p.""  hum  lado  entendião  que  a  Aucto- 
ridade  de  S.  A.  era  huma  emanação  da  do  S.""  D.  Pedro,  exigis- 
sem agora  do  seu  consenço  huma  consessão  de  tal  natureza= 

Que  igualmente  lhe  parecia  que  este  era  mais  huma  medida 
para  penetrarem  as  vistas  do  Governo  de  S.  A.  e  que  jurado  vio- 
lentamente e  que  tal  juramento  não  obrigava,  que  elle  pela  sua 
parte  declarava  que  a  violação  de  tal  juramento  nem  aos  pés  do 
confessor  a  levaria.  Que  S.  A.  a  S.'^  Infanta  invertendo  o  Gover- 
no legitimo  que  era  o  que  seu  Augusto  Pay  tinha  deixado — o 
derrubara,  e  impozera  hum  violentam.*^  sem  as  formalid.®^  reque- 
ridas pelo  nosso  Direito  Publico  á  Nação. 

Que  a  S.""^  D.  M.«  da  Gloria  não  era  pessoa  hábil  p.**  tratar 
por  isso  que  era  menor  e  estava  debaixo  da  Tutela  de  seu  Pay= 
Que  se  seu  Pay  tinha  Direito  p.»  dispor  da  coroa  que  o  não  ti- 
nha p.^  inverter  a  ordem  da  successão — que  não  podia  compre- 


(1)  Leite  Barros.  (Conde  de  Basto). 
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hender  porque  se  dava  a  preferencia  a  S.^  D.  M.^  da  Gloria,  e 
não  ao  Filho  varão=portanto  que  S.  A.  não  se  podia  despojar 
dos  seus  Direitos  e  era  matéria  semilhante  áquella  em  que  a  Na- 
ção sempre  devia,  e  fora  ouvida — Sempre  desde  o  principio  da 
Monarquia. 

O  Duque  (1)  f  aliou  inteiramente  no  sentido  das  nossas  antigas 
Leys,  finalmente  se  oppunhão  as  Leys  Fundamentaes  á  sua  ad- 
missão= 

S.  A.  em  logar  de  me  mandar  produzir  o  meu  voto^pergun- 
tou  ao  Min.°  da  Fazenda  (2)  o  seu  o  qual  em  poucas  palavras 
dice  o  seguinte= 

«Que  elle  já  em  outra  occasião  semelhante  tinha  dado  o  seu 
voto — que  consistia^=que  elle  estimaria  m.*»  ver  a  S.  A.  colloca- 
do  no  Throno,  que  havia  de  ser  o  mais  obediente  de  seus  vas- 
sallos,  mas  que  elle  ligado  por  hum  juramento  jamais  daria  o  seu 
voto  conforme  com  os  que  acabavão  de  se  produzir=Portanto 
que  neste  ponto  elle  reforçava,  e  quanto  ao  Projecto  em  si  que 
o  julgava  inadmissível  por  se  lhe  oppor  a  carta,  carta  que  elle 
não  pedio  mas  que  foi  aceite  e  jurada  e  dada  pelo  soberano  re- 
conhecido em  Portugal,  e  fora  delle.  Que  elle  não  entrava  na 
justiça  ou  validade  de  semilhantes  couzas,  mas  que  o  seu  juj^ 
mento  o  impedia  de  votar  d'outro  modo. 

Seguiu-se  o  Min."  da  Guerra,  dizendo — que  a  carta  fora  im- 
posta, (3)  e  Fundamentaes  mostrando  que  o  Projecto  se  opunha 


(1)  Cadaval. 

(2)  Era  o  3. o  Conde  da  Louzã,  D.  Diogo  de  Menezes  d'Eça,  que  nasceu 
em  1772.  Foi  deputado  da  Junta  dos  Três  Estados,  tenente-coronel  de  cavallaria 
e  ministro  da  fazenda  no  reinado  de  D.  João  VT,  presidente  do  Real  Erário  no 
Brasil  e  par  do  reino.  Acompanhou  fielmente  D.  Miguel  até  Evoramonte  e  dei- 
xou logo  a  vida  politica  apesar  de  viver  ainda  até  1862. 

(3)  Era  o  Conde  de  Rio  Pardo,  D.  Diogo  de  Sousa,  que  serviu  como  vice-rei 
da  índia,  governador  de  Moçambique,  conselheiro  do  Conselho  Ultramarino, 
organisador  da  colonisação  no  Rio  Grande  do  Sul  e  foi  como  militar,  o  pacifi- 
cador da  Banda  Oriental,  onde  obrigou  a  fugir  o  celebre  gaúcho  Artigas.  Era 
um  grande  general.  Foi  ministro  da  guerra  de  D.  Miguel  desde  1828  a  1829  anno 
em  que  falleceu.  Nascera  em  1755. 
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a  ellas,  e  que  não  podia  ser  admittido=Absteve-se,  comtudo,  de 
tratar  do  ponto  que  tocarão  os  Min.o^  da  Justiça  e  Reyno. — 

No  fim  não  se  tendo  colhido  bem  os  votos  não  se  tomou 
accordo  difinitivo,  apenas  pude  colher  que  as  suas  opiniões  erão 
de  se  não  admittir — 

N.  B.  Depois  do  Conselho  concordei  com  o  Duque  em  que 
para  se  assentar  em  huma  base  conviria  mandarem-se  copias  do 
Projecto  aos  diff crentes  Min.os  para  considerarem  bem  a  matéria — 

Effectivamente  lhas  remetti  com  officio  datado  da  Secretr.^ 
d'Estado — 


Officio  do  barão  de  Villa  Secca  para  o  Visconde  de  Santarém 

(N.o  49  RESERVADO) 

(Arch.  do  Minis,  dos  Neg.  Ext.) 

111.™°  e  Ex.™°  Sr.  —  Por  falta  de  occasião  segura  até  Londres 
demorei  até  hoje  a  resposta  que  me  cumpria  dar  aos  dois  des- 
pachos reservados  n.°s  1  e  2,  que  recebi  juntos,  expedidos  ainda 
^^o  antecessor  de  v.  ex.^ ;  não  deixei,  porem,  de  dar  logo  cum- 
primento ao  que  em  ambos  elles  se  me  determina. 

Em  uma  entrevista  que  tive  com  Sua  Alteza  o  Príncipe  de 
Metternich,  sobre  o  conteúdo  no  primeiro  d'aquelles  despachos, 
assegurou-me  o  Príncipe  Chanceller  que  haviam,  ha  já  muito 
tempo,  sido  expedidas  ao  ministro  austríaco  no  Rio  de  Janeiro 
as  mais  positivas  ordens,  para  representar  a  El-rei  Nosso  Senhor 
o  muito  que  instava  para  que  Sua  Magestade,  independentemente 
da  conclusão  do  seu  projectado  consorcio,  completasse,  quanto 
antes,  o  acto  da  sua  abdicação,  e  declarasse  formal  e  solemne- 
mente  a  separação  das  duas  coroas;  reconhecendo  este  governo 
os  graves  inconvenientes  que  necessariamente  resultariam  de  se 
deixar  por  mais  tempo  indecisa  uma  questão  de  tamanha  impor- 
tância, e  de  que  tanto  dependia  a  tranquilidade  e  a  sorte  de  Por- 
tugal; segurando-me  igualmente  o  mencionado  Príncipe  que  o 
marquez  de  Barbacena,  quando  aqui  estivera,  lhe  protestara  que, 
na  sua  chegada  ao  Rio  de  Janeiro,  faria  ao  seu  Augusto  Amo 
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representações  análogas  ás  que  este  ministério,  de  perfeito 
accordo  com  o  governo  britannico,  mandara  fazer  pelo  barão 
de  Marshall,  representações  que,  sem  duvida,  teriam  o  desejado 
ef  feito. 

Quanto  ao  objecto  do  segundo  dos  sobreditos  despachos, 
communiquei  ao  Príncipe  Chanceller  de  Corte  e  de  Estado  o  seu 
importante  conteúdo  de  que  o  mesmo  príncipe  estava  já  cabal- 
mente informado  pelos  officios  do  conde  de  Bombelles,  que 
incluíam  uma  copia  do  protocollo  de  4  de  Março,  e,  não  obstante 
as  ponderações  que  vehementemente  lhe  fiz  sobre  tal  assumpto, 
declarou-me,  o  referido  Príncipe,  que  este  gabinete  aprovara 
inteiramente  a  adhesão  do  sobredito  conde  ás  rasões  allegadas 
pelo  embaixador  de  Inglaterra  e  expedidas  no  mencionado  pro- 
tocollo, acrescentando  que  muito  sentia  este  governo,  que  o 
Sereníssimo  Senhor  Infante  Regente  se  não  dignasse  mandar 
publicar  uma  proclamação  que  socegasse  a  Nação  Portuguesa 
em  que  o  mesmo  Senhor  fizesse,  solemnemente,  conhecer  as  suas 
intenções  como  Regente,  sendo  o  Príncipe  Chanceller  de  opinião 
que  essa  medida  era  da  maior  urgência,  e  que  a  carta  que  sua 
Alteza  Real  d'aqui  escrevera  a  sua  Augusta  Irmã  (1)  não  bastara 
para  tranquillisar  uma  Nação  tão  dividida  pelo  espirito  de  partido. 

Deus  guarde  a  v.  ex.»  Vienna,  14  de  abril  de  1828.  —  111.™»  e 
ex.'"^'  sr.  visconde  de  Santarém.  =  Barão  de  Villa  Secca. 


Trotas  a  que  se  refere  o  officio  supra 

Le  soussigné,  eiivoyé  extraordinaire  et  ministre  plénipoten- 
tiaire  de  Sa  Magesté  Impériale  et  Royale  Très-Fidéle,  appelé  á 
fixer  toute  son  attention  sur  Tétat  alarmant  des  affaires  du 
royaume  du  Portugal,  et  pouvant  d'un  moment  á  Taucre,  se  trou- 
ver  dans  les  cas  d'y  apphquer  les  instructions  eventuelles  dont 
11  est  muni,  a  Thonneur  de  presenter  á  Son  Altesse  Mr.  le  Prince 
de  Metternich,  Chanceller  de  Cour  et  d'Etat  de  Sa  Magesté  Impé- 


(1)  Infanta  D.  Isabel  Maria  a  quem  D.  Miguel  escrevera  submettendo-se  aos 
desígnios  de  D.  Pedro. 
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riale  et  Royale  Apostolique,  les  extraits  suivants  du  texte  littéral 
des  dites  instructions.  Lorsque  é  contant  les  sages  conseils  de  Sa 
Majesté  ímpériale  et  Royale  Apostolique  et  entieremente  satisf  aite 
de  la  conduite  que  Monseigneur  Tlnfant  D.  Miguel  avait  ténue 
pendant  sou  séjour  á  Vienne,  et  par  laquelle  il  s'etait  concilie 
Testime  des  portugais  et  des  etrangers,  Sa  Majesté  ímpériale  et 
Royale  Três-Fidèle  daigne  conf érer  la  régence  du  Portugal  à  Son 
Altesse  Royale  avec  le  titre  de  Son  Lieutenant  dans  ce  Royaume; 
l'Empereur  et  Roi,  entièrement  libre  dans  le  choix  de  la  personne 
à  laquelle  il  déléguerait  Texercice  de  son  autorité  souveraine, 
en  son  absence  de  ses  états  transatlantiques,  n'eut  d'autre  but, 
que  celui  de  cimenter  la  paix  et  le  bonheur  dans  ses  états  euro- 
péens  ainsi  que  dons  son  Auguste  Famille. 

Pour  y  parvenir  complétement  et  pour  consacrer  en  même 
temps  son  droit  de  haute  surveillance  sur  la  dynastie  et  sur  les 
intérêts  d'un  peuple  que  la  Providence  a  confie  à  ses  soins,  Sa 
Majesté  ímpériale  et  Royale  Três-Fidéle  a  trouvé  convenable  de 
faire  dépendre  cette  délégation  spéciale  et  révocable  par  sa 
nature,  de  certaines  conditions  dictées  igalement  par  Tintérêt  de 
son  Auguste  Maison,  et  par  le  bien-être  de  ses  sujets.  Conserver 
hors  de  tout  atteinte  les  droits  de  Sa  Majesté  ímpériale  et  Royale 
Três-Fidèle  et  de  Sa  Majesté  la  Reine  D.  Maria  da  Gloria;  mainte- 
nir  la  charte  portugaise  octroyée  par  Sa  Majesté  ímpériale  et 
Royale  Três-Fidèle  et  à  laquelle  Sou  Altesse  Royale  Monseigneur 
ITnfant  a  prêté  serment;  ne  se  laisser  dominer  par  aucun  parti; 
faire  cesser  les  divisions  et  reunir  tous  les  portugais  autour 
d'un  centre  commun;  consolider  et  resserrer  de  plus  en  plus 
Talliance  avec  la  Grande-Bretagne,  à  laquelle  le  Portugal  a  dú 
son  salut  dans  les  temps  d'adversité,  et  à  laquelle  se  rattachent 
tant  de  glorieuses  souvenirs  anciens  et  récents;  suivre  enfin  les 
conseils  salutaires  donnés  par  la  sagesse,  Texpérience  et  vertu 
de  Sa  Magesté  ímpériale  et  Royale  Apostolique.  Telles  ont  été  les 
conditions  dont  Sa  Magesté  ímpériale  Royale  Três-Fidèle  a  cru  de- 
voir  faire  dépendre  la  délégations  des  pouvoirs  conferes  à  Son 
Auguste  Frère.  Cependant  Sa  Magesté  ímpériale  et  Royale  Trés- 
Fidèle,  tout  en  rendant  justice  aux  bons  sentiments  que  Son 
Altesse  Royale  lui  avait  tant  de  fois  manifestes,  et  à  la  fidélité 
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caractéristique  de  la  nation  portugaise,  ne  s'est  point  dissimule 
les  dangers  auxquels  Monseigneur  Tlnfant  se  trouverait  exposé  à 
la  suite  d'uae  seconde  tentative  de  la  part  d'une  f  action  f  anatique 
et  ambitieuse,  qui,  en  se  couvraut  du  manteau  d'attachement  au 
trone  et  à  Tautel,  pour  fouler  aux  pieds  ces  mêmes  droits  qu'elle 
prétend  défendre,  pourrait  surprendre  la  bonne  foi  de  son 
Altesse  Royale,  ou  se  servir,  malgré  lui,  de  son  Auguste  Nom,  pour 
des  actes  contraíres  aux  conditions  mentionnées  ci-dessus.  Afin 
d'obvier  aux  maux  qui  s'en  suivaint  d'aussi  criminelles  tentatives, 
si  jamais  elles  venaient  à  se  réaliser,  Sa  Majesté  Impériale  et 
Royale  Três  Fidèle  a  jugé  convenable,  de  munir  ses  représentants 
à  Vienne  et  à  Londres,  d'instructions  précautionnelles,  en  vertu 
desquelles  le  soussigné  se  trouve  autorisé  à  declarer  au  governe- 
ment  de  sa  Majesté  Impériale  et  Royal  Apostolique  que  TEmpereur 
du  Brésil,  Roi  du  Portugal,  révoquera  les  pouvoirs  qu'il  a  dele- 
gues á  Monseigneur  Tlnfant  D.  Miguel  du  moment  que  ce  Prince 
serait  tejité  à  suivre  les  conseils  et  agir  sous  Tinfluence  d'une 
f action  qui  tendrait  à  violer  les  conditions  précitées. 

Le  soussigné  prend,  en  fin,  la  liberte  d'assurer  Son  Altesse 
Mr.  le  Prince  Chancelier  de  Cour  et  d'Etat,  de  son  intention  sin- 
cère  de  proceder  dans  une  affaire  aussi  délicate  avec  toute  la 
reserve  et  tous  les  ménagements  compatibles  avec .  ses  ins- 
tructions  et  ses  devoirs,  de  regler  strictement  ses  démarches 
d'aprés  le  renseignemens  authentiques  qu'il  cecevra  sur  Tétat 
des  choses  à  Lisbonne  et  de  ne  se  porter  qu'à  celles  que  les 
circonstances  impérieuses  pourraient  lui  imposer,  qui  après  en 
avoir  donnè  connaissance  aux  ministres  de  sa  Majesté  Impériale 
et  Royale  Apostolique  e  à  ceux  de  sa  Majesté  Britannique. 

Le  soussigné  saisit  etc  Vienne,  le  15  avril  1828.^^ Rezende  (1). 


(1)  Marquez  de  Rezende  —  António  Telles  da  Silva  Caminha  e  Menezes, 
filho  de  3.0  marquez  de  Penalva.  Ficou  no  Brasil  com  D.  Pedro  quando  se  deu 
a  separação  d'este  estado  de  Portugal  e  era  seu  ministro  em  Vienna  quando 
faleceu  D.  João  VI.  Foi  quem  'dirigiu  todas  as  negociações  relativas  ao  casa- 
mento de  D.  Miguel  com  a  sobrinha.  Depois  occupou  o  cargo  de  camarista  da 
imperatriz  D.  Amélia.  Era  socjo  da  Academia  e  escriptor  de  valor.  N.  em  1790 
e  ra.  em  1875. 
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Para  o  visconde  de  Santarém  —  Bruxellas  i5  abril  1828 


(Arch.  Min.  Neg.  Ext} 


111.™°  e  Ex.™o  Sr.  —  Tive  a  honra  de  receber  os  Despachos 
de  V.  Ex.^  de  n.°s  1  e  2,  e  prestarei  a  devida  obediência  á  ordem 
constante  do  primeiro,  felicitando  a  V.  Ex.^  pela  escolha  do  Se- 
reníssimo Sr.  Infante  Regente,  que  designou  a  V.  Ex.»  para  um 
posto  de  tão  alta  importância. 

Junta  achará  V.  Ex.^  a  folha  da  Gazeta  dos  Paizes  Baixos 
que  contem  a  Lei  das  alterações  feitas  na  pauta  jd' Alfandega 
deste  reino.  A  mudança  que  mais  relação  tem  com  o  nosso 
comercio  é  a  da  abolição  da  prohibição  da  entrada  dos  vinhos 
pela  fronteira  de  terra,  prohibição  que  tendo  sido  feita  em  forma 
de  represaha  contra  a  França,  a  experiência  mostrou  de  nenhum 
effeito,  e  aliás  nociva  ás  Potencias  limítrofes;  que  com  elle 
perdiam  os  proveitos  do  transito,  e  pagavam  além  disso  mais 
caros  os  vinhos  para  o  seu  consumo. 

El-Rei  acaba  de  annunciar,  por  Decreto  de  5  do  corrente,  ao 
Ministro  do  Interior  e  ao  Director  dos  cultos  Protestantes  a  gra- 
videz da  Princesa  Luisa,  Esposa  de  seu  filho,  o  Príncipe  Frede- 
rico, para  que  aqueiles  Ministros  ordenem  as  Preces  do  estylo 
para  o  bom  Sucesso  de  S.  A.  R. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.^  etc  —  Abreu  e  -Lima  (1). 


(1)  Luiz  António  d'Abreu  e  Lima,  l.o  visconde  da  Carreira,  1787-1871— Foi 
um  habilissimo  diplomata  que  se  dedicou  á  Causa  Constitucional  depois  de  ter 
servido  o  antigo  regimen.  Substituiu  Palmella  em  Londres  quando  da  Regência 
da  Terceira.  Era  um  descendente  dos  Tavoras,  mas  tomara  os  apellidos  desua 
mãe  em  virtude  da  execução  dos  seus  illustres  parentes. 

O  seu  livro  de  correspondência,  publicado  contra  a  vontade  de  Palmella, 
depois  do  triumpho  da  causa  liberal  fez  sensação  pelas  revelações  que  este 
politico  ocultava. 
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Ojficio  do  Marquez  de  Palmella  para  o  Yisconde  de  Santarém 
N.°  293 

(Arch.  Min.  Neg.  Extr.) 

Ill.'^<'  e  ex.""»  sr.  —  Tive  a  honra  de  receber,  com  a  chegada 
de  dois  paquetes  successivos  e  do  barco  de  vapor,  os  despachos 
n.<^s  2  e  3  reservados,  4,  5,  6  7  e  8  ostensivos  vindo  a  faltar-me 
d'esta  segunda  serie  ainda  o  n.°  2. 

Sinto  que  não  houvesse  sido  entregue  a  v.  ex.^,  com  as  outras 
encommendas  que  remetti  pelo  paquete  Sandwich,  a  caixa  com 
a  espingarda  de  que  fiz  menção  no  officio  n.»  280.  Espero,  porém, 
que  a  estas  horas  já  v.  ex.^  a  terá  recebido  e  remetto  o  extracto 
incluso  de  uma  carta  do  vice-consul  em  Falmouth,  pela  qual 
v.  ex.a  verá  que  a  dita  caixa  foi  com  effeito  embarcada  no  supra- 
mencionado paquete.  Por  esta  circumstancia  me  occorre  tornar 
a  fallar  na  caixa  dos  telescópios,  acerca  da  qual  expuz  tudo 
quanto  me  occorria  no  meu  officio  n.»  269,  e  muito  desejarei 
saber  que  não  se  desencaminhou  aquella  valiosa  encommenda. 

Tenho  a  honra  de  levar  á  presença  de  v.  ex.^  com  os  números 
2  e  3  as  notas  que  dirigi  a  lord  Dudley  e  ao  conde  de  Munster  (1) 
para  solicitar  as  audiências  do  costume  de  sua  Magestade  Britânica, 
a  fim  de  entregar  a  este  soberano  as  três  cartas  de  Sua  Alteza 
Real  o  Senhor  Infante  Regente,  que  vinham  juntas  com  o  despacho 
n.°  4,  e  rogo  a  v.  ex.^  queira  em  meu  nome  beijar  a  Augusta  Mão 
de  Sua  Alteza  Real  pela  mercê  honrosa  que  se  dignou  fazer-me, 
acreditando-me  novamente  na  qualidade  de  seu  embaixador 
junto  áquelle  soberano. 


(1)  Conde  de  Munster  —  Homem  de  estado  allemão,  pertencente  a  uma 
família  da  Westephalia.  Nasceu  em  1  de  Março  de  1786.  Teve  o  sonho  da  for- 
mação de  um  grande  reino  com  todo  o  noroeste  da  Allemanha  e  em  os  Paizes 
Baixos.  Quiz  restaurar  o  Santo  Império  e  foi  tutor  do  príncipe  Carlos  de 
Brunswick.  Demitiu-se  em  1831  por  causa  dos  tumultos  do  Hanovre  e  morreu 
em  1839. 
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Fico  na  intelligencia  do  que  v.  ex.^  determina  acerca  da 
proposição  de  mr.  Ogilvie. 

Fiz  constar  ao  marechal  marquez  de  Campo  Maior  a  deter- 
minação de  Sua  Alteza  Real,  pelo  que  diz  respeito  aos  modelos 
do  arsenal  de  Woolwich,  egualmente  participei  a  Tomaz  Stone, 
George  Manders  (1)  e  Francisco  ParodiX2)  o  artigo  que  lhes  diz  res- 
peito no  despacho  n.»  8,  ficando  o  segundo  e  ultimo  d'estes  in- 
divíduos na  firme  esperança  de  que  Sua  Alteza  Real  se  dignará 
cumprir  a  promessa  que  em  seu  nome  receberam  pelo  conde  de 
Villa  Real. 

O  barão  de  Mareuil  partirá,  creio  eu,  no  corrente  da  semana 
que  vem,  pelo  barco  de  vapor.  O  Marquez  de  Loulé  fixou,  se- 
gundo ouço,  a  sua  partida  para  domingo  próximo. 

Chegou  a  esta  capital  João  Carlos  de  Saldanha. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^,  etc.  —  Londres,  16  de  abril  de  1828. — 
111.™°  e  ex.™*>  sr.  visconde  de  Santarém  =  Marquez  de  Palmella. 

Trotas  a  que  se  refere  o  officio  supra 
N.«  2 

South  Audley  Street,  le  16  avril  1828.  —  Le  soussigné,  ambas- 
sadeur  extraordinaire  et  plénipotentiaire  de  Sa  Majesté  Três- 
Fidèle,  a  Thonneur  de  remettre  à  S.  E.  lord  Dudley,  principal 
secrétaire  d'état  de  Sa  Majesté  Britannique  au  département 
des  affaires  étrangères,  les  copies  ci-jointes  de  deux  lettres  de 
Son  Altesse  Royale  Flnfant  D.  Miguel  pour  Sa  Majesté  Britan- 
nique, dans  Tun  desquelles  Son  Altesse  Royale  adresse  à  ce 
Monarque  ses  remerciments  pour  Taccueil  gracieuse  que  Sa 
Majesté  a  bien  vouler  lui  faire  dans  ses  etats  et  pour  toutes  les 
marques  d'égard  et  de  bienveillance  qu'il  y  a  reçu.  La  seconde 
est  une  lettre  de  créance,  par  laquelle  Son  Altesse  Royale  daigne 
nommer  le  soussigné  por  continuer  à  avoir  Thonneur  de  résider 
e  (;ette  cour  avec  le  carectère  de  ambassadeur. 


(1)  George  Manders,  amanuense  da  legação  em  Londres. 

(2)  Francisco  Parodi,  depois  agente  constitucional. 
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Le  soussigné  prie  S.  E.  lord  Dudley  de  vouloir  bien  porter 
les  copies  de  ces  deux  lettres  à  la  connaissance  de  Sa  Majesté 
et  de  demander  au  nom  du  soussigné  une  audience,  afin  qu'il 
puisse  avoir  Thonneur  de  lui  présenter  les  originaux. 

—  A.  S.  E.  lord  Dudley,  etc.  =  Le  marqiiis  de  Palmella. 

N.o  3 

South  Audley  Street,  le  16  de  avril  1828.— Le  soussigné,  ambas- 
sadeur  extraordinaire  et  plénipotenciaire  de  Sa  Majesté  Três- 
Fidele  a  Thonneur  de  remettre  à  mr.  le  comte  Munster,  ministre 
d'état  et  des  conférences  de  Sa  Majesté  le  Roi  d'Hanovre,  la  copie 
d'une  lettre  que  Son  Altesse  Royale  Tlnfant  Régent  du  Portugal 
adresse  à  Sa  Majesté  Britannique  en  sa  qualité  de  roi  d'Hanovre, 
pour  lui  annoncer  son  retour  au  Portugal  et  son  installation  dans 
la  Régence  du  dit  Royaume,  au  nom  de  son  Auguste  Frère  le 
Roi  D.  Pedro  IV. 

Le  soussigné  prie  mr.  le  comte  de  Munster  de  vouloir  bien 
porter  la  susdite  copie  à  la  connaissance  de  Sa  Majesté,  et  de 
lui  demander,  au  nom  du  soussigné,  une  audience,  afin  qu'il 
puisse  avoir  Thonneur  de  lui  présenter  Toriginal.  —  A  mr.  le 
comte  de  Munster.  =  Marquis  de  Palmella. 

Officio  do  marquez  de  Palmella  ao  visconde  de  Santarém 

(n.o  178  reservado) 

(Arch.  Min.  Neg.  Ext.) 

111.™"  e  ex.»"»  sr. — Cumpre-me  acusar  a  recepção  dos  despa- 
chos reservados  n.^^  2  e  3,  e  certificar  ao  mesmo  tempo  a  v.  ex.''^ 
que  procurei  sem  perda  de  tempo  fazer  uso  opportunamente  das 
importantes  noções  que  n'elles  se  contêem. 

Em  primeiro  logar,  pelo  que  diz  respeito  á  audiência  conce- 
dida por  Sua  Alteza  Real  o  Senhor  Infante  Regente  a  sir  Frederick 
Lamb,  que  v.  ex.''^  menciona  no  seu  despacho  n."  4,  procurei  in- 
dagar qual  seria  a  impressão  que  as  respostas  de  Sua  Alteza  Real 
ao  dito  embaixador  produziram  n'este   gabinete;  e  parece-me 
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poder  dizer  com  segurança  que  a  declaração,  feita  por  Sua  Alteza 
Real,  de  que  mantinha  e  tinha  mantido  a  carta,  e  estava  tão  de- 
cidido a  guardar  o  espirito  do  assentado  nas  conferencias  de 
Vienna,  que  até  mandara  para  esse  fim  distribuir  por  todos  os 
seus  ministros  copias  dos  protocoUos  das  mesmas  conferencias, 
causou  muita  satisfação  a  Sua  Magestade  Britannica,  e  lhe  inspi- 
ra toda  a  confiança  no  futuro  desempenho  de  tão  justas  inten- 
ções. Esta  confiança  contribue  poderosamente  para  se  desacreditar 
os  prognósticos  e  as  calumnias  de  indivíduos  apaixonados  ou  pre- 
venidos, que  a  experiência  sem  duvida  desmentirá. 

Achei  a  lord  Dudley,  quando  lhe  fiz  a  leitura  do  sobredito 
despacho  reservado  n.o  2,  evidentemente  persuadido  de  que  sir 
Frederick  Lamb,  não  entendera  bem  as  instrucções  que  lhe  foram 
dirigidas  quando  requereu  a  Sua  Alteza  Real  a  mudança  do  seu 
ministério,  em  logar  de  representar  somente,  segundo  lord  Du- 
dley me  disse  lhe  havia  ordenado,  que  Sua  Magestade  Britannica 
desejava  vivamente,  pelo  interesse  que  toma  na  estabilidade  do 
governo  e  consolidação  da  tranquillidade  em  Portugal,  que  Sua 
Alteza  Real  confirmasse,  por  algum  documento,  emanado  da  sua 
espontânea  vontade,  as  mesmas  declarações  que  houve  por  bem 
fazer  na  carta  que  de  Vienna  dirigiu  a  sua  Augusta  Irmã  (1);  e  que 


(1)  Eis  o  conteúdo  dessa  carta : 

Vienna  de  Áustria,  aos  19  de  Outubro  de  1827. 

Minha  querida  Mana.  —  Posto  que  eu  deva  suppor  que  já  terá  chegado  ao 
seu  conhecimento  a  Soberana  resolução  effectivamente  tomada  por  nosso  Au- 
gusto Irmão  e  Rei  de  me  nomear  seu  Logar-Tenente  e  Regente  nesses  Reinos, 
para  os  governar  na  conformidade  do  que  se  acha  prescripto  na  Carta  Cons- 
titucional, dada  por  nosso  Augusto  Irmão  á  Nação  Portugueza,  não  posso, 
todavia,  dispensar-me  de  lhe  annunciar  que  chegou  ás  minhas  mãos  o  decreto 
de  3  de  Julho  do  presente  anno,  em  virtude  do  qual  me  acho  plenamente 
autorisado  para  assumir  a  Regência  dos  Reinos  de  Portugal  e  Algarves  e  suas 
dependências. 

Determinado  a  manter  illezas  as  leis  do  Reino  e  as  instituições  legalmente 
outorgardas  por  nosso  Augusto  Irmão,  e  que  todos  jurámos  de  manter  e  fazer 
observar,  e  de  por  ellas  reger  os  sobreditos  Reinos,  cumpre-me  que  eu  assim 
o  declare,  a  fim  de  que  a  Mana  dê  a  esta  solemne  declaração  a  competente 
publicidade,  e  queira  fazer  constar,  ao  mesmo  tempo,  a  firme  intenção  em  que 
me  acho  de  comprimir  facções,  que,  debaixo  de  qualquer  pretexto,  tentem  per- 
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para  dar  uma  prova  evidente  da  sua  intenção  de  manter  os  prin- 
cípios da  mesma  carta  indicados,  chamasse  aos  seus  conselhos, 
sem  excluir  as  pessoas  que  actualmente  gosam  da  sua  confiança, 
também  algumas  que  servissem  para  desviar  as  infundadas  sus- 
peitas dos  que  querem  attribuir  ao  seu  governo  vistas  alheias 
das  que  se  acham  adoptadas  nos  protocoUos  de  Vienna. 

Não  deixei  de  observar  a  lord  Dudley,  que  mesmo  com  esta 
modificação  (de  cuja  sinceridade  não  duvido)  a  intervenção  de 
qualquer  governo  na  direcção  ou  escolha  de  gabinete  de  outro 
governo  independente  não  podia  justificar-se  em  princípios  e  ape- 
nas era  tolerável  quando  uma  absoluta  necessidade  a  motivasse 
o  que,  no  caso  actual,  eu  estava  bem  alheio  a  admittir.  Respon- 
deu-me,  porem,  este  ministro  protestando  contra  toda  a  intenção 
da  parte  do  seu  gabinete  de  adoptar  medidas  offensivas  ao  de- 
coro ou  direitos  de  Sua  Alteza  Real,  e  repetindo  que  este  passo 
dado  por  sir  Frederick  Lamb  não  fora  exactamente  conforme  ao 
espirito  das  suas  instrucções. 

Acrescentou  que  Sua  Magestade  Brítannica,  bem  longe  de  nu- 
trir desconfianças  offensivas  contra  a  honra  e  veracidade  de  Sua 
Alteza  Real,  continuava  a  dar-lhes  plenamente  credito,  não  dei- 
xando ao  mesmo  tempo  de  receiar  que  circumstancias  alheias 
da  vontade  do  mesmo  senhor  o  impelissem,  contra  os  seus  dese- 
jos e  interesses,  a  soltar  as  rédeas  ás  paixões  e  prejuízos  de 
indivíduos,  talvez  bem  intencionados,  que  o  levariam  a  um  preci- 
pício, á  borda  do  qual  seria  bem  difficultoso  parar;  e  terminou 


turbar  a  tranquilidade  publica  nesses  Reinos;  desejando  eu  que  erros  e  culpas 
passadas,  que  possam  ter  sido  commetidas,  sejam  entregues  a  hum  total  esque 
cimento;  e  que  a  concórdia  e  hum  perfeito  espirito  de  conciliação  succedam 
ás  deploráveis  agitações  que  têem  desunido  huma  Nação,  celebre  nos  annaes 
da  historia  pelas  suas  virtudes,  valor,  lealdade  e  respeitoso  apego  para  com 
os  seus  Principes.  A  fim  de  levar  a  effeito  as  regias  intenções  de  nosso  Au- 
gusto Irmão,  fico  me  dispondo  para  regressar  a  esse  Reino;  e  portanto  rogo 
á  Mana  que,  sem  menor  perda  de  tempo,  mande  apromptar  e  sahir  para  o 
porto  de  Falmouth  huma  fragata  de  guerra  e  hum  brigue,  a  fim  de  eu  se- 
guir viagem  daquelle  para  esse  porto  de  Lisboa. 

Deus  a  guarde,  minha  querida  Mana,  os  annos  que  lhe  appetece  seu  mano, 
que  muito  a  ama.  —  (Assignado)  O  Infante  D.  Miguel. 
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declarando  que  a  garantia  de  Portugal,  a  que  a  Inglaterra  está 
obrigada,  pelos  tratados,  e  por  muitos  outros  motivos  fundados 
nas  relações  que  existem  entre  as  duas  coroas,  que  era  inútil 
enumerar,  justificavam  plenamente,  e  auctorisavam  mesmo  Sua 
Magestade  Britannica  a  enunciar  em  amisade  as  suas  opiniões  e 
os  seus  conselhos  sobre  matéria  tão  grave,  e  quando  era  licito  pre- 
ver eventualmente  resultados  funestos  ou  complicações  politicas 
em  que  a  Inglaterra  se  veria  desagradavelmente  envolvida. 

Depois  de  responder  alord  Dudley,  manifestando-Uie  a  convic- 
ção que  tenho  de  que  se  não  verificarão  as  supposições  que  tão  li- 
geiramente se  têem  querido  fazer,  pedi  novamente  a  s.  ex.^  uma  res- 
posta por  escripto  á  communicação  official  que  lhe  dirigi,  acompa- 
nhando o  extracto  do  despacho  reservado  n.°  l,  e  recebi  a  promessa 
positiva  do  dito  ministro,  que  responderia  com  toda  a  brevidade. 

Não  ha  noticia  nenhuma,  que  eu  saiba,  além  das  que  se  acham 
nas  gazetas.  Tudo  fica  em  suspensão  á  espera  da  declaração  for- 
mal da  Rússia  e  das  primeiras  operações  do  seu  exercito.  Sobre 
este  assumpto  tomarei  a  liberdade  de  suggerir  a  v.  ex.^  a  leitura  de 
um  artigo  extrahido  do  Times,  que  se  acha  no  San,  de  hontem  15 
do  corrente,  e  que  parece  ser  escripto  com  bastante  conheci- 
mento das  ultimas  negociações  e  das  idéas  d'este  gabinete. 

Sua  Magestade  Britannica  creio  que  volta  hoje  de  Windsor  para 
Londres.  O  parlamento  já  tornou  a  abrir  as  suas  sessões,  nas  quaes, 
porém,  ainda  nada  occorreu  de  importante. 

Queira  v.  ex.^  beijar  com  o  devido  respeito  em  meu  nome  a 
Augusta  Mão  do  Sereníssimo  Senhor  Infante  Regente. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^,  etc.  Londres,  16  de  Abril  de  1828. — 
111.""»  e  ex.™<'  sr.  Visconde  de  Santarém.  ^=Marquez  de  Palmella. 

Marquez  de  "Palmella  para  o  Yisconde  de  Santarém 

RESERVADO  N.o  179 

(Arch.  Min.  Neg.  Ext.) 
El.'"''  e  Ex.nio  Snr. 

No  Despacho  reservado  N.o  3,  que  recebi  pelo  ultimo  Paquete, 
diz  V.  Ex.^  que  as  Fortalezas  desse  Porto  ainda  se  conservão  oceu- 
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padas  pelos  Inglezes,  depois  da  partida  da  maior  porção  das  suas 
Tropas,  e  que  não  havia  acontecido  nem  no  tempo  da  ultima 
Guerra  Penisular. 

Esta  ultima  fraze,  posto  que  V.  Ex.^  em  Nome  de  S.  A.  R.  me 
não  determinasse  couza  alguma,  não  deixou  de  me  dar  indicio  de 
que  ao  mesmo  Senhor  não  parecia  sufficientemente  motivada, 
nas  actuaes  circumstancias,  a  occupação  das  nossas  Fortalezas, 
e  por  tanto  resolvi-me  a  falar  expontaneamente  sobre  este  as- 
sumpto tanto  ao  Duque  de  Wellington,  como  ao  Ministro  dos  Ne- 
gócios Estrangeiros,  o  que  hontem  mesmo  verifiquei,  e  tenho  a 
satisfação  de  dar  parte  a  V.  Ex.a  que  pela  Malla  de  hoje  se  expe- 
dem as  ordens  necessárias  para  a  evacuação  dos  ditos  Fortes. 
Com  effeito  elles  haviam  sido  occupados  por  um  ajuste  verbal, 
feito  em  Lisboa  no  momento  da  chegada  das  tropas  Inglezas,  e 
ao  depois  reduzido  por  escripto  na  convenção  que  eu  assinei  em 
Brighton,  porque  o  Duque  de  Wellington  exigia  esta  condição  co- 
mo Sine  qua  non,  afim  de  assegurar  em  qualquer  caso  eventual 
o  livre  embarque  da  Divizão  Britannica.  Claro  está,  portanto,  e  as- 
sim o  reprezentei  e  foi  admittido  por  lord  Dudley,  que  huma  vez 
embarcadas  as  ditas  Tropas  nem  existia  já  motivo  sufficiente  para 
que  permanecesse  huma  pequena  guarnição  nos  Fortes,  nem  so- 
bretudo o  Governo  Britânico  tinha  nenhum  direito  fundado  nos 
Tratados  ou  ajustes  para  assim  o  praticar.  O  único  motivo,  como 
Lord  Dudley  muito  bem  observou,  da  ida,  e  da  permanência  das 
Tropas  Inglezas  em  Portugal,  era  deffender-nos,  na  conformida- 
de dos  Tratados,  contra  huma  Invasão  evidentemente  favorecida, 
não  direi  pelo  Governo,  mas  ao  menos  pelas  Forças  da  Hespa- 
nha,  este  perigo  acha-se  agora  removido,  e  quando  contra  o  que 
he  de  esperar  viesse  a  renovar-se  estaria  a  Inglaterra  sempre 
pronta  a  oppôr-se  aos  projectos  ambiciosos  dos  nossos  vizinhos; 
porem,  no  momento  actual,  huns  poucos  de  centos  de  homens  nas 
Fortalezas  da  Barra  de  Lisboa  não  podião  em  nada  contribuir 
para  hum  semilhante  objecto. 

Creio  que  ficará  unicamente  no  Tejo  huma  Embarcação  de 
Guerra  Britânica  á  disposição  de  Sir  Frederick  Lamb.  Agradeci 
como  devia,  a  Lord  Dudley,  a  supra  mencionada  communicação 
das  ordens  que  se  expedem  para  Lisboa ;  observando  ao  mesmo 
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tempo  que  eu  falara  neste  assumpto  de  meu  próprio  motu,  e  por 
me  parecer  que  convinha  remover  todo  o  pretexto  de  indispozi- 
ção,  de  que  podessem  abuzar  os  mal  intencionados  para  excitar 
desconfiança  injustas,  em  prova  do  que  lhe  mostrei  huma  grande 
parte  do  que  V.  Ex.a  me  escreve  no  Despacho,  N.°  3.  Pareceu-me 
que  este  Ministro  attendêra  com  satisfação  á  dita  leitura,  e 
sobretudo  á  do  ultimo  paragrafo  em  que  V.  Ex.^  me  anuncia 
a  actividade,  com  que  a  Junta  nomeada  para  formar  as  ins- 
trucçoens  para  as  Elleiçoens  hia  proceder  ao  importante  traba- 
lho, de  que  está  incumbida;  e  por  esta  occasião  me  repetio  em 
parte  o  que  já  tive  a  honra  de  referir  no  meu  precedente  officio 
manifestando  a  esperança  de  que  o  Governo  de  S.  A.  R.  triunfa- 
ria dos  obstáculos,  e  desvaneceria  os  receios  que  tão  ligeiramente 
se  tem  acreditado. 

Pode  V.  Ex.^  estar  certo  que  não  perderei  de  vista  a  recom- 
mendação  que  me  faz  de  conf utar,  por  meio  dos  Jornaes  desta 
Capital,  algumas  das  injuriozas  asserçoens,  que  aqui  se  tem  pu- 
blicado a  respeito  do  nosso  Governo ;  parece-me  comtudo  inútil 
o  desmentir  officialmente  a  Proclamação  apocripha  inserida  no 
Morning  Chonicle  de  26  do  mez  passado,  porque  ninguém  lhe 
deu  importância  nem  attenção,  julgando-a  como  com  effeito  he 
emanada  somente  dos  refugiados  que  se  achão  em  França. 

A  melhor  refutação,  porem,  de  todas  será  a  de  commentar  a 
marcha  do  nosso  Governo,  demonstrando  pelos  factos  que  forem 
occorrendo  a  falsidade  das  suspeitas  que  se  tem  feito  circular 
maliciosamente. 

Chegou  um  Paquete  trazendo  Cartas  do  Rio  de  Janeiro  até 
16  de  Fevereiro  nas  quaes  nada  se  contem  d'importancia,  a  Guer- 
ra com  Buenos  Ayres  continuava  de  hum  modo,  segundo  pare- 
ce, bastante  nocivo  aos  interesses  do  Brazil  pois  que  o  bloqueio 
do  Rio  da  Prata  não  embaraça  os  Navios  de  todas  as  Naçoens 
d'entrarem  no  Porto  de  Buenos  Ayres,  em  quanto  os  Corsários 
daquella  Republica  destroem  toda  a  navegação  mercante  Brazi- 
leira. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.«  Londres  em  16  de  Abril  de  Í828. 

íll.'"o  e  Ex.""»  Snr.  Visconde  de  Santarém. 

P.  S. 
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Havendo  falado  nos  Periódicos  Inglezes  esqueceu-me,  no  con- 
texto deste  officio,  mencionar  huma  noticia  totalmente  falsa  que 
todos  elles  repetirão,  e  na  qual  poderá  talvez  haver  em  Lisboa 
quem  repare,  posto  que  aqui  ninguém  lhe  desse  a  menor  impor- 
tância. Annunciando-se  em  hum  artigo  de  novidades  desta  Ci- 
dade e  chegada  a  ella  de  João  Carlos  de  Saldanha,  dice-se  que 
elle  viera  apear-se  a  minha  casa,  o  que  não  he  verdade  pois  só 
huma  vez  aqui  o  vi  desde  o  meu  regresso,  e  foi  no  Domingo  á 
hora  em  que  a  maior  parte  dos  Portuguezes  aqui  residentes  cos- 
tumão  reunir-se  nesta  Embaixada. 

Marquez  de  Palmella. 

Conferencia  com  Compuzano  em  ij  cí'Jlbril  de  1828 

Neste  dia  recebi  um  Bilhete  deste  Enviado  pedindo-me  huma 
Audiência  o  mais  depressa  possível  (vid.  Mac.)  respondi-lhe  logo 
que  o  esperaria  athé  ás  5  da  tarde. 

Antes  d'aquella  hora  veio  elle,  e  logo  que  poude  entrar  em 
conversação,  dice-me 

Que  tinha  recebido  Instruções  da  sua  corte  p.^  tratar  de  2.^^ 
assumptos^o  l.°=Que  era  pelo  interesse  reciproco  dos  2.®^  Paizes 
tão  ligados  como  erão  e  desvanecer  toda  a  irritação  que  existia 
entre  nós  e  os  Inglezes,  que  neste  sentido  elle  tinha  ordem  de 
significar  estes  desejos  a  S.  A.  e  a  S.  Mag.''  a  Raynha^Que  a 
corte  d'Hespanha  declarava  formalmente  que  se  se  desse  hum 
passo  inconveniente  antes  da  formal  separação  das  2  ^^  coroas 
ella,  tendo  reconhecido  como  Rey  de  Portugal  o  S-^^  D.  Pedro,  aban- 
donaria Portugal  e  que  S.  A.  não  podia,  nem  devia  contar  com 
ella. 

Acrescentou  algumas  reflexões  geraes  de  pouco  peso.  Toda- 
via eu,  p.^  sondar  se  com  effeito  a  Letra  das  suas  Instruções  era 
tal,  dice-lhe  (como  elle  primeiram.*«'  me  dizia  que  me  pedia  con- 
selho) que  reduzisse  a  matéria  de  que  tratava  a  huma  Nota,  e 
que  assim /eu  a  levaria  á  Augusta  Presença  de  S.  A.  R.  =  Dice- 
me  que  tinha  ordens  do  seu  Governo,  só  p.^  fazer  estas  decla- 
rações em  aberturas  confidenciaes  e  que  p.""  tanto  não  aceitando 
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de  pedir  Audiência  da  Raynha,  a  pedira  de  S.  A.  R.  p."  o  que 
me  passaria  huma  Nota= 

Respondi-lhe  que  ainda  q.'^°  ma  passasse  eu  não  podia  afian- 
çar-lhe  a  conseção  da  Audiência'  p/  quanto  dependia  do  livre  ar- 
bitrio  de  S.  A.  R.  o  conceder-lha= 

Divagou  sobre  a  questão  da  carta=do  quanto  ella  era  perigo- 
sa p.^  Hesp.^  e  q.t°  esta  Potencia  se  não  intromettia  na  conser- 
vação, ou  acabam.*'^  della=que  este  era  hum  neg.^  secundário, 
que  huma  vez  que  S.  A.  obtivesse  o  Acto  d' Abdicação  do  S/  D. 
Pedro  podia  desfazer-se  della= 

Acrescentou  que  Lamb  lhe  tinha  segurado  que  o  Acto  da 
abdicação  não  dependia  do  Tratado  de  successão  ou  do  Pacto  de 
Familia,  e  que  a  Áustria  e  Inglaterra  continuavão  nos  seus  es- 
forços p.''^  apreçala.  Portanto  que  a  base  do  nosso  neg.°  era  o 
caso  da  Abdicação. 

2.°  Passou  a  tratar  do  2.»  Ponto  e  consestio  em  que  tinha  re- 
cebido ordens  da  sua  corte  para  tratar  acerca  da  convenção  p.^ 
a  entrada  em  Portugal,  significando-me  que  se  faria  a  conven- 
ção nos  termos  que  proposessemos  e  que  quanto  aos  fíespanhoes 
revolucionários  que  estavão  aqui  que  elle  tinha  ordem  para  tra- 
tar separadam.^^E  acerca  delles  observarem  se  os  Tratados  que 
existem  entre  Portugal,  e  Hesp/'^  aquelle  respeito. 

Fez-me  ostensivo  o  officio  do  M.''  de  Salmon  que  era  intei- 
ram.^e  conforme  com  o  que  elle  me  indicava. 

Respondi-lhe  que  quanto  ao  começo  das  conferencias  sobre 
este  objecto,  suas  bases  &c. ,  não  poderia  ter  logar  sem  eu  ter 
communicado  a  S.  A.  R.  este  negocio  e  S.  A.  ser  servido  pas- 
sar as  suas  ordens,  e  que  a  respeito  da  observância  dos  Trata- 
dos acerca  dos  Hesp.^s  desertarem  p.^  este  Reyno  me  parecia  que 
teria  alguma  difficuldade,  o  que  só  poderia  ser  ventilado  nas 
conferencias. 

Pediu-me  que  logo  que  me  parecesse  o  avisasse  p.^  mandar 
buscar  os  Plenos  Poderes  p.^  assignar  a  convenção. 

Proguntou-me  qual  seria  o  destino  ulterior  dos  Portuguezes 
refugiados? 

Respondi-lhe  que  este  neg.°  era  inteiram.*^  da  Real  disposi- 
ção, e  que  eu  nada  sabia,  nem  lhe  podia  responder. 
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No  dia  18  recebi  huma  Nota  deste  Enviado  pedindo  Audiên- 
cia particular  de  S.  A.  e  no  dia  seg.'*'  apresentei-a  ao  mesmo 
Augusto  S/  que  a  mandou  fixar  p.^  a  2.^  fr.^  21  á  huma  da  tar- 
de no  Paço  d' Ajuda,  e  neste  sentido  derigi  áquelie  Enviado  huma 
Nota  verbal= 

Na  manhã  de  23  dice-me  S.  A.  que  elle  lhe  dicera=Q«e  a 
sua  corte  via  a  necessidJ  que  havia  de  que  S.  A.  se  aclamasse  Rey 
e  de  que  acabasse  com  a  carta.  Que  a  sua  corte  não  tinha  queri- 
do reconhecer  a  independência  do  Brasil  &,  e  S.  A.  declarou-me 
que  lhe  tinha  respondido — que  «Tendo  reconhecido  seu  Irmão 
como  Rey  de  Portugal,  e  tendo  jurado  a  carta,  que  não  podia  ou- 
vir tal,  que  assim  o  tinha  concordado  com  toda  a  Europa  &.  Que 
elle  não  era  entretanto  responsável  pelo  movimento  Nacional-^ 

Significou-lhe  aquelle  Enviado  a  necessi[dade]  que  lhe  impu- 
nhão  as  suas  Instruções  em  ter  repetidas  conferencias  com  S.  A. 
— S.  A.  acrescentou:  e  eu  respondi-lhe  que  sobre  essas  matérias 
se  entendesse  com  o  Visconde  (1). 

4.°  Jludiencia  dos  7din.°^  'Estrangeiros  no  dia  18  á'Abril  de  1828 

1." — Dal  Borgo=que  me  agradeceo  a  communicação  que  lhe 
tinha  feito  sobre  o  negocio  do  vice-consul  Dinamarquez  em  Se- 
túbal, e  do  modo  p/  que  elle  lhe  tinha  dito  que  descançasse= 
declarou-me  que  esperava  huma  licença,  e  que  pedira  o  hir  p.« 
a  corte  de  Decida  (2),  e  que  portanto  o  estado  dos  Neg.o''  aqui  elle 
exigira  que  a  d.*»  licença  viesse  q.'«  antes  &c.^ 

2.0 — Núncio  (3).  Veio  só  a  cumprimento. 

3.0  —  Vaudreuil  =  f allou-me  sobre  o  neg."  das  cartas  vindas 
da  Legação  Franceza  do  Rio,  e  me  ponderou  que  se  não  lhe  ti- 
vesse escripto  o  Almirante  Inglez  servindo-se  do  termo=Boa= 
Elle  não  me  occuparia  p.*  obter  huma  resposta,  mas  que  não 
podia  dissimular-me  que  era  uso  geral  em  todas  as  Legações 
Francezas  cor;responderem-se  mui  pouco  humas  com  outras,  e 


(1)  Santarém. 

(2)  Está  assim  no  original. 

(3)  Arcebispo  de  Petra. 
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que  q.^°  o  fazião  apenas  era  por  simples  carta  confidencial,  mas 
que  o  termo  Boa  de  que  se  servira  o  Almirante  o  fazia  receiar, 
que  todavia  lhe  parecia  impossível  que  os  Revolucionários  que 
vinhão  a  bordo  do  d.**  Navio  Formusura  se  servissem  do  estra- 
tagema de  collocarem  papeis  seus  debaixo  de  hum  Sobrescripto 
p."  a  Legação  Franceza=que  p/  tanto  p.»  dar  conta  á  sua  corte 
exigia  huma  resposta  no  caso  d'apparecer  affirmativa,  e  no  caso 
de  não=negativa — Passou  a  fallar  do  progresso  dos  Princípios 
Revolucionários  da  Cam.'^  dos  Deputados  em  França  &. 

4.'' — Barão  de  Palença=Fez-me  a  leitura  de  huma  circular  da 
sua  corte  assignada  pelo  conde  de  Nesselrode  (1)  em  que  o  Impera- 
dor ordena  a  todos  os  chefes  das  Missões  Russas  que  declarem 
perante  os  Governos  junto  dos  quaes  estão  acreditados,  os  prin- 
cípios de  politica  invariável  do  seu  Governo,  de  não  ter  vistas  de 
engrandecimento  de  Território,  nem  romperá  as  hostilid.*^''  e  que 
espera  que  a  Paz  não  será  de  modo  algum  perturbada,  a  que 
obrará  inteiram.te  conforme  com  os  fins  propostos  no  Tratado  de 
6  de  Julho —  * 

5." — Boreal  =^Dice-lhe  que  lhe  daria  a  resposta  sobre  a  ques- 
tão (la  reclamação  da  casa  de  Hope=e  sobre  a  appresentação 
de  Mad."'^^  Boreal. 

6.0-  -Zea=Entregou-me  huma  Nota  de  Campuzano — e  preve- 
niu-me  de  que  me  dirigia  huma  Nota  em  consequência  das  ordens 
que  tinha  recebido  e  que  me  leo  em  hum  Desp.*'  de  M/  de  Sal- 
mon  p.a  reclamar  huma  Relação  dos  Hespanhoes  revolucionários 
refugiados  neste  Reyno — e  que  teria  outra  a  passar-me  sobre 
hum  Navio  naufragado  do  qual  tendo-me  exposto  a  matéria 
contra  as  auctoridades  de  Oeyras  =  lhe  respondi  que  delia  nada 
poderia  colher  de  resultado.  Assentou  em  a  não  passar. 

7." — Lamb=Preguntou-me  sobre  as  prisões  do  Porto=dice- 
Ihe  que  não  tinha  tido  ainda  hum  mom.'»  p.a  lhe  responder,  que 
me  desculpasse. 

Passou  a  preguutar-me  o  que  se  resolvia  sobre  o  Tratado  Pro- 


(1)  Conde  Nesselrode  (Carlos  Roberto)  — Diplomata  russo  que  dirigiu  a 
politica  internacional  do  império  no  tempo  de  Alexandre  II  e  Nicolau  I.  Foi 
plenipotenciário  no  Congresso  de  Vienna. 
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posto  que  lhe  parecia  que  no  caso  de  não  o  admittirmos,  ou  não 
nos  prestarmos  a  tratar,  que  seria  essencial  que  declarássemos 
á  sua  corte  p.a  deixar  obrar  com  efficacia,  e  desembaraçadam.^" 
em  nosso  apoio — que  não  podíamos  tratar  d'arranjamentos  alguns 
•com  o  Brazil  sem  que  as  n.'*^  coroas  estejão  separadas= 

N.  B.  Parecendo-me  esta  declaração  daquelle  Embaixador  de 
summa  importância,  a  qual  evitava  a  resposta  cathegorica  que 
se  tinha  convencionado  no  Conselho  de  Ministros,  consenti  em  lhe 
responder=que  sendo  negocio  de  grande  importância  eu  não  es- 
tava ainda  auctorisado  a  respoader= 

8.0 —  Brent=Sobre  o  Exequatur  do  Vice-Consul  do  Fayal, 
ou  de  outra  p.*«  das  Ilhas  dos  Açores= 


Conferencias  com  Ministros  Estrang."^ 

No  dia  19  pela  manhã  procurou-me  o  Duque  de  Russan  (1) 
Min.o  de  França,  e  em  larga  conferencia  me  expoz  que  as  descon- 
fianças que  existião  em  consequência  do  silencio,  e  tolerância  do 
Governo  sobre  os  movimentos  populares  podia  dar  de  si  serias 
consequências,  e  pôr  em  terríveis  embaraços  os  Gabinetes  dos 
principaes  signatários  do  Protocolo  da  Vieniía,  e  que  transtornaria 
m.*°  o  progresso  das  Negociações  Europeas  junto  da  corte  do 
Brazil  acerca  da  sorte  ulterior  de  Portugal=Respondi  em  termos 
energicos^=que  nada  conhecia  tão  insubsistente  como  os  receios 
que  se  pretendião  mostrar  acerca  das  intenções  de  S.  R,  A.  por- 
quanto o  mesmo  Augusto  S/  se  havia  ligado  de  hum  modo  assas 
notório  ao  mais  firme  rigor  de  princípios  desde  a  sua  chegada  a 
estes  Reynos,  Que  os  homens  a  quem  estava  encarregado  offi- 
cialmente  o  conhecimento  dos  factos  não  tinhão  mais  para  desva- 
necer esses  receios  infundados  do  que  recorrer  ao  exame  desses 
factos.  Portanto  que  todas  as  medidas  que  S.  R.  A.  havia  adop- 
tado erão  todas  as  nascidas  da  poUtica  mais  sãa,  conforme  as 
necessidades  do  Reyno  e  Dignid.*^  da  Coroa  e  da  plenitude  das 


(1)  Rauzan. 
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suas  faculdades.  Em  vista  disto  nenhum  poder  Europeo  podia 
achar-se  em  conveniente  posição  no  proseguimento  das  suas  Ne- 
gociações junto  da  Corte  do  Brazil=! 

Que  eu  assentava  que  hum  dos  Agentes  Diplomáticos  aqui 
acreditados,  segundo  as  informações  que  tinha,  havião  sido  talvez 
mal  informados  pelos  manejos  do  Partido  Revolucionário  que  tem 
tentado  os  caminhos  mais  indignos,  e  lançado  mão  de  todos  os 
recursos  para  alterarem  o  socego  publico,  por  se  acharem  pri- 
vados da  sua  desorganisadora  influencia  nos  negócios  do  Estado^ 


Conferencia  com  MJ  de  "Bombelles  Min."  á'Jíustria 

Em  a  noite  de  19  de  Março=dice  este  Ministro,  que  tinha  sen- 
tido m.*°  a  sahida  do  C.  de  V.^  Real,  mas  que  esperava  que  eu 
tivesse  a  m.™^  politica  franca  &. 

Ponderou-me  que  lhe  parecia  que  o  tom  mysterioso  que  o  Go- 
verno tinha  athé  agora  guardado  era  m.^°  perigoso  p.'  que  exci- 
tava justos  receios  de  que  se  pertendia  alterar  o  que  se  havia 
assentado  em  Vienna  e  nas  conferencias=Que  nenhuma  Poten- 
cia se  interessava  mais  sobre  Portugal  do  que  a  Áustria,  e  mui 
particularmente  o  Imperador  pela  amisade  que  contrahira  com 
S.  A.  R.  e  a  Inglaterra,  Paiz  sem  o  qual  Portugal  não  podia  pas- 
sar. Que  nada  havia  mais  fácil  do  que  restabelecer  huma  plena 
confiança,  huma  vez  que  S.  A.  R.  declarasse  publicamente  os 
seus  sentimentos.  Que  o  Governo  se  o  não  promovesse,  achar-se- 
hia  em  a  mais  penosa  situação=Que  os  actos  públicos  fazião  re- 
cear que  se  tentasse  derrubar  inteiramente  a  carta==que  o  estado 
de  anciedade  das  Finanças  conduziria  a  funestos  resultados.  Que 
logo  se  vira  o  máo  effeito  que  produzio  sobre  o  credito  publico 
o  modo  p,""  que  se  publicou  o  juram.*^  sendo  só  notado  na  parte 
não  official  da  Gazeta.  Que  desde  esse  dia  nem  huma  acção  mais 
tinha  entrado  no  Banco.  Que  elle  pela  longa  residência,  que  já 
havia  tido  em  outro  tempo  neste  Paiz,  conhecia  immensa  gente 
tanto  do  Partido  Liberal  como  dos  Realistas.  Que  o  1."  julgava  a 
carta  violada,  e  derribada,  e  p.'^  minava  tudo  com  intrigas,  e  que 
o  2.«  vendo-se  triumfante,  a  dava  também  p.""  acabada.  Que  este. 
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consenço  produziria  p.'"  fim,  o  forsar  o  partido  Realista  S.  A.  R. 
a  que  se  aclamasse  Rey,  e  que,  isto  feito,  nenhuma  Potencia  da 
Europa  o  reconheceria,  e  o  Paiz  soffreria  a  guerra  d'Inglaterra, 
e  do  Brazil.  Que  pelas  ultimas  Notas  passadas  sobre  a  Negocia- 
ção da  Separação,  e  das  quaes,  provavelmente,  eu  teria  conheci- 
mento se  via  qual  era  a  politica  decisiva  da  Áustria,  e  da  Ingla- 
terra communicada  ao  Gabinete  do  Rio  sobre  a  questão  da  Se- 
paração— Indicando  cathegoricamente  que  se  acaso  o  Imperador 
não  ceder  que  elles  deixarão  aos  Portuguezes  em  plena  liberda- 
de para  radicarem  a  sua  Independência.  Que  estas  respostas  di- 
finitivas  não  poderão  tardar  mais  de  2.«^  mezes  que,  portanto, 
seria  não  só  intempestiva,  mas  perigosissiraa  huma  conducta  di- 
ferente á  da  força  do  rigor  dos  princípios.  Que  a  dissolução  da 
Camará  dos  Deputados,  não  se  convocando  immediatam.*^  outra 
era  huma  infracção  da  carta.  Que  teria  sido  muito  conveniente 
que  estando  a  sessão  tão  adiantada  se  deixasse  acabar,  e  se 
preparassem,  depois,  humas  Instrucções  para  Eleições  realistas,  e 
feitas  ellas,  se  dissolvesse  a  Camará  e  se  mandasse  immediata- 
mente  outra.  Que  p."^  modo  se  não  infringia  a  carta,  e  S.  A.  R. 
poderia  ter  feito  tudo.  Que  conhecia  que  a  carta  era  huma 
monstruosid.^^  que  convinha  mesmo  alterala  em  a  maior  parte 
de  seus  Artigos,  mas  que  o  Governo,  com  a  forsa  Nacional  que 
tem,  podia  encaminhar  essas  reformas  ulteriorm.*^  pelas  m.'"-'^  Ca- 
maras=Que  não  era  possivel  deixar  de  se  agitarem  receios  quan- 
do na  Gazeta  m."^"  de  hoje  apparecia  huma  circular  do  Mio."  da 
Justiça  reprehendendo  &.  os  Magistrados  por  que  tinhão  talvez 
impedido  que  se  dessem  gritos,  fizessem  tumultos  &c. 

Que  as  duas  gamaras  erão  preferíveis  ás  3  camarás  dos  3  Es- 
tados. Finalmente  que  S.  A.  R.,  pela  plenitude  do  Poder  que  lhe 
cabia  nas  suas  faculdades,  podia  dirigir  do  modo  mais  lato  todas 
medidas  d'Estado.  Respondi-lhe : 

Que  os  receios  todos  que  tinha  erão  todos  completamente  in- 
fundados, e  talvez  nascidos  dos  boatos  sinistros  do  partido  Demo- 
crático porque  vendo  a  sua  dezastrosa  influencia  nos  negócios 
inteiramente  perdida,  tentava  os  últimos  esforços  para  indispor 
contra  as  Intenções  do  Governo  aquelles  indivíduos  que  não  tem 
•examinado  a  marcha  da  Revolução,  e  os  progressos  que  ella  tem 
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feito  desde  a  rebelião  do  anno  20.  Que  S.  A.  R.  tem  seguido,  com- 
huma  sabedoria  ademiravel,  hum  systema  invariável  desde  o- 
principio  da  sua  Regência  tendente  a  restaurar,  e  firmar  em 
Portugal  o  principio  Monarchico.  Que  por  este  systema  eu  estava 
persuadido,  com  fortes  raiões,  que  S.  M.  I.  e  R.  precisam.*®  veria 
q.  S.  A.  R.  provava  ainda  mais,  depois  da  sua  instalação  na 
Regência,  a  firmeza  com  q.  sustentou  sempre  o  principio  Europeo 
debelando  a  Revolução  p.*^  qualquer  modo  que  ella  apareça.  Que 
S.  A.  R.  estava  certo.no  interesse  que  o  Imperador  e  Gabinete 
de  Vienna  tomavão  pela  Sua  Augusta  Pessoa,  e  pela  Monarquia 
Portugueza,  e  p.^  esses  m.»""*  motivos  S.  A.  R.  estava  persuadida 
do  nenhum  peso  que  merecerião  na  Corte  de  Vienna  os  receios 
infundados  que  tem  tido  algumas  pessoas  em  Portugal. 

N.  B.  Quanto  ao  que  se  dice  sobre  Inglaterra  —  julguei  mais 
prudente,  emquanto  não  vem  o  Barco  de  Vapor  exped.''  p.""  Lamb  e 
emquanto,  pelas  suas  respostas,  o  Governo  não  conhecer  qual 
será  então  a  conducta  de  Lamb  não  direi  huma  só  palavra  sobre 
este  assumpto  = 

Quanto  á  asserção  dos  receios  que  derrubasse  a  carta  —  que 
não  havia  nada  mais  extraordinário  do  que  taes  receios,  quando 
se  via  o  Formulário  que  se  havia  adoptado  p.a  o  expediente  offi- 
ciai,  quando  todos  os  actos  do  Governo  erão  todos  effectivam.*^ 
e  reconhecidamente  emanados  daquelle  actual  Direito  Publico. 

Que  quando  á  dissolução  das  Gamara  dos  Deputados  era  ine- 
gável que  S.  A.  R.  uzou  da  faculdade  do  Poder  Moderador.  Que 
era  athé  huma  indécencia  Europea  a  conservação  de  simelhante 
Gamara,  onde  se  achavão  os  protestantes  contra  os  mesmos  prin- 
cípios da  carta,  e  huma  maiorias  de  68  Deputados  das  Cortes 
revolucionarias.  Que  tal  couza  não  representava  a  Nação  mas 
sim  a  rebelião  do  anno  20  = 

Elle  reconheceu  a  força  deste  argumento  e  eu  continuei  =-= 

Logo  a  sua  dissolução  não  só  foi  conforme  com  a  Dignidade 
da  Coroa  Portugueza,  mas  também  huma  interessantíssima  me~ 
dida  preliminar  p.a  a  conservação  da  Paz  da  Península  em  que 
tanto  se  empenhão  os  G.**^  Poderes  Europeos. 

Que  o  deixar-se  acabar  as  sessões  traria  os  mais  funestos 
resultados.  Que  bastava  reflectir  além  do  que  lhe  havia  obser- 
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vado  a  excitação  desorganisadora  que  aquella  Camará  tinha  to- 
mado nos  últimos  dias.  Que  antes  de  se  circunscrever  aos  seus 
limites  legislativos  se  havia  convertido,  desde  o  principio,  em  huma 
Tribuna  donde  se  pregava  a  anarquia,  e  a  desobediência  ao  Go- 
verno de  S.  .A.  R. 

Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Marquez  de  Paimella 

Ar  eh.  Min.  Min.  Exfr. 
RESERVADO  N.o  5 

Na  conferencia  semanal  de  11  do  corrente,  aprezentou-me 
Sir  F.  Lamb  o  Protocolo  de  Vienna,  de  outubro  do  anno  próximo 
passado,  dizendo-me  fundado  no  assentado  nas  conferencias,  que 
antes  de  me  passar  uma  Nota,  como  era  obrigado  a  faze-lo,  me 
previnia,  em  razão  do  assentado  nas  ditas  conferencias  pelos 
Plinipotenciarios  de  S.  A.  o  Sereníssimo  S-^"  Inf.  Reg.%  que  S.  A. 
se  tinha  obrigado  a  um  inteiro  esquecimento  do  passado,  e  que 
chamava,  em  apoio  desta  mesma  declaração,  o  theor  da  Carta  que 
o  Mesmo  Augusto  Senhor  escreveo  a  S,  A.  a  Sereníssima  S.*»  In- 
fanta D.  Izabel  Maria  documento  annexo  aos  ditos  Protocolos,  que 
portanto,  vendo  elle  que  no  Porto  se  tinha  procedido  á  prizão  de 
dous  indivíduos  ^elos  acontecimentos  de  julho  do  anno  passado, 
que  tinha  a  reclamar  contra  semelhante  alteração  do  assentado. 

Que  neste  sentido  elle  me  faria  previamente  esta  reclamação 
por  esta  forma,  para  evitar  communicações  e  tranzacções  deza- 
gradaveis,  afim  de  se  lhes  dar  a  sua  liberdade,  ou  o  esqueci- 
mento conveniente. 

Respondi-lhe  que  me  parecia  que  em  semelhante  cazo  não 
existia  uma  alteração  do  Assentado  em  os  ditos  Protocolos  por 
quanto  =  o  inteiro  esquecimento  do  passado  =  se  não  podia  refe- 
rir aos  implicados  em  processos  não  findos.  Que  os  ditos  dous 
indivíduos  tinham  sido  prezos  em  consequência  dos  processos^ 
em  que  estavam  implicados,  e  que  não  cabia  nas  faculdades  de 
S.  A,,  no  rigor  dos  princípios  actuaes,  alterar  a  marcha  estabele- 
cida na  ordem  judiciaria,  que  era  independente  pela  Carta. 
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Tratei  de  obter  de  S.  A.,  em  consequência,  as  suas  Reaes  Or- 
dens para  responder  mais  formalmente  sobre  este  assumpto ; 
aquelle  Embaixador  porém  dirigio-me  em  16  a  Confidencial,  que 
remetto  por  copia  a  V.  Ex.*  á  qual  ainda  não  tive  opportunidade 
de  responder. 

Faço  esta  communicação  a  V.  Ex.^  para  que  V.  Ex.^  se  sirva 
delia  em  cazo  que  julgue  conveniente  responder  a  Lord  Dudiey 
sobre  este  assumpto. 

Quinta-feira  passada  celebrou  a  junta  creada  para  formar 
as  novas  Instrucções  para  a  eleição  dos  deputados  outra  sessão, 
e  5.'"^  feira  próxima  celebrará  outra  para  adiantar  os  seus  impor- 
tantes trabalhos. 

S.  A.  Sentio  não  ter  tido  pelo  ultimo  Paquete  noticias  desse 
Paiz  e  do  modo  porque  esse  Gabinete  os  havia  considerado 
depois  das  ulteriores  communicações  que  deste  Reino  se  tem 
feito. 

D.«  G.«  a  V.  Ex;-^  Paço  d' Ajuda  em  19  d' Abril  de  1828  =  F/s- 
conde  de  Santarém. 


Do  Marquez  de  Palmella  para  o  Yisccnde  de  Santarém 

RESERVADO  N.o    180 

(Arch.  Min.  Neg.  Ext.) 
III.''"'  e  Ex'"".  Snr. 

Julgo  da  minha  obrigação  prevenir  a  V.  Ex.^  que  o  Duque 
de  Wellington  e  Lord  Dudiey  me  annunciarão  ambos  que  eu 
receberia  quanto  antes  huma  Nota  Official  em  respeito  á  que 
dirigi  para  acompanhar  o  Despacho  de  V.  Ex.^,  N.*^  1,  sendo 
muito  provável  que  a  dita  nota,  acerca  da  qual  só  me  consta 
que  foi  minutada  pelo  Duque  de  Wellington  mesmo,  me  chegará 
a  tempo  para  ser  remettida  pela  próxima  Malla  do  Paquete. 

O  Marquez  de  Loulé  partio  com  effeito,  como  tencionava, 
antes  de  hontem  para  Calais  e  tive  o  cuidado  de  me  entender 
com  a  í^mbaixada  de  França  para  que  as  Authoridades,  e  as 
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Alfandegas  do  dito  Porto  prestassem  ao  desembarque  da  Sere- 
níssima Senhora  Infanta  D.  Anna  todas  as  facilidades,  e  as 
demonstrações  de  attenção  que  se  costumão  ter  lugar  com  Per- 
sonagens da  sua  gerarquia. 

Creio  que  o  Marquez  de  Fronteira  partirá  tão  bem  para 
França  no  fim  desta  Semana.  Tanto  elle  como  o  Conde  de 
Villa-Flor  dezejão  ser  aprezentados  amanhã  no  Paço  para  o  que 
lhes  pedi  me  dessem  conhecimento,  como  com  effeito  dérão, 
não  só  dos  Passaportes,  mas  também  das  Licenças  da  Secretaria 
d'Estado  competente,  com  que  sahirão  desse  Reino;  parecendo-me 
esta  huma  circunstancia  indispensável  para  eu  os  poder  apre- 
sentar. 

Creio  que  o  Ministro  de  França,  destinado  para  essa  Corte, 
em  lugar  de  ir  pelo  Barco  de  Vapor,  como  havia  proposto,  irá 
pelo  primeiro  Paquete  de  Falmouth. 

Tenho  a  honra  de  beijar,  com  o  devido  acatamento,  a  Augusta 
Mão  de  S.  A.  R.,  o  Sereníssimo  Senhor  Infante  Regente. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.'*,  Londres  em  22  de  Abril  de  1828. 

Ill."^o  e  Ex.™''  Snr.  Visconde  de  Santarém  =  Marquez  de 
Palmella. 

2.^  Conselho  de  Ministros  3.''  fr."  22  d' Abril 

Recebi  ordem  do  Duque  p.^  nos  juntarmos  neste  Dia  em 
tíonferencia  de  Ministros. 

O  objecto  foi  reclamado  pelo  Ministro  da  Fazenda  a  fim  de 
se  fazer  valler  a  condição  8.»  do  contrato  feito  com  o  Barão  de 
Quintella  (1)  e  Ant.»  Esteves  Costa  sobre  a  Fabrica  de  Vidros. 
A  qual  se  julgou  não  ser  objecto  da  competência  do  Poder 
Legislativo. 


(1)  Barão  de  Quintella.  Chaniava-se  Joa(]uim  Pedro  de  Quintella,  era  2.»  barão 
de  Quintella  e  l.o  conde  de  Farrobo,  milionário  e  artista.  Foi  quem  salvou  a 
^ausa  liberal  emprestando  dinheiro  a  D.  Pedro  que  não  tinha  com  que  pagar 
;l  esquadra  quando  batalhava  no  Porto.  Teve  que  fu^jir  ao  governo  miguelista 
e,  após  a  victoria  dos  liberaes,  occupou  um  grande  logar  na  sociedade  portu- 
gueza  peio  seu  fausto  e  generosidade.  As  suas  testas  nos  seus  palácios  das  La- 
rangeiras  e  da  rua  do  Alecrim  ficaram  celebres. 
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Não  houve  n'este  conselho  nada  de  m.*o  importante.  Apenas 
os  2.0S  Min.os  da  Guerra  e  Justiça  se  abstiverão  de  lêr  em  Con- 
selho participações  d'occorrencias  que  lhes  tinhão  sido  participa- 
das e  fizerão  disso  mystherio  entregandb-as  a  S.  A.  R. 

N.  B.  O  Duque,  á  sahida  do  conselho,  dice-me  que  receava 
muito  que  o  negocio  das  Camarás,  e  principalmente  do  Senado, 
se  não  podesse  conduzir  do  modo  por  que  tínhamos  tratado. 
Dice-me  que  S.  A.  Tinha  decidido  que  D.  Álvaro  (1)  sahisse  de 
Setúbal,  e  despachado  para  o  Governo  dos  Açores.  Entretanto 
D.  Álvaro  partio  nesse  m.^^  dia  p.'*  Setúbal.  — 

Neste  m."»»  conselho  o  Min.o  da  Guerra  me  ponderou  que 
era  de  cuidado  o  terem  os  Inglezes  mandado  2  Brigues  p.»  o 
Porto,  que  se  dizia  serem  para  proteger  as  suas  propriedades. 

Proguntei-lhe  —  e  que  se  havia  de  fazer?  Se  era  praticável 
impedir  tal  estando  nós  em  paz  com  aquella  Potencia,  que  não 
só  pelos  Tratados  podia  ali  mandar  2  Brigues,  como  permittir-se 
a  estada  neste  Porto  de  6  Nãos  de  Linha.  — 

Officio  do  barão  de  Villa  Secca  ao  Visconde  de  Santarém 
(n.o  51  reservado) 

Ill.'"o  e  ex.'"o  sr. — Tenho  a  honra  de  informar  v.  ex.=»  de  que- 
assim  o  marquez  de  Rezende,  como  o  visconde  de  Itabayana  (2), 
segundo  o  dito  marquez  ha  poucos  dias  declarou  a  pessoas  de 
sua  confiança,  pediram,  ha  já  muito  tempo,  instrucções  que 
pudessem  ser  applicadas  a  accorrencias  imprevistas.  Foram  essas 
instrucções  eventuaes  expedidas  ao  sobredito  visconde,  o  qual 
dando  agora  parte  ao  seu  coUega  n'esta  corte  do  recebimento 
d'ellas  lhe  propuz  uma  entrevista,  deixando  ao  seu  arbítrio   o 


(1)  D,  Álvaro  da  Costa  Sousa  Macedo,  governador  de  Setúbal,  grande  militar, 
commandante  dos  voluntários  Reaes  no  Brazil.  Pertencia  á  nobre  família  Mes- 
quitella. 

(2)  Itabayana.  Era  representante  de  D.  Pedro  IV  quando  imperador  do  Bra- 
sil. Foi  quem  tratou  em  Londres  com  os  liberaes  e  fez  o  pagamento  do  antigo» 
contraio  com  o  Brasil,  mercê  do  qual  se  poude  conduzir  durante  tempo  a  causa 
liberal. 
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fixar  o  sitio  onde  houvessem  de  avistar-se,  para  deliberarem 
sobre  o  que  lhes  convirá  praticar;  parecendo  ao  mesmo  visconde 
(que  provavelmente  se  deixou  levar  por  noticias  de  Portugal, 
totalmente  falsas,  ou  por  extremo  exageradas)  que  era  chegado 
o  motnento  de  pôr  em  execução  as  instrucções  que  acabavam 
de  ser-lhes  transmittidas  do  Rio  de  Janeiro,  e  das  quaes  elle  não 
deu  senão  um  imperfeito  conhecimento  ao  marquez  de  Rezende, 
segundo  este  affirma. 

Em  consequência  d'esta  communicação  dehberou-se  o  mesmo 
marquez,  não  obstante  as  ponderações  que  se  lhe  fizeram,  a 
partir,  quasi  de  repente,  no  dia  16  d'este  mez,  para  os  Paizes 
Baixos,  onde  espera  que  o  seu  colega  de  Londres  haja  de  se 
transferir,  ou  lhe  faça  aviso  a  Bruxellas,  se  elle,  marquez  de 
Rezende,  deverá  continuar  a  sua  jornada  até  áquella  corte  afim 
de  combinarem  juntos  as  medidas  que  julgarem  dever  tomar, 
na  presença  de  acontecimentos  que  ambos  gratuitamente  imagi- 
nam testarem  a  ponto  de  se  desenvolver  n'esse  reino. 

Antes,  porém,  de  se  pôr  d' aqui  a  caminho,  entregou  o  mar- 
quez de  Rezende  uma  nota  ao  Príncipe  Chanceller  de  Corte  e  de 
Estado,  a  que  o  mesmo  Príncipe  respondeu  por  outra  nota.  De 
ambas  ellas  tenho  a  honra  de  remetter  a  v.  ex.^  as  inclusas 
copias  (A  e  B)  que  Sua  Alteza  o  Príncipe  de  Metternich  teve  a 
bondade  de  permittir  que  eu  d'ellas  tirasse  não  m'as  havendo  o 
mencionado  marquez  franqueado,  bem  que  me  não  fizesse  mys- 
terio  da  resolução  que  tomara,  e  que  eu  debalde  combati,  de 
passar  a  este  ministério  a  referida  nota,  na  qual,  como  se  não 
houvessem  condições  de  sobejo,  no  acto  de  abdicação  da  coroa 
de  Portugal,  ainda  este  acrescenta  algumas,  que  n'aquelle  acto 
se  não  encontraram,  nem  tão  pouco  no  decreto  de  nom.eação  do 
Sereníssimo  Senhor  Infante  para  a  Regência  d'esses  reinos. 

Da  nota  do  Príncipe  Chanceller  de  Corte  e  de  Estado,  clara- 
mente se  deprehende  que  o  dito  Príncipe  não  parece  approvar 
a  jornada  que  o  marquez  de  Rezende  emprehendeu,  mas  este 
ministro,  sem  attender  ás  reflexões  que  lhe  foram  offerecidas 
por  mim  e  por  outras  pessoas,  insistiu  em  partir. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  Vienna  23  de  abril.  —  111."''''  e  ex."  sr.. 
Visconde  de  Santarém.  =  Barão  de  Vil/a  Secca. 
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Officio   do  Plenipotenciário  Portuguez  em   J^ienna  para  o    Ministro  dos 
J^egocios  "Estrangeiros 

IH.*"»  e  ex.*"»  sr.  —  Na  manha  do  dia  14  do  corrente  chegou 
a  esta  corte  o  correio  d'essa  secretaria  d'estado,  João  Amorim,  e 
me  fez  entregue  de  um  maço  que  me  era  dirigido,  e  que  en- 
cerrava o  despacho  reservado  n.*^  1,  o  qual  contém  uma  lumi- 
nosa deducção  de  factos  passados,  intimamente  connexos  com 
os  successos  que  n'estes  últimos  tempos  têem  occorrido  na  Euro- 
pa, e  especialmente  em  Portugal,  onde  o  turbulento  espirito  de 
partido  e  as  perniciosas  máximas  professadas  por  indivíduos 
revolucionários,  têem  buscado  dar  ás  rectas  intenções  do  Sere- 
níssimo Senhor  Infante  Regente  e  aos  actos  de  seu  governo  uma 
maligna  interpretação,  bem  alheia  das  benéficas  vistas  e  dispo- 
sições de  Sua  Alteza  Real;  chegando  aquelles  indivíduos  até  a 
suggerir  e  a  inculcar  aos  ministros  das  duas  potencias  que.  mais 
se  deviam  interessar  pela  tranquillidade  publica  d'esses  reinos, 
receios  tão  mal  fundados  como  gratuitos;  mas  que,  por  desgraça, 
sendo  artificiosamente  inspirados,  achavam  accesso  no  animo 
dos  ditos  ministros,  como  sobejamente  demonstram  os  annexos 
que  V.  ex.**  foi  servido  transmittir-me  com  o  seu  referido  des- 
pacho. 

Depois  de  ter  lido  o  meditado  e  importantíssimo  conteúdo  do 
mesmo  despacho,  tratei  de  ter  uma  pratica  com  Sua  Alteza  o  prín- 
cipe de  Metternich,  a  quem,  na  conformidade  das  ordens  do  Se- 
reníssimo Senhor  Infante  Regente,  expendi  a  mais  essencial  parte 
d'elle,  commemorando  os  factos  que  comprovam  a  verídica  e  tão 
bem  tecida  dedução  que  v.  ex.^  habilissimamente  d'elles  faz. 

Insisti,  sobretudo,  na  exposição  que  fiz  d'aquelles  factos,  na 
exemplar  moderação  de  Sua  Alteza  Real,  desde  o  momento  da  sua 
feliz  chegada  a  essa  corte,  e  nos  princípios  da  sua  esclarecida 
politica;  abstendo-se  o  mesmo  Senhor  de  apparecer  na  cidade, 
em  os  primeiros  dias,  para  evitar  que  o  socego  pubhco  d'essa  ca- 
pital fossei,  alterado,  acolhendo  com  a  benignidade,  que  lhe  é  tão 
natural,  as  pessoas  as  mais  complicadas  na  revolução,  evitando 
a  reunião  das  tropas  na  occasião  do  seu  desembarque;  cingiu- 
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do-se  assim,  tão  louvavelmente,  ao  que  se  convencionou  nas 
conferencias  de  Vienna. 

Passei,  depois,  a  observar  ao  Príncipe  Chanceller  de  Corte  e 
d'Estado,  que  o  Sereníssimo  Senhor  Infante  Regente  procedeu  logo 
á  nomeação  dos  seus  ministros  e  de  -alguns  conselheiros  d'estado, 
bem  como  á  de  alguns  commandantes  de  corpos  e  generaes  de 
províncias,  usando  para  isso  das  faculdades  que  lhe  são  inhe- 
rentes;  preparando  o  mesmo  Augusto  Senhor,  d'este  modo,  ao  ca- 
minho á  pacifica  introducção  dos  puríssimos  princípios  de  que  se 
acha  animado ;  porém,  que  isto  nâo  obstara  a  que  os  vertigino- 
sos sequazes  do  partido  exaltado  da  revolução  procurassem  fazer 
crer,  que  uma  conducta  tão  magnânima  era  pouco  conforme  ás 
instituições  ora  estabelecidas  em  Portugal.  Prosegui,  dizendo  que 
a  dissolução  da  camará  dos  deputados  se  tornara  tanto  mais 
necessária,  quanto  ella  era  dominada  por  uma  maioria  de  mem- 
bros, que  o  haviam  sido  das  extinctas  cortes  e  por  outros  mais 
perigosos  ainda ;  e  que  por  isso  mesmo  só  buscavam,  nos  seus 
ajuntamentos  e  debates,  suggerir  e  apadrinhar  princípios  eviden- 
temente oppostos  ao  espirito  da  carta,  injuriosos  á  dignidade  da 
coroa  e  não  menos  damuosos  ao  socego  publico;  mas  que  ao 
passo  de  dissolver  a  referida  camará,  ouvindo  previamente  o  seu 
conselho  de  estado,  não  deixou  o  Sereníssimo  Senhor  Infante  Re- 
gente, por  decreto  do  mesmo  dia,  de  mandar  proceder  a  novas 
instrucçôes,  mais  em  harmonia  com  o  espirito  da  carta,  para  as 
próximas  eleições  para  as  cortes  geraes,  visto  não  haver  ainda 
lei  regulamentar,  sendo  das  attríbuições  de  Sua  Alteza  Real  a  pro- 
mulgar outras  que  se  não  desviem  tanto  do  principio  monarchi- 
co,  que  essencialmente  convém  manter  illeso. 

Acrescentei  que,  sem  embargo  de  tão  justas  providencias  e 
das  respostas  dadas  ao  conde  de  Bombelles  e  ao  embaixador  de 
Inglaterra,  um  e  outro  pareciam  instar  pela  publicação  de  um 
acto  que  manifestasse  as  intenções  do  Sereníssimo  Senhor  Infante 
Regente,  como  se  para  essa  manifestação  não  bastassem  os  actos 
do  seu  governo ;  além  de  que  uma  simílhante  manifestação  não 
foi  estabelecida  nas  conferencias  de  Vienna. 

Não  deixei  finalmente  de  prevalecer-me,  para  fiel  e  inteira 
execução  das  ordens  que  me  foram  expedidas,  de  lançar  mão 
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de  todos  os  argumentos  que  o  despacho  de  v.  ex.^  me  ministrou, 
para  desvanecer  o  effeito  de  quaesquer  informações  que  este 
ministério  podesse  ter  recebido,  relativas  ao  governo  de  Sua  Al- 
teza Real. 

Terminei  a  minha  exposição  significando  ao  Príncipe  Chancel- 
ier  de  Gôrte  e  d'Estado,  que  o  Sereníssimo  Senhor  Infante  Regen- 
te, pondo  a  mais  illimitada  confiança  no  constante  e  reconhecido 
interesse  que  Sua  Magestade  Imperial  e  Real  Apostólica  sempre 
mostrara  pela  pessoa  de  Sua  Alteza  Real  e  pelo  bem  de  Portugal, 
esperava  o  mesmo  senhor  que  Sua  Magestade  Imperial  houvesse 
de  dar  o  mais  inteiro  credito  á  pureza  de  seus  reaes  sentimen- 
tos. Depois  de  me  ter*ouvido,  com  a  maior  attenção,  encarregou- 
me  o  Príncipe  Chanceller  de  Corte  e  de  Estado  de  agradecer,  da 
sua  parte,  a  v.  ex.a  a  communicação  que  eu  tivera  ordem  de  lhe 
fazer. 

N'esta  primeira  entrevista  foi-me  fácil  de  perceber  que  o  mi- 
nistério austríaco,  bem  longe  de  se  deixar  convencer  pelas  razões 
que  eu  exposera,  com  o  fim  de  destruir  o  effeito  das  ultimas  in- 
formações que  aqui  se  receberam  de  Lisboa  e  de  Inglaterra, 
sobre  os  primeiros  actos  do  governo  de  Sua  Alteza  Real,  estava 
pelo  contrario,  na  firme  opinião  de  que  o  proseguimento  do  sys- 
tema  seguido  pelo  dito  governo  teria  provalmente  os  mais  funes- 
tos resultados. 

Querendo,  porém.  Sua  Alteza  o  Príncipe  de  Metternich,  antes 
de  responder  cabalmente  á  minha  communicação,  dar  d'eila  co- 
nhecimento a  Sua  Magestade  o  Imperador,  deixou  para  outro  dia 
o  tratar  de  tão  poderosa  matéria.  Na  segunda  entrevista,  que 
teve  logar  alguns  dias  depois  e  que  foi  demorada,  por  motivo  de 
outros  negócios  que  chamam  a  attenção  n'este  gabinete,  expli- 
cou-se  o  Príncipe  Chanceller,  mui  circunstanciadamente,  sobre  a 
actual  situação  de  Portugal. 

Obedecendo  eu  ás  determinações  de  v.  ex.''^,  de  lhe  commu- 
nicar,  sem  reserva,  quanto  foi  concernente  a  tão  grave  objecto, 
como  convém,  em  negocio  de  tamanha  transcendência,  passo  a 
ter  a  honra  de  referir  a  v.  ex.'^  que  o  sobredito  Príncipe  princi- 
piou a  pratica  observando-me  que  o  nosso  governo,  ordenan- 
Mio-me  de  fazer  ao  gabinete  de  Vienna  a  communicação  que  eu 
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verbalmente  lhe  fizera,  parecia  ter  em  vista  o  provar  que  o  Se- 
reníssimo Senhor  Infante  Regente,  em  consequência  dos  aconte- 
cimentos occorridos  em  Portugal  no  decurso  d'estes  últimos 
annos,  havia  seguido  a  única  vereda  politica  que  podia  seguir,  para 
consolidar  n'aquelle  o  principio  monarchico,  e  que  se  alguns  mi- 
nistros estrangeiros  consideraram  como  equivocas  as  intenções  de 
Sua  Alteza  Real,  devia  isso  attribuir-se  ás  machinações  de  um 
partido  que,  receioso  de  se  ver  despojado  do  maligno  ascendente 
que  exercitava,  recorreu  ao  meio  de  calumniar  as  intenções  *do 
Senhor  Infante  Regente. 

Continuou  o  príncipe  de  Metternich,  dizendo  que,  na  opinião 
d'este  gabinete,  a  conducta  politica  do  governo  do  Sereníssimo 
Senhor  Infante  Regente,  depois  do  regresso  de  Sua  Alteza  Real  a 
esse  reino,  não  podia  desvanecer  os  receios  que  se  manifestaram 
geralmente  na  Europa  sobre  as  vistas  e  os  projectos  occultos  do 
mesmo  governo. 

Que  tendo  aquelle  Augusto  Senhor  acceitado  a  regência  de 
Portugal,  com  as  condições  expressadas  no  decreto  de  nomea- 
ção, e  havendo  solemnemente  promettido,  nas  cartas  que  dirigiu 
a  seu  Augusto  Irmão  e  aos  principaes  soberanos  da  Europa,  de 
preencher  religiosamente  aquellas  condições,  nada  o  podia  dis- 
pensar de  as  observar. 

Que  tendo  eu  tido  parte,  acrescentou  o  Príncipe  Chanceller, 
nas  transacções  de  Vienna,  por  ordem  expressa  de  Sua  Alteza 
Real,  não  me  era  desconhecida  a  natureza  e  a  extensão  d'aquel- 
las  condições,  e  das  obrigações  que  o  Senhor  Infante  Regente 
contrahiu,  por  effeico  das  sobreditas  transacções ;  e  que  por  con- 
seguinte, ninguém  melhor  do  que  eu  podia  julgar,  se  os  últimos 
actos  do  governo  de  Portugal  correspondiam  ás  mencionadas 
obrigações,  e  se  os  mesmos  actos  não  auctorisavam  os  ministros 
estrangeiros  residentes  ein  Lisboa  a  desconfiar  da  marcha  politica 
que  ali  se  seguia. 

Que  as  obrigações  que  o  Senhor  Infante  Regente  contrahiu, 
pelas  acima  citadas  transacçõe's,  tinham  por  base  a  manutenen- 
cia  da  carta  e  a  firme  repressão  das  facções ;  mas  que  isto  não 
obstante  o  governo  de  Portugal,  levado  de  uma  moderação  pelo 
menos  imprudente,  tolerara,  nos  primeiros  dias  da  chegada  de 
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sua  alteza  real  a  Lisboa,  as  vociferações  e  gritos  de  morra  o  im- 
perador D.  Pedro  e  viva  o  infante  D.  Miguel  rei  absoluto,  e  isto 
ás  portas  mesmo,  e  no  recinto  dos  paços  reaes,  sem  que  o  go- 
verno, que  tinha  á  sua  disposição  todos  os  meios  de  reprimir 
similh antes  excessos,  desse  providencias  para  os  rebater,  o  que 
não  podia  deixar  de  comprometter  a  Sua  Alteza  Real  para  com 
seu  Augusto  Irmão. 

Que  tudo  isto  dera  justa  causa  a  desconfianças,  pelo  que  res- 
peita ás  intenções  do  Sereníssimo  Senhor  Infante  Regente,  e 
sobretudo  quando  foi  constante  que  Sua  Alteza  Real  estivera  por 
algum  tempo  incerto  sobre  se  devia  prestar  o  devido  juramento 
a  seu  Augusto  Irmão  ou  á  Senhora  D.  Maria  ÍI. 

Que  todos  os  actos  do  governo  de  Portugal,  e  principal- 
mente os  de  17  a  18  de  março,  eram  próprios,  e  talvez  calcula- 
dos, para  animar  as  esperanças  da  facção  que  trabalha  para  lan- 
çar por  terra  a.  Carta  Constitucional,  em  virtude  da  qual,  unica- 
mente, o  Senhor  Infante  Regente  governava  esses  .reinos. 

Que  apesar  do  direito  indisputável  que  assiste  a  Sua  Alteza 
Real,  de  fazer  as  mudanças  que  bem  lhe  parecerem  no  exercito, 
houvera  alguma  precipitação  nas  nomeações  de  muitos  comman- 
dantes  de  corpos  e  de  generaes  dfe  províncias,  especialmente 
sendo  notório  que  a  maior  parte  dos  que  foram  removidos  só 
podiam  ser  increpados  de  adhesão  ás  novas  instituições.  Que  o 
Sereníssimo  Senhor  Infante  Regente  se  não  podia  ter  esquecido 
de  que  quando  houve  por  bem  dirigir  de  Vienna  uma  carta  a 
Rua  Augusta  Irmã,  destinada  a  ser  publicada  na  qual  o  mesmo 
Senhor  solemnemente  annunciava  os  princípios  sobre  os  quaes  se 
propunha  a  estabelecer  o  seu  governo,  promettera,  mui  positi- 
vamente, de  dar  uma  proclamação  dirigida  á  nação  poríugueza, 
logo  depois  da  sua  chegada  a  Lisboa,  e  isso  no  sentido  do  con- 
teúdo da  sobredita  carta,  posto  que  esta  promessa  se  não  achasse 
explicitamente  inserta  no  protocollo  das  conferencias  de  Vienna. 

Que  a  publicação  opportuna  de  um  tal  acto  evitaria,  sem  du- 
vida, os  graves  inconvenientes  que  rçsultam  da  difficil  posição 
em  que  o  governo  de  Portugal  se  acha  collocado.  Que  a  elle, 
Príncipe  de  Metternich,  não  competia  decidir  se  effectivamente 
existia  a  necessidade  de  dissolver  a  camará  dos  deputados ;  mas 
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que  lhe  parecia,  que  melhor  tivera  sido  esperar  que  a  sessão  do  pre- 
sente anno  se  terminasse,  e  que  então  poderia  o  governo  proceder 
com  a  conveniente  circumspecção  e  preparar  as  futuras  eleições. 

Que  o  acto  de  dissolver  a  'camara  dos  deputados,  sem  convo- 
car immediatamente  outra,  como  a  carta  prescreve,  era,  na  sua 
opinião,  uma  violação  manifesta  da  mesma  carta ;  o  que  não  po- 
dia deixar  de  produzir  um  mau  effeito  no  animo  do  senhor 
D.  Pedro  IV,  mormente  quando  este  soberano  se  achava  a  ponto 
de  declarar  a  separação  fatal  das  duas  coroas  e  disposto  a  con- 
sentir na  partida  de  sua  Augusta  Filha  para  a  Europa. 

Que  era  muito  de  reçeiar,  que,  quando  aquelle  soberano  fosse 
instruído  do  que  se  passara  em  Portugal,  elle,  nos  primeiros  Ím- 
petos de  surpreza  e  irritação,  revogasse  o  decreto  pelo  qual  a 
regência  fora  conferida  ao  Sereníssimo  Senhor  Infante,  tanto  mais 
que  já  os  ministros  do  Brasil  n'esta  corte,  e  na  de  Londres,  ha- 
viam officialmente  declarado  que  se  achavam  munidos  de  ins- 
trucções  a  isso  relativas,  para  d'ellas  fazerem  uso  logo  que  as 
cousas  em  Portugal  chegassem  a  certos  termos;  e  que  em  tal 
caso,  as  duas  referidas  cortes,  que  tantos  esforços  haviam  feito 
para  conduzir  a  Portugal  o  Senhor  Infante  Regente,  por  meios  le- 
gítimos, de  nenhuma  utilidade  poderiam  ser  a  Sua  Alteza  Real,  se 
seu  Augusto  Irmão,  em  consequência  de  qualquer  violação  da 
carta,  reclamasse  os  seus  direitos. 

Que  o  maior  serviço  que  eu  podia  render  ao  Sereníssimo  Se- 
nhor Infante  Regente  era  sem  duvida  de  fazer  conhecer  a  este 
Augusto  Senhor,  com  a  mais  respeitosa  franqueza,  o  modo  pelo 
qual  esta  corte  encara  a  sua  posição  pessoal  e  a  conducta  do  seu 
governo,  não  lhe  escondendo  que,  se,  contra  toda  a  expectação. 
Sua  Alteza  Real  se  deixasse  persuadir  por  uma  facção  exaltada, 
a  proceder  ás  extremidades  que  se  receiasse,  o  mesmo  Augusto 
Senhor  se  veria  abandonado  pelas  principaes  cortes  da  Europa, 
e  não  seria  por  nenhuma  d'ellas  reconhecido !  E  que  também  eu 
não  devia  dissimular  ao  Sereníssimo  Senhor  Infante  Regente,  que 
a  confiança  que  as  potencias  n'elle  tinham  posto,  na  occasião  da 
sua  partida  para  Portugal,  principiava  a  desvanecer-se,  e  que 
este  era  já  um  dos  desagradáveis  resultados  da  marcha  incerta 
e  pouco  firme  do  seu  governo. 

VoL.  I  9 
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Terminou,  finalmente,  o  Príncipe  de  Metternich  o  seu  largo  dis- 
curso, manifestando  a  esperança  de  que  Sua  Alteza  Real,  fixando 
os  olhos  na  altura  do  abysmo  em  que  estava  próximo  a  precipi- 
tar-se,  pararia  ainda  a  tempo,  á  beira  d'elle ;  e  que  abandonando 
um  systema  pernicioso  de  erros  momentâneos,  o  mesmo  Senhor 
voltaria  ao  caminho  que  elle  mesmo  aqui  tão  sabiamente  traçou, 
e  que  é  o  único  que  pôde  salvar  Portugal  e  conservar  gloriosa- 
mente a  coroa  d'este  reino  na  Augusta  Casa  de  Bragança. 

Obrigado  pelo  meu  emprego  e  rigoroso  dever,  a  dar  a  v.  ex.^ 
fiel  conta  do  resultado  das  minhas  duas  conferencias  com  o  Prín- 
cipe Chanceller  de  Corte  e  de  Estado,  sem  que  me  atrevesse  a 
nada  omittir  de  quanto  n'ellas  se  passou,  porque  isso  seria  fal- 
tar a  minhas  obrigações  e  desobedecer  ás  ordens  de  v.  ex.^,  de 
escrever,  sem  reserva,  cumpre-me  agora  expor  a  v.  ex.*  que 
quando  aquelle  príncipe  acabou  de  fallar,  recapitulei  com  energia, 
quanto  na  primeira  entrevista  eu  lhe  havia  expendido,  e  ajuntei, 
em  resposta  ás  suas  observações,  que  quanto  aos  projectos  occul- 
tos  do  governo  de  Portugal,  era  notório,  que  todos  os  actos  d'elle 
eram  expedidos  em  nome  El-Rei,  e  que  a  suspeita  mahgna  de  que 
o  Senhor  Infante  Regente  tinha  em  vista  de  os  mandar  expedir 
em  seu  próprio  nome,  era  injuriosa  e  infundada. 

Que  a  moderação  do  governo  de  Portugal,  em  não  repellir 
por  meios  coativos  as  vozerias  e  gritos  contra  El-Rei  e  a  favor 
do  Senhor  Infante  Regente,  tinha  certamente  evitado  sanguino- 
lentas scenas  em  Lisboa,  sendo  bem  sabido  que  o  systema  cons- 
titucional era  aborrecido  por  grande  parte  da  nação  portugueza, 
e  que  qualquer  tentativa  para  reprimir  os  excessos  d'aquelles 
que  altamente  manifestavam  a  sua  opinião  contra  similíiante  sys- 
tema, seria  infallivelmente  acompanhada  de  funestas  reacções. 
Que,  sem  faltar  á  verdade,  ninguém  podia  dizer,  e  menos  ainda 
provar,  que  o  Senhor  Infante  Regente  tinha  deixado  de  manter  a 
carta,  como  prometteu  e  jurara. 

Que  quanto  á  supposta  vacillação  que  houvera  na  occasião 
do  juramento,  e  á  ideia  de  Sua  Alteza  Real  o  prestar  á  Senhora 
D.  Maria  II,  posto  que  eu  disso  não  tivesse  a  menor  noção,  duvi- 
dava muito  da  veracidade  de  similhante  facto. 

Que  a  nomeação  de  alguns  commandantes  de  corpos  e  gene- 
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raes  de  províncias,  além  de  ser  isso  uma  indispensável  preroga- 
tiva  do  Senhor  Infante  Regente,  era  de  suppor  que  os  officiaes 
removidos  não  inspiravam  confiança  á  tropa,  nem  tão  pouco  ao 
governo;  e  que,  provavelmente,  a  remoção  d'elles  evitou  grandes 
tumultos.  Que  quanto  a  dissolução  da  camará  dos  deputados,  te- 
ria sem  duvida  Sua  Alteza  Real  justos  motivos,  que  o  publico  igno- 
rava, para  a  dissolver ;  e  finalmente,  pelo  que  pertence  á  procla- 
mação em  que  tanto  se  insistia,  a  carta  que  Sua  Alteza  Real  d'aqui 
escrevera  a  Sua  Augusta  Irmã,  e  que  foi  publicada,  era,  de  facto 
uma  proclamação,  e  que  similhantes  actos,  repetidos  sem  maior 
necessidade,  não  produziam  ordinariamente  effeito  algum,  a  não 
ser  o  de  acostumar  os  povos  a  que  os  governos  lhe  áèem  conta 
de  todas  as  suas  acções  e  procedimentos,  e  que,  por  fim,  para 
precaver  as  falsas  ou  apaixonadas  queixas  que  alguns  indivíduos 
houverem  de  dirigir  a  El-Rei,  não  deixaria  por  certo  o  Serenís- 
simo Senhor  Infante  Regente  de  o  informar  dos  imperiosos  moti- 
vos que  deram  logar  a  quanto  Sua  Alteza  tem  praticado,  depois 
da  sua  chegada  a  esse  reino. 

Apesar  d'estas  reflexões  e  de  muitas  outras  que  me  lembra- 
ram, deixei  o  Príncipe  Chanceller  de  Corte  e  de  Estado,  no  fim  da 
nossa  entrevista,  possuído  das  suas  primeiras  opiniões,  sem  que, 
quanto  eu  alleguei  em  contrario,  fizesse  no  seu  animo  a  impressão 
que  desejava. 

Deus  guarde  a  v.  ex.-'^,  etc.  Víenna,  23  de  abril  de  1828  — 
Ill™o  e  ex.'"o  sr.  Visconde  de  Santarém  =  ^arão  de  Villa  Secca. 


Officio  do  Marquez  de  Palmella  ao    Ministro  dos  INegocios  Estrangeiros 

(N.o  181  RESERVADO) 

111.'"°  e  ex."*"  sr.  —  Quando  hontem  tive  a  honra  de  escrever 
a  v.  ex.^,  pelo  barco  de  vapor,  suppunha  que  a  mala  do  paquete 
ficaria  demorada  até  amanhã  por  causa  da  funcção  da  corte, 
que  hoje  teve  logar,  e  n'essa  supposição  esperava  ter  tempo 
para  escrever  com  algum  vagar  a  v.  ex.^  Não  acontece  porem 
assim,  e  agora  mesmo,  ás  sete  horas  da  tarde,  recebo  a  nota  de 
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lord  Dudley,  que  ha  dias  me  havia  sido  annunciada,  e  ao  mesmo 
tempo  a  certeza  de  que  a  mala  de  Lisboa  vae  partir.  Só  tenho, 
por  consequência,  logar  de  escrever  estas  poucas  regras,  a  fim 
de  remetter  a  v.  ex.^  o  importante  documento  incluso,  o  qual, 
como  já  tive  a  honra  de  lhe  dizer,  se  assevera  ter  sido  dictado 
pelo  duque  de  Wellington,  e  será  sem  duvida  communicado  por 
este  gabinete  a  todos  os  seus  alliados. 

Hontem  escrevi  a  v.  ex.^  pelo  barco  de  vapor;  porém,  constan- 
do-me  que  o  dito  barco  se  demorava  até  ao  dia  25  em  Ports- 
mouth,  proponho-me  ter  ainda  amanhã  a  honra  de  dirigir  a  v.  ex.« 
outro  officio,  no  qual  incluirei  a  traducção  da  nota  que  hoje 
remetto,  ti  fim  de  poupar  a  v.  ex.%  em  quanto  depende  de  mim, 
o  trabalho  e  a  demora  que  haveria  em  se  traduzir  n'essa  secre- 
taria de  estado  um  tão  extenso  documento.  Cumpre-me  também 
prevenir  a  v.  ex.^  que  este  mesmo  documento  é,  segundo  penso, 
remettido  hoje  por  lord  Dudley  a  sir  F.  Lamb. 

Sua  Magestade  recebeu  hoje  toda  a  corte,  e,  segundo  as 
aparências,  estava  em  mui  boa  disposição  de  sua  saúde. 

Beijo  respeitosamente  a  mão  de  Sua  Alteza  Real,  o  Serenís- 
simo Senhor  Infante  Regente. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*»  etc,  Lisboa,  23  de  abril  de  1828.  — 
111.  e  ex."^"  sr.  Visconde  de  Santarém. =  Marquez  de  Palmella. 


Officio  do  Marquez  de  Palmella  ao  Visconde  de  Santarém 
(n.o  182  reservado) 

III.'"''  e  ex.'"o  sr.  —  Isía  conformidade  da  intenção  que  hontem 
annunciei  a  v.  ex.^,  expeço  agora,  para  ver  se  ainda  pôde  alcançar 
o  barco  de  vapor  em  Portsmouth,  o  presente  officio,  que  leva 
inclusa  a  traducção  da  nota  de  Lord  Dudley,  cujo  original  tive 
hontem  a  honra  de  enviar  a  v.  ex.*  pelo  paquete  de  Falmouth. 

Aproveito  esta  occasião  para  remetter  a  v.  ex.^  um  officio,  a 
sêllo  volante,  de  Raphael  da  Cruz  Guerreiro,  e  também  para 
accusar  a  recepção  dos  despachos  n."  2  ostensivo  e  n.°  4  reservado, 
que  esta  manhã  mesmo  recebi :  Vejo  com  muita  satisfação  o 
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que  V.  ex.»  n'este  ultimo  se  serve  dizer-me,  na  esperança  de  que 
os  factos  desvanecerão  a  errónea  impressão,  na  qual  se  acha, 
não  só  este  governo,  mas  também  os  de  outras  potencias,  se- 
gundo vejo  pelo  officio  incluso  mesmo  pelos  que  o  príncipe 
Esterhazy  tem  recebido  da  sua  corte,  cujo  conteúdo  sem  duvida 
o  conde  de  Bombelles  manifestará  a  v.  ex.».  Farei  tudo  quanto 
de  mim  dependa,  na  conformidade  do  espirito  das  instrucções 
que  V.  ex.^,  por  ordem  de  Sua  Alteza  Real,  me  tem  transmittido, 
para  combater  a  opinião  infundada  que  se  tem  acreditado. 

Fico  na  intelligencia  de  se  haver  para  o  futuro,  no  calculo 
das  carreiras  para  os  expressos  de  attender  a  que  se  acha 
determinado  no  despacho  n.°  104  de  11  de  dezembro  de  1824. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*»  Londres,  24  de  abril  de  1828. — 
111.™^  e  ex.^o  sr.  Visconde  de  Santarém  =  Marquez  de  Palmella. 


T^ota  a  que  se  refere  o  officio  anterior 

O  abaixo  assignado,  principal  secretario  de  estado  dos  negó- 
cios estrangeiros  de  Sua  Magestade,  recebeu  as  suas  reaes  ordens 
para  accusar  a  recepção  da  nota  de  s.  ex.'^  o  marquez  de  Pal- 
mella, embaixador  extraordinário  e  plenipotenciário  de  Portugal 
n'esta  corte,  com  data  de  8  do  corrente,  na  qual  v,  ex.^  inclue  o 
extracto  de  um  despacho  do  visconde  de  Santarém,  e  para  infor- 
mar a  V.  ex.^  que  Sua  Magestade  recebeu  as  seguranças  de  sin- 
ceridade das  intenções  de  Sua  Alteza  Real  o  Infante  Regente,  que 
o  visconde  de  Santarém  communica  ao  Marquez  de  Palmella  para 
o  conhecimento  do  governo  de  Sua  Magestade,  como  uma  prova 
de  desejo  que  tem  Sua  Alteza  Real  o  Infante  D,  Miguel  de  con- 
servar a  amisade  e  adquirir  a  confiança  de  Sua  Magestade. 

O  abaixo  assignado,  porém,  faltaria  ao  seu  dever,  e  á  fran- 
queza e  sinceridade  que  deve  haver  na  correspondência  entre 
os  dois  paizes,  ha  tanto  tempo  e  tão  intimamente  ligados,  como  a 
Inglaterra  e  Portugal,  se  occultasse  a  v.  ex.'^  que  alguns  aconte- 
cimentos que  teem  marcado  a  principio  da  regência  de  Sua  Alteza 
Real,  incitaram  no  animo  de  Sua  Magestade  sentimentos  de  in- 
quietação e  espanto. 
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Pela  letra  das  promessas,  com  que  Sua  Alteza  Real  tomou  sobre 
si  o  governo  de  Portugal,  era  obrigado  a  observar  a  carta  cons- 
titucional, pelo  espirito  e  teor  d'ellas  não  era  menos  obrigado  a 
abster-se  de  todos  os  procedimentos  que  podessem  produzir  pu- 
blica desconfiança  e  receio,  e  é  com  o  maior  respeito  que  o  abaixo 
assignado  se  vê  obrigado  a  observar  que  nenhuma  d'aquellas 
promessas  parece  ter  sido  cumprida. 

Não  será  impróprio  recordar  a  s.  ex.^  as  promessas  a  que  sua 
Alteza  Real  se  obrigou  antes  da  sua  chegada  a  Portugal,  e  ao 
mesmo  tempo  as  circunstancias  na  sua  conducta  ulterior,  que 
não  teem  correspondido  a  ellas. 

Em  1826  prestou  Sua  Alteza  Real  juramento  de  fidelidade  á 
constituição  prescripta  pela  carta  portugueza.  No  mez  de  outu- 
bro de  1827,  tendo  Sua  Alteza  Real  sido  nomeado  por  seu  irmão 
o  Imperador  e  Rei  D.  Pedro,  seu  logar  tenente  e  regente  de  Por- 
tugal aux  termes  des  lois  existantes  dans  cet  état  et  conforme- 
mént  aux  insiitutions  donnés  par  Vempereur  son  auguste  frére 
á  la  monarchie  portugaise,  declarou  pelos  seus  plenipontenciarios, 
o  barão  de  Villa  Secca  e  o  conde  de  Villa  Real,  no  protocoUo  de 
uma  conferencia  que  n'essa  occasião  houve  em  Vienna,  que  tinha 
ordenado  que  se  fizesse  uma  carta,  para  elle  assignar,  dirigida  a 
sua  irmã,  então  regente,  D.  Isabel  Maria,  maniére  á  qu'elle  (ceite 
lettre)  piiisse  être  rendue  publique,  et  a  ce  qu'elle  ne  puisse,  au 
même  temps  laisser aucune  doute  sur  la  ferme  volonté  de  ce  prince 
en  acceptant  la  lieutenance  du  royaume,  que  Vempereur  son  frére 
vient  de  lui conférer,  d'en  maintenir  religieusement  les  institutions, 
de  vouer  le  passe  á  un  entier  oubli,  mais  de  contenir  au  même 
temps,  avec  force  et  fermeté,  Vesprit  de  parti  et  de  faction  qui  a 
trop  longtemps  agite  le  Portugal. 

Sua  Alteza  Real  dirigiu  egualmente  a  Sua  Magestade  uma 
carta  datada  em  Vienna  a  19  de  outubro,  em  que  Sua  Alteza  Real 
dizia :  Conuaincu  de  la  part  qu'elle  y  prendra  par  suite  de  Van- 
cienne  alliance  entre  le  Portugal  et  la  Grande-Brétagne,  et  qui  je 
désire  sincérement  cultiuer,  fose  me  flatter  qu'elle  voudra  bien 
m'accorder  sa  bienveillance  et  son  appui ;  le  but  que  je  me  pro- 
pose  étant  de  maintenir  invariablement  la  tranquillité  el  le  bon 
ordre  en  Portugal  au  moyen  des  institutions  ocfroyées  par  Vem- 
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pereur  et  roi  mon  frére,  institutions  qui  je  sais  fermement  ré- 
solu  de  faire  respecter. 

Era  impossível  a  Sua  Magestade,  sem  formar  a  mais  injuriosa 
desconfiança  do  caracter  e  dignidade  de  um  joven  príncipe  que 
se  achava  dirigido  por  um  sábio  e  virtuoso  soberano,  duvidar  de 
Sua  Alteza  Real  cumprir  promessa  tão  solemne  e  publicamente 
feita.  Sua  Magestade,  portanto,  recebeu  a  Sua  Alteza  Real,  na  sua 
chegada  a  Inglaterra,  com  as  honras  e  distinções  devidas  á  sua 
elevada  qualidade. 

Durante  a  demora  de  Sua  Alteza  Real  n'este  paiz  conveiu-se, 
na  conferencia  de  12  de  janeiro  de  1828,  que  com  auctoridade 
de  Sua  Magestade,  que  se  facilitasse  um  empréstimo  de  dinheiro 
para  d'elle  Sua  Alteza  Real  fazer  uso,  e  que  se  permitisse  que  as 
tropas  britannicas,  que  tinham  recebido  ordem  para  regressar 
immediatamente  de  Portugal,  permanecessem  ali  por  um  tempo 
rasoavel,  conforme  os  desejos  de  Sua  Alteza  Real;  e  quando  Sua 
Alteza  Real  partiu  d'este  paiz,  uma  esquadra  da  armada  de  Sua 
Magestade  teve  ordem  de  escoltar  a  Sua  Alteza  Real,  a  fim  de 
mostrar  ao  mundo  a  satisfação  que  tinha  Sua  Magestade  de  ver 
o  governo  de  Portugal  confiado  pelo  imperador  D.  Pedro  a  seu 
irmão  o  Infante  D.  Miguel,  como  seu  logar-tenente. 

Entretanto,  a  influencia  de  Sua  Magestade  na  corte  do  Rio  de 
Janeiro  tinha  sido  constantemente  empregada  em  persuadir  o  im- 
perador D.  Pedro  que  completasse  a  sua  proposta  abdicação  da 
coroa  de  Portugal,  e  que  mandasse  para  a  Europa  a  joven  rai- 
nha D.  Maria  da  Gloria. 

Todos  estes  actos  de  amisade,  e  ao  mesmo  tempo  de  conve- 
niência para  Sua  Alteza  Real,  eram  fundados  na  convicção  de  Sua 
Magestade  de  que  Sua  Alteza  Real  o  Infante  estava  determinado 
a  sustentar  a  carta  concedida  ao  povo  de  Portugal  pelo  impera- 
dor e  rei  D.  Pedro,  e  a  qual  Sua  Alteza  Real  havia  promettido 
observar,  tanto  na  carta  que  escreveu  a  sua  Augusta  Irmã,  como 
na  que  dirigiu  a  Sua  Magestade,  e  a  qual  elle  tinha  solemne- 
mente  jurado  antes  de  deixar  Vienna. 

Sua  Magestade  olha  naturalmente  com  preferencia  para  uma 
forma  de  governo  que  se  assimilla  em  princípios  aquelle  debaixo 
do  qual  os  seus  próprios  estados  teem  gosado  ha  tantos  annos 
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de  felicidade,  e  teem  chegado  a  um  alto  ponto  de  prosperidade 
e  gloria,  e  teria  desejado  que  o  povo  de  Portugal,  em  cuja  sorte 
Sua  Magestade  toma  tão  grande  interesse,  possuísse  as  vantagens 
de  similhantes  instituições,  que  lhe  foram  conferidas  pelo  seu 
soberano  no  legitimo  exercício  da  sua  auctoridade,  e  por  elle 
confirmadas  pela  sua  própria  acceitação. 

Sua  Magestade,  portanto,  lamenta  mui  profundamente  as  cir- 
cunstancias que  tem  occorrido  desde  a  chegada  de  Sua  Alteza 
Real  a  Portugal,  nas  quaes  Sua  Magestade  não  pode  deixar  de 
perceber  a  intenção  de  Sua  Alteza  Real  não  fazer  caso  da  carta. 
Por  um  artigo  da  dita  carta  o  rei  ou  regente  de  Portugal  é  obri- 
gado, quando  dissolve  as  cortes,  a  convocar  immediatamente 
outras.  E'  evidente  que  a  existência  da  carta  depende  essencial- 
mente da  exacta  observância  d'esta  importante  condição.  Se  o 
soberano,  depois  de  ter  exercitado  a  sua  prerogativa  de  dissol- 
ver as  camarás,  poder  directamente  oppor  ou  por  qualquer  outro 
modo  evitar  que  convoquem  outras  por  tempo  indeterminado,  é 
obvio  que  o  caracter  do  governo  se  alteraria  inteiramente  e  se 
tomaria  uma  monarchia  absoluta. 

No  caso  presente  os  ministros  de  Sua  Alteza  Real  aconselharam 
que,  em  logar  de  convocar  immediatamente  outras  cortes,  publi- 
casse um  decreto  declarando  impraticável  a  sua  immediata  con- 
vocação, allegando  para  isso  a  razão  de  não  haver  uma  lei  que 
regulasse  as  eleições,  e  serem  defeituosas  as  instrucções  para 
esse  fim  publicadas  pelo  decreto  de  7  de  agosto  de  1826.  Sua 
Alteza  Real,  portanto,  dissolveu-as  e  nomeou  uma  commissão  de 
dez  indivíduos  para  preparar  novas  instrucções  e  submettel-as 
á  sua  approvação,  não  se  marcou  tempo  para  a  commissão  con- 
cluir o  seu  trabalho,  nem  se  declarou  quando  se  deyeriam  pôr 
em  execução  as  instrucções,  depois  de  terem  obtido  a  approva- 
ção de  Sua  Alteza  Real.  Por  consequência,  a  convocação  das 
camarás  pode  ser  demorada,  sem  limite  de  tempo,  em  directa 
contradicção  de  letra  da  carta  em  uma  das  suas  clausulas  fun- 
damentaes. 

Não  se  pôde  encontrar  justificação  d'esta  irregularidade  na 
necessidade  do  caso.  Havia  dois  modos  differentes  pelos  quaes 
Sua  Alteza  Real  podia  ter  evitado  esta  infracção  da  carta. 
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1.°  Podia  ter  espaçado  a  dissolução  das  camarás,  e  proposto 
a  lei  para  as  eleições,  ou  2.°,  podia  ter  dissolvido  ás  camarás,  e 
feito  proceder  á  eleição  de  outras  pelas  instrucções  de  1826. 

Qualquer  d'estes  modos  teria  sido  preferível  áquelle,  que  foi 
actualmente  adoptado  por  Sua  Alteza  Real,  e  por  qualquer  d'elles 
se  teria  evitado  a  desconfiança  das  suas  intenções,  que  tem  sido 
geralmente  produzida  em  todos. 

Não  é  simplesmente  por  Sua  Alteza  Real  se  haver  afastado 
n'este  caso  do  que  Sua  Magestade,  considera  positiva  promessa 
feita  á  nação  portugueza,  ao  Imperador  D.  Pedro,  e  de  que  Sua 
Magestade  e  o  Imperador  de  Áustria  foi  testemunha,  que  Sua 
Magestade  tem  razão  de  se  queixar  da  conducta  de  Sua  Alteza 
Real  depois  que  tomou  posse'  da  regência.  A  maneira  como  Sua 
Alteza  Real  exercita  o  poder  que  legalmente  lhe  pertence,  con- 
firma desgraçadamente,  aquelles  receios,  aos  quaes  tem  já  dado 
origem  os  actos,  que  são  inteiramente  contrários  ás  instituições 
do  seu  paiz  e  ás  suas  próprias  promessas. 

O  objecto  do  governo  de  Sua  Alteza  Real,  como  se  deprehende 
das  suas  próprias  palavras,  era  de  maintenir  invariablemeni  la 
tranquilUté  au  Portugal  au  moyen  des  institutions  octroyées  par 
Vempereur  nt  roi,  etc.  Sua  Magestade,  portanto,  tem  visto  com 
surpreza  que  o  primeiro  passo  de^ua  Alteza  Real  para  o  cumpri- 
mento das  suas  promessas  pelos  meios  propostos,  fosse  de  cha- 
mar para  o  seu  conselho  homens  que,  posto  que  distinctos  pelo 
seu  caracter  e  respeitáveis  pela  sua  qualidade,  são  em  geral  pe- 
las suas  opiniões  contrários  aquelles  instituições. 

Sua  Alteza  Real,  havendo  demittido  dos  seus  commaudos  e  do 
serviço  militar  alguns  d'aquelles  que  teem  conduzido  as  tropas 
portuguezas  á  victoria  na  ultima  contenda  contra  os  insurgentes, 
que  se  teem  levantado  com  as  armas  na  mão  contra  as  ordens 
do  soberano  o  imperador  D.  Pedro  e  contra  a  execução  da  carta, 
substituiu  estes  officiaes  por  outros,  que  notoriamente  apoiam 
doutrinas  e  um  espirito  incompativel  com  a  constituição,  que  Sua 
Alteza  Real  tem  jurado  manter. 

Porem  um  governo  deve  ser  julgado  não  só  pelos  seus  actos 
públicos,  mas  também  pelo  seu  espirito  dominante  e  pela  geral 
impressão  que  produz.  Este  espirito  está  era  Portugal  em  oppo- 
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sição  á  constituição,  que  se  approxima  rapidamente  ao  termo  da 
sua  existência,  já  só  nominal.  A  exclusiva  e  hostil  ascendência 
de  um  partido  é  conhecida  pelo  esmorecimento  e  derrota  do  outro ; 
o  receio  pode  ser  exagerado,  porem  é  difficultoso  conceber  como 
tantas  pessoas,  sem  se  declarar  crime,  tenham  sido  desterradas. 

Conforme  os  tratados  existentes  entre  os  dois  paizes,  Sua 
Magestade  é  obrigado  a  defender  o  reino  de  Portugal  de  todos 
os  ataques  de  um  inimigo  estrangeiro,  e  se  tem  sempre  mostrado, 
com  os  predecessores  de  Sua  Alteza  Real,  prompto  a  ajudar  o  seu 
augusto  alliado  em  qualquer  momento  de  perigo  ou  de  difficul- 
dade.  Sua  Magestade  não  pode  deixar  de  conhecer  que  a  segu- 
rança e  tranquillidade  de  Portugal  deve  ser  considerada  agora 
na  conservação  da  carta  concedida  pelo  Imperador  D.  Pedro,  e 
na  abdicação  de  Sua  Magestade  Imperial  dos  seus  direitos  a  esta 
coroa.  Qualquer  projecto  do  Infante  para  derrubar  a  carta  pro- 
duz o  effeito  de  exitar  os  seus  partidistas  a  considerarem  o  Im- 
perador D.  Pedro  como  seu  protector,  e  talvez  como  seu  vinga- 
dor. O  resultado  que  se  pode  esperar  em  um  tal  estado  de  cousas 
é  que  D.  Pedro  venha  a  demorar  a  sua  abdicação,  contra  as  mais 
vivas  instancias  da  parte  de  Sua  Magestade,  e  a  ordenar  a  exe- 
cução d'aquellas  leis,  de  cujo  cumprimento  em  Portugal  Sua  Ma- 
gestade Imperial  tem  declarado  que  dependia  a  sua  abdicação. 
D'este  modo  se  lançarão  os  fundamentos  da  guerra  civil  entre 
os  dois  grgmdes  partidos  d'Estado,  á  frente  de  um  dos  quaes  se 
achará  o  Imperador,  e  o  Infante  á  testa  do  outro;  e  Portugal 
assim  dividido,  enfraquecido,  exhaurido,  se  tornará  uma  conquista 
fácil  de  um  inimigo  estrangeiro.  Não  é  com  Portugal,  coUocado 
em  circunstancias  taes,  que  os  predecessores  de  Sua  Magestade 
ou  elle  mesmo  se  tem  alliado,  ou  que  as  forças  de  Inglaterra 
tem  sido  promptas  a  ajudal-o. 

O  abaixo  assignado,  portanto,  tem  recebido  as  ordens  de  Sua 
Magestade  para  informar  s.  ex.'"^  o  marquez  de  Palmella,  de  que 
estes  acontecimentos,  e  as  consequências  que  facilmente  d'ellas 
se  deduzem,  teem  excitado  o  mais  vivo  cuidado  de  Sua  Mages- 
tade pela  sorte  de  Portugal,  e  pela  conservação  e  felicidade  de 
Sua  Alteza  Real  o  Infante.  O  abaixo  assignado  não  deve  occul- 
tar  a  s.  ex.^  que  os  extractos  do  officio  do  visconde  de  Santarém, 
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inclusos  em  a  nota  de  s.  ex.^  de  8  do  corrente,  não  produziram 
no  animo  de  Sua  Magestade  diminuição  alguma  do  seu  cuidado. 

A  impressão  que  teem  produzido  similhantes  procedimentos, 
contradictorios  com  os  juramentos  repetidas  vezes  dados  e  com 
as  promessas  tantas  vezes  renovadas  por  um  príncipe,  não  pôde 
ser  removida  pelo  officio  de  um  ministro,  em  que  declara  que 
as  intenções  do  seu  amo  não  são  aquellas  que  o  espirito  e  a  dispo- 
sição do  seu  governo  tem  claramente  mostrado  desde  o  principio. 

N'estas  circumstancias  Sua  Magestade  espera  pelo  resultado 
dos  acontecimentos  que  actualmente  se  passam  em  Portugal,  com 
aquella  impaciência  e  inquietação  que  é  proporcionada  ao  inter- 
resse  que  invariavelmente  tem  mostrado  pela  felicidade  e  tran- 
quillidade  d'aquelle  reino,  e  ao  receio  que  Sua  Magestade  sin- 
ceramente conserva  do  perigo  a  que  a  conducta  do  governo 
portuguez,  desde  o  momento  do  regresso  de  Sua  Alteza  Real, 
tem  exposto  todas  estas  vantagens  e  segurança,  e  a  honra  de 
Sua  Alteza  Real. 

O  abaixo  assignado  aproveita,  etc.  =  (Assignado)  Dudley  = 
Secretaria  do  do  estado  dos  negócios  estrangeiros,  22  de  abril 
de  1828. 

De  "Luiz  António  d'Abreu  e  "Lima  para  o  T^isconde  de  Santarém 

Bruxellas  25  d' Abril  de  1828.  , 

ni."'°  Ex.""»  Sr,  —  Tive  a  honra  de  receber  o  despacho  de 
V.  Ex.*»  sub  n.o  4,  faltando-me  na  Serie  o  n.°  3. 

Darei  pontualmente  execução  ás  ordens  de  V.  Ex.»  relativa- 
mente aos  mappas  de  importação  e  exportação.  Devo,  porém, 
observar  a  V.  Ex."  que  para  que  os  nossos  Cônsules  possam  fazer 
calculo  aproximado  da  balança  commercial,  será  necessário  que 
se  lhes  ministrem  os  preços  correntes  dos  géneros  no  momento 
e  logar  das  expedições  feitas  d'esse  Reino. 

Este  governo  acaba  de  autorisar  a  formação  de  uma  nova 
Sociedade  de  commercio  intitulada,  das  índias  Occidentaes,  em 
Amsterdam,  cujas  operações  tem  por  fito  a  America  Meridional, 
o  México  e  as  Colónias  Neerlandezas  situadas  n'aquellas  para- 
gens. O  capital  da  Sociedade  não  pode  ser  de  menos  de  5  mi- 


124  corresponeJencia  politica  e  diplomática 


Ihões  de  florins  nem  exceder  o  10  milhões  e  será  dividido  em 
acções  de  mil  florins.  A  duração  da  Sociedade  é  fixada  em  25 
annos.  Esta  é  a  segunda  grande  Companhia  de  Commercio  insti- 
tuída n'este  Reino,  e  visto  o  seu  grande  capital,  a  sua  influencia 
útil  ou  perniciosa  á  prosperidade  publica  não  pode  deixar  de  ser  a 
considerável.  Por  um  lado  é  incontestável  que  os  grandes  meios 
de  que  a  Sociedade  pôde  dispor,  lhe  dão  a  pos^bilidade  de  em- 
pregar e  animar  os  armadores  nacionaes,  e  de  estorvar  em  pro- 
veito próprio  os  progressos  ascendentes  do  commercio  rtaritimo 
dos  Estados  Unidos  e  da  Suécia;  além  de  que  é  provável  que  a 
creação  da  Companhia  das  índias  Occidentaes  chame  a  emprego 
productivo  parte  dos  grandes  capitães  que  giram  nas  estéreis 
especulações  dos  fundos  públicos;  mas  por  outro  lado  é  de  re- 
ceiar  que  a  companhia,  em  razão  também  do  seu  grande  capital 
não  estorve  a  útil  concorrência  dos  particulares,  monopolisando 
o  commercio  a  que  se  destina,  e  que  a  grandeza  das  suas  ope- 
rações não  dê  á  Industria  deste  Reino  um  impulso  violento  e 
factício,  que  venha  a  ser  fatal  ao  Paiz  em  um  momento  de  crise 
ou  de  suspensão  commercial. 

Por  decreto  de  13  do  corrente  criou  El-Rei  uma  commissão 
de  13  membros  para  levar  á  Sua  Augusta  Presença  um  Relató- 
rio motivado  de  todos  os  pontos  concernentes  aos  Estudos  supe- 
riores. Segundo  o  preambulo  d'aquelle  Decreto  parece  que  o  go- 
verno tenciona  alterar  os  regulamentos  d'aquelles  Estudos,  e 
suspeito  que  esta  medida  tenha  connexão  com  as  negociações 
pendentes  com  a  Corte  de  Roma  relativas  á  execução  da  Con- 
cordata. 

Remetto  junto  a  V.  Ex.^  outro  decreto  d'El-Rei  que  estabelece 
um  porto  franco  no  Rio  situado  á  entrada  do  Estreito  de  Malaca. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.^  etc.  —  Abreu  e  Lima. 

T^ofa  do  Yisconde  de  Santarém  a  Sir  Trederick  Latnh 

Palácio  d' Ajuda,  em  25  de  Abril  de  1828.  —  O  abaixo  assi- 
gnado,  tendo  recebido  para  este  effeito  as  ordens  mais  positivas 
de  Sua  Alteza  Real  o  Senhor  Infante  Regente,  tem  a  honra  de 
informar  a  s.  ex.^,  Sir  Frederick  Lamb,  embaixador  extraordina- 
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rio  e  plenipotenciário  de  Sua  Magestade  Britannica,  que  não  obs- 
tante as  mais  efficazes  medidas  para  conter  dentro  dos  seus 
limites  o  espirito  publico  de  todo  o  reino,  e  para  evitar  a  possi- 
bilidade da  guerra  civil  pelo  uso  da  força,  não  foi  hoje  possível 
refrear  o  povo  d'esta  capital,  que  rebentou  de  uma  maneira  tu- 
multuosa junto  do  senado  da  camará.  Comtudo,  não  só  todas  as 
auctoridades  constituídas  empregaram  quantos  meios  eram  pra- 
ticáveis em  tão  delicado  momento,  mas  também  a  mesma  Augusta 
Personagem,  por  um  acto  espontâneo,  manifestando  os  seus  sen- 
timentos em  forma  de  decreto,  tem  desaprovado  tão  illegaes 
procedimentos. 

O  abaixo  assignado  communicará  em  breve  a  s.  ex.*  os  docu- 
mentos officiaes  de  quanto  se  ha  passado  a  este  respeito,  e  apro- 
veita, etc ^Visconde  de  Santarém.  =  A  s.  ex.a  Sir  Frederick 
Lamb. 

J^esposta  do  embaixador  hritannico 

Lisboa,  Abril  25**^  1828  —  The  undersigned  his  britannic  Ma- 
jesty's  ambassador  extraordinary  and  plenipotentiary  hes  the 
honour  to  acknowledge  the  receipt  of  the  note  f  rom  his  excel- 
lency  the  viscount  Santarém,  minister  of  state  and  secretary  for 
foreign  affaires,  of  this  day's  date,  acquainting  huin  withs  the 
intentions  wich  hase  actuated  the  government  of  his  royal 
highness  the  infant  regent. 

This  Communications  is  the  more  agreeable  as  some  of  the 
acts  of  the  government  and  particularly  the  tolerantio  by  the 
censure  of  the  late  publications,  had  appeared  to  he  open  au 
opposite  interpretation .  . .  The  undersigned  will  lose  no  time  in 
transmitting  the  note  of  his  excellency  the  viscount  Santarém  to 
his  government,  whichs  in  appreciatting  the  sentiments  therein 
expressed  on  the  part  of  his  royal  highness  will  auxiously  await 
the  communication  of  the  decree  manifesting  his  august  disappro- 
bation  of  such  illegal  acts. 

The  undersigned  profits  willingly  this  opportunity  to  renew 
to  his  excellency  the  expression  of  his  highest  consideration. 

This  excellency  the  viscount  Santarém,  etc,  etc,  etc.  ^=F. 
Lamb. 
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3.^  Conselho  de  Ministros  no  dia  25  d'Jlhril  de  1828 

Começou  ás  10  horas  da  manhã.  Logo  que  cheguei  alli  cons- 
tou dos  acontecimentos  de  Lisboa.  Recebeo  o  Min."  da  Guerra 
hum  officio  do  Brigadeiro  Command.^  da  Policia  em  q.  lhe  dizia 
que  o  Povo  se  havia  juntado  no  Terreiro  do  Paço,  e  rompera 
junto  do  Senado  em  Aclamações  a  S.  A  R.  (1),  como  Rey  Absoluto 
de  Portugal,  Respondeo  verbalmente  o  Ministro  da  Guerra  ao 
official  que  trazia  o  ret.^°  officio  =  que  não  consentissem  desor- 
dem, mas  que  não  molestassem  o  Povo. 

Começarão  a  amiudar-se  as  participações  militares,  e  as  da 
Policia,  remettendo-se  athé  o  Edital  do  Intend.^ 

Neste  estado  de  coisas,  havendo  dias  antes  o  Duque,  e  mesmo 
na  véspera  tomado  varias  medidas  p.^  impedir  este  rompimento, 
indicando-se  pelo  Ministério  da  Justiça  ao  Juiz  do  Povo  que 
sahisse  da  capital,  por  que  já  se  sabia  que  o  querião  hir  buscar, 
prevenindo-se  os  vereadores  para  não  comparecerem  —  comtudo 
nada  disto  poude  evitar  o  passo  que  deo  o  escrivão  da  camará 
Manoel  Cj^priano  da  Costa  que  dias  antes  andava  já  manejando 
este  negocio,  e  ao  qual  eu  havia  dado  huma  resposta  evasiva 
q.^°  veio  fazer-me  tal  pregunta. 

Partio  S.  A.  R.  para  o  Beijamão  e  ficamos  todos  os  Ministros 
no  Gabinete.  Neste  intervalo  chegou  o  Marques  Presid.^  do 
Senado  com  a  Representação,  e  referio  pelo  modo  seguinte  o  que 
se  tinha  passado  —  que  o  Povo  se  havia  juntado,  e  havia  pene- 
trado nas  casas  do  Senado,  e  tinha  apresentado  á  janella  a 
Bandeira  da  cidade,  que  Manoel  Cypriano  havia  feito  a  convo- 
cação a  qual  só  elle  Presid.®  podia  fazer,  e  que  logo  que  o  fize- 
rão  chamar,  fora  p.^  o  Senado  onde,  ao  apear-se,  o  levarão  em 
braços  p.^  sima  e  ahi  se  introduzio  o  Povo  no  estado  do  maior 


(1)  Foi  D.  Fernando  Maria  de  Sousa  Coutiniio  Castello  Branco  e  Menezes,  14.o 
conde  de  Redondo  e  2.»  marquez  de  Borba,  brande  enthusiasta  pela  musica  e 
pelos  artistas,  o  governador  do  reino  em  1807  e  presidente  do  erário,  quem 
appareceu  como  presidente  do  Braço  do  Povo  de  Lisboa  na  acclamação  de 
D.  Miguel.  Nasceu  em  1796  e  morreu  em  1834. 
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delírio,  exclamando  huns  que  assim  se  tinha  feito  no  tempo  do 
S/  Rey  D.  João  4.<»  outros  que  devião  hir  todos  á  Ajuda  &.^  &.*  = 
Neste  tempo  o  D.  Prior  de  Guimarães  J.«  Telles  da  Silva,  e  o 
Marq."^  (1)  de  Lavradio,  D.  António,  q.  lhe  pregavão  não  erão 
aquelles  meios  os  legaes  p.^  cousas  tão  serias,  mas  nada  poderão 
conseguir,  mas  que  elle,  Marquez,  se  lembrara  p.^  fazer  huma 
diversão  de  lhes  dizer  que  representando  o  Senado  o  m."'<*  Senado, 
vinha  a  Ajuda,  e  que  esperassem  elles  alli  quietos  as  ordens. 
Aplaudirão  muito  isto,  com  a  condição  porém  de  pedirem  em 
huma  assignatura  geral  que  S.  A.  assumisse  a  coroa,  ao  que 
o  Marq.  disse  que  sendo  Direito  de  Petição  podião  uzar  delle. 

Que  portanto  assim  se  passaram  as  cousas  á  sua  partida  de 
Lisboa. 

Entrou  S.  A.  R.  para  o  Gabinete  e  mandou  sentar  o  Marquez 
o  qual  fez  esta  Exposição,  e  S.  A.  mandou  votar  o  Ministro  da 
Justiça  o  qual  respondeo  =  Que  já  alli  tinha  manifestado  varias 
vezes  os  sentimentos  de  que  a  coroa  de  Portugal  pertencia  a  S.  A. 
mas  que  neste  momento  o  caso  era  outro  =  que  a  forma  com  que 
isto  se  estava  fazendo  era  illegal,  e  portanto  que  lhe  parecia  que 
seria  muito  conveniente  que  o  Presidente  do  Senado  lhe  dicesse 
que  S.  A.  R.  daria  as  convenientes  providencias,  mas  que  se 
retirassem  p.^  suas  casas.  = 

Seguio-se  o  Min.°  do  Reyno  =  dizendo. 

«Que  a  Acclamação  por  semilhante  modo  que  era  tumultua- 
ria e  não  conferia  Direito  =  Citou  os  exemplos  sabidos  do  S.' 
D.  Aff.  1.0  D.  João  1.°  e  D.  João  4.°  ponderando  que  jamais  em 
casos  como  os  actuaes,  de  tantas  difficuldades  se  esteve  só  pela 
Acclamação  popular,  que  só  os  3  Estados  podião  competentem.'^  em 
semilhante  negocio  por  tanto  que  se  lhes  devia  responder  que  sendo 
aquella  forma  illegal  S.  A.  R.  dehberaria  convenientemente  = 


(1)  D.  António  d'Almeida  Portugal  Soares  Alarccão  Mello  e  Castro  Athaíde  de 
Eça  Mascarenhas  Silva  e  Lencastre,  8.o  conde  d'Avintes,  5. o  marquez  de  Lavra- 
drio.  Nasceu  em  1794  morreu  em  1874.  Foi  ajudante  de  campo  de  D.  Miguel, 
e  procurador  nas  cortes  por  Torres  Vedras.  Em  1828,  embaixador  em  Roma 
até  1834.  Grande  absolutista.  Seu  irmão,  D.  Francisco  d'Almeida,  era  um  ardente 
constitucional  e  foi  conde  do  mesmo  titulo  quando  o  seu  partido  venceu. 
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Seguiu-se  eu  e  dice  = 

«Que  a  questão  versava  sobre  o  que  se  havia  passado  no 
Senado,  e  em  outras  partes  do  Reyno,  que  sendo  esta  a  questão, 
entendia  que  o  acto  era  não  só  illegallissimo,  mas  athé  contra  o 
Direito  publico  Geral  da  Europa  por  ser  uma  intervenção  popu- 
lar em  matéria  tão  grave,  que  reconhece-lo  ou  transigir  com  elle 
seria  cahir  no  funestíssimo  principio  revolucionário  da  Soberania 
do  Povo,  que  p J  tanto  se  devia  dar  resposta  ao  Senado  que  fosse 
ostensiva,  e  aplicável  a  todas  as  Camarás  do  Reyno,  resposta 
que  elles  não  podessem  julgar  do  Ministério  mas  sim  da  livre 
vontade  de  S.  A.  R.  explicada  em  um  Decreto  e  que  huma  vêz 
feita  publica  a  sua  doctrina  devia  ser  mantida  com  o  maior  rigor. 
Que  quanto  ao  mais  que  se  tinha  dito,  que  julgava  não  era  ainda 
o  momento  de  tratar  essa  questão  == 

Seguio-se  o  Ministro  da  Fazenda,  e  dice  quasi  o  mesmo, 
apoiando-me. 

O  Ministro  da  Guerra  =  Julgou  que  S.  A.  lhe  devip.  mandar 
responder  verbalm.**^  e  quasi  não  dice  nada  = 

O  Ministro  Assistente  ao  Desp°  votou  no  mesmo  sentido  que  eu 
votei  e  S.  A.  R.  se  conformou^ com  o  meu  voto,  e  com  o  do  Duque 
=  Estabelecendo  que  se  lavrasse  o  Decreto  p.=»  elle  assignar. 

Em  consequência  lavrou  o  Duque  o  Decreto  que  depois  se 
publicou. 

Neste  intervalo  sahio  S.  A.  R.  e  logo  atráz  delle  o  Ministro 
da  Guerra  dizendo-lhe  varias  couzas,  voltou  dentro  S.  A.  e  dice-me 
=  Qwe  dirão  os  Estrang.'^^  =  V."  bem  vê  que  eu  não  tenho  pro- 
movido nada.  = 

E  c,o\iQ\\úo  =  Escreva-lhes  huma  Nota  em  que  lhes  refira  isto, 
e  que  não  tomo  como  legal  o  que  se  fez.  ^= 

Tornou  a  sahir  para  jantar  com  S.  Mag.«  a  Raynha. 

Neste  intervalo  lavra  o  Duque  o  Decreto  q.  acharão  excel- 
lente  = 

O  Ministro  da  Guerra,  reflectindo  o  Duque  na  gravidade,  -e 
consequência  deste  acontecim.'^  extemporâneo  =  respondeo  = 
ora,  o  Imperador  do  Brazil  foi  acclamado  p/  Moleques  —  a  que  o 
Duque  respondeo:  ora,  queira  D.*^  que  os  m.'""^  Moleques  o  não 
destronizem. 
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Então  o  Duque  alli  em  circulo  f aliou  com  o  maior  calor  =  di- 
zendo que  ha  momentos  em  que  os  homens  dizião  francamente 
os  seus  sentimentos  = 

Que  o  que  se  estava  praticando  era  um  acto  semilhante  ao 
de  24  d' Agosto  de  1820,  que  se  não  se  convocassem  os  3  Estados 
para  dicidirem  a  questão  de  Direito,  e  ele  não  tivesse  aquella 
base,  que  estava  prompto  a  dar  a  vida  p.'  S.  A.,  mas  que  não  po- 
ria mais  penna  em  papel  e  deixaria  o  Ministério. 

O  Ministro  da  Guerra  voltou  dentro,  e  perguntou  ao  Duque 
o  que  se  havia  de  dizer  a  D.  Álvaro  da  Costa,  se  havia  de  partir 
p.^  Setúbal  a  promover  a  Acclamação  —  visto  que  já  em  Lisboa 
se  tinha  feito  assim  ==  Respondeo-lhe  o  Duque  que  era  bom  que 
se  demorasse. 

Esta  pergunta  fazia  o  Ministro  da  Guerra  tendo  momentos 
antes  visto  a  resposta  da  Gamara  ao  officio  do  Duque  em  que 
dizia  que  não  procederia  á  Acclamação  p.'"  isso  que  S.  A.  R.  as- 
sim o  determinava.  — 

A's  5  horas  da  tarde  mandou  S.  A.  aos  outros  Ministros  que 
se  retirassem,  e  determinou  que  ficasse  eu.  O  Duque  ficou  tam- 
bém p.""  o  effeito  de  qualq.*^^  ordem  que  fosse  necessário  passar, 
ou  para  receber  as  participações  que  continuadam.'*^  se  recebião. 

Occupei  neste  intervalo  em  fazer  passar  as  circulares  ao 
Corpo  Diplomático. 

No  fim  da  tarde  participou  o  command.**'  da  Policia  que  o  Re- 
gimento 19  havia  sahido  do  Quartel  com  Bandeiras,  e  tinha  hido 
ao  Terreiro  do  Paço  acclamar  a  S.  A.  e  que  de  lá  se  propunha 
partir  para  a  Ajuda,  e  que  tinha  mandado  convidar  o  Batalhão 
8  de  caçadores,  e  outros  p."^  o  seguirem. 

Este  negocio  deu  o  maior  cuidado. 

Mandarão-se  ordens  ao  Marquez  de  Tancos  (1)  p.''^  intimar 
aquelle  Regimento  que  S.  A.  queria  que  se  recolhesse  immedia- 
tamente  =  o  que  elle  fez,  e  o  q.  veio  participar  o  Major  —  ao  que 


(1)  Marquez  de  Tancos  —  D.  Duarte  Manuel  de  Noronha,  9."  conde  de 
Athouguia  —  Secretario  de  estado  no  governo  de  D.  Miguel.  Nasceu  em  1775 
e  morreu  de  cholera  morbus  em  Coimbra  em  1833.  Foi  ajudante  general  do 
exercito  absolutista. 
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S.  A.  mandou  responder  que  fizessem  o  seu  dever  que  era  não 
se  intrometerem  em  negócios  alguns. 

O  resto  da  noite  athé  ás  9  horas  passou  S.  A.  mostrando-me 
medalhas  antigas,  e  brilhantes,  e  depois  acompanheio  ao  Quarto 
de  S.  M.  a  Raynha  onde  havia  serenata,  e  pela  1.^  vez  me  rece- 
beo  S.  Mag.^^ 

Conferencia  com  Campuzano  em  26  d'Jlbril 

Quando  cheguei  a  casa,  em  a  noite  de  25,  ás  11  horas,  abri 
hum  Bilhete  de  Campuzano  em  que  me  dizia  que  3  vezes  me 
havia  procurado  p.^  hum  negocio  urgentíssimo.  Esta  manhã  re- 
cebi outro  pedindo-me  hora.  Em  consequência  da  m.^  resposta 
affirmativa  veio  este  Ministro,  e  na  conferencia  que  teve  comigo 
declarou-me  que  o  Corpo  Diplomático  estava  perf eitam.*^  satis- 
feito com  a  altitude  que  o  Governo  havia  hontem  tomado  regei- 
tando  formas  illegaes. 

Fez-me  ostensivas  as  ultimas  Instruções  que  tinha  recebido 
do  seu  Ministério  que  lhe  impõem  a  obrigação  do  não  reconhe- 
cimento no  cazo  d'Acclamação  e  de  se  unir  aos  Ministros  d'In- 
glaterra,  Áustria  e  França,  e  significou-me  que,  segundo  o  espirito 
das  penúltimas  Instrucções  que  tinha  recebido  =  que  sendo  a  sua 
corte  a  mais  interessada  em  o  repouzo  de  Portugal,  que  ella  se 
prestaria  a  preparar  junto  da  corte  de  Londres,  pelo  seu  Embaixa- 
dor, o  caminho  p.'^  o  reconhecimento  de  Direito  de  S.  A.  R.  que  S.  A. 
não  devendo  fazer  a  iniciativa  directa  ao  Gabinete  de  Londres; 
todavia  a  iniciativa  p.^  esta  espécie  de  Mediação  de  S.  M.  C.  de- 
via emanar  de  S.  A.  R.  escrevendo  aquelle  Soberano  huma  carta 
de  Gabinete  em  termos  geraes  sobre  este  assumpto.  Que  lhe 
lembrava  que  neste  cazo  prestando-se  S.  A.  a  isto,  partiria  com 
ella  hum  correio  de  Gabinete  de  S.  M.  C.  que  elle  expediria. 

Significou-me  que  se  lembrava  pelas  relações  que  elle,  Cam- 
puzano, tinha  com  Lord  Welligton  de  lhe  escrever  confidencial- 
mente sobre  este  assumpto. 

Acrescentou  estas  aberturas  com  m.'^^  expressões  do  maior  in- 
teresse, segundo  elle  diz,  por  Portugal. 

Dice-me  que  isto  mesmo  tinha  já  communicado  a  S.  Mag.  a 
Imperatriz  Raynha. 
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Que  tinha  p.^  apalpar  a  Lamb,  entrado  com  elle  hontem,  em 
larga  conversação  sobre  o  estado  de  Portugal  e  da  Península, 
deixando-lhe  entrever  esta  espécie  de  Mediação  =  excitando- 
Ihe  o  ciúme  contra  a  França,  em  consequência  do  estado  actual 
das  couzas  naquelle  Paiz  e  das  difficuldades  que  tem  havido  p.^ 
a  evacuação  d'Hesp.*'^,  difficuld.^^  que  se  tem  augmentado  agora, 
como  se  lhes  dizia  em  huma  carta  da  Repartição  dos  Neg.°s  Es- 
trang.^^o^  a  qual  me  leo  =  que  se  reduz  a  que  os  Francezes  traba- 
lhão para  não  sahirem  d'Hesp.^. 

E  que  tendo  elles  entrado  para  declararem  huma  facção  que 
tinha  tomado  a  direcção,  dos  Neg.°^,  entrarião  novamente  no  es- 
tado actual  da  França  debaixo  do  pretexto  de  debelarem  o  po- 
der e  influencia  do  partido  a  que  chamão  Apostólico  —  Que 
daqui  se  seguiria  o  risco  de  huma  lucta  semilhante  á  de  Roma 
com  Cartago  —  a  Inglaterra  e  a  França,  e  nós  seriamos  o  theatro 
de  scenas  terríveis  — 

Que  o  Lamb  lhe  respondera  =  que  seguindo  S.  A.  R.  as  for- 
mulas legaes,  Inglaterra  sem  duvida  tomaria  o  maior  interesse  em 
a  questão  de  Direito,  e  na  formal  separação  das  2.^^  coroas,  mas 
que  se  desse  antes  de  tempo  hum  passo  fora  delias,  as  suas  Ins- 
trucções  lhe  impunhão  a  obrigação  de  o  não  reconhecer,  e  que 
se  se  exercesse  um  systema  de  perseguição  a  Inglaterra  intervi- 
ria immediatam.te  começando  por  bloquear  os  portos.  Insistio 
Campuzano  em  que  lhe  dicesse  alguma  cousa  sobre  os  Portu- 
gueses e  a  convenção  ponderando-me  que  seria  mais  conveniente 
separar  os  Militares  dos  Civis  —  o  que  viria  a  cahir  na  antiga 
projectada  convenção  que  foi  regeitada  =  ao  que  lhe  respondi 
que  ainda  se  não  tinha  decid.°  este  negocio  =  pedio-me  que  se 
eu  não  podesse  tratar  que  se  lhe  nomeasse  hum  conferente. 

Passou  depois  a  pedir-me  licença  para  vir  aqui  repetidas  ve- 
zes, o  que  se  não  estranharia  nem  causaria  ciúmes  aos  outros 
Min.^s  por  saberem  que  elle  estava  encarregado  da  convenção, 
que  desejava  todavia  que  tivéssemos  toda  a  cautella  em  não 
desagradar  ao  Gabinete  B.,  e  que  as  suas  Instrucções  lhes  mar- 
cavão,  como  já  me  havia  observado,  que  tratassem  de  diminuir 
difficuldades  entre  este  Governo  e  o  d'lnglaterra. 

Dice-me  que  seria  mui  agradável  que  se  respondesse  á  Sua 
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Credencial  por  ser  de  hum  objecto  de  cumprimentos,  que  sobre 
a  parte  delia  que  dizia  respeito  a  isto  tinha  assumpto  bastante 
p.«  S.  A.  R.  dar  hum  tal  passo  — 

Respondi-lhe  que  não  sendo  do  estilo  Diplomático  geralm.'*' 
seguido  o  responder-se  ás  credenciaes,  contudo  q.  eu  pençaria 
na  matéria. 

N  B.  Li  a  S.  A.  R.  e  ao  Duque  este  Memorandum  de  confe- 
rencia, e  não  se  tomou  acordo  algum. 

Em  2  de  Maio  escreveo-me  Campuzano  ponderando-me  que, 
em  consequência  das  ordens  que  tinha  da  sua  corte,  me  pedia 
que  apreçasse  o  neg.°  dos  Portugueses  existentes  na  Hesp.''^  — 
ao  que  respondi,  em  3,  que  sendo  dia  de  Paquete,  e  no  seg.'«  Do- 
mingo, só  na  2.^  o  receberia. 

Nesta  conformidade  recebi-o  na  2.^  f.**,  5. 


Conferencia  com  Campuzano 

Começou  insistindo  pelo  acordo,  e  convenção  acerca  dos  Por- 
tugueses existentes  em  Hespanha,  dizendo-me  que  elles  tinhão 
razões  p.''^  se  queixarem  do  Governo  os  desamparar  =  que  lhe 
nomeasse  hum  conferente  =  e  que  se  poderia  fazer  huma  sepa- 
ção  dos  Militares  dos  Civis,  respondi-lhe  que  me  parecia  impos- 
sível f  azer-se  tal  separação  =  ao  que  elle  annuio. 

Mostrou-me  que  estava  já  ao  facto  da  intervenção  d'Inglaterra 
acerca  dos  Desertores  Hespanhoes  = 

Passou  a  significar-me  que  muito  conviria  que  se  acordasse 
alguma  cousa  antes  de  suspender  as  suas  fucções,  p.»  que  ten- 
do-o  convidado  o  Emb."""  d'Inglaterra  a  unir-se  aos  seus  collegas, 
no  caso  de  haver  mudança  no  Governo,  elle  lhe  tinha  declarado 
que  se  uniria,  que  nesta  situação  se  a  negociação  não  estivesse 
já  estabelecida,  que  não  poderia  ter  logar. 

Respondi-lhe  que  se  hiria  tratar  definitivamente  deste  nego- 
cio, e  que  eu  o  Avisaria  logo  =  sobre  a  circunstancia  do  confe- 
rente = 

Passou  a  dizer-me  que  o  seu  Gabinete  não  acharia  conve- 
niente a  convocação  dos  Estados,  que  elle  se  prevaleceria  das 


VISCONDE    DE    SANTARÉM  133 

Instrucções  passadas  ao  Duque  de  Villa  Hermosa  (1)  em  1824,  e  que 
nada  podia  comprometter  mais  a  S.  A.  do  que  tal  convocação, 
que  tinha  o  caracter  mui  grave,  porque,  antes  pelo  contrario,  dei- 
xando-se  impelir  pelo  movimento  popular  acharia  mil  motivos 
para  se  justificar  com  seu  Irmão  antes  da  Abdicação  feita,  mas 
assim  de  modo  algum. 

Respondi-lhe  que  p/  certo  S.  M.  C.  não  podia  desaprovar  o 
principio  que  S.  A.  tinha  adoptado  que  consistia  em  não  reputar 
legal  principio  algum  que  podesse  assimilhar-se  a  degenerar  no 
funestíssimo  principio  revolucionário  da  Soberania  do  Povo  = 
que  se  p/  tal  impulso  exulado  sem  a  intervenção  dos  Poderes 
legaes,  segundo  o  Direito  Publico  Fundamental  da  Monarquia, 
S.  A.  se  prestasse  a  segui-lo,  seria  a  sua  posição  inteiram.*^  con- 
traria ao  Principio  Europeo. 

Mostrou-se  ainda  que  eu  bem  teria  sentido  de  não  termos 
admitt[id]o  a  intervenção  da  Hesp.a  que,  elle  pj,  me  tinha  pro- 
posto, e  dice-me:  não  sei  o  como  tereis  tratado  de  dispor  as  Po- 
tencias p.^  este  eff eito ;  se  me  regular  pelo  que  sei  da  m.^  corte 
para  ella  nenhumas  aberturas  se  tem  feito. 

Respondi-lhe  que  a  crise  actual  tem  sido  tão  rápida,  tem  offe- 
recido  tantas  fases  que  seria  impossível,  entre  as  negociações 
anteriores  á  m.^  entrada  no  Ministério  e  as  circunstancias 
internas,  poder  dar  huma  base  solida  ás  importantíssimas  ne- 
gociações da  difinitiva  separação  das  2.^^  coroas  e  dos  direitos 
de  S.  A.  R.;  que  pelo  que  pertencia  á  Hespanha  em  particular, 
que  não  se  tendo  tomado  acordo  sobre  a  pessoa  que  devia  hir 
occupar  a  Missão  em  Madrid,  pelo  melindre  que  hoje  deve  haver 
na  escolha  e  moralid.^  dos  indivíduos,  e  não  tendo  o  Encarregado 


(1)  o  13.0  Duque  de  Villa  Hermosa  era  .José  António  de  Aragão  Azlor,  lO.o 
condestavel  de  Lima,  6.o  conde  de  Guará,  ll.o  conde  de  Real,  de  Sinarcas  e 
de  Villamonte,  grande  da  primeira  classe  em  Hespanha  e  grande  de  Portugal.  Os 
seus  ascendentes  remontavam  a  1136  e  eram  ricos  homens  de  Aragão ;  o  ducado 
datava  de  1476  em  concessão  ao  bastardo  do  rei  D.  .João  II  de  Navarra.  Aragão  e 
Sicília.  O  13.0  duque  representou  o  seu  paiz  em  Portugal;  casou  com  D.  Maria 
de  Córdova,  da  casa  dos  duques  de  Arion,  e,  tendo  nascido  em  1785,  morreu 
em  18.52.  Era  cavaleiro  de  Tosão  d*ouro.  Seu  filho  Marcelino  de  Aragão  Azlor 
foi  casado  com  uma  filha  dos  duques  de  Granada  de  Ega. 
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de  Neg.os  que  alli  se  acha  nem  o  caracter  próprio  para  negocia- 
ções tão  importantes  como  as  de  Portugal  neste  momento,  o  mais 
que  em  tal  posição  se  podia  fazer  para  dar  ao  Gabinete  de  Ma- 
drid a  prova  da  maior  franqueza  própria  de  dois  Paizes,  cujos 
Dynastias  erão  tão  ligadas  pelos  vínculos  de  sempre,  era  terem-se 
admittido,  a  elle  Campuzano,  todas  as  aberturas,  entrado  mesmo 
em  negociação  antes  de  ter  Plenos  Poderes,  os  outros,  segundo  me 
constava,  que  não  fossem  os  relativos  á  parte  essencial  da  sua 
credencial  puramente  de  huma  Missão  especial  de  cumprimentos. 

Ficou  satisfeito  com  isto,  e  o  reconheceo  do  modo  mais  posi- 
tivo. 

Ponderou-me  que  o  conde  da  Figueira  seria  mui  agradável 
á  corte  de  Madrid. 

Conferencia  com  Campuzano 

A  interrupção  de  funcções  do  Corpo  Diplomático,  e  a  poste- 
rior ausência  delles  interrompeo  as  conferencias  com  este  Mi- 
nistro apesar  de  continuar  a  residir  aqui.  Alguns  neg.°s  mes- 
mo que  teve  a  tratar  buscava  o  Duque  Ministro  Assistente  ao 
Desp.°  e  as  comunicações  escriptas  mas  dirigia  p.''  Diogo  Vieira, 
athe  que  sendo-lhe  ordenado  pela  sua  corte  em  dias  do  Mez  pas- 
sado de  Agosto,  que  fizesse  as  suas  proposições  a  Sua  Mag.*^^, 
buscou  o  Duque  p.''^  obter  huma  Audiência  disfarçada.  Nesta  que 
El-Rey  lhe  concedeo  em  Queluz,  lhe  repetio  o  Discurso  que  vai 
junto  com  estas  Memorias,  e  de  que  dei  conhecimento  em  cyfra 
ao  Conde  de  Figueira.  (1) 

Depois  desta  Audiência,  procurou  ter  huma  conferencia 
comigo  que  lhe  marquei,  e  nella  me  participou  as  ordens  que 
tinha  recebido  da  sua  corte,  e  o  que  havia  passado  com  El-Rey  e 


(1)  Conde  da  Figueira  —  D.  José  de  Castello  Branco  Correia  e  Cunha  Vas- 
concellos  e  Souza.  Nasceu  em  1788  e  morreu  em  1872.  Filho  do  l.o  marquez  de 
Bellas.  Foi  governador  e  capitão  general  no  Rio  Grande  do  Sul,  ajudante  do 
Infante  D.  Miguel  em  1823.  Par  do  Reino  em  1826.  Ministro  em  Hespanha  1828. 
Era  grande  de  1  .■  classe  n'este  paiz,  marquez  de  Olias  e  de  Qursial  na  Cata- 
lunha e  de  Mortara  em  Milão. 
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do  Discurso  escripto  que  lhe  havia  eutregado  sobre  os  objectos 
que  a  sua  corte  tinha  mandado  fallar,  e  expoz  a  S.  Mag.*^^  e, 
nesta  occasião,  me  perguntou  se  podia  expedir  o  seu  correio  com 
a  sua  resposta.  = 

Prevenido  como  eu  estava  por  S.  M.  do  que  tinha  passado 
com  elle,  e  tendo-se,  dias  antes,  mandado,  conforme  o  que  pro- 
puz  o  correio  de  Gabinete  Amorim  com  as  bases  e  respostas 
ao  conde  de  Figueira  p.^  as  communicar  ao  Ministério  Hespanhol, 
respondi-lhe  que  ao  conde  da  Fig."^  se  havia  ordenado  que  a 
separação  do  reconhecimento  da  plenitude  do  Poder,  e  Digni- 
[da]de  Real  era  a  base  de  todo  o  accordo  ulterior,  e  que  sem 
ella  nada  se  adiantaria  a  Negociação  =  Dissimulou  a  impressão 
que  isto  lhe  fez,  e  respondeo-me  que  nós  havíamos  perfeita- 
mente fixado  a  questão. 

Do   Visconde  de  Santarém  para  o  Marquez  de  Palmella 

(reservado  N.o   6  —  LONDRES) 

(Arch.  Minist.  Neg.  Ext.) 

Pelos  dous  Paquetes  ultimamente  chegados  a  este  Porto  re- 
cebi os  importantes  officios  reservados  de  V.  Ex.^  dos  N.''^  177, 
178  e  179,  os  quaes  tive  a  honra  de  levar  á  presença  de  S.  A.  R. 
no  qual  forão  acolhidos  com  a  maior  satisfação  pela  dexteridade, 
com  que  V.  Ex.^  se  houve  em  negocio  tão  melindroso. 

No  meu  precedente  Despacho  Reservado  N.°  5  referi  a  V.  Ex.^ 
o  que  se  tinha  passado  na  Conferencia  de  11  do  corrente  com 
Sir  F.  Lamb,  e  remetti  por  copia  a  Confidencial  que  o  mesmo 
Embaixador  me  escreveo,  hoje  tenho  a  communicar  a  V.  Ex.^, 
debaixo  do  N.°  1,  a  resposta,  que  lhe  dei,  a  qual  não  teve  ainda 
contestação. 

Em  consequência  de  V.  Ex.a  ter  obtido  desse  Governo  a  decla- 
ração da  evf^cuação  das  Fortalezas  da  Barra  deste  Porto  dirigi 
ao  Embaixador  de  S.  M.  B.  nesta  Corte  a  Nota,  que  V.  Ex.*»  en- 
contrará de  baixo  da  copia  n.''  2,  da  qual  obtive  a  resposta,  que 
vae  debaixo  da  copia  n.''  3. 
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•  Debaixo  do  n.°  4  encontrará  V.  Ex.»  a  copia  da  Nota  circular, 
que  hontem  passei,  por  ordem  de  S.  A.  R.,  ao  Corpo  Diplomático 
sobre  os  acontecimentos  occorridos  tanto  nesta  Capital  como  em 
outras  partes  do  Reino,  e  na  Gazeta  de  hoje  V.  Ex,«  verá  a  res- 
posta, que  S.  A.  R.  deo  ao  Senado,  sobre  o  que  V.  Ex.«  fará  o 
uzo,  que  lhe  parecer  mais  conveniente. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.«.  Paço  d' Ajuda  em  26  d' Abril  de  1828 
=  Visconde  de  Santarém. 

P.  S.  Ao  acabar  de  escrever  este  despacho  recebi  a  resposta, 
do  Embaixador  de  S.  M.  B.  á  Nota  que  hontem  lhe  dirigi  sobre 
as  occorrencias  tumultuarias,  a  qual  remetti  debaixo  da  copia 
n.^  5. 

Do  Yisconde  de  Santarém  para  IN  uno  Barbosa  de  Tigueiredo 

iRESERVADO   N.o3  — PARISl 

(Arch.  Minist.  Neg.  Ext.) 

Transmitti  a  Vm.*^*  a  copia  da  Nota  circular  que  hontem  di- 
rigi por  ordem  de  S.  A.  R.  ao  Corpo  Diplomático,  e  pela  Gazeta 
de  hoje  constará  a  Vm.*=^  a  resposta  que  o  Mesmo  Augusto  Se- 
nhor deo  ao  Senado  da  Camará  de  Lisboa. 

Do  contexto  da  circular,  da  doctrina  da  referida  resposta,  e 
das  peças,  que  ulteriormente  enviarei  a  Vm.*^%  conhecerá  as 
occorrencias,  que  sobrevierão.  S.  A.,  entretanto,  he  servido  orde- 
nar que  Vm."  faça  o  uzo,  que  lhe  parecer  mais  conveniente  da 
doctrina  das  que  por  esta  ocoasião  receber,  communicando  logo 
o  que  poder  colher,  e  penetrar  dos  sentimentos  desse  Gabinete 
acerca  do  ultimo  estado  das  couzas  neste  Reino. 

Sobre  a  importante  matéria  de  que  trata  o  seu  officio  reser- 
vado n.''  23  do  boato,  que  ahi  circulou  a  respeito  d'instruçôes 
d'Hespanha  acerca  deste  Reino  nada  tem  occorrido,  nem  de  Ma- 
drid consta  couza  alguma  sobre  matéria  tão  grave. 

Quanto  ás  Instrucções,  que  Vm."  pedio  no  1.°  §  dò  referido 
officio,  S.  A.  R.  ainda  não  foi  servido  authorisar-me  a  respon- 
der-lhe. 
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Recebi  successivamente,  e  levei  á  Augusta  Presença  de 
S.  A.  R.  os  seus  officios  da  serie  ostensiva  N.«^  266  (1)  237,  238, 
239  e  240. 

A  carta  de  S.  M.  El-Rei  da  Saxonia  foi  levada  ao  seu  Alto 
destino. 

S.  A.  foi  servido  conceder  um  soccorro  pecuniário,  pelo  Co- 
fre da  Intendência,  ao  Pensionario  João  de  Deos  da  Fonseca,  de 
que  trata  o  seu  officio  n.°  236  para  continuar  os  seus  estudos 
nessa  Capital.  Sobre  este  assumpto  lhe  serão  communicadas  ul- 
teriormente as  ordens  do  Mesmo  Augusto  Senhor. 

Tive  a  honra  de  entregar  a  S.  A.  a  Carta  de  Manuel  José 
Gregório  Villas  boas,  de  que  trata  o  3.^  §  do  seu  officio  n.*'  238, 
quanto  porem  os  negócios  de  Mr.  Misat  ainda  não  posso  respon- 
der couza  alguma. 

Não  deixarão  de  cauzar  interesse  a  S.  A.  R.  as  noticias,  que 
Vm."  communicou  no  seu  officio  n.°  239. 

Sobre  o  objecto  das  reclamações  de  que  trata  o  §  1.°  do  seu 
officio  N.o  240  fico  esperando  pelo  resultado  da  sua  primeira 
entrevista  com  o  Conde  de  la  Ferronays. 

Deos  guarde  a  Vm.«,  Paço  d'Ajuda  em  26  d' Abril  de  1828  = 
Visconde  de  Santarém. 

De    Visconde  de  Santarém  para  7{afael  da  Cruz  Guerreiro 

(reservado  N.o  2,  S.  PETERSBURGO) 

(Arch.  Min.  Neg.  Ext.) 

Levo  ao  conhecimento  de  V.^  S.*  a  copia  da  Nota  circular, 
que  por  ordem  de  S.  A.  R.  dirigi  ao  Corpo  Diplomático  sobre  as 
occorrencias  desta  Capital  e  de  algumas  partes  do  Reino,  e  péla 
Gazeta  de  hoje  constará  a  V.  S.^  a  resposta  que  o  Mesmo  Au- 
gusto Senhor  deo  ao  Senado  da  Camará  de  Lisboa.  Do  contexto 
da  circular,  e  das  Peças,  que  ulteriormente  enviarei,  V.  S.^ 
conhecerá  as  occorrencias,  que  sobrevierão,  S.  A.  entretanto  he 


(1)  No  livro  lê-se  266  por  manifesto   erro  do  copista  que  transcreveu  a 
ordem  para  o  livro  de  archivo  do  ministério  n'aquella  data. 
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Servido  Ordenar,  que  V.  S.^  faça  o  uzo,  que  lhe  parecer  mais 
conveniente  tanto  da  doctrina  da  referida  resposta,  como  do  con- 
texto da  circular,  communicando  logo  o  que  poder  colher  dos 
sentimentos  desse  Gabinete  a  respeito  do  estado  das  couzas 
neste  Reino. 

Deos  guarde  a  V.  S.^.  Paço  d' Ajuda  em  26  d' Abril  de  1828  = 
Visconde  de  Santarém. 

Do  Yisconde  de  Santarém  para  o  Conde  de  Oriolla 

(reservado  N.o  3  —  berum) 

(Arch.  Minist.  Neg.  Ext.) 

Levo  ao  conhecimento  de  V.  Ex.»  a  copia  da  Nota  circular, 
que  hontem  dirigi  por  ordem  de  S.  A.  R.  ao  Corpo  Diplomático, 
e  pela  Gazeta  de  hoje  constará  a  V.  Ex.»  a  Resposta  que  o  Mesmo 
Augusto  Senhor  deo  ao  Senado  da  Gamara  de  Lisboa. 

Do  contexto  da  circular,  da  doctrina  da  referida  resposta,  e 
das  Peças  que  ulteriormente  enviarei,  V.  Ex.*»  conhecerá  as 
occorrencias,  que  sobrevierão.  S.  A.  entretanto  he  Servido  Orde- 
nar que  V.  Ex.^  faça  uzo,  que  lhe  parecer  mais  conveniente  da 
doctrina  das  que  por  esta  occasiâo  receba,  communicando  logo  o 
que  poder  colher  e  penetrar  dos  sentimentos  desse  Gabinete 
acerca  do  estado  das  couzas  neste  Reino. 

D.«  G.«  a  V.  Ex.^  Paço  d' Ajuda  em  26  d' Abril  de  1828.  =  Vis- 
conde de  Santarém. 

Do  yisconde  de  Santarém  para  o  "Barão  de  Villa  Secca 

Í^RESERVADO  n.o  3  — VIENNA) 

(Arch.  Minist.  Neg.  Ext.) 

Levo  ao  conhecimento  de  V.  Ex.^,  debaixo  da  copia  n.^  1,  o 
officio,  que  me  dirigio  o  Conde  de  Bombelles,  (1)  e  em  n.°  2  a  res- 
posta que  lhe  dei. 


(1)  Conde  de  Bombelles,  ao  tempo  ministro  da  Áustria  em  Lisboa  e  que 
entregara  de  novo  as  suas  credenciaes  em  7  de  março  de  1828. 


■ 
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Debaixo  do  n.^  3  encontrará  V.  í^-x.a  a  Nota  circular,  que  hon- 
tem  passei  ao  Corpo  Diplomático  por  ordem  de  S.  A.  R.  e  da 
Gazeta  de  hoje  constará  a  V.  Ex.'^  a  resposta  que  o  Mesmo  Au- 
gusto Senhor  deo  ao  Senado  da  Camará  de  Lisboa.  Do  contexto 
da  circular,  e  das  Peças,  que  ulteriormente  enviarei  V.  S/'^  co- 
nhecerá as  occorrencias,  que  sobrevierão.  S.  A.,  entretanto,  he  Ser- 
vido Ordenar  que  V.  S.''^  faça  o  uzo,  que  lhe  parecer  mais  con- 
veniente das  que  agora  lhe  envio. 

Deos  guarda  a  V.  S.^  Paço  d' Ajuda  .26  d' Abril  de  1828  =  Fj!s- 
conde  de  Santarém. 

Officio  do  Conde  de  Oriolla  ao  Visconde  de  Santarém 

lll.f"»  e  ex."'^  sr.  —  \P  Tive  a  honra  de  receber  os  despachos 
de  V.  ex.a  n.^^  2  e  3,  e  o  reservado  n.^  1  com  os  appensos  a  que 
elle  se  refere,  e  em  cumprimento  das  ordens  que  se  me  commu- 
nicaram  passei  immediatamente  a  casa  do  conde  de  Berns- 
torff,  (1)  com  quem  tive  a  explicação  que  v.  ex.'^  me  recommen- 
dava. 

2.°  Fiz-me  um  dever  de  lhe  expor  com  a  precisão  e  clareza 
com  que  v.  ex.^  me  incumbe  no  sobredito  despacho,  assim  as 
vistas  e  motivos  da  politica,  como  a  franqueza  e  consequência 
com  que  o  Senhor  Infante  Regente  progredia  na  governança 
d'esses  reinos,  cuja  felicidade  era  o  alvo  dos  seus  desejos  e  o 
objecto  de  suas  fadigas.  Relevei,  como  me  cumpria,  a  resolução, 
por  Sua  Alteza  Real  tomada,  de  manter  illeso  o  principio  monar- 
chico  das  nossas  instituições  e  de  não  soffrer  que  os  elementos 
democráticos,  que  n'eles  se  encontram,  desorganisassem  o  todo 
e  triumphassem  sobre  as  ruiuas  do  throno.  Cuidei  também  em 
remover  toda  a  duvida  que  ainda  podesse  haver  sobre  as  inten- 
ções que  ao  nosso  governo  se  attribuiam,  relativamente  aos  re- 
fugiados portuguezes  e  á  conveniência  da  corte  de  Madrid  em 
proteger  sua  entrada  em  massa  no  solo  pátrio.  Terminei,  apoi- 
ando sobre  o  muito  que  Sua  Alteza  Real  se  achava  maguado 


(1)  Conde  de  Bernstorff  —  illustre  homem  de  estado  prussiano  que  dirigia 
n'esse  momento  a  politica  externa  do  rei  Frederico  Guilherme  III. 
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que  houvesse  quem,  sem  embargo  da  franqueza  e  rigidez  de 
seus  principios  e  da  legalidade  de  sua  conducta,  mantivesse  e 
espalhasse  receios  infundados  sobre  suas  verdadeiras  intenções, 
e  não  deixei  de  produzir  successivamente  todos  os  factos  que 
comprovam  a  exposição  official  que,  por  ordem  de  v.  ex*'"^,  eu 
fazia  ao  governo  prussiano. 

3.°  O  conde  de  Bernstorff  ouvia-me  com  a  maior  attenção, 
mostrou-se  penhorado  d'esta  communicação,  e  disse  que  a  Prús- 
sia não  podia  ter  interesse  opposto  ás  vistas  que  eu,  de  officio, 
lhe  intimava  serem  as  do  nosso  governo,  por  cuja  felicidade  ele 
fazia  os  mais  sinceros  votos,,  e  com  gosto  prestava  fé  ás  minhas 
asserções.  N'esta  linguagem  offici^al  não  ha  cousa  que  possa  des- 
contentar, e,  não  obstante  a  sua  generalidade,  eu  a  chamaria 
satisfatória,  se  não  observasse  que  era  meramente  o  ministro  de 
estado  quem  a  tinha. 

No  entanto,  pois,  que  Sua  Alteza  Real  quer  que  eu  escreva, 
sem  reserva  a  este  respeito,  não  posso  deixar  de  acrescentar 
que  o  conde  de  Bernstorff,  como  particular,  não  me  pareceo  dis- 
posto a  deixar  couveucer-se  por  meu  raciocínio  e  allegações.  Ou 
isto  provenha  de  communicações  directas,  ou  se  deva  a  insinua- 
ções e  receios  que  outras  cortes  esposam,  ou  a  ambas  estas  cau- 
sas, só  pouco  a  pouco  se  pôde  esperar  fazer  triumphar  a  ver- 
dade. E'  comtudo,  fora  de  duvida  que  grande  ganho  nos  resulta 
do  conhecimento  que  agora  se  tem  de  que  o  nosso  governo 
adoptou  um  systema  decidido,  e  que  n'elle  intenta  proceder  com 
firmeza. 

Festa-me  agora,  tão  somente,  accusar  a  recepção  e  participar 
a  V.  ex.^  a  entrega  das  novas  credenciaes  com  que  Sua  Alteza 
Real  houve  por  bem  honrar-me,  por  cuja  graça  lhe  rogo  haja  de 
levar  aos  seus  reaes  pés  meus  humildes  agradecimentos,  beijan- 
do-lhe  reverente,  em  meu  nome,  a  mão. 

Deus  guarde  a  v.  ex.'^  Berlim,  em  29  de  Abril  de  1828. — 
ni.'"°  e  ex.'"''  sr.  visconde  de  Santarém.  =  Conde  de  Oriolla. 
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Para  o  Intendente  Geral  da  Policia  (1) 

Tendo-se  queixado  o  Cônsul  dTnglaterra  da  forma  illegal,  e 
contra  os  Tratados  existentes  entre  Portugal  e  aquelle  Reino, 
com  que  no  dia  12  do  corrente  se  intimou  vocalmente  ordem 
pelo  Escrivão  do  Crime  do  Bairro  do  Rocio  a  D.  João  A.  Ma- 
crohon  (2)  para  sahir  do  Reino  dentro  em  10  dias,  o  que  àó  podia 
ter  logar,  segundo  os  mesmos  Tratados,  em  flagrante  delicio,  não 
posso  deixar  de  ponderar  a  V.  S.^  a  circumspeção  que  devi 
haver  neste  negocio,  afim  de  não  comprometter  o  Governo  com 
a  Corte  de  Londres.  Como  aquelle  prazo  expira  hoje  ao  meio 
dia,  já  sobre  este  negocio  escrevi  ao  Snr.  Ministro  da  Justiça: 
portanto  se  este  negocio  he  de  semelhante  natureza,  e  sobre  o 
qual  afirma  o  Cônsul  Inglez  no  seu  Officio  que  obtivera  de 
V.  S.»  resposta  satisfatória,  necessito,  em  consequência,  que  V.  S.^ 
me  communique,  quanto  antes  o  que  ha  sobre  este  assumpto  afim 
de  poder  responder  á  reclamação  do  Cônsul. 

Deos  guarde  a  V.  S.^  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  Es- 
trangeiros em  22  de  Maio  de  1828  =  Visconde  de  Santarém. 


4.°  Conselho  em  o  dia  2  de  Maio  de  1828 

Fui  avisado  pelo  Duque,  em  Aviso  do  1.°,  p.^  este  Conselho 
no  Paço  da  Ajuda  p.^  ás  11  horas  do  ref.'*"^  dia  2  de  Maio  =  a 
elle  assistirão  as  seguintes  pessoas,  que  se  collocarão  pelas  suas 
precedências,  presidindo  S.  A.  R.  sentado  debaixo  do  Docel. 

A  sua  direita  em  cadeira  d'espalda^ 


(1)  Era  n'esse  tempo  José  Barata  Freire  de  Lima.  Nomeado  em  12  d'abril 
de  1828  em  virtude  da  demissão  imposta  ao  José  Joaquim  Rodrigues  de 
Bastos. 

(2)  Commerciante  inglez  dedicado  aos  liberaes. 
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1.0  O  Cardeal  Patriarcha  =  Cons.^  d'Estado  (1). 
2."  O  Duque  de  Cadaval,  Min.°  Assistente  ao  Desp.*'. 
3.°  O  Marquez  de  Borba  =  Cons.°  d'Estado. 
4.°  O  Marquez  d'OIhão  =  Presid.*^  do  Senado  e  Cons.^  d'Es- 
tado  (2). 

5.°  O  Bispo  de  Vizeu  =  Cons."  d'Estado. 

6.°  O  Principal  Freire  =  Cons."  d'Estado  (3). 

7.°  O  Conde  da  Louzã  =  Ministro  da  Fazenda  (4). 

8.°  O  Conde  de  Rio  Pardo  =  Ministro  da  Guerra. 

9.°  O  Visconde  de  Santarém  ^  Min.^  dos  Neg.^*^  Estrangei-    ' 

TOS. 

lO.o  Leite  =  Min.°  dos  Neg.°s  do  Reyno. 

11.°  Luiz  de  Paula  Furtado  =  Ministro  da  Justiça. 

12.0  o  Chanceller  Mór  do  Reyno  (5). 

13.°  O  Chanceller  que  serve  de  Regedor  (6). 


(1)  Patriarcha  de  Lisboa  era  1828.  —  Fr.  Patricio  da  Silva,  nasceu  em  1755 
e  morreu  em  1840;  foi  lente  da  Universidade  e  ministro  dos  Eclesiásticos  e  dá 
Justiça,  conselheiro  de  estado  e  membro  da  regência  em  1826. 

(2)  Marquez  de  Olhão.  —  Pedro  de  Mello  da  Cunha  Mendonça  e  Menezes, 
Presidente  do  Senado  da  Camará  e  official  de  infantaria,  monteiro-mór  do 
reino -n.  1784  e  m.  1844. 

(3)  Principal  Freire  —  Gomes  Freire  de  Andrade,  decano  da  Patriarchal  que 
residiu  muito  tempo  nas  Picoas  n.o  26. 

(4)  Conde  da  Louzã  -D.  Diogo  de  Menezes  d'Eça,  n.  1772  m.  1862.  Par  do 
reino  suspenso  em  18-j7,  ministro  da  Fazenda  de  D.  João  VI  e  de  D.  Miguel. 
Acompanhou  o  príncipe  até  á  Convenção  d'Evora-Monte  e  não  quiz  tomar 
assento  na  Camará  quando  lho  deram  novamente  em  1854. 

(5)  Chanceller-mór  do  Reino  —  Desembargador  do  Paço,  João  de  Mattos 
Barbosa  de  Magalhães,  no  seu  impedimento  servia  o  desembargador  António 
José  Guião  que  era  também  regedor  das  Justiças.  Em  1826  era  António  Gomes 
Ribeiro. 

(6)  João  de  Mattos  Barbosa  de  Magalhães  —  Chancheller  e  Regedor  das 
Justiças  tendo  também  sido  intendente  de  policia  no  tempo  de  D.  Miguel. 
E'  uma  das  figuras  desenhadas  por  Camillo  no  seu  bello  livro :  O  Romance 
dum  homem  rico,  onde  o  pinta  com  tendências  liberaes  partindo  d'ahi  as 
causas  que  o  levaram  ao  desterro.  Occupou  também  a  pasta  da  Justiça  sendo 
exonerado  em  27  de  Junho  de  1831,  tendo  tomado  posse  em  11  de  Abril  de 
1829. 
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'  14.°  António  J.«  Guião  =  Chanceller  das  Ordens  e  Procurador 

da  Fazenda. 

15.0  J.«  Rib.«  Saraiva  (l)  =  Secret.°  d'Estado  da  Raynha. 


Leo  o  Duque  hum  pequeno  Relatório  que  consistia  em  tocar 
brevem.*<^  como  S.  A.  R.  tinha  logo  á  sua  chegada  tomado  a 
regência  destes  Reynos  pela  forma  que  se  havia  convencionado 
com  Áustria,  e  com  Inglaterra,  mas  que  existindo  huma  Accla- 
mação  Geral  dos  Povos,  e  tendo  representado  todas  as  Gamaras 
do  Reyno,  os  Corpos  da  Nobreza  e  do  Clero,  e  os  Tribunaes  a 
S.  A.  R.  que  convocasse  os  3  Estados  do  Reyno  para  nelles  se 
tratar  dos  seus  Direitos  á  coroa  e  applicação  das  Leys  Funda- 
mentaes  que  era  sobre  esta  grave  matéria  que  o  mesmo  Augusto 
S.""  tinha  mandado  juntar  aquelle  conselho  para  ouvir  os  seus 
votos  a  fim  de  que,  com  madureza,  se  discutisse  hum  ponto  que 
era  essencial  p.*»  fundamentar  as  bases  para  as  Negociações 
com  as  Potencias  Estrangeiras,  sobre  objecto  tão  melindroso. 

Votou  1.°  J.^  Ribeiro  Saraiva  com  dificuld.^  d'expressão  = 
dice  =  que  a  Regência  que  ficava  pela  morte  do  S/  Rey  D.  João 
6.°  incorrera  na  grave  responsabilidade  de  ter  designado  hum 
Soberano  Estrangeiro  contra  as  Leys  Fundamentaes  e  sobre  este 
tema  fez  as  mais  graves  arguições  áquelle  governo,  passou  a 
atacar  a  Carta  como  Monumento  Democrático,  e  impossível  de 
se  reger  huma  Nação  p.""  ella,  e  concluio  que  havia  perigo  na 
reunião  dos  3  Estados  e  que  nâo  havia  necessidade  de  tal  con- 
vocação =  Que  o  seu  voto  era  que  S.  A.  R.  se  declarasse  p.'' 
hum  Decreto  ali  mesmo  Rey,  e  que  depois  muito  embora  con- 
vocasse as  cortes,  se  isso  lhe  parecesse  necessário  =  Que  o  S."" 
Rey  D.  Aff.  1."  as  convocara  na  qualid.^  de  Rey  pela  Acclama- 
ção  do  seu  Exercito,  e  que  o  S.'  Rey  D.  João  4."  as  convocara 
depois  de  ter  sido  Acclamado  pela  Nação,  e  da  declaração  de 
Rey  = 


(1)  José  Ribeiro  Saraiva  —  Chanceller  e  Desembargador  da  Casa  da  Supli- 
cação. Pae  do  famoso  António  Ribeiro  Saraiva. 
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Seguio-se  Ant.°  J.«  Guião  =  que  em  brevíssimo  discurso  = 
que  os  direitos  á  Coroa  destes  Reynos  erâo  incontestáveis  na 
pessoa  de  S.  A.  R.  mas  que  o  melindre  Europeo,  a  Justiça  desta 
causa,  e  a  necessi[da]de  obrigava  a  prodente  e  sábia  medida  da 
convocação  dos  3  Estados,  que  tal  era  o  seu  voto,  conforme  com 
o  que  tinha  dado  no  seu  Tribunal. 

Seguio-se  João  de  Mattos,  Chanceller  que  serve  de  Regedor. 

Atacou  gravissimam.t®  a  Regência  que  ficou  p.^  morte  do  S."^ 
D.  João  6.°  de  não  ter  convocado  os  Estados  tendo  elles  sido 
chamados  pelo  mesmo  Rey  defuncto,  e  se  terem  aiTOgado  a  tre- 
menda responsabilidade  de  designarem  o  sucessor.  Discorreo 
largam.*^  mostrando  que  o  S."^  D.  Pedro  e  a  sua  Dynastia  era 
estrang.'»,  desde  o  acto  da  Separação  e  Tratado  da  Independência 
do  Brazil,  que  o  mesmo  Rey  o  SJ  D.  João  6.^  o  não  reconheceo 
como  successor  do  Reyno  e  tencionou  que  se  convocassem  os 
Estados  na  forma  dos  nossos  uzos  p.^  applicarem  as  Leys  Fun- 
damentaes  a  S.  A.  R.  a  quem  indisputavelm.*^  pertencia  a  coroa 
do  Reyno,  e  que  depois  desta  solemnid.e  elle  teria  a  honra  de  lhe 
beijar  a  Mão  como  Rey  = 

Seguio-se  o  Chanceller-Mór  que  expondo  os  princípios  jurídi- 
cos do  negocio,  e  citando  algumas  disposições  de  cortes,  reco- 
nhecendo que  S,  A.  R.  era  chamado  pelas  Leys  Fundamentaes 
á  coroa  do  Reyno,  votou  comtudo  que  a  solemnidade  em  questão 
tão  melindrosa  exigia  a  convocação  dos  3  Estados. 

Seguio-se  o  Ministro  da  Justiça  que  com  hum  Discurso  que 
durou  mais  de  huma  hora  mostrou  que  o  S.*^  D.  Pedro  Imperador 
do  Brazil,  e  a  sua  Dymnastia  erão  Estrangeiros  —  corroborou 
isto  com  argumentos  históricos,  e  jurídicos  não  só  Pátrios  mas 
athe  de  Direito  publico  universal,  mostrou,  invectivando  a  Carta, 
a  incompetência  delia,  e  que  a  Nação  não  queria  semilhantes 
instituições  mas  sim  o  estabelecimento  das  antigas  —  que  seria 
athe  huma  infâmia  que  Portugal  tendo  sido  sempre  a  Metrópole 
ficasse  p."^  mais  tempo  reduzido  á  condição  de  colónia  de  colónia, 
e  de  hum  Rey  e  Reyno  Estrangeiro,  e  corrobora  tudo  isto  com  mui 
larga  erudição  histórica,  e  jurídica  =  votando  que  tendo  a  Europa 
toda  reconhecido  o  S."^  D.  Pedro  como  Rey  de  Portugal,  e  as 
Instituições  que  elle  tinha  dado,  que  querendo  a  Nação  Portu- 


VISCONDE    DE   SANTARÉM  145 

gueza  as  suas  instituições  antigas,  e  hum  Soberano  Portuguez  que 
as  Leys  Fundamentaes  chamavão  á  posse  da  coroa,  que  competia 
a  S.  A.  R.,  que  era  indispensável  a  convocação  dos  3  Estados  = 

Seguio-se  o  Ministro  dos  Negócios  do  Reyno  e  com  argumen- 
tos mostrou  que  os  elementos  da  carta  erão  ess[enc]ialmen.*^ 
Democráticos,  e  contrários  ás  nossas  antigas  cortes = que  os 
Direitos  da  coroa  pertencião  a  S.  A.  R.  pelas  Leys  Fundamen- 
taes =  para  este  ef feito  estabeleceo  a  sua  doctrina  sobre  prin- 
cípios jurídicos,  e  históricos  deduzidos  das  disposições  das  anti- 
gas cortes,  e  concluio  que  elle  disia  o  mesmo  que  o  Min.»  da 
Justiça  que  seria  huma  infâmia  continuar  Portugal  a  ser  colónia 
do  Brazil,  mas  que  o  melindre  das  circumstancias  exigia  a  con- 
vocação dos  3  Estados,  e  que  este  era  o  seu  voto. 

Seguio-se  o  Ministro  dos  Neg.«^  Estrangr."^  e  dice  =  que  ha- 
vendo-se  produzido  tantos  argumentos  jurídicos,  e  históricos  elle 
não  fatigaria  a  S.  A.  R.  com  a  reprodução  de  outros  assumptos 
já  tratados  com  erudição,  mas  que  não  podia  deixar  de  ponde- 
rar que  as  actuaes  circumstancias  não  se  parecião  interna,  nem 
externamente'  com  algumas  outras  da  Monarquia  Portugueza 
que  haviam  preced.o,  que  na  época  do  Sr.  Rey  D.  João  4.«  tra- 
tava-se  de  sacudir  hum  jugo  reconhecidamentente  estrangeiro, 
que  havião  Allianças  com  diversas  Potencias.  —  que  tivemos 
logo  a  França,  a  Inglaterra,  e  a  Suécia  nossas  Alliadas,  e  a 
HoUanda  em  estado  de  neutralidade,  mas  que  ha  Europa  d'hoje 
era  impossível  obter  hum  reconhecimento  immediato.  Que  havia 
huma  Faderação  de  todas  as  Soberanias  que  formavão  huma 
associação  indissolúvel  —  que  romper  com  huma,  era  romper 
com  todas. 

Que  em  presença  desta  verdade  da  Diplomacia  actual  e  dos 
argumentos  jurídicos,  e  Históricos  que  se  tinhão  feito  só  conside- 
rava no  estado  actual  das  cousas  em  Portugal,  e  das  Represen- 
tações que  se  tinhão  feito,  que  a  única  couza  que  havia  a  fazer 
era  a  convocação  dos  Estados. 

Seguio-se  o  Ministro  da  Guerra  —  que  dice: 

«Que  estando  no  centro  dos  votantes  não  queria  ser  Águia 
nem  Toupeira,  que  os  direitos  do  Throno  competiam  a  S.  A.  R., 
invectivou  a  carta,  chamou  estrangeira  a  Dynastia  do  Brazil,  e 
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concluio  que  se  deviam  convocar  os  3  Estados,  pelas  razões  que 
tinha  dado  o  Min.»  dos  Neg.»^  Estrang.«^  — 

Seguio-se  o  Ministro  da  Fazenda.  =  Que  dice  que  á  vista  do 
que  acabava  d'ouvir  nada  podia  já  duvidar  de  que  os  direitos  da 
coroa  pertenci  ão  a  S.  A.  R.  mas  que  p.«  a  applicação  das  Leys 
Fundamentaes  o  seu  voto  era  que  se  convocassem  os  3  Estados 
pelas  razões  que  tinha  dado  o  Min.*^  dos  Neg.o^  Estrangeiros. 

Seguiu-se  o  Principal  Freire  ^=  que  se  limitou  a  dizer  que  os 
votos  da  Nobreza  do  Reyno  erão  que  se  convocassem  os  Esta- 
dos p.^  o  objecto  dos  Direitos  de  S.  A.  R. 

Seguio-se  o  Bispo  de  Viseu  =  que  em  termos  precisos  sus- 
tentou que  os  Direitos  pertencião  a  S.  A.  R.  mas  p.»  que  esta 
gravíssima  matéria  se  fizesse,  com  a  maior  legalidade  necessária 
e  indispensável,  convinha  que  se  convocassem  os  3  Estados. — 

Seguio-se  o  Marquez  Monteiro  Mór  que  dice  que  apezar  de 
ter  assignado  a  Representação  do  Senado  comtudo  elle  não 
podia  deixar  de  votar  pela  reunião  dos  3  Estados. 

Seguio-se  o  "Marquez  de  Borba — que  repetio  quasi  o  m."'°  do 
Principal  Freyre.  » 

O  Duque =observou  a  necessidade  se  dar  hum  cunho  legal 
na  forma  das  Leys  Fundamentaes  da  Monarquia  a  negocio  de 
tanta  gravidade,  e  pr.  tanto  que  se  deyião  convocar  os  3  Estados. 

O  Patriarcha  =  reconheceo  a  indisputabilid.^  de  Direitos  de 
S.  A.  R.  como  elle  dice  =  declarou  em  confutação  do  que  tinha 
dito  Mattos. 

"Do  Yisconde  de  Santarém  para  o  Marquez  de  Palmella 

(reservado  N.o   7  —  LOXDRE^ 

Recebi  e  levei  á  presença  de  S.  A.  R.  os  officios  reservados 
de  VEx.,  N.''^  180  e  182,  trazidos  pelo  Expresso  Francisco  Ladislao 
Alvares  de  Andrade,  e  li  a  S.  A.  R.  todo  o  contexto  da  Nota  de 
Lord  Dudley. 

As  ultimas  occorrencias  deste  Reino,  as  Representações  das 
Camarás,  da  Nobreza,  do  Clero,  e  dos  Tribunaes  são  de  tal  trans- 
cendência, que  não  tenho  ainda  por  este  Paquete  a  opportuni- 
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dade  de  escrever  a  VEx.^  sobre  este  tão  delicado  como  impor- 
tante assumpto,  alem  de  não  ter  recebido  ordem  de  S.  A.  R. 
para  fazer  deste  objecto  communicações  officiaes;  apenas  posso 
annunciar  a  VEx.*»  que  o  Mesmo  Augusto  Senhor  Foi  Servido 
Convocar  hontem  um  Conselho  composto  de  alguns  Conselheiros 
d'Estado,  dos  Membros  do  Ministério,  e  de  varias  outras  pessoas 
do  Conselho  p.^  se  tomar  um  accordo  sobre  o  d.»  objecto. 

D.«  G.e  a  VEx.^  Paço  d' Ajuda  em  3  de  Maio  de  Í82S.  =  Vis- 
conde de  Santarém. 

5.°   Conselho  de  Ministros  em  a  noite  de  3  de  Maio  de   1828  no  Paço 
d' Ajuda 

Fomos  todos  avisados  pelo  Duque,  Min.°  Assistente  ao  Despa- 
cho, para  nos  juntarmos  neste  conselho. 

Alli  leo  o  Duque  o  Projecto  do  Decreto  da  Convocação  dos 
Estados.  Mandou  S.  A.  votar  sobre  elle=votou  o  Ministro  da  Jus- 
tiça que  estava  excellente — o  do  Reyno  o  m.""^  e  eu  dice  que  es- 
tava bom=que  os  motivos  da  convocação  &.  erão  próprios  das 
cartas  convocatórias,  e  expliquei  mui  largam.*^  toda  a  Theoria 
das  cortes  pelos  3  Estados,  nesta  conformidade  o  Duque  poz  em 
limpo  o  Decreto  que  S.  A.  logo  assignou,  e  me  dice — que  dirá 
Campuzano=Respondi-lhe  que  os  castilhanos  não  tinhão  nada 
que  se  intrometter  com  os  negócios  internos  do  Paiz  =  S.  A.  con- 
cordou =  acrescentando  que  as  nossas  circumstancias  erão  diver- 
sas das  de  Hesp.».  Assentou  o  Duque  no  fim  do  conselho,  perto 
da  1  da  noite — que  tendo  eu  todas  as  Peças,  noções  concernen- 
tes aos  3  Estados,  nos  juntássemos  todos  em  minha  caza  ás  8 
horas  da  noite  do  dia  5. 

Officio  do  Conde  de  Oriola  ao  Visconde  de  Santarém 

N.«  213 

111.™°  e  ex.'"*'  sr.  —  1.°  Tenho  toda  a  razão  para  suppor  que  a 
corte  de  Vienna  communicou  a  este  ministério  a  dedução  que 
v.  ex.3  me  fez  a  honra  de  me  dirigir  no  seu  despacho  reservado 
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n.o  1,  pois  que,  tendo  hontem  uma  entrevista  com  o  conde  de 
Bernstorff  para  lhe  tornar  a  fallar  nos  nossos  negócios,  elle  me 
disse  que  o  mencionado  despacho,  de  cujo  conteúdo  eu  lhe  havia 
dado  parte,  na  conformidade  das  ordens  de  s.  ex.^,  não  podia 
deixar  de  ter  sido  uma  circular.  Vim  por  esta  occasião  no  conhe- 
cimento de  que  alguns  gabinetes,  que  eu  supponho  serem  os  de 
Vienna,  de  Paris  e  de  Londres,  intentavam  enviar  ao  nosso  go- 
verno algumas  observações  sobre  aquella  deducção,  e  que  a 
Prússia  havia  sido  convidada  a  fazer  outro  tanto  no  mesmo  sen- 
tido; mas  também  soube  que  ella  a  isso  se  não  prestava,  e  vejo 
n'esta  conductii  uma  nova  prova,  do  que  já  por  vezes  eu  d'aqui 
tenho  informado,  sobre  a  politica  d'este  paiz  e  a  perseverança 
com  que  elle  n'ella  progride.  Notei  egualmente  que,  se  bem  que 
a  convicção  individual,  que  eu  muito  desejaria  obter  do  conde 
de  Bernstorff  por  meio  dos  argumentos  e  allegação  dos  factos, 
cuja  exposição  v.  ex.»  recommendou  ao  meu  cuidado,  continuasse 
remissa,  o  desejo  d'ella  se  prestar  algum  tanto  augmentára  de- 
pois da  ultima  conferencia  que  com  elle  tive. 

2.°  V.  ex-^  não  ignora  o  modo,  verdadeiramente  escandaloso» 
por  que  nas  folhas  publicas  geralmente  se  falia  das  nossas  cou- 
sas. 

Nàs  gazetas  d'esta  corte,  ás  quaes  é  concedido  transcrever 
o  que  nas  outras  se  acha,  porém  não  apontar  aos  artigos  trans- 
criptos  observações  próprias,  de  qualquer  tendência  que  sejam, 
encontra-se  quasi  tudo  que  nos  jornaes  francezes  e  inglezes  a 
nosso  respeito  se  produz. 

Sem  embargo  d'isto,  e  de  eu  prever  que  a  resposta  do  conde 
de  Bernstorff  seria  a  que  elle  a  todos  dá,  quando  se  releva  e 
reclama  contra  algum  artigo  que  nos  jornaes  prussianos  se  en- 
contra, julguei  dever  chamar  a  sua  attenção  sobre  este  particular, 
e  depois  de  ouvir  d'elle  o  que  acima  refiro,  relativamente  ao 
previlegio  das  gazetas  d'esta  corte,  e  do  muito  que  lhe  importa 
que  n'elles  não  haja,  nem  se  presuma  haver  a  menor  officiali- 
dade,  colhi  também  que  a  censura  riscara  e  riscava  muitas  cou- 
sas em  referencia  aos  nossos  negócios  em  que  se  entrevia  pai- 
xão. 
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3.°  Sirva-se  v.  ex.'*  de  beijar  humildemente,  em  meu  nome  e 
no  dos  empregados  d'esta  legação,  a  augusta  mão  de  Sua  Alteza 
Real  o  Senhor  Infante  Regente. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  —  Berlim,  em  3  de  maio  de  1828. — 
Ill.'"o  e  ex.™o  sr.  visconde  de  Santarém,  etc..=Conde  de  Oriola. 


Circular  do  ministro  dos  negócios  estrangeiros  ao  Corpo  Diplomático 

O  ministro  dos  negócios  estrangeiros  dirigiu  uma  nota-circular 
ao  corpo  diplomático,  participando  a  resolução  que  D.  Miguel 
tomara  de  reunir  os  Três  Estados  do  Reino,  sendo  a  formula,  para 
todos  os  representantes  das  potencias  estrangeiras  n'esta  corte, 
do  teor  seguinte : 

«O  abaixo  assignado,  etc,  em  consequência  das  ordens  que 
recebeu  de  Sua  Alteza  Real  o  Sereníssimo  Senhor  Infante  Re- 
gente, tem  a  honra  de  communicar  a...,  que  tendo  o  mesmo 
Augusto  Senhor  considerado  as  gravíssimos  circumstancias  d'es- 
tes  reinos,  e  as  representações  que  ha  sua  Real  presença  dirigi- 
ram o  clero,  a  nobreza  e  os  tribunaes  e  todas  as  camarás  dos 
mesmos  reinos,  reclamando  e  pedindo  na  forma  das  faculdades 
que,  pelas  leis  ainda  não  derogadas,  lhes  pertenceram  desde  os 
mais  remotos  tempos  da  Monarchia,  que  houvesse  de  convocar 
os  estados  (1)  d'elles  a  fim  de  reconhecerem  graves  pontos  de  di- 
reito publico  fundamental  portuguez :  em  consequência  assentou 
Sua  Alteza  Real  em  ser  a  sobredita  convocação  o  meio  mais  pro- 
fícuo para  a  restituição  da  concórdia  e  socego  publico  d'estes 
reinos,  tão  fortemente  agitados. 

«O  abaixo  assignado  aproveita,  etc. 

«Paço  da  Ajuda,  6  de  maio  de  1828. =Visconde  de  Santa- 
rém.» 


(1)  Foi  feita  a  convocação  na  Gazeta  de  Lisboa  de  6  de  maio  com  a  data  do 
dia  3. 
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Os  alludidos  diplomatas  reuniram-se  no  palácio  do  Núncio 
para  assignarem  um  protesto  contra  o  procedimento  inconstitu- 
cional do  Infante  D.  Miguel  e,  quando  se  retiraram  da  corte,  o 
arcebispo  de  Petra  (1)  declarou-lhes  que  ficaria  em  Lisboa  com 
o  mero  caracter  de  agente  de  Sua  Santidade,  quanto  ao  espiri- 
tual. 

Eis  as  notas  de  resposta  que  o  respectivo  ministro  recebeu 
das  legações  n'esta  corte. 

J^esposta  do  representante  dos  Estados  Pontifícios 

L'archévêque  de  Petra,  nonce  apostolique,  vient  de  recevoir 
la  note  du  6  de  ce  móis,  que  S.  E.  mr.  le  vicomte  de  Santarém, 
ministre  secrétaire  d'état  des  affaires  étrangéres,  a  voulu  lui 
faire  Thonneur  de  lui  adresser. 

L'object  de  cette  note  met  le  soussigné  dans  la  necessite  de 
regarder  comme  suspendues  ses  fonctions  diplomatiques,  d'en 
référer  á  son  gouvernement  et  d'attendre  ses  ordres. 

En  cette  occasion  le  soussigné  a  Thonneur  de  reitérer  á  S. 
E.  les  sentiments  de  son  estime  la  plus  distinguée  et  de  sa  haute 
considération. 

Lisbonne,  ce  8  mai  1828  =  ^.  Archévêque  de  Petra,  nonce 
Apostolique. 

INGLATERRA 

Lisbonne,  ce  8  mai  1828.  —  Le  soussigné,  ambassadeur  extra- 
ordinaire  et  plénipotenciaire  de  Sa  Magesté  Britannique,  a  reçu 
la  note  en  date  du  6  de  ce  móis  que  S.  E.  le  vicomte  de  Santa- 
rém, ministre  d'etat  et  secrétaire  pour  les  affaires  étrangéres, 
lui  a  fait  Thonneur  de  lui  adresser. 


(1)  Arcebispo  de  Petra.  —  Núncio  em  Lisboa  que  voltou  a  exercer  as  suas 
funções  em  1831  quando  o  Pontífice  reconheceu  o  governo  de  D.  Miguel. 
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La  communication  qui  en  est  Tobject  met  le  soussigné  dans 
la  necessite  de  regarder  ses  fonctions  diplomatiques  comme  sus- 
pendues,  d'en  réfèrer  à  sa  cour  et  d'attendre  ses  ordres. 

Le  soussigné  profit  de  cette  occasion  pour  renouveler  à  S. 
E.  les  assurances  de  sa  considération  três  distinguée.  =F.  Lamb. 
=  A  S.  E.  mr.  le  vicomte  de  Santarém,  etc.  etc,  etc.  (1) 

ÁUSTRIA 

Le  soussigné,  envoyé  extraordinaire  et  ministre  plenipoten- 
ciaire  de  Sa  Magesté  Impériale  et  Royal  Apostolique,  a  reçu  la 
note  en  date  du  6  de  ce  moi,  que  S.  E.  mr.  le  vicomte  de  San- 
tarém, ministre  secrétaire  d'état  au  département  des  affaires 
étrangères,  lui  a  fait  Thonneur  de  lui  adresser. 
La  communication  qui  en  est  Tobiect  met  le  soussigné  dans  la 
necessite  de  regarder  ses  fonctions  diplomatiques  comme  sus- 
pendues,  d'en  référer  à  sa  cour  et  d'attendre  ses  ordres. 

II  a  rhonneur  d'offrir  en  même  temps  à  S.  E.  mr.  le  secré- 
taire d'état  Tassurance  de  sa  haute  considération. 

Lisbonne,  le  8  mai  1828.  =  Le  comfe  H.  de  Bombelles. 

FRANÇA 

Le  soussigné,  envoyé  extraordinaire  et  ministre  plenipoten- 
tiaire  de  Sa  Magesté  Três  Chretienne,  vient  d'avoir  connaissance 
de  la  note  en  date  du  6  de  ce  moi  que  S.  E.  mr.  le  vicomte  de 


(1)  Deram-se  logo  acontecimentos  de  importância  como  foi  a  revolta  no 
Porto  25  de  maio,  e  depois  a  vinda  dos  chefes  constitucionaes  no  Belfast.  O 
ministro  inglez  esperava  o  final  da  lucta  e  partiu  em  5  de  julho  no  paquete. 
Desde  logo  se  espalhou  que  o  fazia  porque  as  nações  retiravam  o  seu  apoio  a 
Portugal  e  que  em  breve  viria  uma  esquadra  ingleza  e  um  exercito  auxiliar 
os  revolucionários.  A  Gazeta,  em  7  do  mesmo  mez,  dizia  que  sendo  sir  F. 
Lamb  ministro  junto  do  governo  de  D.  Pedro  e  havendo  esse  findado  nem  elle 
nem  os  outros  plenipotenciários  poderiam  continuar  junto  do  novo  regimen. 
Sir  Lamb  era  embaixador  e  não  podia  passar  a  enviado  que  tal  era  o  caracter 
do  representante  de  D.  Miguel  ultimamente  nomeado  para  Londres.  Assim  o 
Governo  explicava  os  factos. 
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Santarém  a  adressé  à  mr.  le  vicomte  de  Vaudreil.  La  communi- 
cation  qui  en  est  Tobject  met  le  soussigné  dans  la  necessite  de 
regarder  ses  fonctions  diplomatiques  comme  suspendues,  d'en 
référer  à  sa  cour  et  d'attendre  ses  ordres. 

Le  soussigné  a  Thonneur  d'ofrir  à  S.  E.  mr.  le  vicomte  de 
Santarém  les  assurances  de  sa  três  haute  considération. 

Lisbonne,  le  8  mai  1828.  =  Le  Baron  de  Maureil  (1). 

HESPANHA 

Ex.^o  sr. — Muy  senor  mio:  He  recebido  la  nota  que  se  ha  ser- 
vido V.  E.  dirigirme  con  fecha  6  dei  corriente,  y  en  vista  de  su 
contenido  me  hallo  en  el  caso  de  anunciar  à  V.  E.  que  esta  lega- 
cion  de  Sa  Magestad  ^Catholica  no  puede  menos  de  considerar 
como  suspendidas  sus  funciones  diplomáticas,  enviando  desde 
luego  con  este  motivo  un  correo  extraordinário  á  su  corte  y  es- 
perando ordenes  de  su  gobierno. 

Dios  guarde  á  V.  E.  muchos  anos.  Lisboa,  8  de  mayo  de  1828. 
—  Ex.'^o  sr.  visconde  de  Santarém.  B.  S.  M.,  eia.  =  Joaquim  de 
Zea  Bermudez. 

NÁPOLES 

Le  soussigné  a  reçu  la  note  en  date  du  6  de  ce  moi  que 
S.  E.  mr.  le  vicomte  de  Santarém  ministre  et  secrétaire  d'état 
des[affaires  étrangerès,  lui  a  fait  Fhonneur  de  lui  adresser. 

La  communication  qui  en  est  Tobject  met  le  soussigné  dans 
la  necessite. de  regarder  ses  fonctions  diplomatiques  comme  sus- 
pendues, d'en  référer  à  sa  cour  et  d'attendre  ses  ordres. 

Lisbonne,  le  8  mai  1828  =  Le  Prince  Pignatelli  Ruffo  (2). 


(1)  O  Barão  de  Durand  de  Maureil  era  ministro  de  França  nos  Estados 
Unidos  e  foi  nomeado  para  substituir  o  duque  de  Rouzan,  durante  a  licença 
d'este,  em  2  d'abril.  O  Visconde  de  Vaudreil  ficara  encarregado  de  negócios 
em  Lisboa. 

(2)  O  leilão  da  casa  do  príncipe  fez-se  em  28  e  29  de  novembro  no  largo 
de  S.  Pedro  d'Alcantara  onde  era  a  legação. 
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Para  o  Visconde  de  Santarém 

Bruxellas  9  de  Maio  de  1828. 

111."'°  e  Ex.'"°  Sr.  —  Tendo  transmitido  aos  nossos  cônsules 
n'este  Reino  a  ordem  que  V.  Ex.^  me  determinara  de  lhes  passar 
relativamente  ás  Listas  annuaes  do  movimento  da  nossa  navega- 
ção e  do  respectivo  commercio  do  districto  da  sua  jurisdicção, 
acabo  de  receber  do  Cônsul  em  Rotterdam  a  competente  respos- 
ta, da  qual  extrahi  os  paragraphos  juntos  por  copia,  que  julgo 
dever  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex.^  parecendo-me  a  sua 
matéria  de  bastante  importância. 

Deos  guarde  V.  Ex.^  etc.  =  Abreu  e  Lima. 


Officio  do  Conde  de  Oriola  ao  "Visconde  de  Santarém 
N.*'  217 

111.™°  e  Ex.""**  Sr.  —  1.°  Depois  que  tive  a  honra  de  receber 
o  despacho  reservado  de  V.  Ex.^,  n.»  2,  tenho  procurado,  com  a 
delicadeza  que  convinha,  examinar  o  que  V.  Ex.''  no  §  2.°  do 
sobredito  despacho  me  recommenda  eu  investigue  para  informa- 
ção de  Sua  Alteza  Real  o  Sereníssimo  Senhor  Infante  Regente ; 
mas,  afora  o  que  sobre  este  assumpto  eu  já  tive  a  honra  de 
escrever  a  V.  Ex.'*^  emquanto  ao  governo  prussiano,  só  por  uma 
meia  confidencia,  que  se  me  fez,  pude  vir  no  conhecimento  de 
que  Mr.  de  Royer  recebera  recentemente  ordem  para  represen- 
tar á  nossa  corte,  que  o  conselho,  que  outros  lhe  haviam  dado, 
de  esperar  pelo  resultado  da  negociação,  que  a  Áustria  e  Ingla- 
terra auctorisaram  seus  plenipotenciários  no  Rio  de  Janeiro  de 
ali  proseguir  com  vigor,  e  de  que  V.  Ex.»  não  ignora  o  objecto, 
era  considerado  pela  Prússia  como  extremamente  útil,  assim  para 
mantença  do  socego  publico  como  para  os  interesses  e  augmento 
da  força  moral  do  nosso  governo. 

2."  Os  ministros  das  grandes  potencias  não  se  hão,  por  ora, 
ainda  aberto  para  commigo  sobre  os  nossos  negócios,  e  difficul- 


154  CORRESPONDÊNCIA   POLITICA   E    DIPLOMÁTICA 

tosamente  me  communicarão  seu  modo  de  ver  individual,  pelo 
receio  de  comprometter-^e ;  fica,  porém,  a  meu  cuidado  ver  o 
que  por  terceira  pessoa  posso  colher  a  esse  respeito;  mas  não 
encobrirei  desde  já  a  V.  Ex.»,  que  similhantes  informações  não 
podem  levar  comsigo  cunho  de  authenticidade,  nem  sobrecar- 
regar minha  responsabilidade. 

Deus  guarde  a  v.  ex.».  Berlim,  em  12  de  Maio  de  1828. — 
Ill.'"o  e  ex.^°  ST.  visconde  de  Santarém,  etc,  etc.  =  Conde  de 
Oriola. 

Officio  de  "Luiz  António  de  Jlhreu  e  Lima  ao  Visconde  de  Santarém 

(N.o  190) 

111."^'^  e  ex."'»  sr.  —  Logo  que  recebi  o  despacho  de  v.  ex.% 
n.°  3,  me  apressei  em  pedir  a  audiência  do  estylo  para  apresen- 
tar a  El-Rei  dos  Paizes  Baixos  (1)  as  novas  credenciaes  que  me 
concederam  a  benevolência  do  Sereníssimo  Senhor  Infante  Re- 
gente. 

Sua  Magestade  dignou-se  receber-me  hoje  pelas  onze  horas 
e  três  quartos  da  manhã,  com  as  formalidades  usuaes ;  e  tendo- 
Ihe  eu  dirigido  um  pequeno  discurso  em  que  lhe  exprimia  a  viva 
satisfação  que  me  causava  a  graça  que  me  fizera  Sua  Alteza  o 
Sereníssimo  Senhor  Infante  Regente,  conservando-me  na  mesma 
categoria  junto  á  sua  augusta  pessoa,  e  lhe  supplicar  a  conti- 
nuação da  Sua  Real  benevolência,  protestando-lhe  de  me  desve- 
lar em  o  merecer,  o  mesmo  Augusto  Senhor  me  fez  a  honra  de 
responder,  que  a  escolha  de  Sua  Alteza  não  podia  recair  em  pes- 
soa que  lhe  fosse  mais  agradável,  ajuntando  varias  expressões 
lisongeiras,  que  muito  me  penhoraram. 

Sua  Magestade  terminou  a  audiência  exprimindo  os  votos 
que  formava  para  que  da  regência  do  Sereníssimo  Senhor  In- 
fante D.  Miguel  proviessem  á  nação  portugueza  as  maiores  pros- 
peridades, e  ao  estado  grande  gloria  e  esplendor. 


(1)  Guilherme  I  de  Nassau  que  perdeu  a  Bélgica  em  1830,  abdicou  da  rea- 
leza da  Hollanda  em  1840  e  morreu  em  1843. 
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Nada  mais  se  passou  n'esta  audiência  digno  de  ser  commu- 
cado  a  v.  ex.». 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  Haya,  12  de  maio  de  1828.  —  Visconde 
de  Santarém  =  Luiz  António  de  Abreu  e  Lima. 

N.°  190 

Haya  12  de  de  Maio  de  1828. 

N.  B.  Deste  officio  conservei  somente  um  resumo  que  diz 
assim :  «Accusa-se  a  recepção  do  Despacho  n.°  3, '  participando 
ter  entregado  a  El-Rei  dos  Paizes  Baixos  as  suas  novas  Creden- 
cias, e  remettendo  copia  do  discurso  pronunciado  nesta  occa- 
sião ... 

N."  191 

Haya  13  de  de  Maio  de  1828. 

Deste  Officio  não  conservei  também  senão  um  resumo  que 
diz  assim:  «Participa-se  a  nomeação  de  Mr.  Van  Cets  von-Gon- 
driane  para  Ministro  das  Finanças.  íd.  a  apresentação  de  Mr. 
Gorortiza  como  Encarregado  de  Negócios  de  México,  e  o  emba- 
raço que  a  sua  presença  causa  ao  Ministro  d'Hespanha  Mr.  An- 
duaga.  Id.  a  estada  dos  Príncipes  Frederico  Guilherme  da  Prús- 
sia (1),  e  Gustavo  de  Suécia  na  Haya.  Boatos  do  Casamento  do 
ultimo  com  a  Princeza  Marianna  dos  P.  B. 

Officio  do  Marquez  de  Palmella  ao  "Visconde  de  Santarém 

(N.°  299) 

111."!»  e  ex.^°  sr.  —  No  nomento  de  fazer  a  expedição  d'este 
paquete  trazem-me  uma  noticia,  que  me  dão  por  certa,  e,  a  sel-o, 
é  para  nós  de  maior  importância.  Assegura-se  que,  por  um  navio 
saído  de  Pernambuco  a  26  ou  27  de  março,  veiu  uma  Gazeta  do 


(\)  Foi  depois  Frederico  Guilherme  IV  que  morreu  louco  e  reinou  desde 
1840  a  1861  sucedendo-lhe  seu  irmão  Guilherme  I  que  foi  o  imperador  da 
Allemanha. 
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Rio  de  Janeiro,  de  8  do  mesmo  mez,  na  qual  se  acha  transcripto 
um  decreto  ou  acto  solemne  de  Sua  Magestade  o  Senhor  D.  Pe- 
dro, declarando  completa  a  abdicação  da  coroa  de  Portugal  a 
favor  de  Sua  Augusta  filha  a  Senhora  D.  Maria  II,  e  confirmando 
Sua  Alteza  Real  o  Senhor  Infante  D.  Miguel  na  regência  do 
reino.  Não  vi  a  dita  Gazeta,  e  só  repito  que  pessoa  fidedigna  me 
affirmou  tel-a  visto,  e  que  provavelmente  apparecerá  transcrita 
nas  gazetas  inglezas.  Nenhum  detalhe  mais  pude  saber,  e  appres- 
so-me  a  fazer  a  v.  ex.**  esta  importante  communicação  tal  como 
chegou  ao  meu  conhecimento. 

Deus  guarde  a  v.  ex.»  Londres,  em  12  de  maio  de  1828  — 
Ill.'"o  e  ex."^o  gj.^  visconde  de  Santarém.  =  Marquez  de  Palmella. 

Officio  do  mesmo  embaixador  para  o  Visconde  de  Santarém 

(n.o  185  reservado) 

ni.™°  e  ex.™°  sr.  —  No  despacho  n.°  5  (reservado)  me  remette 
V,  ex.^  copia  de  um  officio  confidencial  de  sir  Frederick  Lamb, 
relativo  á  discussão  suscitada  por  aquelle  embaixador  sobre  as 
prisões  de  alguns  indivíduos  implicados  nos  acontecimentos  de 
julho  do  anno  passado;  fico  na  intelhgencia  da  resposta  que  v. 
ex.^  lhe  deu  verbalmente,  para  me  servir  de  governo  no  caso 
que  aqui  se  me  falle  em  similhante  questão,  o  que  não  acho 
provável,  visto  o  grau  de  importância  muito  maior  que  este 
gabinete  dá  aos  acontecimentos  subsequentemente  ocorridos,  e 
de  que  teve  noticia  pelo  paquete  saido  d'esse  porto  no  dia  27 
de  abril. 

No  mesmo  despacho  me  diz  v.  ex.«  que  Sua  Alteza  Real  sen- 
tira não  ter  tido  pelo  ultimo  paquete  noticias  (enviadas  por  mim) 
sobre  os  negócios  d'esse  paiz,  e  do  modo  por  que  este  gabinete 
os  havia  considerado  depois  das  ulteriores  communicações  que 
d'esse  reino  se  haviam  feito. 

Permitta  v.  ex.^  que  eu  lhe  diga  que  estou  certo  que  v.  ex.^ 
mesmo  desvaneceria  no  espirito  de  Sua  Alteza  Real  a  falsa  im- 
pressão que  noto  no  supracitado  paragrapho,  se  por  acaso  lan- 
çasse os  olhos  sobre  as  datas  dos  meus  officios.  O  único  que  v. 
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ex.^  tinha  recebido  pelo  ultimo  paquete  era  o  ostensivo  n.''  291, 
datado  de  2  de  abril,  no  qual  officio  eu  dizia  a  v.  ex.^  que  me 
achava  sem  noticias  d'essa  corte  desde  o  dia  16  de  Março.  Ora, 
o  primeiro  despacho  de  v.  ex.^  é  de  17  de  março,  e  o  primeiro 
reservado,  no  qual  se  conteem.as  explicações  a  que  v.  ex.*  sem 
duvida  se  refere,  é  de  22  do  mesmo  mez,  de  modo  que  me 
houvera  sido  impossível  responder-lhe  antes  de  o  haver  recebido. 
Emquanto  ás  noticias  que  v.  ex.**  de  mim  esperava  sobre  os 
negócios  d'esse  paiz,  tomarei  a  liberdade  de  observar  que  nos 
meus  officios  antecedentes  expedidos,  tanto  pelo  paquete,  como 
pelo  barco  a  vapor,  que  d'aqui  partiram  no  fim  do  mez  de  março, 
eu  disse  respeitosamente,  porém  com  a  franqueza  que  o  meu 
dever  exige,  e  de  que  nunca  me  apartarei,  tudo  quanto  sabia 
sobre  o  effeito  causado  no  publico  e  sobre  o  modo  de  pensar  do 
ministério  inglez  depois  das  noticias  do  que  occorrêra,  nos  pri- 
meiros dias  de  março,  nessa  capital.  Nada,  portanto,  me  restava 
a  accrescentar  emquanto  não  recebesse  as  communicações  que 
V.  ex.^  subsequentemente  me  fez,  e  não  havendo,  segundo  na 
minha  consciência  entendo,  omissão  alguma  da  minha  parte, 
não  posso  deixar  de  esperar  que  v.  ex.^  assim  o  fará  conhecer 
a  Sua  Alteza  Real. 

No  despacho  reservado  n.°  6  vejo  as  copias  da  correspon- 
dência que  V.  ex.*»  teve  com  sir  Frederick  Lamb,  tanto  sobre  o 
assumpto  do  precedente  despacho,  como  sobre  a  evacuação  das 
fortalezas  da  barra  de  Lisboa  pelas  tropas  inglezas  (1),  e  vejo, 
debaixo  do  4.»,  a  copia  da  nota  circular  que  v.  ex.^,  em  data  do 
25  de  abril,  passou  por  ordem  de  Sua  Alteza  Real  ao  corpo 
diplomático. 

Não  me  determinando  v.  ex.*»  o  uso  que  devo  fazer  de  um 
tal  documento,  julguei  dever-me  limitar  a  esperar  as  communica- 
ções que  este  governo  e  este  ministério  se  resolvesse  fazer-me 
sobre  o  gravíssimo  assumpto  de  que  trata  o  dito  documento. 
Não  soHcitei,  porém,  taes  communicações,  julgando  o  negocio  de 
uma  categoria  tão  distincta  de  todos  os  outros,  que  me  não  com- 


(1)  F^oi  em  26  de  março  n'uma  quarta-feira,  que  o  resto  do  exército  britan- 
nico  embarcou.  O  estado  maior  foi  para  bordo  ás  2  horas  d'essa  tarde. 
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pete,  como  empregado  publico,  enunciar  sobre  elle  opinião,  e, 
ainda  menos,  tomar  a  iniciativa. 

Unicamente,  pois,  posso  informar  a  v.  ex.^  do  que  indirecta- 
mente me  consta,  não  pelo  ministro  dos  negócios  estrangeiros, 
mas  por  confidencias  e  conversações  do  príncipe  Esterhazy  e  de 
outros  diplomatas  que  indagaram  a  opinião  d'este  gabinete;  vem 
a  ser  de  que  sir  Frederick  Lamb  receberia  instrucções  para 
dirigir  a  v.  ex.^  uma  nota  official  acerca  do  passo  dado  pelo  se- 
nado de  Lisboa  no  dia  25  de  Abril  e  da  resposta  dada  por  Sua 
Alteza  Real  ao  mesmo  senado  (1).  Affirmaram-me  mais  que  o 
sobredito  embaixador  receberia  ordem  para  cessar  instantemente 
as  suas  funcções  no  caso  de  sobrevir  alguma  nova  ocorrência 
mais  decisiva  no  mesmo  sentido,  e  consta-me,  igualmente,  que  o 
conde  de  Bombelles  seguirá  os  passos  do  embaixador  de  Ingla- 
terra. 

Estes  são  os  factos  de  que  posso,  com  alguma  probabilidade, 
informar  a  v.  ex.'*,  não  me  parecendo  da  minha  competência 
referir  a  artigos  de  gazetas,  que,  aliás,  v.  ex.^  pôde  facilmente 
lêr,  nem  repetir  as  reflexões  e  os  discursos  que  sobre  matéria 
tão  transcendente  se  ouvem  no  publico. 

Emquanto  aos  ministros  brazileiros,  parece-me  que,  por  agora 
ao  menos,  não  têem  dado  outro  passo  mais  do  que  o  de  dirigirem 


(1)  Os  acontecimentos  em  questão  são  os  referentes  ao  movimento  popular 
nascido  no  Senado  da  Camará  e  que  tendia  a  fazer  com  que  D.  Miguel  se 
acclamasse  rei.  A  resposta  foi  a  seguinte : 

«Sendo-me  presente  a  representação,  que  em  data  de  hoje,  fez  subir  á 
Minha  Augusta  Presença  o  Senado  de  Lisboa  como  representante  d'esta  sem- 
pre Nobre  e  Leal  Cidade :  Sou  servido  responder-lhe  que  exigindo  a  Minha 
Própria  Dignidade  e  a  honra  da  Nação  Portugueza  que  objectos  tão  graves» 
como  o  que  fez  assumpto  da  referida  Representação,  sejão  tratados  pelos  meios 
legaes  que  estabelecem  as  Leis  fundamentaes  da  Monarquia  e  não  pela  ma- 
neira tormentosa,  que,  infelizmente,  teve  logar  no  anno  de  1820,  tenho  por 
certo  que  o  Senado  e  os  Honrados  Habitantes  d'esta  cidade,  depois  de  haverem 
representado  nos  termos  que  somente  lhes  cumpria,  darão  ao  mundo  e  á  pos- 
teridade mais  huma  prova  da  sua  fidelidade,  esperando  tranquilos  em  suas 
casas  as  ulteriores  medidas  que  só  a  mim  pertence  dar.  Paço  d' Ajuda,  era  25 
de  Abril  de  1828.  =  Com  a  Real  Rubrica  (Gazeta  de  Lisboa  de  26  d'abril). 
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ao  governo  inglez  uma  nota  similhante  á  que  o  marquez  de  Re- 
zende escreveu  ao  príncipe  de  Metternich;  o  de  suspenderem  o 
pagamento  do  empréstimo;  e,  finalmente,  o  de  reclamarem  de 
officio,  por  uma  nota,  o  chamamento  de  Lisboa  do  embaixador 
de  Inglaterra,  fundando-se  para  isso  no  acontecimento  do  dia 
25  de  abril. 

Não  sei  se  elles  têem  em  vista  a  adopção  de  alguma  outra 
medida,  pois  julgo  nas  actuaes  circumstancias  não  dever  solici- 
tar d'elles  confidencia  alguma,  limitando-me,  quando  os  vejo,  a 
repetir-lhes,  assim  como  ao  ministério  inglez  e  a  todas  as  pessoas 
com  quem  me  vejo  obrigado  a  fallar,  que  o  Sereníssimo  Senhor 
Infante  Regente  tem  mantido  e  quer  manter  lealmente  todas  as 
declarações  que  fez  nos  protocollos  de  Vienna  e  Londres,  e  que 
a  experiência  desenganará  a  todos  os  que  duvidam  do  cumpri- 
mento da  sua  augusta  palavra. 

Rogo  a  V.  ex.^  que,  em  meu  nome,  lhe  beije  respeitosamente 
a  mão  e  lhe  renove  os  protestos  de  invariável  fidelidade  com 
que  espero  continuar  a  cumprir  os  deveres  do  cargo  de  que 
tenho  a  honra  de  estar  revestido. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^,  etc.  Londres,  12  de  Maio  de  1828.  — 
111.™°  e  ex.^°  ST.  visconde  de  Santarém.  =  Marquez  de  Palmella. 


"Do  Marquez  de  Palmella  para  o  Yisconde  de  Santarém 
(N.«  300) 

111.""°  e  Ex.'"°  Sr.  —  Tendo  escripto  pela  mala,  que  saiu  antes 
de  hontem,  tudo  quanto  me  occorria  participar  a  v.  ex.^,  e,  par- 
tindo hoje  a  mala  d'esta  semana,  pouco  terei  que  acrescentar. 

No  numero  incluso  do  Sun  achará  v.  ex.»  a  traducção  inte- 
gral do  decreto  de  abdicação  que  mencionei  no  meu  ultimo  offi- 
cio ostensivo,  e  de  que  então  não  tinha  podido  ainda  obter 
copia. 

Este  governo  não  recebeu,  segundo  me  asseveram,  noticia 
nenhuma  a  este  respeito,  e  ha  por  consequência  muita  gente  de 
opinião  de  que  o  dito  documento  é  apocrypho.  E'  natural  que, 
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a  não  ser  assim,  se  receba  em  direitura  n'essa  capital  com  toda 
a  brevidade.  O  que  aqui  se  diz  (mas  que  eu  não  posso  aliás 
afiançar)  é  que  esse  decreto  foi  copiado  de  uma  gazeta  do  Rio 
de  Janeiro  vinda  por  via  de  Pernambuco. 

Em  todo  o  caso,  seja  ou  não  verdadeira  a  noticia  de  que  se 
trata,  estou  persuadido  de  que  ella  não  causará  alteração  alguma 
na  conducta  d'este  governo  pelo  que  toca  aos  negócios  de  Por- 
tugal, nem  nas  instrucções  enviadas  ao  seu  embaixador  em 
Lisboa. 

As  gazetas  têem  espalhado  que  se  concluirá  um  armistício 
entre  o  Brasil  e  Buenos  Ayres,  porém  a  verdade  é  que  somente 
se  enviou  um  projecto  de  armistício  ou  de  tratado,  proposto 
pelo  governo  inglez,  na  qualidade  de  mediador,  ás  duas  partes 
interessadas.  E'  provável  que  ellas  o  acceítem,  mas  ainda  não 
ha  essa  certeza.  A  base  é,  já  se  sabe,  a  independência  da  banda 
oriental  do  Rio  da  Prata. 

Não  ha  notícia  ulterior  dos  movimentos  do  exercito  russo; 
mas  entre  os  maços  que  hoje  remetto  achará  v.  ex.^  um  officio 
interessante  do  ministro  de  Sua  Magestade  em  S.  Petersburgo. 

A  questão  dos  catholícos  da  Irlanda  venceu-se  com  effeito  a 
seu  favor  antes  de  hontem  na  Camará  dos  Communs :  Mas  é  bem 
provável  que  ainda  por  este  anno  será  rejeitada  na  dos  lords,  e 
que  será  necessário  mais  um  anno  ou  dois  para  fazer  triunfar 
os  esforços  dos  numerosos  partidistas  da  liberdade  civil  da 
Irlanda. 

Queira  V.  Ex.»  beijar  a  augusta  mão  de  Sua  Alteza  Real  o  Se- 
reníssimo Senhor  Infante  Regente. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  etc.  Londres,  14  de  maio  de  1828 — 
111.'"°  e  Ex.™°  Sr.  Visconde  de  Sa.ntaTein.= Marquez  de  Palmella. 


Traducção  a  que  se  refere  o  officio  supra 

Decrée. — Rio  de  Janeiro,  March  8.**'  1828.  —  The  period  hav- 
ning  arrived  which  i  fixed  for  the  completion  of  my  abdication 
of  the  crown  of  Portugal,  according  to  my  decree  of  the  3  rd  of 
May  1826,  and  it  being  necessary  to  give  to  the  Portuguese 


VISCONDE    DE    SANTARÉM  161 


notion  ahoays  jealues  of  its  iadependence,  au  indubitable  proof 
of  my  desire  of  its  being  perpetually  separated  from  Brasil  (of 
which  I  have  the  distinct  gloy  and  pride  of  being  sovereign),  so 
os  to  make  the  idea  of  thur  being  reunited  impraticable. 

1  am  pleased  of  my  oron  free  and  spontaneons  will,  after 
having  pondered  on  the  most  important  business,  to  order,  as 
hy  this  my  royal  decree  I  do  order  thath  the  kingdom  of  Por- 
tugal be  henceforsvard  governed  in  the  name  of  my  dearly. 
beloved  danghter  D.  Maria  II,  abready  its  queen,  according  to 
the  constitutional  charter  by  me  autorized  and  given,  ordered 
to  be  sworn,  and  sworn;  declaring,  mereover  most  expressly, 
that  I  bsave  no  further  claim  or  rigth  whatever,  to  the  Portu- 
guese  crown. 

The  infant  D.  Miguel,  my  much  beloved  and  esteemed  bro- 
ther,  regent  of  the  kingdom  of  Portugal  and  Algarve,  and  my 
lieutenant,  is  charged  withs  the  execution  and  publication  of  the 
present  decrée. 

Palace  of  Boa  Vista,  on  the  3  rd  day  of  March,  1828,  with 
tho  signature  of  his  majesty  the  king. 

(The   Sun   n.^    11,130. — London   Tuesday  evening,  May  13 

1828.) 

• 
Dp  Marquez  de  Palmei  la  para  o  Visconde  de  Santarém 

(reservado  n.o  184) 

///.'""  e  Ex.'""  Sr. 

O  acontecimento  que  eu  receava,  como  já  mencionei  a  V. 
Ex.^  em  hum  dos  primeiros  Officios  Reservados,  que  tive  a 
honra  de  dirigir  depois  da  chegada  do  Sereníssimo  Senhor  In- 
fante Regente  a  Lisboa,  acaba  agora  de  ter  lugar  recuzando- 
se  o  Ministro  do  Brazil  a  fazer,  como  se  achava  estabelecido, 
entrega  dos  Fundos  necessários  para  o  pagamento  dos  juros  e 
de  Amortisação  do  Empréstimo  (1),  que  deve  effectuar-se  no  dia 


(1)  Pelo  tratado  secreto   com   o  Brazil,  em  29  d'agosto  de  1825,  foi  com- 
binado que  o  governo  do  império  tomaria  para  si,  após  a  separação,  o  encargo 
VOL.  I  12 
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1.°  de  Junho  do  corrente  anno.  Para  informar  a  V.  Ex.»  cabal- 
mente das  circumstancias  deste  dezagradavel  negocio,  refiro-me 
à  copia  (N.o  1)  do  Officio  que  escrevi  ao  Visconde  de  latabayana 
para  lhe  pedir,  segundo  o  estilo,  que  me  designasse  o  dia  e  hora 
em  que  entregaria  os  ditos  Fundos  e  á  copia  (N.^  2)  da  resposta 
do  mesmo  Visconde  em  que,  peremptoriamente,  recuzafundando- 
se  no  acontecimento  que  teve  lugar  em  Lisboa  no  dia  25  de 
Abril  p.  p.,  effectuar  o  pagamento  em  quanto  não  receber  novas 
de  Sua  Magestade,  e  declarando-me  que  devo  considerar  a  sua 
resposta  como  decisiva. 

Immediatamente,  depois  de  haver  recebido  o  dito  Officio,  e 
não  obstante  a  ultima  fraze  d'elle,  cuidei  em  dar  todos  os  pas- 
sos, que  de  mim  dependem,  para  evitar  hum  golpe  tão  fatal  ao 
nosso  Crédito  publico  e  induzir  o  Ministro  do  Brazil  a  alterar  a 
sua  resolução. 

Para  esse  fim  lhe  dirigi  a  replica  que  vai  inclusa  debaixo  do 
N.°  3,  e  que  ainda  leva  o  titulo  de  Projecto,  por  isso  que  a  não 
remetti  sem  previamente  consultar  a  Lord  Dudley,  e  ter  a  certeza 
de  que  elle  aprovava  o  seu  conteúdo.  Porem  persuadido  de  que 


do  empréstimo  portuguez  feito  com  a  casa  Goldschmidt  &  C.a  na  importância 
de  1.500.000  libras  da  qual  estava  amortisada  a  quantia  de  100.000  libras. 
Também  se  pagariam  pelas  propriedades  de  D.  João  VI  250.000  libras  e 
mais  2:000.000  como  indemnização  ao  paiz.  Cumprir-se-hiam  as  ultimas  dis- 
posições e  compromettia-se  o  novo  governo  imperial  a  saldar  annualmente, 
em  1  de  Junho  e  1  de  Dezembro,  a  amortisação  e  juros  d'aquelle  empréstimo 
que  seria  entregue  na  legação  de  Portugal  em  Londres.  Essa  quantia  referia-se 
a  amortisação  de  apólices  de  25.000  libras.  A  correspondência  fora  trocada 
entre  Itabayana  e  Palmella  em  janeiro  de  1826.  No  Brazil  tinham  sido  pleni- 
potenciários, pelo  governo  de  D.  Pedro,  Luiz  José  de  Carvalho  e  Mello,  o  ba- 
rão de  Santo  Amaro  e  Francisco  Villela  Barbosa,  o  delegado  de  Portugal  era 
sir  Charles  Stuart  que  foi  nomeado  conde  de  Machico  com  uma  pensão  de 
4:000.000  por  anno.  A  sir  William  Acourt,  embaixador  inglez  em  Lisboa,  deu- 
se  a  Grãn  Cruz  de  Torre  Espada  e  ao  secretario  de  Stuart,  Marcus  Kill,  a 
comenda  da  mesma  ordem  bera  como  ao  almirante  Hamont  que  conduzio 
os  delegados  ao  Brazil. 

Diante  do  rompimento  das  relações  de  D.  Miguel  com  D.  Pedro  os  brazilei- 
ros  recuzaram-se  a  cumprir  o  estipulado,  emquanto  ao  pagamento  do  emprés- 
timo, em  1828. 
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esta  deligencia  de  pouco  serviria  sem  a  intervenção  efficaz  do 
Governo  Britânico,  desde  logo  a  sollicitei  por  meio  da  Nota  in- 
duza N.''  4,  e  escrevi  officialmente  ao  Ministério  dos  Negócios 
Estrangeiros  de  S.  M.  B.,  e  acompanhei  este  passo  official  de 
huma  Carta  particular  (induza  n.»  5)  que  sobre  o  mesmo  as- 
sumpto dirigi  ao  Duque  de  Wellington,  cujo  apoio  considero 
como  o  único  que  possa  servir  de  alguma  couza  neste  negocio. 
Não  contente  das  deligencias  que  acabo  de  mencionar,  e 
sabendo  que  o  Ministro  do  Brazil  se  mantinha  inabalável,  resis- 
tindo aos  argumentos,  que  eu  mesmo  de  viva  voz,  e  com  a  maior 
efficacia,  e  instancia,  lhe  fiz,  e  repellindo  igualmente  os  conse- 
lhos do  Ministério  Inglez,  e  mesmo  os  que  o  Príncipe  lhe  deu  a 
este  respeito,  resolvi-me  a  pôr,  por  escrito  em  forma  de  memo- 
radum,  (induza  n.°  6)  de  modo  o  mais  claro,  e  ao  mesmo  tempo 
concizo  que  me  foi  possível,  a  serie  dos  factos  necessários  de 
saber  para  formar  huma  verdadeira  idéa  deste  negocio,  acom- 
panhando-o  dos  documentos,  com  o  fim  de  informar  cabalmente 
ao  Duque  de  Wellington,  e  habilitá-lo  ainda  a  renovar  huma 
tentativa,  que  elle  me  prometteu  pozitivamente  fazer. 

Se  V.  Ex.'^  tiver  o  trabalho  de  ler  os  documentos  annexos  a 
este  Officio,  virá,  segundo  me  lisongeia,  a  reconhecer  que  não  se 
acha  nelle  omittida  nenhuma  das  razoens,  que  nos  assistem,  e 
que  tornão,  a  meu  ver,  innegavel  a  nossa  justiça,  e  poderá,  se 
não  me  engano,  assegurar  ao  Senhor  Infante  Regente  que  tenho 
posto  em  pratica,  com  huma  actividade  proporcional  á  impor- 
tância do  cazo,  e  ao  zelo  com  que  devo  sustentar,  por  quanto  de 
mim  depende,  o  crédito  publico  de  Portugal,  todos  os  esforços 
possíveis. 

Não  julguei  dever  discutir  a  questão  politica  levantada  pelo 
Visconde  de  Itabayana,  que  só  houvera  podido  fazer  envian- 
do-lhe  copia  da  Circular,  que  V.  Ex.^,  em  data  de  25  de  Abril, 
dirigiu  ao  Corpo  Diplomático  residente  em  Lisboa,  porque  me 
pareceu  mais  conveniente  e  mais  adequado  o  sustentar  a  doutrina 
de  que  a  tranzação  pecuniária,  de  que  se  trata,  não  podia  ser 
annuláda,  nem  mesmo  affectada  por  nenhum  acontecimento  ou 
consideração  de  outra  natureza. 

O  effeito  produzido  pela  resolução  do  Visconde  de  Itabaya- 
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na,  que  já  transpirou  no  Publico,  foi  prontissimo,  e  mui  funesto 
como  V.  Ex.a  poderá  reconhecer  olhando  para  o  preço  dos  Fun- 
dos nesta  Praça,  em  que  os  do  Empréstimo  chamado  Portuguêz 
baixarão  de  15  a  20  por  cento,  e  he  provável  que  ainda  desça 
mais  no  caso  muito  de  recear,  de  que  o  Visconde  de  Itabayana 
persista  na  sua  resolução.  Este  rezultado  prejudica  momentanea- 
mente muito  os  interesses  de  Portugal,  pois  que  o  publico,  que 
não  conhece  as  circumstancias  deste  complicado  negocio,  consi- 
dera o  nosso  Governo  quazi  como  falido,  pondo-o  de  parte  até 
certo  com  o  Governo  Hespanhol,  cujo  crédito  não  he  capaz  de 
obter  actualmente  empréstimo  algum  em  qualquer  Praça  da 
Europa. 

Julguei  dever,  em  taes  circumstancias,  communicar  franca- 
mente aos  Agentes  do  Empréstimo  Portuguêz  copia  da  resposta 
do  Visconde  de  Itabayana  reservando-me  a  combinar  com  elles, 
quando  chegue  o  dia  1.°  de  Junho  sem  haver  mais  novidade 
neste  negocio,  a  satisfação  que  convirá  talvez  dar  por  escrito  ao 
Publico  para  justificar  o  nosso  Governo,  e  fazer  recahir  a  falta 
sobre  aquelle  que  de  facto  a  commeteu.  Também  cumpri  com  a 
minha  obrigação  informando  succintamente  do  acontecido  ao 
snr.  Ministro  dos  Negócios  da  Fazenda  por  hum  officio,  que  hoje 
lhe  dirijo  a  Sello  volante,  e  que  V.  Ex.^  encontrará  em  outro 
masso  para  tomar  delle  conhecimento,  se  for  servido. 

Não  entrarei  mais  circunstanciadamente  na  analise  deste  ne- 
gocio por  não  repetir  os  mesmos  factos,  e  as  mesmas  reflexões, 
que  se  acham  nos  documentos  incluzos,  e  por  me  não  occorrer 
nada  que  accrescentar  ao  que  nelles  expendi,  e  só  reclamarei 
com  toda  a  possível  brevidade  instrucçoens  e  Ordens  do  Sere- 
níssimo Senhor  Infante  Regente,  para  me  haver  em  tão  grave 
matéria,  pertencendo  somente  ao  Mesmo  Senhor  e  ao  Seu  Mi- 
nistério, o  considerar  se  convém  ou  não  incorrer  novos  e  peno- 
zos  sacrifícios  para  sustentar  o  Crédito  pecuniário  de  Portugal 
em  quanto  se  não  recebe  do  Brazil  resposta  ás  representações 
do  Visconde  de  Itabayana,  ou  se  não  haveria  outro  remédio  se 
não  sofrer  este  discredito  temporário,  na  esperança  de  que  por 
fim  o  Governo  do  Brazil  viria  a  conhecer  e  a  preencher  a  sua 
obrigação.  Pela  parte  que  nos  toca  não  cessarei,  em  quanto  não 
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receber  as  ordens  que  sollicito,  de  trabalhar  até  exhaurir  todos  os 
meios  praticáveis,  para  vêr  se  este  negocio  tem  algum  remédio. 

Deos  guarde  a  V.  Ex».  Londres  em  12  de  Maio  de  1828. 

111."!»  e  Ex.»"»  Snr.  Visconde  de  Santarém.  =  Marquez  de  Pal- 
mella. 

COPIA  N.o    1 

Londres  1.»  de  Maio  de  1828. 

///.'"''  e  Ex."'°  Snr. 

Sendo  hoje  o  \P  de  Maio,  he  do  meu  dever  recorrer  a  V.  Ex.» 
para  que  se  sirva  dezignar-me  o  dia  e  hora  em  que  me  poderá 
entregar  o  dinheiro  necessário  para  o  pagamento  dos  Dividendos 
e  amortização  das  Apólices  do  Empréstimo  Portuguez  cujo  paga- 
mento se  acha  a  cargo  do  Império  do  Brazil. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.^. 

111."^°  e  Ex.'"o  Snr.  Visconde  de  Itabayana. 

Assignado,  Marquez  de  Palmella. 

Está  conforme 
José  Balbinò  de  Barbosa  Araújo. 

(reservado  n.o  184)  — copia  n.o  2 

Londres  em  8  de  Maio  de  1828. 

///.""'  e  Ex."""  Snr. 

« 

O  deplorável  acontecimento  que  teve  lugar  em  Lisboa  no 
dia  25  de  Abril  (1)  p.  p.  poz  esta  Legação  na  penoza  obrigação  de 
dever  sobrestar  no  pagamento  que  ora  devia  fazer  á  Embaixada 
de  El-Rey  o  Sr.  Dom  Pedro  4.°  nesta  Corte,  e  de  sollicitar  novas 
ordens  de  Sua  Magestade  Imperial  para  seu  governo  em  tão 
inesperada  conjunctura. 


(1)  Refere-se  á  resposta  de  D.  Miguel  ao  Senado  e  da  qual  veiu  á  convo- 
cação dos  Três  Estados  do  Reino. 
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Tal  he  a  resposta  que,  bem  a  meu  pezar,  me  cumpre  dar  ao 
Officio  de  V.  Ex.a  considera-la,  como  decisiva ;  porque  não  mu- 
darei de  resolução  que  o  mencionado  Sucesso  me  forçou  a  tomar 
acerca  da  suspensão  temporária  do  pretendido  pagamento. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.^ 

111.'"^  e  Ex.*""  Snr.  Marquez  de  Palmella 

Assinado,  Visconde  de  Itabayana 

Está  conforme 
José  Balbino  de  Barbosa  Araújo. 


COPL\  N.o  3 

Projecto  da  resposta 

III""'  e  Ex."""  Snr. 

Com  muito  sentimento  acabo  de  receber  o  Officio  de  V.  Ex.^ 
de  8  de  do  corrente  no  qual  me  declara  achar-se  decidido  a  não 
effeituar,  sem  novas  ordens  do  seu  Governo,  o  pagamento  dos 
interesses,  e  amortização  do  empréstimo,  que  ainda  conserva  o 
nome  de  Portugal.  Não  obstante  o  que  V.  Ex.^  me  diz  não  posso 
deixar  de  me  lisongear  de  que  V.  Ex.»  alterará  huma  tal  reso- 
lução antes  do  1.*^  de  Junho,  dia  no  qual,  m.*°  a  meu  pezar,  me 
verei  constrangido,  para  salvar  o  credito  de  Portugal,  a  dar  ao 
publico,  e  sobre  tudo  aos  Credores  do  dito  Empréstimo,  a  satis- 
fação que  de  mim  depende,  manifestando  as  razões  que  absol- 
vem o  Erário  Portuguez  de  toda  a  censura  neste  negocio,  expli- 
cando a  obrigação  contrahida  indissoluvelmente  pelo  Brazil, 
quando  na  Convenção  addicional  ao  1.°  Tratado  concluído  por 
aquelle  Império,  se  obrigou  a  pagar  a  somma  devida  a  Portugal, 
no  espaço  de  um  anno,  entrando  nessa  somma  o  valor  total  do 
Empréstimo  contractado  por  Portugal  em  Inglaterra,  clausula 
esta  expressamente  introduzida  para  suavizar  e  facilitar  ao  Bra- 
zil a  execução  d'aquella  obrigação,  e  que  por  tanto  não  pode 
nem  deve  ser  evadida  ou  interpretada  em  outro  sentimento,  digo. 
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sentido  qualquer,  que  não  seja  o  considerar-se  o  Governo  do 
Brazil  como  havendo  assumido,  desde  o  acto  da  assignatura  da 
Convenção,  todo  o  ónus  do  dito  Empréstimo  bem  longe  de  fazer 
recahir  a  detrimento  de  Portugal,  aparente  responsabilidade,  em 
que  este  ainda  ficou  para  com  os  Credores,  com  o  único  fim  de 
habilitar  o  Brazil  a  pagar  no  espaço  de  28  annos  a  somma  que 
elle  houvera  sido,  sem  isso,  obrigado  a  pagar  dentro  do  prazo 
de  hum  anno. 

O  que  fica  dito  he  tão  claro,  e  o  meu  desejo  de  evitar  huma 
discussão  sobre  objecto,  no  qual  não  admitto  que  possa  haver 
complicação  alguma  Politica,  he  tão  sincero,  e  tão  vehemente, 
que  espero  possa  produzir  alguma  impressão  no  animo  de  V.  Ex.^, 
e  desde  já  o  previno  que  para  empregar  os  meios  que  estão  ao 
meu  alcance,  e  evitar  toda  a  responsabilidade  das  funestas  con- 
sequências que  possa  ter  a  resolução  de  V.  Ex.^.  vou  dar  conhe- 
cimento da  nossa  correspondência  ao  Governo  de  S.  Magestade 
Britannica  reclamando  a  sua  intervenção  como  mediador,  que 
virtualmente  foi,  dos  ajustes  concluídos  entre  Portugal,  e  o  Bra- 
zil no  anno  de  1825. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.^  Londres. 

Ill."'«  e  Ex."!»  Snr.  Visconde  de  Itabayana 

Está  conforme 
José  Balbino  de  Barbosa  Araújo. 

Expedio-se,  com  effeito,  em  data  de  12  de  Maio  de  1828. 


Officio  de  l^uno  "Barbosa  de  "Figueiredo  ao  Visconde  de  Santarém 

(N.°  258) 

III.""»  e  ex.'"''  sr.  —  1.°  Tenho  a  honra  de  remetter  a  v.  ex.« 
uma  copia  do  importante  decreto  publicado  no  Rio  de  Janeiro 
em  3  de  março  do  corrente  anno,  pelo  qual  Sua  Magestade  o 
Imperador  do  Brasil  completa  a  sua  abdicação  formal  á  coroa  de 
Portugal,  e  ordena  que  de  ora  em  diante  o  reino  de  Portugal  e 
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Algarves  seja  governado  em  nome  de  Sua  Magestade  a  Senhora 
D.  Maria  lí.  Foi  o  Conde  de  la  Ferronays  (1)  que  me  coinmu- 
nicou  esta  manhã  este  documento,  que,  parecendo-me  da  maior 
transcendência  em  consideração  ao  estado  presente  das  cousas 
n'esse  reino,  me  apresso  a  leval-o  á  presença  de  v.  ex.^  segundo 
os  officios  recebidos  n'esta  occasião,  do  marquez  de  Gabriac,  (2) 
ministro  de  França  no  Rio  de  Janeiro.  A  nau  D.  João  VI  devia 
largar  d'aquelle  porto  para  o  de  Lisboa  no  dia  16  de  março,  tra- 
zendo a  seu  bordo  uma  deputação,  que  ainda  não  se  achava 
nomeada,  para  apresentar  o  referido  decreto  a  Sua  Alteza  o  Se- 
reníssimo Senhor  Infante  Regente. 

Não  se  faltava,  no  entanto,  da  partida  da  Senhora  D.  Maria  II 
para  Portugal,  mas  corria  entre  as  pessoas  bem  informadas  dos 
negócios  do  gabinete,  que  Sua  Magestade  o  Imperador  tinha 
tenção  de  enviar  Sua  Augusta  filha  a  completar  a  sua  educação 
na  corte  de  Vienna  de  Áustria. 

2.«  A's  informações  que  ultimamente  tenho  tido  a  honra  de 
transmittir  a  v.  ex.«  sobre  a  maneira  porque  o  ministério  francez 
olha  para  os  negócios  de  Portugal,  devo  acrescentar  a  v,  ex.^  que 
este  governo  expediu  hontem  novas  instrucções  ao  barão  de 
Mareuil,  para  que,  no  caso  de  se  verificar  a  acclamação  de  Sua 
Alteza  o  Sereníssimo  Senhor  Infante  Regente  como  rei  d'esses 
reinos,  esse  ministro  não  só  cesse  as  suas  funcções  diplomáticas, 
mas  se  retire  immediatamente  da  corte  de  Lisboa,  deixando  tão 
somente  um  empregado  da  legação  incumbido  de  proteger  os 
negócios  particulares  dos  súbditos  francezes. 

Deus  guarde  a  v.  ex.%  etc.  Paris,  14  de  maio  de  1828.= 
111.'"»  e  ex.^^i  ST.  visconde  de  Santarém  =  iV^u/zo  Barbosa  de  Fi- 
gueiredo. 


(1)  Conde  de  La  Ferronays  —  Diplomata  francez  que  nasceu  em  1797 
morreu  em  1842,  Tomou  parte  nos  congressos  de  Layback,  Troppau  e 
Vienna. 

(2)  Marquez  de  Gabriac  —  José  Júlio  Gabriac  diplomata  francez  embaixa- 
dor na  Suissa,  par  de  França,  morreu  em  1865.  Era  representante  do  governo 
francez  em  1828  na  corte  do  Rio  de  Janeiro  d'onde  partiu  pouco  depois. 
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Do  Marquez  de  Palmella  para  o  Visconde  de  Santarém 

111.'"°  e  Ex.'"''  Sr. 

Em  addição  ao  que  tiver  a  honra  de  levar  ao  conhecimento 
de  V.  Ex.%  no  meu  Officio,  Rezervado  [N.*'  18-1],  só  me  resta  dizer 
que  até  ao  presente  as  diligencias  feitas  pelo  Duque  de  Wellin- 
gton não  tem  surtido  effeito,  e  quazi  que  me  não  resta  esperança 
de  convencer  ao  Ministro  do  Brazil. 

Tenho  bastante  motivo  de  suspeitar  que  os  principaes  inte- 
ressados no  Empréstimo  se  reunirão  em  assembléa  debaixo  da 
prezidencia  de  B.  A.  Goldsmith,  Filho,  e  representante  do  Con- 
tractador  do  mesmo  Empréstimo,  para  deliberarem  sobre  o  que 
lhes  compete  fazer  logo  que  passe  o  dia  \P  de  Junho  sem  se 
effectuar  o  pagamento  dos  Dividendos.  He  muito  provável  que 
na  tal  Assembléa  decidão,  depois   das  reclamaçoens  que  sem 
duvida  dirigirão  ao  nosso  Governo,  exigirão  responsabilidade  dos 
Contractadores  do  Tabaco,  os  quaes,  como  V.  Ex.^  sabe,  pres- 
tarão a  sua  fiança,  e  se  achão  obrigados,  pelo  Contracto  origi- 
nal, a  preencherem  as  condiçoens  delle  na  falta  do  Governo 
Portuguez.  Não-duvido  mesmo  que  se  procure  fazer  hum  embargo 
nos  bens  dos  Contractadores  de  Tabaco,  e  pôr  obstáculos  a  huma 
nova  arrematação  na  expiração  do  presente  Contracto,  pois  que 
se  acha  expressa  no  do  Empréstimo  a  clausula,  de  que  em  todos 
os  subsquentes  Contractos  se  incluiria  a  mesma  responsabilidade. 
Sem  me  intrometter  a  sugerir  o  meu  parecer,  sobre  tão  grave 
questão,  só  direi  que  no  cazo  de  se  querer  sustentar  aqui  mesmo 
augmentar  muito  o  Credito  das  nossas  Finanças  bastará  huma 
quantia  de  40  até  45  mil  Ubras  estrêhnas  para  pagamento  dos 
Dividendos  e  compra  das  Apólices  necessárias  para   a  amorti- 
zação do  presente  Semestre.  A  remessa  da  dita  quantia  aos  nos- 
sos Agentes,  sem  diminuir  em  nada  a  obrigação  que  o  Brazil 
tem  de  manter  o  ajuste  que  fez  com  Portugal,  serviria  de  prova 
do  brio,  com  que,  em  todo  o  cazo,  o  Governo  Portuguez  sustenta 
a  palavra  que  deu  aos  seus  Credores. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.='  Londres  em  15  de  Maio  de  1828. 

Marquez  de  Palmella 
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Officio  do  Barão  de  Yilla  Secca  para  o  Visconde  de  Santarém 
(n.o  54  reservado) 

111.'""  e  Ex.!"»  sr.  —  No  Officio  extensivo  n.°  334,  que  dirigi  a 
V.  Ex.*!  tive  a  honra  de  participar-ltie,  que  eu  havia  feito  entrega 
a  Sua  Magestade  o  Imperador,  em  audiência  particular,  das  duas 
cartas  que  o  Serenissimo  Senhor  hífante  Regente  escrevera  ao 
dito  Senhor. 

N'aquella  audiência  manifestou  Sua  Magestade  Imperial  o  vivo 
interesse  que  sempre  lhe  devera  tudo  quanto  diz  respeito  ao 
Serenisimo  Senhor  Infante  Regente,  e,  accrescentou,  que  refe- 
rindo-se  inteiramente  a  quanto  o  Príncipe  Chanceller  de  Corte  e 
de  Estado  commigo  ultimamente  passara  (e  de  que  dei  conta  a 
V.  Ex.^  no  Officio  reservado  n.o  50  que  expedi  pelo  correio  João 
Amorim),  via  Sua  Magestade  Imperial  agora,  com  particular  sa- 
tisfação, que  começavam  a  desvanecer-se  as  desconfianças  que 
alguns  recentes  acontecimentos  em  Portugal  haviam  inspirado, 
ao  que  tomei  a  liberdade  de  responder,  que  na  exposição 
d'aquelles  acontecimentos  houvera,  sem  duvida,  grande  exage- 
ração, como  ordinariamente  acontece  quando  o  espirito  de  par- 
tido busca  interpretar,  a  seu  modo,  os  actos  de  um  governo, 
que  muitas  vezes  se  afastam  das  idéas  d'aquelle,  cujas  vistas 
nem  sempre  são  conformes  ás  que,  em  circumstancias  graves  e 
melindrosas,  cumpre  praticar. 

Continuou  Sua  Magestade  Imperial  repetindo,  que  esperava 
que  Sua  Alteza  Real,  tendo  presentes  os  paternaes  e  desinteres- 
sados conselhos  que  aqui  lhe  offerecêra,  seguiria  com  firmeza, 
a  única  linha  de  conducta,  que  pode  manter  a  tranquillidade  e 
o  socego  publico  n'esses  reinos ;  encarregando-me  Sua  Mages- 
tade Imperial  de  levar  respeitosamente  quando  fica  exposto  ao 
conhecimento  do  Serenissimo  Senhor  Infante  Regente. 

O  contexto  do  meu  officio  reservado  n.°  49  mostraria  a 
V.  Ex.»  que  este  governo  tem  empregado  todos  os  meios  possí- 
veis, de  accordo  com  o  gabinete  britannico,  para  levar  El-Rei 
Nosso  Senhor  a  completar,  quanto  antes,  o  acto  da  sua  abdica- 


VISCONDE  DE  SANTARÉM  171 

ção,  e  a  declarar  formalmente  a  separação  das  duas  coroas,  como 
único  meio  de  restabelecer  e  de  consolidar  a  ordem  em  Portu- 
gal, e,  na  conformidade  do  que  V.  Ex.a  me  determinou  no  seu 
Despacho  reservado  n.^  2,  não  cessarei  de  fazer  sentir  a  este 
ministério  a  absoluta  necessidade  de  similhante  medida,  de  que, 
aliás,  elle  está  bem  persuadido. 

Em  obediência  ás  ordens  de  V.  Ex.»,  expressadas  no  referido 
despacho,  tenho  a  honra  de  remeter  a  V.  Ex.'^  a  inclusa  copia  que 
o  Príncipe  de  Metternich  dirigiu,  em  27  de  Março  de  1826,  aos 
embaixadores  e  ministros  austríacos  nas  cortes  de  Londres,  Paris, 
Berlim  e  Petersburgo,  cuja  circular  eu  d'aqui  enviei  com  o  officio 
reservado  n.°  25,  mas  que  se  não  acha  n'essa  secretaria  de  estado. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*^  Vienna,  17  de  maio  de  1828. —  Ill"^»  e 
Ex."^**  sr.  visconde  de  Santarém  =  5arão  de  Villa  Secca. 


Circular  a  que  se  refere  o  ojficio  supra 

Mr.  le  baron. •  =  FaT  une  suite  naturelle  de  la  confiance  que 
je  vous  ai  voué  depuis  long  temps,  je  n'hésite  point  à  vous 
communiquer  une  copie  de  la  dépêche  circulaire,  que  je  me  suis 
determine  à  adresser  à  nos  missions  à  Pertersburg,  Berlin, 
Paris  et  Londres,  au  moment  même  ou  nous  avons  été  informes 
ici  de  la  mort  du  roi,  vôtre  auguste  maitre.  Vous  y  retrouverez, 
mr.  le  baron,  la  même  opinion  que  je  me  suis  permis  de  pro- 
noncer  dés  le  premier  jour  vis-à-vis  de  vous,  sur  le  question  de 
la  succession  du  trone  de  Portugal,  sur  celle  de  la  regence  et 
sur  le  départ  de  Son  Altesse  Royale  Tlnfant  D.  Miguel.  Vous  y 
retrouverez  égalment  Texpression  du  vceu  sincère  que  je  forme, 
pour  que  d'une  part  la  séparation  du  royaume  de  Portugal  et  de 
Tempire  du  Brésil,  de  même  que  celle  de  Fadministratiou  et  du 
gouvernement  de  ces  deux  monarchies  puisse  être  maintenue 
et  confirmée,  mais  que  de  Tautre,  on  ne  perde  pas  de  vue  Tim- 
portance  et  la  possibilite  de  conserver  ces  deux  couronnes  à  la 
maison  de  Bragance.  Vous  connaissez  enfin,  mr.  le  baron,  le 
point  de  vue  sons  lequel  j'envisage  Tensemble  de  ces  questions 
importantes;  il   vous  será  facile,  par  conséquent,  d'en  relever. 
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vis-à-vis  de  votre  gouvernement,  la  rectitude,  Timpartialité  et  le 
desinteressem  ent. 

Je  saisis  avec  empressement  cette  occasion  pour  vous  renou- 
veler,  mr.  le  baron,  les  assurances  de  ma  coiisidération  três  dis- 
tinguée. 

Vienne,  le  2  avril  1826.  =  Metternich.  =  A  mr.  le  baron  de 
Villa  Secca,  envoyé  extraordinaire  de  Sa  Magestade  Três  Fidèle. 

Está  conforme.  =  Z).  Luiz  da  Camará  (1) 

(RESERVADO  N.o   187) 

Não  tendo  recebido  ordens  nem  communicações  de  V.  Ex  '  e 
não  tendo  mesmo  visto  ha  8  dias  a  esta  parte  nenhum  dos 
Ministros  Britannicos  nada  teria  que  participar  em  officio  reser- 
vado, senão  occorresse  o  desagradável  negocio  do  Empréstimo, 
de  que  principiei  a  tratar  em  Officios  desta  Cathegoria. 

Com  effeito  acho-me  completamente  desenganado  da  inutili- 
dade de  todas  as  deligencias,  que  pratiquei  directa,  e  indirecta- 
mente com  o  Visconde  de  Itabayana  para  o  induzir  a  pagar  os 
dividendos  do  presente  Semestre,  e  sei  que  falharão  as  tentativas 
do  Duque  de  Wellington,  de  modo  a  não  me  deixar  esperança 
nenhuma.  Ainda  não  recebi  comtudo  a  resposta  á  nota  official 
que  sobre  este  objecto  dirigi  a  Lord  Dudley,  e  solicitarei  em  todo 
o  caso  essa  resposta,  ainda  que  a  considero  de  mera  formalidade. 

Entretanto  vejo  que  vai  a  verificar-se  o  passo  de  que  já 
preveni  a  V.  Ex.*»  por  parte  dos  Contractadores  do  Empréstimo, 
e  já  A.  Goldschmidt,  Filho  do  principal  Contractador,  me  escre- 
veu para  pedir  huma  entrevista,  julgando  talvez  este  deligencia 
conveniente  antes  de  convocar  a  Assémbléa  dos  Accionistas. 
Consultarei  com  os  Agentes  Portuguezes  qualquer  resposta  ou 
qualquer  passo  que  haja  de  dar. 


(1)  Irmão  de  D.  Leonor  da  Camará,  marqueza  de  Ponta  Delgada  e  aia  da 
Rainha  D.  Maria  II  quando  esta  esteve  em  Londres  aos  10  annos  de  edade. 
Era  2.0  tenente  da  armada  e  secretario  da  legação  em  Vienna  n'este  período 
e  foi  depois  ministro  em  Bruxellas  e  na  Saxonia. 
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Rogo  a  V.  Ex.a  o  favor  de  beijar  em  meu  nome  a  Augusta 
Mão  do  Sereníssimo  Senhor  Infante  Regente. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.»,  Londres  em  21  de  Maio  de  1828. 

111.'"°  e  Ex.'"^  Snr.  Visconde  de  Santarém,  Marquez  de 
Palmella. 

Officio  do  Marquez  de  Palmella  para  o  Visconde  de  Santarém 

ÍN.o   187  RESERVADO) 

111."^°  e  ex.i»o  sr.  —  Não  sendo  possível,  por  mais  que  eu  deseje, 
fechar  os  olhos  á  evidencia,  deixar  agora  de  reconhecer  na  pro- 
mulgação do  decreto  assignado  por  Sua  Alteza  Real  o  Senhor 
Infante  D.  Miguel  em  3  de  Maio  e  que  officialmente  me  trans- 
mitte  no  seu  despacho  n.°  8  reservado,  uma  manifesta  contra- 
dicção  com  o  juramento  de  que  prestei  fidelidade  a  El-Rei  Meu 
Senhor  e  á  carta  constitucional  que  Sua  Magestade  outorgou  á 
Nação  Portugueza,  visto  que  o  sobredito  decreto  não  faz  menção 
do  nome  de  El-Rei,  e  convoca  as  cortes  debaixo  de  uma  forma 
diversa  da  que  se  acha  estabelecida  pela  carta ;  vejo-me  na  mui 
penosa,  rnas  absoluta  necessidade  de  reclamar  as  ordens  de  El- 
Rei  Meu  Senhor,  cuja  pessoa  tenho  a  honra  de  representar  n'esta 
corte,  para  por  ellas  regular  a  minha  futura  conducta. 

Havendo  recebido  antes  de  hontem  o  despacho  de  v.  ex.^ 
acima  mencionado,  resolvi-me,  hontem  mesmo,  dirigir  ao  ministé- 
rio dos  negócios  extrangeiros  de  Sua  Magestade  Britannica  a  no- 
ta, cuja  copia  remetto  inclusa;  e  posso  assegurar  a  v.  ex.»  que 
em  toda  a  minha  carreira  politica  ainda  não  dei  uni  passo  que 
mais  me  affligisse  e  custasse,  nem  de  cuja  necessidade  e  justiça 
eu  estivesse  mais  firmemente  convencido. 

V.  Ex.^  não  pode  duvidar  do  zelo  puro  e  bem  intencionado 
com  que  tenho,  antes  e  depois  da  chegada  do  Sereníssimo  Senhor 
Infante  Regente  a  Portugal,  procurado  prestar  os  meus  serviços 
ao  estado,  e  dito  (com  o  respeito  devido)  a  verdade  sobre  as 
consequências  que  resultariam  de  qualquer  desviação  da  linha 
que  o  dever  prescreve  aos  ministros  e  conselheiros  de  Sua  Alteza 
Real. 
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Estou  persuadido  de  que  este  Augusto  Senhor  ainda  virá  a 
reconhecer  que  lhe  tenho  sempre  fallado  a  Hnguagem  da  honra. 
Formo  os  mais  ardentes  votos  para  que  tome  a  heróica  resolu- 
ção de  se  retrahir  á  borda  de  um  abysmo  em  que  está  a  ponto 
de  precipitar-se,  e  de  boa  vontade  sacrificarei  tudo  quanto  de 
mim  depende  para  obter  um  tal  resultado. 

Não  devendo  deixar  os  negócios  de  expediente,  como  sejam 
pagamentos  de  pensões  e  protecção  aos  interesses  de  individuos 
portuguezes,  em  abandono  emquanto  se  suspender  a  correspon- 
dência official  d'este  embaixador  com  a  secretaria  de  estado  de 
V.  ex.3,  encarregarei  ao  cônsul  Teixeira  de  Sampaio  de  todos  os 
negócios  d'essa  natureza. 

Beijo  respeitosamente  a  mão  de  Sua  Alteza  Real  cheio  de 
pezar  de  me  ver  em  circumstancias  que  imperiosamente  me 
obrigam  a  dar  um  passo  tão  alheio  da  minha  inclinação,  e  das 
esperanças  que  eu  havia  recebido  e  até  ao  fim  persisto  em  me 
lisonjear  que  ainda  verei  realisadas. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^,  etc.  Londres,  24  de  maio  de  1828. — 
Ill.™o  e  ex.'"°  sr.  visconde  de  Santarém.  =  Marquez  de  Palmella. 


T^ota  a  que  se  refere  o  officio  supra 

Le  soussigné,  ambassadeur  extraordinaire  et  plénipotentiaire 
de  Sa  Magesté  Três-Fidèle,  se  voit  dans  la  necessite  de  porter  à 
la  connaissance  de  S.  E.  mr.  le  comte  de  Dudley,  principal  secré- 
taire  d'état  de  Sa  Magesté  Britannique  au  département  des 
aff aires  étrangères,  la  copie  ci-jointe  d'um  décret  publié  à  Lisbonne 
en  date  du  3  de  ce  móis,  qui  vient  de  lui  être  officiellement 
transmis  par  ordre  de  Son  Altesse  Royale  Tlnfant  Régent  du 
Portugal. 

La  teneur,  aussi  bien  que  la  forme  de  ce  décret,  ne  per- 
mettant  plus  au  soussigné  de  se  faire  illusion  sur  la  nature  des 
événements  qui  se  passent  en  Portugal,  ni  d'y  prendre  parte  à 
moins  de  transgresser  le  serment  qu'il  a  prêté  a  Sa  Magesté 
le  roi  D.  Pedro  IV,  à  ses  legitimes  successeurs,  et  à  la  charte 
constitutionnelle  octroyée  par  ce  monarque  à  la  nation  portugaise, 
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il  ne  lui  reste  d'autre  parti  à  prendre  que  eelui  de  cesser  de  se 
considèrer  comme  le  mandataire  du  gouvernement  qui  régit 
actuellement  le  Portugal,  jusqu'à  ce  qu'il  puisse  recevoir  les 
ordres  qu'il  va  solliciter  directement  du  roi  son  maítre,  en  lui 
rendant  compte  de  cette  résolution. 

Mr.  le  eomte  de  Dudley  ne  saurait  douter  du  profond  regret 
avec  lequel  le  soussigné  se  voit  force  à  faire  cette  pénible 
communication  à  S.  E.  je  soussigné  la  prie  de  vouloir  bien 
exprimer  ce  regret  à  Sa  Magesté  Britannique  et  assurer  cet 
Auguste  Souverain  du  prix  infini  que  le  soussigné  attache  à  ce 
que  Sa  Magesté  daigne  rendre  justice  à  ses  sentiments. 

Le  soussigné  Fhonneur  de  reuouveler  à  S.  E.  les  protesta- 
tions  de  sa  plus  haute  consideration. 

Londres,  23  mai  1828.  —  A.  S.  E.  mr.  le  comte  de  Dudley, 
etc.  =  Le  Marquis  de  Palmella. 


Officio  do  Conde  de  Oriola  ao  Yisconde  de  Santarém 

(N.o  221  RESERVADO) 

m."^'»  e  Ex.'""  sr.  —  1.°  Havendo  eu  aqui  lido  n'um  supple- 
mento  extraordinário  da  Staals-Zeitiing  d'esta  corte,  de  24  do 
corrente,  que  por  noticia  telegraphica  chegada  de  Paris  constava, 
que  o  Serenissimò  Senhor  Infante  Regente  havia  no  dia  3  do 
corrente  decretado  a  convocação  das  nossas  cortes  primitivas,  e 
feito  no  dia  4  remetter  este  decreto  acompanhado  de  uma  nota  de 
V.  Ex.3  ao  corpo  diplomático  acreditado  junto  de  Sua  Alteza  Real, 
o  que  se  occupava  em  redigir  huma  nota  em  commum  para  de- 
clarar ao  nosso  governo  que,  em  consequência  d'este  seu  proce- 
dimento, suas  funcções  diplomáticas  cessavam,  dirigi-me  imme- 
diatamente  a  casa  do  conde  Bernstorff,  com  quem  tive  uma  longa 
conferencia,  de  que  passo  a  informar  V.  Ex.^. 

2.''  O  objecto,  que  devia  dar  começo  á  nossa  conversação, 
não  podia  ser  outro  senão  o  de  inquirir  o  sobredito  ministro  sobre 
a  authenticidade  da  noticia  acima  transcripta;  porem  a  minha 
pergunta   levou-nos   subitamente  á  discussão  dos  pontos  mais 
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delicados,  em  que,  sem  consideração  á  minha  responsabilidade, 
eu  entrei,  levado  pelo  sentimento  que  a  defeza  dos  actos  do  go- 
verno do  príncipe,  que  nos  rege,  me  inspirava,  e  instigado  pelo 
modo  porque  se  invertiam  suas  intenções.  O  conde  de  Berns- 
torff,  que  poucos  dias  antes  me  havia  parecido  mais  disposto,  do 
que  até  então,  a  julgar  com  menos  preoccupação  dos  nossos 
negócios,  segundo  tive  a  honra  de  escrever  a  V.  Ex.«  no  meu 
officio  precedente,  não  só  se  mostrava  inteiramente  averso  ás 
medidas  tomadas,  mas  até  mesmo  nas  suas  expressões  notei 
uma  vehemencia  apaixonada,  e  que  eu  não  esperava. 

3.°  Segundo  este  ministro,  a  convocação  das  nossas  cortes 
primitivas  equivalia  á  abolição  arbitraria  da  carta  constitucional, 
infrigia  o  juramento  que  o  Senhor  Infante  e  a  nação  lhe  pres- 
tara, quebrava  as  promessas  pelo  mesmo  Augusto  Senhor  feitas 
ás  cortes  alhadas,  punha  este  Augusto  Príncipe  em  contradicção 
comsigo  mesmo,  e  compellia  as  potencias  que  haviam,  a  exem- 
plo de  Sua  Alteza  Real  reconhecido  a  legitimidade  do  Senhor 
D.  Pedro  e  a  legalidade  dos  actos  do  seu  governo,  a  recusar-se 
a  reconhecer  o  Príncipe,  a  que  um  partido  offerecia  a  coroa,  e 
que  elle  se  não  mostrava  averso  a  acceitar. 

4.0  Não  estando  eu  preparado  para  este  ataque,  e  achando-rtie 
sem  instruções  de  V.  Ex.''^,  que  me  guiassem  na  defeza,  julguei 
que  me  cumpria  sobretudo  repellir  o  que  n'elle  tendia  a  manchar 
o  caracter  do  Senhor  Infante;  e  para  este  fim  observei  que, 
quaesquer  que  fossem  os  motivos  que  tivessem  induzido  este 
Príncipe,  já  como  menor  a  jurar  a  carta  constitucional  sem  re- 
serva de  seus  direitos  eventuaes,  já  a  acceitar,  depois  de  maior, 
a  regência  de  Portugal  como  logar-tenente  de  seu  irmão,  o  Se- 
nhor Infante  havia,  em  todos  os  actos  do  seu  governo,  seguido 
escrupulosamente  a  marcha  que  as  novas  instituições  lhe  pres- 
creviam, e  que  até  mesmo  quando  a  impossibiUdade  de  conter, 
não  as  vozes  da  populaça,  mas  os  clamores  da  nação  que  lhe 
offereciam  a  coroa,  não  como  o  Príncipe  de  sua  escolha,  mas  como 
ao  herdeiro  legitimo  do  rei  seu  pae,  o  forçou  a  declarar-se  sobre 
uma  questão  vital  para  os  portuguezes,  elle,  com  vigor,  e  digni- 
dade, a  isso  se  recusara,  como  era  constante  pelos  decretos  de 
sua  auctoridade  emanados.  Um  tal  procedimento,  olhado  com 
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boa  fé  e  sem  paixão,  assaz  bastava,  a  meu  ver,  para  pôr  a  leal- 
dade do  Príncipe,  que  nos  rege,  a  salvo  d'esses  ataques  revol- 
tantes, que  o  espirito  de  partido  aqui  e  ali  também,  talvez  por 
uma  politica  pouco  franca,  nutrido  contra  sua  augusta  pessoa 
dirigia.  Isto  posto,  e  voltando  á  medida  que  o  Senhor  Infante,  na 
necessidade  de  fazer  justiça  aos  direitos  que  a  nação  portugueza 
reclamava,  sem  comtudo  abruptamente  se  separar  das  promes- 
sas por  Sua  Alteza  Real  feitas  ou  incautamente  se  prestar  ás 
vozes  de  um  povo,  fiel  é  verdade,  mas  juiz  incompetente  no  ne- 
gocio importantíssimo  de  que  se  tratava,  julgou  indispensável 
tomar,  não  hesitei  a  dizer  ao  conde  de  Bernstorff,  que  a  convo- 
cação das  primitivas  cortes,  que  o  Senhor  Infante  decretara,  era 
incontestavelmente  o  único  meio  prudente  que  se  offerecia  para 
resolver  a  questão,  a  qual  presentemente  não  era  a  mantença 
da  carta  constitucional  ou  a  introducção  do  absolutismo,  não  o 
preenchimentc  ou  o  quebrantamento  das  promessas  do  regente, 
não  o  determinar,  se  se  cometteram  ou  não  faltas,  e  sobre  quem 
ellas  recaem,  mas  tão  somente  decidir  se  a  força  popular  devia 
impor  leis  ao  príncipe  e  forçal-o,  quando  este  a  ellas  se  recuse, 
ou  a  degradar  o  throno  ou  a  fazel-o  motor  e  chefe  de  uma 
guerra  civil.  Uma  circumstancia  sobre  a  qual  me  pareceu  dever 
também  chamar  a  attenção  do  conde  de  Bernstorff  foi  a  de  que 
a  nação  portugueza  tinha,  em  virtude  do  pacto  fundamental  da 
Monarchia,  direitos  adquiridos  sobre  que  o  Soberano  não  podia 
transigir,  e  que,  mesmo  admittindo  que  o  Senhor  Infante,  aucto- 
risado  a  ceder  dos  seus,  o  tivesse  feito,  quando  a  nação,  como 
parte  pactuante,  reclama  o  que  lhe  pertence,  nenhuma  outra 
auctoridade  legal  para  isso  existe,  senão  a  das  cortes  primitivas. 
E'  verdade  que  estas  se  não  podem  convocar  de  motu  próprio, 
e  que  o  acto  da  convocação  deve  emanar  do  Soberano,  e  é  fora 
de  duvida  que  Senhor  Infante  Regente,  em  virtude  da  carta 
constitucional,  convocando  agora  aquelles,  parece  estar  em  con- 
tradicção  comsigo  mesmo,  mas  este  inconveniente,  devido  á  dif- 
ficuldade  das  circumstancias,  é  infinitamente  menor  do  que  os 
males  que  se  seguiam,  quando  a  este  se  devesse  ceder  em  mo- 
mento tão  critico. 

5.0  Havendo,  por  este  modo,  repellido  o  que  no  raciocínio  do 
VOL.  I  13 
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conde  de  Bernstorff  tendia  a  afrouxar  o  caracter  pessoal  do  Se- 
nhor Infante,  prosegui  a  combater  as  outras  duas  relevantes 
asserções  do  seu  argumento,  isto  é,  a  de  que  a  convocação  das 
cortes  primitivas  equivalia  á  abolição  arbitraria  da  carta  consti- 
tucional, e  a  de  que  por  ella  se  infrigia  o  juramento  que  a  Nação 
lhe  prestara.  Emquanto  á  primeira,  observei-lhe  que,  por  prová- 
vel que  fosse  que  a  abolição  da  carta  constitucional  se  seguisse 
á  convocação  das  cortes  primitivas,  esta  probabilidade,  por  maior 
que  se  considerasse,  não  excluia  a  possibilidade  de  que  elles  a 
adoptassem  ou  a  modificassem,  assim  como  a  podiam  declarar 
nulla  e  contraria  aos  votos  da  Nação;  e  que  assim  era  assumir 
gratuitamente  uma  cousa  provável  por  um  facto,  no  que  a  todas 
as  luzes  havia  falta  de  exatidão.  Emquanto  á  pretendida  infrac- 
ção do  juramento  nacional,  combati  essa  asserção,  notando-lhe 
que,  se  as  antigas  instituições  portuguezas  não  tivessem  dado 
á  existência  politica  da  nação  um  cunho  de  representação  nacio- 
nal, a  infracção  allegada  teria  em  argumento  muito  vigor,  mas 
que  no  nosso  caso,  mesmo  quando  o  juramento  fosse  geral,  este 
só  se  podia  appelidar  individual,  pois  que  a  Nação  só  se  consi- 
derava e  de  facto  era  representada  pelas  cortes,  as  quaes  se  não 
haviam  convocado  para  esse  fim,  o  que  portanto,  segundo  todos 
os  princípios  de  direito  publico,  tirava  a  este  juramento  toda  a 
nacionalidade. 

6.°  Não  fui  feliz  nos  meus  esforços,  e  ouvindo  isto  mesmo 
da  boca  do  conde  de  Bernstorff,  passei  a  inquiril-o  sobre  a  se- 
gunda parte  da  noticia  que  eu  havia  lido  no  suppleinento  extra- 
ordinário da  gazeta  d' esta  corte,  segundo  vae  exposto  no  §  1.° 
d'este  officio.  Importava-me  saber  se,  sendo  verdade  que  os 
ministros  estrangeiros  residentes  em  Lisboa  intentavam,  por  uma 
nota  passada  ao  nosso  governo  declarar  terminadas  suas  funcções, 
o  ministro  da  Prússia  tinha  instrucções  para  obrar  nesse  sentido, 
e  qual  era  o  fim  de  um  similhante  passo.  Ouvi,  pois,  em  resposta 
que  a  mr.  Royer  (1)  se  não  haviam  ainda,  por  ora,  mandado  instruc- 
ções n'esse  sentido;  mas  que  elle  por  certo  seria  approvado, 


(1)  Mais  tarde  foi  ministro  em  Constantinopla. 
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quando  n'esta  declaração  se  unisse  aos  seus  collegas.  Emquanto 
ao  fim  de  um  passo  tão  extraordinário,  algum  tanto  a  minha 
pergunta  me  pareceu  embaraçar  o  referido  conde,  que,  depois 
de  alguma  hesitação,  disse:  que  a  Europa  se  devia  a  si  mesma 
dar  um  testemunho  publico  de  que  ella  não  approvava  uma 
usurpação,  e  que  o  suspender  o  reconhecimento  da  nova  ordem 
de  cousas,  que  se  previa,  era  uma  consequência  da  irregularida- 
de que  a  Europa  via  no  procedimento  do  nosso  governo,  que  ella 
só  podia  considerar  legitima,  emquanto  este  se  não  separasse 
do  que  a  Europa  havia  como  tal  reconhecido.  Não  pude  deixar 
de  sobre  isto  observar  que  uma  similhante  medida  me  parecia 
por  um  lado  precipitada,  e  por  outro  como  indicando  que  a 
Europa  tinha  direito  de  decidir,  por  um  modo  tão  categórico,  uma 
questão,  que  só  á  Nação  Portugueza  pertencia  decidir.  A  preci- 
pitação consistia,  a  meu  ver,  em  proceder  tão  arrebatadamente 
sem  esperar  primeiro  pela  decisão  das  cortes  convocadas.  Via 
arrogação  do  direito  de  immiscuencia  nos  nossos  negócios  na 
prévia  reprovação,  que  se  dava  á  mudança  possível  nas  nossas 
instituições,  e  sem  declarar  como  usurpação  o  exercício  ou  a 
reivindicações  dos  direitos  que  a  Nação  Portugueza  reclamava 
como  seus  próprios.  Ajuntei,  por  ultimo,  ao  que  acabo  de 
ter  a  honra  de  expor,  que  esta  medida  tinha  grande  inconve- 
niente de,  no  caso  em  que  Portugal  se  acha,  armar  e  reforçar 
um  partido,  instigar  e  conduzir  a  extremo  outro  predominante, 
mas  contido  ainda  pelo  respeito  ao  Regente,  introduzir  o  fogo 
da  guerra  civil  em  Portugal,  paralysar  a  influencia  do  Regente, 
e  obstar  a  que  elle  refreie,  como  deseja,  a  desunião  entre  os 
filhos  da  mesma  pátria. 

1.^  Não  fui  apparentemente  mais  feUz  n'estas  minhas  re- 
presentações do  que  o  fora  na  replica  aos  argumentos  de  que 
acima  fallo;  na  emtanto  uma  expressão  que  o  conde  Bernstorff 
deixou  cair,  isto  é,  que  por  fim,  também  os  governos  de  facto 
se  reconheciam,  alguma  luz  me  lançou  sobre  o  motivo  da 
severidade  com  que  o  sobredito  conde  julga  dos  nossos  negó- 
cios; do  que  terei  a  honra  de  me  fazer  cargo  do  meu  próximo 
officio. 

8.<»  Sirva  v.  ex.»  de  beijar  humildemente  em  meu  nome  e  no 
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dos  empregados  d'esta  legação  a  Augusta  Mão'  de  Sua  Alteza 
Real  o  Senhor  Infante  Regente. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.'*  Berlim  em  25  de  maio  de  1828.  — 
ni.""»  Ex.^°  Sr.  Visconde  de  Santarém.  =  Conde  de  Oriola. 

.  ( 
Officio  do  Conde  de  Oriola  ao  Visconde  de  Santarém 
(n.o  222  reservado) 

111.*"°  e  Ex."""  Sr.  — l.o  Tive  a  honra  de  dizer  a  V.  Ex.^  no 
§  7.0  do  meu  numero  precedente,  que  a  expressão  que  o  conde 
de  Bernstorff  deixara  cair  no  decurso  da  nossa  discussão,  isto  é; 
«que  por  fim  também  os  governos  de  facto  se  reconheciam», 
alguma  luz  me  lançara  para  explicar  o  motivo  de  severidade 
com  que  elle  se  pronunciava  sobre  os  nossos  negócios,  e  eis 
aqui  o  modo  porque  eu  a  explico. 

2.0  A  Prússia,  como  v.  ex.'^  sabe,  tem  por  principio  da  sua 
politica  reservar  todo  o  peso  da  influencia,  que  ao  seu  poder  se 
não  nega,  unicamente  para  aquelles  negócios  que  a  tangem  de 
perto:  em  todos  os  outros  olha  o  tomar  a  iniciativa  como  com- 
promettendo  aquelle  principio  e  expondo-a  assim  a  d'elle  se 
separar. 

No  nosso  caso,  como  elle  mui  bem  se  aperceba  que  as  relações 
politicas  entre  os  dois  estados  não  são  para  ella  de  interesse 
directo  maior,  e  que  mais  lhe  convenha  não  contrariar  a  Áustria  e 
a  Inglaterra,  do  que  pronunciar-se  em  sentido  menos  conforme  á 
marcha  por  estas  potencias  adoptada,  claro  é  que  ella  não  só  a  não 
desvie,  mas  antes  espose  a  opinião  doestas  com  calor  egual  ao 
seu.  E'  d'aqui  que  vein  que  a  linguagem  do  conde  de  Bernstorff, 
na  discussão  que  commigo  teve,  era  em  tudo  análoga  á  que  me 
consta  que  a  Áustria,  por  deferência  para  com  a  Inglaterra  e  a 
França,  por  igual  motivo  emprega.  A  Rússia,  pelo  que  ouço  de 
boa  p^-rte,  nas  instrucções  recentemente  dadas  ao  seu  embaixa- 
dor enj  Paris,  reconhece  as  grandes  difficuldades  em  que  a  cha- 
mada questão  portuguesa  se  acha  envolvida,  e  sem  nada  decidir 
a   esse   respeito  auctorisa  o  sobredito  embaixador  a,  no  caso 
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delle  assim  o  julgar  conveniente,  intimar  ao  encarregado  de 
negócios  de  sua  magestade  imperial  em  Lisboa  que  se  retire 
d'essa  capital,  quando  os  ministros  das  outras  potencias  o  façam. 

A'  vista  d'isto  bem  se  patenteia  que  a  Rússia,  occupada  dos 
negócios  do  Oriente,  não  quer  tomar  parte  activa  nos  nossos;  e 
certo  fica  sendo  que  a  mesma  indifferença  nos  mostraria  a 
Prússia  sem  o  motivo  acima  indicado,  tanto  mais  que  a  opinião 
do  conde  de  Bernstorff,  como  particular,  é  muito  mais  moderada 
e  conciliante  do  que  a  que  elle  expende  como  ministro. 

3.0  Entretanto,  alguma  esperança  tenho  de  que  os  ministros 
acreditados  junto  a  Sua  Alteza  Real  n'essa  corte  parecem  decidi- 
dos a  recorrer,  é  que  a  elle  não  recorreram  já,  alguma  modifi- 
cação experimente  nas  suas  consequências,  e  que  a  interrupção 
de  suas  funcções  se  não  siga  a  sua  partida  instantânea  d'essa 
corte;  e  em  todo  a  caso  bem  persuadido  estou  que  explicações 
francas  da  nossa  parte,  revestidas  da  dignidade  que  compete»  ao 
Príncipe  que  nos  rege,  mais  cedo  ou  mais  tarde  nos  porão  a 
coberto  das  ameaças  que  se  nos  fazem. 

4.°  Sirva-se  v.  ex.»  beijar  humildemente,  em  meu  nome  e 
nos  dos  empregados  d'esta  legação,  a  augusta  mão  de  Sua  Alteza 
Real  o  Senhor  Infante  Regente. 

Deus  guarde  a  v.  ex.''^,  Berlim,  em  27  de  maio  de  1828. — 

111.™°  e  Ex."""  Sr.  Visconde  de  Santarém.  =  Conde  de  Oriola. 


Officío  de  J^aphael  da  Cruz  Guerreiro  ao  'Visconde  de  Santarém 
V  (n.o  110  reservado) 

111."'°  e  Ex.'"°  Sr.  —  Recebi  o  despacho  reservado  que  v.  ex.^ 
me  dirigiu  em  data  de  22  de  Março  próximo  passado,  incluindo 
explicações  do  que  se  tem  passado  n'essa  corte  depois  da  che- 
gada do  Sereníssimo  Senhor  Infante  Regente,  e  das  causas  que 
necessariamente  deviam  produzir  taes  effeitos,  com  ordem  de 
Sua  Alteza  Real,  de  pôr  este  governo  ao  facto  de  todas  estas  cir- 
cumstancias.  Não  pude  dar  a  devida  execução  a  estas  ordens, 
porque  Sua  Magestade  o  Imperador  e  o  vice-chanceller,  conde 
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de  Nesseldrode  se  acham  ausentes  d'esta  capital;  mas  servir- 
me-hão  as  noções  que  Sua  Alteza  Real  me  mandou  transmittir 
para  regular-me  nas  praticas  que  possa  ter  com  os  meus  colle- 
gas  e  outras  pessoas  desta  corte,  bem  como  para  combater  as 
asserções  atrevidas  que  se  succedem  todos  os  correios  nas  ga- 
zetas francezas,  allemãs,  e  principalmente  nos  jornaes  inglezes.  | 
Eu  já  tive  a  honra  de  apontar  a  existência  d'este  mal,  bem  como  1 
de  suggerir  o  remédio. 

Não  obstante  ter  dito  a  v.  ex.^  que,  em  rasão  da  ausência 
do  soberano  e  do  seu  ministro,  não  podia  dar  execução  ás 
ordens  que  transmittiu,  posso,  todavia,  informal-o  de  haver,  pouco 
mais  ou  menos  antecipado  a  execução  d'essas  mesmas  ordens. 

Em  varias  conversações  que  tive  com  o  conde  de  Nesselrode, 
e  principalmente  na  véspera  da  sua  partida  d'esta  corte,  expuz 
s«mpre  ás  queixas  que  me  fez  acerca  de  que  cumpria  que  Sua, 
Magestade  Imperial  e  o  seu  governo  suspendessem  a  sua  opi- 
nião a  esse  respeito  até  saber  ao  certo  o  que  se  tinha  passado 
e,  sobretudo,  até  apparecerem  factos  que  podessem  desculpar  a 
opinião  que  se  queria  formar ;  que  tudo  quanto  se  tinha  passado 
era  inconstitucional  e  tinha  por  objecto  de  abrir  a  estrada  para 
chegar  ao  fim  que,  tanto  o  imperador  como  os  mais  governos 
seus  alliados,  tinham  aconselhado  de  pôr  em  pratica.  O  melho- 
ramento e  urgentes  modificações  da  carta,  a  fim  de  a  pôr  em 
harmonia  com  as  nossas  antigas  instituições ;  que  para  isso  era 
necessário  a  reforma  no  exercito,  o  qual  desde  a  chegada  da 
carta,  sobremaneira  nos  três  mezes  que  precederam  a  do  Sere- 
níssimo Senhor  Infante,  tinha  sido  reformado  n'outro  sentido 
pelo  governo  então  estabelecido;  que  sobretudo  tinha  sido  de 
absoluta  necessidade  o  dissolver  a  camará  dos  deputados,  cuja 
tendência  era  patente,  e  não  podia  deixar  de  ser  outra,  quando 
se  examinavam  os  elementos  de  que  tinha  sido  composta;  que 
cumpria  separar  na  natureza  das  leis  e  regulamentos  (incluindo 
n'estes  o  da  regência)  que  ella  tinha  preparado,  os  quaes,  se 
passassem  por  ambas  as  camarás,  poriam  o  regente  no  terrível 
dilemma,  se  os  sanccionasse,  de  ficar  nullo  e  impossibilitado 
para  o  futuro  de  corresponder  á  expectação  dos  soberanos  e  da 
nação,  se  lhe  pozesse  o  seu  veto,  de  entrar  em  uma  lucta  arris- 
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cada  com  a  mesma  camará,  que  de  autemão  se  tinha  preparado 
para  a  sustentar;  que  alem  de  tão  ponderoso  como  urgente  mo- 
tivo, só  dissolvendo  a  camará  poderia  Sua  Alteza  Real  proceder 
a  emendar  o  regulamento  para  as  eleições,  das  quaes  depende 
inteiramente  o  futuro  e  conveniente  andamento  das  cortes;  que 
a  lucta  acima  apontada,  bem  como  a  natureza  do  resultado 
d'ella,  tinham  sido  antecipados  pelo  partido  democrático,  como 
provava  a  vinda  apressada  do  general  Saldanha  a  Lisboa,  onde 
de  certo  não  teria  ido,  se  elle  e  o  seu  partido  em  Londres  não 
julgassem  que  as  cousas  em  Lisboa  tinham  tomado  a  direcção 
que  tinham  convindo  dar-lhe;  que,  finalmente,  a  emigração  de 
Lisboa  nada  provava  contra  a  direcção  que  se  dava  ás  cousas, 
porque,  com  uma  ou  duas  excepções,  todas  as  pessoas  que  ti- 
nham saído  de  Lisboa  eram  ali  marcadas  pela  exageração  dos 
seus  princípios. 

Ao  mesmo  tempo  que  vou  dizer  a  v.  ex.a  que  estas  minhaâ 
explicações  produziram  effeito,  é  da  minha  obrigação,  a. risco 
mesmo  de  desagradar,  de  acrescentar  que  ellas  não  destruíram 
a  impressão  que  no  espirito  do  imperador  e  do  seu  ministro 
fizeram  relações  officiaes,  tanto  de  Lisboa  como  Paris  e  Londres, 
em  que  os  agentes  russianos  têem  attribuido  a  Sua  Alteza  o  Se- 
reníssimo Senhor  Infante  intenções  que  eiles  não  têem  tido 
escrúpulo  de  caracterisar  quasi  como  resoluções  adoptadas.  E  foi, 
em  consequência  d'isso,  que  este  vice-chanceller  me  disse  que 
me  devia  lembrar  que  seu  augusto  amo  tinha  sido  o  primeiro 
a  reconhecer  que  o  Sereníssimo  Senhor  Infante  tinha,  como  o 
Senhor  D.  Pedro,  direitos  que  cumpria  fazer  valer ;  que  a  Europa 
tinha  reconhecido  tanto  uns  como  outros;  que  por  consequência 
não  podia  agora  esperar  que  se  rompesse  a  harmonia  d'estes 
direitos,  e  que,  se  desgraçadamente  tal  cousa  viesse  a  succeder 
em  Portugal,  os  ministros  das  respectivas  potencias  se  retirariam 
de  Lisboa. 

Confesso  a  v.  ex.'^  que  fiquei  atordoado  com  este  discurso; 
não  obstante  repliquei  que  não  entendia  como  se  podia  attribuir 
ao  Serenissimo  Senhor  Infante  o  que,  segundo  as  relações  em 
que  V.  ex.^  se  fundava,  parecia  ser  desejo,  e,  como  dizia  uma 
d'ellas,  voto  quasi  geral  da  nação:  que  em  tudo  isto  via  uma 


184  CORRESPONDÊNCIA  POLITICA  E  DIPLOMÁTICA 

torrente  formada  pelo  desgosto  e  descontentamento  nacional, 
que  produzia  a  dependência  em  que  Portugal  se  achava  do 
Brasil,  etc,  etc. 

Não  devo  occultar  que  o  conde  de  Nesselrode  não  me  pare- 
ceu convencido  por  estas  rasões,  e  para  que  v.  ex.^  tenha  dados 
para  julgar  de  facto  do  modo  de  pensar  do  Imperador  a  respeito 
do  que  se  passa  em  Portugal,  direi  que,  em  audiência  que  deu 
este  ao  embaixador  austríaco  Sua  Magestade  Imperial  lhe  per- 
guntou quaes  eram  as  noticias  que  a  sua  corte  tinha  de  Lisboa. 

O  embaixador  repetiu  o  mesmo  que  este  governo  já  sabia,  e 
acrescentou  que  seu  augusto  amo  não  o  podia  acreditar,  mas 
que  não  obstante  tinha  mandado  ordem  ao  seu  ministro  em 
Lisboa  de  partir,  se  desgraçadamente  aqueUa  informação  viesse 
a  verificar-se.  A  isto  respondeu  o  imperador  que  muito  estimava 
saber  que  o  imperador  da  Áustria  e  elle  pensavam  do  mesmo 
modo  a  este  respeito,  e  que  as  mesmas  instrucções  mandadas 
ao  conde  de  Bombelles  receberia  o  barão  de  Palença. 

Aqui  é  o  logar  de  pôr  fim  a  tão  desgraçado  assumpto,  invo- 
cando a  benignidade  do  Sereníssimo  Senhor  Infante  Regente, 
para  que  se  digne  releval-o  em  attenção  ao  motivo  que  me 
determinou  a  tratal-o.  Faltaria  á  minha  obrigação,  á  verdade,  á 
devoção  que  professo  á  sua  augusta  pessoa  se  deixasse  de  o 
fazer,  e  estas  são  outras  tantas  rasões  que  me  obrigam  a  acres- 
centar, para  que  o  mesmo  augusto  senhor  conheça  ao  certo  o 
modo  de  pensar  d'este  governo,  idêntico,  por  quanto  sei,  com 
o  dos  alliados,  que,  á  excepção  das  modificações  e  alterações 
que  confessaram  ser  necessárias  na  desastrada  carta,  tanto  este 
seberano  como  os  mais  não  reconhecerão  mudança  alguma  em 
Portugal,  e  se  conformarão  ao  que  a  esse  respeito  fizer  a  Ingla- 
terra. 

Resta-me  agora  accusar.a  recepção  de  outro  despacho  de  v. 
ex.%  com  data  de  2  de  abril  próximo  passado,  acompanhando 
duas  cartas  de  Sua  Alteza  o  Sereníssimo  Senhor  Infante  Regente 
para  Sua  Magestade  o  Imperador  de  todas  as  Russias,  em  uma 
das  quaes  Sua  Alteza  me  acredita  para  continuar  a  residir  n'esta 
corte  na  mesma  qualidade  de  enviado  extraordinário  e  ministro 
plenipotenciário,  de  que  tenho  estado  revestido;  e  na  outra  ma- 
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nifesta  o  mesmo  Sereníssimo  Senhor  o  seu  agradecimento  a  este 
soberano  pela  parte  que  tem  tomado  a  bem  do  que  interessa  a 
Sua  Alteza.  Guardarei  a  primeira  d'estas ,  cartas  em  meu  poder 
até  á  volta  do  Imperador  a  esta  corte,  e  remetterei  a  segunda 
ao  conde  de  Nesselrode,  para  que  a  entregue  a  Sua  Magestade 
Imperial. 

Incluo  um  supplemento  extraordinário  do  Jornal  de  S.  Peters- 
biirgo,  (1)  pelo  qual  v.  ex.^  ficará  informado  de  tudo  quanto  aqui 
se  sabe  do  exercito.  Eis-aqui  o  que  actualmente  se  pode  mandar 
d'esta  corte,  e  isto  mesmo  tarde  e  quando  é  Já  sabido  por  outros 
canaes.  Em  razão  d'esta  penúria,  e  quasi  falta  total  de  noticias, 
se  resolveram,  a  maior  parte  dos  meus  collegas,  a  partir  de  Pe- 
tersburgo  com  licença. 

A'  vista  do  referido  não  se  admirará  v.  ex.**  da  raridade  ou 
nenhum  interesse  dos  meus  officios  durante  a  ausência  do  Im- 
perador e  do  conde  de  Nesselrode. 

28 
Deus  guarde  a  v.  ex.'"^  S.  Petersburgo,  jn  de  maio  de  1828. — 

111.'"''  e  ex.™°  sr.  visconde  de  Santarém.  =  Raphael  da  Cruz  Guer- 
reiro. 

Ojficio  de  J^aphael  da  Cruz  Guerreiro  ao  Visconde  de  Santarém 

(n.o  111  reservado) 

111.™°  e  ex."»"  snr.  —  Recebi  o  despacho  de  v.  ex.^,  reservado 
n.o  2,  no  qual,  depois  de  se  referir  á  nota  circular  dirigida  por 
ordem  do  Sereníssimo  Senhor  Infante  Regente  ao  corpo  diplo- 
mático residente  n'essa  corte  sobre  as  occorrencias  da  capital  e 
de  algumas  partes  do  reino,  e  a  resposta  que  o  mesmo  Senhor 
deu  ao  Senado  da  Gamara  de  Lisboa,  v.  ex.»  me  ordena,  da 


(1)  A  Rússia  andava  n'esse  período  em  guerra  com  a  Turquia  e  o  conde 
de  Nesselrode  dizia  ás  nações  que  a  Rússia  queria  apenas,  assegurar  a  livre 
navegação  do  Bosphoro  e  a  do  Mar  Negro  e  não  destruir  o  poder  ottomano. 
Queria  também  a  tranquillidade  mantida  na  Servia. 
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parte  de  Sua  Alteza,  que  faça  uso  da  doutrina  da  referida  res- 
posta, como  do  contexto  da  circular,  e  communique  logo  o  que 
poder  colher  dos  sentimentos  d'este  gabinete  a  respeito  das 
cousas  d'esse  reino,    t 

Quaes  estes  sentimentos  são,  ex.™»  sr.,  terá  Sua  Alteza  o 
Sereníssimo  Senhor  Infante  podido  ajuizar  pelo  conteúdo  do  meu 
officio  reservado  n.°  110;  e  ainda  quando  me  fosse  possível 
fazer  uso  das  noções  que  acabo  de  receber,  o  que  não  é  agora 
praticável,  em  rasão  da  ausência  do  Imperador  e  do  conde  de 
Nesselrode,  (1)  estou  persuadido  que  a  communicação  d'ellas  não 
alteraria  aquelles  sentimentos. 

Desde  o  dia  1°  de  março,  principalmente,  a  crise  para  a 
qual  se  caminhava  n'esse  reino  era  patente  aos  olhos  ainda  os 
menos  observadores ;  as  informações  diplomáticas  começaram 
logo  a  apontal-a,  e,  ao  mesmo  tempo  que  traçavam  o  seu  futuro 
desenvolvimento,  não  encobriam  que  este  era  desejado  por  todo 
o  povo  e  pela  maior  parte  das  outras  classes  da  nação !  Em  taes 
circumstancias  e  com  os  olhos  veladores  das  grandes  potencias 
fixos  sobre  nós,  cumpria  não  ter  hesitado,  e  haver-lhes  desde 
logo  exposto  clara  e  francamente  esse  estado  de  cousas  e  as 
difficuldades  em  que  Sua  Alteza  e  o  seu  governo  se  achavam, 
para  que  ellas  vissem  e  se  convencessem  que  não  se  promovia, 
mas  se  procurava  e  era  urgente  dirigir  a  torrente  da  opinião 
publica  em  Portugal,  já  que  se  não  via  meio  de  a  parar  sem 
expor  o  socego  e  paz  d'aquelle  reino  e  talvez  de  toda  a  penín- 
sula. 

Ao  mesmo  tempo,  e  logo  depois  da  dissolução  da  camará 
dos  deputados,  devia  o  governo,  allegando  os  vicios  e  imperfei- 
ção do  ultimo  regulamento  para  as  eleições,  proceder,  sem  perda 
de  tempo,  a  substituir-lhe,  em  rasão  de  urgência  e  emquanto  se 
não  achava  outro,  aquelle  que  antigamente  regulava  as  eleições. 

E  perante  as  cortes  assim  formadas  de\ia  a  situação  do  reino 
ser  trazida,  para  que  fosse  tomada  em  consideração  e  se  fizesse 


(1)  Tinham  ido  para  o  exercito  que  se  destinava  a  fazer  a  occupação  dá 
Moldávia  e  da  Valachia. 
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O  que  pareceria  próprio  para  o  salvar.  Um  tal  andamento  auxi- 
liaria as  explicações  que  fora  seriam  dadas,  e  o  resultado  viria 
a  ser  aquelle  que  agora  se  procura  e  que  não  será  fácil  de  obter 
ao  menos  tão  cedo. 

São  obvias  as  razões  que  se  podiam  dar  para  justificar  ou 
desculpar  o  impulso  nacional;  a  historia  moderna  do  Brasil  as 
off erece  de  sobejo ;  o  que  foi  bom  para  aquelles  povos  não  podia 
deixar  de  valer  para  os  de  Portugal.  Em  logar  de  tudo  isto, 
ex."^°  sr.  (seja-me  licito  desencarregar  a  minha  consciência,  pon- 
do o  dedo  onde  a  chaga  se  acha),  tem-se  seguido  um  systema 
de  hesitação,  que  todos  teem  caracterisado  de  duplicidade,  attri- 
buindo  á  ambição  de  uma  só  pessoa  o  que  sensivelmente  é  voto 
de  toda  a  nação  e  consequência  inevitável  do  estado  a  que  se 
deixaram  chegar  as  cousas.  Portanto,  se  ainda  é  tempo  (e  mais 
vale  tarde  do  que  nunca),  cumpre  pôr  de  parte  todo  o  disfarce, 
e  o  que  erradamente  se  chama  diplomacia,  e  dirigir-se  franca  e 
abertamente,  perante  o  tribunal  das  potencias,  uma  exposição 
do  estado  em  que  nos  pozeram,  dos  males  que  soffremos  e  do 
remédio  que  a  dura  e  absoluta  necessidade  obriga  a  dar-lhes. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  S.  Petersburgo,  j^  de  maio  de  1828. — 
111.™''  e  ex.™°  sr.  visconde  de  Saniareui.^Raphael  da  Cruz  Guer- 
reiro. 

Para  o  Visconde  de  Jlsseca  (1) 

(reservado  n.o  3) 

(Arch.  Minist.  Neg.  Ext.) 

Tendo  eu  instruído  a  V.  Ex.^  do  estado  em  que  se  acha  o 
negocio   importantíssimo   da   suspensão   feita  pelo  Ministro  do 


(1)  António  Maria  Correia  de  Sá  Benevides  Velasco  da  Camará,  6.o  vis- 
conde d'Asseca;  serviu  como  official  de  cavallaria  d'ajudante  ao  general  Go- 
mes Freire  wa  guerra.  Esteve  na  Russsia  com  Napoleão,  conseguiu  voltar  a 
Portugal  e  foi  preso  por  ter  batalhado  no  exercito  francez.  Absolvido  de  cul- 
pas em  1813.  Par  do  reino  em  1826,  suspenso  em  1834  por  ter  seguido  o  par- 
tido absolutista.  Ministro  de  D.  Miguel  em  Londres.  Nasceu  em  1 786  e  morreu 
era  1844.  Só  em  1872  seu  neto  entrou  na  Camará  dos  Pares. 
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Brasil  em  Londres  do  pagamento  dos  juros  do  empréstimo  por- 
taguez  a  cargo  do  Brasil,  em  virtude  do  Tratado  da  Independên- 
cia de  29  de  Agosto  de  1825,  V.  Ex.«  deverá,  á  sua  chegada  a 
Londres,  tratar  de  reclamar  a  influencia  e  appoio  do  Duque  de 
Wellington  afim  de  fazer  com  que  o  sobredito  Plenipotenciário 
cumpra  o  estipulado  no  dito  tratado,  e,  quando  não  possa  ven- 
cer, V.  Ex.^  fará  publicar,  em  termos  polidos  e  moderados,  que 
toda  a  responsabilidade  da  suspensão  do  pagamento  dos  juros 
d'aquelle  empréstimo  deve  recahir  sobre  o  actual  Ministro  da 
Corte  do  Rio  de  Janeiro  em  Londres,  visto  que  elle  tomou  sobre 
si  aquella  suspensão,  que  he  uma  verdadeira  infração  do  Tratado 
de  29  d' Agosto  de  1825,  que  foi  ratificado  pelas  Cortes  de  Por- 
tugal e  do  Brasil. 

Ordena  S.  A.  que  V.  Ex.''  sobre  esta  matéria,  bem  como  da 
do's  pagamentos  ao  Corpo  Diplomático  tenha  presente  para  a 
primeira  os  officios  e  documentos,  que  o  Marquez  de  Palmella 
ultimamente  dirigiu  á  Sua  Real  Presença,  e  da  qual  dei  conheci- 
mento a  V.  Ex,^  os  quaes  deverão  existir  registados  na  Secreta- 
ria da  Legação,  e  para  a  2.»  os  que  incluo.  Sobre  o  arranjamento 
difinitivo  d' estes  dous  assumptos  V.  Ex.^  deverá  ouvir  e  concer- 
tar o  que  for  mais  vantajoso  com  a  Casa  de  Sampaio  e  Compa- 
nhia e  com  a  de  Basing,  e  informar  logo  sobre  tudo  a  S.  A.  R. 
por  esta  Secretaria  d'Estado,  confiando  o  mesmo  Augusto  Senhor 
na  habilidade  de  V.  Ex.^  que  regulará  estes  importantes  negócios 
de  modo  que  mais  conveniente  lhe  parecer  á  gravidade  d'elles. 

Deos  guarde  a  V.  Ex."^  Paço  d' Ajuda  em  3  de  Junho  de  1828 
=Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Barão  de  Yilla  Secca 

(RESERVADO  N.o  4  —  VIENNA) 

(Arch.  Minist.  Neg.  Ext.) 

Tive  a  honra  de  levar  ao  conhecimento  de  S.  A.  R.  e  S.™^  S."" 
Infante  Regente  os  importantíssimos  officios  reservados  que  V. 
S.^  me  dirigio  pelo  Correio  João  de  Amorim,  marcados  com  os 
n.**^  49,  50,  51,  52,  53  e  posteriormente  os  ostensivos  n.*^"^  330  e  332. 


VISCONDE  DE  SANTARÉM  189 

Quanto  á  matéria  expendida  em  o  n.°  50  só  posso,  neste 
momento,  pedir  a  V.  S.a  que  se  digne  da  minha  parte  agradecer 
a  S.  A.  o  Príncipe  Chanceller  as  expressões  da  benignidade, 
que  proferio  a  meu  respeito,  tanto  as  que  dirigio  a  V.  S.a  ver- 
balmente, como  as  que  escrevo  ao  Conde  de  Bombelles  no  Des- 
pacho que  o  mesmo  Conde  me  communicou. 

Acerca  do  contexto  dos  outros  só  posso  segurar  a  V.  S.^  que 
fiz  a  leitura  da  parte  integral  delas  a  S.  A.  R. 

Cumpre-me  finalmente  annunciar  a  V.  S/'^  que  todas  as  car- 
tas e  officios,  que  vieram  juntos  forão  entregues. 

Deos  guarde  a  V.  S.^  Paço  d' Ajuda  em  2  de  Junho  de  1828. 
=  Visconde  de  Santarém. 


Protesto  feito  pelo  Cônsul  Geral  do  Brazil  em  Lisboa 

(Arch.  Minist.  Neg.  Ext.) 

Tll.'"o  e  Ex.'"o  Sr. —  A  legitima  autoridade  de  Sua  Magestade 
El-Rei  o  Senhor  D.  Pedro  iv,  deixando  de  ser  reconhecida  nes- 
tes Reinos,  em  consequência  dos  acontecimentos  (a  todos  os  res- 
peitos extraordinários)  que  tiveram  logar  nesta  capital,  desde  o 
dia  25  do  mez  de  Abril  próximo  passado,  e  da  publicação  do 
decreto  da  mesma  data,  bem  como  daquelle  do  dia  3  do  ultimo 
mez  (1),  e  competindo-me,  na  qualidade  de  Cônsul  Geral  de  Sua 
Magestade  o  Imperador  do  Brazil,  na  falta  de  hum  Agente  Di- 
plomático do  mesmo  Augusto  Senhor,  desempenhar  as  penosas 
obrigações  que  me  impõem  os  mencionados  acontecimentos  e 
actos  praticados:  tenho  a  honra  de  dirigir-me  officialmente  a  V. 
Ex.^,  para  lhe  declarar  que,  no  Augusto  nome  do  Imperador, 
meu  amo,  protesto  da  maneira  a  mais  authentica  e  formal  contra 
tudo  o  que  se  ha  feito  e  houver  de  fazer-se  nestes  Reinos  em 
offensa  e  prejuízo  da  legitima  autoridade  de  Sua  Magestade  Ei- 
Rei  o  Senhor  D.  Pedro  iv,  solemne  e  reiteradamente  reconhecida 


(1)  Convocação  dos  Três  Estados. 
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por  todos  os  Governos  de  ambos  os  mundos  e  pela  própria  Nação 
Portugueza  em  particular.  Sendo  este  recurso  havido  por  legal 
eutf  e  todas  as  Nações  civilisadas,  não  pôde  deixar  de  ser  recebido 
por  V.  Ex.^  e  de  produzir  o  seu  devido  effeito. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.^  Lisboa,  em  6  de  Junho  de  1828. — 111."" 
e  Ex.™°  Sr.  Visconde  de  Santarém.  =  Anionio  da  Silva  Júnior. 


T^esposta  do  Visconde  de  Sanfarem 

(Arch.  Minist  Neg.  Ext) 

Não  se  achando  V.  M."  exercendo  caracter  algum  diplomá- 
tico junto  a  este  Governo,  não  posso  de  modo  algum  admittir, 
nem  receber  de  V.  M."  qualquer  papel  ou  documento  que  involva 
em  si  assumpto  politico,  e  muito  menos  conservar  aquelle,  que 
torno  a  recambiar  por  involver  matéria  da  mais  alta  importância 
fora  inteiramente  das  attribuições  consulares. 

Deus  guarde  a  V.  M."  Paço  da  Ajuda,  em  7  de  Junho  de 
1828.— Sr.  António  da  Silva  Júnior.  =  F/sco/2íZe  de  Santarém. 


Officio  do  Conde  de  Oriola  para  o  Visconde  de  Santarém 

(N.o  226  RESERVADO) 

Dl."'»  e  Ex.*"»  Sr.  —  Depois  da  conferencia,  que  eu  tivera  com 
o  conde  de  Bernestorff,  da  qual  me  fiz  cargo  no  meu  n.°  221, 
evitei  de  propósito  avistar-me  com  este  ministro  para  não  avivar 
intempestivamente  o  fogo  de  discussão,  que  havíamos  tido,  e 
em  que  eu  não  havia  encontrado  o  homem,  mas  tão  somente,  o 
chefe  do  ministério  dos  negócios  estrangeiros.  Entretanto  já  no 
§  3.°  do  meu  n.°  222  eu  tive  a  honra  de  indicar  a  v,  ex.*  que 
algumas  esperanças  tinha  de  que  se  não  procedesse  para  com- 
nosco  aos  extremos  com  que  éramos  ameaçados.  E  com  effeito, 
começando  hontem  aquelle  ministro  a  fallar  commigo  dos  nossos 
negócios,  não  só  vi  a  sua  moderação  e  tom  amigável,  como  me 


\ 
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tratava,  que  elle  havia  tomado  em  consideração  as  observações 
que  eu  lhe  tinha  feito,  consultado  e  aprofundado  desapaixona- 
damente a  matéria,  mas  até  mesmo  d' elle  ouvi,  que  a  Prússia 
era,  por  ora,  a  única  potencia  que  via  a  chamada  questão  por- 
tugueza  em  luz  differente  das  demais.  Fiquei  até  mesmo  per- 
suadido de  que  ella  estava  disposta  a  romper  o  silencio,  se  é 
que  não  o  rompeu  já,  e  a  propor  medidas  conciliativas  que 
aplainassem  ao  nosso  Príncipe  e  á  nação  as  difficuldades  pen- 
dentes, e  paralisassem  os  effeitos  do  procedimento  arrebatado 
que  para  comnosco  se  praticara,  para  o  qual  os  ministos,  que 
d'elle  haviam  sido  auctores,  se  achavam  sem  instrucções. 

Eu  bem  feliz  seria,  quando  me  podesse  attribuir  alguma 
parte  na  mudança  que  notei  nas  disposições  do  sobredito  minis- 
tro; mas,  sem  com  isso  me  lisonjear,  grande  prazer  experimento 
no  que  acabo  de  escrever  a  v.  ex.^  para  que  assim  conste  a  Sua 
Alteza  Real,  cuja  augusta  mão  eu  humildemente  beijo,  assim 
como  os  empregados  n'esta  legação. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.^  Berlim,  em  7  de  Junho  de  1828. — 
111.'"°  e  Ex.^o  Sr.  Visconde  de  Santarém.  =  Co/2c?e  de  Oriola. 

Officio  do  Conde  de  Oriola  para  o  Yisconde  de  Santarém 
(n.o  227  reservado) 

111.""°  e  Ex.*""  Sr.  —  Consta-me  de  parte  mui  segura  que  El-Rei 
da  Prússia  julgava  (1)  individualmente  a  questão  portugueza  com 
a  equidade  e  bom  senso  que  o  caracterisa. 

Consta-me  também  que  o  Imperador  da  Rússia  declarara  que 
a  decisão  da  sobredita  questão  pertencia,  a  seu  ver,  exclusiva- 
mente aos  portuguezes.  Igualmente  sei  que  de  Madrid  para  aqui 
se  escreveu,  que  não  devia  fazer-se  illusão  sobre  a  pohtica  da 
Hespanha  relativamente  a  Portugal  pelo  procedimento  do  minis- 


(1)  Frederico  Guilherme  III  foi  rei  da  Prússia  desde  1797  a  1840.  Vencido 
por  Napoleão  I  viu  a  sua  terra  desmembrada  depois  da  batalha  de  lena.  Só 
voltou  a  possuil-a  integralmente,  pelo  tratado  de  Vienna.  Nasceu  em  1770  e 
morreu  em  1840. 
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tro  hespanhol  em  Lisboa,  nem  tão  pouco  olhar  o  resultado  do 
passo  que  o  corpo  diplomático  havia  ali  em  commum  dado  sem 
instrucções  por  outro  modo  senão  como  tendente  a  produzir  na 
península  combinações  com  que  se  não  contava,  e  que  por  certo 
se  não  desejavam. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.^  Berlim,  em  8  de  junho  de  1828. — 
111.™°  e  Ex.""  Sr.  Visconde  de  Santarém.  =  Conde  de  Oriola. 

Officio  do  Conde  de  Oriola  para  o  Yisconde  de  Santarém 

< 

(n.o  228  reservado) 

IH.™"  e  Ex.*""  Sr.  —  A  carta,  cuja  copia  tenho  a  honra  de  re- 
metter  inclusa  a  v.  ex.^'^,  chegou  n'este  instante  á  minha  mão 
acompanhada  dos  exemplares,  de  que  n'ella  se  faz  menção. 

A  indignação,  que  uma  similhante  ousadia  devia  produzir 
sobre  mim,  não  careço  de  a  expressar  a  v.  ex.^,  pois  que  bem 
persuadido  estou  que  o  Príncipe  que  nos  rege,  assim  como  todos 
os  que  me  conhecem,  nem  um  só  instante  poderão  duvidar  da 
minha  honra,  sentimento  que  sempre  até  agora  me  tem  guiado, 
e  que  por  certo  guiará  sempre  emquauto  o  céu  me  conceder 
vida. 

Para  testemunhar  ás  pessoas,  que  tanta  injuria  me  faziam 
no  atrevido  passo  que  para  commigo  davam,  todo  o  desprezo 
que  a  sua  conducta  para  commigo  me  inspirava,  recambiei-lhes 
immediatamente  assim  o  original  da  carta  que  me  escreveram, 
como  os  não  lidos  exemplares  da  protestação  de  que  me  faliam, 
sem  me  abaixar  ao  ponto  de  responder-lhes. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.'^  Berhm,  8  de  Junho  de  1828. — 
111."'°  e  Ex.*""  Sr.  Visconde  de  Santarém.  =  Co/zrfe  de  Oriola. 


"Documento  a  que  se  refere  o  officio  supra 

III."""  e  Ex.'"^  Sr. —  Os  deploráveis  acontecimentos  que  teem 
occorrido  ultimamente  em  Portugal  e  que  occasionaram  tanto  a 
suspensão  de  todas  relações  politicas  entre  os  ministros  estran- 
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geiros  residentes  em  Lisboa  e  o  governo  que  existe  presente- 
mente n'aquelle  reino,  como  o  rompimento  subsequente  de  toda 
a  correspondência  entre  o  mesmo  governo  e  a  embaixada  de 
Sua  Magestade  El-Rei  D.  Pedro  IV  n'esta  corte,  constituíram  os 
plenipotenciários  de  Sua  Magestade  o  Imperador  do  Brasil  na 
Europa  na  imperiosa  necessidade  de  protestarem  contra  a  vio- 
lação da  legitima  autoridade  e  dos  direitos  hereditários  de  Sua 
Magestade  Fidelissima  e  de  sua  augusta  filha  a  rainha  D.  Maria 
da  Gloria. 

E  havendo  nós  desempenhado  este  penoso  dever,  pelo  meio 
de  um  protesto  dirigido,  não  ao  governo  actual  de  Portugal  que 
considerámos  como  governo  de  facto,  e,  portanto,  illegitimo,  mas 
á  briosa  nação  portugueza,  teremos  hoje  a  honra  de  transmit- 
tirmos  a  v.  ex.^  os  exemplares,  bem  certos  de  que  deplorará 
comnosco  os  mencionados  acontecimentos  e  de  que  v.  ex.'',  riva- 
lisando  em  fidelidade  com  o  seu  digníssimo  collega  o  ex."^°  Mar- 
quez de  Palmella,  folgará  de  dar  a  El-Rei  D,  Pedro  IV  um  tão 
conspícuo  testemunho  da  sua  lialdade,  em  tão  desgraçada  e 
inesperada  conjunctura. 

Deus  guarde  a  v.  ex.**,  Londres,  em  30  de  maio  de  1828. — 
111"°  e  Ex.™°  Sr.  Conde  de  Ovioldi.^^ Marquez  de  Rezende ^^Vis- 
conde  de  Itabayana. 


Carta  do  Conde  da  "Figueira  para  o  Visconde  de  Santarém 

111."'®  e  ex."'"  sr.  —  Hoje  pela  manhã  recebi  o  officio  reservado 
n."  1,  e  juntamente  outro  para  José  Guilherme  Lima,  (1)  o  qual 
logo  lhe  fui  entregar,  avisando  que  pelas  três  horas  da  tarde 
me  viesse  f aliar,  que  tinha  a  communicar-lhe  assumpto  do  real 


(1)  José  Guilherme  Lima,  antigo  secretario  de  legação  em  Hespanha  no 
tempo  do  conde  de  Subserra.  Ali  ficou  como  encarregado  de  negócios  dedican- 
do-se  á  Causa  Constitucional  que  representou  na  lucta  contra  o  conde  de 
Figueira,  enviado  de  D.  Miguel  e  que  pedia  para  se  tirar  da  casa  de  Lima  o 
escudo  da  legação  portugueza. 
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serviço ;  depois  dirigi-me  á  secretaria  do  estado  e  procurei 
D.  Manuel  G.  Salmon,  o  qual  não  achei,  por  ser  dia  de  con- 
selho de  estado. 

Dirigi-me  a  Sua  Alteza  a  Senhora  Infanta  D.  Maria  Fran- 
cisca, (1)  e.  fallando-se,  em  Portugal,  veiu-a  propósito  os  diplomá- 
ticos que  sairam  de  Lisboa,  e  Sua  Alteza  disse  que  Campuzano 
respondera  que  não  se  deliberava  a  partir  emquanto  não  re- 
cebesse ordens  da  sua  corte.  Sua  Alteza  ajustou  commigo  es- 
crever a  >E1-Rei  esta  noite,  a  fim  de  conservar  em  Portugal  a 
legação  como  até  aqui ;  disse  mais  que  já  está  nomeado  novo 
ministro  para  render  Campuzano;  este  vae  para  Vienna;  o  des- 
tinado para  Lisboa  é  D.  Pasqual  Valejo,  (jue  está  actualmente 
em  Nápoles. 

Lima  está  deliberado  a  romper,  não  entrega  o  archivo  e  sepa- 
ra-se  de  Portugal ;  amanhã  lhe  dirigirei  uma  nota,  pedindo  en- 
trega dos  papeis  e  mais  efeitos  da  legação,  e  farei  uma  circular 
a  todos  os  cônsules  para  que  não  reconheçam  o  Lima  como  per- 
tencente á  legação  portugueza ;  desconfio  que  elle  pretende  di- 
rigir uma  nota  ao  governo  hespanhol,  declarando  não  reconhe- 
cer Sua  Magestade  o  Senhor  D.  Miguel  como  rei  de  Portugal; 
porém,  amanhã  saberei,  pela  resposta  que  me  der  ao  officio  que 
lhe  dirigi  hoje,  qual  é  a  sua  tenção. 

Sirva-se  V.  Ex."  dar-me  as  suas  ordens,  na  certeza  que  farei 
todos  os  esforços  para  as  cumprir  fielmente.  —  De  V.  Ex.'^  attento 
venerador  e  obrigado.  —  111.'""  e  ex.™»  sr.  visconde  de  Santarém. 
=  Conde  da  Figueira.  =  ^laárí6,  8  de  junho  de  1828. 


(1)  D.  Maria  Francisca,  era  filha  de  D.  João  VI  e  casara  com  seu  tio  Carlos 
Maria  José  Isidoro  que  foi  o  eterno  revoltado  contra  seu  irmão  Fernando  VII 
que  o  obrigou  a  sahir  de  Hespanha.  Refugiou-se  em  Portugal  onde  esteve 
até  1833  em  que  morreu  aqueile  rei  e  logo  D.  Carlos — em  virtude  da  lei  salica 
— se  rebellou  contra  sua  sobrinha  D.  Isabel  II  que  sua  mãe  1).  Maria  Christina 
tutelava.  Rebentou  a  guerra  civil.  Novamente  1).  Carlos  vencido  voltou  para 
Portugal  até  á  Convenção  d"Evoramonte.  O  pretendente  embarcou  então  para 
Inglaterra  a  bordo  do  Donegal.  A  prlnceza  morreu  em  1834  e  elle  casou  com 
sua  cunhada  D.  Maria  Thereza  em  18!>4. 
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Bruxellas  9  de  de  Junho  de  1828. 

111.'"°  e  Ex.'""  Sr.  —  A  franqueza  e  lealdadade  do  meu  cara- 
cter impoem-me  o  dever  de  levar  á  presença  de  V.  Ex.^  a  Nota 
inclusa  por  copia  que  hoje  dirigi  a  este  Governo,  em  consequen- 
-cia  dos  lamentáveis  acontecimentos  d'esse  Reino,  a  que  a  mesma 
Nota  allude.  Foi  com  a  mais  pungente  dor  que  eu  me  vi  obri- 
:gado  a  dar  aquelle  passo  necessário  á  conservação  illibada  da 
minha  honra  e  da  minha  fidelidade,  bem  como  á  do  sagrado 
juramento  que  com  toda  a  Nação  prestei  obediente  á  Carta  Cons- 
titucional da  Monarchia,  dimanada  da  legitima,  reconhecida  e 
plena  authoridade  do  Senhor  D.  Pedro  IV,  e  que  só  poderia 
postergar-se  invocando  contra  ella  a  theoria  abstracta,  democrá- 
tica e  subversiva  da  Soberania  do  povo,  incompatível  com  a  du- 
ração e  estabilidade  das  intituições  sociaes,  qualquer  que  aliás 
seja  a  sua  nafUreza. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.^  etc. 

Luiz  António  de  Abreu  e  Lima 


T^ota  a  que  se  refere  o  officio  anterior 

Le  soussignè  envoyé  extraordinaire  et  ministre  plénipoten- 
tiaire  de  Sa  Majesté  Três  Fidèlle,  s'étant  attendu  à  recevoir  d'un 
jour  à  Tautre  des  Communications  officielles  sur  les  événements 
qui  ont  en  lieu  derniérement  en  Portugal,  avait  différé  la  mani- 
festatiou  des  sentimens  qui  Taniment,  et  qui  ne  se  sont  jamais 
démentis,  sur  la  nature  de  ces  événements,  aussi  déplorables 
quMmprévus.  Toutefois  la  notoriété  publique  que  les  actes  illé- 
;gaux  du  gouvernement  actuei  du  Portugal  ont  acquise  et  nom- 
ménent  le  décret  du  3  mai  dernier,  la  presque  certitude  que  S.  M. 
le  Roi   des  Pays-Bas   aura  reçu  de  sou  ministre  à  Lisbonne  la 
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communication  de  ces  actes  —  semblent  au  soussigné  pouvoir 
suppléer  le  manque  de  toute  autre  formalité  officielle  et  Tauto- 
riser  à  rendre  sans  plus  de  délai,  un  témoignage  public  de  ces 
príncipes  inébranlables  de  loyauté,  en  soulageant  son  coeur 
oppressé  et  impatient  d'acomplir  un  devoir,  que  Thonneur  et 
rinviolabilité  des  serments  les  plus  solennels  et  les  plus  sacrés 
lui  prescrivent  impérieusement.  Cest  dans  ce  but  que  le  soussi- 
gné  a  rhonneur  de  s'adresser  auiourd'hui  à  S.  Ex.^  Monsieur  le 
Baron  Verstolk  (1)  de  Soelen,  ministre  des  affaires  étrangères  de 
S.  M.  le  Roi  des  Pays-Bas,  à  fin  de  lui  communiquer  que,  décidé 
quels  qu'en  puissent  être  les  resultais  à  maintenir  inviolable  le 
serment  de  fidélitè  qu'il  a  prêté  à  S.  Magesté  Pierre  4^"^  et  à  la 
charte  octroyée  par  ce  monarque  à  la  natiou  portugaise ;  et  per- 
suade que  toute  communication  ultérieure  avec  le  gouvernement 
actuei  de  Portugal  compromettrait  ce  même  serment,  il  vient  de 
rompre  toute  liaison  et  correspondence  avec  le  dit  gouverne- 
ment. 

Se  considérant  toujours  comme  le  mandataire  legitime  du 
Roi,  le  soussigné  attendra  avec  confiance  et  soumission  ses  or- 
dres  souverains,  et  cependant  il  ne  cessera  pas,  dans  sa  position 
de  défendre  de  toutes  ses  forces  les  droits  héréditaires  et  irréfra- 
gables  de  S.  M.  et  la  chartre  par  elle  octroyée  à  la  nation  portu- 
gaise, en  contribuent  ainsi  à  Taffermissement  des  príncipes 
salutaires  de  légitimité  et  de  jurisprudence  politique  universelle- 
ment  reconnus  par  les  Etats  européens,  et  que  la  sagesse  a  con- 
sacrés  comme  les  plus  súrs  garans  da  bonheur  et  de  la  tranquil- 
lité  des  peuples. 

Le  soussigné  prie  S.  Ex.  monsieur  le  baron  de  Verstolk  de 
Soelen  de  vouloir  bien  faire  part  do  contenu  de  cette  note  á  S.  M. 
le  Roi  des  Pays-Bas  em  lui  exprimant  le  doux  et  flatteur  espoir 
qu'il  nourrit  de  que  S.  M.  daignera  accueillir  favorablement  cettç 
démarche,  ainsi  que  les  sentiments  qui  Ton  dictée.  11  saisit  cette 


(1)  Verstolk  de  Soelen  era  ministro  dos  extrangeiros  dos  Paizes  Baixos  e  com 
o  qual  se  tratou  a  ida  dos  emigrados  portuguezes  para  Ostende,  em  1829,  pois 
só  de  1830  em  diante  esta  cidade  pertenceu  ao  novo  reino  da  Bélgica. 
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occasion  pour  renouveler  a  S.  M.  les  assurances  de  se  três  haute 
«onsidération. 

Bruxelles,  ce  9  juin  1828.  (Si^é)  Le  Ch."^  d' Abreu  et  Lima. 


Officio  de  T^aphael  da  Cruz  Guerreiro  ao  "Visconde  de  Santarém 
(N.o  112  reservado) 

111.'""  e  ex."""  ST.  —  Ainda  que  até  agora  não  recebi  as  infor- 
mações que  V.  Ex.''^  me  prometteu,  no  seu  despacho  reservado 
n.*^  2,  todavia  as  Gazetas  de  Lisboa  até  6  de  maio,  e  cartas  de  8 
e  11  do  mesmo  mez,  teem  feito  aqui  saber  quanto  basta  para 
conhecer  o  estado  em  que  se  achavam  as  cousas  em  Portugal 
até  aquella  data  e  prever  aquelle  a  que  devem  ter  chegado 
depois.  Nos  meus  dois  últimos  officios  tinha  dito  quanto  basta 
para  V.  Ex."  conhecer  os  sentimentos  d'este  gabinete,  e  princi- 
palmente do  Imperador,  a  respeito  do  que  ahi  se  tinha  feito  e  se 
ia  fazendo.  E  não  exagero  quando  affirmo  que  Sua  Magestade 
Imperial,  assim  como  foi  o  primeiro  em  promover  a  mudança 
que  se  fez  na  regência  d'esses  reinos,  no  mez  de  fevereiro  pró- 
ximo passado,  será  p  ultimo  em  reconhecer  as  alterações  que 
n'ella  se,  venham  a  fazer.  Qualquer  que  seja,  porém,  a  resolução 
que  esta,  assim  como  as  mais  grandes  cortes  tomem  ou  hajam 
tomado  em  taes  circumstancias,  a  prudência  e  o  interesse  pede 
que  o  tolerem  com  paciência,  afim  de  não  pôr  mais  obstáculos 
do  que  os  inevitáveis  a  um  futuro  desenlace,  que  possa  satisfa- 
zer a  todos  e  restabelecer  a  paz  e  socego  n'esses  reinos.  No  entre- 
tanto sei  que  o  ministro  de  Inglaterra  recebeu  despachos  da  sua 
-corte  relativos  ás  resoluções  que  tomou  a  nosso  respeito.  (1) 

Deus  guarde  a  V.  Ex.^  S.  Petersburgo,  em  28  de  maio  de 
1828 — Ill'"o  e  ex."»"  sr.  visconde  de  Santarém.  =  Raphael  da  Cruz 
Guerreiro. 


(1)  Apesai"  de  tudo  chegou-se  a  dizer  que  viria  um  novo  ministro  da  Rús- 
sia só  para  Lisboa  e  que  era  o  conde  de  Potwiski,  o  qual  chegaria  em  breve  a 
Vienna.  A  Gazeta  dava-o  a  caminho  em  80  d'agosto  de  1828  mas  não  veiu. 
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Officio  do  Conde  da  Ponte  ao  Visconde  de  Santarém 
(n.o  2  reservado) 

111."^"  e  ex.»"»  sr.  —  No  dia  immediato  áquelle  em  que  tive  a 
honra  de  escrever  de  Portsmouth  a  V.  Ex.*»,  me  dirigi  a  Londres. 

Logo  que  ali  chegei  procurei,  como  devia,  o  Marquez  de  Pal- 
mella,  por  ser  o  embaixador  portuguez  n'aquela  corte,  o  qual, 
porem,  não  me  recebeu,  escrevendo-me  depois  uma  carta,  na 
qual  me  participava  ter  cessado  as  suas  funcções  como  embai- 
xador de  Portugal,  por  isso  que  não  reconhecia  a  auctoridade  do 
Senhor  Infante  Regente,  depois  do  decreto  de  3  de  maio. 

Igualmente  me  enviou  o  protesto  dos  dois  ministros  brasilei- 
ros, e  ambos  estes  documentos  inclusos  remetto  a  V.  Ex.*. 

No  dia  9  do  corrente  cheguei  a  Paris,  e,  como  eu  já  espera- 
va, achei  que  o  nosso  encarregado  de  negócios  tinha  seguido  o 
exemplo  do  Marquez,  fazendo  por  uma  nota,  que  dirigiu  a  mr.  de 
la  Ferronays,  cessar  as  suas  funcções  como  encarregado  do  go- 
verno de  Portugal ;  remeti-lhe  logo  a  carta  de  officio  que  de 
V.  Ex.*  para  elle  trazia,  e  fiz-lhe  saber,  por  escripto,  que  a  minha 
nomeação  era  em  nome  de  El-Rei ;  não  me  respondeu  reenvian- 
do-me  o  dito  officio  (que  não  abriu)  e  participando-me  o  passo 
que  tinha  dado. 

Em  consequência,  pois,  d'esta  sua  declaração,  de  não  reco- 
nhecer ao  Sereníssimo  Senhor  Infante  como  Regente,  de  novo 
lhe  escrevi,  dizendo-lhe  que,  uma  vez  que  elle  não  reconhecia  o 
governo  local  de  Lisboa,  não  podia  conservar  o  archivo  que  a 
este  governo  pertencia,  assim  como  não  deveria  abrir  qualquer 
officio  que  d'esse  ministério  recebesse,  e  que,  portanto,  exigia 
d'elle,  encarregado,  a  entrega  do  dito  archivo  e  a  remessa  de 
todos  os  officios  que  de  Lisboa  recebesse;  logo  que  sobre  este 
objecto  tenha  resposta  a  communicarei  a  V.  Ex."'. 

Sabendo  que  o  governo  francez  me  não  admittia,  assentei  de 
pedir  a  mr.  de  la  Ferronays  uma  audiência  particular,  a  qual 
terá  logar  amanhã  pelas  dez  horas ;  do  que  n'ella  passar  darei 
parte  na  primeira  occasião. 
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Posso,  porem,  anticipar  a  minha  opinião,  dizendo  a  V.  Ex.'^ 
(jue  o  azedume  em  Londres  e  aqui  é  tal  contra  o  governo  de 
Lisboa,  que  receio  muito  que  toda  a  Europa  se  declare  contra 
nós,  uma  vez  que  as  cousas  em  Portugal  se  não  façam  com  pru- 
dência e  de  accordo  com  a  mesma  Europa. 

O  gabinete  inglez  será  o  influente  n'este  caso,  a  França  está 
com  elle  ligada  e  a  Áustria  a  apoiará,  segundo  me  asseguram. 

João  Carlos,  conde  de  Villa  Flor  (1)  e  outros  (me  dizem  aqui) 
vão  partir  de  Londres  para  se  unirem  aos  do  Porto. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.^  Paris,  em  11  de  junho  de  1828.  Ill.""> 
e  ex.'""  sr.  Visconde  de  Santarém.  =  Conde  da  Ponte.  (2) 


Oíjicio  de  T^aphael  da  Cruz  Guerreiro  ao  Visconde  de  Santarém 

111.*""  e  ex.'"°  sr.  —  Recebi  o  despacho  de  V.  Ex.'^  com  data  de 
3  de  maio  próximo  passado,  em  que  parece  annunciar-me  a  pró- 
xima communicação  do  resultado  do  conselho  de  estado  que  Sua 
Alteza  o  Sereníssimo  Infante  Regente  tinha  mandado  convocar 
para  se  tomar  um  accordo  sobre  as  occorrencias  do  reino,  e  re- 
presentações da  nobreíía,  do  clero  e  dos  tribunaes. 

Eu  já  tive  a  honra  de  dizer  a  V.  Ex.'^  (e  hoje  tornarei  a  re- 
petir, para  que  Sua  Alteza  Real  se  penetre  bem  do  risco  a  que 
se  expõe)  que,  se  não  mostra  aos  governos  estrangeiros,  incluindo 
de  certo  este,  que  não  pôde  resistir  á  torrente  da  opinião  publica 
em  Portugal  e  que,  portanto,  foi  obrigado  a  ceder  á  vontade  da 


(1)  Conde  de  Villa  F16r  —  António  José  de  Sousa  Manuel  de  Menezes  Se- 
verim  de  Noronha,  7  Conde  de  Villa  Flor  e  1."  Duque  da  Terceira.  Grande 
militar  que  tendo  apenas  14  annos  se  bateu  contra  os  francezes.  Seguiu  a  sua 
carreira  na  guerra  peninsular,  não  aceitou  o  absolutismo  e  foi  um  dos  grandes 
generaes  de  D.  Pedro  desde  o  começo  do  liberalismo  sendo  um  dos  seus  ini- 
ciadores. Mais  tarde  marechal  e  presidente  de  conselho. 

(2) — O  Conde  da  Ponte,  n"este  período,  era  Manuel  Saldanha  da  Gama 
Mello  Torres  Guedes  de  Brito,  que  tinha  sido  ministro  da  guerra  em  substitui- 
ção de  Saldanha  em  1827.  Pae  do  8."  Conde  que  sendo  ministro,  no  tempo  de 
Pedro  V,  foi  attacado  injustamente,  pelo  povo,  ante  as  mortes  do  rei  e  dos  in- 
fantes D.  F'ernando  e  D.  João. 
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nação  portugueza,  todos  elles  jamais  reconhecerão  mudança 
alguma  n'esse  reino  que  possa  destruir  a  harmonia  em  que  se 
achavam  os  direitos  do  Serenissimo  Senhor  Infante  com  os  do 
seu  augusto  irmão,  direitos  que  todas  as  potencias  reconheceram, 
e  que,  portanto,  formam  hoje  parte  do  direito  pubhco  da  Europa. 

A  corte  de  Londres,  como  tive  a  honra  de  avisar  ultimamente, 
já  preveniu  d'isto  mesmo  a  este  governo,  mandando-lhe  commu- 
nicar  pelo  seu  ministro  aqui,  as  declarações  que  tenho  mandado 
fazer  ahi  pelo  seu  embaixador. 

A'  vista  de  tudo  isto  e  da  noticia  que  já  corre  aqui,  de  have- 
rem os  ministros  estrangeiros  ahi  declarado  que,  em  consequên- 
cia do  decreto  de  3  de  maio  próximo  passado,  consideravam  as 
suas  funcções  como  terminadas,  cumpre-me  dizer  a  V.Ex."  que 
sem  a  ausência  de  Sua  Magestade  Imperial  d'esta  capital,  as 
minhas,  aqui  teriam  já  cessado,  o  que  decerto  succederá  se  os 
Três  Estados  do  Reino  pozerem  de  parte  os  direitos  de  Sua  Ma- 
gestade Fidelíssima  a  Senhora  D.  Maria  da  Gloria. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.",  S.  Petersburgo,  em  13  de  junho  de 
1828.  —  111.™''  e  ex."»"  sr.  Visconde  de  Santarém.  =  Raphael  da 
Cruz  Guerreiro. 

"Do  'Visconde  de  Santarém  para  o  "Barão  de  "Villa  Secca 

(RESERVADO  N.o  5  —  VIENNA) 

S.  A.  R.  o  Ser."»o  Sr.  Infante  Regente  Determinou-me  que 
escrevesse  a  V.  Ex.»  reservadamente,  que  com  a  maior  brevidade 
possível  V.^  S.-'^  fechasse  e  reinettesse,  por  via  de  Trieste,  ou  de 
qualquer  outro  Porto  da  Península  Italiana  toda  a  correspondên- 
cia, e  mais  papeis  tanto  do  Conde  do  Rio  Maior,  (1)  como  quaes- 


(1)  António  de  Saldanha  d'01iveira  Juzarte  e  Souza,  o  2.o  Conde  do  Rio 
Maior,  era  neto  do  Marquez  de  Pombal  e  irmão  de  Saldanha.  E.studou  no  Col- 
legio  do.s  Nobres  e  na  Universidade  onde  se  formara,  depois  foi  militar  e  aju- 
dante de  (lomes  Freire  na  Campanha  de  1801.  Coronel  dos  voluntários  de  Lis- 
boa Oriental,  gentilhomem  de  D.  João  VI  na  viagem  para  o  Brasil  regressou 
com  elle  em  1821  e  em  1823  partio,  como  delegado  do  monarcha.  para  o  Rio 


VISCONDE  DE  SANTARÉM  201 


quer  outros,  que  sejão  do  tempo  da  residência  de  S.  A.  R.  na  Corte 
de  Vienna,  exceptuando  os  que  pertencem  a  essa  Legação,  os 
quaes  devem  ser  dirigidos  ao  mesmo  Augusto  Senhor  por  via  da 
Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  Estrangeiros. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.»  Paço  d' Ajuda  em  14  de  Junho  de 
1828.=Fzsco/?í/e  de  Santarém. 

Officio  do  Conde  de  Oriola  ao  Visconde  de  Santarém 
(N.°  229) 

111."'*'  e  ex.*""  sr.  —  Acabo  n'este  momento  de  receber  a  cha- 
mada circular  de  Nuno  Barbosa  de  Figueiredo,  cuja  copia  tenho 
a  honra  de  transmittir  inclusa  a  V.  Ex.^,  mui  maravilhado  de 
que  o  sobredito  individuo  se  tivesse  lembrado  de  endereçar  um 
similhante  papel,  e  não  menos  indignado  do  seu  conteúdo.  A' 
imitação  do  que  pratiquei  já  para  com  os  dois  enviados  brasi- 
leiros, segundo  a  V.  Ex.»  constará  pelo  meu  officio  anterior,  vou 
egualmente  recambiar  a  Nuno  Barbosa  (1)  o  original  da  sua 
carta,  assim  como  a  nota  protestativa  impressa,  que  a  acompa- 
nhava, a  qual  desde  o  dia  7  do  corrente  circulava  já  nas  folhas 
francezas,  e  d'estas  se  copiara  depois  nas  estrangeiras. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.»,  Berlim,  em  16  de  junho  de  1828.  — 
lll.'"<>  e  ex.^o  sr.  Visconde  de  Santarém. =Co/zrfe  de  Oriola. 


de  Janeiro  afim  de  se  ligar  de  novo  a  familia  real.  Recebida  a  corveta  Voador 
onde  ella  ia  como  inimiga  mandou  içar  a  bandeira  de  parlamentario  mas  nem 
isso  lhe  valeu  a  ser  tido  como  prisioneiro  bem  como  o  seu  navio.  No  re- 
gresso encarregaram-no  d'outra  missão  espinhosa:  acompanhar  D.  Miguel  a 
Vienna,  após  a  abrilada,  como  pedagogo.  Soffreu  n'essa  tarefa  graves  desgos- 
tos. Tendo  nascido  em  1776  morreu  em  1825. 

(1)  Nuno  Barboza  de  Figueiredo,  ficou  como  encarregado  de  negócios  em 
Pariz  desde  o  tempo  em  que  ali  estivera  como  ministro  Pedro  de  Mello 
Breyner.  Pronunciara-se  por  D.  Pedro  IV  ficando  o  addido  Alpoim  e  Menezes 
fiel  a  D.  Miguel.  Para  aquelle  logar  foi  nomeado  o  conde  de  Ponte  mas  logo  no 
dia  seguinte  a  Gazeta  de  Lisboa,  2  de  julho  de  1828,  dizia  ter  sido  engano  e 
que,  em  vez  de  encarregado  de  negócios,  o  fidalgo  era  ministro  plenipoten- 
t-iario. 
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Circular  a  que  se  refere  o  officio  supra 

111.*"°  e  ex.*""  sr.  -  Tendo  chegado  o  momento  de  me  parecer 
que  não  podia  continuar  a  servir  o  governo  actualmente  exis- 
tente em  Lisboa,  em  consequência  dos  acontecimentos  ali  occor- 
ridos  julgo  conveniente  communicar  a  V.  Ex.^,  pela  copia  da 
nota  que  acabo  de  dirigir  ao  conde  de  la  Ferrou ays,  ministro 
dos  negócios  estrangeiros  de  Sua  Magestade  Christianissima,  a 
maneira  por  que  me  decidi  a  cessar  as  minhas  relações  com  o 
referido  governo,  dando  assim  um  testemunho  publico  da  minha 
lealdade,  e  da  intenção  em  que  estou  de  guardar  o  juramento 
que  prestei  ao  senhor  D.  Pedro  IV  e  á  carta  constitucional,  outor- 
gada por  Sua  Magestade  á  Nação  Portugueza. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.^  Paris,  em  5  de  junho  de  1828.  — 111.*"° 
e  ex.™°  sr.  Conde  de  Oriola.  =  Nuno  Barbosa  de  Figueiredo. 

Está  conforme.  —  Ildefonso  Leopoldo  Bayard  (1). 


Officio  do  Conde  de  Oriola  ao  Yisconde  de  Santarém 
(excerpto  do  n.o  230) 

2.°  As  noticias  que  chegaram  d'esses  tristíssimos  aconteci- 
mentos do  Porto,  infestadas,  transvertidas  e  apuradas  pela  táctica 
e  pelo  furor  jacobino  de  certas  folhas,  produziram  grande  sen- 
sação, e  por  isso  mesmo  armaram  ainda  mais  o  meu  zelo  na 
defeza  da  causa  do  Senhor  Infante  Regente,  que,  como  servidor 


(1)  Tendo  sido  um  estudante  de  medicinei,  distincto  na  Universidade,  seguio 
.0  batalhão  académico  quando  da  invasão  francesa  e  foi  intreprete  depois  na 
secretaria  militar  durante  a  guerra  peninsular.  Acompanhou  Beresford  ao  Rio 
de  Janeiro.  Official  da  secretaria  do  ultramar  e  depois  encarregado  de  negó- 
cios em  Copenhague,  secretario  da  legação  em  Berlim  até  1828.  Dedicou-se 
á  causa  constitucional  e  foi  logo  encarregado  de  ir  a  Gibraltar  esperar  D.  Maria 
II  e  de  ir  a  Munich  tratar  do  segundo  casamento  de  D.  Pedro.  Emigrou  para  o 
Rio  de  Janeiro  em  1829  e  regressou  ao  reino  em  1834  sendo  nomeado  official 
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seu,  me  cumpre  sustentar  tanto  mais  rigorosamente,  quanto  os 
ataques  contra  elle  dirigidos  se  multiplicam  e  se  vertem  directa- 
mente -contra  sua  augusta  pessoa.  Tenho  a  satisfação  de  ver  que 
se  faz  aqui  justiça  ao  meu  proceder,  e  que  até  mesmo  ha  quem 
me  coadjuve  já  na  defeza  de  Sua  Alteza  Real.  Não  me  é,  por  ora, 
ainda  possivel  determinar  a  V.  Ex.'^  o  effeito  que  a  linguagem 
de  moderação,  que  de  boa  parte  me  consta  este  ministério  ado- 
ptará, terá  produzido,  assim  em  Vienna,  como  em  Londres ;  mas 
espero  que  brevemente  me  veja  no  caso  de  o  indicar  com  a  pos- 
sivel exactidão  a  V.  Ex.«. 

3.**  Sirva-se  V.  Ex.=>  beijar  humildemente,  em  meu  nome  e  no 
dos  empregados  d'esta  legação,  a  augusta  mão  de  Sua  Alteza 
Real. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.^,  Berlim,  em  17  de  junho  de  1828.  — 
111.™"  e  ex.*""  sr.  Visconde  de  Santarém.  =  Conde  de  Oriola. 


Officio  do  Conde  do  Ponte  ao  Yisconde  de  Santarém 
(n."  3  reservado) 

111.'""  e  Ex."»"  Sr.  —  No  meu  officio  n.°  2  informei  a  V.  Ex.'^ 
da  minha  correspondência  com  o  encarregado  de  negócios  Nuno 
Barbosa,  e  fiquei  de  communicar  a  V.  Rx.*^  a  resposta  que  d'elle 
tivesse  relativamente  á  entrega  do  archivo. 

No  dia  immediato  ao  do  meu  officio  tive  effectivamente  a 
dita  resposta,  na  qual  me  significava  o  encarregado,  que,  não 
obstante  ter  cessado  as  suas  funcções  e  não  reconhecer  a  regen- 


maior  de  secretaria  dos  extrangeiros.  Tratou  do  consorcio  de  D.  Maiúa  II  com 
o  principe  de  Lenchtenberg  e  occupou  mais  missões  importantes.  Nasceu  em 
1785  e  morreu  em  1856  sendo  assassinado  pelo  seu  creado  André  Turnes, 
quando  recoliiia  a  sua  casa  na  Praça  d'Alegria. 

A  respeito  d'este  Bayard  disse  a  Gazeta,  ao  saber  que  se  declarara  por 
D.  Pedro  ao  Conde  de  Bernstorff,  ministro  dos  extrangeiros  da  Prússia:  Bem 
o  fez  o  sr.  Bayard  é  um  vil  portufjiiez  que  temos  de  menos  no  serviço  pu- 
blico. 
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cia  de  Sua  Alteza,  comtudo  se  julgava  empregado  do  Senhor  Rei 
D.  Pedro,  e  como  tal  guardava  o  archivo  pertencente  a  Sua  Ma- 
gestade  Fidelíssima;  tendo  eu,  pois,  feito  o  que  me  competia, 
resta-me  unicamente  f azel-o  saber  a  V.  Ex.%  a  fim  do  que  o  faça 
constar  a  Sua  Alteza  o  Sereníssimo  Senhor  Infante  Regente  em 
nome  de  El-Rei. 

Do  meu  ultimo  officio  poderia  V.  Ex.'*  colligir  qual  era  a  mi- 
nha posição  n'este  paiz,  a  qual,  porém,  ainda  depois  se  tornou 
mais  difficil  por  se  ter  julgado,  como  certo,  que  as  minhas  cre- 
denciaes  e  intrucções  eram  em  nome  do  Senhor  Infante  e  não  em 
nome  de  El-Rei. 

Debaixo  d'esta  hypothese  as  difficuldades  de  fallar  com  os 
ministros  se  augmentaram;  podendo,  comtudo,  fallar  com  mr.  de 
Neuville  com  elle  convim  que  o  único  meio  e  o  mais  franco  era 
declarar  a  verdade;  assim,  portanto,  o  fiz,  mandando  pôr  nos 
jornaes  uma  declaração  de  que,  tanto  as  minhas  credenciaes 
como  instrucções,  eram  em  nome  de  El-Rei  D.  Pedro ;  antes,  po- 
rém, de  a  mandar  para  a  imprensa,  assentei  de  a  pôr  na  pre- 
sença de  Sua  Magestade  El-Rei  de  França,  afim  de  saber  se  era 
de  sua  approvação,  e  foi-me  respondido  que  Sua  Magestade  e  o 
ministério  muito  se  contentavam  da  minha  franqueza,  e  muito 
satisfeitos  ficavam  de  saber  que  era  unicamente  em  nome  de 
El-Rei  que  o  Senhor  Infante  se  tinha  lembrado  de  mandar  aqui 
o  seu  representante;  e  mr.  de  la  Ferronays,  com  quem  fallei,  me 
disse  que,  não  obstante  as  relações  com  Portugal  estarem  inter- 
rompidas, elle  me  asseverava  que  se  lisonjeava  da  escolha  que 
Sua  Alteza  tinha  de  mim  feito ;  sentindo,  portanto,  muito  terem 
chegado  as  cousas  a  ponto  de  me  não  poderem  receber. 

Já  V.  Ex.''  verá,  portanto,  que  a  declaração  que  fiz  muito  di- 
minuiu as  difficuldades  que  contra  mim  se  apresentavam,  assim 
como  justificou  o  governo  de  Sua  Alteza  para  com  o  de  Sua 
Magestade  Christianissima.  Espero  merecer  a  aprovação  de  Sua 
Alteza,  a  quem  julgo  ter  feito,  n'este  momento,  um  serviço,  ainda 
que  não  fiz  mais  do  que  demonstrar  a  verdade  e  desmentir  in- 
trigas contra  mim  e  contra  as  intenções  de  Sua  Alteza. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.'^,  Paris,  em  19  de  junho  de  1828.  — 
111.'""  e  Ex.'"°  Sr.  Visconde  de  Santarém.  =  Conde  da  Ponte. 
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Despacho  do  Ministro  dos  T^egocios  Estrangeiros  para  o  Conde  de  Oriola 

(N.o  4  RESERVADO) 

Tive  a  honra  de  levar  á  presença  de  Sua  Alteza  Real  o  Sere- 
níssimo Senhor  Infante  Regente  os  officios  de  v.  ex.«  n.°^  1,  de 
13  de  maio  passado,  e  220,  221  e  222,  e  o  u.»  217  da  serie  os- 
tensiva. 

Quanto  ao  assumpto  tratado  no  de  n.°  1,  acerca  da  conducta 
dos  empregados  d'essa  legação,  foram  mui  lisonjeiras  a  Sua  Al- 
teza Real  as  informações  que  v.  ex.«  dá  dos  referidos  empregados. 

Sobre  a  matéria  expendida  em  o  n.»  220  já  constava  aqui 
d'ella  pelos  officios  de  Gibraltar,  Londres  e  Paris. 

Tenho,  finalmente,  que  significar  a  v.  ex.^  que  fizeram  em 
Sua  Alteza  Real  a  mais  agradável  sensação  as  respostas,  que  v. 
ex.^  deu  ao  conde  de  Bernstorff  em  a  conferencia  que  teve  com 
aquelle  ministro  pelos  acontecimentos  que  occorreram  n'esta 
corte  em  o  dia  25  de  abril  passado,  e  da  qual  v.  ex.'*  refere  as 
particularidades  no  seu  reservado  n.°  221,  e  principalmente  pe- 
los sólidos  fundamentos  do  nosso  direito  publico,  com  que  v.  ex.^ 
reforçou  a  sua  contestação.  V.  ex.^,  em  occasião  opportuna,  rece- 
berá as  convenientes  instrucções  sobre  o  assumpto  principal  dos 
negócios  do  paiz.  Sua  Alteza  Real  espera  e  conta  com  o  saber  e 
lealdade  de  v.  ex.",  que  se  empenhará  constantemente  em  um 
assumpto  tão  justo  e  o  único  que  pôde  consolidar  a  Monarchia 
portuguesa  e  restabelecer  a  paz  e  tranquilidade  n'este  reino,  tão 
abalado  com  os  estragos  da  revolução  de  uns  poucos  de  annos. 

Sua  Alteza  Real  espera,  pois,  que  v.  ex.*>  haja  de  buscar  todas 
as  occasiões  que  poder  aproveitar  para  convencer  o  conde  de 
Bernstorff  de  necessidade  de  reconhecer  esse  gabinete  aquelles 
mesmos  princípios  que  formam  o  ser  constitutivo  dos  portugue- 
zes  durante  sete  séculos,  princípios  que  não  admittem  a  funesta 
idea  de  prescripção,  e  que  o  espirito  da  revolução,  em  os  últimos 
dois  annos,  depois  do  deplorável  acontecimento  da  morte  do  Se- 
nhor rei  D.  João  VI,  com  seus  manejos  externos,  pode  fazer 
cúmplice  á  face  do  mundo,  mas  que  a  nação  tem  um  indisputa- 
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vel  direito  a  recobrar  a  permaneDcia  de  seus  usos,  leis  e  liber- 
dades. 

Deus  guarde  a  v.  ex.«  Paço  da  Ajuda,  20  de  junho  de  1828. 
=^Visconde  de  Saníarem  =  l\\."^°  e  ex.'"^  sr.  conde  de  Oriola. 

Officio  do  Conde  do  Tunchal  ao  yisconde  de  Santarém 
(N.^  146) 

111.'""  e  ex.'=^<^  sr. — Julgo  do  meu  dever  trausmittir  a  v.  ex.", 
com  n."  1,  copia  do  officio  que  me  dirigiu  o  encarregado  de  ne- 
gócios do  Brasil  n'esta  corte;  com  o  n."  2,  copia  do  officio  que 
posteriormente  áquelle  recebi  dos  plenipotenciários  de  sua  ma- 
gestade  o  imperador  do  Brasil,  na  Europa ;  e  com  n.'"*  3  e  4,  co- 
pias das  respostas  que  dei  aos  referidos  officios,  para  que  tudo 
seja  presente  a  Sua  Alteza  o  Senhor  Infante  Regente.     ' 

Se  a  voz  da  rasão  pôde  ser  ouvida  no  tumulto  das  paixões, 
se  merece  alguma  consideração  a  voz  do  ministro  diplomático 
mais  antigo,  ou,  como  se  diz  vulgarmente,  o  decano  do  corpo 
diplomático  portuguez;  se  os  últimos  accentos  de  um  homem  que 
á  pressa  caminha  para  septuagenário,  e  que,  não  obstante  ter 
dado  provas  evidentes  de  fidelidade  á  augusta  casa  real  nas  cri- 
ses mais  apertadas,  não  pede  nem  pode  já  esperar  mercês  nem 
recompensa  do  seu  zelo,  podem  fazer  alguma  impressão  no  es- 
pirito ardente  de  um  príncipe  na  flor  da  idade,  queira  v.  ex."  pôr 
na  presença  de  Sua  Alteza  o  Senhor  Infante  Regente  a  humilde 
supplica  que  lhe  faço  para  que,  reconhecendo  pela  espantosa 
grandeza  do  resultado  a  que  se  vê  reduzido,  em  ruptura  com 
todas  as  nações  e  em  desconfiança  com  parte  da  portugueza,  se 
digne  reflectir  no  perigo  que  corre  sua  real  pessoa,  e  afaste  de 
si  os  conselhos  que  lhe  fazem  considerar  como  desprezível 
aquella  parte  da  nação  que  faz  caso  de  um  juramento  solemne, 
e  que  desejaria  tributar  a  sua  veneração  a  todas  as  pessoas  da 
real  familia,  e  não  semear  entre  elas  a  sizania,  que  em  Portu- 
gal foi  sempre  a  causa  única  que  produziu  guerras  civis. 
Desculpe  v.  ex.=»  este  desafogo  á  rainha  leal  consciência. 
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Deus  guarde  a  v.  ex.'»  muitos  annos.  Roma,  em  21  de  junho 
de  1828  —  íll."""  e  ex."^"  sr.  Visconde  de  Santarém* — Conde  do 
Funchal.  (1) 

"Documentos  a  que  se  refere  o  ojficio  supra 

(N."  1) 

Palácio  Verospoli,  9  de  junho  de  1828. —  O  encarregado  de 
negócios  de  Sua  Magestade  o  imperador  do  Brazil  junto  á  Santa 
Sé  não  podendo,  por  incommodo  de  saúde,  pessoalmente  diri- 
gir-se  a  s.  ex.''  o  sr.  conde  do  Funchal,  embaixador  extraordiná- 
rio e  plenipotenciário  de  Sua  Magestade  Fidelissima  junto  á 
mesma  Santa  Sé,  e  não  desejando  retardar  a  s.  ex.*»  o  conheci- 
mento de  noticias  que  podem  ser-lhe  bastante  vantajosas  nas 
circumstancias  actuaes,  tem  a  honra  de  participar-lhe  que  n'este 
momento  acaba  de  receber  a  communicação  official  de  que  o 
ex.'"^  Marquez  de  Palmella,  embaixador  de  Portugal  em  Londres, 
rompera  em  23  de  maio  próximo  passado  todas  as  suas  relações 
officiaes  com  o  governo  de  facto  ora  existente  em  Lisboa,  noti- 
ficando este  seu  rasgo  de  fidelidade  a  el-rei  o  senhor  D.  Pedro 
IV,  á  corte  junto  á  qual  se  achava  acreditado  e  ao  corpo  diplo- 
mático ali  residente. 

Um  acto  de  tal  natureza,  que  caracterisa  os  altos  sentimentos 
da  nobreza  portugueza,  sempre  fiel  a  seus  legítimos  soberanos, 
pôe  o  abaixo  assiguado  na  plena  convicção  de  que  será  egual- 
mente  seguido  por  s.  ex.'*  o  sr.  conde  do  Funchal,  e  que  Sua  Ma- 
gestade Fidelissima  o  Senhor  D.  Pedro  terá  também  de  applaudir 
a  leal  e  fraca  conducta  do  seu  digno  embaixador  em  Roma,  e 


(\)  Domingos  António  de  Souza  Coutinlao,  irmão  do  Conde  de  J^inharep, 
diplomata  e  escriptor  erudito.  Liberal.  Foi  ministro  em  Copenhague,  Turim  e 
f>ondres  onde  morreu  em  18.T2. 

Acerca  d'este  diplomata  Sthendal  diz:  «E'  um  espirito  singular  que  faz  fu- 
jíir  o  aborrecimento  d'um  salão  mesmo  diplomático  (onde  não  se  pode  fíUlar 
de  tudo  que  n'outra  parte  faz  o  assumpto  da  conversa.)  De  resto  nada  níenos 
diplomático  que  as  soirées  dos  plenipotenciários  em  Roma  :  excepto  no  grupo 
onde  elles  se  encontram  falla-ae  de  tudo  como  em  casa  de  Gracos. 
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somente  espera  a  resposta  que  s.  ex.**  se  dignar  dar-lhe  para 
poder  desde  logo  ter  a  satisfação  de  assim  o  participar  a  Sua  Ma- 
gestade  o  Imperador,  seu  augusto  amo.  Entretanto,  aproveita  o 
abaixo  assignado  esta  oceasião  para  renovar  a  s.  ex.**  o  sr.  conde 
do  Funchal  os  sentimentos  da  sua  mais  distincta  consideração. 

Ao  111.™°  e  ex.™*^  sr.  conde  do  Funchal,  embaixador  extraor- 
dinário e  plenipotenciário  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  junto  de 
Santa  Sé,  etc,  etc.^Luiz  Moutinho  de  Lima  Alvares  e  Silva. 

Conforme.=  João  Pedro  Migueis  de  Carvalho. 

(N.«  3) 

Roma,  20  de  junho  de  1828.  =  O  conde  de  Funchal,  embaixa- 
dor extraordinário  e  plenipotenciário  de  Sua  Magestade  Fidelís- 
sima junto  da  Santa  Sé,  recebeu  o  officio  que  o  sr.  Luiz  Moutinho 
Alvares  e  Silva,  encarregado  de  negócios  de  Sua  Magestade  o 
Imperador  do  Brazil  junto  da  mesma  Santa  Sé,  lhe  dirigiu  com 
data  de  9  do  corrente,  do  qual  até  hoje  não  acusou  a  recepção, 
porque  desejava  entender-se  com  o  governo  Pontifício,  e  entre- 
tanto esperava  receber  alguma  communicação  do  sr.  Marquez  de 
Palmella,  relativa  ao  passo  que  deu  e  que  s.  ex.''  refere.  Esta 
não  é  chegada  ainda;  porém  como  o  abaixo  assignado  deseja  que 
S.  S.^  conserve  o  conceito  que  faz  (e  que  muito  Uie  agradece)  da 
escrupulosa  fidelidade  com  que  elle,  mediante  o  auxilio  divino, 
guardará  o  juramento  que  prestou  a  sua  Magestade  o  Senhor  D. 
Pedro  IV,  passa  a  assegurar-lhe  que  elle  deplora,  como  todos  os 
fieis  portuguezes,  os  acontecimentos  que  teem  occorrido  em  Por- 
tugal, principalmente  em  Lisboa,  offensivos  á  soberania  legitima, 
e  tendentes  a  subverter  as  disposições  de  Sua  Magestade,  dadas 
tanto  em  beneficio  da  sua  augusta  filha  a  rainha  D.  Maria  da 
Gloria,  como  em  beneficio  da  Nação  portugueza;  mas  deve,  em 
obsequio  á  verdade,  dizer  que,  d'aquelles  procedimentos  escan- 
dalosos e  incoherentes,  não  tem  outra  noticia  senão  a  que  se  lê 
nas  gazetas  de  Lisboa  e  mais  papeis  públicos,  e  que  não  tem  até 
ao  dia  de  hoje,  recebido  do  actual  governo  em  Portugal  ordem 
que  não  seja  emanada  do  Senhor  Infante  Regente  em  nome  de 
El-rei,  e  dirigida   exclusivamente  para  negócios  ecciesiasticos 
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d'esta  missão.  Foi,  portanto,  legitima  até  hoje  a  obediência  pres- 
tada ás  ordens  do  Senhor  Infante,  porque  é  conforme  ao  preceito 
de  Sua  Magestade;  mas  vista  a  geral  desconfiança  excitada  pelo 
decreto  de  3  de  maio  próximo  passado,  e  outros  procedimentos 
do  actual  governo  em  Portugal,  suspende  o  conde  do  Funchal 
toda  a  correspondedcia  com  o  mesmo  governo,  até  receber  ins- 
trucções  directas  de  Sua  Magestade  Fidelíssima. 

Parecendo  esta  a  estrada  que  deve  seguir,  por  ora,  o  embai- 
xador de  Sua  Magestade  Fidelíssima  n'esta  corte,  e  entendendo-o 
assim  o  governo  de  Sua  Santidade,  cujo  oráculo  elle  consultou 
pessoalmente,  não  resta  ao  conde  do  Funchal  senão  o  bem  con- 
siderar que  obrigação  lhe  impõe,  n'estas  luctuosas  circumstancias, 
o  juramento  que  prestou  como  pfar-  do  reino  «de  cumprir  e  fazer 
cumprir  e  guardar  a  carta  constitucional,  decretada  e  dada  por 
El-Rei  Nosso  Senhor  D.  Pedro  IV  em  29  de  abril  de  1826,  para 
os  reinos  de  Portugal  e  Algarves  e  seus  domínios,  tão  inteira  e 
fielmente  como  n'ella  se  conteem» ;  mas  como  na  mesma  carta 
constitucional  se  não  acha  prescripto  methodo  da  indicada  pro- 
videncia para  este  caso  inesperado,  presume  o  conde  do  Funchal 
que  não  pode  dar,  por  ora,  prova  mais  conspícua  da  sua  lealdade 
a  Sua  Magestade  o  Senhor  D.  Pedro  IV  e  a  sua  augusta  filha  a 
Rainha  D.  Maria  da  Gloria,  assim  como  do  reconhecimento  de 
um  fiel  súbdito  pela  graciosa  concessão  da  carta  constitucional, 
do  que  mandar,  como  manda,  copia  d'esta  resposta  e  declaração 
ao  actual  governo  em  Portugal. 

O  conde  do  Funchal  aproveita  esta  occasião  para  repetir  a 
S.  S.''  as  expressões  da  sua  particular  estima  e  distincta  consi- 
deração. =  Conde  do  Funchal. 

Está  conforme.  =  João  Pedro  Migueis  de  Carvalho. 

(N.°  4) 

m  mos  e  Ex.'"°«  Srs. — Recebi  os  dois  exemplares  do  protesto  que 
V.  Bx.*"  dirigiram  á  Nação  Portugueza,  e  me  enviaram  com  o 
seu  officio  em  data  de  30  de  maio  próximo  passado,  agradecen- 
do-lhes  mui  sinceramente  o  conceito  que  fazem  da  minha  ma- 
neira de  pensar  e  sentir  nas  luctuosas  circumstancias  em  que  se 

VoL.  I  .  15 
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acha  o  reino  de  Portugal.  Eu  deploro  com  V.  Ex.'''*  os  acouteci- 
mentos  que  ali  teêm  occorrido,  principalmente  em  Lisboa,  e  es- 
pero também  que  a  Nação  Portugueza  desempenhará  a  qualifi- 
cação de  briosa,  que  V.  Ex:^^  lhe  attribuem,  e  que  ella  em  todos 
os  tempos  mereceu,  quando  foi  appellidada  em  auxilio  do  seu 
legitimo  soberano.  Na  resposta  que  dei  ao  officio  que  me  passou 
o  sr.  Luiz  Moutinho  Alvares  e  Silva,  encarregado  de  negócios  do 
Brasil  n'esta  corte,  e  que  remetto  incluso  por  copia,  verão  V.  Ex."'* 
os  motivos  que  me  aconselham  a  suspender  por  ora  toda  a  cor- 
respondência com  o  governo  existente  em  Portugal  até  receber 
instrucções  directas  de  Sua  Magestade,  e  se  persuadirão  facil- 
mente que  eu  não  posso  dar,  por  ora.  prova  mais  conspícua  da 
minha  lealdade  a  Sua  Magestarfe  o  Senhor  D.  Pedro  IV  e  a  Sua 
Augusta  filha  a  Rainha  D.  Maria  da  Gloria,  do  que  mandar,  como 
mando,  copia  da  resposta  e  declaração  inclusa  ao  governo  que 
actualmente  existe  em  Portugal.  Rogo  a  V.  Ex."^  façam  a  mercê 
de  fazer  chegar  á  presença  de  Sua  Magestade  Imperial  e  Real  a 
carta  inclusa,  de  que  também  remetto  copia,  para  informação  de 
V.  Ex.-^ 

Deus  guarde  a  V.  Ex."*'  Roma.  em  20  de  junho  de  1828. — 
111.'""  e  Ex.'"o  Snrs.  Marquez  de  Rezende  e  Visconde  de  Ita- 
bayana  =  Conde  do  Funchal. 

Conforme  =  João  Ped'v  Migueis  de  Carvalho. 


"Do  YisconJe  de  Santarém  para  J^aphael  da  Cruz  Guerreiro 

fUESERVADO  N."   4  PETERSBURGO) 

Sua  Alteza  Real  o  S.'""  S.'  Infante  Regente  ha  por  bem  con- 
ceder a  V.  S.='  a  licença  que  pedio  no  seu  officio  reservado 
n."  108,  na  qual  se  poderá  aproveitar  logo  que  a  essa  corte  chegue 
Luiz  António  de  Abreu  e  Lima,  o  que  me  apresso  a  communi- 
car-lhe  para  sua  intelligencia. 

Deus  guarde  a  V.  S.^  Paço  d' Ajuda,  em  22  de  junho  de  1828. 
=  Vi.sconde  de  Santarém. 
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Officio  do  Conde  de  Oriola  ao  Visconde  de  Santarém 

(N.o   231    RESERVADO) 

111.'"''  e  ex.""»  sr.  —  A  linguagem  moderada  d'este  governo  cujo 
effeito  eu  dizia  a  v."  ex.^,  no  meu  numero  anterior,  eu  esperava 
poder  brevemente  indicar-lhe  com  a  possível  exactidão,  não  achou 
cabimento  em  Vienna,  por  isso  mesmo  se  não  tentou  em  Lon- 
dres. Em  Madrid  foi  bem  acolhida.  Em  Paris  ignoro  ainda  o  seu 
resultado ;  e,  se  bem  que  o  presuma,  não  posso  affirmar  que 
para  ali  se  tivesse  d'aqui  escripto.  O  conde  de  Bernstorff,  não 
obstante  as  boas  disposições  em  que  está,  achei-o  hontem  deci- 
dido, como  elle  mesmo  me  affirmou,  a  não  dar  para  o  futuro 
passo  algum  directo,  e  muito  menos  ainda  a  tomar  a  iniciativa 
nos  nossos  negócios,  e  a  seguir  nas  relações  diplomáticas  da 
Prússia  para  comnosco  a  marcha  pelas  outras  potencias  adopta- 
das. Sinto  isto  tanto  mais,  quanto  convencido  estou,  de  que,  se 
os  outros  ministros  d'esta  e  seus  coUegas  pensassem  como  elle, 
todos  os  embaraços  em  que  elles  nos  pozeram,  ou  não  existiriam 
ou  se  teriam  de  todo  dissipado. 

Sirva-se  v.  ex'*  beijar  humildemente,  em  meu  nome  e  no  dos 
empregados  d'esta  legação,  a  augusta  mão  de  Sua  Alteza  Real  o 
infante  Regente. 

Deus  guarde  a  v.  ex.'»  Berlim,  em  22  de  .Junho  de  1828.= 
III."""  e  ex."*"  sr.  visconde  de  Santarém.  =  Co/zf/c  de  Oriola. 

Carta  do  Conde  da  "Figueira  ao  "Visconde  de  Santarém 

111.'""  e  ex."'"  sr.  —  Acabo  de  chegar  a  esta  capital  pelas  dez 
horas  da  noite  e  me  dizem  que  tenho  amanhã  portador  seguro 
para  mandar  esta  carta ;  aproveito,  ainda  que  á  pressa,  para  in- 
formar a  V.  ex.^  do  que  tenciono  fazer  amanhã. 

Avisarei  o  Lima  (1)  para  que  me  falle,  e  lhe  apresentarei  a  no- 


(li  Jo3é  Guilherme  Uma,  que  era  encarregado  de  negócios  e  se  pronun- 
ciara por  D.  Pedro. 
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meação  de  ministro,  a  fim  de  me  entregar  o  archivo  da  legação; 
ao  Sr.  José  Salmon  lhe  escreverei,  dando-lhe  parte  da  minha  che- 
gada, pedindo-lhe  dia  e  hora  em  que  lhe  posso  f  aliar.  Participarei 
a  V.  ex."  o  resultado  no  primeiro  correio;  entretanto  disponha 
V.  ex.«  d'este  que  tem  a  honra  de  ser  de  v.  ex.^  muito  venera- 
dor  e  muito  obrigado.  — 111."^'^  ex.'"<>  sr.  visconde  de  Santarém. 
=  Conde  da  Figueira.  (1)=  Madrid,  25  de  Junho  de  1828. 

Officio  cio  'Visconde  de  Jlsseca  ao  Ministro  dos  Alegocios  Estrangeiros     I 

» 

(N.o   1    RESERVADO) 

111.""'  e  ex."^°  sr.  —  Tenho  a  honra  de  participar  a  v.  ex.*  que, 
continuando  nas  mesmas  entrevistas  com  lord  Aberdeen  (2)  em  sua 
casa,  disse-me  no  dia  26  que  me  ia  mandar  pedir  que  fosse  a  sua 
casa  para  me  dizer,  ainda  que  não  formalmente,  que  estava  che- 
gado o  momento  em  que  era  necessário  terminar  o  negocio  de 
Portugal,  que  o  único  meio  é  Sua  Magestade  El-rei  Nosso  Senhor 
prometter  casar  com  sua  sobrinha ;  que  este  era  o  accordo  geral 
da  Europa,  e  que  a  Inglaterra  começava  a  negociar  com  o  Im- 
perador do  Brasil  sobre  esta  base  para  obter  d'elle  reconheci- 
mento de  Portugal,  e  que  tinha  toda  a  boa  esperança  do  resul- 
tado favorável ;  de  outro  modo  achava  quasi  impossível,  apesar 
da  boa  vontade  d'este  governo,  porque  toda  a  Europa  tinha  con- 
cordado em  uma  mesma  cousa;  é  impossível  fazel-a  desdizer; 
que  por  este  meio  provaria  Sua  Magestade  a  que  não  ter  cum- 
prido o  que  tinha  convencionado,  não  era  por  falta  de  vontade, 


(1)0  Conde  da  Figueira,  que  era  grande  d'Hespanha,  marquez  de  Zursial 
e  d'01ias,  só  entregou  as  suas  credencias  em  11  de  outubro  de  1829  e  o  repre- 
sentante que  a  Hespanha  enviou  para  Lisboa  o  cavalheiro  de  Acosta  de  Monte 
Alegre  entregou  as  suas  no  dia  14  d'ess8  mez,  apesar  de  residir  em  Portugal 
desde  2  de  maio. 

(2)  Jorge  Hamilton  Gordon,  4.o  conde  de  Aberdeen.  homem  de  estado  inglez 
muito  notável.  Pertencia  ao  partido  Tory,  o  núcleo  que  é  pela  authoridade 
contra  os  Wighs  (liberaes;,  Chanceller  do  Ducado  de  Lancaster  e  ministro  dos 
negócios  estrangeiros  de  Lord  Wellington.  Encorajou,  depois  de  1820,  as  pre- 
tensões absolutistas  de  D.  Carlos  e  D-  Miguel.  Morreu  em  1860  e  foi  cavalleiro 
da  Jarreteira 
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pois  que  no  que  dependia  só  de  si  o  tinha  feito,  e  que  esta  boa 
fé  convinha  muito  para  se  tratar  de  negócios». 

Tinha-me  ponderado  que  o  estado  actual  de  Portugal  poderia 
produzir  uma  guerra,  não  que  a  Inglaterra  esteja  ligada  a  al- 
guma tentativa  que  o  imperador  do  Brasil  quizesse  fazer,  mas 
que  podiam  as  perturbações  internas  do  paiz  interessar  a  Hes- 
panha,  que,  se  interviesse  de  força  armada,  obrigaria  a  Ingla- 
terra a  entrar  também. 

Tenho  colligido  que  este  governo  quer  conservar  a  sua  al- 
liança  com  Portugal,  mas  que,  em  consequência  dos  tratados  e 
engajamentos  com  as  outras  nações,  não  se  atreve  a  separar-se 
{fossem  ellas  bem  ou  mal  feitas),  tanto  por  não  desgostar  a  Áus- 
tria, e  agora,  sobretudo  que  a  Rússia  vae  fazendo  progressos. . . 

Julgo  conveniente,  a  ter  que  tratar  com  este  governo,  que  se 
aproveite  a  exibtencia  d'este  ministério,  que  é  todo  realista,  e 
que  o  partido  radical  trabalha  por  deitar  abaixo ;  lord  Aberdeen 
mesmo  é  accusado  de  mais  amigo  de  Portugal  e  do  senhor  I>. 
Miguel,  como  elle  mesmo  diz  e  v.  ex.''^  verá  das  gazetas. 

Hoje  vi  lord  Wellington,  que  está  mal  informado  dos  verda- 
deiros motivos  dos  nossos  acontecimentos  de  Portugal,  como  é 
de  julgar  pelos  maus  informantes. 

Repetiu-me  em' termos  mais  lacónicos  o  que  lord  Aberdeen  me 
tinha  dito  sobre  o  casamento  de  Sua  Magestade  ser  o  único  meio 
de  Portugal  poder  sair  do  embaraço  em  que  se  acha,  tendo-se 
separado  da  f amilia  europêa ;  e  ponderou  os  graves  damnos  que 
d'ahi  lhe  podiam  resultar  mais  do  que  da  demora  da  successão ; 
que  toda  a  Europa,  tendo  reconhecido  D.  Pedro  rei  de  Portugal, 
não  podia  assim  voltar  a  casaca ;  que  nenhuma  potencia  poderia 
reconhecer  D.  Miguel  sem  que  seu  irmão  o  reconhecesse ;  que 
me  dizia  mandasse  pedir  isto  mesmo  a  Sua  Magestade,  e  que 
elle  aconselhava  de  todo  o  coração  a  consentir  no  casamento, 
por  ser  o  único  meio  de  sahir  d'este  estado,  e  porque  Sua  Ma- 
gestade assim  o  tinha  promettido. 

Deus  guarde  a  v.  ex."  Londres,  em  30  de  Junho  de  1828. — 
Ill.f""  e  ex.""»  sr.  visconde  de  Santarém.  =  Visconde  de  Asseca. 
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J^ara  o  Conde  da  Pente 

(N.o  1  RESERVADO) 

Tenho  recebido  successivamente  a  Confidencial  de  V.  Ex.** 
N."  1  aos  officios  da  serie  ostensiva,  N.*^^  2  e  3,  em  que  V.  Ex.** 
me  communica  a  conferencia  que  teve  com  o  Conde  de  Ferronays 
e  o  mais  que  tem  occorrido  sobre  as  suas  entrevistas  com  elle 
e  M/  de  Neuville  (1). 

Não  posso  dispensar-me  de  observar  a  V.  Ex/»  que  sobre  a 
matéria  e  receios  que  trata  no  ultimo  §  do  seu  officio  n.°  2,  me 
persuado  serem  cauzados  pela  força  das  primeiras  impressões, 
com  que  nas  duas  cartas  de  Paris  e  de  Londres,  pintou  o  par- 
tido da  opposiçâo  o  estado  de  Portugal  depois  da  revolta  das  tro- 
pas do  Porto,  o  que  segundo  as  melhores  informações  vindas 
ultimamente  da  Corte  de  Londres  se  mostra  que  foi  nobre  esse 
mesmo  espirito,  que  alguns  indivíduos  compromettidos  na  revo- 
lução se  arrojarão  ao  temerário  passo  de  virem  auxiliar  a  sobre- 
dita revolta  embarcando  com  direcção  ao  Porto. 

Não  posso  deixar  de  dizer  a  V.  Ex.*»  que  o  estado  actual  d'este 
Paiz  hé  inteiramente  differente  daquelle  em  que  V.  Ex.»  o  dei- 
xou ao  momento  da  sua  partida.  A  Gazeta  official  desta  Corte 
dará  a  V.  Ex.«  algumas  noções  do  modo  com  que  tem  sido  de- 
bandados e  batidos  os  Corpos  rebeldes.  Devo  prevenir  V.  Ex.'' 
de  que  em  poucos  dias  receberá,  por  Expresso,  os  documentos  e 
instrucções  não  só  sobre  o  que  se  tem  passado  neste  Paiz,  depois 
da  sua  partida,  mas  também  sobre  o  pendor  duma  nova  politica 
mais  favorável  das  diferentes  Cortes  a  respeito  dos  negócios  deste 
Reino.  V.  Ex.^  se  servirá  opportunameute,  emquanto  não  receber 
as  mencionadas  instrucções  e  documentos  que  lhe  annuncio,  dos 
que  lhe  communiquei  antes  da  sua  partida,  fazendo  valer  a  sua 


(1)  Hyde  de  Neuville,  antigo  ministro  da  França  em  Lisboa  e  nomeado  conde 
da  Bemposta  pela  intervenção  que  teve  na  abrilada  (1824).  Grande  amigo  de 
Portugal.  Foi  ministro  em  França.  Muito  erudito  deixou  curiosíssimas  memo- 
rias nas  quaes  ha  descripções  curiosíssimas  da  sua  acção  em  Lisboa.  Nasceu 
em  1776  e  morreu  em  1857.  \ 
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doctrina  ao  ponto  de  convencer  esses  Ministros  da  instante  ne- 
cessidade, para  o  repouzo  da  Península,  de  verem  em  verdadeira 
Luz  os  negócios  de  Portugal,  reduzidos  como  elles  hoje  estão  aos 
fundamentos  regulares,  em  que  se  firmou  a  Monarquia  Portu- 
gueza  durante  sete  séculos,  não  omittindo  V.  Ex.*»  circumstancia 
alguma  em  as  recordar  nas  suas  communicações  que  houver  de 
fazer  por  esta  Secretaria, 

Antes  de  ultimar  este  Despacho  não  posso  dispensar-me  de 
dizer  a  V.  Ex.'»  que  o  enthusiasmo  publico  tem  chegado  ao  ultimo 
auge  havendo  regimentos,  em  que  pela  concorrência  dos  volun- 
tários passão  de  duas  mil  bayonetas;  concluo  portanto  prevê-, 
nindo  a  V.  Ex."  de  que  achando-se  já  dispostos,  e  arranjados  os 
fundos  necessários  para  o  pagamento  do  Corpo  Diplomático, 
hoje  mesmo  officiei  ao  Sr.  Ministro  da  Fazenda,  prevenindo-o  do 
que  V.  Ex."  me  escreveo  no  §  5.°  do  seu  officio  N.°  3,  afim  de 
que  elle  faça  passar  os  fundos  necessários  para  essa  Legação, 
como  o  mais  conveniente  e  seguro  parecer. 

D.=^  G.«  a  V.  Ex.^  Paço  d' Ajuda  em  2  de  Julho  de  1828.= 
Visconde  de  Santarém. 

Vara  o  Conde  da  Tigueira 

(RESERVADO   N.o  1) 

(Arch.  Min.  Neg.  Ext.) 

^= Acabo  de  receber  pelo  correio  de  hoje  o  officio  N."  1  da 
serie  ostensiva,  em  que  V.  Ex.»  me  communica  a  sua  chegada 
a  essa  Corte,  o  haver  escripto  ao  Ministro  dos  Negócios  Estran- 
geiros, e  bem  assim  o  que  passou  com  José  Guilherme  Lima. 

Apressar-me-hei  em  levar  á  Presença  de  S.  Mag.''  as  referi- 
das communicações.  Não  posso  dispensar-me  de  indicar  a  V.  Ex.'* 
que  por  este  mesmo  Correio  escrevo  officialmente  a  José  Gui- 
lherme Lima  para  entregar  a  V.  Ex."  o  Archivo  dessa  Legação 
uma  vez  que  o  não  tenha  já  feito.  Do  mesmo  modo  devo  preve- 
nir a  V.  Ex."  que  em  poucos  dias  receberá  por  Expresso  os  do- 
cumentos e  instrucções  mais  importantes  não  só  sobre  o  que  se 
tem  passado  neste  Paiz  depois  da  sua  partida,  mas  também  so- 
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bre  o  pendor  da  politica  mais  favorável  de  differentes  Cortes  a 
respeito  dos  negócios  deste  Reino^  podendo  V.  Ex.«  antecipada- 
mente em  momento  opportuno  prevenir  a  D.  Manoel  Salmon  de 
que  em  breve  lhe  fará  as  communicações  mais  francas  e  conve- 
nientes, que  não  tinham  podido  ter  logar  até  agora  pelos  moti- 
vos marcados  nas  instrucçôes,  que  por  esta  Secretaria  forão 
dadas  a  V.  Ex.^  no  momento  da  sua  partida. 

Da  Gazeta  de  Lisboa  V.  Ex.**  verá  o  progresso,  que  as  tropas 
leaes  vâo  obtendo  com  a  maior  rapidez  sobre  as  que  se  insurgi- 
rão no  Porto,  existindo  por  toda  a  parte  o  mais  forte  enthusiasmo 
publico  a  favor  de  S.  Mag.« 

S.  Mag.^  Manda  recomendar  a  V.  Ex.»  que  busque  quanto 
antes  ter  uma  entrevista  com  Salmon,  em  que  lhe  signifique 
quanto  S.  M.  dezeja  a  conservação  da  Legação  Hespanhola  nesta 
Corte,  quando  algumas  das  outras  se  retirarem  e  lhe  faça  sentir 
o  interesse  immediato  que  rezultará  a  ambos  os  Paizes  da  sua 
mais  firme  e  intima  ligação,  depois  das  crises  revolucionarias  por 
que  ambos  tem  passado. 

Devo  prevenir  finalmente  a  V.  Ex.''  de  que  José  Guilherme^ 
Lima  ficará  interinamente  servindo  de  Secretario  dessa  Legação. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.»  Paço  d' Ajuda  em  2  de  julho  de  1828 
=  Visconde  de  Santarém.  = 

Do  1^''isconde  de  Santarém  para  D,  Miguel  I 

Senhor 

Havendo-se  o  Conde  da  Ponte  desviado  das  Instrucçôes  que 
lhe  havia  dado  por  ordem  de  V.  Mag.'^^  fazendo  huma  declaração 
publica  da  natureza  da  sua  credencial  em  hum  jornal,  em  con- 
sequência (segundo  diz  no  seu  officio  n.°  2)  dos  conselhos  d'um 
Ministro  Estrangeiro,  declaração  que  he  contra  todos  os  uzos  e 
pratica  Diplomática.  Não  posso  pelos  deveres  da  minha  honra 
deixar  de  pedir  a  V.  Mag'^^.  a  authorisação  para  desapprovar 
em  seu  Real  Nome,  do  modo  mais  forte  hum  passo  semilhante, 
e  para  lavrar  o  Decreto  da  demissão  do  emprego  de  que  se  acha 
revestido  a  fim  de  lhe  ser  comunicado  logo  que  nas  suas  ulte- 
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riores  comunicações  não  for  mais  explicito,  e  desempenhar  o  fim 
para  que  foi  enviado,  por  isso  que  não  sendo  o  passo  que  deu 
conforme  com  os  meus  principios,  e  mais  que  tudo  alheio  do 
espirito  das  suas  Instruções,  devo  evitar  qualquer  inconveniente 
que  possa  resultar  do  Real  Serviço  de  V.  Mag*^^  da  divergência 
que  possa  haver. 

Resta-me  Senhor,  em  negocio  para  mim  tão  árduo,  a  consola- 
ção de  prudentemente  me  ter  abstido  de  o  propor  a  V.  Mag*^^.[a] 

Esta  minuta  é  precedida  de  uma  outra  assim  redigida  : 

Senhor 

Havendo-se  o  Conde  da  Ponte  desviado  do  espirito  das  Ins- 
truções que  eu  lhe  havia  dado  por  ordem  de  V.  Mag''^  fazendo 
huma  declaração  publica  da  natureza  da  sua  Credencial  em  um 
jornal  em  consequência  dos  conselhos  de  um  Ministro  Estrangei- 
ro contra  o  uso  Diplomático  ;  não  posso  em  minha  consciência,  e 
pelos  deveres  da  minha  honra  deixar  de  pedir  a  V.  Mag^^  a  au- 
thorisação  para  desapprovar  em  Seu  Real  Nome  do  modo  mais 
forte  hum  passo  semilhante,  e  para  lavrar  o  Decreto  da  demis- 
são do  emprego  de  que  se  acha  revestido  a  fim  de  lhe  ser 
comunicado  logo  que  nas  suas  ulteriores  comunicações  não  for 
mais  explicito,  e  desempenhar  o  fim  para  que  foi  Enviado,  por  isso 
que  não  sendo  o  passo  que  deu  conforme  com  os  meus  principi- 
devo  evitar  qualquer  outro  inconveniente  que  possa  resultar  ao 
Real  Serviço  de  V.  Mag^^  das  divergências  que  possa  haver, 

Resta-me,  Senhor,  em  negocio  tão  árduo  a  consolação  de  pru- 
dentem*«.  me  ter  abstido  de  o  propor  a  V.  Mag'*'^. 

A'  Sagrada  pessoa  de  V.  Mag.''^  G.*'  D-^  tantos,  e  tão  dilatados 
•annos  como  todos  os  bons  Portuguezes  hão  mister. 

Senhor 
Beija"*  as  Reaes  mãos  de  V.  Mag.*^^ 
Seu  humilde  Vassallo. 
Usboa  3  de  Julho  1828 

O  Visconde  de  Santarém 
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Officio  do  Conde  da  Ponte  ao  'Visconde  de  Santarém 
(n.o  õ  reservad©) 

III/"^  e  Ex.'""  5n/-.— Tinha  dito  a  V.  Ex.«,  em  um  dos  meus. 
officios,  que  se  julgava  que  o  Marquez  de  Palmella  tinha  levada 
alguma  comissão  para  sua  Alteza  do  governo  ínglez;  como  era 
uma  novidade  que  se  espalhava,  julguei  (ainda  que  lhe  não  dei 
muito  credito)  dever  participal-a. 

Hoje,  porem,  segundo  as  noticias  que  tenho,  creio  que  o  Mar- 
quez não  só  não  foi  encarregado  de  cousa  alguma,  mas  até  não 
saiu  muito  bem  com  o  governo  ínglez,  o  qual  se  acha  composto 
de  gente  que  não  pode  approvar  a  conducta  infame  do  Marquez. 

O  Marquez  não  só  fez  o  mal  em  Londres,  mas  quiz  compro- 
metter  o  resto  dos  empregados  portuguezes  nos  outros  paizes, 
creio  que  aconselhando-os  a  fazer  o  que  elle  fez,  e  assim  o  con- 
seguiu do  Barbosa  e  (o  que  mais  me  admira)  do  Lima,  que  está 
na  Hollanda. 

Em  Inglaterra  e  aqui  bem  pouco  se  acreditou,  e  acredita,  que 
a  revolução  do  Porto  ia  e  vae  adiante;  eu  tenho  feito  persuadir 
a  impossibilidade  d'isso,  e  demonstrei  aos  Ministros  o  perigo 
que  corria  a  Europa  no  caso  d'ella  vencer  e  se  reconhecer  a  re- 
gência. O  resultado,  espero,  coroará  as  minhas  esperanças,  e, 
sendo  assim,  é  provável  que  muito  menos  difficuldades  se  encon- 
tre, e  o  que  se  possa  arranjar  tudo  com  as  outras  potencias. 

Espero  instrucções  de  V.  Ex^.  para  poder  fazer  alguma  cousa, 
entretanto  lhe  rogo  queira  por  mim  beijar  a  mão  a  Sua  Alteza, 
a  quem  desejo  as  maiores  fortunas. 

Deus  guarde  a  V.  Ex'».  Paris,  3  de  Julho  de  1828. 
III."'^  e  Ex.'"°  Sr.  Visconde  de  Santarém.  =  Co/26fe  da  Ponte. 

Do  T'''isconde  de  Santarém  para  o  Conde  da  'Figueira 

(RESERVADO  N."   3) 

Não  posso  dispensar-me  de  repetir  a  V,  Ex'^.  que  as  noticiai 
de  algumas  Cortes  da  Europa  são  mais  suaves,  e  pelo  modo  le- 
gal, com  que  tudo  tem  marchado  neste  Paiz  depois  que  os  Es- 
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tados  tem  deliberado,  prevejo  que  as  grandes  complicações  poli- 
ticas serão  talvez  mais  cedo,  do  que  se  pensava,  aplanadas. 

Pelo  correio  precedente  fallei  a  V.  Ex.^  na  partida  de  Sir  F. 
Lamb,  Mareuil,  Boyer,  Kantrow,  Bombelles,  e  Massimino,  e  agora 
posso  assegurara  que  elles  partem  imediatamente:  alguns  se  des- 
pedirão de  mim  por  bilhete,  e  outros  por  communicações  escri- 
ptas  aos  Cônsules,  e  os  Massiminio  e  Kantrow  pedirão  passa- 
portes. 

Deos  guarde  a  V.  Ex''.  Paço  d 'Ajuda  em  5  de  Julho  de  1828 
=  Visconde  de  Santarém. 

Do  mesmo  para  o  mesmo 
(reservado  N'.<>  2) 

Pelo  Ministério  da  Justiça  em  officio  de  2  do  corrente  se  me 
partecipou  que  o  Padre  Francisco  Romão  de  Góes,  de  Beja,  que 
commandava  uma  guerrilha  de  revoltosos  se  auzentára  para 
Hespanha.  O  caracter  revolucionários  deste  homem  o  faz  extre- 
mamente perigoso,  V.  Ex.«  portanto  o  fará  assim  constar  ao  go- 
verno de  S.  M.  reclamando  a  sua  prizão,  e  entrega  ás  Authori- 
dades  da  Fronteira. 

No  cazo  porem  de  V.  Ex.»  não  se  achar  ainda  no  exercido 
das  suas  funcçôes,  esta  reclamação  deverá  ser  feita  pelo  Enca- 
rregado de  Negócios. 

As  noticias  do  Exercito  de  Operações  continuão  a  ser  as  mais 
satisfatórias. 

Segunda-feira,  7  do  corrente,  haverá  Sessão  Real  dos  Trez  Es- 
tados para  receberem  o  juramento  ordenado  pela  lei  feita  em 
Cortes  do  Sr.  Rei  D.  João  4.«  de  9  de  Setembro  de  1647,  e  pres- 
tarem elles  mesmos  o  de  preito  de  menagem  conforme  os  antigos 
uzos  e  costumes  desta  Monarquia. 

Recomendo  muito  a  V.  Ex.'^  que  ainda  mesmo  quando  a  sua 
recepção  se  retarde,  ou  seja  em  consequência  da  estada  de  El- 
Rei  fora  da  Corte,  ou  seja  por  obstáculos  políticos,  V.  Ex.»,  pela 
sua  mesma  posição  e  relações  que  tem  nesse  Paiz,  não  deixe  de 
conservar  comigo  dirigida  por  esta  Secretaria  d'Estado  a  maia 
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franca,  e  explicita  correspondência  sobre  os  negócios  politicos, 
que  possão  interessar  este  Paiz. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.^  Paço  d' Ajuda  em  õ  de  Julho  de  1828. 
^=Visconde  de  Santarém  =. 

Para  o  Conde  da  "Ponte     » 

Sendo  muito  conveniente  que  V.  Ex.a  esteja  ao  facto  d' alguns 
negócios,  que  ainda  que  não  interessem  immediatamente  a  Missão, 
em  que  V.  Ex.^  se  acha,  possão  todavia  concorrer  para  que  V.  Ex." 
nas  suas  conversações  com  os  Ministros,  e  com  as  principaes 
pessoas  influentes  nessa  Corte  possa,  pelo  conhecimento  dos  refe- 
ridos negócios  rectificar  princípios  importantes,  seria  omissão  da 
minha  parte  não  a  prevenir  da  existência  delles. 

Por  esse  motivo  tenho  a  honra  de  participar-lhe  que  depois 
das  maiores  contestações  entre  este  Governo,  e  o  Commandante 
das  Forças  Navaes  Britannicas  surtas  no  Tejo,  e  no  Porto  acerca 
do  reconhecimento  da  validade  do  bloqueio  da  Cidade  do  Porto, 
agora  depois  da  debandada  dos  rebeldes  me  dirigio  o  sobredito 
Commandante  um  officio,  em  que  me  participava  que  havia  re- 
cebido ordens  do  seu  Governo,  e  do  Lord  Grande  Almirante  para 
reconhecer  a  validade  do  referido  bloqueio,  accrescentando,  que 
tinha  igualmente  ordem  do  seu  Governo  para  declarar  que  este 
reconhecimento  era  em  conformidade  dos  princípios  invariavel- 
mente seguidos  pela  Grã  Bretanha  a  este  respeito  sem  que  d'ahi 
se  podesse  inferir  o  reconhecimento  da  legitimidade  do  poder  que 
o  ordenara. 

Senti  em  estremo  não  receber,  pelo  Correio  de  hoje,  commu- 
nicação  alguma  de  V.  Ex.^  nem  tão  pouco  desse  Paiz.  Não  posso, 
em  consequência,  deixar  de  recommendar  a  V.  Ex.»  que  aproveite 
todos  os  Correios  ordinários,  e  ainda  mesmo  os  extraordinários 
para  dirigir  por  este  Ministério  communicações  regulares. 

Tenho  continuado  a  insistir  com  o  Sr.  Ministro  da  Fazenda 
para  que  faça  passar  fundos  á  disposição  de  V.  Ex.»  e  até  para 
a  remessa  dos  quatro  jornaes  do  costume,  que  fazem  grande 
falta  nesta  Secretaria. 

Devo  também  prevenir  a  V.  Ex.^  de  que  em  consequência  da 
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sua  ultima  communicaçâo,  a  respeito  dos  empregados  na  Legação 
Fortugueza  nessa  Corte,  se  lhe  mandarão  suspender  os  ordena- 
dos desde  a  data  da  sua  dessidencia  e  forão  demittidos  dos  seus 
empregos  excepto  José  Ignacio  da  Cunha  Cândido,  e  Francisco 
d' Alpoim  e  Menezes  (1).  V.  Ex.»  receberá,  portanto,  a  noticia  da 
nomeação  de  algum  outro  empregado  para  essa  Missão. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.^  Paço  d' Ajuda  em  9  de  Julho  de  1828 
=  Visconde  de  Santarém. 

Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Conde  da  'Figueira 

(CONFIDENCIAL  N.o  4) 

(Arch.  Min.  Neg.  Ext.) 

O  espirito  publico  começa  a  acalmar-se  mais,  e  tenho  toda  a 
esperança  de  que  em  breVe  haverá  aquella  unidade  nacional  que 
tanto  convém  aos  interesses  do  Throno  Portuguez,  e  ao  socego 
da  í*eninsula  tão  desgraçadamente  agitada  ha  oito  successivos 
annos  por  ondulações  revolucionarias. 

Inclusa  achará  V.  Ex.**  uma  copia  conforme  do  Decreto  a  fa- 
vor dos  Portuguezes  Realistas  existentes  em  Hespanha,  e'S.  M. 
manda  recomendar  a  V.  Ex.^  que  empregue  toda  a  sua  efficacia 
junto  a  esse  Governo  para  desfazer  quaesquer  embaraços,  que 
na  pratica  possão  retardar  a  execução  do  beneficio  que  as  Reaes 
intenções  de  S.  M.  lhes  concedeo  no  referido  Decreto  (2). 

Senti  em  extremo  não  receber  pelo  correio  de  hoje  commu- 
nicaçâo alguma  de  V.  Ex.'^  nem  tão  pouco  do  Conde  da  Ponte. 
Não  posso  em  consequência  deixar  de  recomendar  novamente  a 
V.  Ex.»,  que  aproveite  todos  os  correios  ordinários,  e  ainda 
mesmo  os  extraordinários  para  dirigir  por  este  Ministério  com- 
municações  regulares. 


(1)  Grande  absolutista  que  entrara  na  chamada  conspiração  da  Rua  Formoza 
em  1822  contra  o  governo  lit)eral.  Após  a  queda  do  absolutismo  ficou  era  Paris 
onde  morreu  depois  de  1870. 

í2)  Era  a  amnistia  para  todas  as  praças  de  pret  que  não  tivessem  sido  cabe- 
ias de  motim. 
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Queira  V.  Ex.=*  fazer  chegar  aos  seus  destinos  os  officios  in- 
clusos. 

D.s  G.*^  a  V.  Ex.«  Paço  d' Ajuda  em  9  de  julho  de  1828  =  Vis- 
conde de  Santarém. 

Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Conde  da  Ponte 

Tenho  a  honra  de  participar  a  V.  Ex.*»  que,  pelo  Paquete  que 
parte  amanhã,  se  mandão  pôr  á  disposição  do  Visconde  d'Asseca 
13:000  para  que  elle,  de  accordo  com  os  agentes  encarregados 
dos  pagamentos  diplomáticos,  continue  aquelles  pagamentos  na 
forma  do  costume. 

Á  vista  disto  pode  V.  Ex.»  encarregar  o  seu  procurador  na- 
quella  Corte  de  solicitar  os  quartéis  adiantados,  que  deixou  da 
receber  em  Lisboa,  e  com  o  referido  Visconde  e  Agentes  se  pode 
V.  Ex."  entender  a  esse  respeito  assim  como  o  embolso  dos  seus 
futuros  vencimentos. 

Cnmpre-me  prevenir  a  V.  Ex.''  de  que  S.  M.  Ordena  que  se 
continue  a  abonar,  pelas  folhas  de  despezas  dessa  Legação,  du- 
zentos reis  diários  á  mulher  do  Correio  João  de  Amorim. 

Havendo  El-Rei  Nosso  Senhor  Sido  Servido  conceder  o  Ha- 
bito da  ordem  de  Christo  ao  Doutor  Merat,  V.  Ex.^  lhe  fará  cons- 
tar esta  graça,  para  que  elle  mande  aqui  solicitar  a  expedição 
do  seu  respectivo  Diploma. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.'»  Paço  d' Ajuda  em  10  de  Julho  de 
1828.  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  de  Oriolla 

Tive  a  honra  de  receber  successivamente  de  V.  Ex.''  a  2.»*  via 
do  officio  reservado  N."  221,  o  ostensivo  N.»  227  em  cifra,  229  e 
230,  os  quaes  todos  levei  á  Augusta  Prezença  de  S.  M.  e  posso 
assegurar  a  V.  Ex.^  que  foi  com  a  mais  viva  satisfação  que  o 
Mesmo  Senhor  vio  as  provas  de  demonstrada  lealdade,  que  V. 
Ex.''  lhe  tem  dado,  interessando-se  e  promovendo  na  sua  posição 
official  os  verdadeiros  interesses  da  independência  da  sua  Pátria 
e  do  Throno  Portuguez ;  era  uma  questão  puramente  Portugueza, 
a  que  as  complicações  politicas,  em  que  tem  sido  envolvida  até 
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•agora  pela  manobra  de  um  partido  que  tende  á  subversão  uni- 
versal, hão  promovido  a  guerra  civil,  e  a  desordem,  S.  M.  pois 
«spera  e  confia  nos  nobres  sentimentos  herdados  por  V.  Ex.»  e 
nos  seus  reconhecidos  talentos  a  continuação  de  tão  úteis  como 
importantes  serviços. 

Posso  assegurar  a  V.  Ex.'*  que  o  estado  das  couzas  neste  Paiz 
começa  a  melhorar  com  a  maior  rapidez.  Pela  Gazeta  desta 
Corte  V.  Ex.'*  reconhecerá  a  força  do  desenvolvimento  do  espi- 
rito publico  a  favor  de  S.  M.  e  do  modo  como  acabou  o  rebelião 
do  Porto. 

Não  posso  deixar  de  dizer  a  V.  Ex."  que  senti  bastante  a  sa- 
bida de  Mr.  de  Boyer,  e  estou  authorizado  para  dizer  a  V.  Ex.^, 
^fim  de  o  declarar  ao  Conde  de  Bernestorf,  que  S.  M.  o  estimava 
e  muito  desejaria  que  elle  continuasse  a  sua  Missão  neste  Paiz. 

Amanhã  assignão  os  Três  Estados  o  assento  motivado,  que 
deve  servir  de  base  ao  manifesto  feito  a  Europa,  dos  direitos 
pelos  quaes,  segundo  o  Direito  Publico  fundamental  desta  Mo- 
narquia, S.  M.  subio  ao  Throno  dos  Seus  Augustos  Predecesso- 
res. V.  Ex.''  receberá,  em  consequência,  dentro  em  breve  tempo 
todas  as  instrucçoes  e  documentos  convenientes  para  haver  de 
tratar  junto  a  essa  Corte  o  negocio  da  maior  gravidade,  que  tem 
tido  a  Nação  Portugueza. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.''  Paço  d'Ajuda  em  10  de  Julho  de  1828. 
^^ Visconde  de  Santarém. 

Vara  o  Visconde  de  Jlsseca 
(Do  Arch.  do  Min.  dos  Ext.) 

Pelo  Paquete,  que  entrou  hoje,  recebi  a  carta  de  V.  Ex."  n."  2, 
^jue  me  dirigio  de  Londres  no  dia  seguinte  ao  da  sua  chegada  a 
essa  Corte,  e  por  esta  sua  communicação  reconheci  quão  pruden- 
temente evitei  que  muitos  dos  meus  Despachos  para  as  diversas 
Legações  fossem  parar  á  Legação  Brasileira. 

Com  este  meu  Despacho  receberá  V.  Ex.''  um  officio  do  Sr. 
Ministro  da  Fazenda  com  a  copia  da  ordem  para  os  Agentes 
porém  á  disposição  de  V.  Ex.^  £  13:000  para  pagamento  do  actual 
Corpo  Diplomático  Portuguez.  Apesar  do  Sr.  Ministro  da  Fazenda 
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ter  provavelmente  já  remettido  aos  ditos  Agentes  as  ordens  para 
cessarem  os  pagamentos  de  alguns  Empregados,  que  pela  sua 
dissidência  com  Portugal  forão  demittidos;  remetti  a  V.  Ex.'^  uma 
relação  N.»  1  destes  mesmos  empregados  com  a  declaração  dos 
dias  em  que  cessão  os  seus  vencimentos,  e  hé  S.  M.  Servido 
Ordenar  que  V.  Ex.'',  de  accordo  com  os  referidos  Agentes,  dirija 
os  pagamentos  na  forma  até  agora  estabelecida. 

Antes  de  V.  Ex.^  receber  uma  deducção  com  as  peças  corres- 
pondentes sobre  as  contestações,  que  occorrerão  entre  os  Inglezes  "^ 
e  o  Governo  Portuguez  acerca  do  bloqueio  da  Cidade  do  Porto,  '^ 
remetto,  para  conhecimento  de  V.  Ex.%  uma  copia  n.°  2  do  officio, 
que  me  dirigio  o  Commandante  das  Forças  Britannicas  no  Tejo 
sobre  o  reconhecimento  do  dito  bloqueio,  quando  já  a  rebelião 
do  Porto  estava  acabada. 

Seria  extremamente  prolixo  se  houvesse  de  referir  também 
a  V.  Ex.'*  para  seu  conhecimento  a  continuada  e  complicadíssima 
transacção  que  tem  existido  entre  o  Cônsul  d'Inglaterra  nesta 
Corte  e  o  referido  commandante  das  Forças  Britannicas  com 
este  Ministério,  e  deste  com  o  da  Justiça  sobre  as  prisões  de 
alguns  Inglezes  suspeitos,  (1)  queixando-se  as  referidas  authorida- 


(li  Um  d'esses  ingleses  era  William  Young,  que  residia  em  Leiria  e  d'ali 
veiu  preso  para  o  Castello  de  S.  Jorge  d'onde  fez  a  sua  reclamação  ao  cônsul 
geral  britannico.  tendo  como  advogados  os  drs.  Garandella  e  João  José  Verís- 
simo. Suspeitaram  no  de  andar  vestido  de  postilhão  a  levar  a  correspondência 
para  os  rebeldes  do  Porto  e  de  querer  alliciar  soldados  do  22  d'infantaria,  de 
espalhar  boatos  entre  elles  da  revolta  do  4  d"infantaria  e  do  8  de  caçadores. 
Graças  á  intervenção  do  cônsul  James  Mathews,  foi  conduzido  em  7  de  setem- 
bro de  1828,  tendo  sido  capturado  em  maio,  para  bordo  do  Magnet  que  o 
levou  para  Inglaterra  onde  escreveu  um  livro  sobre  o  que  vira.  E'  um  libello 
do  absolutismo  o  que  não  admira  pois  Young  serviu,  depois,  os  liberaes  em 
missões  de  confiança  no  extrangeiro. 

O  outro  preso  era  Sir  Jonh  Milley  Doyle,  que  fez  uma  campanha  vio- 
lenta nos  jornais  ingleses  ao  chegar  a  Londres.  Tivera,  antes  do  reinado  de 
D.  Miguel,  o  monopólio  do  barco  de  vapor  do  Porto.  Não  lhe  encontraram 
papeis  suspeitos  mps  acharam-nos  atraz  da  porta  do  corregador  de  Leiria  para 
casa  de  quem  o  conduziram.  Queixava-se  nas  gazetas  britannicas  de  ter  sof- 
frido  maus  tratos  mas  outros  periódicos  chasqueavam-no  dizendo  tudo  isso 
ser  fructo  da  perda  do  seu  monopólio  o  que  o  enraivecia. 
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des  inglezas  nos  termos  mais  fortes  da  violação  dos  seus  tratados. 
Apezar  de  que  isto  lhes  tem  sido  contestado,  e  de  lhes  terem 
sido  encaminhados  alguns  destes  negócios  no  melhor  sentido  não 
posso  dispensar-me  de  exigir  de  V.  Ex.«  que  no  primeiro  officio 
que  escrever  depois  da  recepção  deste  Despacho,  me  refira  sem 
reserva  a  impressão  que  este  negocio  tiver  feito  nessa  Corte. 

Do  mesmo  modo  V.  Ex."  fará  constar  a  S.  M.  por  este  Minis- 
tério, em  officio  reservado,  a  maneira,  por  que  o  Governo  Inglez 
vio  o  temerário  arrojo,  e  attentado  daquelles  Portuguezes  que 
passarão  a  auxiliar  a  revolta  do  Porto. 

Cumpre  que  V.  Ex.*  me  communique  quaes  são  as  opiniões 
do  estado  actual  deste  Reino  dos  Representantes  das  Grandes 
Potencias  ahi  acreditados,  pelo  modo  que  V.  Ex.^  o  poder  pe- 
netrar, ou  pelas  informações  indirectas  que  poder  obter. 

Pelas  folhas  publicas  V.  E.»  saberá  da  fuga  dos  complicados 
na  revolta  do  Porto.  (1) 

Logo  que  estejão  impressos  tanto  os  Assuntos  dos  Três  Esta- 
dos, como  os  Autos  dos  Juramentos  e  ma*  peças  corresponden- 
tes, V.  Ex.a  receberá  com  elles  as  instrucções  necessárias  de 
qual  deverá  ser  a  sua  conducta  official  ulterior. 

Queira  V.  Ex.=»  remetter  por  todos  os  Paquetes,  na  forma  do 
costume  dessa  Legação,  as  folhas  seguintes,  o  Courrier,  o  Times, 
e  o  Morning  Chronicle. 

Não  posso,  finalmente,  deixar  de  recommendar  a  V.  Ex.*  para 
regularidade  da  correspondência,  que  V.  Ex.^  numere  os  seus 
officios  e  communicação  nas  três  series  de  ostensivos,  reserv^- 


(1)  Trata  ainda  da  revolta  e  da  fuga  no  Belfast  onde  embarcaram  os  cabeci- 
lhas entre  os  quaes  Palmela,  Vila  Flor,  Saldanha,  conde  da  Taipa,  barão  de 
Renduffe,  Stubss,  Azevedo,  D.  Filipe  de  Sousa,  D.  Manuel  da  Camará, 
D.  Alexandre  Sousa  Coutinho,  e  mais  officiaes  de  coronéis  a  tenentes.  A 
condessa  de  Villa  Flor  também  foi  assim  com  a  esposa  de  Stubss  anunciava-o 
a  Gazeta,  com  a  data  de  11  de  julho. 

O  capitão  do  Belfast  chamava-se  Withingham.  Emquanto  aos  soldados  que 
dizem  certos  documentos  chegaram  a  ser  conduzidos  por  Pizarro,  apesar  de  lhe 
pertencer  o  commando,  foi  Sá  da  Bandeira  commando  quem  os  levou  até 
ao  internamento  na  Galliza  d'onde  a  maioria  iria  para  Plymouth. 

VOL.  I  16 
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dos,  e  confidenciaes  conforme  os  negócios  nelles  tratados  o  exi- 
girem. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.»  Paço  d'Ajuda  em  10  de  Julho.  =  Vis- 
conde de  Santarém. 

Do  'Visconde  de  Santarém  para  o  Conde  da  "Figueira 

(Do  Arch.  Minist.  dos  Neg.  hxt.) 

Hontem  assignarão  os  Três  Estados  o  apresento  Collectivo  dos 
Fundamentos,  pelos  quaes  os  direitos  á  Coroa  destes  Reinos  se 
devolverão  a  S.  M.,  desde  a  morte  do  S/  D.  João  VI,  seguindo  em 
tudo  os  Braços  (1)  o  estilo  praticado  em  1648;  julgo  que  terça- 
feira  15  do  corrente  acabarão  as  Cortes, 

Para  que  V.  Ex.-^  haja  de  se  regular  sobre  os  seus  ordenados 
envio  com  esta  por  copia  uma  communicação,  que  me  fez  o  Sr. 
Ministro  da  Fazenda. 

Os  rebeldes  estão  quasi  em  tudo  aniquilados.  Hontem  entra- 
rão 760  soldados  dos  que  formavão  parte  delles,  e  quasi  se 
entregarão  ao  General  Povoas.  (2)  Consta  que  tendo  tentado 
entrar  em  Galiza  forão  repellidos. 

Estarão  já  em  poder  das  forças  Rialistas  neste  momento. 

A  ligeira  e  imprudente  declaração  do  Conde  da  Ponte,  no 
Constitucional,  tem  continuado  a  produzir  aqui  mao  effeito. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.^  Paço  d' Ajuda  em  12  de  Julho  de  1828 
=Visconde  de  Santarem^=. 


(1)  Dizia-se  Braços  do  Clero  da  Nobreza,  e  do  Povo  dos  Grupos  d'essas 
classes  que  entravam  nas  cortes.  Estas  tinham  reunido  em  2.3  de  junho  de  1828 
e  o  discurso  de  Proposição  fora  recitado  pelo  bispo  de  Vizeu,  em  11  de  julho 
se  assignara:  O  primeiro  titulo  é  o  do  Cardeal  Patriarcha  pelo  clero,  o  do  duque 
de  Cadaval  pela  nobreza  e  do  marquez  de  Borba  e  José  Acursio  das  Neves 
como  procuradores  do  povo  de  Lisboa,  o  ultimo  nome  do  auto  é  o  de  Fr.  .Joa- 
quim de  Carvalho,  pi'ocurador  de  Gôa. 

(2i  Álvaro  Xavier  da  Fonseca  Povoas  celebre  militar  que  serviu  na  guerra 
peninsular  depois  de  ter  estado  em  França  e  tugido  quando  da  invasão  de  Soult, 
1S09,  para  o  exercito  alliado.  Grande  táctico,  serviu  os  liberaes  em  1820  e  foi 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Conde  da  "Figueira 

(RESERVADO   N.o  B  —MADRID) 

(Do  Arch.  do  Min.  dos  Neg.  Ext.) 

Havendo-se  recebido  a  noticia  de  que  o  Barco  de  Vapor  que 
sahio  do  Porto  conduzindo  a  seu  bordo  os  Chefes  da  Rebelião, 
que  teve  logar  naquella  Cidade  no  dia  16  de  Maio  ultimo  e  os 
mais  indivíduos,  que  de  Londres  vierão  no  mesmo  Barco  para 
coadjuvar  aquella  rebelião,  arribara  ao  Porto  da  Corunha,  como 
V.  Ex.^  verá  pelo  documento  incluso.  Determina  El  Rei  Nosso 
3enhor,  que  V.  Ex/'  trate  imediatamente,  com  toda  a  energia, 
de  reclamar  a  prisão  e  entrega  dos  indivíduos  constantes  da  re- 
lação junta  ao  referido  documento.  Para  esse  fim  V.  Ex.^  se  ser- 
virá de  todos  os  argumentos,  que  o  seu  zelo  e  inteligência  lhe 
dictarem  fundando-se  nos  Tratados  existentes  entre  as  duas  Co- 
roas, que  estabelecem  quasi  desde  o  principio  da  Monarquia,  sem 
interrupção,  a  reciproca  entrega  dos  réus  de  alta  traição,  como 
são  aquelles  que  ora  se  reclamão.  Não  será  difficil  a  V.  Ex.^  pin- 
tar com  cores  próprias  a  esse  governo  o  horroroso  attentado  que 
aquelles  degenerados  portuguezes  cometterão  e  quanto  tem  attra- 
hido  sobre  si  o  ódio  de  toda  a  Nação  não  só  pela  natureza  do  seu 
crime,  mas  pelos  males  incalculáveis  que  tem  produzido  e  para 
interessar  mais  vivamente  esse  Governo  a  anuir  á  nossa  recla- 
mação não  esquecerá,  por  certo,  a  V.  Ex.«  fazer-lhe  conhecer  a 


deputado  mas  depois  tornou-se  absolutista  e  foi  dos  mais  acérrimos  defensores. 
Suffocou  a  revolta  em  1828.  Em  1829  era  general  das  armas  de  Beira  Alta  e 
commandou  a  2. a  divisão  do  exercito  d'operações  diante  do  Porto,  em  1832 
obtendo  a  victoria  de  Souto  Redondo.  Foi  general  em  chefe  das  tropas  de 
D.  Mignel  mas  tendo  perdido  a  batalha  d'Almoster  foi  exonerado  sendo  com- 
prehendido  na  Convenção  d'Evoramonte  retirou-se  para  a  sua  quinta  da  Vela, 
próximo  da  Guarda,  onde  morreu  em  1852,  com  perto  d'oitenta  annos  depois 
de  ter  ainda,  em  1847,  estado  ao  serviço  da  .lunta  do  Porto  contra  os  cabralistas 
mas  na  realidade  porque  se  tratara  também  d'um  movimento  miguelista. 
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causa  e  origem  desta  revolução  e  o  perigo  que  correria  a  Hespa- 
nha  se  ella  desgraçadamente  vingasse  fructo. 

S.  M.  Confia  que  V.  Ex.a  empregará,  com  dexteridade,  todo  o 
'seu  zelo  para  conseguir  um  resultado  favorável  desta  reclamação 
a  qual  lhe  he  muito  recomendada. 

O  Governador  interino  de  Valença,  como  V.  Ex.«  verá  do 
documento  junto,  dirigio  logo  a  D.  Narciso  Eguia  (1)  um  officio 
pedindo  que  pozesse  em  segurança  os  passageiros  que  vinhão  no 
dito  Barco  de  Vapor,  mas  não  se  sabe  que  resposta  teve  aquelle 
officio. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.=»  Paço  d' Ajuda  em  13  de  Julho  de  1828. 
=  Visconde  de  Santarém 

P.  S.  =  Depois  de  escripto  este  Despacho  recebi  o  seu  inte-. 
ressante  officio  de  8  do  corrente  ao  qual  responderei  pelo  correia 
de  quarta  feira  depois  de  o  levar  á  Presença  de  S.  Mag.^ 

Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Conde  da  'Figueira 

(RESERVADO   N.o  4  — MADRID) 

(Arch.  Minist.  Neg.  Ext.} 

Em  aditamento  ao  que  communiquei  a  V.  Ex.^  no  meu  offi- 
cio datado  de  hoje,  Determina  El  Rei  Nosso  Senhor  Xjue  V.  Ex.» 
haja  de  reclamar  do  Governo  de  S.  M.  Catholica  os  fundos  dos 
Coffres  públicos  da  Cidade  do  Porto,  contra  effeitos  preciosos 
que  dali  forão  levados  pelos  facciosos,  que  consta  terem  sido 
transportados  na  mesma  embarcação  que  arribou  á  Corunha. 
Inclusa  remetto  a  V.  Ex.^  a  Cifra  de  que  deverá  fazer  uso  quando 
houver  matéria  que  torne  necessário  servir-se  deste  meio  de  cor- 
respondência. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.^  Paço  d' Ajuda  em  13  de  Julho  de  1828 
=^  Visconde  de  Santarém 


(1)  D.  Narciso  de  Eguia  era  capitão  general  da  Galliza  e  tão  detestado  pelos 
liberaes  hespanlioes  que  um  dia  recebeu,  pelo  correio,  uma  carta  volumosa  a 
qual  ao  ser  aberta  fez  explodir  um  engenho  que  lhe  levou  os  dedos  da  mão 
direita  ficando  ferido  também  pelo  corpo. 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Conde  da  Ponte 

(RESERVADO    N.o  6  —  PARIS) 

(Arcti.  Minist.  Neg.  Ext.) 

Pelo  correio  de  hoje  recebi  o  officio  de  V.  Ex.'*  da  serie  osten- 
siva N."  5  e  a  confidencial  N.^  3  e  as  suas  comunicações  forão  do 
maior  interesse. 

Partindo  este  expresso  que  mando  a  Madrid  com  muita  bre- 
vidade nada  posso  escrever  a  V.  Ex.^  em  detalhe  mais  do  que 
dizer-lhe  que  os  instigadores  da  rebellião  do  Porto  e  fautores 
d'ella,  que  se  havião  escapado  no  Barco  de  Vapor,  forão  arribar 
á  Corunha  onde  os  prenderão  o  que  tudo  consta  por  officios  che- 
gados hontem  de  Valença  do  Minho. 

Deos  guarde  a  V.  Ex,^  Paço  d' Ajuda  em  13  de  Julho  de  1828 
=  Visconde  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Visconde  d'Jlsseca 

(reservado  N.«  3  —  LONDRES) 

(Arcti.  Min.  Neg.  Ext.) 

Pelo  ultimo  Paquete  recebi  as  Cartas  de  V.  Ex.^  de  25  de  ju- 
nho próximo  passado  e  de  2  do  corrente  que  na  falta  de  officios 
de  V.  Ex.a  tive  a  honra  de  as  levar  á  Augusta  Pres^ença  de  S.  M. 

Sobre  o  assumpto  principal  de  que  ellas  tratão,  que  he  acerca 
dos  pagamentos,  tenho  apenas  a  responder  referindo-me  em 
tudo  ás  minhas  anteriores  comunicações,  que  V.  Ex.»  terá  a  es- 
tas horas  recebido,  lisongeando-me  de  que  neste  momento  em 
virtude  das  instancias  que  fiz  estejão  já  á  disposição  de  V.  Ex.» 
as  13.000  -£,  que  pelo  Contracto  do  Tabaco  forão  mandadas  dar 
nessa  Corte.  Cumpre-me  todavia  desvanecer  uma  certa  espécie 
d'importabilidade  de  demora  das  referidas  ordens  para  os  seus 
pagamentos,  e  indicando-me  V.  Ex.»  que  se  havião  antecipado 
as  doá  Condes  da  Figueira  e  Ponte. 

Ha  um  costume  invariavelmente  seguido  que  as  ordens  para 
os   pagamentos  aos  Empregados  da  Carreira  Diplomática  só  se 
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expedem  depois  da  sua  partida  porisso  que  elles  só  desde  aquelle 
dia  começão  a  vencer ;  por  esta  regra  os  sobreditos  Condes,  que 
partirão  primeiro  que  V.  Ex.","  receberão  também  primeiro  as  or- 
dens para  os  seus  pagamentos. 

Apesar  de  V.  Ex.^  me  indicar,  que  tinha  authorisado  o  Côn- 
sul Geral  para  tudo  quanto  he  relativo  aos  negócios  do  expediente 
de  Portugal,  não  recebi  delle  comunicação  alguma  por  este  Pa- 
quete, e  não  posso  dispensar-me  de  reclamar  de  V.  Ex.a,  pela  ma- 
neira que  lhe  parecer  mais  a  propósito,  uma  noção  mais  clara  e 
mais  explicita  para  governo  deste  Ministério,  acerca  da  natureza 
da  authorização  feita  ao  referido  Cônsul. 

Muito  estimei  a  comunicação  que  V.  Ex.-'  me  fez  de  não  de- 
sesperar do  resultado  dos  negócios  de  que  foi  encarregado.  Con- 
tinuo a  segurar  a  V.  Ex.^  que  o  estado  deste  Paiz  é  cada  vez  o 
melhor  possível  e  que  a  preciosa  saúde  de  S.  M.  não  tem  sofrido 
incommodo  algum. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.^,  Paço  d' Ajuda  em  15  de  Julho  de  1828 
=  Visconde  de  Santarém. 

Do  Yisconde  de  Santarém  para  o  Visconde  d'Asseca 

(Arch.  Min.  Nèg.  Ext.} 

Recebi  o  officio  que  V.  Ex.»  me  dirigio  de  Falmouth,  datado 
de  18  de  Junho  próximo  passado,  escripto  no  uomento  de  sua 
chegada,  e  soube  da  matéria  de  outro  mais  explicito  que  V.  Ex.* 
escrevera  na  mesma  data  ao  Duque  de  Cadaval. 

A  defecção  da  Embaixada  Portugueza  nessa  Corte  e  o  haver 
adherido  o  Cônsul  Geral  ao  plano  do  Marquez  de  Palmella  a  não 
recepção  de  V.  Ex.^  em  Falmouth  como  Ministro  publico,  cortarão 
inteiramente  os  meios  de  poder  ter  tido  uma  correspondência  se- 
guida sobre  os  mais  importantes  negócios  com  V.  Ex.a,  augraen- 
tando-se  as  difficuldades  de  abrir  esta  pela  ignorância  em  que 
estou  da  chegada  de  V.  Ex.»  a  Londres,  e  do  local  que  habitará 
e  pelo  meio  que  não  sendo  reconhecido  o  seu  caracter  publico 
ou  mesmo  guardadas  algumas  imunidades  que  se  guardão  aos 
negociadores  secretos,  os  meus  officios  hajão  de  ir  parar  ás  mãos 
doutros,  todos  estes  gravíssimos  inconvenientes,  que  forão  pro- 
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duzidos  1/^  por  se  não  ter  seguido  o  que  eu  primeirameute  havia 
dito  a  V.  Ex."  pela  inesperada  oonducta  do  Marquez  de  Palmella 
me  tem  impedido,  com  prudente  cautella,  de  abrir  uma  correspon- 
dência official  mais  franca  com  V.  Ex." 

Para  este  effeito  V.  Ex/^  receberá,  dentro  em  poucos  dias,  as 
mais  detalhadas  communicações  por  individuo  que  vai  partir  até 
5.^  feira,  e  por  elle  receberá  a  competente  cifra,  já  que  aquella 
com  que  eu  contava  e  que  V.  Ex.»  devia  encontrar  no  Archivo 
da  Legação  está  em  poder  dos  outros  dissidentes. 

Pelo  mesmo  individuo  vão  as  ordens  para  serem  postas  á  or- 
dem e  disposição  de  V.  Ex.»  i'  13.000  para  pagamento  dos  em- 
pregados, que  se  tem  conservado  firmes  e  fieis,  e  pelo  Ministério 
da  Fazenda  V.  Ex.='  receberá  a  relação  d'aquelles  Empregados, 
que  tem  sido  demittidos,  e  que  se  lhes  mandarão  cessar  os  paga- 
mentos. 

O  estado  deste  Reino  he  excellente,  e  V.  Ex.'^  verá,  pelas  fo- 
lhas, o  progresso,  que  as  tropas  fieis  tem  obtido  sobre  as  revolta- 
das. He  iiícrivel  o  enthusiasmo  publico,  e  a  situação  das  couzas 
tem  feito  uma  total  mudança  depois  da  sahida  de  V.  Ex.^ 

Muito  necessitava  eu  escrever  a  V.  Ex.a  em  grande  detalhe 
sobre  tudo,  mas  os  obstáculos  apontados  não  me  permittem  dizer 
a  V.  Ex.a  mais  do  que  em  todo  o  caso  se  conserve  em  Londres, 
e  busque  todos  os  meios  de  estabelecer  a  sua  correspondência 
official  comigo. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a  Paço  d'Ajuda  em  15  de  Julho  de  1828 
=  Visconde  de  Santarém. 

Para  Bernardo  José  d'Ahrantes  e  Castro  d) 

(Ardi.  Min.  Neçf.  Ext.) 

Remetto  a  V.  Ex.^  para  sua  inteligência  inclusa  copia  do  De- 
creto de  28  de  Maio  ultimo,  peio  qual  V.  Ex.^  foi  exonerado  do 
iogar  de  Conselheiro  d'Embaixada  na  Corte  de  Londres. 


<2)  Dr.  Bernardo  José  d'Abrantes  e  Castro;  medico.  N.  em  S.'a  Marinha,  1771. 
Era  tão  liberal  que  foi  accusado  de  jacobino  e  nasceu  em  1809  e  niettido  na 
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D.«  G.e  V.  Ex.«  Paço  d' Ajuda  em  lõ  de  Julho  de  1828.  Vis- 
conde de  Santarém. 

Para  José  Balbino  de  "Barbosa  e  Araújo 

(Arch.  Min.  Neg.  Extr.) 

Remetto  a  V.  Ex.^,  para  sua  intelligencia,  a  copia  inclusa  do 
Decreto  do  1.»  do  corrente  pelo  qual  El-Rey  Nosso  Senhor  Foi 
servido  demettir  a  V.  Ex.'''  do  Emprego  de  Secretario  d'Embaixada 
em  Londres. 

D.s  G.«  a  V.  Ex.'^  Paço  d' Ajuda  em  15  de  Julho  de  1828  = 
Visconde  de  Santarém  = 

Paja  o  Visconde  d'Asseca 

(Arch.  Min.  Neg.  Ext.) 

111.'"°  e  Ex.'"o  Sr.  =  Remetto  a  V.  Ex.»  para  sua  intelligencia 
copia  dos  Decretos  pelos  quaes  Sua  Mag.«  Foi  Servido  Demettir 
José  Balbino  Barbosa  d'Araujo  do  emprego  que  exercia  de  Se- 
cretario d'Embaixada  em  Londres  e  exonerar  a  Bernardo  José 
d'Abrantes  e  Castro,  e  a  D.  António  José  de  Mello,  (1)  o  pri- 
meiro lugar  de  Conselheiro  d'Embaixada,  e  o  segundo  do  lugar 
de  Addido.  Para  os  dois  primeiros  transmitti  inclusos  os  Officios 
em  que  lhes  faço  communicação  do  conteúdo  dos  respectivos 
Decretos,  e  V.  Ex.»  lhes  mandará  entregar  os  ditos  Officios, 
quanto,  porem,  ao  ultimo  limito-me  a  participação,  que  por  este 
modo  faço  a  V.  Ex.%  por  quanto  tendo  elle  tomado  parte  na  re- 


Inquisição.  Sahiii  mais  tarde  e  fugiu  para  Inglaterra  onde  foi  sedacto  do  In- 
vestigador Portugiiez.  Voltou  da  emigração  em  1833  e  pouco  depois  falleceu 
Deixou  varias  obras?  publicadas. 

{\)  D.  António  José  de  Mello  N,  em  1803  foi  militar  e  emigrou  ao  vêr  o 
absolutismo.  Era  neto  do  conde  de  Cantanhede  e  descendente  de  D.  João  de 
Castro.  Deixara  Inglaterra  para  servir  na  Terceira  com  os  liberaes  e  desembar- 
cou no  Mindello.  Baíeu-se  até  ao  fim  da  campanha  e  morreu,  em  1883,  tendo 
feito  uma  brilhante  carreira. 
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bellião  da  Cidade  do  Porto,  não  lhe  posso  fazer  constar  directa- 
mente a  sua  demissão. 

Incluso  encontrará  V.  Ex.-^  também  hum  officio  com  direcção 
a  D.  Luiz  Maria  Gonçalves  da  Camará,  que  suponho  estar  neste 
paiz,  a  fim  de  V.  Ex.^  lho  fazer  entregar,  ou  caminhar  para  onde 
lhe  constar  que  elle  esteja  pois  contem  copia  do  Decreto  pelo 
qual  El-Rey  Nosso  Senhor  Houve  por  bem  demettir  aquelle  in- 
dividuo do  lugar  de  Secretario  de  Legação  na  Corte  de  Vienna. 

D.«  G.e  a  V.  Ex.«  Palácio  d' Ajuda  em  15  de  Julho  de  1828  = 
Visconde  de  Santarém. 


Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Conde  da  Ponte 

(reservado  n.o  2  —  paris) 

(Arch.  Minist.  Neg.  Ext.) 

Pelo  Correio  de  Domingo  recebi  o  officio  de  V.  Ex.«  da  serie 
ostensiva  N.«  5,  e  a  sua  confidencial  N.»  3  os  quaes  precedente- 
mente accusei  pela  minha  confidencial  N.*^  6  cumprindo- me  agora 
participar  a  V.  Ex."  que  tive  a  honra  de  os  levar  ulteriormente 
á  Real  Presença  de  S.  Mag. 

O  mesmo  Augusto  Senhor  Foi  Servido  approvar  a  conducta 
de  V.  Ex.'^  a  respeito  da  sua  declaração  feita  ao  Conde  de  la 
Ferronays  sobre  a  junta  Rebelde  do  Porto,  e  dos  termos  de  que 
V.  Ex.a  se  sérvio  para  obter  do  Governo  Francez  a  declaração 
de  que  não  reconheceria  jamais  aquella  Junta.  Do  mesmo  modo 
forão  muito  agradáveis  as  noticias  que  V.  Ex.»  dá  da  probabilidade 
do  reconhecimento  do  bloqueio  do  Porto  por  esse  Governo  e  bem 
assim  as  que  transmitte  da  grave  impressão  que  produzira  nos 
revolucionários  existentes  nesse  Paiz,  como  em  Inglaterra,  o  reco- 
nhecimento que  o  Governo  Britânico  fez  do  sobredito  bloqueio. 

Neste  momento  já  V.  Ex.'^  estará  ao  feito  da  fuga  do  Marquez 
de  Palmella  e  dos  outros  instigadores  da  rebellião,  e  do  modo 
ou  verdadeiro  ou  pretextado,  com  que  arribarão  á  Corunha  e  do 
mais  que  se  passou. 
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Pelo  officio  de  V.  Ex.**  reconheço  a  falta  em  que  tem  estado 
da  recepção  de  officios  meus  o  que  attribuo  em  parte  a  have-los 
dirigido  por  Londres  depois  da  sua  partida  e  a  acharem-se  inter- 
ceptados na  Legação  Brasileira,  á  qual  a  monstruosa  politica  do 
Marquez  de  Palmella  entregou  a  direcção  da  Embaixada  Por- 
tugueza.  Sem  embargo  disso  V.  Ex.'^  terá  já  recebido  successiva- 
mente  pelo  Correio  de  terra  a  minha  correspondência  pelo  modo 
mais  lato,  que  pode  ser  feita  atravez  de  tantas  difficuldades  que-] 
externamente  se  tem  posto  á  sua  regularidade. 

Em  resposta  ao  ultimo  período  do  3.°  §  do  of.°  de  V.  Ex.^  nãoi 
posso  dispensar-me  de  lhe  recordar  todas  as  instruções  que  lhe 
communiquei  durante  as  repetidas  conferencias  que  entre  nós 
Decorrerão  depois  dessa  nomeação.  V.  Ex.*'*,  portanto,  fundado 
nellas,  e  mesmo  na  espécie  de  memorandum,  que  escreveo  e  me 
fez  ostensivo,  tem  matéria  sobeja  para  responder  ás  questões,  a 
que  V.  Ex.'^  se  refere,  alem  de  lhe  offerecerem  os  acontecimentos 
actuaes  deste  Reino,  os  documentos  ultimamente  publicados  na 
Gazeta  desta  Corte,  e  a  minha  correspondência  confidencial,  bas- 
tantes fundamentos  para  entrar  nas  questões  relativas  a  este 
Paiz. 

Acabo  de  receber  as  suas  confidènciaes  N.»»  4  e  5,  a  que  res- 
ponderei por  outra  occasião. 

Deos  guarde  a  V.  Ex\^  Paço  d' Ajuda  em  16  de  Julho  de  1828 
=  Visconde  de  Santarém  = 


Officio  do  Conde  da  Ponte  ao  Visconde  de  Santarém 

(N."  6  COXFIDENCLVL) 


^■ 


(Arcti.  Minist.  Neg.  Ext.)     J 


lll.'"^  e  ex.™"  sr.  —  Hontem  recebi  a  alegre  noticia  da  entrada 
no  Porto  do  exercito  realista ;  a  conducta  prudente  da  tropa,  e  a 
tranquillidade  de  que  aquella  cidade  gosa,  tem  produzido  aqui  e 
em  Londres  effeito  muito  útil  ao  partido  de  Sua  Magestade. 

Ainda  que  de  V.  Ex.^  não  tive  participação,  vi  também  hontem 
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por  um  decreto,  que  Sua  Alteza  tiuha  aeceitado  o  titulo  de  Rei, 
annuindo  assim  aos  votos  dos  Três  Estados ;  e  peço  pois  a  V.  Ex.'* 
queira,  por  tão  grande  motivo,  fazer  subir  a  presença  de  Sua 
Magestade  os  meus  ardentes  votos  pela  prosperidade  do  seu 
reinado. 

Logo  que  soube  da  noticia,  procurei  indagar  a  opinião  dos 
differentes  membros  do  corpo  diplomático,  aqui  acreditados,  e  é 
do  meu  primeiro  dever  fazer  saber  a  V.  Ex.»  qual  é  pois  a  opinião 
mais  Geral  da  Europa  relativamente  a  este  importante  aconte- 
cimento. 

Todos  os  gabinetes  estão  de  accordo  em  reconhecer  a  Sua 
Magestade  como  rei  de  Portugal  no  caso,  porém,  do  mesmo  Senhor 
cumprir  a  promessa  feita  em  Áustria,  de  casar  com  sua  sobrinha ; 
se,  pois,  isto  se  fizer,  todas  as  difficuldades  estão  vencidas,  me 
seguram  pessoas  de  toda  a  confiança;  a  maneira  de  conduzir 
este  negocio  suppõe-se  ser  a  melhor  dirigir  Sua  Magestade  ás 
differentes  potencias  uma  exposição,  em  que  declare  os  motivos 
que  teve  para  acceitar  o  titulo  de  Rei,  declarando,  porém,  susten- 
tar a  sua  palavra  relativamente  ao  consorcio. 

Uma  egual  exposição,  dizem,  seria  conveniente  enviar  ao 
Brasil,  declarando  Sua  Magestade  que  não  tinha  podido  conser- 
var-se  como  regente,  por  terem  declarado  os  Três  Estados  que  o 
throno  lhe  pertencia,  mas  que  a  sua  palavra,  como  homem,  a 
cumpria  do  mesmo  modo  casando  com  sua  sobrinha.  E'  bem 
delicado  na  minha  posição  fallar  eu  n'este  objecto  sem  saber 
iquaes  são  as  intenções  de  Sua  Magestade  a  este  respeito,  mas  é 
de  meu  rigoroso  dever  informar  o  mesmo  augusto  senhor  do 
modo  de  pensar  do  resto  da  Europa  a  nosso  respeito,  e  de  que 
responsabilidade  me  não  me  julgaria  eu  sobrecarregado  se  a 
falta  de  minhas  exactas  informações,  agradáveis  ou  desagradáveis, 
podessem  impedir  a  Sua  Alteza  de  tomar  uma  resolução  qualquer ! 

Julgo,  pois,  ser  meu  dever  fazer  o  que  fiz,  o  informar  a  V.  Ex.'^ 
de  tudo  quanto  poder  saber  e  que  nos  diga  respeito. 

Muitos  diplomáticos  desejam  que  a  moderação  continue  nos 
actos  do  Governo,  ella  desarmará  o  partido  contra  elle ;  não  deixa, 
porém,  de  ser  toda  a  gente  sensata  o  rigor  de  medidas  necessárias 
contra  os  principaes  motores  da  revolução.  Os  nossos  diploma- 
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ticos,  que  deixaram  de  reconhecer  a  Sua  Magestade  até  como 
regente,  fizeram  nos  males  incalculáveis. 

O  núncio  de  Sua  Santidade  expressou  hontem  os  mesmos 
sentimentos  relativamente  ao  casamento. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.^  Paris,  rue  de  Pelletier  n.°  5,  18  de  julho 
de  1828.  —  111.'""  e  ex.'"°  sr.  Visconde  de  Santarém.  =  Conde  da 
Ponte. 

Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Conde  da  Tigueira 

(reservado  N.o  õ  —  MADRID) 

(Arch.  Min.  Neg.  Extr.) 

Segundo  o  que  tive  a  honra  de  avisar  a  V.  Ex.^  pelo  meu 
ultimo  Despacho  levado  pelo  Correio  desta  Secretaria  d'Estado 
José  Bernardo,  de  que  pelo  Correio  de  hoje  responderia  ao  seu 
officio  de  8,  nessa  conformidade  previno  a  V.  Ex.»  de  9  o  levei 
á  Augusta  Presença  de  S.  M.  assim  como  o  bilhete  de  S.  A.  R.  a 
S_ma  s  a  Infanta  D.  Maria  Francisca.  S.  M.  estimou  a  nomeação 
do  novo  Ministro  para  esta  Corte,  que  V.  Ex.''^  annuncia  em  to- 
gar de  Campuzano,  ainda  que  desejaria  antes  que  recahisse 
aquella  nomeação  no  que  residio  em  Vienna  durante  o  tempo 
em  que  S.  Mag.<^  esteve  naquella  Corte;  comtudo  S.  M.  Está  in- 
formado que  D.  Pascoal  Vallejo  he  Realista  e  homem  mode- 
rado. 

A  escandalosa  conducta  de  Lima  não  me  surprehendeu  e  S. 
M.  Foi  Servido  Demetti-lo  pelo  Real  Decreto,  do  qual  V.  Ex.^  re- 
cebe copia  com  este  Despacho,  e  a  competente  participação  para 
elle,  a  qual  V.  Ex.'^  lhe  deverá  mandar  entregar. 

S.  M.  Approva  a  deliberação  que  V.  Ex.*  pretendia  tomar  de 
escrever  a  conveniente  circular  aos  Cônsules,  impondo-lhes  toda 
a  responsabilidade,  se  admittirem  ou  sustentarem  qualquer  tran- 
zacção  com  o  referido  Lima,  e  supposto  que  V.  Ex.^  se  não  ache 
instalado  officialmente  conforme  os  usos  diplomáticos,  com  o  ca- 
racter publico  do  seu  emprego,  seria  mui  conveniente  que  diri- 
gisse um  protesto  a  D.  Manoel  Salmon  contra  qualquer  conti- 
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nuação  de  reconhecimento  ulterior  do  referido  Lima  depois  da 
demissão  que  lhe  foi  dada  por  S.  Mag.*' 

V.  Ex.3  dará  conta  detalhada  por  esta  Secretaria  d'Estado  da 
resposta  que  os  Cônsules  derem  á  sua  Circular,  enviando  relação 
nominal  dos  que  porventura  não  reconhecerem  a  V.  Ex.**  como 
Ministro  desta  Corte,  e  commeterem  o  mesmo  attentado  de  Lima. 

Hontem  á  noite  recebi  o  officio  de  V.  Ex.^  n.°  2  vindo  pelo 
Correio  Extraordinário  Hespanhol,  o  qual  me  foi  entregue  pelo 
Major  Rebocho. 

Fico  esperando  receber  pelo  Correio  de  hoje  a  noticia  do  re- 
sultado da  sua  conferencia  com  Salmon,  que  lhe  havia  fixado 
p.=*  o  dia  11. 

Como  citado  officio  recebi  as  copias  tanto  da  escandalosa  nota 
de  J.  G.  Lima,  como  da  resposta  dada  a  V.  Ex."  e  tendo-se  já 
tomado  as  convenientes  medidas  acerca  deste  individuo  tão  in- 
grato á  clemência  e  generosidade  de  S.  M.  nada  me  resta  acres- 
centar ao  que  deixo  já  ordenado  a  V.  Ex.^  por  ordem  de  S.  M. 

Sobre  o  que  V.  Ex.»  me  avisa  de  ter  chegado  a  Cadiz  o  Conde 
de  Linhares,  S.  M.  approva  a  opinião  de  V.  Ex.»  e  lhe  manda 
ordenar  que  prosiga  a  seu  respeito  perante  esse  Governo  a  exi- 
gir toda  a  segurança  acerca  deste  individuo. 

Já  ordenei  que  as  Gazetas  para  V.  Ex.«  lhe  sejão  dirigidas 
conforme  V.  Ex.-'  exije. 

Recomendo  a  V.  Ex.^  que  aproveite  o  Correio  desta  Secreta- 
ria d'Estado  José  Bernardo,  que  expedi  a  V.  Ex.%  para  no  seu 
regresso  a  esta  Capital  escrever  com  a  maior  latitude,  e  pôr-me 
ao  facto  de  circunstancias  que  totalmente  aqui  são  ignoradas,  e 
permitta-me  que  lhe  rogue,  que  todas  as  vezes  que  dessa  Corte 
se  expedirem  Correios  Extraordinários,  V.  Ex.^^  me  avise  do  que 
se  disser,  e  constar  sobre  o  objecto  da  sua  expedição. 

O  Conde  da  Ponte  tem  escripto  regularmente,  e  do  Visconde 
d'Asseca  tive  Carta  de  2  de  Julho,  e  consta,  não  só  pelas  suas 
Cartas,  mas  por  alguns  Inglezes,  que  tem  sido  mui  bem  tratado 
pelos  indivíduos  de  Representação  na  Corte  de  Londres. 

Hontem  concluirão  os  Trez  Estados  os  seus  importantes  tra- 
balhos, e  se  fecharão  as  Cortes  Geraes. 

V.  Ex.^  pode  assegurar  a  S.  A.  R.  a  S."'^  S.«  Infanta  D.  Maria 
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Francisca,  que  a  sua  Carta  para  S.  A.  R.  S.*"^  S.**  Princeza  D. 
Maria  Benedicta  foi  logo  levada  ao  seu  Alto  destino.  (1) 

Deos  guarde  a  V.  Ex.",  Paço  d'Ajuda  em  16  de  Julho  de  1828 
^^  Visconde  de  Santarém. 

P.  S.  —  Acabo  de  receber  o  officio  N."  3  de  V.  Ex."  ao  qual 
responderei  pelo  Correio  próximo. 

Do  yisconde  de  Santarém  para  o  Conde  da  Ponte 

(RESERVADO   N.o  7  — PARIS)  -> 

(Arcli.  Minist.  Neg.  Ext.) 

Pelo  Correio  passado  recebi  as  confidenciaes  de  V.  Ex.^  N.»^  4 
e  5  cuja  recepção  no  mesmo  dia  acusei  a  V.  Ex.'». 

Quanto  á  matéria  de  que  trata  a  primeira  sobre  a  demissão 
dos  Empregados,  que  formavão  essa  Legação  terá  V.  Ex.^  já  re- 
cebido as  communicações  sobre  esse  assumpto.  Quanto  á  maté- 
ria da  2.'*  V.  Ex.'*  estará  já  do  mesmo  modo  ao  facto  do  que  se 
passou  sobre  o  objecto,  de  9  —  ella  trata. 

Quanto  porem  ás  instrucções,  que  V.  Ex.^  reclama,  recebe- 
rlas-ha  logo  que  o  Assento  dos  Trez  Estados  se  achem  impressos 
e  possão  ser  conduzidor  por  pessoas  de  confiança. 

Por  essa  occasião  receberá  V.  Ex.»  também  a  cyfra  conve- 
niente para  sua  correspondência  com  esta  Secretaria  d'Estado. 

D.«  G.«  a  V.  Ex.«  Paço  d'Ajuda  em  19  de  julho  de  1828  = 
Visconde  de  Santarém. 

Do  Visconde  de  Santarém  para  o  "Visconde  d'Asseca 

(RESERVADO  N.o  3  —  LONDRES) 

(Arch.  Minist.  Neg.  Ext.) 

Tendo  aliaz  bastante  a  escrever  a  V.  Ex.*»  sobre  infinitos  as- 
sumptos que  deverão  ser  tratados  nessa  Corte,  e  que  com  a  de- 


(1)  Infanta  D.  Maria  Benedita  irmã  de  D.  Maria  I,  casada  com  seu  sobrinho 
■o  Príncipe  D.  .losé,  mnito  dedicada  ás  artes  e  fundadora  do  asilo  de  Runa. 
•<^hamavam-]he  a  princesa  viuva.  Nasceu  em  1746  e  faleceu  em  1829. 
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fecçâo  da  Embaixada  Portugueza  ficaram  interrompidos  não 
posso  communica-los  a  V.  Ex.»  nem  enviar-llie  as  ordens  neces- 
sárias, porque  me  acho  até  agora  em  absoluta  ignorância  sobre 
a  posição  official  de  V.  Ex.^.  Não  posso  deixar  de  chamar  a  sua 
attenção  sobre  a  gravissima  consequência  que  resulta  aos  negó- 
cios por  não  se  conhecer  qual  he  o  gráo  de  intelligencia  em  que 
V.  Ex."  se  acha  com  os  Ministros  dessa  Corte,  e  qualquer  incon- 
veniente que  tem  a  perda  dum  officio,  he  muito  menor  do  que 
manter  por  tanto  tempo  com  esse  receio  aquelle  silencio.  Inclusa 
achará  V.  Ex.'»  uma  relação  em  additamento  a  outra,  que  já  lhe 
remetti,  dos  Empregados  Diplomáticos  a  quem  se  mandou  sus- 
pender o  pagamento  desses  ordenados,  sendo  provável,  que  por 
todo  este  mes  no  Paquete  recebão  os  Agentes  as  ordens  do 
Sr.  Ministro  da  Fazendr  para  aquella  suspensão. 

Pelas  Gazetas  desta  Corte  terá  V.  Ex.^  observado  a  rapidez, 
com  que  o  socego  publico,  e  a  legitima  Authoridade  de  S.  M.  se 
vão  restabelecendo  neste  Paiz. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.^  Paço  d' Ajuda  em  19  de  Julho  de  1828 
=^Visconde  de  Santarém. 

Do  J^isconde  de  Santarém  para  o  Conde  de  Oi  tola 

(reservado  N.o  6— BERLIM) 

(Arcfi.  Min.  Neg.  Ext.) 

Pelo  ultimo  correio  de  terra  recebi  os  officios  de  V.  Ex.", 
N.°  231  e  N."  232,  os  quaes  ainda  não  pude  levar  á  Augusta  Pre- 
sença de  S.  M.  e  portanto  não  me  acho  ainda  habilitado  a  res- 
ponder a  V.  Ex."*  sobre  a  sua  importante  matéria. 

(Cifra)  A  Corte  de  Madrid  condescende  com  os  desejos 
d'El-Rei  conservando  a  sua  Legação  neste  Paiz  e  nomeou  D.  Pas- 
coal Vallejo  para  Ministro  nesta  Corte.  Ali  se  tem  dado  ao  Conde 
da  Figueira  a  maior  attenção.  A  Corte  de  Pariz  ainda  que  ao 
principio  mostrou  grande  desabrimento  ao  Conde  da  Ponte,  elle 
contudo  informa  agora  pelas  suas  conferencias  privadas  de  me- 
lhores disposições.  O  Visconde  d'Asseca  diz  apenas  que  tem  sido 
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bem  recebido  pelas  principaes  pessoas  em  Londres  e  que  acha 
tudo  o  que  importa  bem  disposto. 

O  assento  motivado  dos  Trez  Estados  vai  imprimir-se  quanto 
antes  para  ser  remettido  ás  differentes  Cortes,  e  por  essa  occa- 
sião  V.  Ex.^  receberá  as  instrucções,  que  já  lhe  tenho  annunciado. 

D.«  G.«  a  V.  Ex.^  Paço  d'Ajuda  em  19  de  Julho  de  1828  = 
Visconde  de  Santarém. 

Do  Visconde  de  Sanfarem  para  o  Conde  da  Tigueira 

(reservado   N.o  8  —  MADRID) 

{Arch.  Min.  Neg.  Ext.} 

Em  resposta  ao  officio  de  V.  Ex.»,  N.^  3,  tenho  de  significar  a 
V.  Ex.^  que  foi  em  extremo  lisongeiro  a  S.  M.  o  que  V.  Ex.'"^ 
communica  no  §  1.'^  em  desempenho  do  que  lhe  foi  ordenado  em 
um  dos  meus  Despachos  reservados. 

A  noticia  que  V.  Ex,'''  dá  da  chegada  do  Conde  de  Linhares 
a  Cadiz,  agora  mais  bem  informado  posso  assegurar-lhe,  que  não 
é  o  Conde  de  Linhares  (1)  mas  sim  o  Conde  de  Lumiares  (2)  que 
daqui  sahio  com  licença. 

(Cifra)  As  noticias  favoráveis,  que  eu  tinha  annunciado  de 
alguãs  Cortes,  me  parece  poderem  mais  tardiamente  influir  para 
um  resultado  favorável  na  Corte  de  Vienna,  tal  he  o  que  se  de- 
prehende,  das  aberturas  feitas  pela  Prússia  áquelia  Corte, 

Queira  V.  Ex.a  dizer-me,  depois  de  tomar  as  convenientes  iu- 


(1)  Conde  de  Linhares. -D.  Victorio  Maria  Francisco  de  Souza  Coutinho 
Teixeira  de  Andrade  Barbosa.  Nasceu  em  1790  em  Turim  e  morreu  em  29  de 
julho  do  1857.  Era  filho  do  l.o  Conde  de  Linhares,  andou  nas  campanhas  do 
Rio  da  Prata  e  foi  enviado  extraordinário  a  Turim.  Par  do  reino  em  1826,  mi- 
nistro da  marinha  em  1835  foi  também  presidente  do  conselho. 

(2)  Conde  de  Lumiares. -José  Manuel  Ignacio  da  Cunha  e  Menezes  da 
Guerra  Vasconcellos  Carneiro  de  Sousa  Portugal  e  Faro.  15.o  Senhor  do  Vi- 
mieiro. N.  em  1788  morreu  em  1849.  Andou  na  guerra  da  Península,  seguiu  a 
causa  liberal  e  esteve  na  Ilha  Terceira  como  presidente  do  conselho  de  guerra. 
Presidente  do  conselho  de  ministros  em  1836. 
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formações,  se  (Cifra)  (Vallejo  (1)  nomeado  para  esta  Corte  he  ho- 
mem intrigante,  e  de  poucos  conhecimentos)  como  me  annunciarão. 

Recebi  officios  confidenciaes  do  Conde  da  Ponte,  de  2  e  3  do 
corrente,  importantes,  e  que  me  dão  alguma  satisfação. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.^,  Paço  d' Ajuda  em  19  de  julho  de  1828 
=  Visconde  de  Santarém. 

Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Conde  da  "Figueira 

(CONFIDENCIAL  N.o  8) 

(Arch.  Minist.  Neg.  Ext.) 

Em  resposta  ao  officio  de  V.  Ex.'^  N.«  3  tenho  de  Significar  a 
a  V.  Ex.^  que  foi  em  extremo  lisongeiro  a  S.  M.  o  que  V.  Ex.^ 
communica  no  §  1.°  em  desempenho  do  que  lhe  foi  ordenado  em 
um  dos  meus  despachos. 

A  noticia  que  V.  Ex.a  dá  da  chegada  do  Conde  de  Linhares  a 
Cadiz,  agora  mais  bem  informado  posso  assegurar-lhe,  que  não 
he  o  Conde  de  Linhares  mas  sim  o  Conde  de  Lumiares,  que 
daqui  sahio  com  licença. 

(Cifra)  As  noticias  favoráveis,  que  eu  cá  tinha  annunciado  de 
algumas  Cortes,  me  parece  poderem  mais  tardiamente  influir 
para  um  resultado  favorável  na  Corte  de  Vienna  tal  he  o  que  se 
deprehende  das  aberturas  feitas  pela  Prússia  áquella  Corte. 
Queira  V.  Ex.a,  dizer-me  depois  de  tomar  as  convenientes  infor- 
mações se  (Vallejo  nomeado  para  esta  Corte  he  homem  intrigan- 
te, e  de  poucos  conhecimentos)  como  me  annuncião. 

Recebi  officios  confidenciaes  do  Conde  da  Ponte  de  2  e  3  do 
corrente  importantes,  e  que  me  dão  alguma  satisfação.  Em  um 
delles  me  refere  uma  circunstancia  que  he  importante  que  eu 
refira  a  V.  Ex.a,  para  estar  ao  facto  delia,  por  isso  que  elle  a  apurou 
officialmente,  e  consiste  (cifra)  em  que  o  Governo  Inglez  desap- 
prova  completamente  a  conducta  infame  do  Marquez  de  Palmella. 

(2) — Deus  guarde  a  V.  Ex.a  Paço  d' Ajuda  em  19  de  Julho 
de  1823  =  Visconde  de  Santarém. 


(1 )  Vallejo  foi  reformado  e  condecorado  com  a  Ordem  de  Izabel  a  Catholica. 
1 2)  Nota.  —  Este  officio  n.o  8  repete-se  por  ser  a  sua  ultima  parte  cifrada 
de  grande  importância.  D'ambos  os  modos  existe  traduzido  no  Archivo. 
VOL.  I  17 
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Do  Visccnde  de  Jlsseca  para  o  J^isconde  de  Santarém 

(reservado  N."  õ) 

(Arch.  Minist.  Neg.  Ext) 

111.'""  e  Ex.'""  Snr. 

Tenho  a  honra  de  accusar  a  V.  Ex."  a  recepção  dos  seus 
officios  reservados  N.*^  1.  e  2.  O  1.°,  em  data  de  10  do  corrente 
e  o  2.'^  em  data  de  5,  ambos  recebidos,  em  19,  pelo  barco,  de 
vapor,  assun  como  a  relação  d'alguus  empregados  Diplomáticos 
cujo  pagamento  deve  ser  suspenso,  sobre  que  tenho  a  dizer  a 
V.  Ex.a  que,  constando-me  que  mais  alguns  membros,  que  os 
que  alli  são  nomeados,  se  acham  dissidentes  do  nosso  Governo, 
tomei  a  resolução  de  pagar  só  aquelles  cuja  relação  remetto  até 
que  legalmente  saiba  os  que  existem  fieis  no  Serviço  de  Sua 
Magestade,  e  por  informaçoens  dos  competentes  Ministros  ou  por 
ordem  de  V.  Ex.a  Emquanto  ás  informaçoens  que  V.  Ex.a  deter- 
mina que  eu  mande  sobre  o  modo  porque  este  Governo  vio  a 
conducta  espantosa  do  Marquez  de  Palmella,  seguro  a  V.  Ex.a 
que  a  desaprovou  completamente,  não  se  podendo  oppôr  á  sua 
sabida  e  dos  mais  que  o  acompanharão  por  ser  este  paiz  livre 
para  se  entrar  e  sahir  sem  que  o  Governo  se  possa  oppôr.  O  re- 
conhecimento do  bloqueio  do  Porto  ainda  que  tarde,  pela  demora 
das  commuuicaçoens,  faz  ver  a  opinião  deste  Governo;  o  que 
também  se  prova  pelas  respostas  á  preteução  do  Visconde  de 
Itabayana  de  ser  Ministro  de  Portugal  aqui,  e  tratar  dos  negó- 
cios desse  Paiz  a  que  o  Governo  constantemente  se  recusou. 

Sobre   as  opinioens  dos  differentes  Representantes  (1)  das 
grandes  Potencias   aqui  acreditadas,  tenho  a  diser  a  V.  Ex.a  o 


(1)  Quando  de  protesto  de  PaLaiella  ^  dirigido  ao  príncipe  de  Polignac  mi- 
nistro de  França,  em  26  de  maio  de  1828,  pelo  que  chamava  contrario  aos  direi- 
tos de  D.  Pedro  IV',  os  membros  do  corpo  diplomático  acreditado  em  Londres 
eram  os  seguintes  :  Priucipe  de  Estaharsy  d'Austria  ;  pela  Rússia  o  principe  de 
I.ieven  ;  Paizes  Baixos,  Kalck ;  barão  de  Bulow,  Prússia ;  conde  de  Munster 
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pouco  que  tenho  podido  colher  pela  posição  izolada  em  que  me 
punha  a  opinião  publica  aqui,  pelos  acontecimentos  que  aqui 
contarão  de  Portugal;  contudo  pude  colher  que  o  Embaixador 
de  França  deseja  o  bem  de  Portugal  assim  como  seu  Amo,  e 
que  julga  ser  o  meio  que  se  empregou  e  único  para  esse  fira. 
O  Embaixador  da  Rússia  pouco  interesse  tem  mostrado  sobre 
este  negocio  mas  julgo  seguirá  sem  difficuldade  os  passos  das 
outras  Potencias.  O  d' Áustria  não  pode  deixar  de  sentir  que  a 
neta  de  seu  amo  não  seja  Rainha;  contudo  não  me  parece  ter 
tomado  muito  calor.  O  d'Espanha  segue  com  restricção  o  nosso 
sistema  actual :  he  tudo  quanto  posso  por  agora  saber. 

O  Cônsul  Portuguez  aqui,  foi  authorisado,  como  elle  dirá  a 
V.  Ex.a  hoje,  para  ser  agente  de  Portuga],  isto  verbalmente ;  como 
era  indispensável  para  a  conservação  das  relaçoens  comerciaes, 
tinha-se  tratado  este  negocio  pela  sua  urgência  antes  de  receber 
o  officio  de  V.  Ex.a,  privado  N."  1.  Cumpre-me  diser  que  esse  em- 
pregado não  deu  passo  algum  publico  em  que  mostrasse  adhe- 
reucia  a  outro  Governo  que  não  fosse  o  de  Portugal;  não  assi- 
gnou  no  protesto  da  Legação,  nem  se  prestou  ás  instancias  reite- 
radas do  Visconde  de  Itabayana  e,  apesar  de  viver  muito  com 
Marquez  de  Palmella,  nunca  se  pronunciou.  (1) 

Accuso  também  a  recepção  da  ordem  do  Ministro  da  Fazenda 
para  ser  pago  o  Corpo  Diplomático,  que  farei  na  forma  que  deixo 
dito  a  V.  Ex.a 

Remetto  os  jornais  que  V.  Ex.a  me  ordena  e  fico  certo  do  que 
devo  fazer  sobre  esta  remessa,  assim  como  da  classificação  e  nu- 
meração dos  Officios,  advertindo  a  V.  Ex.a  que  sobre  tudo  o  que 
devo  fazer  neste  assumpto  me  queira  mandar  dizer,  pois  que  com 
a  Legação  que  existia  nenhum  contacto  tenho,  e  por  isso  ignoro 
toda  a  antiga  pratica. 


Hanovre;  conde  de  Moltke,  Dinamarca:  visconde  de  Itabayana,  Brazil ;  conde 
de  Alcúdia,  Hespanha ;  conde  de  Mandelsohe,  Win-temberg ;  Barão  de  Ceste, 
Baviera ;  barão  de  Nottomb,  Suécia;  Sardenha,  conde  do  Acqui;  Nápoles,  conde 
de  Ludolf;  Biedermatn  pelo  Saxe.  Lawrance  pelos  Estados  Unidos  e  Colqhoun, 
Cidades  Anseaticas. 

(1)  Ficou  fiel  a  D.  Miguel.  Chamava-se  Francisco  Teixeira  de  Sampaio. 
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Jujgo  dever  lembrar  a  V.  Ex.a  que  me  parece  mais  conve 
niente  ser  feito  o  pagamento  ao  Corpo  Diplomático  pela  compa- 
nhia do  Alto  Douro  visto  estar  removida  a  difficuldade  que  nisso 
houve,  e  haver  aqui  sempre  fundos  d'aquella  Companhia.  Tam- 
bém lembro  a  V.  Ex.a  que  António  Joaquim  do  Cabo  FinaU  (1), 
não  tem  ordem  para  ser  pago. 

Chegou  a  Londres  o  Marquez  de  Palmella,  com  todos  os  que 
o  acompanharão  ao  Porto,  menos  Bernardo  de  Sá  que  ficou  com 
resto  dos  Revolucionários  :  tem  sido  aqui  muito  escarnecida  a  sua 
conducta  e  julgo  que  sahirão  todos  em  pouco  tempo.  Tenho  a 
honra  de  segurar  a  V.  Ex.a  os  sentimentos  de  consideração  e  es- 
tima com  que  tenho  a  honra  de  ser  de  V.  Ex.a 
Attento  Veuerador  e  Fiel  Cativo. 

111.'"°  e  Ex."^«  Snr.  Visconde  de  Santarém. 

Visconde  d'Asseca 

Relação  das  Pessoas  do  Corpo  Diplomático  a  quem  se  faz  paga- 
mento : 

1  Visconde  d'Asseca 

,        1  Conde  de  Pombeiro 
Londres      ,    .      .      ,    ^ 

António  de  Lemos 


Conde  da  Ponte 

p    .      \  Francisco  de  Alpoim  Menezes 

/  Ignacio  da  Cunha  Cândido 

,,  j  .j  \  Conde  da  Figueira 
Madrid  ,      ,,  ,,.j 

/  e  Hum  addido 

„    ,.      \  Conde  de  Oriola 

'  Salvador  Correia  de  Sá. 

Vienna — ^^  Barão  de  Villa  Secca. 

Rússia  —  Rafael  da  Cruz  Guerreiro. 

Mais  pela  Legação  de  Londres  a  pensão  a  Ambrósio  Joaquim 
dos  Reis. 

Visconde  d'Asseca 

(1)  Ficou  fiel  ao  absolutismo  e  trabalhou  com  Ribeiro  Saraiva. 
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Officio  do  'Barão  de  Yilla  Secca  ao  Yisconde  de  Santarém 

(N.«  343. 

(Arch.  Minis t  Neg.  Ext.) 

111."""  e  Ex.'"^  Sr.  —  Os  acontecimentos  ultimamente  occorridos 
n'esse  reino  e  outras  considerações  graves,  que  se  referem  á 
minha  actual  posição,  me  impellem  a  dar  a  minha  demissão  do 
emprego  que  até  agora  exerci,  de  embaixador  extraordinário  e 
ministro  plenipotenciário  de  Portugal  junto  de  Sua  Magestade 
Imperial  e  Real  Apostólica. 

Rogo,  pois,  a  V.  Ex.*  que  se  sirva  levar  ao  conhecimento  do 
Serenissimo  Senhor  Infante  Regente  esta  minha  resolução,  espe- 
rando eu  que  o  mesmo  Augusto  Senhor  se  dignará  acolher  beni- 
gnamente aquella  demissão. 

Cumpre-me  também  communicar  a  V.  Ex.^,  que  informei  este 
ministério  da  determinação  que  a  tal  respeito  acabo  de  tomar. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.«  Vienna,  22  de  julho  de  1828.  —  111-"» 
6  Ex.""»  Sr.  Visconde  de  Santarém.  =  Barão  de  Villa  Secca. 

Carta  que  acompanhava  o  officio  supra 

(Arch.  Minist.  Neg.  Ext.) 

Senhor:  Tenho  a  honra  de  levar  respeitosamente  ao  conhe- 
cimento de  Vossa  Alteza  Real  que  hoje  me  dirigi  ao  Visconde  de 
Santarém,  participando-lhe  que,  na  presença  dos  acontecimentos 
ultimamente  occorridos  n'esse  reino,  entendi  dever  dar  a  minha 
demissão  do  logar  que  exerci  de  embaixador  extraordinário  e 
ministro  plenipotenciário  de  Portugal  junto  a  Sua  Magestade 
Imperial  e  Real  Apostólica. 

Um  dos  principaes  motivos  que  me  levaram  a  dar  este  passo 
é  a  cabal  e  positiva  certeza  que  tenho,  de  que  quaesquer  com- 
municações  de  que  eu  houver  de  ser  encarregado  de  fazer  a  este 
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ministério,  sobre  as  mudanças  que,  de  notoriedade  publica,  têem 
tido  logar  n'essa  Corte,  serão  aqui  repellidos,  e  por  isso  me  pare- 
ceu que,  cessando  eu  as  minhas  relações  diplomáticas  com  este 
ministério,  evitava  os  inconvenientes  e  o  dezar  de  uma  tal  recusa; 
rendendo  eu,  d'esta  sorte,  mais  um  serviço  a  Vossa  Alteza  Real. 
O  céu  dilate  a  prospera  vida  de  Vossa  Alteza  Real,  como  lhe 
pede  quem  tem  a  distincta  honra  de  ser  de  Vossa  Alteza  Real  o 
mais  reverente  obrigado  súbdito.  —  Vienna,  22  de  Julho  de  1828. 
=  Barão  de  Villa  Secca. 

Do  Conde  da  Tigueira  para  o  Visconde  de  Santarém 

(Arch.  Min.  Neg.  Ext.) 

Ill"'^  Ex.'""  Sr. 

No  dia  19  do  corrente  tive  huma  conferencia  com  D.  Manuel 
Gonçalves  Salmon,  desde  uma  da  tarde  até  ás  oito,  na  qual  tendo- 
se  tratado  sobre  a  entrega  dos  Rebeldes  a  bordo  do  Barco  de 
Vapor  que  arribou  a  Corunha  e  os  fundos  públicos  que  tinhão 
levado  do  Porto  foi  por  este  dito,  depois  de  grande  debate,  que 
elle  não  tomava  sobre  si  responder  ao  que  á  minha  Corte  exigia, 
sem  primeiro  consultar  com  os  seus  collegas  em  Conselho  de 
Ministros,  e  levar  a  presença  de  S.  M.  C.  pois  que  se  tratava  de 
indivíduos  e  efeitos  que  estavão  debacho  da  proteção  da  bandeira 
Ingleza  que  já  o  Encarregado  de  Negócios  daquella  Nação  lhe 
tinha  derigido  huma  Nota  estranhando  muito  a  Çonducta  que  o 
Governador  de  Corunha  tinha  praticado  com  o  Capp."'  do  dito 
Barco  epasageiros,  em  não  consentir  que  dezembarcassem,  e  tives- 
sem communicação  com  os  abitantes  que  hera  huma  ofença  de 
clarada  á  Inglaterra.  A'  dita  Nota  respondeu  Salmon  que  não  hera 
de  estranhar,  que  o  seu  Governo  pozesse  todos  os  meios  para 
embaraçar  qualquer  contacto  com  os  indivíduos  aribados  á  Corunha 
no  Barco  de  Vapor  pois  que  bem  sabia  quasi  podião  ser  os  dese- 
jos do  Governo  de  S.  M.  C,  muito  mais  que  quando  o  dito  Barco 
se  derigia  ao  Porto,  tendo  tocado  em  hum  porto  de  Hespanha, 
tinha  espalhado  vários  papeis  incendiários,  e  ate  hum  folheto 
intitulado  o  Padre  Amaro;  que  avista  deste  procedimento  estava 
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S.  M.  C.  Resolvido  a  não  consentir  que  dezembarque  pessoa 
alguma  de  Bordo;  em  quanto  a  Secorros  o  que  esistir  pelo  mau 
estado  em  que  ficou  a  embarcação,  pelo  arrombamento  aproa 
que  lhe  fez  huma  bala  de  Artilharia,  a  sabida  do  Porto,  se  lhe 
mandaria  franquiar  o  que  fosse  necessário  para  seu  reparo.  Jun- 
tamente reclamei  a  entrega  do  Armamento  e  dinheiros  que  as 
tropas  Rebeldes  tinhão  trazido  de  Portugal  e  se  Achavão  em 
Orense  e  suas  indicações,  como  constava  de  carta  cuja  copia  levei 
ao  conhecimento  de  V.  Ex/',  ao  que  respondeu  que  emquanto  ao 
Armamento  já  tinhão  hido  as  ordens  para  serem  entregues  ás 
auturidades  Portuguezes  emquanto  ao  mais  tudo  estava  em  depo- 
zito  e  que  me  avizaria  do  que  S.  M.  C.  determinasse;  que  os 
rebeldes  serão  mandados  para  vinte  léguas  distante  da  Fronteira 
e  se  lhe  daria  hum  mez  para  rezedirem  em  Depozito,  findo  o 
qual  serião  obrigados  a  largar  território  Hespanhol ;  que  podia 
afinansar  ao  meu  Governo  que  S.  M.  C.  trabalhava  no  mesmo 
sentido  e  que  mais  dezejava  hera  ver  os  Negócios  de  Portugal 
Rezervo  para  espedir  o  Correio  do  Gabinete  Joze  Bernardo  para 
levar  o  rezultado  da  Conferencia  de  Ministro  assim  apontado, 
asim  como  responderei  mais  detalhadamente  aos  Despachos 
N.«  7  Confidencial  e  N."  5  Reservado  que  tive  a  honra  de  rece- 
ber ontem  pelo  correio  ordinário. 

Sirva-se  V.  Ex.^  determinar  as  suas  ordens  a  quem  tem  a 
satisfação  de  ser 

De  V.  Ex.^ 

Amg.o  f.*-  e  Obg.''" 
111.'""  Ex.'""  Sr. 
Visconde  de  Santarém. 


Conde  da  Figueira 


P.  S. 


Ao  fechar  esta  carta  constou-me  que  o  Barco  de  Vapor  sahio 
de  Corunha  no  dia  14  para  Londres.  Mesmo  hoje,  vou  indagar  se 
he  verdadeiro,  a  noticia ;  são  des  horas  da  noite  e  o  Correio  parte 
ás  onze,  mas  se  tiver  tempo  e  poder  saber  com  serteza  esta  noticia 
avizarei  a  V.  Ex.". 

Conde  da  Figueira 
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Para  o  Conde  da  "Figueira 

(RESERVADO  N.»  6—  MADRID) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Ext.). 

Tendo  recebido  pelo  Correio  de  hoje  a  Carta  particular  de  V. 
Ex.a  de  18  do  corrente,  que  acompanhava  o  extrato  de  outra  es- 
cripta  de  Orense,  apenas  me  cumpre  acusar  a  recepção  delia,  e 
não  devendo  deixar  a  V.  Ex.a  sem  conhecimento  positivo  de  al- 
gumas occurrencias  extremas  deste  Paiz,  que  podem  diminuir 
difficuldades,  por  isso  lhe  refiro  reservadamente  o  seguinte  só 
para  seu  governo,  sem  que  haja  comtudo  de  as  commiinicar. 

(Cifra)  O  Visconde  d'Asseca  diz,  em  9  do  corrente,  que  tivera 
a  sua  conferencia,  sendo  o  resultado  dizer-lhe  o  Ministro,  que  a 
Inglaterra  desejava  sempre  conservar  as  suas  relações  com  Por- 
tugal, concluindo,  que  deseja,  afinal,  vir  ao  reconhecimento,  mas 
que  he  preciso  formalidade  e  tempo. 

Não  entro  em  mais  detalhes  porque  o  essencial  consiste  no 
que  acima  refiro. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.'^  Paço  d' Ajuda  em  23  de  Julho  de  1828 

=  Visconde  de  Santarém 

"Para  o  Conde  da  Figueira 

(reservado  N.o  7  —  MADRID) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Ext.). 

^  Recebi  e  levei  á  presença  de  El  Rei  Nosso  Senhor  o  officio 
de  V.  Ex.a  No  4  g  forão  muito  agradáveis  a  S.  M.  as  noticias  que 
V.  Ex.3  nelle  communicou.  Quanto  ao  que  V.  Ex.'"^  me  diz  sobre 
a  partida  do  Marquez  de  Chaves  (1)  cumpre-me  perveni-lo  que  ha 


i^ 


(1)  Marquez  de  Chaves.-  Manuel  da  Silveira  Pinto  da  Fonseca  Teixeira,  conde 
de  Amarante,  grande  partidário  do  absolutismo,  nasceu  em  1784  e  morreu  em 
1830  depois  de  ter  entrado  na  guerra  peninsular  onde  grangeou  um  grande 
nome.  Revoltou-se  em  1823  contra  o  governo  liberal,  vencido  exilou-se  para 
Espanha  e  quando  da  Villa  Francada  regressou  recebendo  muitas  honras.  Tor- 
nou a  revoltar-se  em  1823  mas  batido  pelo  conde  de  Villa  Flor  de  novo  foi 
para  o  exilio  do  qual  voltou  em  1828.  Sua  esposa  ficou  também  celebre  por  o 
acompanhar  nas  suas  batalhas;  chamava-se  D.  Francisca  Xavier  Telles  da  Silva. 
Foram  recebidos  com  enormes  festividades  em  Lisboa. 
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jà  bastante  tempo,  que  entreguei  ao  D.  Prior  de  Guimarães  o  pas- 
saporte para  elle  poder  entrar  neste  Paiz,  o  qual  deverá  ter  já 
recebido.  V.  Ex.^  em  consequência  lhe  communicará  isso  da  mi- 
nha parte.  As  duas  Cartas,  que  V.  Ex."  me  remetteo  com  aquelle 
officio  forão  levadas  ao  seu  Alto  destino. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.*,  Paço  d' Ajuda  em  23  de  Julho  de  1828 
=  Visconde  de  Santarém 

Para  o  Conde  da  Ponte 

(Arch.  Min.  Neg.  Ext.) 

Não  posso  dissimular  a  V.  Ex.a  a  inquietação  que  me  cauza 
a  falta  de  noticias  e  officios  seus  nos  dous  últimos  Correios. 

Nunca  a  correspondência  externa  foi  tão  necessária  aos  inte- 
resses de  Portugal  do  que  no  momento  actual ;  eu  chamo,  por- 
tanto, toda  a  attenção  de  V.  Ex.a,  na  sua  posição  official,  para  uma 
matéria  de  tanta  gravidade,  e  não  posso  deixar  de  ponderar-lhe 
o  máo  effeito  que  aquella  falta  produz  aqui.  Do  Visconde  d'As- 
seca  e  Conde  da  Figueira  tenho  continuado  a  receber  communi- 
cações  mais  amplas  e  positivas,  e  não  he  em  vão,  que  eu  me 
lisongeio  de  em  breve  poder  dizer  o  mesmo  de  V.  Ex.a 

O  estado  deste  Paiz  continua  a  melhorar  successivamente. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a  Paço  d' Ajuda  em  23  de  julho  de  1828 
==  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  de  Santarém 

(privado  N.o  1) 

(Arch.  Min.  Neg.  Ext.) 

III.'""  e  E.x."'"  Snr. 

Referia-me  em  tudo  ao  officio  rezervado,  que  em  datta 
d'hoje  tenho  a  honra  de  offerecer  a  V.  Ex."  acrescentando  que 
tenho  continuado  a  ver  Lord  Aberdeen  de  quem  continuo  a  re- 
ceber obséquios;  na  minha  ultima  vizita  repetimos  e  um  outro  o 
mesmo,  quazi,  que  nas  antecedentes,  estando  aliás  eu  mais  forte 
pellos  acontecimentos  do  Porto  que  tinham  justificado  as  prepo- 


250  CORRESPONDÊNCIA    POLITICA    E    DIPLOMÁTICA 

zições  deste  governo  ser-uos  favoráveis,  mas  que  não  se  quer 
afastar  o  primeiro  das  convenções  de  Vienna;  disse-me  outra  vez 
que  era  muito  útil,  que  o  governo  agora  fosse  moderado,  nos  cas- 
tigos pois  que  estimavam  ter  a  tratar  com  um  governo  firme  que 
se  faz  conhecer  pela  justiça  e  clemência  e  não  pelo  terror,  que  é 
o  distintivo  dos  governos  fracos.  Tinha-se  espalhado  nesse  dia 
a  notcia,  vinda  por  França,  de  que  S.  Magestade  tinha  declarado 
que  retificaria  o  próximo  casamento  com  sua  Sobrinha,  sobre  isto 
apoiou  muito  dizendo  que  era  o  único  meio  que  elle  via  para  ter- 
minar este  negocio  e  fazer-se  o  prompto  reconhecimento  sem  o 
que  seria  muito  diffilcultozo  que  as  potencias  todas  se  decidissem; 
fiz  todos  os  argumentos  que  nos  são  tão  conhecidos  mas  perzistiu 
na  sua  opinião  talvez  para  me  fazer  convir  alegando-me  um  tra- 
tado com  o  Brazil  e  mais  razões  dizendo  mais  que  por  este  meio 
tudo  se  conseguira  ficando  a  S.  Magestade  a  gloria  de  fazer 
ceder  todas  as  potencias  da  Europa.  E'  verdade  que  é  esta  a  opi- 
nião mais  seguida  das  pessoas  sensatas  aqui,  eu  disse  que  sobre 
isto  nada  tinha  recebido;  e  por  isso  nada  avançava.  Espero  com 
grande  anciã  a  deducção  dos  direitos  de  S.  Magestade  produzidos 
pelas  Cortes  para  ter  matéria  para  outra  sessão.  Rogo  a  V.  Ex.'^ 
que  desculpe  todas  as  faltas  de  formalidades  por  que  não  estou 
ao  facto  e  por  que  não  tenho  as  couzas  montadas  para  isso  nem 
secretario  nem  os  mais  atavios  e  também  falta  de  tempo,  por  que 
preciso  andar  muito  para  saber  pouco.  Conto,  em  poucos  dias, 
mandar  algum  dos  empregados  a  V  Ex.'^  com  despachos  mas 
espero  ocasião  de  Barco  de  vapor  aonde  vão  de  graça.  Peço  a 
V.  Ex.'^  acredite  nos  sentimentos  distintos  com  que  tenho  a  honra 
de  ser 

De  V.  Ex.'' 
Att.°  V."*"^  e  Fiel  Captivo 

111.'"*'  e  Ex."'o  Sr.  Visconde  de  Santarém 

Visconde  cVAsseca 

40  Welbeck  Street  em  23  de  Julho  de  1828. 

P.  S.  —  Julgo  não  terá  esquecido  a  V.  Ex.«  o  levantamento  do 
bloqueio  do  Porto. 
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Officio  do  Conde  da  Ponte  ao  Yisconde  de  Santarém 

n;^  8 

(Do  Arch.  do  Min.  dos  Neg.  Exl.) 

Ill.'"o  e  ex."^o  sr. —  V.  ex.'»  deve  hoje  estar,  por  minha  corres- 
pondência, ao  facto  da  minha  maneira  de  conduzir  aqui  os  ne- 
gócios: emquanto  se  não  sabia  do  resultado  da  guerra  civil  em 
Portugal  assentei  eu  não  tocar  na  matéria  relativa  aos  direitos 
de  Sua  Magestade  como  rei,  a  fim  de  não  indispor  para  com  este 
governo  a  pessoa  de  Sua  Magestade,  e  reservar  assim  um  meio 
de  negociação,  no  caso  de  poder  o  rebelde  partido  ganhar  al- 
guma ascendência  em  Portugal,  e  não  quiz  pois  dar  motivo  o  que 
este  governo  n'esse  caso  reconhecesse  a  regência  do  Porto ;  foi, 
portanto,  o  meu  trabalho  todo  desacreditar  o  Palmella  aqui,  e 
seu  partido,  e  fazer  sentir  a  este  governo  que  de  modo  algum 
se  devia  ir  de  accordo  com  o  marquez  em  reconhecer  uma  re- 
gência revolucionaria,  como  este  marquez  tinha  feito  e  creio  sup- 
por  fariam  as  nações. 

Logo,  pois,  que  a  revolução  acabou,  e  que  eu  vi  a  Sua  Ma- 
gestade seguro  no  governo  e  que  depois  vi  a  declaração  dos  três 
estados  e  a  acceitação  de  sua  magestade,  assentei  ser  a  occasião 
de  me  desmascarar,  e  tive  uma  conferencia  com  mr.  de  Neuville» 
por  não  ter  podido  fallar  com  la  Ferronays. 

Para  pôr  a  v.  ex.'^  bem  ao  facto  d'ella  transcrevel-a-hei  tex- 
tualmente aqui. 

Entrei  no  gabinete  de  mr.  Neuville,  que  me  disse :  «  Os  negó- 
cios em  Portugal  vão  bem;  a  Europa  já  retirou  os  embaixadores». 

Respondi-lhe  que  isso  já  se  esperava.  Continuou  mr.  de  Neu- 
ville :  «  A  legitimidade  é  uma  só ;  o  rei  succede  a  seu  pae,  esteja 
onde  estiver ;  o  acontecido  em  Portugal  é,  pois  uma  usurpação ; 
a  minha  opinião  seria  fazer  marchar  sobre  Lisboa  os  vinte  mil 
francezes  que  estão  em  Hespanha. 

A  isto  respondi :  «  A  legitimidade  é  garantida  pela  Santa  Al- 
liança  desde  1815,  mas  as  legitimidades  dos  soberanos  nas  diffe- 
rentes  nações  são,  segundo  as  leis  fundamentais  de  cada  uma ;  e 
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O  direito  publico  particular  de  nação  alguma,  e  anterior  de  sécu- 
los á  santa  alliança ;  alem  de  que  eu  abstenho-me  da  questão 
para  com  a  Europa,  e  digo  a  mr.  de  Neuville  que  em  Portugal 
hoje  é  o  senhor  D.  Miguel  i  o  seu  rei  e  de  facto  e  de  direito». 

Mr.  de  Neuville  disse-me :  «  O  imperador  do  Brasil  vem  em 
oito  dias  », 

A  isto  não  pude  deixar  de  me  rir,  e  respondi  que  nem  vinha, 
nem  podia  vir,  e  se  vier  conhecerá  então  que  o  seu  partido,  hoje 
em  Portugal,  é  mui  pequeno. 

Acabei,  perguntando  a  mr.  de  Neuville :  «  Por  que  meio  pre- 
tende a  Europa  conciliar-se  com  Portugal?»  - 

Respondeu-me  que  propozesse  eu  o  meio. 

Disse-lhe  que  não  estava  auctorisado  para  propor  meios,  que 
Sua  Magestade  somente  trataria  com  as  potencias  como  rei,  pois 
jamais  cederia  dos  seus  direitos ;  debaixo  d'esta  condição,  Portu- 
gal de  certo  muito  estimaria  estar  em  perfeita  harmonia  com  os 
outros  estados  da  Europa. 

Assim  finalisou  este  dialogo. 

Advirto  a  v.  ex.^  que  este  ministro  é  inimigo  capital  de  Sua 
Magestade,  desde  que  esteve  em  Portugal,  e  nos  tem  feito  um 
grande  mal.  A  opinião  de  la  Ferronays  é  como  a  dos  outros 
diplomáticos  quanto  ao  casamento,  como  a  v.  ex.a  participei.   . 

Isso,  porem,  sendo  objecto  do  pessoal  vontade  e  escolha  de 
Sua  Magestade,  não  é  matéria  em  que  eu  possa  dar  opinião ;  li- 
mitando-me,  pois,  a  dizer  o  que  posso  saber  do  modo  de  pensar 
dos  outros  ministros  e  dos  seus  respectivos  gabinetes. 

Os  jornaes  de  21  do  corrente,  tratando  das  sessões  das  ca- 
marás inglezas,  referem  as  declarações  de  sir  Welhngton  e  lord 
Aberdeeu,  ministro  dos  negócios  estrangeiros,  relativas  a  Portu- 
gal ;  estes  ministros  declararam  que  a  Inglaterra  não  se  intro- 
metterá  nos  nossos  negócios  internos,  e  que  espera  decisões  do 
imperador  do  Brazil  sobre  os  acontecimentos  de  Portugal ;  o  mi- 
nistério inglez  está  muito  a  nosso  favor,  e  o  que  está  mais  contra 
nós  é  o  ministério  francez. 

Sei  muito  particularmente  que  o  Gameiro  escreveu  aqui  ao 
Barbosa,  dizendo  que  já  não  contava  com  o  auxilio  inglez  a  fa- 
vor do  imperador. 
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O  dinheiro  com  que  em  Londres  se  pagava  o  juro  do  emprés- 
timo portuguez  a  cargo  do  Brazil,  applica-o  o  Gameiro  para 
pagar  aos  empregados  nas  differentes  cortes  da  Europa  que 
adheriram  ao  plano  de  Palmella  e  deixaram  de  reconhecer  o 
governo  de  Lisboa. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  Paris,  em  24  de  julho  de  1828. —  111.™» 
e  ex.""'  sr.  visconde  Santarem.=  Conde  da  Ponte. 

P.  S.  Remetto  uma  felicitação  directa  a  Sua  Magestade,  e  da 
qual  a  v.  ex.^  vae  a  copia  inclusa. 


Extracto   de  um  officio  do  Conde  da  "Figueira  ao  Yisconde  de  Santarém 

(Do  Arcfi.  do  Minist.  dos  Neg.  Ext.) 

Remetto  a  v.  ex.'^  copia  do  decreto  em  que  Sua  Magestade 
Catholica  concede  um  mez  aos  rebeldes  do  Porto  para  se  demo- 
rarem em  Galliza,  e  ao  mesmo  tempo  dá  as  providencias  para 
que  os  realistas  voltem  a  Portugal ;  assim  como  eu  estava  aucto- 
risado  em  mandar  abonar  todo  o  portuguez  á  policia  para  lhe 
passar  os  passaportes  emquanto  não  for  reconhecido 

Já  em  outro  tinha  dito  a  v.  ex.^  que  Lima,  no  acto  de  apre- 
sentar o  seu  protesto,  pedira  ser  considerado  como  agente  do 
senhor  D.  Pedro,  o  que  lhe  foi  respondido,  que  Sua  Magestade 
Catholica  tinha  cessado  as  suas  relações  com  a  sua  corte,  e  que, 
portanto  nada  tinha  com  o  sr.  Lima. 

Os  marquezes  de  Chaves  aqui  chegaram  no  dia  23  e  partiram 
já  para  essa  capital,  tendo  somente  um  dia  de  demora  n'esta, 
foram  cumprimentar  a  Suas  Altezas,  que  lhes  fizeram,  todo  o 
agasalho. 

Suas  Altezas  ha  muito  que  esperam  uma  carta,  para  Sua  Ma- 
gestade Catholica,  de  sua  Magestade  Fidelíssima,  e  por  vezes  me 
têem  perguntado  se  me  tem  f aliado  v.  ex.-"^  n'isso ;  sjrva-lhe  de 
governo  e  dê-me  as  suas  ordens. 

Deus  guarde  v.  ex.»  Madrid,  25  de  julho  de  1828.-111.'"°  e 
ex."»o  sr.  visconde  de  Santarém. ^=  Conde  da  Figueira. 
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Documento  a  que  se  refere  o  ojficio  supra 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Ext.) 

Siii  embargo  de  estar  previnido  por  Real  Ordem  de  21  de 
Março  último,  que  desde  aquella  fecha  no  entrase  en  Espana 
ningun  português  que  quisiese  refugiarse  a  ella  cualquiere  que 
fuese  el  partido  que  seguiese ;  atendiendo,  El-Rey  Nuestro  Senor 
a  la  estraordinaria  e  imprevista  ocurrencia  de  haber  entrado  en 
el  reyno  de  Galicia  cuatro  e  cinco  mil  hombres  de  aquella  nacion, 
que  formaban  el  ejercito  de  Oporto  ó  dependian  de  la  junta  ali, 
creada,  ha  benido  Su  Majestad  en  aprobar,  conformando-se  con 
el  dictámen  de  su  consejo  de  ministros,  el  accidental  asilo  que  el 
capitan  general  de  dicho  reyno  concedio  a  estes  estranjeros  fugi- 
tivos y  las  demás  disposiciones  que  toma  en  consecuencia :  pêro 
considerando  que  un  numero  tan  considerable  de  portugueses 
militares  no  pueden  existir  sin  peligro  y  sin  incomodidad  dei 
reyno  vecino,  que  hasta  el  presente  ha  estado  en  discórdia;  é  su 
soberana  voluntad  que  los  llegados  de  Oporto  se  alejen  de  las 
fronteras  y  puedan  conservasse  precisamente  en  el  reyno  de 
Galicia  y  no  en  atro  ninguno  de  Espana  bajo  las  providencias 
y  disposiciones  de  seguridad  y  policia  que  acuerde  el  capitan 
general  durante  el  preciso  y  perentorio  tiempo  de  un  mes  dentro 
dei  cual  han  de  sahir  de  Espaíía,  todos  indispensablemente,  sin 
ninguna  escusa,  separandose  los  officiales  de  los  sargentos  y 
cabos,  y  estos  de  los  soldados  á  larga  e  incomunicable  distancia, 
y  suministrandose,  unicamente  durante  dicho  mes,  a  los  indivíduos 
que  fueron  de  aquel  cuerpo  de  tropas  y  no  de  otra  clase,  qual- 
quiera  que  sea  su  graduacion  la  racion  que  se  da  ai  soldado 
espanol  sin  otro  ningun  auxilio. 

Igualmente  se  ha  servido  mandar  Su  Majestad  que  desde  esto 
mismo  momento  se  espidan  los  pasaportes  a  los  demás  refugia- 
dos portugueses  que  se  hallan  en  los  depósitos  con  la  precisa 
condicion  de  atravesar  la  Espana  individualmente  y  sin  armas, 
so  pena  de  sufrir  arresto  e  prision  si  con  ellas  se  los  hallase 
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antes  de  entraren  Portugal ;  en  enteligencia  de  que  estos  por- 
tugueses, aateriormeute  refugiados,  poderán  a  su  voluntad  con- 
servarse  ó  salir  para  su  pais  u  outro  que  digan,  segun  les  con- 
venga,  con  tal  a  que  no  usen  armas,  y  que  deban  usar  en  el 
persibo  de  los  auxilios  que  hasta  a  hora  se  les  suministran  desde 
el  momento  que  se  espidau  los  pasaportes. 


Para  o  Visconde  dAsseca 
(reservado  n.o  4) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Ext.) 

Pouco  tenho  a  accrescentar  ao  que  ultimamente  escrevi  a 
V.  Ex.^  a  não  ser  a  noticia  de  haver  o  Barco  a  Vapor  Belfast 
sabido  da  Corunha  depois  de  ter  estado  incommunicavel,  sendo 
só  o  seu  Commandaute  quem  vinha  a  terra,  mas  sempre  acom- 
panhado por  Authoridade  Hespanhola. 

Suspeita-se  que  de  Berlim  se  escreveo  a  Pariz  para  que  o 
Gabinete  das  Tulherias  procurasse  mover  a  Inglaterra  a  propor 
aos  Alliados  medidas  conciliatórias,  que  tendessem  a  pôr  termo 
ás  difficuldades  existentes  acerca  dos  negócios  de  Portugal,  e  a 
tirar  á  França  todo  o  receio  das  consequências,  que  a  retirada 
das  suas  tropas  do  território  Hespanhol,  no  momento  prezente, 
podia  trazer  comsigo.  Muito  conviria  e  S.  M.  ordena  que  V.  Ex.*» 
haja  de  indagar  se  com  effeito  a  França  escreveo  para  essa 
Corte  naquelle  sentido,  ou  se  fez  qualquer  outra  abertura  a  res- 
peito dos  negócios  deste  Paiz,  sendo  também  muito  importante 
saber  qual  foi  a  resposta  desse  Governo. 

Tenho  a  satisfação  de  poder  communicar  a  V.  Ex/^  que  neste 
Reino  se  acha  inteiramente  restabelecida  a  tranquilHdade  publica 
e  que  El-Rey  Nosso  Senhor,  e  toda  a  Real  Família  gosão  de  per- 
feita saúde. 

D.-  G.«  a  V.  Ex.«  Paço  d' Ajuda  em  25  de  Julho  de  1828.  = 
Visconde  de  Santarém. 
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Vara  o  Conde  d'Oriola 

(RESERVADO  N.o   7  —  BERLLM) 

(Do  Ar  eh.  do  Minist.  dos  Neg.  Ext.) 

Tenho  a  houra  de  accusar  a  V.  Ex.»  a  recepção  dum  officio 
da  serie  reservada  n.»  226,  e  os  n.o^  228,  234,  e  235  da  serie  os- 
tensiva, e  o  de  27  de  Junho  sem  numero,  com  o  qual  V.  Ex.a  me 
remete  a  monstruosa  communicação,  que  lhe  fez  o  Ministro  do 
Brazil  em  13  de  Junho  ultimo.  Posso  assegurar  a  V.  Ex.^  que  as 
commuuicações  feitas  nos  referidos  officios  merecerão  toda  a 
consideração  de  S.  Mag.^.  e  o  Mesmo  Augusto  Senhor  tem  cons- 
tantemente reconhecido  o  importante  serviço  que  V.  Ex.a  lhe 
tem  feito. 

Pouco  posso  accrescentar  ás  noticias,  que  ultimamente  dei  a 
V.^  e  só  tenho  a  segurar-lhe  que  a  ordem  publica,  e  a  legitima 
authoridade  continua  a  restabelecer-se  neste  Reino. 

O  Visconde  d'Asseca  escreve  de  Londres  a  9  do  corrente,  e 
diz  (Cifra)  que  tivera  a  sua  conferencia  com  o  Ministro  dos  Ne- 
gócios Estrangeiros,  sendo  o  resultado  dizer  este,  que  a  Ingla- 
terra desejava  sempre  conservar  as  suas  relações  com  Portugal, 
concluindo  que  deseja  vir  afinal  ao  reconhecimento,  mas  que  he 
preciso  formalidade  e  tempo. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.^  Paço  d'Ajuda  em  25  de  Julho  de  1828. 
=^  Visconde  de  Santarém. 

"Extrato  de  um  officio  do  Conde' da  Ponte  ao  Visconde  de  Santarém 

(Do  Arcti.  do  Minist.  dos  Neg.  Ext.) 

. .  .N'estes  meus  supracitados  officios  informei  a  v.  ex.^  do 
que  diziam  aqui  os  membros  das  differentes  potencias,  relativa- 
mente ao  reconhecimento  de  sua  magestade,  e  hontem  esteve 
commigo  o  Royer,  ministro  da  Prússia  em  Portugal,  (1)  o  qual  vindo 


(1)  Depois  em  Constantinopla  onde  morreu  em  1829. 
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de  casa  de  la  Ferronays  e  de  alguns  diplomáticos,  me  vinha  com- 
municar  confidencialmente  ser  a  opinião  de  todos  o  casamento 
com  a  senhora  D.  Maria  da  Gloria,  como  meio  mais  prompto  do 
reconhecimento.  Não  me  compete  a  mim  n'este  caso  mais  do  que 
informar  a  v.  ex.^  do  que  sei,  por  ser  isto  matéria  puramente  de 
escolha  de  Sua  Magestade;  não  tenho,  porem,  avançado  nunca 
sobre  este,  objecto  opinião  minha  ou  do  meu  governo,  por  não 
ter  sobre  isto,  como  v.  ex.^  sabe,  instrucções  algumas. 

Hontem  fui  procurar  lord  Stuard  (1),  que  chegou  ha  poucos  di- 
as, mas  não  o^ achei;  o  visconde  deAsseca  me  diz  de  Londres  que 
elle  é  a  nosso  favor.  O  ministério  de  Hespanha,  ao  menos  pelas 
opiniões  do  seu  encarregado  aqui  (2),  parece  também  ser-nos  favo- 
rável assim  como  da  Prússia  e  Sardenha ;  o  ministro  francez,  não 
obstante  o  mr.  Neuville  (3),  ha  de  seguir  a  marcha  do  gabinete  in- 
glez,  o  qual,  pela  influencia  de  WeUington,  parece  muito  seguir  a 
nossa  causa. 

Pode  v.  ex.3  ter  a  certeza  de  que  eu  hei  de  fazer  por  pene- 
trar o  modo  de  pensar  de  todos,  e  aproveitarei  todos  os  meios 
de  fazer  chegar  ao  conhecimento  de  v.  ex.^  as  mais  miúdas  in- 
formações. Os  meus  argumentos  a  favor  dos  direitos  de  Sua  Ma- 
gestade, ninguém  aq[ui  m'os  tem  podido  combater;  tenho  de- 
monstrado que  o  governo  portuguez  em  nada  contribuiu  para  as 
representações  das  camarás,  que  sempre  repeliu  as  acclamações 
populares,  que  Sua  Magestade  unicamente  o  que  fez  foi  entregar 


(1)  Era  Lord  Carlos  Stuart,  marquez  d'Angra,  o  mesmo  que  fora  o  nego- 
ciante com  o  Brasil  no  tempo  de  D.  João  VI.  Sua  filha  Carlota  casara  com  fi- 
lho primogénito  de  Caning,  o  celebre  ministro,  morto  em  1827  ao  que  se  diz 
victimado  pela  sua  perseguição  aos  catholicos  irlandezes. 

(2)  O  novo  ministro  de  Hespanha,  conde  de  Ofalia,  só  devia  chegar  a  Pa- 
ris em  1  de  Outubro  de  1828.  Deixaria  a  legação  de  Londres. 

(3)  Hyde  de  Neuville,  conde  da  Bemposta,  apesar  das  suas  tendências  ami- 
gas para  Portugal  detestava  D.  Miguel  tanto  quanto  gostava  de  D  Pedro  e  tanto 
se  ligou  aos  liberaes  que  seu  neto  o  conde  de  Saint  Leger  foi  ajudante  do  im- 
perador e  casaria  em  1834  com  a  condessa  de  Subsera  (D.  Maria).  A  influen- 
cia de  Neuville,  depois  ministro  da  marinha,  no  gabinete  do  seu  amigo  Ferro- 
nays, era  enorme  tanto  mais  que  elle  movia  as  c^sas  ante  as  doenças  succes- 
sivas  de  titular  da  pasta. 
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a  questão  da  successão  ao  competente  tribunal  portuguez,  os 
Tres  Estados ;  que  elles  tinham  decidido  que  era  Sua  Magestade 
o  herdeiro  do  senhor  D.  João  vi,  e*  n'este  ponto  me  tenho  ser- 
vido de  todos  os  argumentos  que  com  v.  ex.'^  concordei  em  nos- 
sas conferencias;  e  tendo-me  argumentado  que  o  senhor  D.  Pe- 
dro tinha  o  direito  no  momento  da  morte  de  seu  pae,  tenho 
respondido  que  eu  não  admitto  esse  principio,  mas  que,  admit- 
tindo-o  somente  de  hypotheses,  n'esse  mesmo  caso  os  direitos 
do  Senhor  D.  Miguel  eram  também  incontestáveis,  porque  todos 
os  reis  têem  o  direito  de  abdicar  e  ceder  dos  seus  direitos,  mas 
nenhum  rei  na  Europa  tem  o  direito  de  nomear  o  seu  successor. 
Quando,  pois,  o  Rei  abdica,  a  nação  vae  buscar  o  successor  que 
está  marcado  na  sua  lei  fundamental  de  successão;  ora  este  é  o 
senhor  D.  Miguel,  pela  nossa  lei  fundamental.  Portanto,  ainda 
dado  o  caso  de  ao  senhor  D.  Pedro  pertencer  a  coroa,  no  mo- 
mento da  morte  de  seu  pae,  não  tinha  elle  o  direito  de  nomear 
o  seu  successor,  e  nunca,  portanto,  a  senhora  D.  Maria  da  Gloria 
podia  ser  rainha  de  Portugal.  Era  pois,  mesmo  n'aquelle  caso,  o 
senhor  D.  Miguel,  filho  segundo  do  senhor  D.  João  vi,  a  quem  a 
coroa  pertencia.  Tenho  tido  o  gosto  de  ninguém  me  responder  a 
estes  argumentos  e  digo  a  v.  ex.**  que  a  inaior  parte  das  poten- 
cias, ao  menos  aqui  os  seus  representantes,  estão  d'isto  con- 
vencidos. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  Paris,  em  27  de  julho  de  1828.— 111."»" 
e  ex."'°  sr.  visconde  de  Santarém.  =  Conde  da  Ponte.  ^ 

Para  o  "Barão  de  Yilla  Seca  i 

(reservado  n.o  7  —  vienna) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.)         \ 

Recebi  o  officio  N."  39,  que  V.  Ex,-'  me  dirigio,  e  esperando  a 
todos  os  momentos  pode  reenviar-lhe,  por  expresso,  as  instrucções 
convenientes  sobre  os  importantes  assumptos,  que  se  teem  pas- 
sado neste  Paiz,  seria  ocioso  antecipar  qualquer  communicaçâo, 
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que  podesse  extraviar-se;  cumpre-me,  todavia,  preveni-lo  de  que 
a  ordem  publica  se  estabeleceu  neste  Reino,  não  acontecendo 
assim  na  Ilha  da  Madeira  e  Terceira,  em  que  rebentou  uma  re- 
belião puramente  militar. 

Hoje  se  declara,  por  Edital  da  Junta  do  Comercio,  a  Ilha  da 
Madeira  em  estado  de  bloqueio  pelas  forças  de  S.  Mag."  e  hoje 
.mesmo  fica  expedida  circular  aos  Cônsules  Estrangeiros  nesta 
Corte  intimando-lhes  o  sobredito  bloqueio,  e  outro  igual  aos 
Cônsules  Portuguezes  nos  Paizes  Estrangeiros.  S.  Mag.«=  Manda  re- 
comendar a  V.  Ex.»  que  haja  de  assim  communicar  a  esse  Go- 
verno. 

D.^^  G.*^  a  V.  Ex.^  Paço  d' Ajuda  em  28  de  Julho  de  1828,  = 
Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  d'Oriolia 

(RESERVADO  N'o  8  —  BERLIM) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Exir.) 

Tive  a  honra  de  receber,  pelo  Correio  de  hontem,  os  officios  de 
V.  Ex.a  N.os  236,  237,  238.  Quanto  ao  objecto  de  que  trata  q  N.« 
236  acerca  da  estranha  conducta  de  Ildefonso  Leopoldo  Bayard, 
que  exercio  o  Emprego  de  Secretario  dessa  Legação,  Sua  Mag.*'. 
Houve  por  bem  Demitti-lo,  e  sobre  o  que  V.  Ex.'^  propõem  acerca 
de  Salvador  Correia  (1)  enviarei  a  V.  Ex.«  as  competentes  determi- 


(1 1  Tratava-se  de  Salvador  Correia  de  Sá,  irmão  do  visconde  d'Asseca,  fi- 
lho do  segundo  matrimonio  de  seu  pae,  e  que  nascera  em  1801.  Em  1833. 
«endo  ainda  addido  de  legação  —  segundo  uma  carta  do  visconde  de  Santarém 
—  flíra  directamente  ao  quartel  general  de  Braga  fallar  com  D.  Miguel  sobre 
politica  extrangeira,  dizia  elle.  que,  aconselhado  pelos  ministros  da  Rússia  e 
da  Prússia  em  Paris  onde  pedira  cartas  ao  conde  da  Ponte  para  o  rei  e  que 
lhas  negara.  O  procedimento  do  addido  causara  indignação  ao  visconde  de 
Santarém  que  escrevera  n'esse  sentido  ao  duque  de  Lafões. 

Naturalmente  Salvador  Correia,  attribuindo  ao  ministro  dos  extrangeiros  a 
sua  falta  d'avanço  na  carreira,  queria,  como  Ribeiro  Saraiva,  liictar  contra 
elle  e  impôr-se  para  outro  modo. 
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nações  de  Sua  Mag.®  pelo  primeiro  Correio.  Quanto  ao  objecta 
do  N.  237,  e  da  remessa,  que  V.  Ex.'^  fez  do  Masso  que  a  Junta 
Rebelde  lhe  havia  enviado,  foi  mais  uma  prova  da  nobre  leal- 
dade, com  que  V.  Ex.^  se  tem  havido  em  tão  delicada  conjun- 
ctura,  e  como  me  aproveito  de  um  Correio  Hespanhol  para  diri- 
gir este  Despacho  por  terra,  não  tenho  ainda  outra  authorisação 
de  S.  Mag.*'  para  significar  a  V.  Ex.^  quanto  será  agradável  ao 
Mesmo  Augusto  Senhor  este  louvável  passo,  que  V.  Ex'.^  deo- 
Quanto  á  matéria  de  que  trata  o  §  2.»  do  seu  N.»  238,  fico  intei- 
ramente de  accordo  do  que  V.  Ex.*^  me  previne. 

Hoje  se  declara,  por  Edital  da  Junta  do  Comercio,  a  Ilha  da 
Madeira  em  estado  de  bloqueio,  e  hoje  mesmo  fica  expedida  a 
Circular  desta  Secretaria  d'Estado  aos  Cônsules  Estrangeiros 
nesta  Corte  intimando-lhes  a  declaração  do  sobredito  bloqueio, 
e  se  expedirá  outra  igual  aos  Cônsules  Portugueses  nos  Paizes 
Estrangeiros  nesta  Corte,  intimando-lhes  a  declaração  do  sobre- 
dito bloqueio,  e  se  expedirá  outra  igual  aos  Cônsules  Portugueses 
nos  Paizes  Estrangeiros.  Sua  Mag.*^  Manda  recommendar  a 
V.  Ex.*  que  assim  o  faça  constar  a  esse  Governo. 

Por  Gibraltar  se  sabe  que  tinhão  chegado  ao  Rio  de  Janeiro 
as  noticias  das  occorencias  de  Lisboa  até  30  de  Março,  e  entre 
ellas  a  da  dissolução  da  Camará  dos  Deputados,  e  se  affirma  que 
nenhuma  sensação  cauzara,  e  constava  de  positivo,  pela  folha 
official,  o  discurso  do  Imperador  feito  ás  Camarás,  em  que  decla- 
rava terem  acabado  definitivamente  as  suas  pretençôes  á  Coroa 
de  Portugal. 

D.-^  G.e  a  V.  Ex.a  Paço  d'Ajuda  em  28  de  Julho  de  1828.  = 
Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Ponte 

(RESERVADO  N.o  4  —  PARIS )  V 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Pelo  Correio  de  hontem  deixei  de  receber  noticias  de  V.  Ex.* 
sendo  já  três  vezes  consecutivas,  que  acontece  esta  desagradável 
occurrencia  tão  inconveniente  e  desagradável  aos  negócios. 
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Hoje  se  publicará,  por  Edital  da  Junta  do  Commercio,  a  Ilha 
da  Madeira  em  estado  de  bloqueio  pelas  forças  de  S.  M.,  que 
para  ali  se  dirigirão,  e  hoje  mesmo  fica  expedida  a  Circular  desta 
Secretaria  d'£stado  aos  Cônsules  Estrangeiros  nesta  Corte,  inti- 
mando-lhes  a  declaração  do  sobredito  bloqueio,  e  se  expedirá 
outra  igual  aos  Cônsules  Portuguezes  nos  Paizes  Estrangeiros. 
Sua  Mag.e  manda  recommendar  a  V.  Ex.*  que  assim  o  faça  cons- 
tar ao  Governo  de  S.  M.  C^^ 

Por  Gibraltar  se  receberão  noticias  do  Rio  de  Janeiro,  pelas 
quaes  consta  que  ali  tinhão  já  chegado  noticias  das  occorencias 
de  Lisboa  até  ao  dia  30  de  Março,  e  entre  ellas  a  da  dissolução 
da  Camará  dos  Deputados,  e  se  affirma,  que  nenhuma  sensação 
cauzara,  e  de  positivo,  pela  folha  official,  constava  o  discurso 
do  Imperador  feito  ás  Camarás,  em  que  declarava  terem  aca- 
bado definitivamente  as  suas  pretenções  á  Coroa  de  Portu- 
gal ;  e  quanto  aos  negócios  com  Buenos  Ayres,  que  uma  vez 
não  acceites  que  sem  as  proposições  offerecidas,  a  guerra  conti- 
nuaria. 

D.«  G.e  a  V.  Ex.^  Paço  d'Ajuda  em  28  de  Julho  de  1828.  = 
Visconde  de  San  faiem. 

Para  o  Visconde  d'Asseca 
(N.«  4) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Ext.) 

111."'''  e  Ex.-""  Snr.=  Tendo  El-Rey  Nosso  Senhor  Determinado 
que  o  Porto  da  Cidade  do  Funchal,  na  Ilha  da  Madeira,  fique 
bloqueado  quando  segundo  as  leis  marítimas  das  Nações,  pelas 
embarcações  de  Guerra  que  para  ali  se  dirigirão  com  este  ex- 
presso fim  e  que  effectivamente  conservarão  o  mesmo  Porto 
em  restricto  bloqueio,  assim  o  communica  a  V,  Ex.'^  para  sua  in- 
telligencia,  e  para  lhe  dár  a  devida  publicidade. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.''  Palácio  d'Ajuda  em  28  de  julho  de 
1828.=^  F/sconrfe  de  Santarém. 
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Para  o  Conde  da  Ponte 
(reservado  n.o  5) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

§  2.0  Acabo  de  receber  a  importantíssima  confidencial  de  V. 
Ex.^  de  18  de  julho,  a  qual  farei  immediatamente  subir  á  Au- 
gusta Presença  de  Sua  Mag.*',  e  posso  antecipadamente  assegu- 
rar a  V.  Ex.^  que  ao  Mesmo  Augusto  Senhor,  será  muito  lison- 
geiro  o  conhecer  que  V.  Ex.^  buscou,  com  toda  actividade  e 
deligencia,  saber  a  tão  importante  noticia  que  refere.  Quanto  á 
clausula,  que  V.  Ex.^  aponta,  quando  alguém  do  Ministério,  ou 
do  Corpo  Diplomático  lhe  tocar  neste  assumpto,  V.  Ex.^  respon- 
derá, que  se  não  acha  authorizado  para  accrescentar  couza  al- 
guma que  não  sejam  as  próprias  expressões  de  Sua  Mag.''  dadas 
no  pedido  dos  Três  Estados,  que  são  as  seguintes :  ==  Agradeço 
ao  Estado  da  Nobreza  o  zelo  que  mostra  pela  continuação  da 
successão  á  Coroa  destes  Reinos,  e  não  deixarei  de  tratar  maté- 
ria tão  grave  conforme  pedirem  os  interesses  desta  Monarquia. 

^°  O  Conde  da  Figueira  me  aviza,  que  tem  remettido  a  V. 
Ex.^  successivamente  a  correspondência  que  lhe  tem  sido  diri- 
gida. As  noticias  do  Barão  de  Villa  Secca,  recebidas  hoje,  chegão 
até  5  do  corrente,  e  as  do  Visconde  d'Asseca  recebidas  pelo  Pa- 
quete, que  hontem  entrou,  até  lõ. 

D.«  G.«  a  V.  Ex.^  Paço  d' Ajuda  em  30  de  Julho  de  1828.= 
Visconde  de  Santarém. 

Do  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Santarém 

(N.o   11  CONFIDENCIAL) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

III.'"^  e  ex.""^  sr.— Depois  dos  últimos  officios  que  v.  ex.^  di- 
rigi, n."'*  9  e  10  reservados,  tenho  desenvolvido,  com  toda  a  ener- 
gia, os  princípios  do  nosso  direito  perante  os  membros  do  corpo 
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diplomático,  e  posso  certificar  a  v.  ex.^  que  estão,  a  maior  parte 
d'elles,  convencidos,  pelas  rasões  que  lhes  tenho  exposto,  dos 
direitos  de  Sua  Magestade  El-Rei  Nosso  Senhor. 

Sendo,  porem,  hoje  dia  de  correio,  assentei,  por  dar  mais  re- 
centes informações  a  v.  ex.^  ir  hontem  ver  alguns,  e  tive  con- 
ferencias com  o  núncio,  o  embaixador  da  Sardenha,  o  embaixa- 
dor de  Inglaterra  e  da  Rússia,  e  posso  dizer  a  v.  ex.^  o  modo  de 
ver  os  nossos  negócios  por  cada  um  d'elles  em  particular. 

O  Núncio  está  contentíssimo  com  o  que  entre  nós  se  tem 
passado ;  julga,  porem,  que  o  negocio  do  casamento  é  um  meio 
politico  necessário. 

O  embaixador  de  Inglaterra,  lord  Stuard,  também  me  fat- 
iou no  mesmo  sentido,  acrescentando  que  eu  podia  segurar  ao 
meu  governo  que  elle  pessoalmente  muito  se  interessava  no  que 
tinha  acontecido  em  Portugal,  que  seguramente  aprovava  o  Cha- 
mamento das  Cortes,  tanto  mais  que  elle,  quando  esteve  no  Brazil, 
tinha  pedido  ao  imperador  que  não  desse  a  Carta  a  Portugal,  mas 
que  chamasse  as  antigas  cortes;  que  tendo  todo  o  mundo  sup- 
posto  que  era  elle  quem  tinha  aconselhado  o  imperador  e  dar  a 
constituição,  era  isso  idéa  que  lhe  não  passava,  e  que,  portanto, 
havia  de  contribuir  hoje,  e  muito,  para  a  consolidação  do  actual 
systema ;  que  entretanto  a  Inglaterra,  emquanto  não  tivesse  res- 
posta do  Brazil,  não  podia,  relativamente  a  nós,  fazer  por  agora 
nada. 

O  embaixador  de  Sardenha  está  perfeitamente  convencido  de 
que  é  a  Sua  Magestade  o  senhor  D.  Miguel  a  quem  pertence  a 
coroa,  uma  vez  que  em  Portugal  ao  facto  e  direito  publico  assim 
o  decidimos. 

A  linguagem  franca  e  clara  que  a  nosso  respeito  expendeu  o 
embaixador  da  Rússia,  Pozzo  di  Borgo,  (1)  depois  que  eu  lhe 


fl)  Carlos  André  Pozzo  di  Borgo.  Corso  de  pequena  origem.  Foi  o  grande 
perseguidor  de  Napoleão  por  um  ódio  motivado  n'um  vago  incidente  de  fa- 
mília. General  ao  serviço  da  Áustria  e  depois  da  Rússia  foi  um  dos  propulsores 
mais  ardentes  da  liga  contra  os  Bonapartes  e  o  máximo  exemplo  da  vendetta. 
Ser\'iu  como  diplomata  na  Rússia  sendo  conselheiro  privado  do  imperador 
Alexandre.  Morreu  em  1842. 
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expuz  OS  direitos  de  Sua  Magestade,  é  seguramente  interes- 
sante. 

Disse-me  o  embaixador  que,  sendo  as  cousas  como  eu  lhe 
dizia  elle  igualmente,  se  fosse  portuguez  tinha  feito  o  que  nós 
fizemos;  que  a  independência  de  Portugal  era  precisa  á  Europa, 
e  o  socego  e  tranquilidade  nossa,  influindo  sobre  a  Hespanha, 
influia  logo  sobre  o  resto  da  Europa;  que  a  espada  tinha  deci- 
dido de  facto  a  questão,  e  que  alem  disso  tinhamol-a  decidido 
por  nossas  leis  fundamentaes ;  que  era  portanto,  inquestionável 
o  direito  de  Sua  Magestade  o  senhor  D.  Miguel;  que  a  Europa, 
porém,  tendo,  bem  ou  mal,  reconhecido  outros  direitos,  não  po- 
dia, de  repente,  mudar  de  systema ;  que  do  governo  de  Portugal 
dependia  a  maior  ou  menor  brevidade  para  o  seu  reconheci- 
mento ;  que  eu  bem  sabia  o  que  os  jornaes  inglezes  e  francezes 
diziam  contra  Sua  Magestade  e  seu  governo;  que  para  desmen- 
tir isto  era  preciso  obrar  em  sentido  contrario,  portanto  elle  me 
aconselhava  que  houvesse  em  Portugal  muita  moderação;  que 
os  castigos  fossem  os  necessários,  mas  que  não  se  mostrasse  es- 
pirito de  vingança  nas  punições,  que  estas  se  limitassem  aos  ver- 
dadeiros chefes  da  revolta  do  Porto  e  aos  que  mais  a  tivessem 
animado.  Rogava-me  mais,  que  o  governo  de  Portugal  fizesse, 
quanto  antes,  uma  declaração,  em  que  demonstrasse  que  Sua 
Magestade  muito  sentia  a  saida  dos  ministros  das  outras  poten- 
cias, mas  que,  não  obstante  isso,  Portugal  continuava  a  olhar 
todas  como  suas  alliadas  e  amigas,  e  o  olhar  como  existentes  os 
tratados  de  amizade  e  alliança  a  que  Portugal  com  ella  se  acha 
ligado. 

Pozzo  di  Borgo  concluiu  fazendo  votos  pelo  prospero  reinado 
de  Sua  Magestade,  e  segurando  que  a  marcha  que  elle  indicava 
era  a  necessária  para  em  poucos  de  mezes  tudo  se  concluir. 

Posso  assegurar  a  v.  ex.'"^  que  eu  tenho  desenvolvido  a  maté- 
ria de  maneira  que  já  ninguém  duvida  dos  direitos  de  Sua  Ma- 
gestade; quanto  ao  negocio  do  casamento,  tanto  eu  como  o  vis- 
conde de  Asseca  temos  fugido  quanto  podemos  de  entrar  na 
questão.  Entretanto  eu,  quando  se  me  fallou  hontem  n'isso,  sem- 
pre avancei  que  essa  matéria  era  alheia  dos  direitos  de  Sua  Ma- 
gestade, os  quaes,  como  eu  demonstrava,  eram  incontestáveis. 
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Uma  expedição  para  a  Morêa  de  dezoito  mil  francezes  vae 

partir  em  breve,  sendo  o  seu  commandante  o  general  Maison  (1). 

O  visconde  de  Canellas  vae  partir  d'aqui  para  Lisboa  em 

poucos  dias  ao  chegar  este,  recebo  os  officios  reservados  de  v. 

ex.^  n.o*  2  e  4. 

Deus  guarde  a  v.  ex."^  Paris,  em  30  de  julho  de  1828.  —  Ill.'"o 
e  ex."»»  sr.  visconde  de  Santarém.  —  Conde  da  Ponte. 


"Extracto  de  um   Officio  do  Conde  da  Tigueira  para  o  Ministro  dos  JSe- 
gocios  Estrangeiros 

(N."  5) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

...  A  tropa  que  entrou  por  Galliza  dizem  ser  três  a  quatro 
mil  homens  i  parte  d'esta  gente  tem  regressado  novamente  a 
Portugal,  excepto  officiaes,  que  partiram  para  differentes  depó- 
sitos, inteiramente  divididos  dos  soldados,  o  que  deu  logar  a  uma 
nota;  o  encarregado  de  negócios  de  Inglaterra  dirigiu  uma  nota 
a  este  governo,  notaíido  ser  pouco  tempo  um  mez  para  estarem 
em  Hespanha  as  tropas  rebeldes;  entretanto  procura  facilitar- 
Ihes  transporte  por  mar  para  officiaes  e  mais  pessoas  compro- 
mettidas. 

Os  realistas  vão  marchando  dos  depósitos  conforme  as  ordens 
estabelecidas  pelo  real  decreto  de  Sua  Magestade  Catholica  de  15, 
do  qual  remetto  copia. 

Tendo  recebido  resposta  dos  cônsules  que  estão  debaixo  da 
direcção  d'esta  legação,  todos  reconhecem  Sua  Magestade  o 
Senhor  D.  Miguel  como  rei  de  Portugal,  excepto  o  de  Barcelona, 
que,  pela  copia  que  tenho  a  honra  de  levar  ao  conhecimento  de 


íl)  General  Maison — Nicolau  losé  nasceu  em  1771  foi  soldado  da  revolu- 
ção serviu  o  império  Luiz  xviii  e  Carlos  x,  que  o  fez  marechal  e  par  de  Fran- 
ça. Commandou,  em  1828,  a  espedição  á  Moréa,  e  seu  filho  veiu  trazer  as  ban- 
deiras ganhas  nas  batalhas,  entre  as  quaes  a  de  Navarino,  tendo  chegado  a 
Françíi  a  bordo  de  La  Caravane. 
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V.  Ex.^,  parece  querer  ganhar  tempo;  e  aqui  não  gosa  do  melhor 
credito.  V.  Ex.^  determinará  o  que  deva  fazer  a  este  respeito. 

Lima  teve  ha  dias  uma  conferencia  de  Salmon,  em  que  lhe 
pediu  explicação  da  resposta  que  lhe  tinha  dirigido,  o  que  Salmon 
fez,  dizendo-lhe  que  o  governo  de  Sua  Magestade  Catholica 
tinha-se  limitado  a  responder  que  ficava  inteirado;  mas  como 
elle.  Lima,  não  se  contentava  com  esta  resposta,  lhe  dizia  agora 
que  não  era  reconhecido  nem  admittido  nas  audiências  do 
estylo. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.^  Madrid,  30  de  julho  de  1828.  —  IH."''' 
e  Ex."'°  Sr.  Visconde  de  Santarém.  —  Conde  da  Figueira. 

Do  Visconde  de  Jlsseca  para  o  Visconde  de  Santarém  % 

CONFIDENCL^L  N.o   1 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  hxtr.) 

III""'  e  Ex"""  Snr. 

Tenho  a  honra  de  participar  a  V.  Ex.**  que  continuando  nas 
minhas  entervistas  com  Lord  Aberdeen  em  sua  caza  disse-me,  no 
dia  26,  que  me  ia  mandar  pedir,  que  fosse  a  sua  caza  para  me 
dizer  ainda  que  não  formalmente  que  estava  chegado  o  momento 
em  que  era  necessário  terminar  o  negocio  de  Portugal  que  o  único 
meio  é  Sua  Magestade  El-Rey  Nosso  Senhor  prometer  cazar  com 
sua  sobrinha  que  este  era  o  acordo  Geral  da  Europa  e  que  a  In- 
glaterra ia  começar  a  negociar  com  o  Imperador  do  Brazil  sobre 
esta  base  para  obter  delle  o  reconhecimento  de  Portugal  e  que 
tinha  toda  a  boa  esperança  do  rezultado  favorável  por  outro 
modo  achava  quazi  impossivel,  apezar  da  boa  vontade  deste  go- 
verno, porque  toda  a  Europa  tendo  convindo  em  uma  mesma 
couza  é  impossivel  fazel-a  desdizer,  que  por  este  meio  provaria 
Sua  Magestade  que  não  ter  cumprido  o  que  tinha  convencionado 
não  era  por  falta  de  vontade  mas  sim  porque  a  nação  o  não  ti- 
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nha  querido  pois  que  no  que  dependia  só  de  si  o  tinha  feito 
e  que  esta  bôa  fé  convinha  muito  para  se  tratar  de  nego- 
cies. 

No  dia  29  tornei  a  sua  caza  e  levando  por  escrito  o  que  tinha 
ditto  na  ultima  vez,  ou  o  que  tinha  colligido,  disse-me  que  lhe 
parecia  muito  formal  o  modo  por  que  eu  me  expressava  que  o 
que  elle  dissera,  relativamente  ao  acordo  de  todas  as  Nações,  era 
o  que  podia  julgar  pellos  seus  represantes  aqui  e  que  a  garan- 
tia das  Ilhas,  em  que  também  me  tinha  falado  a  ultima  vez,  se- 
guia-se  do  reconhecimento.  Cumpre  dizer  a  V.  Ex.a  que  no  dia 
26  tinha-me  expressado  em  termos  mais  pozitivos  e  que  exigia, 
que  eu  fosse  em  pessoa  a  Lx.^  para  expor  mfelhor  as  vantagens 
que  rezultavam  a  Portugul  (a  que  eu  me  excusei  prometendo 
mandar  alguém  que  visse  por  escrito  o  que  eu  poderia  dizer)  e 
para  que  a  resposta  fosse  prompta;  e  que  no  dia  29  os  termos 
de  que  se  serviu  foram  os  que  expuz  e  acrescentou  então,  que 
como  a  decizão  podia  ter  demora  iam  já  mandar  ao  Brazil  para 
evitar  mais  embaraços. 

Tinha-me  ponderado  que  o  estado  actual  de  Portugal  poderia 
produzir  uma  guerra,  não  que  a  Inglaterra  esteja  ligada  a  alguma 
tentativa  que  o  Imperador  do  Brazil  quizesse  fazer  mas,  que  po- 
diam as  perturbações  internas  do  Paiz  interessar  a  Hespanha 
que  se  intervisse  de  força  armada  obrigaria  a  Inglaterra  a  en- 
trar também. 

Tenho  colegido  que  este  governo  quer  conservar  a  sua  al- 
liança  com  Portugal  mas  que  em  consequência  dos  tratados  e 
engajamentos  com  as  outras  nações  não  se  atreve  a  preparar  e 
(fossem  elles  bem  ou  mal  feitos)  tanto  por  não  desgostar  a  Áus- 
tria agora  sobretudo  que  a  Rússia  vai  fazendo  progresso,  e  tam- 
bém lhe  dá  cuidado  como  pellas  perturbações  da  Holanda  para 
onde  foi  Lord  Beresford  e  alguma  tropa. 

Estou  persuadido  que  querem  conservar  a  bôa  inteligência 
com  Portugal  tanto  pello  modo  com  que  tenho  sido  tratado ;  pella 
satisfação  (que  ainda  que  encoberta)  querem  dar,  retirando  do 
Tejo  e  Douro  as  forças  Navaes  deixando  á  bôa  fé  do  governo  a 
garantia  dos  Inglezes  ahi  existentes  e  também  pello  reconheci- 
mento do  Cônsul  como  agente  de  Portugal  autorizando-o  a  mau- 
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dar  despachos  para  o  Continente  como  se  faz  unicamente  aos 
representantes  reconhecidos. 

Mostrou-me  Lord  Aberdeen  bastante  sentimento  sobre  o  modo 
porque  tem  sido  tratados  em  Portugal  três  ou  quatro  Inglezes 
que  foram  prezos.  (1) 

Dezejando  evitar  o  mau  effeito  que  isso  aqui  produz  no  pu- 
blico por  não  terem  sidos  julgados  logo  e  segundo  as  Leys  mas 
conservados  em  más  prizões,  e  castigados  antes  de  se  reconhe- 
cer o  seu  crime  notando  que  aqui  faz  o  mesmo  effeito  a  prizão 
dum  negociante  ou  a  dum  dos  primeiros  Lords. 

Julgo  conveniente  a  ter  que  tratar  com  este  governo  que  se 
aproveite  a  existência  deste  ministério  que  é  todo  realista  e  que 
o  partido  radical  trabalha  por  botar  abaixo. 

Lord  Aberdeen  mesmo  é  acuzado  de  muito  amigo  de  Portu- 
gal e  do  Senhor  D.  Miguel  como  elle  mesmo  diz  e  V.  Ex.^  verá 
nas  gazetas. 

Hoje  vi  Lord  Wellington,  que  está  mal  informado  dos  verda- 
deiros motivos  dos  nossos  acontecimentos  de  Portugal,  como  é  de 
julgar  pelos  maus  informantes.  Repetiu-me,  em  termos  mais  la- 
cónicos, o  que  Lord  Aberdeen  me  tinha  ditto  sobre  o  cazamento 
de  S.  Magestade  ser  o  único  meio  de  Portugal  poder  sahir  do 
embaraço  em  que  se  acha  tendo-se  separado  da  familia  Euro- 
pêa ;  e  podenrou  os  graves  damnos  que  dahi  lhe  podiam  rezul- 
tar;  maiores  do  que  da  demora  de  sucessão ;  que  toda  o  Europa 
tendo  reconhecido  Dom  Pedro  Rey  de  Portugal  não  podia  assim 
voltai'  cazaca  que  nenhuma  Potencia  poderia  reconhecer  o  Sr.^ 
D.  Miguel  sem  que  seu  Irmão  o  reconhecesse  que  me  dizia  man- 
dasse dizer  isto  mesmo  a  Sua  Magestade  e  que  elle  o  aconse- 
lhava de  todo  o  seu  coração  a  consentir  no  cazamento  por  ser  o 
único  meio  de  sahir  deste  estado  e  porque  S.  Magestade  assim  ^j 
o  tinha  prometido;  perguntei-lhe  qual  seria  o  partido,  que  a  In-  |j 
glaterra  tomaria  no  cazo  que  o  Imperador  do  Brazil  se  não  1 
prestasse  ás  suas  propostas  a  que  respondeu  que  dependia  isso     i 


(1)  Sir   Dojie,  Young.  Depois   foram   presos  José  Maria  0'Neill  e  Noble    i| 
Roberts.  r! 
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das  circunstancias  mas  que  o  podia  dizer  é  que  nesse  cazo  o 
Imperador  en  voit  fous(?)  e  não  o  Sr."  D.  Miguel. 

Sobre  o  que  tenho  exposto,  peço  a  V.  Ex.*^'^  instrucções  ex- 
plicitas. 1."  sobre  o  Cazamento.  2.°  no  cazo  de  haver  anuência 
se  devo  exigir  uma  explicita  garantia  das  Possessões  ultramari- 
nas. 3."  o  que  devo  dizer  sobre  a  amnistia  e  em  que  mais  duma 
vez  me  tem  falado  por  ficarem  perdidas  tantas  famílias,  e  de 
pessoas  conhecidas  na  Europa. 

Digne-se  V.  Ex.*^'^  beijar,  por  mim,  a  mão  de  Sua  Magestade 
El-Rey  Nosso  Senhor  pella  Sua  Exaltação  ao  Throno  e  reconhe- 
cimento dos  seus  justos  Direitos  pellos  Trez  Estados  do  Reyno. 

Deus  guarde  a  V.^Ex.'^'*  muitos  annos,  Londres  em  30  de  Ju- 
lho de  1828. 

111."''*  e  Ex.""^  Snr.  Visconde  de  Santarém. 

Visconde  d'Asseca. 
40  Welbeek  Street 


Do  Ccnde  da  Tigueira  para  o  Visconde  de  Santarém 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Exir.) 

III.'"''  e  Ex."""  Snr. 

Ontem,  quando  menos  esperava,  apareceu  aqui  D.  Gilanes  da 
Costa  dizendb-me  que  lhe  valece  pois  que  tendo  fogido  do  De- 
posito de  Logoon,  aonde  se  achava  para  se  escapar  para  Portu- 
gal receara  ser  prezo  por  ordem  deste  Governo;  neste  cazo  pude 
obter,  por  via  de  Lima,  um  passaporte  como  correio  e  faso  com 
que  elle  saia  esta  noite  com  destino  aessa  Capital;  por  elle  apro- 
veito mandar  esta  carta  afim  de  V.  Ex.^  ficar  siente  que  hontem 
fui  recebido  por  D.  Manuel  Gonçalo  Salmon,  fiz-lhe  ver  os  acon- 
tecimentos rápidos  que  tem  tido  logar  em  Portugal  que  até  agora 
o  Gabinete  de  S.  A.  R.  lhe  era  impossível  offerecer  huma  baze 
solida  para  as  aberturas  com  esta  Corte,  e  que  negócios  de 
tanta  gravidade  não  podião  confiarce  a  pessoa  que  não  fose  re- 
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vestida  de  hum  caracter  diplomático  mais  elevado  do  que  a  de 
hum  ministro  de  terceira  ordem. 

Aisto  me  respondeu  que  S.  M.  Catholica  estimaria  já  rece- 
ber-me  mas  comfranqueza  me  dizia  que  por  agora  não  podia  ter 
logar,  pois,  que  segundo  os  ajustes  de  Sua  Corte  com  as  mais 
Potencias,  neste  ponto  não  sahiria  da  linha  de  conducta  que  lhe 
estava  marcada  mas  o  que  me  segurava  hera  que  o  Gabinete 
de  Madrid  olhava  com  muito  interesse  para  os  acontecimentos 
de  Portugal  e  que  ocultamente  faria  todo  que  podesse  a  favor 
de  Portugal  que  sempre  que  lhe  quizesse  fallar  estava  prompto 
em  sua  caza  uma  secretaria  aonde  terá  logar  esta  conferencia. 

Nada  mais  se  me  oferece  dizer  a  V.  Ex.»  e  fico  esperando  as 
suas  ordens. 


111.»"*^  e  Ex.f""  Sr. 
Visconde  de  Santarém. 


Madrid  30  de  Junho  1828 


De  V.  Ex.« 
Att.t»  V.o»-  e  M.t°  Obg.d** 

Conde  da  Figueira 


Do  Yisconde  de  Santarém  para  o  Conde  da  "Figueira 
(reservado  N.o  8  —  níadrid) 

CDo  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Recebi  e  li  com  a  maior  satisfação  as  communicaçôes,  que 
V.  Ex."  me  fez,  em  data  de  22  pelo  Correio,  de  hontem  relativo 
á  entrevista  que  teve  com  Salmon  acerca  dos  effeitos  e  pessoas 
dos  rebeldes  escapados  do  Porto.  Sobre  este  assumpto  respon- 
derei com  mais  detalhe  ao  que  V.  Ex."  agora  communica,  depois 
de  receber  as  ulteriores  communicaçôes  promettidas  por  V.  Ex.^; 
todavia  devo  prevenir  a  V.  Ex.'*  de  um  assumpto  que  tem  relação 
com  o  penúltimo  §  do  seu  mencionado  officio,  e  he  o  seguinte. 
Campuzano  mandou-me  dizer  antes  de  hontem,  que  tendo  o  seu 
Governo  estabelecido  um  praso  improrogavel  de  um  mez,  findo 
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O  qual  os  rebeldes  deverão  sahir  do  azilo,  que  buscarão  no  ter- 
ritório Hespanhol,  indicava  que  se  tomasse  alguã  medida  de  pre- 
venção para  que  os  referidos  rebeldes,  ultimado  que  fosse  aquelle 
periodo,  obrigados  a  sahirem,  não  fossem  reforçar  a  rebellião  da 
Madeira;  que  eu  me  podia  entender  directamente  sobre  este 
assumpto  com  o  General  Eguia,  e  communicar-lhe  a  elle,  que 
escrevesse  para  Madrid  —  e  para  qualquer  arbítrio  que  sobre 
este  assumpto  se  tomasse  faria,  para  esse  effeito,  demorar  o  Cor- 
reio de  Gabinete,  que  expede,  e  pelo  qual  eu  podia  mandar  a 
V.  Ex.a  os  meus  Despachos,  indicando  muito  positivamente  na 
Carta  que  escreveo  á  pessoa  que  me  fez  esta  communicação, 
que  de  modo  algum  transpirasse  que  elle  havia  proposto  este 
expediente.  Não  pareceo  a  propósito  adoptar  aquella  proposta 
tíonfidencial  pelos  seguintes  motivos.  1.°  porque  passando  a  blo- 
quear-se  a  Ilha  da  Madeira  immediatamente,  não  era  praticável 
que  os  referidos  rebeldes,  um  mez  depois,  podessem  escapar-se 
para  lá.  2."  porque  separados  como  se  achão,  e  desarmados, 
ainda  quando  houvesse  aquella  possibilidade  nenhum  inconve- 
niente dahi  resultaria,  porque  ha  toda  a  probabilidade,  pelo  estado 
da  opinião  dos  povos  da  Madeira,  de  se  sugeitar  aquella  Ilha  ao 
Governo  de  S.  M.  Vistas  estas  rasões  se  assentou  em  se  expedi- 
rem ordens  aos  Generaes  das  Províncias  limítrofes  prevenindo-os 
de  que,  findo  o  dito  prazo,  elles  tomem  todas  as  prevenções  para 
evitar  a  possibilidade  de  incursões  dos  referidos  rebeldes  no  ter- 
ritório Portuguez.  Quanto,  porém,  á  minha  correspondência  com  o 
General  Eguia  sobre  este  assumpto  não  me  pareceo  conveniente 
adoptal-a  por  ser  desnecessária;  entretanto  não  deixaria  de 
opportuno,  que  V.  Ex.",  como  uma  lembrança  sua,  na  primeira 
entrevista  que  tiver  com  Salmon,  lhe  indique  que  bom  seria,  que 
se  recommendasse  ao  Capitão  General  da  Galiza  que  embara- 
çasse que  os  referidos  rebeldes  embarcassem  com  destino  ás 
Ilhas. 

Hoje  se  publicará,  por  Edital  da  Junta  do  Commercio,  a  Ilha 
da  Madeira  em  estado  de  bloqueio  pelas  forças  de  S.  M.  que  para 
ali  se  dirigirão  e,  hoje  mesmo,  fica  expedida  a  Circular  desta 
Secretaria  d'Estado  aos  Cônsules  Estrangeiros  nesta  corte  e  aos 
Cônsules  Portuguezes  nos  Paizes  Estrangeiros  communicando- 
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lhes  o  sobredito  bloqueio.  S.  M.  Manda  recommendar  a  V.  Ex.» 
que  assim  o  faça  constar  ao  Governo  de  S.  M.  Catholica  exigindo 
que  se  faça  a  competente  communicação  ás  Repartições  respe- 
ctivas na  forma  do  estilo. 

Previno  a  V.  Ex.»  para  seu  conhecimento  de  que  as  forças, 
que  vão  ser  empregadas  naquelle  bloqueio  vão,  alem  da  tropa  e 
das  embarcações  que  estavão  empregadas  no  bloqueio  do  Porto, 
alguns  Brigues,  Fragatas,  e  a  Náo  D.  João  6.^. 

Correm  aqui  dous  boatos  sobre  o  destino,  que  seguio  o  Barco 
de  Vapor  depois,  da  sua  sabida  da  Corunha,  um  que  tomaria  a 
direcção  da  Madeira,  e  outra  que  a  de  Gibraltar,  e  he  sobre  este 
ultimo  que  eu  chamo  a  attenção  de  V.  Ex.^  afim  de  participar  o 
que  a  este  respeito  vier  á  noticia  de  V.  Ex.'». 

Por  officios  do  Cônsul  de  Sevilha  consta  (Cifra)  que  dali  par- 
tirão vários  batalhões  para  Badajoz,  afim  de  formarem  em  corpo 
de  observação  sobre  a  fronteira.  Este  negocio,  sendo  da  maior 
importância,  V.  Ex.»  buscará  ter  todas  as  informações  sobre  o 
motivo  de  tal  movimento,  e  as  deverá  communicar  sem  perda 
de  tempo. 

Por  Gibraltar  se  receberão  noticias  do  Rio  de  Janeiro,  pelas 
quaes  consta  que  ali  tinhão  chegado  já  as  noticias  das  occorren- 
cias  de  Lisboa  pelo  Brigue  Inglez,  que  partira  daqui  no  fim  de 
Março,  e  entre  ellas,  por  conseguinte,  a  da  dissolução  da  Camará 
dos  Deputados  e  se  affirma  que  nenhuma  sensação  causarão  na- 
quella  Corte,  e  de  ppsitivo  pela  folha  official  constava  o  discurso 
que  S.  M.  o  Imperador  do  Brazil  fez  ás  Camarás,  no  qual  decla- 
rava terem  acabado  definitivamente  as  suas  pretenções  á  Coroa 
de  Portugal ;  e  quanto  aos  negócios  com  Buenos  Ayres,  que  uma 
vez  que  não  acceitassem  as  proposições  ultimamente  offerecidas, 
a  guerra  continuaria. 

Do  Conde  d'Oriolla  continuão  a  haver  noticias,  e  provas  cons- 
tantes da  sua  fidelidade.  As  noticias  do  Barão  de  Villa  Secca  che- 
gão  até  29  de  Junho  pp ;  e  até  então  não  tinha  dado  um  só  passo, 
nem  annunciava  a  possibilidade  delle  no  sentido  dos  seus  Collegas 
dissidentes,  antes  pelo  contrario,  no  seu  precedente  officio,  pedia 
instruções  para  responder  ás  perguntas  que  ali  se  farião  sobre 
as  occurrencias  em  Portugal  no  mes  de  Maio,  isto  he,  já  depois 
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de  lhe  constar  officialmente  o  Decreto  da  convocação  dos  Três 
Estados,  e  o  andamento  rápido  com  que  os  negócios  neste  reino 
marchavão  para  a  declaração  dos  Direitos  de  S.  Mag.«.  Do  Conde 
da  Ponte,  desgraçadamente,  não  tenho  noticias  ha  trez  Cor- 
reios. 

Cumpre-me,  finalmente,  perguntar  a  V.  Ex.^  pelo  caminho  que 
seguio  o  Addido  a  essa  Legação  Manoel  Gaudêncio  d' Azevedo 
na  occasião  do  protesto  de  José  Guilherme  Lima. 

Suas  Mag.««  e  mais  Real  Famiha  gozão  de  perfeita  saúde  ex- 
cepto porem  S.  A.  R.  a  S.""^  S.^  Princeza  D.  Maria  Benedita,  que 
tem  soffrido  alguma  cousa  desde  o  dia  24. 

Esquecia-me  dizer  a  V.  Ex.'^  que  me  consta,  por  uma  Carta 
particular,  que  o  Conde  da  Ponte  para  aqui  escreveo,  em  data  de 
10,  que  se  queixava  da  falta  de  Despachos  meus,  e  ainda  que 
essa  falta  o  não  dispense  de  escrever  regularmente,  contudo  pre- 
vino a  V.  Ex.«  da  necessidade  de  lhe  enviar  os  Despachos,  que 
successivamente  tenho  remettido  por  essa  Legação  com  direcção 
a  elle. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.^,  Paço  d'Ajuda  em  28  de  Julho  de  1828. 
=  Visconde  de  Santarém. 


P.  S. 

Depois  de  ter  acabado  este  Despacho  recebi  uma  communi- 
cação  confidencial  de  Campuzano,  remettendo  copia  da  ordem 
de  S.  M.  C,  de  15  do  corrente,  a  respeito  das  regras  praticas  con- 
cernentes á  immediata  entrada  em  Portugal  dos  Portuguezes 
Realistas  existentes  em  Hespanha. 

Aproveito  ainda  este  momento  para  prevenir  a  V.  Ex.«  para 
seu  governo  de  que  o  Auto  Collectivo  motivado  dos  Trez  Esta- 
dos sobre  os  fundamentos  dos  Direitos  de  S.  Mag.^  se  está  im- 
primindo, e  ficará  prompto  talvez  amanhãa  assim  como  sobem 
amanhã  amesmo  por  esta  repartição  de  S.  Mag.®  os  da  sua  exal- 
tação ao  Throno  dirigidas  aos  outros  Soberanos  os  quaes  devem 
acompanhar  o  referido  auto.  V.  Ex.*»  receberá,  dentro  em  pouco, 
tempo  o  que  El-Rei  Nosso  Senhor  dirige  a  S.  M.  Catholica. 

VOL.  I  19 
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Do  Yisconde  de  Santarém  para  o  Conde  da  Tigueira 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Não  podendo  ainda  remetter  a  V.  Ex.^  a  Carta  de  participação 
a  S.  M.  da  sua  exaltação  ao  throno  dirijida  a  S.  M.  Catholica,  que 
deve  acompanhai'  o  Assento  dos  Três  Estados,  apresso-me,  com- 
tudo,  a  enviar  a  V.  Ex.^  um  exemplar  do  referido  assento  para 
conhecimento  particular  de  V.  Ex.*  e  para  regular  pela  sua  dou- 
trina a  sua  linguagem  nessa  Corte  emquanto  não  fizer  a  entrega 
daquelle,  que  vai  dirigido  á  dita  S.  M.  C.  e  não  receber  as  ins- 
trucções,  e  mais  documentos,  que  hão  de  off erecer  a  baze  da  ne- 
gociação do  reconhecimento. 

Pelo  Paquete  entrado  hontem  recebi  noticias  do  visconde 
d'Asseca,  de  15,  que  nada  dizem  no  assumpto  politico,  e  só  ape- 
nas que  os  negócios  de  Portugal  se  ião  tratar  em  uma  das  Ca- 
marás, e  que  esperava  um  bom  resultado. 

Antes  de  hontem  chegou  aqui  um  Correio  Francez,  expedido 
dessa  Corte  ao  Cônsul  de  França,  o  qual  foi  hontem  reexpedido 
sem  que  pedisse  passaporte  desta  Secretaria  d'Estado.  Queira 
V.  Ex.a,  como  já  lhe  recomendei,  fazer  as  diligencias  por  commu- 
nicar  as  noticias  ou  boatos  que  correram  sobre  as  partidas  de 
Correios  extraordinários. 

Acabo,  neste  momento,  de  receber  officio  de  V.  Ex.**  de  25,  e 
fico  ao  facto  de  tudo  quanto  V.  Ex.''  nelle  me  diz.  Sinto  a  morte 
do  Duque  de  S.  Carlos,  que  Villalba  se  ache  Encarregado  de 
Negócios  e  cujas  opiniões  a  respeito  dos  nossos  últimos  negócios, 
receio  não  sejão  as  mais  favoráveis. 

Previno  a  V.  Ex.»  que  acabo  de  receber  a  Confidencial,  de 
18,  do  Conde  da  Ponte  contendo,  em  resumo,  a  seguinte  matéria 
da  mais  alta  importância  (Cifra),  que  logo  que  se  recebera  ali  a 
noticia  de  S.  M.  ter  tomado  o  titulo  do  Rei,  o  Conde  procurara 
saber  a  opinião  daquelle  Ministério,  e  do  Corpo  Diplomático,  e 
delles  soube  que  seria  reconhecido  uma  vez  que  comprisse  os 
esponsaes  —  Desenvolve  elle  perfeitamente  todo  este  assumpto, 
e  o  que  sobre  elle  passara.  Esta  noticia  V.  Ex.**  fará  delia  um 
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USO  reservado,  e  lh'a  communico  para  seu  governo,  podendo 
V.  Ex.*»  quando  alguém,  do  Ministério  ou  do  Corpo  Diplomático, 
lhe  tocar  sobre  este  assumpto  responder,  que  se  não  acha  au- 
thorisado  para  accrescentar  cousa  alguma  que  não  sejão  as 
próprias  expressões  de  S.  M.  dadas  no  pedido  dos  Três  Estados, 
que  são  as  seguintes  —  Agradeço  ao  Estado  da  Nobreza  o  cuidado, 
que  mostra  pela  continuação  da  successão  a  Coroa  destes  Rei- 
nos, e  não  deixarei  de  tratar  matéria  tão  grave  conforme  o  pe- 
direm os  interesses  desta  Monarquia  (1). 

Acabei  também  de  receber  officios  do  Barão  de  Villa  Secca 
ate  5  do  corrente. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.*»  Paço  d' Ajuda  em  30  de  Julho  de  1828. 
—  Visconde  de  Santarém. 

Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Conde  de  Oriolla 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Pouco  tenho  hoje  que  accrescentar  aos  meus  últimos  Des- 
pachos a  não  ser  cummunicar  para  seu  governo  que  se  recebe- 
rão noticias  directas  do  Rio  de  Janeiro  até  quasi  aos  fins  de 


(1)  Por  fim  as  potencias  —  oy  antes  a  Inglaterra,  sob  o  ministério  Wellin- 
gton, e  mesmo  a  Áustria  —  não  faziam  questão  da  Carta  Constitucional.  No 
Parlamento  os  wighs  (liberaes)  queriam  que  ella  tivesse  sido  doada  sob  os 
auspícios  britânicos  e  os  torys  (os  defensores  de  princípios  auctoritarios) 
declaravam  que  jamais  Canning,  sob  cujo  consulado  succedera  sir  Charles 
Stuart  trazer  de  Brasil  as  deliberações  de  D.  Pedro,  interviera  no  assumpto 
officialmente  senão  para  manter  a  neutralidade  do  seu  paiz.  Desde  que 
D.  Miguel  cazasse  com  a  sobrinha  acabar-se-hia  tudo  para  a  interferência 
europeia.  O  rei  de  Portugal,  porem,  nem  a  isso  accedia  e,  baseado  nas  deter- 
minações dos  Três  Estados,  sentia  que  não  usurpara  o  throno  e  que  as  Nações 
o  deveriam  reconhecer. 

Mais  tarde  foi  questão,  em  Inglaterra,  de  pôr  fora  de  Portugal  os  dois  ' 
irmãos  que  se  batiam  e  entregar  a  coroa  a  D.  Maria  II  que  casaria  cora  um 
príncipe  escolhido  ali.  A  França  queria  o  duque  de  Nemours  e  ante  a  idea  do 
noivo  ser  o  duque  de  Leuchetemberg,  filho  de  d'Eugenio  de  Beaiiharnais  e 
por  consequência  da  família  de  Napoleão,  houvea  inda  questões,  que  embora» 
pouco  esteríorisadas,  ainda  constaram. 
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.  ^ 

Maio.  Das  officiaes  constava  de  mais  interessante  a  de  um  ar- 
mamento da  Náo  Pedro  1.°,  e  de  vários  outros  navios  de  guerra 
indicando  o  agente  dos  Negócios  de  Portugal  residente  naquella 
Corte  não  transpirar  o  objecto  do  seu  destino. 

(Cifra)  Em  uma  Carta  particular  do  mesmo  agente,  e  por  ou- 
tras daquella  Corte  constava  que  a  referida  expedição  deveria 
partir  nos  primeiros  dias  de  Julho  trazendo  para  a  Europa  a 
S."  D.  Maria  da  Gloria.  Este  acontecimento  se  se  verificar  he  um 
resultado  da  famosa  insistência  da  Áustria  de  estabelecer  a  ga- 
rantia moral  que  offerecia  a  Europa  a  vinda  immediacta  desta 
Senhora  conforme  se  expressava  o  Príncipe  d'Esterhazy,  pela  lin- 
guagem do  Príncipe  de  Metternich,  nas  communicações  que  se 
fixaram  ao  Gabinete  Portuguez  em  Abril  deste  anno. 

S.  Mag.*^*  encarrega  a  V.  Ex.^  de  penetrar  as  opiniões  desse 
Ministério  a  este  respeito,  e  dos  mais  membros  do  Corpo  Diplo- 
mático, e  lhe  ordena  que  quando  se  tocar  nesta  matéria  V.  Ex.» 
a  evite,  por  agora,  declarando  que  não  se  acha  authorisado  a 
responder  sobre  este  assumpto. 

D.s  Gs  a  V.  Ex.«  Paço  d' Ajuda  em  2  d' Agosto  de  1828  = 
Visconde  de  Santarém. 


Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Conde  da  Ponte 

(RESERVADO    N.o  6  —  PARIS) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Tendo  accusado  no  meu  precedente  Despacho  a  Confidencial 
de  V.  Ex.»  de  18  do  mez  ultimo,  só  me  resta  agora  certificar-lhe, 
que  a  fiz  subir  a  Real  Presença  de  S.  Mag.®  sem  ter  nada  mais 
que  accrescentar  sobre  o  assumpto,  de  que  ella  trata  alem  do 
que  escrevi  a  V.  Ex.«  no  meu  ultimo  Despacho. 

Sua  Mag.^  Manda  novamente  recommeudar  a  V.  Ex.^  o  desem- 

,penho  do  que  por  sua  Ordem  lhe  incumbi  no  meu  Despacho 

n.°  1,  de  20  de  junho,  para  que  houvesse  de  procurar  o  Marquez 
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de  Caraman  (1),  e  em  seu  Real  Nome,  e  da  Sua  parte  dizer-lhe  que 
S.  M.,  penhorado  das  attenções,  que  elle  lhe  prestara,  durante  a 
sua  rezidencia  em  Vienna,  o  Manda  felicitar  pelo  novo  titulo, 
com  que  S.  M.  Christianissima  o  condecorou.  Logo  portanto  que 
elle  volte  de  Vienna,  aonde  foi  entregar  as  suas  Recredenciaes, 
V.  Ex.*  desempenhará  a  referida  Commissão. 

Sendo  provável  que  V.  Ex.^  tenha  já  recebido  as  convenien- 
tes participações  acerca  dos  seus  ordenados  e  do  modo  como  se 
pozerão  á  disposição  do  Visconde  d'Asseca  os  fundos  necessários 
para  o  pagamento  do  Corpo  Diplomático  e  despesas  das  Legações, 
que  actualmente  existem  fieis  a  Sua  Mag.^,  he  S.  M.  Servido 
Ordenar  que  V.  Ex.^  mande  fazer  a  subscripção  dos  seguintes 
jomaes  desse  Paiz,  que  constantemente  devem  ser  enviados, 
conforme  o  costume,  pelos  Correios  Ordinários  =  o  Moniteur  =  o 
Quotidien=o  Jornal  dos  Debates  e  o  Constitucional  = 

Previno  a  V.  Ex.^  de  que,  na  conformidade  da  Circular  que 
dirigi  aos  Cônsules  Estrangeiros  nesta  Corte,  sobre  o  bloqueio  da 
Cidade  do  Funchal  recebi  de  todos  elles  a  resposta  pura  e  sim- 
ples do  estilo,  excepto  porem  do  Vice  Cônsul  de  França,  o  qual 
se  remette  ás  reservas  expressadas  na  sua  Carta  de  19  de  junho 
ultimo  relativas  ao  bloqueio  do  Porto,  as  quaes  são  não  só  da 
mais  fácil  contestação,  mas  ineptas,  podendo,  todavia,  este  negocio, 
pelas  más  observações  do  referido  Vice  Cônsul,  produzir  incon- 
venientes á  legalidade  da  medida.  Sua  Mag.^  Manda  recommen- 
dar  a  V.  Ex.^  que,  pelo  modo  que  lhe  parecer  mais  opportuno 
signifique  a  esse  Governo  que  o  referido  Vice  Cônsul  tem  nas 
suas  communicações  aqui  excedido  com  expressões,  essa  essên- 
cia da  matéria  e  as  suas  faculdades,  podendo  assim  colocar-se  em 
uma  posição  gravemente  inconveniente.  Não  tenho  até  hoje  reba- 
tido tão  fortemente  como  era  necessário  as  sobreditas  expreções 
por  me  parecer  não  convir  á  dignidade  do  Governo  entrar  em 


(1)  Devia  referir-se  ao  futuro  príncipe  de  Chimay,  titulo  dos  Paizes  Baixos, 
que  foi  conferido  em  1834,  tendo  o  marquez  de  Caraman  anteriormente  passado 
a  duque.  O  primeiro  príncipe  chamava-se  José  e  foi  casado  com  Maria  Thereza 
de  Cabarrus,  a  celebre  madame  de  Tallien  que  morreu  em  15  de  Janeiro  de 
1835.  O  esposo  falleceu  em  1842. 
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discussão  com  um  Vice  Cônsul.  Esta  falta  de  regularidade  do 
referido  Vice  Cônsul  he  tanto  mais  para  estranhar,  quanto  foi 
positiva  a  recommendação  desse  Ministério  ao  Barão  de  Mareiul 
de  usar  para  com  este  Governo  da  linguagem  a  mais  moderada 
possível,  em  consequência  da  muita  impressão  que  havia  feito 
nesta  Corte  a  de  Sir  F.  Lamb. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.^  Paço  d' Ajuda  em  2  d'Agosto  de  1828 
—  Visconde  de  Santarém. 


Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Yisconde  d'Asseca 

'RESERVADO  N.o  5— LONDRES) 

(Do  Arch.  do  Minist  dos  Neg.  Extr.) 

Pelo  ultimo  Paquete  recebi  a  Carta  de  V.  Ex.«,  marcada  com 
o  N.o  6,  o  qual,  na  falta  do  officio  regular  tive,  a  honra  de  levar 
á  Augusta  Presença  de  Sua  Magestade.  Na  sua  nota  de  15  de 
julho  me  diz  V.  Ex.**  que  ainda  não  tinha  recebido  communica- 
ção  alguma  minha  e  na  data  de  16  me  escreve  o  Cônsul  Geral 
dizendo  ter  dirigido  aos  seus  destinos  os  massos,  que  da  Secre- 
taria d'Estado  lhe  enviei  pelo  Paquete,  que  sahio  daqui  a  4  do 
referido  mez :  á  vista  disto  espero  que,  tendo  continuado  o  dito 
Cônsul  a  entregar  a  minha  correspondência  V.  Ex.«  terá  recebido 
todos  os  meus  Despachos.  Em  todos  elles  V.  Ex.  encontrará  so- 
beja instrucção  acerca  dos  negócios  em  que  tem  fallado  nestas 
suas  seis  Cartas  que  me  tem  dirigido  desde  que  chegou  a  esse 
Paiz,  e  terá,  igualmente,  recebido  outras  communicações  ostensi- 
vas dirigidas  pelo  expediente  da  Secretaria  d'Estado. 

Quanto  ao  negocio  do  pagamento  dos  juros  do  empréstimo 
Portuguez  a  cargo  do  Brazil,  em  que  V.  Ex.'*  falia  nesta  ultima 
Carta,  muito  seria  para  desejar  que  V.  Ex.*»  tivesse  tentado  o 
meio  que  se  designou  no  ultimo  período  do  meu  Despacho  reser- 
vado que  passo  ás  maõs  de  V.  Ex.»  antes  da  sua  partida  com 
a  data  de  3  de  Junho.  Nas  actuaes  circunstancias  financeiras 
destes  Paiz,  e  tendo  este  negocio  sido  tratado  e  ventilado  em 
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Conselho  de  Ministros,  antes  da  sua  dita  partida,  não  me  acho 
ainda  authorisado  a  responder  a  V.  Ex.'^  sobre  elle,  e  só  a  annun- 
ciar-Ihe  que  deverei  passar  por  copia  ao  S.'  Ministro  da  Fazenda 
a  parte  da  sua  dita  Carta  N.»  6  para  se  tomar  alguma  resolução. 
Sinto  que,  para  maior  regularidade  de  uma  decisão  final  deste 
importante  negocio,  V.  Ex.»  me  não  dissesse  em  detalhe  quem 
pretendera  obrigar  este  Governo  ao  dito  pagamento  e  quem 
evitara  este  passo,  afim  de  se  poder,  com  acerto,  caracterizar  a 
importância  moral  desta  tentativa  tanto  mais  que  este  negocio, 
supposto  que  financeiro,  havia  tomado  um  caracter  politico. 

Remetterei  na  forma,  que  V.  Êx.''^  reclama,  copia  de  quaesquer 
transacções,  que  anteriormente  á  chegada  de  V.  Ex.^  a  esse 
Paiz  fossem  dirigidas  á  Embaixada  Portugueza,  sendo  sobre  ne- 
gócios a  que  V.  Ex.^  deva  dar  seguimento. 

Logo  que  V.  Ex.^  receber,  e  os  Agentes,  as  ordens  necessá- 
rias para  os  pagamentos  e  despezas  das  Legações,  que  daqui 
foram  a  10  de  julho,  V.  Ex.^  fica  habilitado  para  remetter  toda 
a  correspondência  no  modo  explicito  official  conforme  o  uso,  e 
conveniência  dos  negócios,  e  constantemente  estabelecido.  He 
portanto  S.  M.  Servido  Ordenar  a  V.  Ex.'»  que  concerte  com  o 
Cônsul  Geral  o  meio  de  dirigir  esta  correspondência,  e  as  folhas 
Inglezas  cuja  remessa  já  se  ordenou,  e  que  são  indispensáveis, 
neste  Ministério  devendo  V.  Ex.^  mandar  abrir  sellos  Reaes  para 
sellar  a  sua  correspondência.  V.  Ex.%  portanto,  deve  uzar  deste 
meio  só  quando,  em  uma  entrevista  com  o  Ministro  dos  Negócios 
Estrangeiros  imprevistamente  lhe  seja  negada  a  franquia  da 
correspondência  com  Portugal  conforme  está  estipulado  com  esse 
Governo.  Portanto  ordena  Sua  Magestade  que  V.  Ex.a  procure 
o  Ministro  dos  Negócios  Extrangeiros  e  lhe  exponha  este  nego- 
cio exigindo  a  verificação  do  estipulado  e  de  cuja  franquia  go- 
são  as  correspondências  desse  Paiz  em  Portugal  por  uma  exacta 
reciprocidade  ponderando-lhe  que  não  existindo  hoje  a  antiga 
Embaixada  Portugueza,  pelos  factos  bem  notórios,  que  a  tem  feito 
cessar,  nenhuma  outra  correspondência  pode  ser  considerada 
nos  termos  da  Convenção  senão  a  do  seu  Guverno. 

V.  Ex.'\  pois,  dará  conta,  por  este  Ministério,  do  que  occorrer 
sobre  esta  entrevista,  e  resultado  delia.  Quanto  ao  ponto  que 
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V.  Ex.»  toca  sobre  o  não  haver  ahi  quem  passe  os  Passaportes 
para  este  Paiz  e  não  haver  quem  mantenha  as  relações  com- 
merciaes  entre  os  dous  Paizes,  cumpre-me  dizer  a  V.  Ex.a  que 
julguei  de  algum  modo  que  isto  estivesse  regulado,  pela  forma 
com  que  V.  Ex.a  se  explica  no  P.  S.  da  Sua  Carta  de  2  de  Julho 
pelos  termos  seguintes  =  Pareceo-me  authorizar  o  Cônsul  para 
tudo  quanto  he  relativo  aos  negócios  do  expediente  de  Portugal 
declarando-o  assim  publicamente  =  Agora,  porem,  que  vejo  que 
nada  existe  regulado  sobre  este  assumpto,  V.  Ex.»  fica  authori- 
sado  a  ordenar  ao  Cônsul  que  passe  os  Passaportes,  na  forma 
usual,  não  podendo  ter  logar  a  communicação  desta  resolução 
do  Cônsul  Inglez  residente  nesta  Corte,  como  V.  Ex.«  me  insi- 
nua, por  não  ter  acção  alguma  nem  conveniência  official  esta 
communicação. 

Na  mesma  data  me  affirma  V.  Ex.»  que,  na  Camará  dos  Pa- 
res, se  ia  tratar  a  questão  de  Portugal,  da  qual  soube,  e  das 
importantes  respostas  dadas  por  Lord  Aberdeen  e  Duque  d'Wel- 
lington  a  Lord  Holland  (1),  pelos  jornaes  e  cartas  particulares 
que,  em  a  mesma  data,  essa  do  dia  seguinte,  vindas  pelo  mesmo 
Paquete,  me  chegarão  a  noticia  pelos  quaes  tive  a  honra  de 
informar  a  S.  Mag.'^^. 

Resta-me  prevenir  a  V.  Ex.»  de  que  devendo  seu  Irmão  par- 
tir quanto  antes,  e  pelo  qual  V.  Ex.^  hade  receber  todas  as  ins- 
trucçôes,  documentos,  e  mais  papeis  convenientes,  V.  Ex.^  deverá 
prevenir  o  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  para  que,  de 
alguma  forma,  se  passem  as  ordens  para  Falmouth  no  caso  de 
ir  no  Paquete,  e  para  Portsmouth,  no  caso  de  ir  no  barco  de 
Vapor  para  que  lhe  não  sejão  postos  impedimentos,  e  se  tenha 
a  possível  contemplação  com  elle. 

Participo  também  a  V.  Ex.«  que  S.  M.  Foi  Servido  nomear 
Secretario  da  Legação  em  Berhm  o  seu  Irmão  Salvador  Corrêa 
de  Sá  (2). 


(1)  Lord  Holland.  — Henrique  Ricardo  Fox  sobrinho  do  celebre  Fox.  Gran- 
de politico  inglez,  grande  orador  e  escriptor.  Protestou  contra  a  deportação  de 
Napoleão  I,  foi  também  ministro  em  1830  e  morreu  em  1840. 

(2)  Parece  que  não  foi  promovido  porque  em  1833 -em  1  de  maio -o  Vis- 
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Deos  guarde  a  V.  Ex.«  Paço  d' Ajuda  em  2  d' Agosto  de  1828 
Visconde  de  Santarém. 
P.  S. 
Pelo  Cônsul  V.  Ex.^  receberá  o  Assento  dos  Três  Estados. 


"Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Conde  da  'Figueira 
»  (reservado  N.o  9) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Tendo  no  meu  precedente  Despacho  accuzado  o  officio  de 
V.  Ex.«,  de  25  do  mez  próximo  passado,  tenho  agora  apenas  a 
dizer  a  V.  Ex.^  acerca  do  contexto  delle,  e  do  documento  annexo 
que  S.  M.  Foi  Servido,  em  consequência  do  prazo  estabelecido 
por  S.  M.  Catholica  para  o  azilo  dos  rebeldes  Portuguezes,  que 
entrarão  em  Hespanha,  mandar  passar  ordens  aos  Governadores 
das  Províncias  limítrofes,  para  os  aprehenderem  no  cazo  de  fa- 
zerem incursões  neste  Paiz. 

Pelas  Folhas  Inglezas  V.  Ex.^i  verá  a  moderada  importante 
resposta,  que  Lord  Wellington,  e  ainda  mais  o  Ministro  dos 
Negócios  Estrangeiros,  derão  sobre  os  negócios  de  Portugal  a 
Lord  Holland  na  Camará  dos  Pares. 

As  noticias  daquelle  Paiz,  relativas  aos  nossos  negócios,  come- 
ção  a  incubar  a  maior  moderação,  e  que  não  se  intrometterão  em 
este  nosso  negocio  verdadeiramente  Portuguez.  He,  comtudo, 
muito  extraordinário  o  modo  como  a  oppozição  encarou  a  des- 
truição da  rebelião  do  Porto ;  appella  ainda  para  reitificar  o  seu 
juizo,  segundo  dizem,  para  os  depoimentos  dos  Corifeos,  que  vie- 
rão  ao  Porto,  e  declarão  mui  francamente  que  só  por  uma  trai- 
ção delles  se  perderia  a  cauza  dos  Constitucionaes. 


conde  de  Santarém,  queixando-se  do  seu  procedimento,  escrevia  ao  Duque  de 
Lafões :  Não  direi  a  V.  Ex.^  nada  sobre  o  fundo  e  a  forma  d'aquelía  carta,  em 
forma  official,  por  um  addido  dirigida  a  um  conselfieiro  de  estado,  etc. 


282  CORRESPONDÊNCIA    POLITICA    E    DIPLOMÁTICA 

Do  Rio  de  Janeiro  chegarão  navios,  e  por  elles  officios  do 
Encarregado  de  Negócios  de  Portugal,  (1)  que  pouco  dizem,  a  não 
ser  o  apromptar-se  uma  expedição  composta  da  Náo  Pedro  l.*'  e 
de  varias  outras  embarcações  sem  declarar  o  destino. 

D.«  G.*-  a  V.  Ex.^  Paço  d' Ajuda  em  2  d' Agosto  de  1828.  = 
Visconde  de  Santarém. 


Officio  do   Conde  da  Ponte  para  o  Ministro  dos  T^egocios  estrangeiros. 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

II  l.*"»  ex.""^  sr. —  Accuso  a  recepção  do  officio  de  v.  ex^  n."  1 
de  serie  ostensiva,  acompanhado  das  copias  dos  decretos  de  de- 
missão para  os  empregados  n'esta  corte  que  seguiram  o  exemplo 
do  marquez  de  Palmella.  Igualmente  recebi,  por  Inglaterra,  os 
officios  para  as  differentes  legações  e  cônsules  portuguezes,  que 
logo  enviei  aos  seus  destinos. 

Chegou-me  á  mão  a  confidencial  de  v.  ex.'*  n.^  6,  accusando 
a  recepção  dos  meus  officios  n.^^  4  e  5,  de  2  e  3  de  julho. 

Hoje  remetto  a  v.  ex.a  o  Moniteur  em  que  vem  a  falia  de  el- 
rei  de  Inglaterra  no  encerramento  das  camarás;  d'ella  parece 
poder  deduzir-se  que  o  governo  inglez  não  está  demasiadamente 
a  favor  dos  nossos  negócios,  por  isso  que  mostra  reconhecer  os 
direitos  do  imperador  do  Brazil ;  mas  v.  ex.a  pela  minha  corres- 
pondência e  pela  do  visconde  de  Asséca,  pôde  ver  que  o  minis- 
tério inglez  é  de  todos  o  que  nos  é  mais  favorável,  e  que  a 
attenção  com  os  partidos  em  Inglaterra  e  as  convenções  com  as 
outras  nações,  não  poderiam  permittir  ao  gabinete  britânico  fa- 
zer outra  qualquer  declaração  a  nosso  respeito. 

O  Barbosa  e  mais  demittidos  sei  que  receberam  e  abriram  os 
seus  officios  de  demissão,  porque  tive  o  cuidado  de  lh'os  remet- 
ter  cobrindo  com  lacre  o  sêllo  real,  o  qual  se  elles  vissem,  não 


(1)  João  Baptista  Moreira,  visto  Carlos  Matheus  Pereira  ter  vindo  a  Europa. 
Aquelle  era  simples  vice  cônsul  e  seguiu  a  causa  liberal,  sendo  mais  tarde 
barão  de  Moreira.  Morreu  em  1868  no  Rio  de  Janeiro. 
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abririam  os  decretos.  Sei  também  que  houve  conferencia  entre 
todos  para  saberem  o  que  haviam  de  fazer.  Creia  v.  ex.»  que 
elles  tentam  ainda  tpdos  intrigar  quanto  podem,  e  de  se  corres- 
ponderem com  Gameiro  (por  quem  são  pagos)  e  Palmella,  e  que 
hão  de  pôr  todos  os  meios  para  continuar  a  infame  conducta  que 
tiveram  ;  hoje,  porem,  estão  desprezados  e  em  parte  alguma  teem 
consideração. 

Sua  Alteza  a  Senhora  Infanta  D.  Anna  partiu  antes  de  hon- 
tem  para  Londres,  deixou  aqui,  porém  a  sua  familia,  (1)  e  dizem 
que  volta  em  poucos  dias.  Ouço  dizer  que  o  objecto  da  sua  jor- 
nada é  tratar  de  arranjar  dinheiro  em  Londres  por  lhe  ter  aqui 
faltado. 

Deus  guarde  a  v.  ex.-^  Paris,  3  de  agosto  de  1828  — 111.'"°  e 
ex."""  sr.  visconde  de  Santarém. =  Conde  da  Ponte. 


Para  o  Conde  da  'Figueira 

(RESERVADO  N.o  10  — MADRID) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

%  \.^  Pelo  Correio  José  Bernardo  recebi  o  officio  de  31  do 
mes  PP,  que  V.  Ex.»  me  dirigio  com  os  papeis,  que  o  acompa- 
nhavão  Posso  assegurar  a  V.  Ex.^  que  levei  todo  o  seu  contexto 
ao  conhecimento  de  Sua  Magestade,  bem  como  dirigi  aos  seus 
altos  destinos  as  Cartas  de  Sua  Alteza.  Muito  estimei  saber  a 
noticia  que  V.  Ex.^  me  dá  de  haverem  os  Cônsules  Portuguezes 
existentes  nesse  Paiz  seguido  a  vereda,  que  unicamente  lhes 
competia :  quanto  porem  ao  de  Catalunha  será  provavelmente 
demittido,  o  que  refiro  a  V.  Ex.^  para  seu  governo. 

Em  consequência  pois  da  Circular,  que  V.  Ex.''^  lhes  dirigio, 
e  do  que  acaba  de  communicar-me  julgo  escuzado  o  fazer  aos 
sobreditos  Cônsules  por  esta  Secretaria  e  communicar-lhes  de 


(1)  Família,  neste  caso,  emprega-se  na  accepção  de  creadagem. 
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que  só  a  V.  Ex.^  deverão  reconhecer  como  imico  Representante 
de  S.  M.  nesse  Paiz. 

§  2.°  Quanto  ás  informações,  que  V.  Ex.^  dá  (cifra)  a  respeito 
de  Vallejo,  Ordena  S.  M.  que  V.  Ex.a  do  modo  mais  reservado, 
e  em  conversação  com  Salmon,  sem  que  pareça  ser  de  um  modo 
official,  lhe  diga  que  sabe  que  Seu  Augusto  Amo  muito  deseja 
que  S.  M.  C.  prefira  para  seu  Ministro  aqui  aquelle  que  ultima- 
mente esteve  em  Vienna  durante  a  rezidencia  de  S.  M.  naquela 
Corte  (1).  V.  Ex.^  buscará  com  toda  a  destreza  obter  esta  mudança. 
Compuzano,  segundo  me  disse  o  Cônsul  d'Hespanha,  soube  que 
Vallejo  fez  instancias  para  não  sahir  de  Nápoles :  sirva-se 
V.  Ex.»  opportunamente  desta  circunstancia. 

§  3.0  Apresso-me  a  communicar  a  V.  Ex.a,  para  seu  governo, 
que  se  achão  restabelecidas  de  algum  modo  as  relações  entre 
Inglaterra  e  Portugal.  Pelo  Paquete  entrado  houtem  recebi  offi- 
cios  do  Cônsul  Geral  de  Portugal  naquella  Corte,  e  do  Visconde 
d'Asseca  até  23  de  Julho  ultimo. 

§  4.°  Lord  Douglas,  Sub  Secretario  d'Estado  dos  Negócios 
Estrangeiros,  declarou  aquelle  Cônsul  da  parte  de  Lord  Aberdeen 
para  o  fazer  assim  presente  ao  seu  Governo  que  a  Inglaterra  só 
o  reconhecia  a  elle  como  único  Agente  accreditado  de  Portugal. 

§  5.°  Não  escapará,  por  certo,  á  penetração  de  V.  Ex.*»  que 
uma  semelhante  declaração  envolve  outra  muito  explicita  da- 
quelle  Governo  não  reconhecer  nem  admittir  intervenção  alguma 
em  negócios  de  Portugal  do  Visconde  de  Itabayana,  ou  a  que 
ainda  o  Marquez  de  Palmella  podesse  tentar.  Em  consequência, 
pois,  desta  declaração  o  sobredito  Cônsul  poude  obter  logo  a 
franquia  de  toda  a  correspondência  desta  Corte  com  a  de  Lon- 
dres como  antigamente  se  praticava. 

§  6.0  Cumpre-me  também  prevenir  a  V.  Ex.'*  de  que  tendo 
ahi  chegado  as  ordens  para  os  pagamentos  aos  Empregados  fieis 
a  S.  Mag.'',  se  havião  satisfeito  os  ditos  pagamentos. 


fl)  Veiu,  em  2  de  Maio  de  1829,  D.  Joaquim  Acosta  de  Monte  Alegre  de  la 
Ribera  a  quem  D.  Miguel  deu,  depois,  o  titulo  de  conde  de  Monforte  e  que  en- 
tregou as  suas  credenciaes,  em  Queluz,  em  14  d'outubro  de  1829  pela  1  hora 
da  tarde. 
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§  IS"  Havendo  o  Cônsul  d'Hespanha  communicado  official- 
mente  a  ordem  pela  qual  S.  M.  Catholica  dá  aos  Hespanhoes  refu- 
giados neste  Reino  a  faculdade  de  regressar  ao  seu  Paiz  com  as 
condições,  que  nella  se  mencionão,  e  de  que  V.  Ex.^^  terá  conhe- 
cimento, foi  El-Rei  N.  S.  Servido  Ordenar,  que  aquella  mesma 
ordem  se  desse  aos  ditos  Hespanhoes  refugiados  para  delia  se 
aproveitarem  aquelles,  a  quem  isso  conviesse,  o  que  participo  a 
V.  Ex.^  para  sua  inteligência,  ficando  authorizado  a  responder 
neste  sentido  no  caso  de  se  lhe  fallar  nesta  noticia. 

§  8.0  Pelo  Correio  de  hoje  recebi  o  seu  officio  de  1.°  do  cor- 
rente, de  cujo  conteúdo  fico  inteirado,  pedindo  a  V.  Ex.^  queira 
ter  o  trabalho  de  numerar  os  seus  officios,  tanto  ostensivos  como 
reservados,  em  series  separadas  para  regularidade  da  correspon- 
dência. , 

Deos  guarde  a  V.  Ex.»  Paço  das  Necessidades  em  6  de  Agosto 
de  \d)2S.=  Visconde  de  Santarém. 

P.  S. 

Diga-me  V.  Ex.^  o  que  souber  para  conhecimento  de  S.  Mag.* 
(cifra)  se  ha  probabilidade  de  alguma  mudança  nesse  Ministério, 
visto  que  aqui  se  tem  fallado  nisso. 

"Extracto  d' um  officio  para  o  Conde  da  Ponte 

(reservado  n.o  7  —  paris) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Os  primeiros  §§  deste  Despacho  são  os  3.°,  4.°,  õ.'',  e.**,  do 
Despacho  reservado  N.°  10  para  o  Conde  da  Figueira. 

Supponho  que  V.  Ex.^  já  terá  dirigido  a  todos  os  Cônsules  de 
Portugal  nesse  Paiz  uma  circular  participando-lhe  a  demissão  de 
Nuno  Barbosa,  e  a  nomeação  de  V.  Ex.'^  para  Ministro  de  Sua 
Mag.<^  nessa  Corte  afim  de  que  elles  o  reconheção  nessa  quali- 
dade, e  lhe  dirijão  a  correspondência  official.  No  caso  de  assim  o 
ter  feito,  sirva-se  V.  Ex.''  indicar-me  em  relação  nominal  aquelles 
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que  permanecerão  fieis  a  Sua  Mag.«  No  caso  porem  de  V.  Ex." 
não  ter  ainda  dirigido  a  sobredita  Circular,  Ordena  S.  Mag.*  que 
V.  Ex.»  a  dirija,  e  proceda  nos  termos,  que  deixo  referidos. 

Torno  a  recomendar  a  V.  Ex.»  que  El-Rei  N.  S.  He  Servido 
Ordenar  que  se  continue  a  abonar,  pela  folha  das  despezas  dessa 
Legação,  cinco  francos  diários  á  mulher  do  Correio  João  de 
Amorim. 

Senti  extremamente  não  receber  pelo  Correio  de  hoje  noticia 
alguma  official  de  V.  Ex.»  nem  tão  pouco  as  folhas  Francezas, 
cuja  remessa  já  lhe  foi  recomendada. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.»  Paço  das  Necessidades  em  6  d' Agosto 
de  1828.=  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  de  Santarém 
(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

111.*"»  e  Ex.™«  Sr. 

Depois  da  partida  do  ultimo  Paquete,  que  partiu  no  dia  oito ; 
consta-me  o  seguinte. 

Chegou  a  Fragata  £razileira  Izabel,  vinda  de  Leorne  onde  foi 
construída;  parte  a  onze  para  a  Ilha  da  Madeira,  levando  o 
Teuente-General  Falhares,  (1)  que  veio  com  a  deputação  daquela 
Ilha,  e  que  ficou  aqui  com  pretenções  de  fallar  ao  Duque  de 
Wellington,  que  não  conseguiu ;  leva  a  Fragata  armamento  man- 
dado pelo  Visconde  de  Itabayana,  e  alguns  officiais  que  regres- 
sarão do  Porto,  cujos  nomes  ainda  não  conheço. 

Lord  Strangford  (2)  parte  para  o  Rio  de  Janeiro  uo  dia  onze, 
vai  como  tive  já  a  honra  de  dizer  a  V.  Rx.-*  com  a  comissão  de 


(1)  Aliás  brigadeiro  chamava-se  António  Rebello  Falhares  e  conduziu  de 
Falmouth  para  aquelle  destino  1200  armas,  lõO  barris  de  pólvora  e  200.000  balas. 
Tocou  também  na  Terceira  que  acabava  de  se  revoltar,  com  ordem  de  deixar 
ali  o  que  pudesse  em  munições  e  dinheiro. 

(2)  Lord  Strangford,  diplomata  inglez  que  já  representara  a  Corte  d'Ingla- 
terra  no  Brasil.  Outr'ora  fora  obrigado  a  sahir  d'ali  ante  as  intrigas  em  que 
tomara  parte  com  Carlota  Joaquina  no  periodo  da  estada  de  D.  João  VI  no 
Rio  de  Janeiro. 


VISCONDE  DE  SANTARÉM  287 

fazer  reconhecer  El-Rey  Nosso  Senhor  por  seu  Irmão  o  Impera- 
dor: tem  muito  boas  esperanças  de  o  poder  conseguir,  pretende 
empregar  todos  os  meios  para  este  fim,  e  para  evitar  qualquer 
obstáculo  não  quiz  ir  na  Fragata  Pyramo  que  esteve  em  Lisboa, 
por  se  ter  ahi  compromettido  muito  o  Capitão  (1). 

Chegou  aqui  no  dia  dous  S.  A.  a  Senhora  Infanta  D.  Anua, 
dizem  que  para  tratar  de  vender  os  seus  diamantes  por  se  achar 
em  falta  de  meios. 

Consta-me  que  o  Barão  de  Villa  Sêcca  se  demittira  do  em- 
prego em  Vienna. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.»  Londres  9  d' Agosto  de  182S. =Visconde 
(TAsseca. 

INDEX 

Art.  1.°  A  chegada  da  Fragata  Brazileira  Izabel  vinda  de 
Leorne. 

Art.  2.°  A  partida  para  o  Rio  de  Janeiro  de  Lord  Strangford 
em  comissão. 

Art.  3.°  A  chegada  de  Sua  Alteza  a  Senhora  Infanta  D.  Anna. 

Art.  A  demissão  do  Barão  de  Villa  Sêcca. 

Para  o  Visconde  J'Asseca 
(reservado  N.o  6) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Pelo  ultimo  Paquete  recebi  o  officio  reservado  de  V.  Ex.» 
N.o  6  sem  data,  e  N.«  1  com  a  designação  de  privado  de  23  do 
mez  próximo  passado,  e  a  Carta  da  mesma  data  acompanhando 
a  relação  dos  indivíduos  do  Corpo  Diplomático  a  quem  se  fez 
pagamento  ne^ssa  Corte. 


(1)  Era  Sartorius  que  depois  serviu,  embora  mal,  os  constitucionaes.  Em 
julho  de  1828  afixara  um  edital  da  praça  afim  dos  negociantes  britannicos 
seguirem  nos  navios  para  Inglaterra.  O  governo  mandou  arrancar  o  edital  em 
8  d'este  mez.  ' 


288  CORRESPONDÊNCIA  POLITICA  E  DIPLOMÁTICA 


Todas  estas  communicações  tive  a  honra  de  levar  á  Presença 
de  S.  M.  e  com  authorização  do  Mesmo  Augusto  Senhor  devo 
prevenir  a  V.  Ex.^  de  que  se  não  devem  suspender  os  ordena- 
dos a  individuo  algum  do  Corpo  Diplomático  sem  que  preceda  a 
competente  ordem  de  S.  Mag%  expedida  pelo  S/  Ministro  da 
Fazenda  aos  Agentes  dos  pagamentos  nessa  Corte,  e  communi- 
cada  a  V.  Ex.^  por  esta  Secretaria  do  Estado  do  mesmo  modo 
que  se  tem  praticado  com  as  relações  que  lhe  teem  sido  envia- 
das. Se  porem  não  tiverem  ainda  chegado  ás  mãos  de  V.  Ex.^  as 
ordens  para  a  suspensão  dos  ordenados  de  D.  Alexandre  de 
Sousa  Coutinho,  (1)  Addido  á  Embaixada  de  Portugal  nessa  Corte, 
de  Jorge  Manders,  (2)  e  mais  empregados,  que  pertencião  á  antiga 
Embaixada  Portugueza,  que  se  não  tiverem  aprezentado  a  V.  Ex.^, 
deverá  V.  Ex.*»  ficar  na  intelligencia  de  que  Sua  Mag.«  Tem  Orde- 
nado que  os  seus  vencimentos  se  suspendão,  desde  a  data  de  23 
de  Maio,  assim  como  ordenou  que  o  mesmo  se  praticasse  com 
Ildefonso  Leopoldo  Bayard,  que  cessou  de  ser  Secretario  de  Le- 
gação em  Berlim  desde  o  dia  3  de  Julho  próximo  passado. 

Não  consta  neste  Ministério  do  partido  que  seguirão  os  Côn- 
sules Portuguezes  nesse  Paiz.  Seria  conveniente  que  V.  Ex.a  lhes 
dirigisse  uma  circular,  em  que  lhes  declarasse  que  V.  Ex.'^  se 
acha  nessa  Corte  nomeado  por  Sua  Magestade  Seu  Enviado 
Extraordinário  Ministro  Plenipotenciário  afim  de  que  elles  dlrijão 
a  V.  Ex.^  toda  a  sua  correspondência  official,  e  reconheção  so- 
mente a  V.  Ex.^  naquella  qualidade,  dando  V.  Ex.^  conta  das 
respostas  que  delles  tiver. 

Quanto  á  importante  matéria  de  que  trata  o  seu  officio  N.°  1, 
com  a  designação  de  privado  acerca  das  suas  entrevistas  com 
Lord  Aberdeen,  do  que  V.  Ex.^  me  diz  de  não  querer  essa  Corte 
ser  a  primeira  em  se  affastar  das  Convenções  de  Vienna,  não 


(1 )  Filho  do  marquez  de  Santa  Iria,  então  conde  d'Alva,  sobrinho  de  Pal- 
mella.  Addido  em  Londres,  depois  official  de  caçadores  5,  morreu  na  acção  das 
Linhas  de  Lisboa  em  5  de  setembro  de  1833.  Nascera  em  1807.  Tinha  a  Torre 
Espada.  , 

(2)  Jorge  Manders  era  amanuensse  de  legação  em  1826..  Muito  querido  de 
Palmella.  Serviu  depois,  como  agente  constitucional. 
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posso  deixar  de  ponderar-lhe  que  muito  convirá  que  todas  as 
vezes  que  lhe  tocarem  nesse  ponto  V.  Ex.»  responda,  que  sendo 
a  baze  dos  referidos  Protocolos  inteiramente  inexequível  por 
assentar  sobre  as  complicações  politicas  bem  conhecidas;  e  tão 
amplamente  nas  instrucções,  que  manifestei  a  V.  Ex.»,  antes  da 
sua  partida,  impossível  era  a  força  obrigatória  que  o  Gabinete  de 
Londres  e  de  Vienna  tem  querido  dar  ao  assentado  nos  referidos 
Protocolos  l.o  porque  Sua  Magestade  não  era  ainda  naquella 
época  PessQ^  revestida  de  poder  para  nomear  Plenipotenciários 
Seus ;  2.°  porque  he  um  principio  reconhecido  em  direito  publico 
diplomático,  que  ainda  quando  Sua  Magestade  podesse  permittir 
que  em  seu  nome  certos  Plenipotenciários  conferissem  e  assen- 
tassem com  outros  em  qualquer  matéria,  o  assentado  não  poderia 
ter  uma  força  obrigatória  igual  a  um  tratado,  que  tem  um  effeito 
diuturno,  e  que  assim  mesmo  fica  dependente  de  uma  retificação 
do  Poder  Soberano,  e  independente  para  receber  a  força  obriga- 
tória. 3'o  porque  o  assentado  nas  referidas  conferencias  não  podia 
alterar  de  modo  algum  o  ser  politico  de  uma  Nação.  Ainda  mesmo 
no  cazo  que  o  sobredito  Ministro  não  torne  a  tocar  a  V.  Ex.^ 
neste  ponto,  V.  Ex.^  deverá  buscar  instantemente  uma  entrevista, 
com  elle,  disfarçando-a  com  um  motivo  de  polidez,  e  habilmente 
no  curso  'd'ella  dirigir  a  conversação  a  trazel-o  a  este  ponto,  e 
expender  então  as  bazes,  que  deixo  referidas,  e,  no  cazo  de  con- 
testação, V.  Ex.^  fará  valer  não  só  todos  os  bons  princípios  de 
direito  sobre  a  matéria,  mas  também  que  ainda  que  Sua  Mag.^ 
tivesse  mesmo  em  Portugal,  em  pleno  uzo  da  Soberania,  renun- 
ciado formalmente  os  seus  direitos,  e  abdicasse  a  Coroa  que  já 
possuísse,  esta  renuncia,  e  este  reconhecimento  feito  a  outrem, 
esta  supposta  abdicação,  jamais,  conforme  o  direito  publico, 
poderia  ser  valida  sem  que  fosse  acceite  e  reconhecida  pelos 
Três  Estados  do  Reino.  Tal  foi  a  doctrina  recebida,  e  declarada 
nas  Cortes  de  1668,  por  occasião  da  renuncia  que  o  Sr.  D.  Affonso 
6.0  fez  da  Coroa. 

Permitta-me   V.   Ex.'*  que  lhe  recommende  pela  necessária 

ordem,  que  deve  haver  nas  Legações,  pela  indispensável  appli- 

cação,  que  devem  ter  nos  negócios  os  Empregados  nelles,  pela 

economia  do  Estado  e  até  por  circunstancias  politicas  de  muito 
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mais  grave  attenção  no  momento  actual,  que  haja  de  não  expe- 
dir para  esta  Corte  empregado  algum  sem  ser  por  motivo  ou  do 
ultimatum  de  uma  negociação  importantíssima,  ou  por  qualquer 
motivo  de  que  dependa  a  segurança  do  Estado,  que  a  V.  Ex.^ 
conste  de  uma  maneira  official. 

Resta-me,  finalmente,  dizer  a  V.  Ex.^  que  recebi  officios  extre- 
mamente regulares  do  Cônsul  Geral  de  Portugal  nessa  Corte,  em 
data  de  23  de  Julho,  acerca  do  que  passou  com  Lord  Douglas 
sobre  o  restabelecimento  das  relações  entre  os  dous^  paizes,  e  da 
franquia  da  correspondência,  ficando,  em  consequência  disto,  des- 
necessários os  passos  que  eu  indicava  a  V.  Ex.^  na  minha  Con- 
fidencial N.«  5  a  este  respeito. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.»  Paço  das  Necessidades  em  9  d' Agosto 
de  182S. =Visconde  de  Santarém. 


Para  o  Visconde  de  Santarém 
(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.)      f 
///.'"''  e  Ex.'""  Snr. 

Tive  a  honra  de  receber  o  officio  que  V.  Ex.*  me  dirigiu,  em 
data  de  15  do  passado,  incluindo  a  copia,  legahsada  por  José 
Basilio  Rademaker,  do  Decreto  pelo  qual  eu  fui  demittido  do  em- 
prego de  Enviado  Extraordinário  e  Ministro  Plenipotenciário  de 
Portugal  na  Corte  dos  Paizes  Baixos;  de  que  tenho  tomado  o 
competente  conhecimento. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.^;  Bruxellas  em  10  de  Agosto  de  1828. 

Luiz  António  de  Abreu  e  Lima 


(1)  José  Basilio  Rademaker.  —  Diplomata,  ministro  plenipotenciário  em 
Turim  em  1829,  descendente  da  f amilia  holandeza.  Foi  oficial-mór  da  secretaria 
dos  estrangeiros  e  pai  do  celebre  jesuita  Rademaker  fundador  do  Colégio  de 
Campolide. 
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Officio  do  Conde  da  Ponte  ao  Visconde  de  Santarém 
(n.o  13  reservado) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

III."^"  e  Ex.'^°  *Sr. ^Depois  do  meu  officio  n.«  6,  tive  uma  con- 
ferencia com  o  ministro  da  Prússia,  o  barão  de  Werther,  cuja 
opinião  sobre  os  negócios  de  Portugal  é  a  mesma  de  todos  os 
outros  ministros. 

Elle  está  também  convencido  que  é  a  Sua  Magestade  que 
pertence  a  coroa  de  Portugal  depois  dos  últimos  acontecimentos; 
quanto  ao  negocio  do  casamento,  julga-o  necessário  para  se 
obter  o  reconhecimento. 

E'  quasi  escusado  repetir  aqui  a  V.  Ex.^  a  reserva  que  tive 
com  este  ministro  sobre  este  ultimo  objecto;  entretanto,  separei 
sempre  os  direitos  de  Sua  Magestade  á  Coroa  de  Portugal,  do 
seu  casamento  declarando  que,  fosse  qual  fosse  a  escolha  de 
Sua  Magestade,  não  poderia  essa  escolha  augmentar  nem  dimi- 
nuir esses  direitos  que  lhe  pertenciam  pela  lei  fundamental  da 
successão  portugueza. 

Não  sabendo,  sobre  esse  particular,  a  vontade  de  El-Rei  Nosso 
Senhor,  assento  ter-me  conduzido  n'esta  matéria  como  me  cum- 
pria, não  declarando  sobre  ella  a  minha  opinião,  evitando  esta 
questão,  sempre  que  posso,  até  receber  instrucções  de  V.  Ex.». 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a,  Paris,  11  de  agosto  de  1828. — 111.™»  e 
Ex.*"»  Sr.  Visconde  de  Santarém. =Co/ií/e  da  Ponte. 

Para  o  Conde  de  Oriolla 

(reservado  n.o  12) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Ext.) 

Tive  a  honra  de  levar  á  Prezença  de  Sua  Mag.'^''  o  officio  de 
V.  Ex.^  N.°  243,  e  posso  segurar  a  V.  Ex.**  que  foi  extremamente 
agradável  a  Sua  Magestade  o  conhecimento  da  importante  ma- 
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teria,  e  o  Mesmo  Augusto  Senhor  espera  que  V.  Ex.a  continuará 
a  fazer  as  communicações  convenientes  sobre  semelhante  as- 
sumpto. 

De  França  recebi,  pelo  Correio  de  hoje,  informações  officiaes 
de  algumas  conferencias  do  Conde  da  Ponte  com  o  Núncio,  Em- 
baixadores de  Sardenha,  Inglaterra  e  Rússia  das  quaes  passo  a 
pôr  a  V.  Ex.»  ao  facto  para  seu  governo.  O  Núncio  continua  a 
approvar  tudo  quanto  se  tem  feito  em  Portugal.  Lord  Stuart 
tem  faltado  no  mesmo  sentido,  accrescentando  que  elle  muito  se 
interessava  no  que  tinha  acontecido  em  Portugal,  que  approvava 
o  chamamento  das  Cortes,  tanto  mais  que  quando  fora  ao  Brazil 
se  tinha  opposto  á  concessão  da  Carta,  e  que  tendo  todo  o 
mundo  supposto  ser  elle  quem  tinha  aconselhado  aquella  medida, 
protestava  contra  tal  imputação,  e  que  por  isso  havia  de  contri- 
buir hoje,  em  tudo,  para  consolidação  do  actual  systhema  Portu- 
guez ;  que,  entretanto,  a  Inglaterra  emquanto  não  tivesse  respos- 
tas do  Brazil  não  podia  fazer  nada  a  nosso  respeito.  O  de  Sar- 
denha declarou  que  a  sua  Corte  estava  convencida  da  legalidade 
com  que  tudo  se  tinha  feito  em  Portugal.  Sobre  o  da  Rússia,  que 
he  mais  estenso  e  importante,  communicarei  a  V.  Ex.^  em  officio 
separado  pela  próxima  occasião. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.»  Paço  das  Necessidades  em  13  de 
Agosto  de  1828.= 

Visconde  de  Santarém 


Para  o  Conde  da  Tigueira 

(reservado  n.o  11) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Ext.) 

Pelo  Correio  de  domingo  recebi  o  officio  de  V.  Ex.»,  de  5  do 
corrente,  e  tive  a  honra  de  o  levar  á  prezença  de  Sua  Magestade, 
ficando  o  Mesmo  Augusto  Senhor  ao  facto  do  que  V.  Ex.»  nelle 
communicava,  e  pelo  de  hoje  recebi  outro  de  V.  Ex.^  de  8,  em 
que  se  refere  á  conferencia  que  teve  com  D.  Manuel  Salmon, 
em  que  lhe  commuuicou  o  bloqueio  da  Madeira.  Quanto  aos 
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caixotes  de  dinheiro,  que  se  achão  em  deposito  em  Orense, 
V.  Ex.«  continuará  a  reclama-los,  com  o  maior  vigor,  na  confor- 
midade das  ordens,  que  Sua  Mag.^^^  w^q  mandou  expedir,  e  que 
tive  a  honra  de  communicar  a  V.  Ex.»  pelo  Correio  José  Bernardo. 

Vejo  o  que  V.  Ex.^  me  diz  na  sua  Carta  particular  a  respeito 
das  insistências  de  Limarem  querer  inculcar,  que  ^nda  he  Re- 
prezentante  de  Portugal.  Consta  aqui  que  o  mesmo  Lima  con- 
serva ainda  as  armas  levantadas  na  caza  da  sua  rezidencia. 
Seria  muito  conveniente,  que,  pelo  modo  que  a  V.  Ex.^  parecesse 
mais  opportuno,  indicasse  a  Salmon  que  lhe  parece  muito  ex- 
traordinário que  tendo  esse  Governo  declarado  ao  dito  Lima  que 
o  não  reconhecia  como  Agente  de  Portugal,  e  tendo-lhe  sido 
igualmente  communicado  que  elle  se  achava  riscado  do  serviço 
de  Sua  Magestade,  occorresse  ainda  aquella  circunstancia,  que 
parecia  estar  em  direita  oppozição  com  declaração  da  mesma 
matéria. 

Em  additamento  ao  que  disse  a  V.  Ex.%  no  meu  despacho 
rezervado  N.»  10,  acerca  dos  Hespanhoes  refugiados  neste  Reino, 
resta-me  instruir  a  V.  Ex.^  do  que  se  tem  passado  sobre  este 
assumpto  para  o  habilitar  a  responder  a  esse  Governo,  quando 
acerca  delle  se  lhe  faça  alguma  observação  ou  pergunta  sem 
comtudo  lhe  fazer  communicação  da  sua  integra.  Debaixo  de 
N.<^  1,  encontrará  V.  Ex.^  o  aviso  passado  ao  Sr.  Ministro  da 
Marinha  para  se  fazer  a  communicação  da  Real  ordem  de  S.  M. 
Catholica  aos  referidos  Hespanhoes,  debaixo  do  N.^  2  o  meu 
officio  ao  referido  Ministro,  em  que  se  estabelece  o  modo  pratico 
de  se  aproveitarem  daquella  concessão:  debaixo  do  N.»  3  outro 
ao  Sr.  Ministro  da  Justiça  regulando  o  modo  prrtico  pelo  que 
pertence  aos  paizanos,  finalmente  debaixo  de  N.*^  4  outro  ao 
Sr.  Ministro  da  Marinha  sobre  os  que  pretenderem  sahir  por 
mar  para  qualquer  Reino  Estrangeiro. 

Previno  a  V.  Ex.'"^  de  que  este  negocio  foi  tratado  do  accordo 
com  o  Cônsul  d'Hespanha.  No  cazo  inesperado  de  que  Salmon 
faça  a  V.  Ex.'^  qualquer  observação  sobre  este  assumpto,  V.  Ex.» 
lhe  dirá  que  neste  negocio  S.  M.  F.'"-'^  deo  uma  demonstração  de 
que  ia  de  accordo  inteiramente  com  as  intenções  de  S.  M.  Ca- 
tholica. 
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Logo  que  V.  Ex.^  receba  este  Despacho  participará  a  Salmon 
(cifra)  que  tem  todos  os  fundamentos  para  recear  muito  de  pla- 
nos revolucionários  na  Galiza  promovidos  evidentemente  contra 
esse  Governo,  e  consequentemente  contra  Portugal,  accrescen- 
tando  que  não  lhe  constão  os  detalhes,  e  particularidades  deste 
negocio,  mas  que  faz  este  aviso  de  prevenção.  Se  ainda,  no  cor- 
rente do  dia,  poder  obter  uma  communicação  official  do  Minis- 
tro da  Justiça  sobre  este  assumpto  o  transmittirei  a  V.  Ex.»  pelo 
Correio  d'hoje. 

O  ministro  da  Prússia  em  Londres  recebeo  ordem  da  sua 
Corte  para  (cifra)  não  responder  á  Carta  do  Visconde  de  Ita- 
bayana  escripta  a  favor  dos  pretendidos  direitos  do  Imperador 
do  Brazil. 

A  Corte  de  Berlim  refutou  inteiramente,  com  conhecimento 
de  cauza,  os  fundamentos  daquella  singular  pretenção,  e  ordenou 
aquelle  Ministro  que  fizesse  conceber  á  Inglaterra  quanto  era  de 
seu  interesse,  assim  como  das  outras  Potencias  terminar  quanto 
antes  a  questão  Portugueza.  Refiro  isto  a  V.  E.^  para  seu  gover- 
no, mas  não  para  fazer  disto  cazo  algum  official,  parecendo-me, 
em  consequência,  conveniente  que  V.  Ex.^  tenha  mais  alguma 
franqueza  sobre  os  negócios  deste  Paiz  com  o  Ministro  da  Prús- 
sia, e  do  mesmo  modo  com  o  da  Rússia,  se  todavia  elles,  por  sua 
politica  pessoal,  não  virem  o  nosso  actual  estado  no  seu  verda- 
deiro sentido. 

D.s  G.^e  a  V.  Ex.^  Paço  das  Necessdades  em  31  d' Agosto 
de  1828. 

Visconde  de  Santarém 


Para  o  Barão  de  Killa  Secca 

(RESERVADO  N.o   10  —  VIENNA) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Exfr.} 

Recebi  o  officio  reservado  N.»  55,  que  V.  Ex.*  me  dirigio,  o 
qual  tive  a  honra  de  levar  á  Presença  de  S.  Mag.^*  e  fico  de 
accordo  sobre  a  matéria  de  que  trata,  e  não  tendo  V.  Ex.^  rece- 
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bido  o  meu  Despacho  reservado  n."  40  remetto  por  copia  para 
completar  a  serie  no  cazo  de  se  ter  perdido. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.^  Paço  das  Necessidades  em  13  de 
Agosto  de  1828  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Ponte 

(RESERVADO  N.o  8  —  PARIS) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Tive  a  honra  de  receber  e  levar  á  Presença  de  Sua  Mag.''^ 
os  officios  confidenciaes  de  V.  Ex.^  N.^^  9,  10,  e  11,  e  forão  ex- 
tremamente agradáveis  a  S.  Mag.'^^  as  importantes  communica- 
çôes,  que  V.  Ex.**  nelles  faz ;  e  sendo  principalmente  do  maior 
interesse  o  que  V.  Ex.a  communica  no  de  30  de  Julho  próximo 
passado  das  conferencias  que  tivera  com  os  Ministros  das  Gran- 
des Potencias,  rezervo-me  a  responder  a  elle  em  occasião  mais 
opportuna. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.^  Paço  das  Necessidades  em  13  de 
Agosto  de  1828  =  Visconde  de  Santarém. 

Officio  do  Conde  de  Oriola  ao  Visconde  de  Santarém 

(N.°  248) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

111.™"  e  ex.™o  sr.—  Sei  de  parte  mui  segura  que  a  corte  de 
Vienna  communicou  aqui  o  que  escreveu  de  Inglaterra  sobre  os 
nossos  negócios.  A  moderação  das  suas  idéas  contrastava  muito, 
segundo  me  af firmaram,  com  o  seu  anterior  procedimento  para 
comnosco.  Seu  maior  empenho  parecia  ser  agora  pôr  fora  de 
toda  a  duvida  o  casamento  de  Sua  Magestade  com  Sua  Augusta 
Sobrinha.  Desejava  que  a  El-Rei  Nosso  Senhor  se  fizesse  de 
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antemão  sentir,  que,  obtido  que  fosse  esta  certeza,  nenhuma  dif- 
ficuldade  se  poria  em  reconhecer  sua  dignidade  real,  e  requeria 
para  isso  a  cooperação  de  Inglaterra.  Por  via  de  Madrid  já  v. 
ex.^  estará  informado  do  que  de  Londres  para  ali  se  escreveu 
n'este  sentido. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  Berlim,  15  de  agosto  de  1828.-  111.™^ 
e  ex.i"o  sr.  Visconde  de  Santarem.=  Co/zí/e  de  Oriola. 


Para  o  Conde  da  Tigueira 

(reservado  N.o  7  —  MADRID; 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Recebi,  extremamente  tarde,  a  Carta  de  V.  Ex.^  de  25  de  ju- 
nho próximo  passado,  em  que  V.  Ex.^  me  participava  a  sua  che- 
gada a  essa  Corte  e  os  passos  que  pretendia  dar  e  não  me  cabe 
no  tempo  escrever  a  V.  Ex.^  como  desejava. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.^  Paço  d'Ajuda  em  16  de  Agosto  de 
1828. —  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  d' Oriola 

(RESERVADO  N.o   3). 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Em  continuação  ao  que  referi  a  V.  Ex.^  no  meu  Despacho 
rezervado  N.°  12,  direi  a  V.  Ex.*  o  que  se  passou  com  (cifra) 
Pozzo  de  Borgo.  Depois  da  espozição  que  o  Conde  da  Ponte  lhe 
fez  dos  direitos  de  Sua  Magestade,  elle  lhe  respondeu  que  se 
fosse  Portuguez  teria  feito  o  mesmo  que  nós  fizemos;  que  a  in- 
dependência de  Portugal  era  necessária  a  Europa,  e  que  a  nossa 
tranquilidade  influindo  sobre  Hespanha,  influia  sobre  o  resto  da 
Europa,  que  a  espada  tinha  decidido  de  facto  a  nossa  questão,  e 
que  nós  a  tínhamos  decidido  também  pelas  nossas  leis  funda- 
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mentaes;  que  era  portanto  hoje  inquestionavelmente  o  direito 
do  Sr.  D.  Miguel  decidido.  Que  a  Europa  porem,  tendo  bem  ou 
mal  reconhecido  outros  direitos,  não  podia  de  repente  mudar ; 
que  do  Governo  Portuguez  dependia  a  maior  ou  menor  brevi- 
dade para  o  seu  reconhecimento.  Fallou  sobre  os  meios  indi- 
cando como  um  que  o  Governo  declarasse  o  seu  sentimento  pela 
sabida  dos  Ministros  mas  que  sem  embargo  disso  considerava 
todas  as  Potencias  como  amigas  e  alliadas,  e  em  vigor  os  Tra- 
tados, de  Alliança  e  amizade.  Foi  ainda  mais  extenso  e  concluio 
fazendo  votos  pela  prosperidade  do  Reino  de  S.  Mag.«. 

Deus  G.®  a  V.  Ex.^  Paço  das  Necessidades  em  16  de  Agosto 
de  1828.=  Visconde  de  Santarém. 

Offtcio  do  Conde  de  Oriola  ao  Visconde  de  Santarém 

(N.«  249) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

111.™°  e  ex."'"  sr. —  Pela  legação  prussiana  no  Rio  recebeu-se, 
quatro  dias  ha,  a  noticia  do  próximo  embarque  da  senhora  D. 
Maria  da  Gloria  para  a  Europa.  Mr.  Olfers  (1)  affirma  que  o 
imperador,  assegurando-lhe  isso,  lhe  dissera  também  que  era 
para  Vienna  que  elle  mandava  sua  filha.  Não  parece  que  em 
geral  se  queira  agora  insistir  sobre  a  fusão  de  direitos,  de  que 
fallei  a  v.  ex.^,  mas  tão  somente  sobre  a  verificação  do  casa- 
mento, sem  que  a  isso  se  dê  ar  de  uma  condição  imposta,  bas- 
tando uma  declaração  de  Sua  Magestade,  concebida  como  mais 
convenha  a  seus  interesses  e  direitos.  Suppõe-se  que  a  Inglaterra 
deseja  que  a  Hespanha  seja  a  primeira  que  reconheça  os  direi- 
tos de  El-Rei  Nosso  Senhor. 

A  França,  com  Mr.  de  Rayneval  (2)  á  testa  dos  negócios  estran- 


(1)  Era  o  encarregado  de  negócios  da  Prússia  no  Rio  de  Janeiro. 

(2)  Francisco  de  Rayneval  filho  de  Gerardo  de  Rayneval  que  também  foi 
diplomata  no  tempo  da  Revolução  franceza.  Sub-secretario  de  estado  em  1820 
e  ministro  plenipotenciário  em  França  e  em  diversas  cortes. 
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geiros,  não  nos  ha  de  ser  contraria,  e  as  boas  disposições  da   | 
Prússia  bem  conhecidas  são  a  v.  ex.^ 

Deus  guarde  a  v.  ex.»  Berlim,  19  de  agosto  de  1828. —  Ill.™<* 
e  ex.™*^  sr.  Visconde  de  Santarém,  etc.=  Conde  de  Oriola. 


Para  o  Conde  da  Ponte 
(reservado  N.o  9) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Recebi,  e  levei,  successivamente  á  Prezença  de  S.  Mag.«  os 
officios  de  V.  Ex.^  N.o«  7,  8,  9,  10,  e  11  cuja  leitura  foi  extre- 
mamente agradável  a  Sua  Magestade,  principalmente  a  do  Con- 
fidencial N.°  11  na  parte,  em  que  refere  á  sua  conferencia  com 
o  Ministro  da  Rússia  Pozzo  di  Borgo,  e  Hé  Sua  Mag.^  Servido 
Ordenar  que  V.  Ex.a,  logo  que  receber  este  Despacho,  haja  de  o 
procurar,  e  nessa  entrevista  lhe  declare  que  El-Rey  seu  Amo 
Manda  agradecer  o  interesse  que  toma  pela  Sua  Augusta  Pessoa, 
e  prosperidade  deste  Reino,  acrescentando  que,  demorando-se, 
por  cauza  da  auzencia  de  S.  M.  Imperial  no  Exercito,  um  meio 
prompto  de  communicação  com  Sua  dita  Magestade,  o  Mesmo 
Augusto  Senhor  muito  desejaria  que  lhe  constasse  quanto  tinha 
sido  sensível  á  retirada  do  Corpo  Diplomático  desta  Corte,  e  em 
especial  á  do  Ministro  da  Rússia,  bem  como  desejava  que  o 
Mesmo  Imperador  se  persuadisse  que  sem  embargo  daquella  re- 
tirada, Sua  Magestade  continuava  a  considerar  todas  as  Potencias 
como  amigas  e  alhadas,  e  estava  decidido  a  manter  amizade  e 
alliança  com  todos  ellas. 

Cumpre-me,  finalmente,  prevenir  a  V.  Ex.^  de  que  a  Carta  que 
V.  Ex.»  me  dirigio  foi  levada  ao  seu  alto  destino,  e  bem  assim 
que  Sua  Magestade  approvou  plenamente  as  respostas  que 
V.  Ex.^  deo  a  Mr.  de  Neuville,  não  tendo  encontrado  a  Mr.  de 
la  Ferronays,  , 

Ficando  a  partir  João  Maria  da  Silveira,  por  elle  me  rezervo 
a  escrever  mais  largamente  a  V.  Ex.^ 
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D.s  G.«  a  V.  Ex.»  Paço  das  Necessidades  em  19  d' Agosto  de 
1828.=  Visconde  de  Santarém. 

P.  S. 

Depois  de  ter  acabado  este  Despacho  recebi,  pelo  Barco  a 
Vapor,  a  confidencial  N.^*  12,  que  V.  Ex.a  me  dirigio,  a  qual  le- 
varei devidamente  ao  conhecimento  de  S.  Mag.^. 

Para  o  Yisconde  da  Asseca 

(reservado  N.o  7  —  (LONDRES) 

(Do  Arch.  do  Minist.  do  Neg.  Extr.) 

Por  António  Joaquim  do  Cabo  Final,  e  pelo  Paquete  Duque 
de  Kent,  entrado  a  17,  recebi  o  officio  Confidencial  de  V.  Ex.^ 
marcado  com  o  N.o  1  de  30  de  julho,  outro  com  a  designação  de 
privado  com  o  N.»  7,  e  dous  reservados  com  o  N.°  8,  contendo 
aliaz  matérias  diversas. 

Quanto  á  importante  matéria  da  Confidencial  N.°  1  V.  Ex.^ 
receberá  as  instrucções  e  ordens  por  expresso  que  deve  partir 
quanto  antes. 

Muito  gostei  saber  que  V.  Ex.»  se  achava  em  communicação 
com  o  Conde  da  Ponte;  continue  V.  Ex.^  a  pô-lo  ao  facto  de  tudo 
quanto  ahi  occorrer. 

Pelo  Sr.  Ministro  da  Fazenda,  que  se  dirige  directamente  a 
V.  Ex.a  e  aos  agentes,  V.  Ex.''^  conhecerá  o  occorrido  que  se  to- 
mou acerca  das  letras  e  dos  pagamentos,  e  quanto  ao  outro  ponto 
do  dividendo  do  empréstimo  a  cargo  do  Brazil,  tomar-se-ha  uma 
decizão  conveniente,  sem  todavia  emmitir  na  orientação  mais 
bens  do  referido  empréstimo  com  outra,ou  maior  hypotheca,  como 
V.  Ex.^'^  enunciava  no  seu  reservado  n.«  8. 

Estando  a  partir  seu  Irmão,  reservo-me  a  escrever  largamente 
por  elle. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.^  Paço  das  Necessidades  em  19  d' Agosto 
de  1828.  =  Visconde  de  Santarém. 
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P.  S.  —  Depois  de  escripto  este  Despacho  me  representa  Fran- 
cisco de  Saldanha  de  Ohveira  e  Daun  (1),  que  não  lhe  consta  ter 
sido  pago  do  seu  ordenado.  No  cazo  de  ter  ahi  havido  alguma 
duvida  sobre  este  pagamento  previno  V.  £x.a  de  que  elle,  apesar 
de  achar  ainda  nesta  Corte,  deve  ser  considerado  como  Addido 
á  Legação  de  Portugal  em  Viena  e  ser  pago  de  todos  os  seus 
vencimentos  como  se  lá  existisse. 

'Extracto  de  dois  officios  do  Conde  da  "Ponte  para  o  Visconde  de  San- 
tarém. 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Referindo-se  a  mr.  de  Rayneval,  diz  o  Conde  da  Ponte  ao 
visconde  de  Santarém,  no  §  2.»  do  seu  officio  n.°  7,  de  18  de 
agosto :  «Antes  de  hontem  tive  a  primeira  Conferencia  com  o 
ministro  dos  negócios  estrangeiros,  mr.  Rayneval ;  n'ella  porem, 
nada  pude  obter  de  novo  relativamente  ás  nossas  cousas ;  unica- 
mente me  disse  que  quanto  a  Europa  tinha  feito  relativamente 
a  Portugal,  depois  da  morte  de  el-rei  o  senhor  D.  João  vi,  fora 
talvez  uma  precipitação  e  que  se  assim  se  não  tivera  praticado, 
tudo  melhor  se  teria  arranjado.  Eu  lhe  repeti  o  mesmo  que  tinha 
dito  a  todos  os  outros  ministros,  e  a  v.  ex.^  tenho  informado  em 


(1)  Francisco  Saldanha  d'01iveira  Daun,  era  o  decimo  primeiro  filho  do 
conde  de  Rio  Maior,  cavaleiro  de  Jerusalém  e  diplomata.  Sua  irmã  mais  velha, 
D.  Maria  Constança,  foi  condessa  da  Ponte,  seu  irmão  António  2.o  conde  de 
Rio  Maior,  a  seguir  o  senhor  de  Pancas,  o  tão  fallado  José  Sebastião,  depois 
D.  Marianna  casada  com  D.  Luiz  d"Eça  Castro  e  Vasconcellos,  D.  Maria  Ignacia 
que  foi  condessa  de  Mesquitella,  D.  Anna  Izabel  viscondessa  da  Bahia, 
D.  Francisca  de  Paula  esposa  de  D.  Fernando  de  Sanches  de  Baena,  D.  Laura 
Ernestina,  marqueza  de  Pombal,  João  Carlos,  o  grande  general  Saldanha; 
D.  Maria  Joanna  casada  com  o  senhor  d'Abrunhoza  e  Vila  Mendo,  2.o  senhor 
da  casa  de  Mangualde,  Miguel  Paes  do  Amaral  Quifel  Barbarnio.  Havia,  abaixo 
do  diplomata,  ainda  um  irmão  Domingos,  que  foi  governador  d'Angola.  O  avô 
materno  era  o  1.°  raarquez  de  Pombal.  O  Senhor  de  Pancas  também  deixou 
12  filhos  sendo  oito  rapazes,  quatro  dos  quaes  foram  militares  e  um  que  era 
bacharel  em  leis,  D.  João  o  que  casou  com  a  celebre  marqueza  Chaves  cujas 
tendências  guerreiras  ficaram  bem  assignaladas  ao  lado  de  seu  primeiro 
marido  o  illustre  marquez  que  falleceu  em  1830. 
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meus  últimos  officios,  relativamente  aos  direitos  de  Sua  Mages- 
tade,  entretanto  o  meu  discurso  n'esta  occasião  foi  mais  tendente 
a  demonstrar-lhe  que  á  Senhora  D.  Maria  da  Gloria  nunca  a 
coroa  de  Portugal  poderia  pertencer,  ainda  quanto  o  senhor  D.  Pe- 
dro a  ella  podesse  ter  tido  direito  (o  que  eu  não  admittia)  no  mo- 
mento da  morte  de  seu  augusto  pae,  visto  os  monarchas  que  abdi- 
cam não  terem  o  direito  de  nomear  seus  successores,  os  quaes  se 
acham  designados  nas  leis  fundamentaes  dos  differentes  paizes». 
No  §  4.0  de  outro  officio  com  egual  destino,  datado  de  22  do 
mesmo  mez,  acrescenta  as  suas  informações  acerca  dos  negócios 
políticos  do  modo  seguinte :  «Tendo  hontem  vindo  a  minha  casa 
o  conde  de  Appony,  (1)  embaixador  austrico,  da  conversação  que 
com  elle  tive  claramente  deprehendi  ser  a  sua  opinião  conforme 
a  dos  outros  ministros.  Supérfluo  me  parece  repetir  aqui  a  v.  ex.a 
o  que  nos  meus  últimos  officios  reservados  tenho  tido  a  honra 
de  levar  ao  seu  conhecimento  relativamente  ao  meio  que  todos 
elles  propõem  como  o  mais  conducente  para  o  prompto  reconhe- 
cinento.  Não  posso  dispensar-me  de  repetir  a  v.  ex.^  que  a  mo- 
deração nos  actos  do  governo  fará  um  bem  extraordinário  á 
causa  de  El-rei  Nosso  Senhor.  Este  conselho,  que  diariamente  me 
dão  aqui  todos  os  membros  do  corpo  diplomático,  sendo  seguindo 
diminuirá  muitas  difficuldades  que  podiam  resultar  de  um  sys- 
tema  contrario». 


1 1 )  O  conde  de  Appony,  António  Rodolpho,  pertencia  a  uma  grande  família 
austríaca  e  viveu  desde  1782  até  1852  sendo  muito  longa  a  sua  carreira  diplo- 
mática e  occupando,  durante  muitos  annos,  o  cargo  de  ministro  em  Paris 
acerca  do  qual  ha  explendidas  memorias  recentemente  publicadas.  Foi  no  seu 
magnifico  palácio  que  se  deu  o  incidente  chamado  um  insulto  diplomático  e 
o  qual  consistiu  no  embaixador  austríaco  não  querer  receber  os  marechaes  do 
império,  que  usavam  titulos  de  victorias  dos  francezes  no  seu  paiz  senão 
annunciados  pelos  seus  nomes.  Era  no  reinado  de  Luiz  XVIII  e  o  conde  pedia 
ao  governo  para  que  os  duques  de  Ragusa,  Beleune,  Trevise,  Rovigo,  Reggio 
e  Vicence  deixassem  de  usur  semelhantes  titulos,  o  que  não  foi  possível  deli- 
berando elle  então,  d'ahi  por  diante  tratal-os  apenas  como  duques  Marmont, 
Victor,  Mortier,  Savary,  Oudinot  e  Coulaincourt.  O  primeiro  com  quem  se 
defrontou  foi  com  Oudinot  que  o  obrigou  a  dar-lhe  o  seu  titulo  ou  a  bater-se 
em  duello.  Fingiu-se  acceitar  por  plantaforma  que  o  ducado  de  Reggio  era  na 
Calábria  e  os  marechaes  deixaram  de  frequentar  a  embaixada  austríaca. 


302  CORRESPONDÊNCIA  POLITICA  E  DIPLOMÁTICA 


Para  o  J^isconde  d'Asseca 
(reservado  N.o  9) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Desejando  fazer  uso  mais  opportuno,  para  os  interesses  desta 
Monarchia,  no  momento  actual,  das  communicaçoens  que  V.  Ex.a 
ultimamente  me  dirigio,  não  me  podendo  dispensar  de  confron- 
tar todas,  afim  de  achar  o  fio  das  aberturas  tão  importantes, 
que  sendo  explicitamente  tratadas  e  bem  penetrado  o  espirito 
d'ellas,  poderão  dar  em  resultado  o  triumpho  de  uma  causa  tão 
justa,  quanto  ainda  complicada  não  escapará  por  certo  a  pene- 
tração de  V.  Ex.^  que  em  negócios  de  tal  ordem  que  as  mesmas 
frases,  de  que  os  Ministros  se  servem,  são  da  mais  grave  impor- 
trncia,  e  he  por  isso  que  renovo  as  minhas  instancias  a  V.  Ex.a 
sobre  algumas  explicaçoens  não  desta  naturesa  mas  de  outra. 
Em  officio  de  6  do  corrente  diz  V.  Ex.'"^  em  um  §  delle  o  seguinte 
=seguram-me  que  as  forças  navais,  que  se  retirão  do  Tejo  rece- 
berão ordem  para  dar  cassa  aos  Corsários,  que  tomarão  os  navios 
Portugueses,  e  também  que  mais  dous,  que  se  estavaão  armando 
em  Plymouth,  forão  impedidos  de  sahir.  = 

Não  se  referindo  esta  noticia  a  precedente  algum,  não  pude 
combinar  quais  serião  estes  Corsários,  se  erão  os  de  Buenos 
Ayres,  únicos  que  aqui  consta  officialmente  terem  tomado  na- 
vios Portugueses,  ou  de  outra  nação,  por  isso  que  V.  Ex.^  diz  que 
dous  se  estavão  armando  em  Plymouth,  e  forão  impedidos  de 
sahir. 

Não  he  menos  difficil  para  mim  o  combinar  o  que  V.  Ex.» 
observou  no  seu  confidencial  N.»  1  de  30  de  Julho,  do  que  o  Ga- 
binete Inglez  que  dá  como  uma  satisfação  (ainda  que  encoberta) 
retirando  do  Tejo  e  Douro  as  forças  navais,  deixando  á  bôa  fé 
do  Governo  a  garantia  dos  Inglezes,  com  o  que  se  lê  no  celebre 
e  desabrido  Despacho  do  mesmo  Gabinete,  de  que  V.  Ex.»  me 
enviou  uma  copia. 

Outro  ponto  essencialissimo  e  do  mais  alto  interesse,  em  que 
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V.  Ex.a  toca  no  dito  seu  confidencial  de  30  de  Julho  e  que  não 
recahe  sobre  precedente  algum,  he  o  seguinte:  continuando  a 
referir  o  que  passara  na  conferencia  do  dia  29  e  que  a  garantia 
das  Ilhas  em  que  também  me  tinha  falládo  a  ultima  vez  se- 
guia-se  a  do  reconhecimento  ==  Rogo  a  V.  Ex.a  se  sirva  explicar 
em  detalhe  os  termos  em  que  primeiramente  aquelle  Ministro 
lhe  f  aliou  a  respeito  da  garantia  das  Ilhas,  da  qual  pelas  expres- 
sões, que  V.  Ex.a  fere,  parece  induzir-se  que  o  Ministro  quiz  se- 
parar a  garantia  das  Ilhas  do  ponto  do  reconhecimento,  e  ante- 
por este  primeiro  objecto  e  o  segundo;  mas  o  modo,  o  tempo  e 
nas  circunstancias  deste  negocio  são  matéria  da  mais  alta  gra- 
vidade para  eu  reclamar  de  V.  Ex.^  explicaçoens  detalhadas,  e 
-claras  para  as  levar  ao  conhecimento  de  Sua  Magestade,  tanto 
mais  que  o  que  V.  Ex.»  refere,  no  seu  confidencial  N.«  6  de  8  do 
corrente,  ainda  me  veio  obscurecer  mais  este  ponto,  porque  diz 
V.  Ex.a  que  na  conferencia  daquelle  dia  Lord  Aberdeen  lhe  dis- 
sera =  que  sobre  a  pacificação  da  Hha  da  Madeira,  Sua  Mages- 
tade sabia  o  modo  de  a  conservar,  assim  como  as  outras  posses- 
sões sem  mandar  expedições  =  emquanto  pois  não  recebo  de 
V.  Ex.»  estas  explicações  não  posso  fazer  nem  uso  conveniente 
destas  communicaçoens  nem  indicar  a  V.  Ex.»  a  que  conviria 
delias  continuar  a  tratar. 

D.s  G.'^^  a  V.  Ex.a  Paço  das  Necessidades  em  21  d' Agosto 
de  1828  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  d'OrÍQÍla 

(reservado  N.o  94 — BERLIM) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Apezar  de  todo  o  Ministério  Inglez  nas  explicações  e  respos- 
tas, que  tem  dado  ao  Visconde  d'Asseca,  reconhecer  o  direito 
incontestável  d'El-Rei  Nosso  Senhor  á  Coroa  destes  Reinos  e 
bem  assim  os  Representantes  das  outras  Potencias  com  tudo  as 
anteriores  complicações  politicas,  em  que  a  questão  de  Portugal 
se  tem  envolvido,  fazem  recear  que  correria  em  grave  inconve- 
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niente  se  se  deixasse  cahir  este  Gabinete  em  uma  negociação 
diuturna,  e  talvez  mui  perigosa  se  não  offerecesse,  e  sustentasse 
desde  já  uma  baze,  pela  qual  os  seus  Ministros  se  regulassem. 
Os  direitos  estão  declarados,  El-Rei  reconhecido  e  obedecido  pela 
Nação  de  um  modo  incontestável,  todas  as  formalidades  que  o 
nosso  direito  publico  prescreve,  forão  observadas  de  um  modo 
ainda  mais  regular  do  que  o  que  se  praticara  com  algum  outro 
Soberano.  O  Gabinete  Português,  portanto,  não,  admitte,  nem  pode 
admittir  nenhuma  observação  da  parte  dos  outros  Gabinetes  so- 
bre este  ponto;  El-Rei  Nosso  Senhor  he,  em  consequência,  Servido 
Ordenar  a  V.  Ex.^  que  declare  a  esse  Governo,  pelo  modo  que 
lhe  parecer  mais  opportuno,  que  Sua  Magestade  Sentio  a  sahida 
dos  Ministros  dos  Estrangeiros  desta  Corte,  e  que  está  disposto 
a  manter  as  allianças  e  amizade,  que  os  Srs.  Reis  Seus  Prede- 
cessores mautiverão  com  as  outras  Potencias,  mas  que  o  Gabi- 
nete Português  não  admittirá  accordo  algum  sem  que  seja  pre- 
cedido do  reconhecimento  do  direito,  como  condição  sine  qua 
non^  com  que  Sua  Magestade  subio  ao  Throno  de  Portugal,  e 
exerce  a  plenitude  da  sua  Soberania. 

D.s  G.e  a  V.  Ex.^  Paço  das  Necessidades  em  20  d' Agosto  de 
1828.=  Visconde  de  Santarém. 

N.  B. —  Outro  Despacho  igilal  se  escreveo  ao  Conde  da  Ponte 
com  N.°  10  Id.  em  21  d' Agosto,  ao  Visconde  d'Asseca  com  N.°  7 
Id.  em  20,  ao  Conde  da  Figueira  com  o  N.°  13  Id.  em  27  de  Se- 
tembro, a  Guerreiro  com  N.»  7. 

'  Para  o  "Barão  de  Villa  Secca 

(reservado  n.o  11  —  vienna) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Remetto  a  V.  Ex.^  o  Diploma,  e  Insígnia  da  Ordem  de  Christo 
para  Mr.  Hulsemaun,  Professor  de  Historia  nessa  Corte,  afim  de 
que  V.  Ex.*»  lhe  faça  de  tudo  a  devida  entrega  em-  Nome  de  Sua 
Magestade  El-Rei  e  Nosso  Senhor. 

D.«  G.e  a  V.  Ex.«  Paço  das  Necessidades  em  22  d' Agosto  de 
\828.=  Visconde  de  Santarém. 
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Para  o  Conde  da  "Figueira 

(reservado  N.o  15  —  MADRID) 

(Do  Arch.  -do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Remetto  a  V.  Ex.^  por  copia  o  Despacho,  que  enviei  ao  Vis- 
conde d'Asseca,  para  que  V.  Ex.«  tenha  conhecimento  da  sua 
doctrina,  e  lhe  sirva  somente  de  ractificar  as  suas  ideas  sobre  a 
gravidade  na  matéria,  de  que  elle  trata,  seguindo  V.  Ex.«  o 
mesmo  que  recommendo  ao  Visconde  no  ultimo  §  delle. 

V.  Ex.3  fará  logo  partir  para  Pariz  o  Correio  João  de  Amorim 
com  os  Despachos  para  o  Conde  da  Ponte. 

D.s  G.«  a  V.  Ex.^  Paço  das  Necessidades  em  22  de  Agosto  de 
1828.=  Visconde  de  Santarém. 

P.  S.=  V.  Ex.^  poderá  fazer  uso  da  cifra,  que  lhe  enviei,  com 
o  Conde  da  Ponte,  que  recebe  a  mesma  por  este  Correio. 

Para  o  "Visconde  d'Asseca 

(reservado  n.o  11  —LONDRES) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Ext.) 

Pelo  Paquete  chegado  hoje  recebi  dous  officios  de  V.  Ex.^ 
reservados  ambos,  com  o  N.»  8,  o  1.°  datado  de  9,  e  o  2.^'  de  13 
do  corrente,  acompanhados  de  uma  Carta  particular  desta  ultima 
N  data,  contendo  todos  communicações,  que  pela  sua  importância 
estão  ligadas  ás  respostas  que  V.  Ex.^  receberá  por  este  Paquete 
nos  Despachos  reservados  que  lhe  dirigia. 

As  ultimas  noticias  da  Corunha,  concernentes  á  sahida  dos 
rebeldes,  são,  que  tinha  embarcado  já  uma  grande  quantidade 
delles  em  dous  Navios  para  Inglaterra,  e  que  os  outros  se  dis- 
punhão  a  seguir  o  mesmo  destino.  Vários  rumores  fazem  recear 
que  elles  se  retirem  para  algum  ponto  d'lnglaterra  dispondo-se 

VoL.  I  .  21 
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a  hostilizar  este  Paiz  em  ocasião  opportuna;  por  esse  respeito 
V.  Ex.a  buscará,  quanto  antes,  reclamar  de  Lord  Aberdeen  o  não 
consentimento,  de  qualquer  armamento,  que  elles  possam  tentar 
nos  portos  d'Inglaterra. 

Sem  embargo  do  que  em  officio  ostensivo  se  diz  a  V.  Ex.^ 
que  faça  entrega  das  Cartas  d'El-Rei  Nosso  Senhor  para  Sua 
Magestade  Britannica,  com  as  formalidades  do  estilo  com  tudo 
como  a  circunstancia  de  V.  Ex.»  não  se  achar  ainda  reconhecido 
por  esse  Governo  no  seu  caracter  diplomático  hade  embaraçar, 
que  a  referida  entrega  seja  feita  com  aquellas  formalidades, 
V.  Ex.^  buscará  aquelle  modo,  que  mais  conveniente,  e  a  propó- 
sito lhe  parecer  para  que  ellas  Lhe  sejão  entregues.  Foi  appro- 
vada  por  ElRei  Nosso  Sehor  a  proposta  de  V.  Ex.^  de  se  inscre- 
verem nos  jornaes  Inglezes  respostas  aos  injuriosos  artigos  em 
que  abundão  a  respeito  de  Portugal. 

Resta-me  finalmente  prevenir  a  V.  Ex.^  que  não  tornei  a  ver 
o  Capitão  Johnson  (1)  depois  do  dia  da  sua  chegada. 

Com  este  Despacho  receberá  V.  Ex.a  a  Cifra  de  que  hade 
fazer  uzo  na  sua  correspondência  official,  quando  os  objectos 
delia  assim  o  exigirem. 

D.s  G.e  a  V.  Ex.^  Paço  das  Necessidades  em  22  d' Agosto  de 
1828. =Visconde  de  Santarém, 

Para  o  Yisconde  d'Asseca 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Remeto  a  v.  ex.a  para  serem  entregues  com  as  formalidades 
do  estylo  duas  cartas  d'El-Rey  Nosso  Senhor  acompanhadas  das 
competentes  copias,  nas  quaes  o  Mesmo  Augusto  Senhor  parti- 
cipa a  Sua  Magestade  Britannica  a  sua  exaltação  ao  Throno  e 


(1)  Este  capitão  Johnson  era  uma  espécie  de  contrabandista  mas  tão  dedi- 
cado á  causa  liberal  e  tão  valente  que  quando  os  constitucionaes  attacaram  em 
Plymouth  D.  António  Lavradio,  que  ia  para  a  legação  de  Roma,  elle  foi  quem 
se  lançou  sobre  elles  sosinho,  expondo-se  para  defender  o  representante  de 
D.  Miguel.  O  caso  deu  no  Clarence  Hotel  em  1828. 
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lhe  remette  o  Assento  dos  Três  Estados  do  Reino  (Sendo  huma  das 
das  ditas  cartas  dirigidos  a  esse  Soberano  na  qualidade  do  Hanover. 

Igualmente  transmitto  a  V.  Ex.a  mais  huma  carta  de  Sua  Ma- 
gestade  dirigida  aos  Estados  Unidos  da  America  com  a  sua  res- 
pectiva copia,  que  V'  Ex.^  entregará  ao  ministro  dos  mesmos 
Estados  n'essa  Corte,  pedindo-lhe  a  queira  dirigir  ao  seu  destino. 

V.  Ex.^  entregará  também  ao  Duque  de  Wellington,  e  ao  Mar- 
quez de  Campo  Maior  (1),  e  ao  Conde  Aberdeen  as  cartas  que  Sua 
Magestade  lhes  dirige,  e  que  V.  Ex.a  receberá  com  este  officio. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  das  Necessidades,  em  22  de 
Agosto  de  1828  —  Visconde  de  Santarém. 


De  "Luiz  Jlntonio  d'Jlbreu  e  Lima  para  o  yisconáe  de  Santarém 

(Do  Arch.  40  Minist.  dos  Neg.  Ext) 

Bruxellas,  22  de  Agosto  de  1828.  — 111.'»°  e  Ex.»"»  Sr.  — Tive 
a  honra  de  receber  o  officio  de  V.  Ex.a  com  fecha  de  30  do  pas- 
sado em  que  V.  Ex.a  ordena  que  entregue  o  archivo  da  legação 
portugueza  ao  Cônsul  Geral  Manuel  Ignacio  Ramos  Zuzarte  (2), 
ficando  responsável  por  qualquer  omissão  que  n'isto  haja. 

Sinto  ser-me  forçado  a  declarar  a  V.  Ex.a  que  a  minha  con- 
sciência e  o  meu  dever,  a  que  nnnça  faltei,  scientemente  me 
obrigam  a  não  obedecer  áquella  determinação,  sem  que  previa- 
mente receba  as  ordens  de  Sua  Magestade  o  Senhor  D.  Pedro  IV 
ou  seja  pelo  mesmo  Augusto  Senhor  desligado  do  juramento  de 
fidelidade  e  vassalagem  que  Lhe  prestei  e  á  Sua  Real  Dynastia. 

Submetto-me  com  alacridade  á  responsabilidade  de  que  V.  Ex.* 


(1)  Beresford,  que  reorganisara  o  exercito  portuguez  desde  1808  a  1820  e 
que  á  sua  volta  do  Rio  de  Janeiro,  onde  se  fora  encontrar  com  D.  João  VI,  por 
causa  da  conspiração  de  Gomes  Freire,  foi  impedido  de  desembarcar  pelo 
governo  revolucionário  realista. 

(2)  Manuel  Ignacio  Ramos  Zuzarte  passara,  depois,  para  Amesterdam  onde 
estava  em  1832  epocha  em  que  quiz,  sem  resultado,  publicar  na  Gazeta  Offi- 
cial  o  manifesto  dos  direitos  de  D.  Miguel  á  coroa. 
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me  encarrega,  pois  que  nenhum  sacrifício  me  será  penoso  para 
conservar  a  minha  honra  e  estima  dos  homens  de  bem. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  =  Luiz  António  d' Abreu  e  Lima* 

Para  o  Conde  da  "Figueira 

(RESERVADO  N.o  16—  MADRID) 

\Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Pelo  Correio  de  hoje  recebi  o  officio  de  V.  Ex.a  N.°  10  de  19 
do  corrente,  e  junto  com  elle  o  do  Conde  da  Ponte  sobre  a  im- 
portante declaração  que  o  Embaixador  de  Inglaterra  lhe  fez 
acerca  do  seu  Governo  não  dar  transportes,  nem  auxilio  para 
conduzir  a  parte  alguma  os  rebeldes,  que  se  achão  em  Hespanha. 
Muito  estimo  saber  os  passos  que  V.  Ex.a,  em  consequência  disso, 
dera  para  conhecer  qual  seria  a  marcha  do  Encarregado  dos 
Negócios  daquella  Nação  nessa  Corte. 

D.^  G.^  a  V.  Ex.a  Paço  das  Necessidades  em  24  d' Agosto  de 
lS2d>. =Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Ponte 

(RESERVADO  N.o  12  —  PARIS) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.)    ( 

Tendo  Sua  Magestade  Determinado  que  o  Correio  João  de 
Amorim  passe  dessa  Corte  á  de  Vienna,  V.  Ex.*'^  lhe  entregará 
tudo  quanto  for  dirigido  ao  Barão  de  Villa  Secca. 

Inclusos  remetto  a  V.  Ex.^  dous  diplomas  da  Ordem  de  Christo, 
com  que  Sua  Magestade  Foi  Servido,  Condecorar  o  Doutor  Me- 
rat,  e  Mr.  Meurice,  Maire  d'Amiens  e  Royamnont,  e  Ordena  o 
Mesmo  Senhor  que  V.  Ex.''^  lhes  escreva,  e  os  convide  a  sua  casaj 
aonde  lhes  deve  fazer  entrega  dos  referidos  Diplomas,  accres- 
centando  verbalmente,  que  Sua  Magestade  lhes  faz  esta  mercêj 
em  consideração  aos  serviços,  que  ahi  Lhe  prestarão. 
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Pêlo  Correio  d'hoje  recebi  um  officio  do  Cônsul  de  Bordeaux, 
José  Maria  Cosmelli,  pelo  theor  do  qual  se  vê  que  elle  não  adhe- 
rira  ás  ultimas  indignas  suggestões  de  Nuno  Barbosa,  de  2  do 
corrente,  indicando-me  que  assim  o  havia  participado  a  Francisco 
d' Alpoim  de  Menezes  em  consequência  de  este  lhe' ter  dirigido 
a  sua  bem  conhecida  circular.  Por  este  respeito  cumpre-me 
excitar  a  attenção  de  V.  Ex.«  em  remediar  inconvenientes  taes 
dirigindo  uma  circular  sua  aos  Cônsules,  em  que  lhes  indique  que 
V.  Ex.^  he  o  único  representante  de  Portugal  nesse  Reino. 

Pelo  mesmo  Correio  d'hoje  recebi  o  importante  officio  reser- 
vado de  V.  Ex.^  N.°  14,  remettido  pelo  Conde  da  Figueira,  em 
que  V.  Ex.''^  refere  a  communicação,  que  lhe  fizera,  e  a  segu- 
rança que  lhe  dera,  da  parte  do  seu  Governo,  o  Embaixador 
d'ínglaterra  (1)  a  respeito  de  rebeldes  existentes  em  Hespanha. 
Apressar-me-hei  a  levar  ao  conhecimento  de  Sua  Magestade  uma 
communicação  tão  importante. 

D.^  G.*^  a  V.  Ex.a  Paço  das  Necessidades  em  24  d' Agosto  de 
1828.^=  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  "Barão  de  Yilla  Secca 

(reservado  N.o  12  — (vienna) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.J 

Havendo  levado  á  presença  de  Sua  Magestade  o  officio,  que 
V.  Ex.^  me  dirigio,  em  data  de  22  de  Julho  ultimo.  Foi  o  Mesmo 
Augusto  Senhor  Servido  em  attenção  ao  que  V.  Ex.»  nelle  decla- 
rava, acceitar-lhe  a  demissão  que  deo  do  Emprego  de  Enviado 
Extraordinário  e  Ministro  Plenipotenciário  de  Portugal  junto  de 
Sua  Magestade  Imperial  e  Real  Apostólica,  como  V.  S.^  verá  no 
Despacho  da  copia  inclusa. 

Deos  Guarde  a  V.  S."  Paço  das  Necessidades  em  25  d'Agosto 
de  1828  =  Visconde  de  Santarém. 


(1)  Lord  Stuart. 
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Para  o  Conde  da  Tigueira 

(reservado  N.o  17,  MADRID) 

<Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Continuando  a  informar  a  V.  Ex.»  do  que  occorrc  acerca  da 
sabida  para  Hespanha  dos  Hespanhoes  refugiados  neste  Reino, 
communico  a  V.  Ex.«,  por  copia  de  baixo  de  N.«  1,  o  officio  do  In- 
tendente Geral  da  Policia  dirigido  ao  Senbor  Ministro  da  Mari- 
nba  em  consequência  do  qual  Sua  Magestade  Ordenou  que  a  sua 
passagem  para  Hespanha  fosse  por  mar  pelo  modo  que  indiquei 
ao  Cônsul  Geral  de  Sua  Magestade  Catbolica  no  officio,  que  tam- 
bém remetio  a  V.  Ex.»  debaixo  de  N.°  2.  V.  Ex*^  fará  dos  sobre- 
ditos documentos  o  uzo  conveniente  das  minhas  precedentes 
communicações. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.»  Paço  das  Necessidades  em  25  d' Agosto 
de  1828  =  Visconde  de  Santarém. 

P.  S.  —  Depois  de  concluído  este  Despacho  recebi  um  officio 
do  Cônsul  de  Hespanha,  que  remetto,  debaixo  da  copia  N.«  3,  para 
conhecimento  de  V.  Ex.». 

Officio  do  Conde  de  Oriola  ao  Visconde  de  Santarém 

Ill.i"o  e  ex."!»  sr.  —  Mr.  Ancillon  (1)  disse-me  que  a  verificação 
do  casamento  de  Sua  Magestade  com  Sua  Augusta  Sobrinha  era 
decididamente  o  ponto  sobre  que  as  potencias  estavam  persuadi- 
das que  podiam  sair  do  embaraço. 

E'  verdade  que  a  Áustria  queria  fazer  d'isso  uma  condição 
expressa  para  o  reconhecimento  de  el-rei,  mas  também  não  era 
duvidoso  que  ella,  por  fim,  se  accommodaria  a  contentar-se  do 


(1)  Ancillon,  João  Frederico,  historiador  notável,  professor  de  Carlos  X 
quando  príncipe,  foi  l.o  conselheiro  do  ministério  dos  negócios  estrangeiros  e» 
em  1831,  secretario  geral  do  mesmo  ministério. 
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facto,  deixando  ao  arbítrio  de  Sua  Magestade  combinal-o  como 
melhor  lhe  parecesse  convir  aos  seus  direitos  e  interesses,  e  que 
as  outras  potencias  de  bom  agrado  veriam. 

Esta  coincidência  dos  diff crentes  governos,  a  próxima  vinda 
da  Senhora  D.  Maria  da  Gloria  para  Vienna,  e  o  modo  por  que 
El-rei  Nosso  Senhor  havia  respondido  aos  Três  Estados  sobre  este 
objecto  faziam,  a  seu  ver,  muito  importante  e  decisivo  para  a 
causa  de  Sua  Magestade,  relativamente  á  Europa,  quando  este 
Augusto  Senhor,  tomando  a  iniciativa  e  sem  esperar  por  ultimas 
communicações,  declarasse  aos  soberanos,  pelo  modo  que  mais 
conveniente  fosse  aos  seus  direitos,  sua  resolução  de  effectuar 
este  casamento.  Ajuntou  a  isto,  que,  se  Sua  Magestade,  logo  de- 
pois de  assim  o  declarar,  fizesse  celebrar  o  seu  consorcio  por 
procuração  em  Vienna,  tudo  se  terminaria  como  era  de  desejar. 

Eu  entrevi,  n'esta  ultima  conferencia,  um  meio  calculado  de 
antemão  para  dar  a  esta  princeza  o  titulo  de  rainha,  sem  offensa 
para  Portugal  nem  compromettimento  para  as  potencias. 

Refiro  isto  tal  qual,  sem  me  permittir  outra  alguma  observa- 
ção senão  a  de  que  a  minha  replica  foi  iitteralmente  a  que  v. 
ex.»,  no  seu  despacho  de  9,  me  prescreveu. 

Sirva-se  v.  ex.^  beijar  humildemente  em  meu  nome  e  no  do 
secretario  da  legação.  Salvador  Correia  de  Sá,  a  Augusta  mão 
de  Sua  Magestade. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  Berlim,  23  de  Agosto  de  1828. — 
111.^0  e  ex."»o  sr.  visconde  de  Santarém.  =  Conde  de  Oriola. 


Officios  do  Conde  de  Oriola  para  o  Yisconde  de  Santarém 

(N.o  254) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

111.'"°  e  ex."^°  sr.— Volto  n'este  instante  da  conferencia  que 
no  meu  numero  precedente  eu  tive  a  honra  de  dizer  a  v.  ex.^  eu 
esperava  obter  hoje;  e,  conferindo-me  ao  que  vae  exposto  no 
meu  n.<>  252,  dou  a  v.  ex.«  uma  exacta  conta  d'ella  sem  o  cansar 
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com  a  repetição  do  que  então  escrevi :  Duas  cousas,  porém,  ouvi 
que  me  bumpre  levar,  quanto  antes,  ao  conhecimento  de  v.  ex.^ ; 
a  saber:  que  a  Corte  de  Vienna  tinha  recebido  do  Brazil  a  cer- 
teza de  que  a  senhora  D.  Maria  da  Gloria  devia  desembarcar  em 
Génova,  de  onde  immediatamente  partiria  para  aquella  residên- 
cia, e  que  a  Inglaterra  faria  todos  os  avanços  á  Hespanha  para 
ambas  obrarem  de  accordo,  mas  em  bom  sentido,  a  nosso  respeito. 

Sirva-se  v.  ex.^  de  beijar  humildemente  em  meu  nome  e  no 
do  secretario  d'esta  legação,  Salvador  Correia  de  Sá,  (1)  a  augusta 
mão  de  Sua  Magestade. 

Deus  guarde  a  v.  ex.**  Berlim,  em  26  de  agosto  de  1828. — 
111.™'^  e  ex."i°  sr.  Visconde  de  Santarém,  etc.=  Conde  de  Oriola. 


Para  o  Visconde  de  Santarém 

(N.«  255) 

111.'"'^  e  ex.™"  sr. —  E'  um  facto  que  a  França,  depois  de  haver 
sondado  a  Inglaterra,  se  empenhara  com  a  corte  de  Madrid  para 
que  esta  procurasse  áquelles  dos  rebeldes  refugiados  em  Hespa- 
nha, que  se  não  quizessem  aproveitar  da  amnistia  por  El-Rei 
Nosso  Senhor  concedida,  navios  de  transporte,  que  os  condu- 
zissem, quer  a  França,  quer  á  Gran-Bretanha,  disposto  o  governo 
francez  a  tomar  sobre  si  os  gastos  da  expedição. 

Este  facto  f az-se  importante  por  indicar  que  as  potencias  tal- 
vez pensem  que  lhes  convém  interceder  mais  tarde  por  esta 
gente,  que  altamente  procura  desculpar  a  sua  conducta  com  o 
procedimento  que  a  Europa  para  comnosco  tivera. 

Esta  minha  supposição  muito  ganhou  em  probabilidade,  pelo 
que  indirectamente  se  me  deu  a  entender,  fazendo-se-nie  discur- 
sivamente  observar  que,  entre  os  implicados  na  revolta,  a  maior 
parte  obrava  por  espirito  de  dever,  talvez  mal  entendido,  mas 


(1)  Apesar  d'este  tratamento  o  visconde  de  Santarém,  em  1833,  chamou- 
Ihe  addido. 
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entretanto  justificante  em  ponto  de  intenção,  o  que  a  desejar 
era  se  contemplasse,  para  evitar  reacções. 

A  partida  da  senhora  D.  Maria  da  Gloria  não  foi  motivada 
por  applicações  recentemente  feitas,  mas  sim  pelas  que  se  fize- 
ram quando  se  tratou  de  mover  o  imperador  e  abdicar  sem  con- 
dições. Foi  mr.  Ancillon  quem  mui  positivamente  me  affirmou  e 
afiançou  este  ultimo  facto. 

Sirva-se  v.  ex.^  beijar  humildemente,  em  meu  nome  e  no  do 
secretario  d'esta  legação,  a  augusta  mão  de  Sua  Magestade. 

Deus  guarde  a  v.  ex.'^  Berlim,  em  27  de  agosto  de  1828.— 
Ill.'"o  e  ex.'"*'  sr.  Visconde  de  Santarem.=  Conde  de  Oriola. 


Officio  da  mesma  precedência  e  para  o  dito  destinatário 

(N.o  2  RESERVADO) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

111.'"*'  e  ex.^no  sr. — Accuso  a  recepção  do  officio  reservado 
n.o  6,  em  consequência  do  qual  expedi  as  competentes  ordens 
para  o  pagamento  dos  empregados  diplomáticos,  que  só  agora  se 
vae  effectuando,  por  ser  a  epocha  em  que  se  vão  vencendo  as 
letras. 

Todas  as  reflexões  que  agora  posso  fazer  a  lord  Aberdeen 
não  terão  effeito  (alem  de  já  as  ter  repetido  varias  vezes),  por- 
que me  tem  respondido  que  o  partido  está  tomado ;  que  tudo  de- 
pende da  resolução  de  Sua  Magestade  El-rei  Nosso  Senhor  sobre 
o  que  lhe  foi  proposto. 

Emquanto  este  estado  continuar,  diz  este  ministro  que  a  In- 
glaterra quer  conservar  a  mais  perfeita  neutralidade  nas  nossas 
questões  domesticas,  e  que  tendo-se  o  cônsul  inglez  (1)  na  ilha  da 
Madeira  afastado  d'esta  conducta,  tomando  um  partido  decidido, 
foram-lhe  ordens  muito  positivas,  e  se  se  não  conformar,  será 


(1)  Chamava-se  Witch  e  veiu  para  Inglaterra. 
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chamado,  e  os  vassalos  inglezes  não  terão  direito  á  protecção  do 
governo  se  obrarem  em  outro  sentido. 

As  embarcações  inglezas  (1)  que  se  acham  n'aquella  ilha  são 
unicamente  para  tomarem  a  bordo  os  que  se  quizerem  retirar,  e 
que,  conservando-se  n'este  estado  neutro,  terão  rasão  para  recla- 
marem as  garantias  que  os  tratados  lhes  promettem. 

Espera  este  governo  que  seja  permittido  aos  paquetes  toca- 
rem na  ilha,  apesar  do  bloqueio,  o  que  elles  inglezes  fazem  em 
similhante  caso,  e  como  os  paquetes  são  agora  commandados 
por  officiaes  de  marinha,  elles,  commandantes,  ficam  responsáveis   ; 
pelo  abuso  que  fizerem  d'esta  licença. 

Disse-me  que  só  se  tinha  opposto  á  pretensão  que  o  ministro 
do  Brasil  teve  em  armar  a  fragata  brasileira  Isabel  para  ir  pro- 
teger a  ilha  da  Madeira ;  e  julgo,  portanto,  que  o  que  as  gazetas 
sobre  isto  dizem  não  é  verdade. 

Os  artigos  da  Trombeta  final  e  da  Gazeta  de  Lisboa^  contra  a 
Inglaterra  fizeram  que  lord  Aberdeen  me  dissesse  que,  n'um 
paiz  onde  não  ha  liberdade  de  imprensa,  parece  ser  aquella  a 
vontade  do  governo,  o  que  não  se  pôde  colligir  dos  jornaes  in- 
glezes, que  do  seu  mesmo  governo  dizem  mal;  e  como  eu  tinha 
repetido  varias  vezes  que  o  governo  portuguez  deseja  manter  a 
boa  harmonia  entre  as  duas  nações,  embaraçou-me  bastante  esta 
reflexão. 

Remetto  algumas  gazetas  que  faliam  a  favor  de  Portugal; 
é  verdade  que,  ou  pró  ou  contra,  os  jornaes  não  fazem  aqui 
o  mesmo  effeito  que  em  Portugal,  contanto  que  não  citem 
factos. 

Ainda  as  gazetas  dão  noticias  do  Brazil,  em  que  annunciam 
a  saída  da  Senhora  D.  Maria  da  Gloria.  Não  julgo* que  seja 
verdade;  ao  menos  o  governo  aqui  não  tem  conhecimento 
d'isso. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Berlim,  27  de  Agosto  de  1828. — 
111."!°  e  ex.'"^  sr.  Visconde  de  Santarem.=Co/zí/e  de  Oriolla. 


(1)  Uma  d'ellas  era  a  Medina   cujo  commandante,  filho  de  Canning,  se 
afogou  n'um  lago  da  Camacha.  Suicidarâ-se. 
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^    Para  o  Visconde  d'Jlsseca 
(reservado  n.o  3) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

111.'"°  e  Ex.*""  Sr.  Tendo  sido  aprezado  em  Setembro,  do  anno 
próximo  passado,  o  Bergantim  Portuguez  denominado  j=  Vigilante 
Africano  =  por  hum  Bergantim  que  içou  bandeira  e  flâmula  In- 
gleza,  e  depois  de  Buenos  Ayres,  teve  ordem  o  antecessor  de 
V.  Ex.^  para  procurar  avistar-se  com  o  Representante  do  Governo  de 
Buenos  Ayres  para  lhe  fazer  constar  hum  semelhante  attentado, 
que  sem  provocação  alguma,  fora  commettido  contra  a  bandeira 
Portugueza,  debaixo  da  que  pertence  ao  seu  Governo,  ao  mesmo 
passo  que  as  embarcações  de  Buenos  Ayres  são  recebidas  com 
hospitalidade  nos  portos  da  Monarchia  Portuguesa  e  tendo-se 
reiterado  iguaes  ordens,  em  6  de  Outubro  do  mesmo  anno,  por 
occasião  da  tomada  do  Bergantim  Portuguez  Delfim  =  pela  Es- 
cuna' de  Guerra  de  Buenos  Ayres  =  Vencedor  =  respondêo  o 
mesmo  antecessor  de  V.  Ex.^  que  trataria  de  dar  junto  ao  Encar- 
regado de  Negócios  de  Buenos  Ayres  os  passos  indicados  para 
sollicitar  a  reparação  dos  attentados  commettidos,  e  garantia  de 
que  se  não  tornarião  a  renovar;  porem  que  nenhuma  confiança 
tinha  no  resultado  deste  passo,  em  razão  do  pouco  conceito  de 
que  gosava  o  mencionado  Agente  de  Buenos  Ayres,  e  de  ne- 
nhuma influencia  que,  elle,  Embaixador,  lhe  considerara  no  seu 
paiz,  parecendo-lhe  que  a  única  deligencia  que  poderia  tentar-se, 
com  proveito,  seria  a  de  sollicitar  que  o  Governo  Britânico  man- 
•^dasse  ordens  ao  Seu  Ministro  em  Buenos  Ayres  para  prestar 
seus  bons  officios,  ou  antes  encarregar-se  inteiramente  de  recla- 
mar as  presas  Portuguesas,  e  de  tratar  este  negocio  como  se 
fora  Agente  Portuguez,  visto  que  a  nossa  Corte  não  tinha,  como 
não  tem  no  Rio  da  Prata,  Ministros  ou  Cônsules  a  quem  podes 
dar  esta  incumbência. 

Nesta  conformidade  dirigio  o  antecessor  de  V.  Ex.''^,  em  19  de 
Outubro  ultimo,  ao  Sub-Secretario  d'Estado  que  tinha  a  seu  cargo 
os  negócios  da  America  (M."^  Backhanse)  o  officio  confidencial  de 
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que  remetio  copia,  sob  o  N.°  1,  e  em  consequência  delle  e  das 
communicações  verbais,  que  antes  disso  tive  com  o  mesmo  Sub- 
secretario d'Estado,  o  Governo  Britânico  se  prestou  a  enviar  ao 
Seii  Ministro  em  Buenos  Ayres  as  Instrucções  a  este  respeito 
constantes  da  resposta  de  M/  Backanse,  e  das  copias  que  re- 
metto  debaixo,  de  N.o^  2  e  3. 

Depois  das  sobreditas  ordens  tem  continuado  iguaes  insultos 
á  bandeira  Portuguesa,  feitos  pelos  Corsários  de  Buenos  Ayres, 
sendo  aprezada,  em  18  de  janeiro  deste  anno,  a  Galera  Portu- 
guesa =  Almirante  Pacheco  =  pelo  Corsário  denominado  Inde- 
pendência =e,  no  dia  20  do  corrente,  pelas  duas  horas  da 
tarde,  a  oitenta  léguas  ao  mar  do  Cabo  da  Roca,  o  Hiate  da 
Senhora  do  Resgate  =  foi  encontrado  por  um  Bergantim  Corsá- 
rio armado  com  oito  peças  por  banda  e  guarnecido  com  cento  e 
vinte  homens,  o  qual,  arvorando  primeiro  bandeira  Francesa  e 
por  ultimo  a  de  Buenos  Ayres,  e  mandando  hum  escaller  com 
dous  officiaes  a  bordo  do  Hiate,  estes  o  roubaram  de  alguns 
sobrecellentes  e  mantimentos,  e  derão  ao  Mestres  um  Certificado 
em  que  declararão  que  aquelle  Hiate  tinha  sido  tomado  pelo 
Corsário  de  Buenos  Ayres  denominado  =  Republica  =  A'  vista 
de  taes  acontecimentos  Manda  El-Rey  Nosso  Senhor,  que  logo 
que  se  apresente  opportunidade,  V.  Ex.^  sollicite  desse  Governo 
que  haja  de  expedir  novas  ordens  ao  Seu  Ministro  em  Buenos 
Ayres  relativamente  aos  dous  últimos  casos,  e  em  geral  sobre 
outros  quaesquer  em  additamento  ás  Instrucções  primeiramente 
dadas. 

D.  G.^  a  V.  Ex.^  Palácio  das  Necessidades  em  29  de  Agosto 
de  1828.  =  Visconde  de  Santarém. 

Ojficio  do  Conde  de  Ortola  ao  Visconde  de  Santarém 

(N.o  257) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

111.^"°  e  ex."»"  sr.  —  Mr.  Olfers,  encarregado  de  negócios  da 
Rússia  no  Brazil,  acaba  de  chegar  do  Rio  a  Londres.  Lord  Abei'- 
dcen  teve  uma  conferencia  com  elle,  a  fim  de  ouvir  seu  parecer 
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sobre  as  disposições  d'aquella  corte  a  nosso  respeito.  Mr.  Olfers 
declarou-lhe  que  elle  nem  um  só  instante  duvidava  de  que  o  im- 
perador se  contentaria  e  subscrevia  a  tudo  o  que  d' elle  se  exi- 
gisse ! 

V.  ex.^  não  pode  ignorar  que  o  visconde  de  Itabayana  afretou 
e  expediu  navios  para  as  costas  da  Galliza,  a  fim  de  tomarem  a 
seu  bordo  aquelles  dos  rebeldes  ali  refugiados,  que  d'esta  occa- 
sião  se  quizessem  aproveitar  para  escapar-se.  Os  fundos,  de  que 
elle  agora  se  serve  para  estes  e  outros  seus  fins,  dissipados  já, 
destinados  para  pagamento  dos  interesses  da  divida  nacional,  são 
os  productos  da  venda  dos  diamantes  que  o  imperador  lhe  havia 
confiado  para  os  gastos  do  seu  premeditado  casamento.  Mr,  An- 
cillon,  dizendo-me  isto,  não  me  encobriu  a  indignação  que  um 
tal  procedimento  geralmente  causava;  e,  fallando-me,  depois,  dos 
protestos  d'este  enviado,  de  companhia  com  o  marquez  de  Re- 
zende, notou-me  a  impropriedade  da  linguagem  e  a  fraqueza  dos 
argumentos. 

Sirva-se  v.  ex.^  de  beijar,  humildemente,  em  meu  nome  e  no 
do  secretario  d'esta  legação,  a  Augusta  mão  de  Sua  Magestade. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  Berlim,  30  dé  Agosto  de  1828.= 
Hl.'"*'  e  ex.™"  sr.  visconde  de  Santarém,  etc.  =  Conde  de  Oriola. 


Para  o  Conde  da  Tigueira 

(reservado  N.°  18  —  MADRID) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Pelo  Correio  d'hoje  recebi  os  officios  de  V.  Ex.^  N.°  11  e  12, 
a  apressar-me-hei  a  leva-los  ao  conhecimento  de  Sua  Mages- 
tade. (Cifra).  A  retirada  de  Zea  (1),  o  terem-se  abaixado  as  armas 


(1)  Zea  Bermudez,  representante  do  seu  paiz  em  Inglaterra  e  ministro  dos 
extrangeiros  em  Hespanha.  Era  muito  escutado  sobre  os  negócios  de  Portugal 
pelo  governo  inglez  apesar   da   inimizade  que  lhe  votava  lord  Aberdeen ; 
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na  caza  da  Legação,  quando  até  agora  se  tinhão  conservado, 
tem  produzido  aqui  um  effeito  desfavorável,  e  tem  feito  conce- 
ber novas  esperanças  ao  partido  liberal,  ligando  esta  circums- 
tancia  ás  expressões  do  discurso  de  Lord  Wellington. 

Não  tenho  nada  a  accrescentar  ao  que  escrevi  a  V.  Ex.^  pelo 
Correio  de  Gabinete  João  d' Amorim. 

Deos  G.^^  a  V.  Ex.^  Paço  das  Necessidades  em  27  d' Agosto 
de  1828.  —  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Cçnde  da  Ponte 

(reservado  N.o  13  —  PARIZ) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Recebi  successivamente  e  levei  á  Presença  de  Sua  Mag.*  os 
officios  de  V.  Ex.^i  N.^^  6  e  7,  ostensivos,  e  N."  13  reservado. 

Sobre  a  conferencia  que  V.  Ex.^  teve  com  o  Ministro  de 
Prússia  e  que  refere  no  ult.^  dos  ditos  officios,  Foi  Sua  Mag.« 
Servido  Approvar  as  respostas,  que  lhe  deo,  e  a  estas  horas  terá 


entendia-se  com  o  cônsul  Sampaio,  de  preferencia  a  Ribeiro  Saraiva.  Mantinha 
aturada  correspondência  com  o  secretario  do  plenipotenciário  da  Hespanha, 
em  Lisboa,  visconde  d'Asnares  e  assim  denunciando  os  armamentos  de  D.  Pedro, 
narrando  o  que  se  passava  se  sobrepunha  aos  portuguezes  diplomáticos,  ali 
desavindos,  António  Ribeiro  Saraiva  e  Francisco  Teixeira  de  Sampaio.  Foi 
ministro  dos  negócios  extrangeiros  do  gabinete  Calomarde  quando  este  arran- 
jou um  decreto  revogando  a  lei  salica  que  devia  tirar  o  throno  á  filha  de 
Fernando  VII,  Izabel  II  a  favor  de  seu  tio  D.  Carlos  de  Bourbon,  o  que  se 
descobriu  a  tempo,  durante  o  período  da  doença  do  rei. 

Emquanto  ás  cousas  de  Portugal  basta  dizer  que  entrou  com  Ribeiro 
Saraiva  n'uma  intriga  cujo  fim  era  substituir  os  ministros  da  guerra  e  dos 
extrangeiros  do  Gabinete  de  Lisboa  dando  esta  ultima  pasta  ao  duque  de  Cada- 
val tendo  alguém  que  o  ajudasse,  que  seria  o  dito  Saraiva,  então  devorado  de 
ambição  talvez  pelas  suas  esperanças  de  casamento  com  miss  Sherson  que  elle 
muito  amava. 
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V.  Ex.''  já  recebido  as  instrucções  sobre  matéria  tão  grave,  ás 
quaes  nada  tenho  hoje  que  accrescentar. 

Previno  a  V.  Ex.''^  que,  d'ora  em  diante,  emquanto  S.  Mag.« 
não  mandar  o  contrario  não  se  prove  o  Consulado  de  Portugal 
nessa  Corte,  ficando  a  cargo  dessa  Legação  o  desempenho  das 
funcçôes  que  lhe  erão  inherentes. 

D.s  G.«  a  V.  Ex.3  Paço  das  Necessidades  em  30  de  Agosto  de 

1828.  —  Visconde  de  Santarém. 

* 

Para  o  Visconde  d'Jlsseca 

(reservado  N.o    14  — LONDRES) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Pelo  Paquete,  entrado  antes  de  hontem,  recebi  o  officio  de 
V.  Ex.^  N.o  10  reservado,  e  ostensivo  marcado  com  N.o  1.  Quanto 
ao  assumpto  de  que  trata  o  reservado  sobre  o  que  Lord  Aber- 
deen  havia  dito  a  V.  Ex.^  na  ultima  entrevista  acerca  da  deten- 
ção dos  4  Inglezes  não  posso  responder  ainda  a  V.  Ex.»  por  este 
Paquete,  dando-lhe  as  convenientes  instrucções,  por  isso  que 
sendo  numerosíssimas  as  peças  da  tranzacção,  que  tem  havido 
neste  negocio,  não  cabe  no  tempo  a  sua  remessa.  Pode  V.  Ex.a, 
comtudo,  logo  que  receber  procurar  Lord  Aberdeen,  e  segurar- 
Ihe  que,  em  breve,  se  achará  habilitado  a  responder  sobre  este 
assumpto,  devendo  V.  Ex.a  accrescentar  que  se  tem  feito  todas 
as  dihgencias  para  se  ultimar,  com  brevidade,  e  de  um  modo 
conveniente,  mas  que  achando-se  o  mesmo  negocio  affecto  ás 
delongas  do  Poder  judicial,  tem  áido  necessário  esperar  um  re- 
sultado, sobre  o  quaes  receia  a  decizão  de  Sua  Mag.« 

Quanto  ao  Capitão  Jonhson,  em  que  V.  Ex.''^  me  falia,  não  o 
vejo  ha  mais  de  8  dias,  e  apenas  aqui  appareceu  hoje  deixan- 
do-me  um  bilhete. 

D.s  G.«  a  V.  Ex.a  Paço  das  Necessidades,  em  30  d' Agosto  de 
1828.==  F/sco/írfe  de  Santarém. 
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Para  o  Conde  da  Tigueira 

(reservado  N.o  19  —  MADRID) 

{Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Ext}    » 

I 

Tendo  no  meu  precedente  Despacho  accusado  a  recepção  dos 
sens  officios  N.°s  11,  e  12,  devo  prevenir  a  V.  Ex.^  que  os  levei 
á  Prezença  de  Sua  Mag.^,  e  que  o  Mesmo  Augusto  Senhor  appro- 
vou  a  resposta  que  V.  Ex.»  deo  a  D.  Manoel  Salmon  sobre  o  deli-     • 
cado  objecto,  em  que  lhe  tocou,  e  que  V.  Ex.^  refere  em  (Cifra). 

Campuzano  pedio  e  obteve  uma  entrevista  com  Sua  Mages- 
lade  em  Queluz  no  dia  27  do  corrente,  na  qual  lhe  leo  o  impor- 
tante discurso,  que  remetlo  por  copia  para  conhecimento  de  V. 
Ex.^  e  Sua  Magestade.  Manda  dizer  a  V.  Ex.'^,  sobre  a  importante 
matéria  de  que  elle  trata,  que  haja  de  declarar  a  Salmon  que  o 
Mesmo  Augusto  Senhor  tomou  como  uma  prova  de  amizade 
d'El-Rei  Seu  Augusto  Tio,  e  do  interesse,  que  toma  pela  sua 
pessoa,  e  pela  Monarquia  Portugueza  o  que  Sua  Magestade  Ca- 
tholica  Foi  Servido  significar-lhe  por  meio  de  Campuzano:  mas 
que  o  Mesmo  Augusto  Senhor  Tem  Ordenado  a  V.  Ex/'^  que  haja 
de  declarar  que  nenhum  accordo  se  poderá  tomar  sem  que  seja 
precedido  do  reconhecimento  do  direito,  como  condição  sine 
quã  non,  com  que  Sua  Magestade  subio  ao  Throno  de  Portugal, 
e  exercita  a  plenitude  da  Sua  Soberania. 

V.  Ex.a  deverá  reforçar  esta  declaração  com  a  doctrina  do 
meu  Despacho  reservado  N.°  13,  e  mesmo  fazer-lhe  leitura  da 
intrega  delle,  se  assim  parecer  conveniente,  abstendo-se  V.  Ex.a, 
absolutamente,  de  entrar  na  questão  do  casamento,  declarando 
que  não  tem  para  isso  instruções,  conforme  lhe  communiquei  no 
meu  Despacho  reservado  N*°  15,  remettendo-lhe  por  copia  o  que 
dirigi  ao  Visconde  d'Asseca  em  22  do  corrente.  Torno  a  ponderar 
a  V.  Ex.a  e  muito,  que  os  motivos  expendidos  no  referido  Des- 
pacho devem  ser  secretíssimos. 

D.  G.^  V.  Ex.a  Paço  das  Necessidades  em  30  d' Agosto  de 
l82S.'=^Visconde  de  Santarém. 


ViSCONDE  DE  SANTARÉM  321 

P.  S.  =  Ao  mesmo  tempo  que  V.  Ex.^  fizer  as  declarações, 
que  lhe  são  recommendadas  neste  Despacho,  V.  Ex.^  (em  cifra) 
accrescentará  que  ElRei  Seu  Amo  espera  que  S.  M,  C.  interporá 
toda  a  sua  cooperação  pelos  motivos  mesmo  expendidos  pelo  seu 
Ministro  nesta  Corte  na  parte  do  seu  discurso  para  que  o  reco- 
nhecimento se  ultime  quanto  antes.  V.  Ex.^  poderá  prevenir  a 
Salmo;3  que,  pelo  próximo  Correio,  espera  dizer-lhe  alguma  couza 
sobre  o  ponto  tocado  por  Campuzano  nas  expressões  de  S.  Mag.® 
se  dever  reconciliar  com  Inglaterra. 

Para  o  Conde  da  Ponte 

RESERVADO   N"o  5  —  PARIZ) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

§  \.°  (He  O  mesmo  que  o  §  1."  do  Despacho  Confidencial 
N.o  10  para  o  Conde  da  Figueira). 

§  2.»  Acabo  de  receber  a  importantíssima  confidencial  de 
V.  Ex.«  de  18  de  Julho,  a  qual  farei  immediatamente  subir  á 
Augusta  Presença  de  S.  Mag.^,  e  posso,  antecipadamente,  assegu- 
rar a  V.  Ex.'"^  que  ao  mesmo  Augusto  Senhor  será  muito  lison- 
jeiro o  conhecer  que  V.  Ex.^  buscou,  com  toda  a  actividade  e  dihgen- 
cia,  saber  a  tão  importante  noticia  que  refere.  Quanto  á  clausula, 
que  V.  Ex.^  aponta,  quando  alguém  do  Ministério,  ou  do  Corpo 
Diplomático  lhe  tocar  neste  assumpto,  V.  Ex.^  responderá  que  se 
não  acha  authorisado  para  accrescentar  cousa  alguma,  que  não 
sejam  as  próprias  expressões  de  S.  Mag.^  dadas  no  pedido  dos 
Três  Estados,  que  são  as  seguintes :  Agradeço  ao  Estado  da 
Nobreza  o  zelo  que  mostra  pela  continuação  da  successâo  da 
Coroa  destes  Reinos,  e  não  deixarei  de  tratar  matéria  tão  grave 
conforme  pedem  os  interesses  desta  Monarquia. 

§  3,0  O  Conde  da  Figueira  me  avisa,  que  tem  remettido  a 
V.  Ex.a  successivamente  a  correspondência  que  lhe  tem  sido 
dirigida.  As  noticias  do  Barão  de  Villa  Secca,  recebidas  hoje,  che- 
gão  até  5  do  corrente,  e  as  do  Visconde  d'Asseca,  recebidas  pelo 
Paquete,  que  hontem  entrou,  até  15. 

D.«  G.«  a  V.  Ex."  Paço  d' Ajuda  em  30  de  julho  de  1828.— 
Visconde  de  Santarém. 

VoL.  I  22 
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Para  o  Visconde  d'Asseca 

f RESERVADO  N.o   13  —  LONDRES) 

iDo  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Em  consequência  do  que  V.  Ex.^  passou  ultimamente  na  en- 
trevista que  teve  com  Lord  Aberdeen  acerca  da  prizão  de  vários 
Inglezes,  e  de  me  pedir  instrucções  acompanhadas  de  Peças  jus- 
tificativas para  poder  defender  a  conducta  do  Governo  tanto  no 
cazo  particular,  de  que  trata  aquelle  Ministro,  como  em  outros, 
que  tenhão  acontecido  com  Inglezes,  obtive  as  ordens  de  Sua 
Magestade  para  instruir  a  V.  Ex.^  sobre  este  assumpto  pelo  modo 
que  parece  mais  opportuno.  Nesta  conformidade  levarei  ao  co- 
nhecimento de  V.  Ex.^  a  dedução  instructiva,  que  acompanha 
este  Despacho,  e  de  cuja  doctrina  V.  Ex.^,  com,  prudente  reserva 
e  com  a  habilidade,  que  em  cazos  taes  se  deve  empregar,  tratará 
de  justificar  o  Governo  de  Sua  Magestade  e  de  diminuir  as  in- 
fundadas impressões  que  o  espirito  de  partido  produzio  nesse 
Paiz  em  consequência  destas  occorrencias. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.^  Paço  das  Necessidades,  em  1  de  Se- 
tembro de  1828.  =  Visconde  de  Santarém. 

N.  B.  A  deducção  annexa  a  este  Despacho  consistia  na  re- 
missão detalhada  de  noventa  e  cinco  documentos  relativos  ás 
occorrencias  com  vários  súbditos  de  S.  M.  Britannica  depois  da 
chegada  d'El-Rey  Nosso  Senhor  a  Portugal. 

Officios  do  Conde  da  "Ponte  ao  Visconde  de  Santarém 

(N.°  9) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

111.*"°  e  ex.'"°  sr.  =  Affirmam-me  que  a  correspondência  actual 
do  visconde  de  Itabayana  (Gameiro)  e  do  Marquez  de  Palmella 
é  tendente  a  persuadir  a  Sua  Magestade  o  Imperador  do  Brazil 
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que  não  ceda  a  coroa  de  Portugal,  attento  o  estado  pouco  tran- 
quillo  d'aquelle  império,  ser  possivel  que  em  pouco  o  Imperador 
não  possua  nenhuma  das  duas  coroas. 

Tal  é  o  plano  que  elles  meditam  e  que  querem  pôr  em  obra 
para  fazerem  de  Portugal  uma  colónia  do  Brazil. 

A  Inglaterra,  porem,  que  se  decidiu  a  nosso  favor,  baldará 
sem  duvida  taes  machinações,  e  fará  consolidar  a  nossa  inde- 
pendência. 

V.  ex.''^  terá  visto  nas  gazetas  francezas  artigos  do  Courier  in- 
glez,  dos  quaes  muito  bem  se  deprehende  quanto  a  Inglaterra  se 
interessa  hoje  na  nossa  causa. 

Hontem,  31,  Sua  Magestade  Christianissima,  acompanhado  de 
Sua  Alteza  Real  o  delphim,  partiu  de  Saint-Cloud  para  Meaux, 
onde  se  propunha  pernoitar,  e  continuar  depois  a  viagem,  que 
ha  muito  projectara,  pela  Lorena  e  Alsacia  até  Strasburgo. 

Mr.  de  Martignac,  (1)  ministro  do  interior,  acompanha  a  el-rei 
n'esta  digressão,  para  a  qual  já  ante-hontem  precedeu  a  seu  amo. 

Rematarei,  o  presente  officio  pedido  a  v.  ex.^  o  favor  de  bei- 
jar em  meu  nome  a  Augusta  mão  de  Sua  Magestade,  cuja  saúde 
o  ceu  proteja  para  fehcidade  da  monarchia  portugueza. 

Deus  guarde  a  v.  ex.'"'  Paris  1  de  setembro  de  1828.  —  111.'"^ 
e  ex."°  sr.  visconde  de  Santarém.  =  Conde  da  Ponte. 

"Para  o  Visconde  de  Santarém 

(N.o   17  CONFIDENCIAL) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

111.'"''  e  ex.'"**  sr.  —  Assentando  ser  de  muita  importância  para 
o  governo  de  Sua  Magestade  saber  quaes  seriam  as  instrucções 
dadas  a  lord  Strangford,  enviado  de  Inglaterra  ao  Rio  de  Janeiro, 
tratei  por  vezes  saber  do  embaixador  inglez  quaes  ellas  seriam, 
mas  nunca  poude  nada  obter  até  hontem,  que  de  propósito,  pela 
terceira  vez,  a  sua  casa  para  esse  fim  me  dirigi. 


(1)  Jean  Baptista  Martignac  ministro  no  tempo  de  Carlos  X— n.  em  1778 
m.  1832. 
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Lord  Stuard  me  declarou,  pois,  o  seguinte:  1.°,  o  governo  in- 
glez  exige  do  Brazil  que  nenhuma  hostilidade  faça  a  Portugal; 
2.0,  que  decididamente  e  para  sempre  seja  reconhecida  a  inde- 
pendência dos  dois  paizes  ;  3.«,  que  o  Brazil  observe  o  tratado  de 
29  de  agosto  de  1825,  con(;luido  por  intervenção  da  Inglaterra ; 
4.«,  que,  em  consequência  do  dito  tratado,  todas  as  colónias  por- 
tuguezas  não  possam  nunca  ser  separadas  da  coroa  de  Portugal. 

Lord  Stuard  concluiu  dizendo  que  a  Inglaterra,  que  tanto  se 
interessava  pela  causa  de  Sua  Magestade  el-rei  o  senhor  D.  Mi- 
guel I,  julgava  que  o  mesmo  senhor  lhe  aplanaria  o  caminho,  con- 
sentindo na  união  com  sua  sobrinha;  que  os  casamentos  dos 
príncipes  eram  sempre  políticos,  e  que  havendo  soberanos  que 
para  o  socego  da  Europa  muito  tinham  sacrificado  ainda  quando 
o  casamento  tem  um  sacrifício,  elle  julgava  Sua  Magestade  o  fa- 
ria para  o  socego  de  Portugal,  desejos  da  Europa  e  principal- 
mente da  Inglaterra, 

O  gabinete  austríaco,  que  ao  principio  quiz  aqui  sustentar  os 
direitos  da  senhora  D.  Maria  da  Gloria,  abandonou  o  campo  de 
batalha  e  liga-se  a  outras  potencias,  reconhecendo  Sua  Mages- 
tade como  rei,  effectuando-se  o  casamento. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  Paris,  1  de  setembro  de  1828.  — 111.™° 
e  ex.™<*  sr.  visconde  de  Santarém.  =  Conde  da  Ponte. 


"Extracto  de  um  ofjicio  do  Conde  da  "Figueira  para  o  Visconde  de  San- 
tarém. 

(N.«  15) 

(Do  Arcfi.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

111.'"°  e  ex."!»  sr.  —  Por  execução  ás  determinações  de  El-Rei 
Nosso  Senhor,  pedi  logo  uma  audiência  a  D.  Manuel  G.  Salmon, 
a  qual  teve  logar  no  dia  31 :  fiz-lhe  entrega  da  carta  que  lhe  vi- 
nha dirigida,  apreseutando-lhe  ao  mesmo  tempo  a  copia  da  outía 
para  Sua  Magestade  Catholica,  dizendo-lhe  que  o  original  ficava 
em  meu  poder  até  que  se  me  determinasse  quando  me  receberia 
a  ter  a  honra  de  lh'a  apresentar;  e  eu  antes  tinha  sabido  que 
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El-Rei  não  tinha  duvida  em  me  fallar  como  particular,  e  tinha 
dito  isto  á  infanta  D.  Maria  Francisca  e  o  mesmo  me  confirmou 
Calomarde;  (1)  nem  entreguei  a  carta  que  para  elle  recebi;  po- 
rem Salmon  me  respondeu  que  faria  sciente  a  Sua  Magestade, 
e  que  me  avisaria  do  que  se  tratasse ;  então  teve  logar  a  expo- 
sição dos  sentimentos  do  meu  Augusto  amo,  de  não  admittir 
accordo  algum  seu  que  seja  precedido  de  reconhecimento  de  direi- 
to, com  a  condição  sine  qua  non  com  que  Sua  Magestade  subiu 
ao  throno  de  Portugal  a  exercitar  a  plenitude  de  sua  soberania. 

Esta  abertura  suspendeu  por  um  momento  o  ministro;  mas 
respondeu-me  que,  o  meu  governo  devia  estar  persuadido  que  o 
de  Madrid  trabalhava  sem  cessar  no  mesmo  sentido ;  que  a  causa 
era  a  mesma,  e  que  á  Hespanha  não  convinha  nada  mais  do  que 
segurar  o  senhor  D.  Miguel  no  throno. 

Foi  intimado  Lima  para  tirar  as  armas  da  porta,  mas  até  hoje 
as  conserva;  eu  não  descansarei  emquanto  não  conseguir  que 
as  tire. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  Madrid,  2  de  Setembro  de  1828.  —  I1I.™« 
e  ex.">°  sr.  Visconde  de  Santarém.  =  Conde  da  Figueira. 


Para  o  Conde  da  "Figueira 

(reservado  N.o  20  —  MADRIDj 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Exlr.) 

Recebi  os  Despachos  de  V.  Ex.»  N.^^  13,  e  14,  bem  como  a 
copia  do  requerimento  de  D.  Pasciial  Vallejo,  e  com  eila  V.  Ex.^ 
completou  a  melhor  informação,  que  acerca  deste  Diplomático 
podia  dar. 


'])  Calomarde.  —  D.  Francisco  Thadeu,  homem  de  estado  espanhol,  nasceu 
em  176Õ  e  morreu  em  1842  foi  a  alma  da  politica  absolutista,  amigo  intimo  de 
Fernando  vil  e  dos  jesuitas.  Foi  elle  quem  quiz  abolir  a  lei  sálica  e  foi 
tambçm  o  primeiro  a  saudar  o  rei  D.  Carlos  ao  julgar  Fernando  vii  morto. 
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,  Em  additamento  ao  que  participei  a  V.  Ex.^,  no  meu  officio 
reservado  N.»  11,  a  respeito  da  Galiza,  só  na  data  de  30  do  pas- 
sado recebi  as  informações,  que  esperava  do  Ministério  da  Jus- 
tiça, as  quaes  se  limitão  ao  extracto  da  copia  junta. 

D.^  G.''  a  V.  Ex.a  Paço  das  Necessidades  em  4  de  Setembro 
de  1828. —  Visconde  de  Santarém. 

Para  Yisconde  de  Santarém 
(N.°  36) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.J 

III.'"''  Ex."""  Snr. 

Sendo  hoje  dia  de  S.  Carlos,  nome  da  Rainha  Nossa  Senhora, 
fui  ao  Escuriai  comprimentar  á  S.  S.  A.  A.  as  Senhoras  Prince- 
za  e  Infanta  D.  Maria  Francisca  e  posso  segurar  a  V.  Ex.%  para 
ser  levado  ao  conhecimento  d'El-Rey  Nosso  Senhor,  que  S.  S.  A. 
A.  ficarão  boas  de  saúde,  e  esperão  no  primeiro  correio  escre- 
ver-lhe. 

Na  forma  do  costume  falei  com  Calomarde,  procurei  saber 
alguma  noticia  de  Londres,  e  então  sube  que  ha  dias  não  tinhão 
Recebido  do  Conde  d'Offaha  Despachos,  mas  que  me  podia  se- 
gurar que  ahi  se  tratava  com  muita  actividade  em  que  a  Snr.^ 
D.  Maria  da  Gloria  continuasse  a  sua  viagem  para  Vienna,  que 
a  oposição  de  Palmella  e  companheiros  hera  grande  mas  que  lhe 
parecia  que  por  fim  ficaria  soplantada;  as  folhas  Francesas  al- 
guma couza  falão  neste  sentido  assim  como  da  Paz  entre  o  Bra- 
zil  e  Buenos  Aires.  O  Jornal  dos  Debates,  de  24  de  Outubro,  diz 
huma  outra  negociação,  he  a  que  segue  o  Príncipe  de  Estherazy, 
para  conduzir  a  Snr.^  D.  Maria  da  Gloria  a  Vienna  para  deste 
modo  tirar  aos  Constitucionaes  Portuguesas  o  puderoso  apoio  que 
lhes  offerece  a  presença  desta  Princesa  em  Londres.  Este  Diplo- 
mático hunido  a  Lord  Wellington  tentarão  novos  esforços  com  o  M. 
de  Barbacena,  porém  elle  declarou  para  longe  de  consentir  nisto 
seria  mais  fácil  couduzila  para  o  Rio  de  Janeiro. 

Salmon,  a  quem  hoje  falei  de  passage,  hindo  para  o  Despa- 
cho, ficou  comigo  de  o  procurar  no  dia  8,  então  poderei  gaber 
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mais  algumas  particularidades,   e  farei   sciente   a   V.   Ex.^   do 
que  se  passar  na  conferencia. 

D.s  G.«  a  V.  Ex.a  Madrid  4  de  Setembro  de  1828.—  111.™°  e 
Ex.'"^  Snr.  Visconde  de  Santarem.=  Conde  da  Figueira. 

Para  o  Conde  da  Tigueira 

(RESERVADO  N.P  21  —MADRID) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Participo  a  V.  Ex.a,  para  seu  conhecimento,  que  um  d'estes 
dias  teve  Campuzano  uma  Conferencia  comigo,  em  que  me  expoz 
o  mesmo  que  communiquei  a  V.  Ex.a  no  documento  em  cifra 
annexo  ao  meu  Despacho  reservado  N.  19,  e  me  participou  o 
que  havia  passado  com  Sua  Mag.*'. 

Apresso-me  a  communicar  a  V.  Ex."  que  neste  momento,  como 
segue  no  ultimo  §  do  Despacho  reservado  N.*^  15  para  o  Conde 
d*Oriola,  Sua  Mag.^  Ordena  a  V.  Ex.a  que  signifique  a  Sua  Alteza 
a  Ser.™3  Sen.-'^  Princeza  D.  Maria  Thereza  (1)  o  grave  cuidado,  que 
lhe  tem  merecido  a  sua  importante  saúde  e  Manda  recommen- 
dar  a  V.  Ex.^  que  por  todos  os  Correios  envie  noticias  de  estado 
de  Sua  Alteza. 

D.^  G.^  a  V.  Ex.»  Paço  das  Necessidades  em  6  de  Setembro 
de  1828.=F/scond'e  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Ponte 

(RESERVADO  N.o  14  —  PARIS)  • 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Pelo  ultin^o  Paquete  recebi  os  officios  de  V.  Ex.''  N.»  7  osten- 
sivo, e  N.°  15  reservado,  os  quaes  levei  a  Presença  de  Sua  Ma- 


(1)  Infanta  D.  Maria  Thereza,  filha  de  D.  João  VI.  Casou  com  o  príncipe 
D.  Pedro  Carlos  de  Hespanha.  Ficou  viuva  muito  cedo  e  tornou  a  casar  com 
D.  Carlos  de  Bourbon  seu  cunhado  (1832).  Era  este  o  pretendente  contra 
Isabel  II.  A  infanta  ficou  viuva  segunda  vez.  Morreu  em  1874  tendo  nascido 
em  1793. 
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gestade  e  Foi  ao  Mesmo  Augusto  Senhor  muito  agradável  saber 
o  theor  da  conferencia  que  V.  Ex.^  teve  coni  M/  Raynveal,  e  os 
termos,  em  que  V.  Ex.*  se  expressou,  e  do  mesmo  modo  o  que 
V.  Ex.^  refere  no  §  4.°  do  reservado,  do  que  passara  com  o 
Conde  de  Appony,  Embaixador  d'Austria,  e  das  explicações,  que 
elle  lhe  fizera  da  convicção  em  que  elle  estava  dos  indisputáveis, 
direitos  d'ElRei  Nosso  Senhor  á  Coroa  destes  Reinos,  circumstan- 
cia,  que  concorda  com  as  informações,  que  este  Ministério  tem 
recebido  da  Corte  de  Berlim,  do  tom  moderado  que  o  Gabinete 
Austríaco  tem  ultimamente  adoptado,  apesar  do  seu  Ministro  na 
Corte  de  Stockolmo  ter  feito  leitura,  nos  princípios  do  mez  pas- 
sado, ao  nosso  Encarregado  de  Negócios  de  um  longo  Despacho 
do  Príncipe  de  Metternich,  fundado  todo  nos  documentos  produ- 
zidos nos  protestos  dos  Ministros  Brazileiros  acerca  dos  Direitos 
do  Imperador  do  Brazil. 

Para  principiar  a  habilitar  a  V.  Ex.«  a  responder  aos  diffe- 
rentes  Membros  do  Corpo  Diplomático,  acerca  da  moderação  dos 
actos  do  Governo  de  Sua  Mag.*  de  que  V.  Ex.»  trata  do  seu  dito 
officio  N.^  7,  terei  em  poucos  dias  a  opportunidade  de  instruil-o 
sobre  este  assumpto  pelo  que  respeita  aos  procedimentos  havi- 
dos com  os  súbditos  Britannicos,  enviando-lhe  por  João  Maria 
Borges  da  Silveira,  Addido  a  essa  Legação  para  onde  vae  partir 
em  breve,  uma  copia  da  deducção  instrutiva  remettida  ao  Vis- 
conde d'Asseca. 

(Segue  o  ultimo  §  do  Despacho  N.  15  reservado  ao  Conde 
d'Oriolla). 

D.'  G/  a  V.  Ex,*  Paço  das  Necessidades  em  6  de  Setembro 
de  1828. =^Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Ponte 

(RESERVADO    N.o  6  —  PARIS) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

As  prizôes  de  alguns  Estrangeiros,  a  que  se  procedeo  neste 
Reino  nos  momentos  da  Rebelião  do  Porto,  fornecerão  os  maio- 
res argumentos  ao  partido  inimigo  do  actual  estado  destes  Rei- 
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nos  para  encaminhar  a  indisposição  de  alguns  homens  d'Es- 
tado  a  estabelecer  este  negocio  como  uma  das  mais  serias  con- 
sequências. 

Felizmente  os  principies  que  o  actuai  Ministério  Britannico 
adoptou  de  guardar  a  mais  restricta  neutralidade  sobre  os  nos- 
sos negócios  Íntimos,  diminuirão  muito  aquellas  impressões,  com 
tudo  existindo  ainda  reclamações  da  parte  de  Inglaterra,  foi  for- 
çoso justificar  os  procedimentos,  que  houverão  em  Portugal  com 
os  súbditos  de  S.  M.  B.,  dirigir  ao  Visconde  d'Asseca  instrucções 
comprovadas  com  peças  justificativas  afim  de  poder  convenien- 
temente instruído  delias  responder  a  Lord  Aberdeen,  e  mesmo 
fazer-lhe  leitura  de  alguns  factos,  servir-se  dos  argumentos  esta- 
belecidos na  deducção,  que  por  ordem  de  S.  M.  lhe  enviei. 

Tendo  pois  estas  occorrencias  feito  uma  sensação  desagradá- 
vel na  Europa  ao  decoro  de  Sua  Mag.^  e  do  seu  Governo,  que 
os  Chefes  das  principaes  Legações  tenhão  um  conhecimento  per- 
feito daquellas  occorrencias,  e  que  se  ^irvão  opportunamente  da 
linguagem  e  argumentos  expendidos  na  referida  instrucção.  Por 
estes  respeitos  Ordenou-me  S.  Mag.^  que  eu  a  communicasse 
a  V.  Ex.''^  e  em  cumprimento  desta  Real  Ordem  lh'a  transmitto 
por  copia  para  o  referido  effeito. 

D.^  G.^  a  V.  Ex.''^  Paço  das  Necessidades  6  de  Setembro  de 
lS2S.^=^Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Yisconáe  d'Asseca 

(reservado  —  LONDRES) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  JSieg.  Extr.) 

Quando  hoje  ultimava  a  importantíssima  Deducção  instructiva 
com  as  numerosas  peças,  que  a  comprovão,  que  por  ordem  de 
Sua  Mag.^  dirijo  a  V.  Ex.'^,  chegarão-me  á  mão  a  Carta  confi- 
dencial de  V.  Ex.a,  marcada  com  o  N.<>  12  de  21  d'Agosto  ultimo, 
e  o  seu  4."  Reservado  N.*^  11  da  mesma  data,  chegados  pelo  Pa- 
quete entrado  esta  manhã. 

Neste  momento  estará  V.  Ex.»  já  habilitado  a  poder  respon- 


330  CORRESPONDÊNCIA  POLITICA  E  DIPLOMÁTICA 


der  a  Lord  Aberdeen  sobre  a  baze  da  Negociação,  e  instruído 
do  modo  mais  secreto  para  seu  governo  e  bom  resultado  de  tão 
grave  matéria  como  he  a  proposta  pelo  Gabinete  Britannico.  Sua 
Mag.*^,  portanto,  Ordena  novamente  a  V^  Ex.^  a  mais  restricta 
reserva  sobre  a  clausula  proposta  e  que  de  modo  algum  deixe 
de  penetrar  as  suas  ultimas  instrucções  a  este  respeito,  que  lhe 
deverião  ser  entregues  por  ser  Irmão  actualmente  Addido  a  essa 
Legação. 

Por  este  Paquete  faço  partir  António  Joaquim  do  Cabo  Finali 
levando  a  V.  Ex.*»  as  mais  detalhadas  Instrucções  sobre  os  factos 
occorridos  neste  Reino  durante  estes  últimos  mezes  com  os  súb- 
ditos de  S.  M.  Britannica,  e  por  ellas  mesmas  ficará  V.  Ex.»  ao 
facto  d'alguns  concernentes  a  Sir.  F.  Lamb,  comprovados  e  desen- 
volvidos com  argumentos  de  que  V.  Ex.a  se  servirá  opportuna- 
mente  na  sua  lingoagem  com  esse  Governo. 

Em  consequência  do  péssimo  effeito,  que  os  Jornaes  iam 
produzindo  neste  Paiz,  S.  M.  Foi  Servido  Manda-los  supprimir, 
acabando  a  Commissão  de  Censura  que  os  tolerava.  Nenhuma 
medida  felizmente  resta  já  a  tomar  neste  assumpto,  conforme 
V.  Ex.^  tocava  na  sua  confidencial. 

Pode  V.  Ex.»,  portanto,  fazer  esta  communicação  a  Lord  Aber- 
deen. 

Os  Corsários  de  Buenos  Ayres  tem  tomado  alguns  Navios 
Portuguezes  mesmo  sobre  as  aguas  deste  Reino.  Já  se  passarão  por 
esta  Secretaria  ordens  a  V.  Ex.^  a  este  respeito.  Chamo  toda  a 
attenção  de  V.  Ex.^  sobre  este  assumpto  para  que  haja  de  tra- 
tar com  Lord  Aberdeen,  afim  de  se  evitar  esta  aggressão  contra 
a  Bandeira  Portugueza  pelos  meios  que  parecerem  opportunos. 

Em  consequência  do  que  V.  Ex.**  neste  seu  ultimo  officio 
reservado  N.^  11  me  diz  de  que  esse  Governo  esperava  que 
fosse  permittido  aos  Paquetes  o  tocarem  na  Ilha  da  Madeira 
apezar  do  bloqueio,  Foi  Sua  Mag.^  Servido  Mandar  expedir  as 
convenientes  ordens  reservadas  para  que  os  referidos  Paquetes 
possão  livremente  entrar  e  sahir  no  Porto  do  Funchal  sem 
embargo  do  bloqueio,  o  que  participei  ao  Sr,  Ministro  da  Mari- 
nha, e  espero,  no  corrente  do  dia  poder,  mandar  a  V.  Ex."  uma 
copia  das  referidas  ordens,  que  pelo  dito  Ministério  se  expedirem 
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ao  Commandaiite  da  Esquadra  naquelle  ponto.  Ordena,  portanto, 
Sua  Magestade,  que  V.  Ex.»  communique  esta  Sua  Real  Resolu- 
ção a  Lord  Aberdeen,  accrescentando  V.  Ex.*  todas  as  expressões 
da  consideração  de  S.  M.  F.  portudo  quanto  possa  interessar 
esse  Governo. 

Quando  estava  escrevendo  a  V.  Ex.»  este  Despacho  recebi  a 
importantíssima  noticia  (como  segue  no  ultimo  §  do  Despacho 
Reservado  n.°  15  para  o  Conde  d'Oriolla). 

D.s  G.^  a  V.  Ex.a  Paço  das  Necessidades  em  6  de  Setembro 
de  1828.  Visconde  de  Santarém.  = 

Para  o  yisconde  d'Jlsseca 

(RESERVADO  N.o    15— LONDRES) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Sua  Magestade  Tendo  em  consideração  a  recommendacão  que 
V.  Ex.'^  me  dirigio  no  seu  Despacho  reservado  N.°  8,  a  favor  de 
António  Joaquim  do  Cabo  Finali,  afim  de  se  lhe  conceder  algum 
emprego  Foi  Servido  Nomealo,  pelo  Decreto  da  copia  junta, 
addido  interinamente  a  essa  Legação,  aonde  V.  Ex.^  lhe  passará 
a  dar  o  exercício,  que  por  mais  conveniente  fôr  ao  serviço  delia. 

D.*^  G.^  a  V.  Ex.í*  Paço  das  Necessidades,  em  6  de  Setembro 
de  1828.  =  Visconde  de  Cantarem  = 

"Para  o  yisconde  d 'As  seca 

(reservado  n.o   16  — LONDRES) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Em  additamento  á  dedução  que  acompanha  o  meu  Despacho 
Reservado  N.»  13,  remetto  a  V.  Ex.^,  debaixo  da  copia  N.«  1, 
officio,  que  em  3  do  corrente  me  escreveo  o  Cônsul  Britannico 
acerca  de  Sir.  J.  M.  Doyle,  e  de  M."^  Young,  e  debaixo  do  N.°  2 
a  resposta,  que  lhe  dei,  a  qual  elle  me  segurou  que  por  este 
Paquete  communicará  ao  seu  Governo,  mostrando-se  satisfeito 
com  a  decisão  que  Sua  Magestade  tomara  de  mandar  abrir  a 
Relação  em  occasião  de  ferias  para  se  proceder  ao  acabamento 
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desta  desagradável  occorrencia  o  que  communico  a  V.  Ex.»  para 
seu  governo. 

Debaixo  da  copia  N.»  3  remetto  a  V.  Ex.^  o  officio  do  Minis- 
tério da  Justiça,  em  consequência  do  que  lhe  havia  escripto  em' 
22  do  mez  próximo  passado  acerca  de  Rospigliosi,  e  finalmente 
debaixo  do  N.°  4  a  informação  do  Intendente  Geral  da  Policia 
acerca  daquelle  individuo. 

De  toda  esta  tranzacção  V.  Ex.»  colherá  as  necessárias  noções 
para  certificar  a  esse  governo,  que  se  tem  dado  neste  negocio, 
por  este  Ministério,  toda  a  actividade  que  era  compatível  com  a 
natureza,  e  circumstancias  delle. 

Sobre  M.'^  Cobham,  de  quem  trato  na  3  parte  da  dedução, 
participo  a  V.  Ex.'^  que  foi  solto,  e  partio  já  para  Inglaterra. 

D.^  G.^  a  V.  Ex.^  Paço  das  Necessidades  em  6  de  Setembro 
de  1828.  =  Visconde  de  Santarém. 


Ofjjcio  do  Conde  da  "Ponte  para  o  Visconde  de  Santarém 
(N.«  11) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Ncg.  Extr.) 

111."^*»  e  Ex."»^  Sr.  —  Pelo  Correio  João  de  Amorim,  chegado  a 
esta  Corte  em  5  do  corrente,  tive  a  honra  de  receber  os  despa- 
chos de  V.  Ex.3  n.°  4  ostensivo,  e  os  n°^  10,  11  e  12  da  serie 
reservada;  e  hoje  me  chegou,  por  via  de  Londres,  o  reservado 
n.«  9. 

Com  os  referidos  despachos  de  V.  Ex.»  recebi  a  carta  que 
el-rei  Nosso  Senhor  escreve  a  Sua  Magestade  Christianissima,  na 
qual  lhe  remette  o  assento  dos  Três  Estados  do  reino  e  lhe  par- 
ticipa a  sua  exaltação  ao  throno.  Recebi,  outrosim,  as  cartas  aná- 
logas que  Sua  Magestade  escreve  aos  differentes  monarchas  e 
príncipes  reinantes;  e  d'estas  cartas  todas  farei,  segundo  as  or- 
dens de  V.  Ex.**,  a  devida  entrega,  com  a  maior  brevidade  e 
pelo  melhor  modo  que  me  for  possível. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.^  Paris,  8  de  Setembro  de  1828. — 
Iljmo  gr^  Visconde  de  Santarem=  Conrfe  da  Ponte 
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Para  o  J^isconde  de  Santarém 
(N.o  18) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

III.""'  e  Ex.'""  Snr. 

S.  A.  a  Princesa,  para  melhor,  ainda  que  alguma  coisa  aba- 
tida, já  se  levanta  da  cama,  e  espera,  no  dia  16,  acompanhar  a 
S.  Mag.*^^  e  Real  Familia  para  o  Escurial  a  passar  alguns  mezes» 
na  forma  do  costume. 

Recebi  huma  Carta  do  Conde  da  Ponte  de  31  pp.,  nada  tem 
de  interessante ;  acompanhava  o  officio  que  Remeto  a  V.  Ex.^ 

Fico  entregue  dos  Despachos  que  troxe  o  Correio  Extraordi- 
nário enviado  por  Campozano,  Numero  Reservado,  com  huma 
copia  do  officio  de  João  Gaudêncio  Torres,  Delegado  da  Policia 
do  Porto,  e  farei  o  uso  que  convier:  Na  occasião  de  Salmon  me 
enviar  os  Despachos  asima  apontados,  me  pediu  em  seu  bilhete, 
que  desejava  falarme  quarta  feira  10,  por  ultimo  explicou-se 
deste  modo,  —  tenia  mucho  gusto  em  hablaiie  á  ciertos  assuntos 
que  puedem  interesarle.  Seponho  ser  a  Resposta  sobre  ser  apre- 
sentado a  S.  Mag/^  e  pelas  ultimas  duas  palavras  persuadiu-me 
que  se  desvanecesse  algum  melindre  que  havia  sobre  apresen- 
tação da  Carta  d'ElRey  meu  Amo,  a  qual  conservo,  tendo  so- 
mente entregue  a  Copia  na  forma  do  estillo. 

Pelo  Correio  de  Sesta  feira  levarei  ao  conhecimento  de  V. 
Ex.^  o  que  se  tiver  passado,  na  Conferencia  damanhã. 

D.«  G."^^  a  V.  Ex.^  9  de  Setembro  de  1828=Co/2rfe  da  Figueira. 

Officio  .do  Conde  de  Oriola  para  o  Visconde  de  Santarém 

(n.o  259  RESERVADO) 

(Do  Arcfi.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

111.»"»  e  ex.*""  Sr. —  Volto  a'este  instante  de  casa  do  Conde  de 
Bernstorff,  com  quem  tive  uma  longa  conferencia,  que  passo  a 
narrar  em  resumo  a  V.  Ex.'', 
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Começou  dizendo-me  que  as  cousas  se  haviam  mudado  muito 
a  nosso  favor,  mas  que  era  necessário,  para  que  ellas  em  breve 
se  terminassem  e  que  a  Europa  comnosco  se  reconciliasse,  rom- 
per-se  da  nossa  parte  o  silencio  e  regular,  quanto  antes,  o  nego- 
cio do  casamento,  única  medida  que,  na  opinião  dos  gabinetes, 
facilitaria  a  obtenção  do  fim  que  se  desejava.  Insistiu  na  idéa 
da  fusão  dos  direitos  com  calor  austríaco,  e  separou-se  inteira- 
mente do  que  mr.  Ancillon  me  havia  dito,  segundo  referi  no  meu 
n.^  252.  Ou  isto  fosse  tentativa  de  accordo  com  a  Corte  de  Vien- 
na  ou  persuasão  do  sobredito  conde,  elle  sustentou  a  sua  these, 
até  mesmo  com  vehemencia,  que  contrastava  com  a  debilidade 
em  que  elle  ainda  se  achava  de  cama.  Abstive-me  de  etitrar  em 
matéria,  por  a  isso  me  ligarem  as  ordens  de  V.  Ex.^;  mas  vi 
claramente  que  a  proximidade  da  vinda  da  senhora  D.  Maria  da 
Gloria  para  a  Europa  avivava  o  desejo  de  ver  esta  questão 
promptamente  decidida. 

Queixou-se  do  silencio  do  nosso  governo  que  talvez  se  inter- 
pretasse como  indicio  de  indif  f  erença  para  com  a  opinião  da  Europa 
a  seu  respeito,  o  que  pouco  favorável  seria  á  nossa  causa.  Ajun- 
tou a  isto,  que  a  Inglaterra  e  a  França  estavam  nas  mesmas 
vistas,  assim  emquanto  ao  casamento  como  a  demais. 

Sirva-se  V.  Ex.''^  de  beijar  humildemente,  em  meu  nome  e  no 
do  secretario  d'esta  legação,  e  augusta  mão  de  Sua  Magestade. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.'^  Berlim,  9  de  setembro  de  1828. — 
[11.™°  e  Ex.™°  Sr.  Visconde  de  Santarém.  =  Conde  de  Oriola. 


Para  o  Conde  da  "Figueira         i 

í 

(RESERVADO  N.o  22  — MADRID) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Recebi  os  Despachos  de  V.  Ex.^  N.»  15,  16,  e  17  os  quaes  le-  | 
vei  a  Augusta  Presença  d'El-Rei  Nosso  Senhor,  e  Foi  Sua  Ma-  J 
gestade  servido  indicar-me  que  aprovasse  os  passos  que  V.  Ex.^  | 
tem  dado  no  desempenho  de  que  lhe  tem  sido  ordenado,  e  que 
V.  Ex.^  me  communicou  no  n.°  15. 
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(Copia)  Convém  muito  que  V.  Ex.^  penetre  a  impressão  que 
produzirá  nesse  Gabinete,  e  nos  seus  Collegas  a  vinda  da  Sr.a 
D.  Maria  da  Gloria.  De  Berlim  recebi  hoje,  entre  outras  noticias 
interessantes,  a  seguinte :  —  Não  parece  que  em  geral  se  queira 
agora  insistir  sobre  a  fuzão  de  direitos,  mas  só  sobre  a  verifica- 
'  ção  do  casamento,  sem  que  a  isso  se  dê  as  de  condição  imposta 
bastando  uma  declaração  de  S.  Magestade  concebida  como  mais 
convenha  a  seus  interesses  e  direitos.  Suppoem-se  que  a  Ingla- 
terra deseja  que  a  Hespanha  seja  a  primeira,  que  reconheça  os 
direitos  d'El-Rei  Nosso  Senhor.  A  França,  com  Mr.  de  Rayneval 
á  testa  dos  Negócios  Estrangeiros,  não  nos  ha  de  ser  contraria, 
e  as  boas  disposições  da  Prússia  bem  conhecidas  são.  Esta  im- 
portante communicação  servirá  a  V.  Ex.a  de  estabelecer,  ainda 
com  mais  firmeza,  junto  a  esse  Gabinete  a  base  que  daqui  foi 
offerecida  como  condição  sine  qua  non.  V.  Ex.a  procurará  indagar 
se  a  Inglaterra  fez  já  aquella  abertura  a  esse  Governo,  e  como 
ella  foi  recebida. 

Acabo  de  ter  uma  conferencia  com  Campuzano,  na  qual  me 
mostrou  um  Despacho  de  Salraon  de  27,  em  que  lhe  dizia  que  a 
V.  Ex.a  se  havia  de  instar  sobre  o  cazamento,  e  que  instasse  elle 
aqui  sobre  o  mesmo  objecto ;  porque  a  Inglaterra  o  exigia,  e  era 
esse  o  accordo  geral  dos  Gabinetes.  Respondi-lhe,  cathegorica- 
mente,  que  o  ponto  actual  era  o  reconhecimento  dos  direitos  de 
Sua  Magestade  e  abstiveomo-nos  de  entrar  mais  neste  assumpto. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  Paço  das  Necessidades  em  10  de  Se- 
tembro de  1828.  —  Visconde  de  Santarém. 


Officio  do  Visconde  d'Asseca  ao  Visconde  de  Santarém 

(N.o   12  RESERVADO) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

111.'"'^  e  ex.'"o  sr. —  Accuso  a  recepção  dos  despachos  de  que 
veiu  encarregado  o  addido  Salvador  Correia,  que  são  as  cartas  de 
Sua  Magestade  El-Rei  Nosso  Senhor  para  o  rei  da  Gran-Breta- 


336  CORRESPONDÊNCIA    POLITICA    E    DIPLOMÁTICA 


nha,  para  o  rei  de  Hanover  e  para  os  Estados  Unidos  da  Ame- 
rica; três  cartas  mais  para  o  Duque  de  Wellington,  para  lord 
Aberdeen  e  para  lord  Beresford ;  e  seis  officios,  dos  quaes 
quatro  reservados  e  dois  ostensivos,  dois  dos  primeiros  em  data 
de  22  de  agosto,  e  dos  outros,  dois  em  data  de  21  e  dois  em  data 
de  22  de  agosto. 

Cumpri  as  ordens  de  Sua  Magestade,  levando  a  sua  carta 
para  El-Rei  da  Gran-Bretanha  a  lord  Aberdeen,  para  a  entregar; 
disse-me  que  não  estava  auctorisado  a  encarregar-se  d'ella,  por- 
que via  que  o  tratamento  era  de  irmão,  de  que  só  usam  os  reis 
entre  si.  Como  El-Rei  em  Portugal,  mas  não  é  considerado  como 
tal  nos  outros  paizes,  se  não  podia  encarregar  d'ella,  ajuntando 
que  elle  fazia  o  que  podia,  mas  que  isto  seria  demasiadamente 
claro  (o  que  se  referia  ao  conhecimento).  Esta  mesma  reflexão 
já  m'a  tinha  feito  em  uma  das  minhas  entrevistas,  quando  anun- 
ciei esta  carta,  como  mandei  dizer  no  meu  officio  pelo  penúltimo 
correio.  Perguntou-me  se  havia  alguma  couza  sobre  a  proposta 
do  casamento-,  a  que  respondi,  restringindo-me  ás  instrucções  do 
officio  de  V.  ex.^,  reservado  n.°  10.  Começámos  a  repetir  de  uma 
e  outra  parte  as  rasões  que  desde  a  primeira  vez  temos  dico ; 
instou  em  ser  este  o  único  meio  de  fazer  com  que  a  Europa  toda 
obrasse  differentemeute  do  que  tinha  decidido,  não  duvidando 
que  nós  tínhamos  o  direito  de  declarar  as  nossas  leis  e  de  nos 
regularmos  por  ellas,  mas  que  as  outras  nações  também  lêem 
o  seu  direito  para  julgarem ;  disse  que  via  ser  preciso  mandar 
ao  Brazil  sustar  a  negociação  de  lord  Stangford,  visto  que  não 
existia  a  base ;  a  que  tornei  a  repetir  que  nada  tinha  recebido 
decisivamente  a  este  negocio,  e  que  julgava,  entre  outras  rasões, 
que  não  havia  pressa  de  decidir  este  negocio  em  Portugal,  pois 
que  se  esperava  em  todo  o  caso,  para  tratar  d'elle,  resposta  do 
Brazil,  a  que  me  disse  logo  que  não,  porque  desde  esse  momento 
D.  Miguel  serait  dans  son  droit,  et  D.  Pierre  dans  son  íort. 

Procurei  separar  os  dois  negócios,  o  do  reconhecimento  e  o 
do  casamento,  e  a  uma  das  rasces  que  alleguei  a  favor  do  pri- 
meiro, dizendo  que  para  con.  rvar  a  dignidade  da  nação  é  pre- 
ciso dar  pleno  credito  á  sua  decisão,  o  que  não  acontecia  se  o 
reconhecimento  proviesse  do  casamento,  porque  então  podia  ser 
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considerado  como  por  a  fusão  dos  direitos ;  disse  logo :  Nous 
trouvons  bien  le  moyen  (Téviter  cela.  Repetiu  que  toda  a  Europa 
estava  escandalisada  do  modo  por  que  se  seguiram  todos  os 
acontecimentos  de  Portugal,  o  que  se  provava  pela  retirada  de 
todos  os  ministros  de  Portugal,  e  ultimamente  do  núncio  (em  que 
muito  apoiou);  que  D.  Maria  tinha  sido  reconhecida  rainha,  e 
que  quem  sabe  se  elles  (inglezes)  seriam  obrigados  a  sustentar- 
Ihe  a  coroa;  respondi,  com  as  abundantíssimas  rasões  que  ha 
para  isso,  á  primeira  parte,  e  á  segunda,  que  reinaria,  pode  ser 
que  sobre  ruinas,  porque  os  portuguezes  estão  decididos  a  faze- 
zerem-se  matar  todos  mais  depressa  do  que  deixar  sustentar  o 
que  têem  feito.  Fez-me  outras  reflexões,  em  que  conheci  que  dizia 
ser  fácil  a  quem  governa  fazer  decidir  os  seus  súbditos  o  que  mais 
lhe  convém;  o  que  rebati^ com  as  sobejas  rasões  que  he  para 
fazer  ver  que  não  tem  applicação  para  o  nosso  caso.  Repetiu-me 
o  grande  mal  que  resultava  a  Portugal  da  continuação  d'este 
estado  actual,  e  que  havendo  sempre  partidistas  de  D.  Pedro, 
sempre  haveria  perturbações;  ao  que  respondi  que  não  duvidava, 
e  que  mesmo  estava  persuadido  que  não  só  pertubações,  mas 
até  uma  guerra  europêa. 

Rectifiquei  n'esta  entrevista  a  mesma  idéa  d'este  governo, 
que  nos  outros  tinha  feito,  que  não  quer  separar-se  da  opinião 
de  todos  os  outros  gabinetes,  desejando  ao  mesmo  tempo  con- 
servar as  suas  relações  com  Portugal,  e  que  como  a  idéa  que 
quasi  todas  as  potencias  europêas  fazem  dos  nossos  aconteci- 
mentos é  falsa,  pelo  mal  informados  que  d'elles  foram,  compli- 
cando-se  ao  mesmo  tempo  o  principio  da  legitimidade  (errado 
para  o  nosso  caso),  de  ter  sido  reconhecido  em  Portugal  o  senhor 
D.  Pedro,  filho  primogénito  de  el-rei ;  todos  julgam  não  poderem 
(maxime  depois  das  convenções)  mudar  de  decisão  senão  por 
meio  de  uma  negociação  ou  convenção,  e  este  gabinete  toma  a 
iniciativa  n'este  meio  como  o  que  tem  mais  relações  e  mais  im- 
mediatas  com  Portugal. 

Disse-me  mais  lord  Aberdeen  que  tinha  mandado  retirar  o 

cônsul  /  da   Ilha  da   Madeira  por  se  não  ter  conformado  com  as 

suas  ordens  relativas  a  não  se  intrometter  nas  dissensões  daquelle 

paiz,  e  que  os  negociantes  inglezes  que  ali  ficavam  estavam  de- 

VoL.  I  23 
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cididos  a  coaservar-se  obedientes  a  estas  ordens,  o  que  era  in- 
dispensável para  a  neutralidade  que  este  governo  quer  manter, 
para,  a  todo  o  tempo,  exigir  de  quem  for  possuidor  da  ilha  as  re- 
parações do  que  soffreram  os  vassallos  inglezes,  e  repetiu-me 
que  uma  fragata  inglesa,  que  não  tinha  recebido  a  declaração  do 
bloqueio,  pretendeu  entrar,  e  que  o  commandante  do  bloqueio  se 
tinha  opposto,  mas  que,  em  consequência  dos  motivos  que  lhe 
allegou  o  commandante  da  fragata,  suspendeu  o  bloqueio,  porem 
que  a  ordem  já  estava  a  esse  tempo  em  caminho;  também  repe- 
tiu que  a  declaração  do  bloqueio  tinha  sido  só  para  o  porto  do 
Funchal,  que  julgava,  portanto,  os  outros  portos  livres. 

Pareceu-me  satisfeito  com  a  soltura  do  Doyle,  porque  assim 
se  vê  livre  d'esse  motivo  de  o  atormentarem  os  seus  inimigos, 
que  são  os  que  também  o  são  da  r^leza. 

Deus  guarde  a  v.  ex.a  Londres,  10  de  setembro  de  1828. — 
111.""'  e  ex.™'^  sr.  visconde  de  Santarém.  =^  F/sco/zc?e  de  Asseca. 


Offjcio  do  Conde  de  Oriola  ao  Visconde  de  Santarém 

(RESERVADO  N.o  260) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 


111.»"»  e  ex.'"^  sr.  —  Tive  a  honra  de  receber  os  despachos 
reservados  de  v.  ex.%  n."*^  11,  12  e  13,  e  muito  folgo  das  com- 
municações   que   v.    ex.^   n'elles   se   digna  fazer-me,  as  quaes 

avivam  minhas  esperanças,  assim  como  me  provam  haver  eu  \ 

sido  exacto  no  que  d' aqui  tenho  informado.  Fica  a  meu  cuidado  J 

tirar  do  que  v.  ex.'*  me  escreve  todo  o  partido  que  o  bem' do  | 

real  serviço   exija;   e  já  hontem,  na  minha  conferencia  com  o  ^^ 

conde  de  Bernstorff,  o  teria  tentado,  se  a  occasição,  em  vez  de  | 

opportuna,  se  me  não  tivesse  mostrado  contraria,  pelo  fogo  com  | 

que  elle  me  fallou.  J 

O  grande  argumento,  com  que  presentemente  se  impugna  o  í 
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reconhecimento  de  El-rei  Nosso  Senhor,  é  a  inconveniência  de  o 
reconciliar  com  a  dignidade  das  cortes,  que  tão  abertamente 
pela  conducta  de  seus  ministros  em  Lisboa,  contra  elle  se  decla- 
ravam, de  maneira  que,  sem  entrar  na  questão  de  direito,  é  o 
facto  sobre  que  ellas  se  apoiam,  e  a  que  dão  o  maior  valor.  E'  por 
isso  que  a  disposição  geral  dos  gabinetes  tende  a  abster-se  agora 
de  tudo  o  que  possa  dar  motivo  a  exame  profundo  da  matéria, 
para  evitar  tudo  o  que  conduzisse  a  recriminação;  e  d' aqui  vem 
o  meu  desejo  de  moverem  a  nossa  corte  a  dar  o  primeiro  passo 
reconciliativo. 

Não  indico  isto  a  v.  ex.a  como  incidente  novo  ao  nosso 
negocio;  refiro-o  tão  somente  porque  me  cumpre  insinuar-lhe  o 
grande  peso  que  a  isso  dão,  e  a  improbabildade  que  prevejo 
haverá  em  abalar  seu  aferro  a  seu  parec&r,  ao  menos  de  fazer 
do  objecto  em  questão  um  artigo  de  negociação,  ou  de  coarctar 
este  por  meio  de  uma  declaração  de  El-rei  Nosso  Senhor,  no 
sentido  que  Sua  Magestade  mais  conveniente  julgasse  a  seus  e 
nossos  interesses. 

Pareceu-me  entrever,  no  decurso  da  minha  conservação  com 
o  conde  de  Berstorff,  que  o  desejo  predominante  era  que  El-rei 
Nosso  Senhor  tomasse  este  ultimo  partido  e  com  elle  a  iniciativa, 
porque  por  este  modo  as  potencias  se  podiam  então  explicar 
para  comnosco,  salvo  assim,  a  seu  entender,  o  inconveniente 
que  ellas  acham  em  serem  ellas  as  primeiras  que,  depois  do  que 
se  passou,  ligassem  as  relações  interrompidas.  Esta  minha 
supposição  ganha  em  probabihdade,  lembrado  eu  do  que 
mr.  Ancillon,  não  ha  muito,  me  dissera,  e  que  v.  ex.^  terá  lido 
no  meu  n.»  252,  e  explica-me  a  opposição  que  notei  entre  os 
seus  dictos  de  então  e  o  que  vae  referido  no  meu  numero  pre- 
cedente, do  qual  rogo  a  v.  ex.^  queira  considerar  este  como 
continuação. 

Sirva-se  v.  ex.^  de  beijar,  em  meu  nome  e  no  secretario 
d'esta  legação,  a  Augusta  mão  de  Sua  Magestade. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^,  Berlim,  10  de  Setembro  de  1828.  — 
111.""»  e  Ex.""»  Sr.  Visconde  de  Santarém. 

Conde  de  Oriola 
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'Extracto  de  um  officio  do  yisconde  da  d'Asseca  ao  Visconde  Santarém 

(N.o  13) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.} 

Ao  officio  reservado  n.''  8,  em  que  S.  Ex.»  diz  que  explique 
o  que  no  confidencial  de  30  de  julho  mandei  sobre  a  garantia 
das  ilhas,  de  que  tratou  lord  Aberdeen,  repito  que,  tendo-me  fal- 
ado na  entrevista  antecedente  da  garantia  da  ilha,  logo  que  Sua 
Megestade  accedesse  á  proposta  do  casamento  (ao  menos  tendo 
assim  entendido),  quiz  rectificar-me;  e  tornando  a  perguntar-lhe, 
na  vez  seguinte,  disse-me  «que  essa  garantia  seguia-se  do  re- 
conhecimento»;  foram  as  formaes  palavras. 

Emquanto  a  outras  explicações  que  V.  Ex.^  também  quer, 
repito:  outra  vez  f aliando  da  revolução  das  ilhas  disse-me  o 
mesmo  Aberdeen :  «11  sait  bieu  lamanière  de  la  conserver»,  que 
não  pretendia  aclarar,  por  vez  logo  que  se  entendia  que, 
annuindo  ao  casamento,  tudo  se  terminava. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.^'  Londres,  10  de  Setembro  de  1828.  — 
Dl."»''  e  Ex.^o  S.  Visconde  de  Santarém.  =  Fzsco/zde  de  Asseca. 

Para  Jlntonio  "Lopes  da  Cunha  (1) 

(reservado  N.o  1  —  STOCKOLMO) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Recebi  o  officio  n.°  56,  que  Vm."  me  dirigio,  o  qual  tive  a  honra 
de  levar  a  Presença  de  Sua  Mag.''^  e  posso  assegurar-lhe  que  ao 
Mesmo  Augusto  Senhor  tem  sido  mui  agradável  a  conducta  que 
Vm,"  tem  tido,  e  provas  de  fidelidade  que  tem  dado  a  Sua  Au- 
gusta Pessoa,  durante  esta  delicada  conjectura. 


(1 1  Era  o  repr^ísentante  de  Portugal  na  Suécia  e  depois  esteve  também  em 
Madrid  sendo  pessoa  da  máxima  confiança  da  infanta  D.  Maria  Francisca  que 
o  recommendava  a  D.  Miguel  e  lhe  escrevia  cartas  sobre  os  mais  graves 
assumptos. 
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Tendo-se-lhe  dirigido  a  assento  dos  Três  Estados  do  Reino, 
6  ordenando-se-ltie  que  regulasse  a  sua  lingoagem  pela  doctrina 
expendida  no  referido  Assento,  só  me  resta  indicar-lhe,  por  agora, 
que  a  baze  offerecida  pelo  Gabinete  Portuguez  a  todas  as  Poten- 
cias he  o  reconhecimento  dos  direitos  de  Sua  Magestade  ao 
Throno  destes  Reinos,  como  condição  sine  qua  non,  a  qual  Vm." 
offerecerá  a  esse  Gabinete,  quando  se  lhe  fizerem  algumas  aber- 
turas. 

Vm."  procurará,  pelo  meio  que  lhe  parecer  mais  opportuno, 
ter  uma  entrevista  com  o  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos 
Negócios  Estrangeiros,  na  qual  lhe  signifique,  que  Sua  Mages- 
tade sentio  a  sabida  da  Legação  Sueca  desta  Corte,  mas  que, 
apesar  disso,  está  disposto  a  manter  a  alliança,  e  boa  harmonia, 
que  felizmente  tem  substido  desde  antigos  tempos  entre  as 
duas  Coroas. 

D.^  G.*^^  a  Vm."  Paço  das  Necessidades  em  11  de  Setembro 
de  1828.  Visconde  de  Santarém. 

Do  Conde  da  Tigueira  ao  Visconde  de  Santarém 

(N.o  19) 

///.""'  e  Ex.'"°  Snr. 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Ext.) 

S.  A.  a  Senhora  Princeza  D.  Maria  Theresa  continua  com  me- 
lhoras, e  se  o  tempo  permetir  conta  amanhã  a  dar  o  seu  primeiro 
passeio  em  Carruagem ;  não  escreve  hoje  a  seu  Augusto  Irmão 
por  se  achar  ainda  bastante  abatida,  o  que  espera  fazer  na  pri- 
meira occasião ;  V.  Ex.-^  levará  á  presença  de  S.  Mag.''^  esta 
mesma  recomendação  de  S.  A. 

Tive  logar  a  Conferencia  com  D.  Manuel  Salmon,  no  dia 
assinalado  como  participei  a  V.  Ex.''^  no  meu  ultimo  officio.  O  fim 
para  que  elle  me  convidou  era  para  me  mostrar  a  Nota  que  di- 
rigiu a  José  Guilherme  Lima,  em  que  exigia  que  tirasse  as  Ar- 
mas Portuguesas  da  porta;  Lima  immediatamente  as  baixou 
constame,  porem,  que  pertende  a  Nota  hum  pouco  forte. 
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Esprançado  estava  eu  que  Salmon  me  falasse  sobre  ser  apre- 
sentado a  El-Rey  e  mesmo  que  já  tivesse  recebido  ordem  para 
me  indicar  o  dia,  mas  nada  me  disse  a  este  Respeito ;  então  fui 
ter  com  a  Senhora  Infanta,  e  S.  A.  acaba  de  me  mandar  dizer 
que  amanhã,  pelas  nove  horas,  vá  ao  seu  quarto  fallar-lhe  pois 
que,  hoje  falou  a  S.  Mag.'^^  e  que  todo  estava  arranjado  e  que 
me  disia  amanhãa  aonde  S.  Mag.'*^  me  receberia. 

Toda  a  Real  Famiha  parte  para  o  Escoriai  no  dia  16  passar 
alguns  mezes,  na  forma  do  costume. 

M."*®  Camposano  parte  amanhãa  para  Lisboa ;  esperam  aqui 
amanhã  o  visconde  de  Canellas  (1).  As  folhas  francezas  falão  na 
chegada  a  Paris  do  Marquez  de  Lolé  (2),  e  Conde  de  Villa  Flor  (3). 
Ontem  recebera-se  cartas  de  Gilbraltar  em  que  dizião  ter  ahi  che- 
gado, duas  Fragatas  Brazileiras,  huma  delias  trazia  a  seu  Bordo 
a  Senhora  D.  Maria  da  Gloria,  e  que  partião  para  Inglaterra. 

As  noticias  da  Madeira  tem  aqui  feito  muita  bulha  e  muitas 
pessoas  me  tem  segnificado  com  praser  tão  boas  novas. 

Fico  siente  do  que  tratão  Os  officios  que  recebi  pelo  Correio, 
e  farei  as  Reclamações  ordenadas. 

D.s  G.e  V.  Ex.-''  Madrid  12  de  Setembro  de  1828.— 111.»»'  e  Ex.»"» 
Snr.  Visconde  de  Santarem.=  Conde  da  Figueira. 

Officio  do  Conde  da  Ponte  ao  Visconde  de  Santcrem 

iN.o   20  RESERVADO) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

\ 

111.»"»  e  ex."^»  sr.  —  Vae  junto  com  este  um  officio  reservado     '\ 
n.°  19. 

N'este  momento  chego  de  casa  de  Mr.  de  Rayneval,  o  qual 


(1)  António  da  Silveira  Pinto  da  Fonseca,  que  tinha  sido  tão  liberal  que 
até  presidira  á  Junta  do  Porto  em  1820.  Depois  mudou  e  tornou-se  um  absolu- 
tista exaltadissimo  e  que  andou  pela  Europa  prestando  grandes  seryiços 
diplomáticos  e  secretos  a  D.  Miguel.  N.  em  1770  e  morreu  em  1858. 

i2)  Cunhado  de  D.  Miguel  pelo  seu  casamento  com  a  infanta  D.  Anna. 

(3)  Depois  duque  da  Terceira. 
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me  disse  não  podia  receber  esta  carta  para  El-rei  sem  que  elle 
chegasse  da  sua  jornada,  o  que  seria  em  oito  dias,  e  logo  me 
participaria  a  decisão  de  Sua  Magestade  a  este  respeito. 

Mr.  de  Rayneval  me  disse  que  nenhuma  potencia  fazia  senão 
o  que  as  outras  fizessem,  não  só  n'este  ponto,  mas  em  todos  os 
que  dizem  respeito  a  Portugal.  Que  ainda  que  Portugal  decla- 
rava hoje,  por  uma  forma  que  dizia  ser  a  legal,  os  direitos  de 
Sua  Magestade  El-Rei  o  Senhor  D.  Miguel,  comtudo,  a  Europa  ti- 
nha, bem  ou  mal,  reconhecido  outros  direitos,  que  era  difficil 
agora  desdizer-se.  Accrescentou  que  em  Portugal  havia  dois  par- 
tidos grandes,  e  que,  portanto,  as  nações,  mesmo  as  mais  dispos- 
tas a  reconhecer  El-rei  Nosso  Senhor,  hão  se  atreviam  a  dizer 
qual  era  o  dos  dois  partidos  o  da  razão.  Em  consequência  d'isto 
o  único  meio  de  se  arranjar  airosamente  para  a  Europa  este  ne- 
gocio do  reconhecimento,  mesmo  nos  interesses  de  Sua  Mages- 
tade, era  arranjal-o  entre  os  dois  governos  brasileiro  e  portuguez, 
com  intervenção  dos  outros  paizes. 

N'esta  linguagem  e  das  instrucções  dadas  a  lord  Strangfond, 
que  a  v.  ex.«  mandei;  e  do  que  me  tem  dito  ultimamente  lord 
Stuart,  se  deprehende  quaes  são  as  vistas  das  differentes  poten- 
cias a  nosso  respeito  ;  creio  que  não  escapa,  portanto,  á  penetra- 
ção de  V.  ex.^  que  a  Inglaterra  e  outras  nações  que  contratam 
este  negocio,  como  o  da  separação  do  Brazil,  querem  que  o  re- 
conhecimento de  Sua  Magestade  seja  feito  pelo  imperador  por 
intervenção  da  Inglaterra,  assim  como  foi  o  do  imperador  por 
seu  Augusto  pae,  el-rei  D.  João  VI. 

As  nações  desejam  todas  que  Sua  Magestade  reine  em  Por- 
tugal, mas  não  querem  desdizer-se  do  reconhecimento  primeiro 
que  fizeram  do  imperador  como  rei  de  Portugal.  Para  melhor  me 
explicar,  muito  estimaram  o  que  se  fez  agora  em  Portugal;  re- 
conhecem mesmo  particularmente  os  direitos  de  Sua  Magestade, 
mas  não  querem  considerar  direito  o  que  entre  nós  se  praticou 
com  o  chamamento  dos  Três  Estados  emquanto  assim  não  seja 
julgado  pelo  Brazil. 

Todo  o  desenvolvimento  que  se  pode  dar  á  questão  dos  di- 
reitos de  El-rei  Nosso  Senhor  puz  em  pratica  n'esta  conferencia ; 
expuz  o  estado  a  que  expunham  Portugal  e  mesmo  a  península, 
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com  a  demora  do  reconhecimento,  e  o  quanto  encorajavam  o 
partido  liberal. 

Deu-me  em  ultima  resposta  Mr.  de  Rayneval,  que  todos  re- 
conheciam a  necessidade  de  um  estado  de  cousas  permanente 
em  Portugal,  mas  que  lhe  parecia  que  o  negocio  do  reconheci- 
mento só  poderia  assim  ser  concluído,  e  que  a  Sua  Magestade 
El-rei,  uma  vez  que  fosse  reconhecido  rei  de  Portugal  pela  outras 
nações,  lhe  deveria  ser  iudifferente  o  meio  do  reconhecimento 
derivar-se  elle  d'esta  ou  d'aquella  origem. 

E'  tudo  quanto  posso  dizer  a  v.  ex.^  sobre  este  assumpto,  pe- 
dindo-lhe,  quando  levar  á  presença  de  Sua  Magestade  este  meu 
officio  haja  por  mim  beijar  a  mão  ao  mesmo  Augusto  Senhor. 
Deus  guarde  a  v.  ex.^  Paris,  em  12  de  Setembro  de  1828.  —  111.=^° 
e  ex.™o  sr.  visconde  de  Santarém.  =  Conde  da  Ponte. 

P.  S.  —  Queira  v.  ex.^  desculpar  a  letra  d'este  officio  feito  á 
pressa,  estando  o  correio  inglez  a  partir  a  todos  os  momentos. 

Officio  do  Conde  de  Oriola  ao  Visconde  de  Santarém 
(n.o  261  reservado) 

(Do  Ar  eh.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

111.™°  e  Ex.™°  Sr.  —  Tanto  pelo  calor  com  que  o  conde  de 
Bernstorff  sustenta  a  idéa  da  fusão  de  direitos,  como  pela  irri- 
tação que  lhe  causou  a  observação  que  lhe  fiz,  de  que  por  esse 
modo  invahdaria  o  principal  fundamento  do  direito  de  Sua  Ma- 
gestade á  Coroa  portngueza,  bem  persuadido  estou  de  que  o 
desejo  de  obtemperar  com  a  Corte  de  Vienaa  é  o  motivo  que  o 
decidiu  a  f  aliar  commigo  sobre  esta  matéria  pelo  modo  que  par- 
ticipei a  V.  Ex.^  nos  meus  dois  precedentes  números,  e  por  isso 
mesmo,  propenso  a  considerar  a  sua  advocacia  mais  depressa 
como  uma  tentativa  do  que  como  effeito  da  sua  persuasão,  e 
tomo  o  que  tive  a  honra  de  dizer  a  V.  Ex.*»  no  meu  officio 
n.°  252  como  a  meta  a  que  de  facto  se  aspira. 

V.  Ex.^  poderá  d'isso  melhor  julgar,  combinando  as  informa- 
ções que  de  Paris  e  Londres  lhe  terão  chegado  sobre  este  as- 
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sumpto;  mas  o  que  eu  não  posso  deixar  de  representar-lhe, 
como  muito  positivo,  foi  que  o  casamento,  sobre  que  tanto  se 
insiste,  geralmente,  se  recommenda  como  ancora  de  salvamento 
para  a  dignidade  das  potencias,  que,  vendo  n'isso  interesse 
maior,  hão  de  fazer  todos  os  esforços  para  o  conseguir. 

A  Prússia,  a  cujas  representações  o  conde  de  Bernstorff  me 
disse  se  podia  em  grande  parte  atribuir  a  docilidade  dos  outros 
Gabinetes,  no  nosso  caso  ha-de  fazer  causa  commum  em  tudo 
com  as  demais  potencias,  que,  no  que  diz  respeito,  tudo  aban- 
donam á  Áustria ;  mas  como  o  seu  interesse  directo  a  mais  a  não 
ligue,  não  ha  de  tomar  parte  mais  activa  n'este  negocio. 

Sirva-se  V.  Ex.^  beijar  humildemente,  em  meu  nome  e  no  do 
secretario  d'esta  legação,  a  augusta  mão  de  Sua  Magestade. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.^  Berlim,  12  de  Setembro  de  1828. — 
Ill.™o  e  Ex.™"  Sr.  Visconde  de  Santarém.  =  Co/2c?e  de  Oriola. 


Para  o  Marquez  de  "Lavradio  (1) 

(reservado  N.o  1  —  ROMA) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Ext.) 

Em  conformidade  das  ordens,  que  recebi  d'El-Rei  Nosso  Se- 
nhor, envio  a  V.  Ex.a,  com  este  Despacho,  as  Instrucçôes  Reser- 
vadas, que  no  estado  da  negociação  actual  com  as  Grandes  Po- 
tencias da  Europa  pareceu  opportuno  dar  a  V.  Ex.^,  afim  de  que 
V.  Ex.^  haja  de  as  desenvolver  com  a  habilidade,  que  o  Mesmo 
Augusto  Senhor  Espera  e  Confia  de  V.  Ex.^ 

Com  este  meu  Despacho  encontrará  V.  Ex.»  também  a  minha 
Carta  official,  escripta  ao  Cardeal  Secretario  d'Estado  (2),  parti- 


(1)  D.  António,  marquez  de  Lavradio  foi  recebido  como  embaixador  junto 
do  Pontifice,  em  21  de  setembro  de  1829  no  palácio  do  Quirinal  e  o  arcebispo 
de  Petra,  núncio  em  Lisboa,  entregou  as  suas  credenciaes,  no  palácio  d'Ajuda 
em  25  d'outubro  do  mesmo  anno. 

(2)  Tomasso  Berneti  esteve  com  Pio  VII  prisioneiro  em  França.  Foi  nún- 
cio em  S.  Petesburgo  em  1814,  secretario  d'estado  em  1827. 
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cipando-lha  a  ida  de  V.  Ex.^  aquella  Corte,  afim  de  elle  o  ouvir 
nas  matérias,  que  particularmente  V.  Ex.^  lhe  communicar,  em- 
quanto  se  não  restabelessem  as  relações  ostensivas  entre  Portu- 
gal e  a  Santa  Sé. 

Com  o  mesmo  Despacho  receberá  V.  Ex.^  também  a  cyfra, 
de  que  deverá  uzar^os  objectos  da  sua  correspondência  com 
esta  Secretaria  d'Estado,  que  assim  o  exigirem;  e  bem  assim  o 
Despacho  para  Camillo  Luiz  de  Rossi,  Cônsul  Geral  de  Portugal 
em  Roma,  em  que  se  lhe  ordena  haja  de  prestar  a  V.  Ex.^  a 
mais  lata  cooperação  em  todos  os  objectos  que  V.  Ex.«  lhe  recla- 
mar para  o  desempenho  da  Comissão,  de  que  vai  encarregado. 

Tenho,  finalmente,  que  recommendar  a  V.  Ex.a  que  haja  de 
communicar,  por  esta  Secretaria  d'Estado,  o  que  tiver  occorrido 
a  respeito  da  conducta  official  do  Secretario  e  Addido  á  Embai- 
xada de  Portugal  em  Roma. 

D.^  G.^  a  V.  Ex.^  Paço  das  Necessidades  em  12  de  Setembro 
de  1828. —  Visconde  de  Santarém. 

Instrucções  annexas  ao  Despacho  "Reservado  TV.*'  /,  para  o  Marquez  de 
"Lavradio,  D.  António,  sobre  o  restabelecimento  das  relações  com  a 
Cúria  de  J(pma. 

(Do  Arcti.  do  Minist.  dos  Neg.  Ext.} 

(Art.  l.o) 

O  objecto  principal  da  Missão  de  V.  Ex.^  he  o  restabeleci- 
mento das  relações  poUticas  entre  a  Cúria  Romana,  e  o  Governo 
de  Sua  Magestade  El-Rei  Nosso  Senhor,  afim  de  se  poder  tratar 
do  reconhecimento  da  Sua  Soberania.  Para  este  effeito  V.  Ex.» 
procurará  os  meios,  que  a  sua  penetração  e  habilidade  lhe  sug- 
gerirem  para  entrar  em  communicação  com  o  Cardeal  Secretario 
d'Estado,  e  com  os  indivíduos  mais  influentes  na  Cúria  de 
Roma. 

2.° 

Obtida  que  seja  uma  entrevista  com  o  Cardeal  Secretario 
d'Estado,  V.  Ex.^  lhe  significará  quanto  Sua  Magestade  Tem  Sen- 


i 
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tido  a  grave  impressão,  que  tem  feito  no  Seu  Real  Animo  a 
suspensão  das  relações  politicas  entre  a  Sua  Real  Coroa,  e  a 
Santa  Sé,  accrescentando  V.  Ex.^  que  o  Mesmo  Augusto  Senhor 
Tem  recebido  como  uma  prova  d'amizade  do  Santo  Padre,  a 
conservação  do  Núncio  nesta  Corte  depois  da  auzencia  dos  Minis- 
tros das  diversas  Potencias  V.  Ex.^  accrescentará  então  uma 
exposição  dos  motivos,  que  obrigarão  Sua  Magestade  a  convo- 
car os  Trez  Estados,  e  a  assumir  simultaneamente  a  dignidade 
do  Rei  e  Senhor  destes  Reinos,  que  lhe  competia,  concluindo 
V.  Ex.»  que  se  presuade,  que  ao  Santíssimo  (1)  Padre  terão  sido 
já  presentes  estes  motivos,  assim  na  Carta,  que  Sua  Magestade 
escrevo  a  Sua  Santidade  como  no  Assento  dos  Três  Estados, 
que  a  acompanhou. 

3.« 

Em  subsequente  entrevista,  e  conforme  V.  Ex.^  significará  ao 
ao  mesmo  Cardeal  Secretario  d'Estado  quanto  será  conveniente 
para  a  Religião  e  para  o  repouso  da  Península  o  reconhecimento 
da  Sua  Magestade  como  Rei  destes  Reinos  em  plena  e  pura  So- 
berania, fazendo-lhe  sentir  com  os  mais  óbvios,  e  graves  argu- 
mentos este  ponto  principal  das  suas  instrucções,  e  ponderando 
ao  mesmo  Cardeal  Secretario  d'Estado  quanto  será  prejudicial 
para  a  Christandade  a  demora  deste  reconhecimento  pela  parte 
da  Santa  Sé. 

V.  Ex.%  depois  desta  abertura,  fará  declaração  ao  mesmo  Se- 
cretario d'Estado  em  termos  positivos,  que  nenhum  accordo  Sua 
Magestade  El-Rei  Seu  Augusto  Amo  admittirá  sem  que  seja  pre- 
cedido do  reconhecimento  dos  seus  direitos  Soberanos  e  da  Sua 
Dignidade  Real. 


(1)  Leão  XII  que  foi  Papa  desde  1823  a  1829.  Annibal  delia  Genga,  que 
Pio  VII  fizera  bispo  de  Sinigaglia  e  cardeal.  Foi  o  repressor  do  banditismo 
nos  seus  estados.  Era  muito  austero  e  caridoKO.  Succedeu-lhe  o  cardeal 
Castiglioni,  Pio  VIII,  que  tomou  posse  do  annel  de  S.  Pedro  em  31  de 
março  de  1829. 
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5.« 

V.  Ex.a  significará  ao  Cardeal  Secretario  d'Estado,  em  uma 
Conferencia  separada  de  qualquer  outro  objecto,  que  tendo-se  o 
Gabinete  de  Madrid  prestado  em  consequência  das  reclamações, 
que  o  Conde  da  Figueira  teve  ordem  de  fazer,  a  não  continuar  a 
reconhecer  o  Encarregado  de  Negócios  de  Portugal,  que  existia 
naquella  Corte,  depois  de  haver  sido  demittido  por  El-Rei  Nosso 
Senhor,  condescendendo  até  ao  ponto  d'elle  fazer  intimar  que 
abaixasse  as  armas  de  Portugal  que  conservava  levantadas  na 
caza  da  sua  habitação.  Sua  Magestade  Espera  da  Sabedoria  do 
Santo  Padre  que  Sua  Santidade  não  receberá  mais  como  Repre- 
sentante de  Portugal  o  Conde  do  Funchal,  tanto  mais  que  eu  me 
dirigi  officialmente  ao  dito  Secretario  d'Estado,  em  29  de  julho 
ultimo,  fazendo-lhe  a  communicação  de  haverem  cessado  as  fun- 
ções daquelle  Embaixador,  visto  que  pellas  circunstancias  politi- 
cas não  se  lhe  podia  enviar  as  suas  Recredenciaes.  V.  Ex.^  só 
lhe  lerá  esta  abertura  no  cazo,  em  que  o  referido  Embaixador 
ainda  se  ache  naquella  Corte,  e  só  depois  de  saber,  que  elle  exer- 
cita qualquer  funcção  official  debaixo  de  pretexto  de  Ministro  de 
Portugal. 

6.«  • 

V.  Ex.^  indagará  o  grau  de  influencia  actual  do  Gabinete  Aus- 
trico  no  Gabinete  de  Roma. 

IP 

Logo  que  V.  Ex.^  puder  obter  a  certeza  official  da  Corte  de 
Roma  reconhecer  Sua  Mag.«  como  Rei  e  Senhor  natural  d'estes     i 
Reinos,  e  se  dispozer  a  receber  a  Embaixada  uzual  de  obediên- 
cia, V.  Ex.«  o  participará  por  esta  Secretario  d'Estado. 

8.0 

V.  Ex.%  finalmente,  communicará,  por  este  Ministério,  não  só 
tudo  quanto  passar  com  os  differentes  Membros  do  Corpo  Diplo- 
mático com  quem  se  ligou  apesar  da  sua  condição  particular, 
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mas  também  todas  as  Noções,  que  poder  colher  sobre  o  estado 
politico  da  Itália. 

Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  Estrangeiros  em  10  de  Se- 
tembro de  1828. —  Visconde  de  Santarém. 

Para  T^aphael  da  Cruz  Guerreiro 
(reservado  x.o  1 6  —  petersburgo  ) 

iDo  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Recebi  o  Despacho  de  V.  S.-'^  N.^  112,  Reservado,  e  outro 
sem  numero,  de  24  de  julho  próximo  passado,  os  quaes  levei  am- 
bos á  Presença  de  Sua  Mag.«  e  da  sua  parte  beijei  a  sua  Augusta 
Mão,  como  me  recommendou,  pelo  triumpho,  que  alcançarão  as 
suas  Armas  entrando  na  lide  do  Porto. 

Quanto  á  licença  que  V.  Ex.^  pede,  tendo  Sua  Mag.^  logo  que 
V.  S.'*  a  pedio,  nomeado  a  Luiz  António  d' Abreu  e  Lima  para  in- 
terinamente ir  servir  nessa  Corte,  emquanto  V.  S.^  gosava  da 
mesma  licença,  e  não  se  tendo  isto  podido  verificar,  em  conse- 
quência da  demissão  que  se  deo  aquelle  Empregado,  não  me  acho 
ainda  authorizado  para  responder  a  V.  S.^  a  esse  respeito. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.*»  Paço  das  Necessidades  em  13  de  Se- 
tembro de  1828.  =Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  d'Jlsseca 

(reservado  N.o  17  —  LONDRES) 

{Do  Arch.  do  Minist.  dós  Neg.  Estr.) 

Verificando-se  o  facto  (cifra)  da  chegada  de  S."^^  D.  Maria  da 
Gloria  á  Europa,  Ordena  Sua  Mag.«  a  V.  Ex"'*  communique  a  im- 
pressão produzida  por  este  acontecimento  tanto  nesse  Ministério 
como  no  publico,  tratando  de  penetrar  qual  será  a  vereda,  que 
a  Politica  da  Inglaterra  tomará  na  presença  desta  occorrencia. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.^,  Paço  das  Necessidades  em  13  de  Se- 
tembro de  de  1828.  —  Visconde  de  Santarém. 
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Para  o  Conde  da  Ponte 

(RESERVADO  N.o  18  — PARIZ) 

{Do  Arch.  do  Minis t. dos  Neg.  Estr.) 

Tendo-se  espalhado  que  o  Marquez  do  Lavradio,  D.  António, 
partia  para  a  Corte  de  Roma  como  Ministro  desta  Corte  e  havendo 
grave  inconveniente  se  se  acreditar  que  Sua  Mag.^  mandava  al- 
guém com  caracter  publico  Diplomático  antes  do  ultimatum  da 
negociação  pendente,  cumpre  que  V.  Ex.»,  quando  se  tocar  nessa 
matéria,  declare  que  ao  referido  Marquez  se  não  derão  nem  Cre- 
denciaes,  nem  Plenos  poderes,  e  para  conhecimento  particular 
de  V.  Ex.^  lhe  communico  que  elle  vai  tão  somente  encarregado 
de  informar  particularmente  do  que  occorrer  naquella  Corte  re- 
lativamente aos  negócios  de  Portugal.  Se  a  V.  ^'X.^  parecer  con- 
veniente, de  um  modo  que  não  seja  official,  poderá  fazer  desmen- 
tir em  algum  dos  jornaes  d'essa  Capital  aquelle  falso  boato. 

Tendo-se  verificado  o  facto  da  chegada  da  Sr.»  D.  Maria  da 
Gloria  (1)  á  Europa,  V.  Ex.^  tratará  de  penetrar  a  impressão  que 
este  acontecimento  produziu  nesse  Ministério,  e  no  publico. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.^  Paço  das  Necessidades  em  13  de  Se- 
tembro de  1828.  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  de  Oriolla 

(RESERVADO  N.o  16— BERLIM) 

(Do  Arch..  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Tive  a  honra  de  receber  o  officio  de  V.  Ex.^  N.^^  247,  248  e 
249,  os  quaes  levei  A  Augusta  Presença  d'El-Rei  Nosso  Senhor, 


(1)  D.  Maria  da  Gloria  vinha  doBrazil  e  ia  para  Vienna  na  fragata  Imperatriz 
que  o  conde  de  Sousel  commandava  bem  como  á  nau'Z>.  Francisca,  na  sua 
qualidade  de  vice-almirante ;  levaram  cincoenta  e  nove  dias  na  viagem.  Acom- 
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depositando  nas  Suas  Reaes  Mãos  o  Tratado  de  Commercio  en- 
tre a  Prússia  e  o  Brazil,  que  Y.  Ex.^  me  enviou. 

Quanto  á  importante  matéria  do  ultimo  dos  referidos  officios 
tendo-se  verificado  o  que  eu  dizia  a  V.  Ex.^  no  meu  Despacho 
Reservado  N.°  10  e  confrontando  com  o  meu  Despacho  N.»  14,  e 
com  o  que  V.  Ex.^  refere  neste  seu  mencionado  officio  (copia) 
de  se  não  dar  um  ar  de  uma  condição  imposta  á  do  cazamento, 
bastando  uma  declaração  de  Sua  Mag®,  concebida  com  mais  con- 
venha aos  seus  interesses  e  direitos,  mais  necessária  se  faz  a 
declaração  da  baze  estabelecida  no  meu  referido  Despacho  N.°  14 
e  sobre  a  matéria  do  cazamento,  V.  Ex.a  continuará  a  regular-se 
pelo  que  lhe  communiquei  de  ordem  de  Sua  Mag.®  no  meu  Des- 
pacho Reservado  N.°  9. 

Ds  g  e  a  V.  Ex.a  Paço  das  Necessidades  em  13  de  Setembro 
de  1828. — Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  de  Oroiola 

(reservado  N.o  17 — BERLIM  I 

(Do  Arch.  do  Minist.  Neg.  Estr.) 

Partindo  o  Marquez  de  Lavradio,  D.  António,  para  Roma  tem-se 
espalhado  que  elle  vai  como  Ministro  de  Portugal  para  aquella 
Corte,  e  havendo  grave  inconveniente  em  se  acreditar,  que  Sua 
Magestade  mandava  alguém  com  caracter  publico  Diplomático 
antes  do  ultimatum  da  negociação  pendente,  cumpre  que  V.  Ex."" 
quando  se  tocar  nessa  matéria  declare  que  ao  referido  Marquez 
se  não  dérão  nem  Credenciaes,  nem  Plenos  Poderes,  e  para  co- 
nhecimento particular  de  V.  Ex.''^  lhe  communico,  que  elle  vai 
tão  somente  encarregado  de  informar  particularmente  do  que  oc- 
correr  relativamente  aos  negócios  de  Portugal  naquella  Corte. 

Ds  Qe  a  V.  Ex.''^  Paço  das  Necessidades  em  13  de  Setembro 
de  1828.  —  Visconde  de  Santarém. 


panharam  a  princesa  para  Inglaterra  o  marquez  de  Barbacena,  D.  José,  irmão 
do  conde  da  Ponte  e  uma  guarda  d'honra  de  trinta  allemães  e  creados.  O 
conde  de  Lebzeltern  e  o  príncipe  Rivoki  que  iam  ao  seu  encontro,  como  dele- 
gados austríacos,  detiveram-se  na  viagem. 
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"Para  o  Conde  da  "Ponte 

(rezervado  n.o  17) 

(Do  Ar  eh.  do  Minis  t.  dos  Neg.  Extr.) 

V.  Ex.»  receberá  este  Despacho  por  Francisco  Ladisláo  Al- 
vares de  Andrade,  que  parte  como  Expresso  para  essa  Corte, 
afim  de  nella  preencher  a  Commissão  de  que  se  acha  encarre- 
regado,  da  qual  passo  a  instruir  a  V.  Ex.»  para  seu  governo, 
por  isso  que  os  precedentes  deste  negocio  devem  existir  na 
Legação  Portugueza  nessa  Corte,  e  por  isso  ainda  se  não  achão 
em  poder  de  V.  Ex.^ 

A  Commissão,  de  que  elle  vai  encarregado,  foi  creada  em 
consequência  de  um  officio  do  Ministério  do  Reino,  em  data  de 
21  de  Setembro  de  1824,  e  das  Instrucções,  memorias  e  officios 
meus  dirigidos  áquella  Secretaria  em  20  de  Novembro,  e  do 
Despacho  de  11  de  Dezembro  do  referido  anuo,  passado  a 
Francisco  José  Maria  de  Brito,  então  Ministro  de  Portugal  nessa 
Corte,  para  haver  de  se  copiarem  os  importantíssimos  manus- 
criptos  Portuguezes  existentes  na  Bibliotheca  Real  de  Pariz,  e 
enviarem-se  para  o  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo,  ficando 
aquelle  individuo  obrigado  a  dar  conta  de  trez  em  trez  mezes 
ao  referido  Ministro  do  estado  do  seu  trabalho,  e  de  entregar 
os  Códices,  que  for  copiando  para  serem  remettidos  a  esta  Se- 
cretaria d'Estado. 

A  morte  do  referido  Ministro,  tendo  suspendido  por  algum 
tempo  o  progresso  desta  Commissão,  fui  mandado  ouvir  acerca, 
delia  por  Aviso  da  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  do  Reino 
de  26  de  Janeiro  de  1826,  e  tendo-se  conformado  Sua  Mages- 
tade  com  o  meu  parecer.  Foi  Servido,  por  Seu  Real  Decreto  de 
4  de  Março  do  referido  anno,  não  só  mandar  continuar  a  dita 
Commissão,  mas  estabelece-la  de  um  modo  permanente,  e  se 
solverão  outros  obstáculos,  por  outro  Decreto  de  19  de  Setembro 
do  mesmo  anno;  e  tendo  ulteriormente.  Sua  Magestade  El-Rei 
Nosso  Senhor  Sido  Servido  Ordenar  que,  elle  continue,  Manda, 
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ao  mesmo  tempo,  expedir  as  Suas  Reaes  Ordens  a  V.  Ex.»  para 
que  assim  o  entenda  e  faça  executar,  considerando  o  referido 
Ladisláo  Alvares  de  Andrade,  como  dependente  dessa  Legação, 
devendo  ser  contado  na  Folha  delia  com  o  ordenado  annual 
de  quatro  centos  e  oitenta  mil  réis  pagos  ao  par,  como  se  pra- 
tica com  os  Empregados  em  todas  as  Legações  com  conformi- 
dade das  ordens  expedidas  aos  Agentes  em  Londres  pelo  Minis- 
tério da  Fazenda. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.^.  Paço  das  Necessidades  em  15  de 
Setembro  de  1828. 

2f  Conferencia  em  15  de  7  b." 

Nesta  perguntou-me  (o  duque?!)  (1)  se  haveria  matéria  para  ex- 
pedir o  seu  correio,  respondi-lhe  que  nenhuma=passou  então  a  f  al- 
lar-me  do  Príncipe  d'Hesse  (2)  =  dizendo-me  que  era  mui  perigosa 
a  sua  estada  aqui,  por  isso  que  se  misturava  em  os  negócios  do 
Pais,  e  intrigava  muitos  indivíduos.  Que  elle  tinha  servido  como 
coronel  no  exercito  de  Hollanda  no  tempo  de  Luiz  Bonaparte,  (3) 
que  passara  a  Roma,  onde  para  especulação  se  fizera  catholico, 
que  porque  immediatamente  pedira  o  Barrete  de  cardeal  ao  Papa, 
lhe  respondera  =  (7íz'z7  était  si  Jeune  chrêtien,  qu'il  ne  pouva.it pas 
être  encore  un  bon  cardinal  ==  que  vendo  que  não  tinha  feito 
assim  fortuna  de  salto  se  fora  metter  com  os  jesuítas,  e  para  sua 
intervenção  poderá  obter  huma  recomendação  do  Papa  para  S. 
M.  C.  e  que  com  ella  passara  a  Hespanha  ondtí  houverãc  ordens 
d'El-Rei  para  se  lhe  não  fazerem  honras  algumas,  e  considera-lo 
como  incógnito  ==  Que  chegando  a  Madrid  fora  habitar  huma 
mui  miserável  casa,  e  que  andava  em  huma  mui  miserável  car- 
ruagem mas  com  os  creados  agaloados,  que  se  quizera  dar  grande 


(1)  Cadaval  (?) 

(2)  Príncipe  de  Hesse. — O  príncipe  de  Hesse  chamava-se  Luiz  de  Hesse  foi 
príncipe  soberano  desde  1806.  '  a  um  seu  parente  o  que  viajava  pela  Europa 
neste  período. 

(3)  Luiz  Bonaparte.— Rei  de  Hollanda,  irmão  de  Napoleão  I,  marido  da 
rainha  Hortense,  pai  de  Napoleão  III. 

VOL.  I  24 
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importância  não  vesitando,  mas  que  a  Nobreza,  offendida  d'isso, 
o  tratava  com  desprezo.  Que  incommodava  a  Familia  R.  á  força 
d'importunidades,  que  El-Rey  o  recebia  sempre  em  particular  e 
outros  Príncipes,  mas  sem  lhe  admittirem  observações  em  ne- 
gócios, que  ultimamente  se  dicera  que  elle  tinha  pretend."  casar 
com  a  S/  Princeza  D.  Maria  Thereza,  mas  que  S.  A.  não  quizera. 
Que  El-Rey  o  alojava  no  campo  quando  hia  alli  passar,  e  que  á 
força  d'importumdade  se  lhe  tinha  conced.»  huma  penção  de  6$ 
cruzados.  =  Que  enfim  vendo-se  já  desprezado  de  todos  porque 
apenas  o  Min.o  da  Rússia  o  convidava  huma  vez  a  huma  festa, 
aproveitou  a  vinda  d'El-Rey  para  Portugal  afim  de  tentar  fortuna. 
=  Que  elle  se  estava  intromettendo  em  tudo,  e  que  podia  causar 
graves  compromettimentos.  Que  me  avisava  d'isto. 

Respondi-lhe  que  eu  nada  sabia  d'isto,  e  que  a  ser  assim  o 
que  elle  me  dizia  da  vida  d'elle  me  não  parecia  um  Príncipe 
cómodo. = 

Discurso  de  Qampuzano 
Senõr. 

Hablo  a  V.  M.  en  nombre  y  por  orden  de,  seu  Augusto  Tio  e 
por  consiguiente,  con  la  libertad  que  n'estes  solos  intutos  puedo 
permitirme. 

Precebo  de  la  sinceridad  dei  Rey  mi  Amo  es  que  me  manda 
persuada  á  V.  M.  á  reconciliarse  con  la  Inglaterra. 

Su  conducta  constante  ha  sido  proporcionar  el  que  el  Portu- 
gal pudesse  obrar  con  liberdad,  y  sus  pueblos  realizar  sus  votos 
de  ver  á  V.  M.  en  el  trono.  Todas  las  negociaciones  de  la  Espana 
han  tenido  por  objecto  principal  impedir  uma  intervencion  ex- 
trangera  en  este  Reyno.  En  este  mesmo  desígnio  ha  dado  S.  M. 
el  paso  reciente  de  retirar  su  Legacion  ordinária,  por  no  dar  ze- 
los á  las  demas  Cortes,  y  quitar  la  ocasion  de  excitarlos  á  la 
Oposicion  en  Inglaterra  y  Francia. 

Por  instrucciones  análogas  se  ha  dirigido  mi ,  conducta.  No 
ignora  V.  M.  los  pasos  de  conciUacion  que,  por  orden  de  mi  Corte, 
he  dado  con  S.  M.  Ia  Reina,  y  con  V.  M.  mismo.  Con  los  indivi- 


í. 


VISCONDE  DE  SANTARÉM  355 

duos  dei  Cuerpo  Diplomático  he  seguido  igual  proceder.  Y  no 
crea  V.  M.  que  esto  haya  sido  sin  fruto.  Acaso  so  debe  á  mis 
gestiones  con  este  Embajador  de  Inglaterra,  y  con  el  Ministro  de 
Áustria  el  haberse,  parado  el  primer  impulso  de  la  insurrecion 
de  Oporto.  Tengo  á  lo  menos  motivos  para  suponer  que  la  de- 
tencion  de  los  insurgentes  en  Coimbra  fué  motivada  per  lo  que 
escribió  Lamb  ai  Cônsul  inglês  de  Oporto  en  aquella  importante 
conjuntura. 

Mientres  tanto  la  situacion  de  Portugal  es  un  motivo  de  es- 
cândalo para  todos  los  Soberanos  de  Europa.  Por  uma  rara  con- 
vencion  en  tanto  que  no  reconece  á  V.  M.  se  vén  expectado- 
res  pasivos  de  todos  los  insultos  que  los  revolucionários  vierten 
á  manos  llenas,  en  cabeza  de  V.  M.,  sobre  todos  las  testas  coro- 
nadas. 

Por  otro  lado,  el  reconocimiento  de  V.  M.  por  los  Potencias 
extrangeras,  es  tan  necessário  para  la  tranquilidad  de  Portugal, 
como  que  de  él  sin  duda  depende  la  estabilidad  que  ha  de  dar 
fuerza  a  su  Gobierno,  para  contener  los  diversos  partidos  que 
desgraciadamente  existem  y  ha  de  poner  corrientes  las  fuentes 
de  su  industria  y  commercio,  sin  las  cuales,  mi  V.  M.  tendrá  fon- 
dos  para  las  atenciones  dei  Estado,  ni  aun  los  hombres  pacíficos 
podrón  dejar  de  hacerse  revoltosos  á  falta  de  otro  modo  de  ga- 
nar  su  vida. 

Cual  sea  la  condicion  de  esto  reconecimiento  puesta  por  la 
Inglaterra  para  puder  cubrip  con  un  velo  el  decoro  dei  Sólio  Bri- 
tânico, reparando  los  errores  dei  Ministério  pasado;  V.  M.  la 
sabe :  el  Visconde  de  Aseca  se  la  ha  comunicado.  Es  la  mas  du- 
ra, si  por  violento  se  tienne,  que  puede  exigir-se  á  un  particular, 
mucho  mas  á  un  Soberano. 

No  me  toca  a  mi,  por  que  no  me  lo  manda  El-Rey  mi  Amo, 
en  el  examen  de  un  punto  tan  delicado.  Mas  si  creo,  que  me 
será  licito  una  sola  observacion.  V.  M.  en  toda  sua  conducta  no 
ha  propuesto  su  persona  ai  interés  dei  Estado?  Pues  si  a  este 
conviene  la  boda  de  V.  M.  con  sua  Augusta  Sobrina,  no  es  du 
doso  que  V.  M.  la  adopte:  asi  lo  ha  declarado  tambien  V.  M. 
implicitamente  á  sus  pueblos.  Quien  debe  ilustrale  en  este  deli- 
cado punto  es  su  consejo  y  sus  Ministros. 
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El-Rey  mi  Amo  desea  seguir  dando  la  mano  á  V.  M.  para 
restabelecer  sus  relaciones  de  communicacion  y  buena  armonia 
con  los  Potencias  extrangeras.  Este  es  un  sentimento  de  su  con- 
ciencia  como  Soberano.  La  tranquilidad  de  la  Espana  se  halla 
no  menos  interesada  en  ello,  que  el  reposo  de  Portugal.  La  po- 
sicion  geográfica  de  las  dos  naciones,  la  semejanza  de  su  len- 
guage,  su  caracter  e  instituiciones  hacen  de  ellas  como  una 
sola  en  el  sentido  moral.  Mucho  mas  cuando  ambos  han  sofrido 
una  miesma  revolucion,  y  se  yén  aun  agitadas  por  parcialidades 
semejantes. 

Sea  que  V.  M.  adopte  la  base  propuesta  por  la  Inglaterra,  o 
que  V.  M.  discura  algun  otro  médio  para  interesar  á  aquella 
Potencia  en  facilitar,  de  acuerdo  con  la  Espaíla,  su  recOnocimiento 
por  las  demas  Cortes,  S.  M.  espera  que  se  sirva  V.  M.  declarar 
ai  Gabinete  Espanol  cuales  sean  sus  intenciones,  ó  bien  por  el 
Conde  de  la  Figueira,  ó  bien  por  mi.  (a) 

(a)  No  final  deste  documento  original  lê-se  o  seguinte,  escrito 
pelo  punho  do  Visconde  de  Santarém : 

«N.  B. —  Este  Discurso  foi  entregue  por  D.  J.  de  Campuzano 
Enviado  d'Hespanha,  e  lido  por  elle  a  S.  Mag.<^^  em  a  Entrevista 
que  pedio,  e  obteve,  em  Queluz  no  dia  27  d' Agosto  deste  anno 
de  j  828,  e  remettido  por  mim  em  cyfra  ao  Conde  da  Figueira.= 
M.  V.  de  Santarém.» 


Algumas  observações  sobre  o  Projecto  do  Tratado  do  Pacto  de 
Familia  proposto  pelo  Marq.^  de  Barbacena  ás  Cortes  de  Vien- 
na,  e  Londres. 

I 

§  l.o  =  A  base  deste  Projecto  parecendo  ser  a  da  Separação 
das  2.^^^  Coroas,  antes  lança  os  fundamentos  para  a  possibilidade 
da  successâo  da  Coroa  de  Portugal  em  hum  Ramo  extrangeiro. 
Tal  hé  a  doctrina  dos  Art.^^ 

Se  chamar-mos  o  auxilio  das  nossas  Leys  Fundamentaes,  tal 
Pacto  de  Familia  não  pode  de  modo  algum  existir  sem  derroga- 
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çâo  dessas  mesmas  Leys  Fundamentaes,  ou  ampliação  delias  em 
tão  grave  matéria,  como  a  da  ordem  de  successão,  huma  das 
Leys  mais  importantes  do  ser  politico  de  um  Estado  Monar- 
chico. 

Postos  estes  princípios  segue-se  concludentemente  que  o  Go- 
verno, segundo  o  nosso  Direito  Publico  antigo,  se  quizer  fazer 
prevalecer  a  sua  doctrina  não  tem  auctoridade  para  acentir  a 
sua  alteração  a  qual  só  competio  desde  a  fundação  da  Monar- 
chia  aos  3  Estados  do  Reyno  empregados  em  Cortes,  fomecen- 
do-nos  as  boas  conhecidas  Resoluções  modernas  das  cortes  de 
1674  a  ampliação  e  derrogação  das  Cap.°  das  Cortes  de  Lamego 
sobre  ordem  de  successão,  e  sobre  o  Cam.t°  ^^  S/^  D.  Isabel 
com  o  Duque  de  Saboya  Príncipe  extrangeiro. 

Se  quizer  fazer  prevalecer  da  doctrina  da  carta  em  que  o 
Art.°  do  Projecto  se  funda  também  hé  essencialmente  a  mais 
grave  violação  de  hum  importantíssimo  Art.°  delia  cuja  fonte  hé 
a  da  antiga  Ley  Fundamental  —  de  que  nenhum  Príncipe  extran- 
geiro poderá  reynar  em  Portugal. — 

Proponho,  em  natural  consequência  destes  princípios,  os  seg.'^^ 
quesitos: 

1.°  Se  se  devem  denunciar  estes  princípios  ás  cortes  Alhadas 
o  que  importa  o  mesmo  do  que  a  plena  regeição  do  Projecto? 

2.°  =  Se  tal  negociação  instantânea  será  conveniente  aos  in- 
teresses e  relações  politicas  de  Portugal  com  as  Potencias  da 
Grande  Alliança  em  a  época  actual  de  huma  federação  a  mais 
ligada  de  que  a  Historia  Diplomática  jamais  forneceo  exemplo? 

3.''  —  Se  será  praticável  a  conservação  em  questão  tão  deli- 
cada, interna  e  externam.'^  de  hum  systhema  d'evasiva  sem 
admittir  nem  rejeitar? 

4.° — Se  será  pj  ventura  o  meio  mais  conveniente  sem  admit- 
tir nem  rejeitar,  estabelecer  como  base  sobre  este  assumpto  a 
mesma  que  tomarão  as  duas  Cortes  Mediadoras  do  Tractado 
sobre  a  formal  declaração  da  impossibihdade  da  união  das  2.^'^ 
coroas,  isto  he,  se  se  deverá  estabelecer  que  só  poderão  de- 
rivar-se  todos  os  accordos  por  meio  de  Tractados  garantidos  por 
aquellas  Potencias  depois  de  hum  Acto  formal  de  Abdicação,  e 
de  separação  das  2."»  coroas? 
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Quanto  ao  1°  Quesito 

Não  são  admittidos  pelas  cortes  Alliadas  actualmente  os  ar- 
gumentos das  nossas  antigas  Leys  Fundamentaes. 

A  Corte  de  Vienna  as  fez  refutar  depois  da  promulgação  da 
Carta,  tal  hé  o  que  se  deprehende  do  importante  off .*^  reservado  '^ 
do  Min.o  Português  naquella  Corte  de  17  de  Dezembro  de  1826 
pela  refutação  jurídica  que  o  Imperador  deo  a  S.  A.  R. 

Logo  os  derivados  da  Carta  serião  os  que  actualmente  as 
differentes  Cortes  admittirião  emquanto  este  Direito  Publico 
existisse,  mas  essa  citação  não  envolveria  em  si  huma  nova 
obrigação  de  S.  A.  R.  ao  mesmo  passo  que  estabelecia  a  rejei- 
ção do  Projecto? 

Sem  entrar  em  refleçôes  detalhadas  em  assumpto  tão  grave, 
entendo  que  os  principios  que  sobrestabeleço  o  quesito  1.*^  se 
não  se  deve  ennunciar  ás  Cortes  Alliadas  e  Medidoras. 

Quanto  ao  2°  Quesito 

Os  fundamentos  do  actual  Direito  Publico  Europeo  estabele- 
cerão huma  AHiança,  e  federação  Soberana  tal  que  os  ciúmes 
políticos  das  Cortes  desaparecerão  desde  o  Congresso  de  Vienna, 
e  existe  huma  conformidade  de  vistas,  huma  firmeza  de  base,  e 
huma  franqueza  nas  transações  politicas  entre  todas  as  Poten- 
cias da  Grande  Alliauça  como  jamais  se  vio  em  época  alguma 
anterior,  e  de  que  a  Historia  da  Diplomacia  não  fornece  autro 
exemplo. 

Por  este  Direito  Publico  desaparecião  as  antigas  allianças 
offensivas,  e  defensivas,  e  as  garantias  isoladas  das  potencias. 

Hé  logo  evidente ;  hé  demonstrado  pelas  suas  transações  e 
pelos  factos,  pela  linguagem  official  de  seus  Agentes,  pela  letra 
de  suas  Instrucções,  que  da  desiutelligencia  com  um  Gabinete 
resulta  a  desiutelligencia  com  todos. 

Neste  estado  o  Gabinete  Portuguez,  conservando  a  sua  Digni- 
dade, não  soffrendo  nenhuma  ingerência  naquelles  negócios  que 
propriam.'*^  são  considerados  Negócios  internos,  parece  que  na 
profunda  sabedoria  da  Arte  Politica  do  Príncipe  que  nos  Rege 
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este  ponto  merecerá  a.  sua  Real  attençâo  na  grave  matéria  de 
que  se  trata — para  não  haver  de  ter  logar  a  rejeição  instantâ- 
nea do  d.o  Projecto  apoiado  por  aquellas  cortes. 

Quanto  ao  3°  Quesito 

Hé  muito  para  temer  que  os  dois  Gabinetes,  em  consequência, 
principalmente,  dos  seus  receios  de  alterações  do  que  se  estabe- 
leceo  nas  conferencias  de  Vienna,  e  de  Londres  e  que  apezar 
de  não  terem  os  effeitos  de  Tractados  entre  Potencias,  os  facão 
valer  pelas  assignaturas  dos  Plenipotenciários  quanto  possão 
como  obrigatórias,  segundo  os  principios  recebidos  em  Direito 
Publico  Diplomático ;  hé  m.t°  para  receiar,  digo  que  busquem  com 
toda  a  actividade,  obter  de  S.  A.  R.  concessões  que  augmentem 
e  dêem  maior  peso  moral  e  obrigatório  ás  suas  vistas  politicas, 
e  mais  que  tudo  ao  assentado  nas  d.^^  conferencias,  que  são  o 
resulado  das  m.™^®  vesitas. 

Não  deixarão  por  certo  de  apparecerem  a  reclamação  da 
resolução  do  Gabinete  Portuguez,  ou  pelo  menos  a  sua  opinião 
sobre  o  Projecto. 

Em  caso  de  não  admissão  nem  regeição  não  deixarão  de 
tirar  de  aly  o  pretexto  para  opporem  obstáculos  ao  seu  reconhe- 
cimento da  separação,  e  p.^  augmentarem  difficuldades  externas 
que  colocarão,  a  final,  o  mesmo  Governo  em  huma  desarmonia 
não  conveniente  com  as  mesmas  Potencias  —  e  com  o  estado 
interno  do  Paiz,  com  a  Dignidade  da  coroa,  e  com  a  consolidação 
do  principio  Monárquico. 

Quanto  ao  á°  Quesito 

Parece  a  ser  o  meio  mais  regular  e  menos  perigoso  no  mo- 
mento, huma  vez  que  ella  seja  previam.*^  preparado  por  confe- 
rencias, Negociações,  e  não  declaração  explicita  e  terminante 
que  teria,  segundo  o  meu  humilde  modo  de  pensar,  inconvenien- 
tes. Serão  os  mesmos  pelo  menos  maiores  dos  que  os  da  regei- 
ção. 

Se  o  Agente  Brazileiro  buscar,  pelas  ínstrucções  que  tinha  da 
sua  corte,  aquelle  meio  do  Projecto  para  allongar  e  intorpecer  a 
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Negociação  Europea  terminante  junto  da  corte  do  Rio  conforme 
o  ultimatum,  e  contava  com  o  espaço  que  esta  nova  negociação 
occuparia,  e  talvez  com  as  objecções  de  Portugal  digo  de  S.  A.  R, 
então  offereçamos-lhe  em  opposição  huma  Negociação  em  cujo 
espaço  o  estado  de  Portugal,  e  as  Negociações  das  Grandes  Poten- 
cias junto  da  corte  do  Rio,  colloqúem  o  Governo  a  proceder  com 
maior  desembaraço. 

Não  hé  neste  logar  menos  importante  a  possibilidade  de 
conhecermos  em  brave  a  (impressão  e  talvez  alteração  que  o 
estado  das  Cousas  no  Oriente  produzirá  na  AUiança  Europea. 

Estas  reflexões,  sobre  assumpto  de  tanta  gravidade,  não  podem 
servir  senão  p.^  huma  conferencia  preparatória,  porque  este 
negocio  deverá  ser  tratado,  e  estabelecido  sobre  as  bases  da 
politica  previdente  de  S.  A.  R.  e  do  seu  Ministério,  e  não  tratada 
isoladamente  por  Negociações,  conferencias. 

Officio  do  Conde  de  Oriola  ao  Visconde  de  Santarém 
(n.o  263  reservado) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Ext.) 

111.™°  e  ex.™o  sr.  —  Aqui  não  se  communicaram  as  instrucções 
que  lord  Strangford  levou  do  seu  governo  para  o  Rio,  mas 
presume-se  que  estas  teriam  sido  declarar  ao  imperador,  que 
muito  lhe  conviria  reconhecer  a  El-rei  Nosso  Senhor  como  rei  de 
Portugal,  insistindo  em  que  o  casamento  ajustado  se  effectuasse, 
único  ponto  em  que  a  Europa  o  apoiaria. 

Também  se  não  duvida  de  que  o  imperador  a  isso  assinta ; 
mas  suppõe-se  que  elle  o  fará  exigindo  o  reconhecimento  dos 
pretendidos  direitos  de  sua  filha,  e  propondo  elle  mesmo  essa 
idéa  de  fusão  sobre  que  a  Áustria  de  sua  parte  tanto  insiste. 

Para  evitar  as  difficuldades  que  d'ahi  poderão  provir  e  a 
necessidade  em  que  as  potencias  predominantes  em  tal  caso  se 
veriam  de  fazer  d'isso  em  commum,  uma  condição  indispensável 
para  o  reconhecimento  de  El-rei  Nosso  Senhor;  sei  de  parte  mui 
segura  que  aqui  muito  se  deseja  que  Sua  Magestade,  por  uma 
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prévia  declaração  sua,  concebida  em  termos  que,  sem  prejuizo 
dos  seus  direitos,  deixassem  livre  as  potencias  imaginar  que 
ellas  não  haviam  errado,  ia  isso  pôr  a  Europa  no  caso  de  com 
elle  se  reconciliar  sem  esperar  pela  resposta  do  Brazil,  a  que 
ella  então  infallivelmente  se  encostaria  para  se  não  afastar  da 
Inglaterra  e  da  Áustria,  potencias  dirigentes  n'este  negocio. 

Mr.  Ancillon,  que,  com  conhecimento  de  causa  e  por  persua- 
são, tem  aqui  vigorosa  e  victoriosamente  defendido  a  nossa  causa, 
acaba  de  f allar-me  n'este  sentido ;  e  receia  muito  que  de  con- 
trario se  nos  sigam  graves  inconvenientes,  e  que  o  aspecto  fa- 
vorável de  momento  se  turve  muito  consideravelmente.  Ao  que, 
por  dever,  acabo  de  ter  a  honra  de  expor  só  me  resta  hoje  ajun- 
tar o  rogo  que  dirijo  a  v.  ex.^  de  beijar  humildemente,  em  meu 
nome  e  no  do  secretario  d'esta  legação,  a  augusta  mão  de  Sua 
Magestade. 

Deus  guarde  a  v.  ex.",  Berlim,  15  de  setembro  de  1828. — 
111.™»  e  ex."""  sr.  visconde  de  Santarém.  =  Conde  de  Oriola. 


Do  Visconde  de  Santarém  para  ,o  Conde  da  Ponte 

(rezervado  N.o  18) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Tendo  sido  infructiferas,  até  ao  prezente,  as  deligencias,  que 
perante  o  governo  Francez,  tem  feito  nessa  Corte  os  Ministros  de 
Sua  Magestade  e  Fidelíssima  para  obter  uma  indemnisação  mais 
ampla  a  favor  da  Coroa,  e  Nápoles  destes  Reinos  por  perdas  ex- 
perimentadas antes  da  Paz  Geral,  constando,  positivamente,  pelas 
ultimas  informações  do  Encarregado  de  Negócios,  que  precede  a 
V.  Ex.a  que,  alem  das  sommas  já  entregues  em  consequência  do 
Tratado  de  1815,  e  Convenções  posteriores  não  ha  esperança 
de  que  a  França  dê  mais  quantia  alguma  para  o  pagamento  das 
reclamações  das  perdas  marítimas,  cujos  documentos  se  apresen- 
tarão em  Pariz,  e  forão  sugeitos  ao  juizo  de  uma  Commissão,  pre- 
tendendo não  só  que  tal  pagamento  se  considere  envolvido  na 
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somma  geral  recebida  mas  também  que  delia  ainda  haja  de  sa- 
hir  a  indemnisação  do  valor  dos  navios  queimados  pela  Esqua- 
dra do  general  Lallemand  (1)  em  1805,  para  os  quaes  o  Governo 
Francez  havia  já  antes  dos  Tratados,  que  se  seguirão  a  Paz  Ge- 
ral, decretado  uma  somma,  que  de  nenhum  modo  pode  julgar-se 
comprehendida  na  quantia  concedida  a  Portugal  em  virtude  dos 
Tratados,  maxime,  quando  as  mais  Nações  se  achão  todas  indem- 
nisadas  de  iguaes  prejuízos  cauzados  pela  mesma  Esquadra ;  es- 
cudo, pois,  da  maior  justiça,  é  não  embaraçar,  por  mais  tempo,  o 
pagamento  a  que  tem  direito  os  proprietários  dos  Navios,  Carre- 
gadores, e  Companhias  de  Seguro,  que,  em  consequência  da  re- 
ferida aprezentação,  tem  estado  na  expetativa  de  poderem  ser  pa- 
gos pelo  resto  da  dita  quantia,  que  ainda  existe  em  deposito  na 
Caixa  da  amortisação  em  poder  do  Governo  Francez;  cumpre- 
me,  portanto,  remetter  a  V.  Ex.^  de  ordem  de  Sua  Mag.^  a  induza 
reprezentação  assignada  por  José  Palyart,  como  agente  geral  de 
todos  os  interessados  nas  ditas  reclamações,  afim  de  que  V.  Ex.a 
faça  os  officios,  e  deligencias,'^  que  julgar  precizos,  para  que  do 
mencionado  deposito  se  entregue  ao  dito  José  Palyart  a  impor- 
tância das  reclamações  com  os  seus  competentes  juros,  cujos  do- 
cumentos se  acharem  approvados  pelos  Juizes  Commissarios  no- 
meados para  o  seu  exame :  E  porque  não  cotivem  deixar  em 
abandono  o  pagamento  dos  navios  queimados  pela  Esquadra  do 
General  Lallemand,  Ordena  Sua  Mag.«  que  V.  Ex.^  faça  conhecer 
a  esse  Governo,  que  assim  como  V.  Ex.^  tem  instrucções  para 
não  instar  mais  sobre  as  referidas  reclamações,  a  que  Sua  Ma- 
gestade  acaba  de  attender  mandando  para  ellas  applicar  o  men- 
cionado depozito,  tem,  ao  mesmo  tempo,  recebido  as  mais  poziti- 
vas  recommendações  para  solicitar  o  pagamento  dos  ditos  Navios, 
mediante  a  entrega  da  somma  para  ellas  decretada,  o  que  he  de 


d)  Frederico  António,  nasceu  em  Metz  em  1774  foi  ajudante  de  campo  de 
Junot  e  serviu  com  o  marechal  Davout  nas  defezas  de  Hamburgo.  Não  se  su- 
bordinou a  Luiz  XVllI;  pensou  em  tirar  Napoleão  de  Santa  Helena.  O  impera- 
dor deixou-lhe  100:000  francos  no  seu  testamento;  em  1823  ofereceu  os  seus 
serviços  ao  partido  constitucional  espanhol,  reentrou  de  França  em  1831  e 
morreu  em  1839. 


VISCONDE  DE  SANTARÉM  363 

esperar  se  verifique,  confiando  na  amizade  de  S.  M.  C.™^  e  na 
justiça  do  seu  Gov.''. 

D.s  G.®  a  V.  Ex.^  Paço  das  Necessidades  em  16  de  Setembro 
de  1828  =  Visconde  de  Santarém. 

Officio  do  "Visconde  d'Asseca  ao  Ministro  dos  JMegocios  Extrangeiros 

(N.o  15  RESERVADO) 

•    (Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Exrt.) 

ni.'"o  e  Ex.™°  Sr.  —  Tenho  procurado  lord  Aberdeen  para  lhe 
communicar  a  parte  dos  officios  que  tinha  recebido  e  que  jul- 
guei mais  conveniente,  perguntou-me  se  já  havia  alguma  decisão 
sobre  a  proposta,  a  que  respondi,  na  conformidade  das  instru- 
cções,  que  nada  tinha  recebido  de  positivo;  disse-me  que  lhe 
parecia  bem  mandar  retirar  as  instrucções  que  lord  Strangford  ti- 
nha levado,  pois  a  base  da  negociação  não  existia,  juntando  que 
não  podia  conceber  como  podia  haver  ao  lado  de  El-rei  alguém 
que  o  não  aconselhasse  a  dar  este  passo,  pelo  qual  uma  pessoa 
moça  em  um  tão  pequenino  paiz  como  Portugal  fazia  mudar  a  Eu- 
ropa toda  de  uma  decisão  tomada,  que  ninguém  havia  que  estivesse 
de  differente  opinião ;  que  tinham  reconhecido  ^a  rainha,  e  que 
não  se  podiam  desdizer ;  que,  por  este  modo,  ficaram  os  direitos 
confundidos,  e  que  o  fim  ficara  preenchido;  que  emquanto  a 
casar  Sua  Magestade  com  sua  sobrinha,  como  com  qualquer  outra 
princeza,  nada  podia  dizer,  porque,  como  tinha  dito,  não  tinha 
recebido  instrucções  positivas ;  mas  f azel-o  por  aquelle  modo 
porque  agora  se  expressava  que  era  de  todo  impossível ;  porque 
Sua  Magestade  de  certo  não  queria  humilhar  uma  nação  que 
lh'o  não  merece;  a  nação  declarou,  pelos  seus  representantes,  a 
quem  pertencia,  por  direito,  o  reino;  este  modo  de  se  expressar 
tem  merecido  sempre  a  consideração  não  só  em  Portugal  mas 
fora  de  Portugal,  e  que  menoscabar  por  este  modo  uma  tal 
representação  é  atacar  a  nação  por  um  modo  que  Sua  Mages- 
tade de  certo  não  é  capaz  de  fazer.  Pois  bem,  respoudeu-me  que 
elle  convinha  somente,  e  que  quando  lhe  propuzessem  essa  clau- 
sula então  está  a  tempo  de  fazer  essas  reflexões.  Ponderei  o 
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inconveniente  de  que  a  presença  da  senhora  D.  Maria  da  Gloria 
como  Rainha  em  Portugal  seria  mais  depressa  um  centro  de 
reunião  para  os  revolucionários  do  que  meio  de  extinguir  dissen- 
ções  pela  associação  de  ideias  dos  seus  direitos  com  a  carta,  etc, 
e  que  sendo  ella  a  quem,  pelos  princípios  d'elles  pertencia  o 
throno,  não  podia  levar  a  bem  que  seu  marido  Ih 'o  tivesse  usur- 
pado; a  que  me  disse:  que  não  se  exigia  que  ella  fosse  para 
Portugal,  que  o  que  se  pretende  é  que  case  por  procuração  e 
que  fique  em  Vienna  para  se  educar  e  ao  cuidado  de  seu  avô, 
e  que  me  recommendára  muito  que  mandasse  dizer  ao  meu 
governo  tudo  quanto  elle  me  dizia  ne  les  berceray  pas  avec  des 
vaines  esperances;  nada  se  faz  sem  isto,  e  todos  os  dias  estava 
recebendo  de  todas  as  partes  provas  d'isto  mesmo;  não  me  afas- 
tando nunca  da  separação  das  duas  questões,  dos  direitos  de  Sua 
Magestade  e  do  casamento,  elle  sempre  me  instava  e  concluía 
que  não  se  podia  terminar  um  sem  o  outro,  quero  dizer  este  sem 
aquelle. 

O  juramento  que  Sua  Magestade  deu  em  Vienna  foi  uma 
das  razões  de  que  muito  se  serviu  como  fundamental  para  a 
opinião  de  toda  a  Europa  contra  a  sua  exaltação  ao  throno;  com- 
bati em  razões,  que  é  conhecido  em  direito  que  todo  o  juramento, 
que  se  não  pôde  fazer,  não  se  pôde  sustentar;  e  que  o  estado 
de  coacção  em  que  Sua  Majestade  se  achava  em  Vienna  se 
annullava  por  si  mesmo  o  acto ;  e  qup  a  prova  de  que  não  tinha 
sido  espontâneo  foi  a  demora  d'elle;  o  resultado  d'esta  confe- 
rencia e  julgo  das  que  se  seguirem  será  o  mesmo  emquanto  não 
houver  alguma  resolução  terminante  de  Sua  Magestade. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.^  Londres,  17  de  Setembro  de  1828  — 
Ill^io  e  Ex."»^  Sr.  Visconde  de  Santarém.  =F/sco/2rfe  de  Asseca. 

Para  o  Conde  da  Tigueira 

(reservado  N.o  23— MADRID) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Accuso  a  recepção  dos  officios  de  V.  Ex.^  N.°^  18  e  19,  os 
quaes  foram  levados  á  Presença  de  Sua  Magestade,  e  o  Mesmo 
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Augusto  Senhor  estimou  saber  as  noticias  das  melhoras  de  Sua 
Alteza  a  Serenissima  Senhora  Princeza  da  Beira. 

Pelo  Correio  de  hoje  recebi  officios  do  Conde  de  Oriolla, 
em  que  me  diz,  que  a  Inglaterra  faria  todos  os  avanços  á  Hes- 
panha  para  ambas  obrarem  de  accordo,  mas  em  bom  sentido,  a 
nosso  respeito.  Cumpre-me,  portanto,  que  V.  Ex.*»  indague  quaes 
terão  sido  as  proposições  de  Inglaterra,  e  communique  tudo 
quanto  puder  colher  sobre  este  objecto. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.^.  Paço  das  Necessidades  em  17  de 
Setembro  de  1828. — Visconde  de  Santarém. 


Para  o  Conde  da  Tigueira 

(reservado  N.o   24  —  MADRID) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Aproveitando  a  partida  do  meu  Correio,  que  expede  Cam- 
puzano,  remetto  a  V.  Ex.^  a  copia  da  dedução  enviada  ao  Vis- 
conde d'Asseca  sobre  as  occorrencias,  que  tem  havido  aqui 
com  os  súbditos  de  S.  M.  Britannica,  em  estes  últimos  seis  me- 
zes,  porque  V.  Ex.^  tomando  conhecimento  delia  possa  regular 
a  sua  lingoagem  e  justificar  o  Governo  de  Sua  Magestade, 
quando  haja  de  se  lhe  tocar  em  semelhante^materia;  prevenindo 
a  V.  Ex.»  até  que  os  indivíduos  de  que  trata  a  3.^  parte  da 
mesma  dedução,  e  sahirão  já  deste  paiz  em  virtude  das  suas 
sentenças,  á  excepção  de  Rospigliosi,  que  ainda  não  foi  sen- 
tenciado. 

Por  esta  occasião  receberá  V.  Ex.^  também  dous  exemplares 
do  Assento  dos  Três  Estados,  que  V.  Ex.»  offerecerá  da  parte 
d'El-Rei  Nosso  Augusto  Amo  a  Suas  Altezas  as  Sereníssimas 
Senhoras  Princeza  D.  Maria  Thereza,  e  Infanta  D.  Maria  Fran- 
cisca. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.'*.=Paço  das  Necessidades  em  17  de 
Setembro  de  1828. — Visconde  de  Santarém. 
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Para  o  Conde  d'Oriolla 

(reservado  N.o  18  —  BERLIM) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Pelos  últimos  Correios  recebi  os  officios  de  V.  Ex.«  com  os 
N.°^  241  reservado,  251,  253  e  254  reservado,  os  quaes  levei  á 
Augusta  Presença  de  Sua  Magestade  e  o  Mesmo  Senhor  deo 
toda  o  valor  ás  communicaçôes  importantes  que  V.  Ex.*  nelles 
faz  e  espera  a  continuação  delias. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.^.  Paço  das  Necessidades  em  18  de 
Setembro  de  1828. — Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Ponte 

(RESERVADO  N.o   19  —  PARIZ) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Pelo  Paquete,  entrado  hontem,  recebi  os  dous  officios  de  V. 
Ex.^  n.°  8  da  serie  ostensiva,  e  n.°  16  da  reservada. 

Emquanto  ao  objecto  do  §  2.°  do  primeiro  daquelles  officios 
authorizo,  por  agora,  a  V.  Ex.^  a  reter  o  quartel  da  pensão,  que 
pela  folha  da  Secretaria  dessa  missão  se  dava  ao  éx-Brigadeiro 
Sepúlveda,  emquanto  V.  Ex.^  não  receber  as  ordens  positivas  de 
Sua  Mag'®  a  este  respeito. 

Da  Corte  de  Berlim  donde  este  Ministério  se  acha  mais  bem 
informado  não  só  da  importantíssima  intervenção,  que  aquella 
Corte  tem  tido  em  a  nossa  actual  negociação  nos  outros  Gabine- 
tes da  Europa  se  sabe  por  via  do  Conde  de  Oriola  (copia)  que  a 
Inglaterra  dezeja  que  a  Hespanha  seja  a  primeira  em  reconhecer 
os  direitos  d'El-Rei  Nosso  Senhor,  e  que  lhe  faz  todos  os  avanços 
para  ambas  irem  de  accordo  em  bom  sentido  a  nosso  respeito. 

D^  G.«  a  V.  Ex.a  Paço  das  Necessidades  em  18  de  Setembro 
de  \S2S.=^  Visconde  de  Santarém. 


VISCONDE  DE  SANTARÉM  367 

"Para  o  Visconde  d'Asseca 

(reservado  N.o  18  —  LONDRES) 

{Do  Arch.  do  Minist  dos  Neg.  Estr.) 

Pelo  Paquete  Sandwich,  entrado  hontem,  recebi  o  officio  de 
de  V.  Ex.a  n.°  2  ostensivo  e  não  contendo  elle  matéria  alguma 
que  exija  resposta,  em  additamento  á  dedução  que  remetto  a  V. 
Ex.a  com  o  meu  Despacho  Reservado  n.°  13,  passo  ás  mãos  de 
V.  Ex.^,  debaixo  de  n.*'  1,  copia  do  officio  que  ultimamente  me  di- 
rigio  o  Cônsul  dTnglaterra  protestando  contra  as  sentenças  pre- 
feridas nas  cauzas  de  Doyle  e  do  Young,  ao  qual  contestei  com 
o  da  copia  n.°  2. 

V.  Ex.3  fica  authorizado,  para  se  servir  da  doctrina  da  minha 
resposta  com  Lord  Aberdeen,  accrescentando  a  da  minha  dedu- 
ção na  parte  em  que  trata  destes  indivíduos,  e  a  do  principio 
adoptado  pela  sabedoria  do  Governo  de  S.  M.  Britannica  acerca 
daquelles,  que  se  tivessem  intromettido  nas  passadas  dissenções 
deste  Paiz.  Seria,  portanto,  mui  conveniente  que  V.  Ex.*  se  apresse 
a  desvanecer  qualquer  desfavorável  impressão  que  os  officios 
do  Cônsul  possão  produzir. 

Da  Corte  de  Berlim,  donde  este  Ministério  se  acha  mais  bem 
informado  não  só  da  importantíssima  intervenção  que  aquella 
Corte  tem  tido  em  a  nossa  actual  negociação,  mas  também  do 
estado  e  progresso  da  mesma  negociação  nos  diversos  Gabinetes 
da  Europa,  se  sabe,  por  via  do  Conde  d'Oriolla,  que  a  Inglaterra 
deseja  que  a  Hespanha  seja  a  primeira  em  reconhecer  os  direitos 
d'El-Rei  Nosso  Senhor,  e  que  lhe  faz  todos  os  avances  para  am- 
bas irem  de  accordo  em  bom  sentido  a  nosso  respeito. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.^  Paço  das  Necessidades  em  18  de  Se- 
tembro de  1828.  =  í75C0/2£/e  de  Santarém. 
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Para  José  Amado  Ghochom 

(RESERVADO  N.o  1  —  NÁPOLES) 

(Do  Arch.  do  Minisí.  dos  Neg.  Estr.) 

Recebi  o  officio  que  V.  M."  me  dirigio  em  data  de  27  de  ju- 
lho passado  por  mão  da  Sr.»  Condessa  d' Anadia  (1),  e  tive  a  honra 
de  o  levar  ao  Soberano  conhecimento  de  Sua  Magestade  e  o 
Mesmo  Augusto  Senhor  Manda  louvar  a  V.  M.'^^  pelos  sentimentos 
de  fidelidade  que  manifestou  pela  Sua  Real  Pessoa. 

Deus  guarde  a  V.  M."  Paço  das  Necessidades  em  19  de  Se- 
tembro de  1828.  —  Visconde  de  Santarém. 

"Para  o  Visconde  de  Santarém 

(N.«  20) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Sobre  ser  recebido  por  S.  M.  rezolvi-me  a  instar  com  a  Sr.* 
Infanta  para  que  soubesse  de  El-Rei  qual  era  a  sua  vontade,  e 
S.  M.  lhe  contestou  que  nenhuma  duvida  teria,  e  que  me  rece- 
beria com  satisfação  naquella  mesma  noite ;  á  hora  indicada  diri- 
gi-me  ao  aposento  da  Sr.^  Princesa  D.  Maria  Thereza  e  ahi  fui 
procurado  como  Ministro  de  Portugal,  e  condusido  ao  quarto  de 
S.  M.  mas  tendo  de  atravessar  todas  as  sallas,  as  quaes  estavam 
apinLadas  de  gente;  não  podia  ser  recebido  mais  em  pubhco, 
aindci  porque  se  dizia  que  em  particular,  El-Rey  me  recebo  em 
Gabinete,  em  que  recebe  os  Embaixadores,  e  ministros,  com  a 
maior  fraaquesa  e  bondade  possível ;  depois  de  lhe  faser  os  cum- 
primentos da  parte  do  meu  Augusto  Amo,  tive  a  satisfação  de 
ouvir  a  S.  M.  as  expressoens  as  mais  lisongeiras  para  El-Rey 
N.  S.  accrescentando  que  fasia  tudo  para  ultimar  o  reconheci- 
mento quanto  antes. 


(1)  Condessa  d'Anadia— D.  Maria  Luiza  de  Sá  Perpira  de  Menezes  de  Mello 
Souto  Mayor,  íí.»  condessa  d'este  titulo  e  2.a  viscondessa  d'Alverca ;  seu  pae 
fora  ministro  na  Hollanda,  em  Vienna  e  em  Nápoles.  Sua  mãe  era  D.  Maria 
Joanna  de  Sá  e  Menezes  e  também  uzava  o  titulo. 
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Aproveitei  esta  occasião  para  lhe  diser  que  em  meu  poder  se 
achava  uma  Carta  paf2"S.  M.  de  cuja  copia  eu  tinha  entregado 
ao  Seu  Primeiro  Ministro,  que  determinou  o  que  queria  que  eu 
fisesse,  disse-me  que  já  tinha  visto  a  copia,  e  que  a  carta  entre- 
gasse a  Salmon ;  por  ultimo  perguntou-me  qual  era  a  causa  de 
El-Rey  estar  separado  de  Sua  May,  a  isto  a  resposta  que  lhe  dei 
foi,  S.  M,  a  Rainha  ainda  que  vivia  no  mesmo  sitio  e  Real  Palá- 
cio separado,  e  como  o  que  habitava  El-Rey  meu  Amo  não  estava 
concluído,  supunha  que  para  se  fazerem  alguns  arranjos  tinha 
sido  de  necessidade  a  sua  mudança  para  o  Palácio  das  Necessida- 
des. Por  ultimo  quando  me  despedi,  e  que  S.  M.  me  disse  que  par- 
tia para  o  Escoriai,  pedi-lhe  faculdade  para  ter  a  honra  de  ir  sa- 
ber da  sua  saúde  naquelle  sitio,  ao  que  me  respondeo,  que  sempre 
seria  muito  bem  recebido ;  então  me  retirei. 

N.o  21 

111.°»°  ex."'o  sr. 

As  noticias  que  hontem  recebi  da  Senhora  Princesa  D.  Maria 
Theresa  forão  do  dia  17,  S.  A.  tinha  chegado  ao  Escurial,  bas- 
tante encommodada  hifeito  da  jornada,  estava  de  cama  mas  es- 
perava restabelecer-se  daquelle  encomodo  em  poucos  dias. 

Acabo  de  receber,  hum  maço  de  S.  Peterburgo,  que  h enviou 
Salmon  o  qual  vai  destinado  a  V.  Ex.^.  Guerreiro  escreve-me  hum 
bilhete  pedindo-me  que  o  faça  chegar  ao  seu  destino  com  segu- 
rança e  brevidade  tão  bem  ha  no  bilhete  as  expressões  que 
se  oferese  para  todo  o  que  for  do  Real  Servisso,  não  comprendo 
esta  lingoagem,  segundo  o  que  se  tinha  espalhado. 

Remetto  outro  officio  do  Conde  da  Ponte  chegado  ontem  no 
Correio  de  França. 

Não  tenho  podido  estes  dias  falar  a  Salmon  por  ter  este  hido 
ao  Despacho  ao  Sitio,  assim  como  vão  os  seus  companheiros  hum 
dia  por  semana,  excepto  Calomarde  que  acompanha  tocja  a  jor- 
nada a  Sua  Magestade. 

Nada  mais  se  me  oferese  participar  a  V.  Ex.^  a  quem  Deus 
Guarde  por  muitos  annos. 

Madrid  19  de  Setembro  em  1828.  =  111.'"°  e  Ex.'""  Sr.  Visconde 
de  Santarém.  =  Conde  da  Figueira. 

VOL.  T  25 
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Para  o  Conde  da  "Figueira 

(REZERVADO  N.o  Õ  MADRID) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Das  copias  que  remetti  a  V.  Ex.»,  com  o  meu  Despacho  N.°  17 
Rezervado,  a  respeito  da  sahida  dos  Hespanhoes  refugiados 
neste  Reino,  que  pretendem  aproveitar-se  do  indulto  de  Sua 
Mag.''^  Catholica,  estará  V.  Ex.»  ao  facto  da  difficuldade  que 
occorreo  e  reduzir  a  effeito  o  modo  pratico  primeiramente  assen- 
tado e  a  resolução  ulterior  que  Sua  Magestade  Foi  servido  To- 
mar de  mandar  fazer  o  seu  transporte  por  mar,  tendo  porem  o 
Cônsul  opposto  a  esta  medida  as  duvidas,  que  V.  Ex.^  também 
veria  do  seu  officio,  cuja  copia  remetti,  com  o  meu  sobredito 
Despacho,  Manda  Sua  Magestade  chamar  a  attenção  de  V.  Ex.» 
para  excitar  esse  Governo  a  solver  aquellas  duvidas,  por  isso  que 
o  Mesmo  Augusto  Senhor  está  Determinado  a  não  consentir  por 
mais  tempo  os  sobreditos  Hespanhoes  neste  Reino,  e  lhes  manda- 
rá, em  ultimo  cazo,  dar  Passaportes  para  onde  elles  os  quizerem. 

A  este  respeito  V.  Ex.^  communicará,  sem  perda  de  tempo, 
a  resposta  definitiva  que  obtiver. 

Cumpre-me,  por  esta  occasião,  prevenir  a  V.  Ex.^  que  tendo- 
me  Campuzano  pedido  que  fossem  admittidos  os  Cônsules  Hes- 
panhoes do  Porto  e  Faro  ao  exercício  das  suas  funções,  antes  do 
o  competente  exequatur  de  suas  Patentes,  Foi  Sua  Magestade 
Servido,  pelas  razões  que  tive  a  honra  de  lhe  expor,  de  lhe 
accordar  o  sobredita  conclusão,  o  que  V.  Ex.»  poderá  communi- 
car  em  conversação  a  Salmon,  fazendo-lhe  sentir  quanto  Sua 
Magestade  deseja  em  tudo  condescender  que  possa  ser  agradá- 
vel ao  Governo  de  S.  M.  Catholica. 

Resta-me  exigir  de  V.  Ex.^  algumas  noções  a  respeito  da 
Copia,  vinda  de  Vallejo,  que  segundo  V.  Ex.^  me  communicou, 
vem   a  Madrid  sem  embargo  das  objecções  que  oppozéra  ao 
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mesmo  tempo  que  a  vinda  da  mulher  de  Campuzano  faz  pare- 
cer que  elle  tenciona  aqui  demorar-se. 

D.s  G.''^  a  V.  Ex.^  Paço  das  Necessidades  em  20  de  Setembro 
de  1828.  =  Visconde  de  Santarém. 

Offício  do  Yisconde  d'Asseca  ao  Ministro  dos  INegocios  Estrangeiros 

(reservado  n.o  16 1 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

ni.'"o  e  ex."io  sp_  =  poi  annunciado  a  este  governo,  pelo  vis- 
conde de  Itabayana,  que  a  princeza  D.  Maria  da  Gloria  vinha  a 
Inglaterra,  com  o  que  ficou  o  governo  surprehendido,  e  julgou  o 
ministro  dos  negócios  estrangeiros  que  era  arranjo  do  visconde 
de  Itabayana ;  mas  este  segurou-lhe  que  não,  que  a  vinda  era 
em  consequência  das  instrucções  que  o  marquez  de  Barbacena 
trazia ;  entretanto  o  governo  ignora  o  fim  d'esta  vinda,  e  julgo-o 
pouco  satisfeito  d'ella  ;  ha  de  comtudo  ser  tratada  com  as  hon- 
ras de  testa  coroada,  pois  que  a  reconheceram  como  rainha  de 
Portugal. 

Tendo-me  dito  lord  Aberdeen,  em  outras  occasiões,  que  não 
era  permittido  pelo  governo  fazer  armamentos  em  porto  algum 
de  Inglaterra  contra  Portugal,  pois  que  queriam  conservar  uma 
perfeita  neutralidade  n'este  caso,  lembrando-me  que  por  este 
novo  motivo  podia  o  partido  querer  fazer  novas  tentativas,  fat- 
iei outra  vez  sobre  isto,  ao  que  me  respondeu,  que  a  particula- 
res não  era  de  certo  permittido,  mas  que  se  fosse  a  rainha  quem 
as  quizesse  fazer  não  se  poderia  dizer  nada,  porque  isto  estava 
dependente  de  tratados  que  esta  nação  sempre  foi  escrupulosa 
em  cumprir ;  e  tendo  eu  objectado,  que  não  me  constava  que  ti- 
vessem tratado  sobre  isto,  disse  que  tinha  tratados  com  Portugal 
e  que  a  tinham  reconhecido  como  rainha.  Ponderei-lhe  quanto 
isto  me  parecia  extraordinário,  pois  que,  pelos  seus  mesmos  prin- 
cípios, todo  o  rei  existente  por  vontade  da  nação  era  bom  rei, 
concluiu  que  sobre  este  facto  da  chegada  da  rainha  e  seus  re- 
sultados nada  esteve  ainda  assentado,  nem  mesmo  sabia  qual  é 
a  tenção  dos  que  a  trazem,  se  se  demora,  se  é  só  de  passagem. 
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Tornou  a  tratar  da  proposta  feita  por  este  governo  a  El-rei 
Nosso  Senhor,  repetindo-me  o  que  disse  no  officio  reservado  n.'' 
15,  acrescentando  que  quanto  eu  dizia  sobre  os  direitos  da  na- 
ção, sua  dignidade  e  resolução  a  sustental-a,  eram  muito  boas 
rasões,  porém  que  emquanto  ella  não  visse  que  El-rei  se  pres" 
tava  ao  que  se  lhe  propunha,  julgava  que  todas  as  rasões  são 
procuradas  pelas  pessoas  que  o  rodeiam  para  lisonjearem  a  sua 
vontade  de  casar  com  outra  pessoa. 

Julgo  ser  este  o  momento  de  dar  uma  resposta  decisiva,  e 
peço  que  me  seja  remettida  em  francez  para  poder  repetir 
palavra  por  palavra,  pois  que  sendo  motivada  e  com  razoes 
especificas  e  concisas,  deve  ser  conservado  o  sentido  na  sua 
integridade,  e  o  que  é  arriscado  e  no  methodo  verbal  das  mi- 
nhas secções  pelas  circumstancias  não  pode  ser  outra,  porque 
não  posso  passar  notas  officiaes. 

Fez-me  mais  o  ministro  a  observação,  que  este  ministério  é 
do  nosso  partido,  mas  que  eu  bem  sabia  quanto  é  fácil  mudar-se 
um  governo  d' estes,  e  que  se  isso  agora  acontecesse  é  para  ser 
substituído  por  outro  do  partido  de  Canning. 

Precisarei  ter  algum  conhecimento  dos  tratados  feitos  com 
Inglaterra,  ou  dos  existentes,  e  d'aquelles  com  que  este  tem 
relação;  assim  como  preciso  instrucções  sobre  o  que  devo  fa- 
zer: se  este  governo,  reconhecendo  a  princeza  como  rainha  de 
Portugal,  entender  que  com  Ella  existem  os  tratados  de  Portu- 
gal, pois  que  nesse  caso  cessam  de  existir  com  El-Rei  Nosso 
Senhcr  e  com  o  seu  Governo,  e  portanto  cessam  as  relações 
commerciaes  da  maneira  porque  hoje  existem. 

Estas  instrucções  exigem  brevidade,  porque  a  Princeza  tal- 
vez a  esta  hora  tenha  chegado  e  as  negociações  seguir-se-hão 
sem  demora. 

O  Marquez  de  Palmella,  antes  de  partir  para  Falmouth  com 
o  Visconde  de  Itabayana,  disse  que  era  bom  que  viesse  aqui  a 
Princesa,  porque  é  aqui  o  centro  das  negociações,  o  que  me  fez 
julgar  ser  esse  o  fim. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.^.  Londres,  24  de  Setembro  de  1828. 
—  111."'''  e  Ex. '"°  Sr.  Visconde  de  Santarém.  —  Visconde  de 
Asseca. 
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Para  o  Yisconde  de  Santarém 
(confidencial) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

jymo  3r^ — Por  um  navio  chegado  hontem  do  Rio  de  Janeiro, 
com  55  dias  de  viagem,  me  consta,  com  certeza,  terem  vindo 
Cartas  para  este  Correio,  e  dentro  de  algumas  Proclamações 
impressas  as  mais  subversivas,  e  desorganizadoras,  que  é  pos- 
sível; eu  mesmo  li  huma  que,  com  a  Carta,  que  a  incluía,  foi 
apresentada  ao  Ex.""*^  Sr.  Governador  das  Justiças,  dizendo-se 
na  mesma  Carta,  que  o  Emisífario  do  Marquez  de  Palmella,  José 
Gonçalves  dos  Santos  Silva,  que  tinha  partido  da  Ilha  da  Ma- 
deira, depois  de  ter  alli  concluído  a  sua  Commissão,  para  o  Rio 
de  Janeiro,  onde  já  tinha  tido  conferencias  com  o  Imperador 
do  Brazil  sem  que  se  soubesse  o  resultado ;  por  este  motivo  rogo 
a  V.  Ex.^  que  queira  levar  ao  conhecimento  de  S.  M.  a  neces- 
sidade, que  ha  de  ser  eu  authorizado,  para  poder  abrir  e  supri- 
mir as  Cartas  que  vierem  do  Rio  de  Janeiro,  ou  Bahia,  que  se 
tornarem  suspeitas  pelo  contheudo  que  nas  mesmas  se  encon- 
trar; visto  que  no  publico  semelhantes  Cartas  ou  Impressos, 
fazem  grandíssimo  transtorno,  e  influem  não  pouco  na  tran- 
quillidade  Publica. 

Secretaria  da  Policia  em  24  de  Setembro  de  1828.  =  O  Offi- 
cial  Mayor. 

Carlos  Augusto  Bellinge 

Para  o  Conde  da  Tigueira 

(reservado  n.o  26  —  madrid) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Pelo  ultimo  Correio  recebi  o  officio  de  V.  Ex.*»  N."  20,  em  que 
V.  Ex.»  refere  a  audiência  que  teve  de  apresentação  a  S.  M.  Ca- 
tholica,  e  as  círcumstancías  delia.  Esta  noticia  foi  muito  agrada- 
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vel  a  S.  M.,  e  o  Mesmo  Augusto  Senhor  Foi  Servido  Approvar 
os  passos,  que  V.  Ex.^  deo  sobre  este  assumpto. 

Para  continuar  a  instruir  a  V.  Ex.^  de  todas  as  circumstan- 
cias  importantes  da  negociação  actual,  cumpre-me  communicar- 
Ihe  que  o  Conde  d'Oriolla,  em  data  de  30  d'Agosto,  participou  (ci- 
fra) que  acabava  de  chegar  a  Londres  vindo  do  Rio  M^  Olfers, 
Encarregado  de  Negócios  da  Prússia  no  Brazil,  e  que  Lord  Aber- 
deen  teve  com  elle  uma  conferencia  afim  de  ouvir  o  seu  pare- 
cer sobre  as  disposições  daquella  Corte  a  nosso  respeito  na  qual 
M/  Olfers  lhe  declarou,  que  elle  nem  um  só  instante  duvidava 
de  que  o  imperador  se  contentaria  e  subrescreveria  a  tudo  que 
delle  se  exigisse. 

A  declaração  deste  empregado  coincide  perfeitamente  com  o 
que  outras  pessoas  bem  informadas  escrevem  directamente  do 
Rio  de  Janeiro. 

Aproveito  este  incidente  para  pôr  a  V.  Ex.^  ao  facto,  pela  im- 
portância que  de  taes  communicações  se  pode  derivar,  para  a  ne- 
gociação atual  do  gráo  de  influencia  que  a  politica  Europea  exerce 
sobre  o  animo  do  Imperador.  Os  Ministros  das  grandes  Potencias, 
que  alternativamente  tem  tido  mais  influencia  no  animo  do  Im- 
perador, são  o  de  Áustria,  e  o  de  Inglaterra,  inclinando-se  elle 
mais  ao  primeiro  do  que  ao  segundo.  Com  a  attitude  actual  do 
Ministro  Britannico  a  nosso  respeito,  e  com  as  instrucçôes  pas- 
sadas a  Lord  Strangford  communicadas  por  Lord  Stuart  ao 
Conde  da  Ponte  com  as  multiplicadas  declarações  da  Áustria,  fei- 
tas em  Abril  e  Maio,  de  seguir  em  tudo  a  politica  Ingleza  a  nosso 
respeito  he  provável  que  esta  ultima  tenha  á  chegada  daquelle 
Negociador  a  principal  influencia  no  animo  do  imperador  tanto 
mais  que  os  conhecimentos  pessoaes  e  energia  de  que  Lord 
Strangford  he  dotado  lhe  aplanarão  mais  o  caminho  da  negocia- 
ção do  que  a  outro  qualquer  Negociador. 

Pelo  Correio  de  hoje  recebi  o  officio  de  V.  Ex.^,  de  19  do  cor- 
rente, e  com  elle  o  masso  de  papeis  remettidos  por  Rafael  da 
Cruz  Guerreiro,  e  fico  inteirado  do  que  V.  Ex.^  expende  no  re- 
ferido officio. 

D.s  G''  a  V.  Ex.«  Paço  das  Necessidades  em  24  de  Setembro 
de  1828  =  Visconde  de  Santarém. 
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Officio  do  Conde  de  Oriola  ao  Yisconde  de  Santarém 

(n.o  267  reservado) 

N  (Do  Ar  eh.  do  Minist.  dos  Neg.  Ext) 

111.""*»  e  ex.'"<'  sr. —  Tive  uma  conferencia  com  o  conde  de 
Bernstorff,  que,  não  obstante  achar-se  ainda  de  cama,  me  rece- 
beu, e  que  no  decurso  da  conversação  me  pareceu  possuido  do 
maior  sangue  frio,  mas  também  de  grande  reserva  para  commigo. 

O  objecto  da  conferencia  era  principalmente  a  declaração  que 
V.  ex.^,  no  seu  despacho  reservado  n.°  14,  me  ordenava  eu  fizesse 
o  que  fiz  a  este  ministério.  A  resposta  foi  muito  lacónica,  isto  é, 
que  era  querer  começar  pelo  fim. 

A's  observações  por  v.  ex.a  indicadas  lembrei-me  ajuntar 
outra,  a  saber,  que  sem  o  prévio  reconhecimento  dos  direitos  de 
Sua  Magestade  ao  throno  dos  seus  maiores,  mal  se  poderiam 
communicar  em  seu  nome  declarações  ou  escriptos  na  incerteza 
do  modo  por  que  se  receberiam  pelas  potencias  emquanto  estas 
se  negassem  a  reconhecer  o  legitimo  titulo  de  El-Rei  Nosso  Se- 
nhor, e  que  assim  todo  o  meio  de  negociar  desapparecia;  sobre 
isto  respondeu-me  que  tudo  o  que  fosse  sair  das  communicações 
confidenciaes,  feitas  pelos  ministros  ou  agentes  de  Sua  Magestade 
nas  Hiôrtes  estrangeiras,  era  expor-se  a  não  ser  attendido,  pela 
inconsequência  em  que  as  potencias  cairiam  e  contradicção  em 
que  comsigo  mesmas  se  poriam  quando  por  outra  maneira 
obrassfem. 

Por  esta  occasião  fallou-me  da  carta  de  El-Rei  Nosso  Senhor 
para  Sua  Magestade  prussiana,  que  o  conde  da  Ponte  havia 
querido  entregar  ao  ministro  prussiano  em  Paris,  assim  como  da 
recusa  de  este  acceital-a  sem  primeiro  receber  ordens  da  sua 
corte,  procedimento  que  lhe  havia  sido  approvado.  Acrescentou 
a  isto  que,  sem  embargo  do  modo  por  que  a  Rússia  via  a  nossa 
causa  e  dos  votos  que  el-rei  seu  amo  fazia  pela  prosperidade  de 
El-rei  Nosso  Senhor,  a  Rússia  na  questão  portugueza  em  nada  se 
separaria  do  resto  da  alliança,  e  que  quando  as  outras  cortes  se 
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não  prestassem  a  receber  a  sobredita  carta,  ella  da  sua  parte 
n'isso  a  imitaria. 

Manifestado-lhe  eu  o  muito  que  me  surprehendia  um  aferro 
tão  extraordinário  em  sustentar  direitos  que  uma  nação  inteira 
havia  declarado  não  existirem  serem  contrários  ás  leis  funda- 
mentaes  que  lhe  deram  nascença,  e  não  menos  esse  espan- 
toso contraste  que  havia  entre  esta  conducta  e  a  que  a  Europa, 
annos  ha,  tivera  com  a  Suécia  e  para  com  o  mesmo  Brazil,  ne- 
nhuma resposta  a  isto  me  deu. 

Fallando-me  da  rendição  da  ilha  da  Madeira,  por  cujo  acon- 
tecimento rogo  a  V.  Ex.^  haja  de  humildemente  felicitar  a  Sua 
Magestade,  disse-me  o  sobredito  conde,  que  muito  d'ella  folgava; 
e,  por  uma  transição  que  casualmente  d'isso  se  fez,  a  próxima 
vinda,  a  pretendida  descida  da  senhora  D.  Maria  da  Gloria  na 
referida  ilha,  inquiriu-me  elle,  por  brinco,  sobre  o  modo  por- 
que a  esquadra  portugueza  a  teria  recebido  quando  a  tivesse 
encontrado  no  mar,  respohdendo-lhe,  no  mesmo  tom,  que  sem 
duvida,  se  lhe  teriam  feito  todas  as  honras  devidas  ao  seu  nas- 
cimento ;  pareceu-me  esta  uma  boa  occasião  para,  da  minha 
parte,  lhe  perguntar,  como  era  que  a  corte  de  Vienna  a  recebe- 
ria e  a  trataria,  chegada  esta  princeza  que  fosse  a  Génova?  A 
sua  resposta  foi  que  como  rainha  de  Portugal. 

Tendo,  com  escrupulosa  exactidão,  referido  a  V.  Ex.^  o  que 
acabo  de  passar  com  o  conde  de  Bernstorff,  só  me  resta  pedir- 
Ihé  queira  beijar  reverente,  em  meu  nome  e  no  do  secretario 
d'esta  legação,  a  augusta  mão  de  Sua  Magestade. 

Deus  guarde  a  v.  ex.a  Berlim,  26  de  setembro  de  1828.  = 
Ill.'"o  e  Ex."i«  Sr.  Visconde  de  Santarem.=Co7zrfe  de  Oriola. 

"Para  o  Conde  de  Oriola 

(REZERVADO    N.o  19) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Recebi  ultimamente  os  officios  de  V.  Ex.^  N."  255  rezervado, 
256,  257  rezervado,  258,  os  quaes  tive  a  honra  de  levar  á  Au- 
gusta Prezença  de  Sua  Magestade. 
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O  que  V.  Ex.^  cotnmunica  acerca  de  M.'  Olfers,  e  que  he  de 
bastante  interesse,  coincide  perfeitamente  com  o  que  outras 
pessoas  bem  informadas  escreverão  directamente  da.  Corte  do 
Rio  de  Janeiro.  Sem  embargo,  porém,  da  opinião  d'aquelle 
Empregado,  e  desta  coincidência  acabo  de  saber  officialmente 
que  (cifra)  chegarão  ao  Porto  e  a  Lisboa  proclamações  do  Impe- 
rador e  impressos  *  extremamente  virulentos  contra  o  Governo 
d'ELRei  Nosso  Senhor  cuja  propagação  se  tem  procurado  evitar, 
e  constou,  também,  que  o  Marquez  de  Palmella  enviará  um  emis- 
sário ao  Rio  encarregado  provavelmente  do  actual  plano  da  revo- 
gação da  abdicação. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.^.  Paço  das  Necessidades  em  27  de 
Setembro  de  1828.  —  Visconde  de  Santarém. 


\  Para  o  Conde  da  Ponte 

(reservado   N.o  20  —  PARIS) 
s 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

4 

§  1."  Pelo  ultimo  Paquete  recebi  os  officios  de  V.  Ex*»  N.o»  9 
e  10  da  serie  ostensiva  e  o  N.^  17  da  Confidencial,  em  que  V.  Ex.'' 
refere  e  que  Lord  Stuart  lhe  communicara  dos  pontos  essenciaes 
das  Instrucções  dadas  a  Lord  Strangford,  e,  pelo  Correio  ordiná- 
rio, recebi  o  Confidencial  N.^  18,  os  quaes  tive  a  honra  de  levar 
á  Presença  de  Sua  Mag.*^  e  o  Mesmo  Augusto  Senhor  intimou 
saber  o  que  V.  Ex.»  refere  de  que  o  Gabinete  Austrico  quizera 
ao  principio  sustentar  nessa  Corte  os  direitos  da  Sr.'"^  D.  Maria 
da  Gloria  mas  que  actualmente  se  liga  ás  outras  Potencias  no 
ponto  do  reconhecimento  de  Sqa  Mag.''  como  Rei. 

Deus  G.*^  a  V.  Ex.»  Paço  das  Necessidades  em  27  de  Setem- 
bro de  1828.==  Visconde  de  Santarém. 
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Para  o  Yisconde  d'JJsseca 

(reservado  N.o   19  —  (LONDRES) 

(DoArch.  do  Minist.  do  Neg.  Extr.) 

Pelo  ultimo  Paquete  recebi  os  officios  de  V.  Ex.^  N.*^*  11,  e  12 
reservados,  os  quaes  tive  a  honra  de  levar  á  Augusta  Presença 
de  Sua  Magestade  e  sendo  a  matéria  de  que  elles  tratão,  princi- 
palmente a  do  N.°  12  da  mais  grave  importância  não  me  he  pos- 
sível dizer  a  V.  Ex.^,  acerca  delia,  couza  alguma  por  agora,  tanto 
mais  que  V.  Ex.^  tem  já  as  instrucções  convenientes  acerca  do 
assumpto  que  produzio  a  lingoagem  e  insistência  de  Lord  Aber- 
deen  na  ultima  conferencia  que  V.  Ex.»  teve  com  elle,  e  que  con- 
vém á  politica  deste  Gabinete  o  esperar  o  progresso  da  negocia- 
ção e  cooperação  dos  Gabinetes  das  grandes  Potencias  em  as- 
sumpto tão  grave. 

Sua  Magestade,  todavia,  Manda  recommendar  a  V.  Ex.^  visto 
saber  por  França  e  Berlim  do  actual  plano  do  Marquez  de  Pal- 
mella  e  Visconde  de  Itabayana,  que  V.  Ex.*»  haja  de  indagar 
tudo  quanto  elles  ahi  possão  tratar  e  maquinar  contra  o  Governo 
de  Sua  Magestade  e,  principalmente,  depois  da  chegada  da  Sr.* 
D.  Maria  da  Gloria,  e  dar  de  tudo  conta  exacta  por  todos  os  Pa- 
quetes, sendo  conveniente  saber-se  quaes  são  ahi  as  suas  maio- 
res ligações,  os  meios  de  que  se  serve,  as  suas  relações  com  esse 
Governo,  e  bem  assim  quaes  sãos  os  Portuguezes,  que  ahi  se 
conservão,  e  a  sua  conducta. 

D.s  G.«  a  V.  Ex.3  Paço  das  Necessidades  em  27  de  Setembro- 
de  1828.  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  d'Asseca 

(RESERVADO  N.°  20) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Tendo  V.  Ex.^  participado,  no  seu  officio  reservado  N.**  12,  o 
que  Lord  Aberdeen  lhe  dissera  de  ter  mandado  retirar  o  Côn- 
sul Britannico  da  Ilha  da  Madeira  por  se  haver  intromettido  na 
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revolta  daquelle  paiz,  Hé  El-Rei  Nosso  Senhor  Servido  que  V. 
Ex.^  manifeste  áquelle  Ministro  quanto  foi  agradável  a  Sua  Ma- 
gestade  uma  tal  resolução,  e  por  esta  occasião  V.  Ex.'^  lhe  ma- 
nifestará quanto  Sua  Magestade  se  acha  satisfeito  com  o  bom 
comportamento  do  Cônsul  Britannico  da  Cidade  do  Porto  durante 
a  rebelião,  que  se  effectuou  naquella  Cidade,  havendo  elle  mes- 
declarado  a  sua  desapprovação  de  que  alguns  súbditos  Britâ- 
nicos houvessem  tomado  parte  nos  acontecimentos  que  ali  se 
operarão. 

Cumpre-me,  também,  instruir  a  V.a  Ex.  de  um  facto,  sobre  o 
qual  Sua  Magestade  Manda  recommendar  que  V.  Ex.a  haja  de 
reclamar  as  ordens  desse  Governo  no  caso  de  ellas  serem  neces- 
sárias para  a  fiel  e  exacta  execução  do  artigo  6.°  da  Convenção 
dos  Paquetes,  de  19  de  Fevereiro  de  1810,  que  diz  respeito  a 
prevenir  a  illegal  conducção  de  Cartas,  havendo  eu  já  preve- 
nido o  Cônsul  Inglez  sobre  este  objecto. 

Para  que  V.  Ex.»  tenha  conhecimento  do  motivo,  que  dá 
logar  a  isto  passarei  a  instruillo  delle.  A  introducção  neste  Reino 
de  periódicos,  e  papeis  impressos  em  Paizes  extrangeiros,  princi- 
palmente nesses  tendentes  a  promoverem  reacções  neste  Paiz, 
fez  já  em  outro  tempo  necessária  a  sua  prohibição,  pelo  decreto 
de  13  de  Novembro  de  1823,  impondo  graves  penas  áquelles, 
que  o  recebessem,  e  propagassem;  e  reconhecendo-se,  naquella 
mesma  época,  que  o  principal  vehiculo  por  onde  elles  erão  in- 
troduzidos e  se  espalhavão  era  o  da  abertura  das  mallas  vindas 
dTnglaterra  pelos  Paquetes  feita  pelo  Agente  delles  nesta  Corte, 
destribuindo-se  ali  os  referidos  papeis  subversivos  e  desfalcan- 
do-se  ao  mesmo  tempo  o  rendimento  do  Cofre  do  Correio  com 
manifesta  infracção  do  referido  artigo  da  dita  Convenção,  expe- 
diu, em  consequência,  o  Ministro  dos  Nígocios  Extrangeiros, 
naquelle  tempo  a  Sir  E.  Thornton,  a  nota  da  copia  N.°  1,  em 
consequência  do  que  se  passou  a  abrir  as  referidas  mallas  logo 
á  chegada  dos  Paquetes  na  Administração  Geral  do  Correio? 
como  V.  Ex.«  verá,  pela  copia  N.»  2,  na  qual  se  designa  o  modo 
pratico  como  se  fez  aquella  distribuição,  prevenindo-se  com  isso 
áquelles  perigosos  inconvenientes. 

Sendo  actualmente  do  mais  grave  risco  a  introducção  de  se- 
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melhantes  escriptos  neste  Paiz,  e  não  constando  nesta  Secretaria 
os  motivos,  que  alterarão  aquella  pratica.  Manda  S.  Mag.^  recom- 
mendar  a  V.  Ex.*  que  sendo  expresso,  no  art.»  6.»  da  referida 
Convenção,  que  as  duas  altas  Partes  Contractantes  se  obrigão  a 
prevenir  quanto  for  possível  a  illegal  collecção,  e  conducção  de 
Cartas,  e  praticando-se,  na  casa  do  Agente  dos  Paquetes,  a  illegal 
destribuição  das  referidas  Cartas  e  massos  com  perigo  da  segu- 
rança do  Estado,  e  desfalque  das  rendas  delle  contra  a  literal,  e 
bem  obvia  disposição  do  referido  art.*'  6.°,  V.  Ex.a  signifique  a 
Lord  Aberdeen,  que  a  fiel  execução  do  mencionado  artigo  de- 
pende essencialmente  das  mallas  dos  Paquetes  sellados  em  In- 
glaterra, virem  em  direitura  para  o  Correio  Geral  sem  interven- 
ção do  Agente  delles  nesta  Corte,  que  só  a  deve  ter  nas  mais 
dependências  do  Paquete. 

A  ultima  parte  do  art.^  7.°  da  mesma  Convenção  assim  o  de- 
termina expressamente  dizendo  =  a  chegada  dos  Paquetes  ao 
Porto  do  seu  destino  o  Agente  Britannico  entregará  as  mallas, 
que  elle  trouxer,  aquella  Pessoa,  que  o  Governo  Portuguez  no- 
mear para  as  receber  =  Claro  fica  que  quando  o  artigo  estabelece 
que  entregará  as  mallas  que  o  Paquete  trouxer,  não  se  pode  ja- 
mais entender  (sem  infracção  dos  referidos  artigos)  desta  esti- 
pulação, que  o  Agente  possa  abrir  as  mallas  e  tirar  a  seu  arbí- 
trio e  illegalmente  as  Cartas  que  lhe  parecer. 

D.s  G^  a  V.  Ex.''  Paço  das  Necessidades  em  27  de  Setembro 
de  1828.=  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Yisconde  de  Santarém 

(N.°  25) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

f 

111."»°  e  Ex.'"o  Sr. — As  noticias  que  hoje  recebi  da  Senhora 
Princeza  da  Beira  são,  que  Sua  A.  tem  passado  a  dois  dias  in- 
comodada de  nervos  mas  felizmente  não  dava  cuidado;  toda  a 
mais  familia  Real  gozava  de  melhor  saúde. 

No  domingo,  28,  tive  huma  conferencia  com  D.  Manuel  Salmon 
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e  depois  de  lhe  expor  os  motivos  porque  não  convinha  que  os 
Hespanhoes  Refogiados  em  Portugal  viessem  por  terra,  e  que 
meu  Augusto  Amo  está  determinado  a  não  consentir,  por  mais 
tempo  os  sobreditos  Hespanhoes  no  Reino  lhe  facilitaria  trans- 
porte por  mar  sendo  entregues  em  Ayamonte  ás  authoridades 
Hespanholas. 

Salmon,  o  único  inconveniente  que  acha  he  que  sendo  hum 
numero  considerável,  e  suspeito  para  este  Goveruo  e  em  Aya- 
mont  não  haver  sufficiente  tropas  para  os  vigiar  dezejava  que, 
neste  cazo,  fossem  condozidos  em  pequenas  porções  a  diferentes 
Portos ;  era  o  que  no  momento  me  podia  dizer  que  não  tinha  visto 
os  officios  do  Cônsul  em  Lisboa  e  que  melhor  seria  que  eu  lhe 
exposesse  por  escripto  o  que  acabava  de  lhe  communicar. 

Fiquei  de  assim  o  fazer.  Fallei-lhe  sobre  a  Exequatur  da  Pa- 
tente de  João  Carlos  Pimentel  da  Silva,  nomiado  Cônsul  Geral  em 
Galiza,  ligando-me  ás  instrucções  dos  officios  n.^  16  e  25  Reser- 
vado de  que  eu  f aliava;  estava  á  muito  tempo  na  Secretaria  d'Es- 
tado  mas  que  tinha  sido  passada  em  nome  do  Sr.  D.  Pedro,  que 
complicava  por  agora  para  se  lhe  dar  o  Exequatur;  a  isto  lhe  res- 
pondi que  em  se  lhe  pondo  a  dacta  anterior  estava  resolvida  esta 
questão,  então  fez  siente  de  que  aos  Cônsules  Hespanhoes  do  Porto 
e  Faro  acabava  Sua  Magestade  Fidelíssima  de  lhes  permitir  o 
exercio  das  suas  funções  antes  de  obterem  o  competente  Exe- 
quatur. 

Salmon  ficou  satisfeito  com  esta  noticia  e  disse-me  que  res- 
pondia ao  que  eu  acabava  de  lhe  expor. 

A  Correspondência  de  Ofalia  (1)  nada  adianta  sobre  os  nossos 
negócios  mas  Salmon  diseme  que  o  Governo  ínglez  não  dezejava 
que  a  Sr.a  D.  Maria  da  Gloria  fosse  a  Inglaterra  que  tendo  pas- 
sado por  aqui  hum  correio  luglez  a  poucos  dias  para  Gibraltar, 
sepunha  ser  para  desviar  esse  projecto  se  encontrasse  ali  as  Fra- 
gatas Brazileiras,  também  me  segurou  que  o  mesmo  Governo  ti- 


(1 1  Narciso  de  Heredia,  homem  de  estado  hespanhol,  era,  em  1827,  embai- 
xador em  Londres  e  em  1832  ministro  do  reino  em  Espanha.  Casou  com  a 
irmã  do  marquez  de  Rossilha  que  lhe  trouxe  em  dote  uma  grande  fortuna. 
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nha  declarado  que  não  consentiria  jamais  que  se  desmenbrace 
nenhuma  Poseção  pertencente  á  Coroa  de  Portugal. 

Resta-me  participar  a  V.  Ex.^  que  ontem  recebi  ordem  para 
se  me  entregarem,  para  despezas  da  Secretaria  desta  Legação,  a 
quantia  de  Trezentos  e  setenta  e  cinco  mil  reis  de  trez  mezes 
assim  como  recebi  os  meus  ordenados. 

Deus  guarde  a  v.  ex.»  Madrid  30  de  Setembro  de  1828.-  111.""» 
e  ex.»"»  sr.  Visconde  de  Santarem.=  Co/zí/e  da  Figueira. 


Officio  do  Visconde  d'Jlsseca  ao  Ministro  dos  J\egocios  Estrangeiros 

(RESERVADO  N.o  17) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 


Ill.'"o  e  ex.'"»  sr.  —  Mandou-me  pedir  lord  Aberdeen  que  pas- 
sasse por  sua  casa  hontem  para  lhe  fallar.  A  matéria  principal 
de  que  tinha  a  tratar  era  a  resposta  á  proposta  que  este  go- 
verno tem  feito  a  El-rei  Nosso  Senhor,  recommendando-me  que 
repetisse  ao  meu  governo  que  o  momento  estava  chegado  em 
que  urge  esta  decisão;  a  vinda  da  priuceza  do  Grão  Pará,  e  a 
brevidade  com  que  os  acontecimentos  se  têem  seguido  não  dei- 
xam, ficar,  por  mais  tempo,  os  negócios  assim.  Propõe,  portanto, 
a  Sua  Magestade,  como  base  de  qualquer  negociação,  prometta 
casar  com  sua  sobrinha;  dizendo-me  mais,  que  não  está  aucto- 
risado  a  segurar  que  se  faça  este  contrato  puramente  como  com 
outra  qualquer  priuceza,  sem  fusão  de  direitos,  mas  que  será 
muito  possível  evitar-se  esse  embaraço ;  que  esta  Senhora  foi  re- 
conhecida e  que  está  aqui  para  fazer  algumas  negociações :  é 
preciso  propor-lhe  alguma  vantagem,  E,  repetidas  mais,  de  parte 
a  parte,  outras  rasões  que  em  todas  as  sessões  temos  dito,  ajun- 
tei mais  que  o  meu  governo  não  entrará  em  negociação  alguma 
sem  o  reconhecimento  absoluto  e  puro  de  El-rei  e  dos  seus  di- 
reitos ;  que  me  respondera  que  sem  o  casamento  este  governo 
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não  entrava  em  negociações,  que  era  condição  sine  qua  non. 
Ponderando-lhe  os  inconvenientes  que  nos  resultavam  de  uma 
demora  de  successão,  respondeu-me :  Mettez-vous  bien  avec  toute 
VEurope,  VEurope  vous  soutiendra.  Reflecti-lhe  mais  que  não  via 
porque  se  humilhava  uma  nação  a  este  ponto,  desprezando  re- 
solução tão  legal,  e  atacando  a  sua  independência  nacional ;  res- 
pondeu-me que  não  se  pretende  humilhar  Portugal  nem  o  se- 
nhor D.  Miguel  nem  atacar  a  decisão  da  nação ;  pretende-se  um 
meio  de  a  conservar  sem  ser  inconsequente,  tendo  reconhecido 
a  rainha ;  que  se  o  negocio  fosse  simplesmente  no  momento  da 
morte  do  senhor  D.  João  VI  disputarem-se  os  irmãos  a  succes- 
são nada  havia  a  dizer;  mas  depois  do  engajamento  de  el-rei 
nosso  senhor  e  da  promessa  de  casamento,  que  mudava  muito 
da  figura ;  que  via  o  estado  do  partido  aqui ;  e  muito  mais  agi- 
tado será  quando  chegarem  os  que  acompanharem  a  princeza; 
e  que  os  acontecimentos  poderão  trazer  resultados  que  os  obri- 
guem a  obrar  differentemente  do  que  elles  ministros  queriam  e 
desejam. 

Tinha-me  dito,  na  sessão  antecedente,  se  os  tratados  feitos 
com  Portugal  devem  ou  não  ser  considerados  existirem  com  esta 
princeza :  é  um  caso  que  deve  ser  decidido  pelo  parlamento. 
N'este  dia  não  me  f  aliou  n'isto,  também  me  tinha  dito  que  o  par- 
tido da  princeza  levava  muito  a  mal  este  arranjo  do  casamento 
e  o  não  quer  de  maneira  alguma ;  as  mesmas  phrases  mettez-vous 
bien  avec  toute  VEurope,  também  m'as  tinha  dito  na  ultima 
sessão. 

As  prisões  de  Inglezes  no  Porto  foi  um  dos  objectos  da  con- 
versação, recommendando-me  que  fossem  tratados  com  justiça^ 
mas  justiça  real  e  não  apparente. 

Participou  estar  o  marquez  de  Palmella  nomeado  embaixa- 
dor de  Portugal  aqui  pelo  imperador  do  Brazil,  como  tutor  de 
sua  filha ;  tinha  mandado  as  credenciaes,  que  se  lhe  tinham  accei- 
tado ;  respondeu-me  á  reflexão  que  sobre  isto  fiz,  de  estar  o  rei 
estrangeiro  decretando  para  Portugal,  que  era  preciso  que  al- 
guém fosse  tutor  d'esta  menina,  que,  se  seu  pae  não  existisse, 
séria  seu  avô  ou  o  seu  parente  mais  próximo. 
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No  meu  officio  reservado  n.°  18  e  no  conteúdo  d'este  tenho 
respondido  ao  reservado  de  v.  ex.»  n.°  13. 

Deus  guarde*  a  v.  ex.%  Londres,  1.°  de  outubro  de  1828.— 
ni.'"°  e  ex."^°  ST.  visconde  de  Santarém.  =  Visconde  de  Asseca. 


Officio  do  mesmo  agente  diplomático,  com  referencia  ao  alludido  assumpto 

(N.o  28  reservado)  • 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Nèg.  Extr.) 

111."^"  e  Ex.^io  Sr. — Pelo  meu  officio  reservado  n.»  17,  em 
data  de  hoje,  V.  Ex.^  verá  o  resultado  da  minha  sessão,  não 
tendo  a  ajuntar  reflexões  minhas  senão  que  é  preciso  uma  res- 
posta. O  governo  d'aqui  está  muito  embaraçrdo,  e  não  pôde,  a 
meu  vêr,  obrar  differentemente  do  que  annuncia. 

O  negocio  é  embrulhado ;  não  o  julgo  caso  de  guerra,  porém 
de  suspensão  de  communicações,  e  nos  é  arriscado  vir  dinheiro 
para  pagar  ás  legações,  como  até  aqui,  porque,  se  o  ministro  da 
princeza  sabe  que  ha  aqui  dinheiro  do  governo  de  Portugal, 
pôde  reclamal-o  como  pertencente  a  sua  ama. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.''^  Londres,  em  1  de  outubro  de  1828. — 
Ill."io  e  Ex.rao  Sr.  Visconde  de  Santarém.  =  Visconde  de  Asseca. 

Para  o  Conde  da  Trigueira 

(reservado  n.o  28  —  madrid) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Recebi  e  levei  á  Augusta  Presença  d'El-Rei  Nosso  Senhor  o 
officio,  que  V.  Ex.^  me  dirigio  com  o  n.»  22,  e  foi  muito  agradável 
a  Sua  Magestade  a  noticia  que  V.  Ex.'»  dá  das  melhoras  da 
S  ma  Sr.a  Pnuceza  da  Beira. 

Sendo  natural  que  ahi  tenha  já  chegado  uma  Proclamação 
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dirigida  aos  Portuguezes,  pois  eu  sei  que  ella  daqui  foi  remet- 
tida  para  essa  Corte  a  D,  Manuel  Salmon,  V.  Ex.-^  nella  terá 
observado  a  bem  notável  circumstancia  de  dizer  o  Imperador 
que  elle  falia  aos  Portuguezes  não  como  seu  Rei,  porque  já  o  não 
he,  mas  sim  como  Pai  da  Sua  Rainha.  Esta  circumstancia  he 
tanto  .mais  notável,  quanto  por  ella  se  vê  que  nenhum  effeito 
pode  ter  o  plano  iraçado  pelo  Marquez  de  Palmella  e  Visconde 
Itabayana,  de  que  dei  conhecimento  a  V.  Ex.»  no  meu  Despacho 
reservado  N.«  (s/c.) 

Um  objecto  sobre  o  qual  Sua  Mag.«.  Manda  recommendar  a 
V.  Ex.^  toda  a  sua  attenção,  e  cuidado  he  o  Cordão  sanitário, 
que  se  tem  estabelecido  na  Fronteira  de  Portugal,  exigindo  o 
Mesmo  Augusto  Senhor  que  V.  Ex.»  informe  da  sua  força,  e  de 
todas  as  circumstancias  e  detalhes  a  este  respeito,  autorizando 
a  V.  Ex.3  para  desvanecer  todos  os  infundados  motivos,  que 
tenhão  dado  lugar  a  adoptar-se  uma  semelhante  medida,  por 
quanto  a  saúde  publica  neste  Reino  se  tem  conservado  constan- 
temente sem  a  menor  alteração. 

Acabo  de  receber  os  seus  officios  N.°s  23,  e  24,  a  que  res- 
pondem em  outra  occasião. 

D.«  G.«"  a  V.  Ex.a  Paço  das  Necessidades  em  o  1.*^  d'Outubro 
de  1828^=^  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Tigueira 

(RESK^ÍVADO  K."  29  —  MADRID) 

(Do  Arch.  do  Minisi.  dos  Neg.  Extr.) 

Teiído  já  accusado  a  recepção  do  officio  de  V.  Ex''»  n.»  24, 
cumpre-me  agora  responder  á  matéria  de  que  elle  trata.  A 
empreza  de  navegação  do  Tejo  e  Douro  em  Barcos  de  Vapor, 
de  que  V.  Ex.a  trata,  será  da  maior  vantagem  para  os  dous 
Paizes,  se  se  poderem  remover  as  difficuldades,  que  o  Douro 
principalmente  offerece;  pode  V.  Ex.'\  portanto,  acceitar  o  plano 
desta  Empreza,  e  remetter-m'o  para  eu  o  levar  ao  conhecimento 
de  Sua  Magestade. 
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Acaba  de  estar  comigo  o  Cônsul  d'Hespanha,  instando  por 
uma  declaração  da  Junta  de  Saúde  Publica  deste  Reino  sobre  o 
estado  da  saúde  delle,  a  fim  de  se  poder  levantar  o  Cordão  sa- 
nitário estabelecido  na  Fronteira,  visto  os  inconvenientes,  que 
delle  resultão  aos  dous  Paizes.  Em  consequência  disto,  officiei  ao 
Sr.  Ministro  da  Marinha  para  que  se  mandasse  fazer,  quanto 
antes,  aquella  declaração,  e  he,  portanto,  de  esperar  que  tão 
depressa  ella  appareça,  se  levantará  o  Cordão,  o  qual  tem  dado 
já  logar  a  sinistras  interpretações  sobre  o  fim  para  que  tinha 
sido  estabelecido. 

Sendo  pratica  constante  em  todas  as  Legações  mandar-se  a 
esta  Secretaria  d'Estado,  no  fim  de  cada  quartel,  uma  lista  das 
despezas  da  Secretaria  da  mesma  Legação  para  aqui  serem 
examinadas,  e  approvadas,  sempre  que  V.  Ex.^  se  conforme 
com  aquella  pratica,  e  que  a  essa  primeira  lista  contenha  todas 
as  despezas  desde  a  sua  chegada  a  essa  Corte  até  ao  fim  do 
mez  ultimo. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.^.  Paço  das  Necessidades  em  4  de  Ou- 
tubro de  1828. — Visconde  de  Santarém. 


"Para  o  Visconde  d'Asseca 

(reservado  N."  21 — LONDRES) 

(Do  Arch.  do  Minist  dos  Neg.  Ext.) 

Pelo  ultimo  paquete  recebi  os  officios  de  V.  Ex.*»  N.*^  3  osten- 
sivo e  N.o**  14  e  15  reservados. 

Emquanto  ao  §  3.°  do  primeiro  dos  ditos  officios,  oumpre-me 
dizer  a  V.  Ex.'^  que  no  fim  de  cada  quartel  deve  V.  Ex.a  remet- 
ter  a  este  Secretario  d'Estado  uma  relação  das  despezas  dessa 
Legação,  para  aqui  serem  examinadas,  e  nella  deve  V.  Ex.a 
declarar  o  saldo  que  houver  a  favor,  ou  contra  si,  conforme  o 
estilo  e  pratica  em  todas  as  Legações,  devendo,  portanto,  V.  Ex.» 
remetter  uma  conta  das  despezas  desde  que  ahi  chegou  até 
ao  ultimo  do  mez  próximo  passado. 
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Quanto  ao  livro,  em  que  V.  Ex.»  me  falia,  ainda  o  não  rebebi. 

Levarei  á  Presença  de  Sua  Magestade  o  requerimenfo  do  ad- 
dido  António  Joaquim  do  Cabo  Finali. 

Tendo  V.  Ex.»  remettido  as  copias  das  respostas,  que  os  Côn- 
sules de  Liverpool  e  Bristol  lhe  derão  pelas  quaes  se  mostra  que 
elles  permanecerão  fieis  a  Sua  Magestade,  e  conforme  o  que  o 
Cônsul  Geral  me  escreve,  em  data  de  17  do  mez  ultimo,  não  tem 
logar  o  que  V.  Ex.^  a  este  respeito  precedentemente  me  escreveu. 

Emquanto  ao  que  V.  Ex.a  diz,  no  seu  reservado  N."  15,  sobre 
a  inxistencia  de  Lord  Aberdeen  pela  resposta  do  cazamento, 
V.  Ex.^  tem  para  responder  a  uma  semelhante  insistência  a  baze 
da  condição  sine  qua  non  na  qual  se  devem  sustentar  todas  as 
suas  declarações,  o  que  me  parece  não  se  ter  cathegoricamente 
declarado  na  conferencia  que  V.  Ex.^  refere  com  o  dito  Ministro- 

Manda,  portanto.  Sua  Magestade  recomendar  novamente  a 
V.  Ex.^  quanto  é  essencial  o  fazer-me  uma  semelhante  abertura. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  das  Necessidades  em  4  de  Ou- 
tubro de  \ò2d).^=Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  de  Oriolla 

(reservado  N.o  20  —  BERLIM) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Pelo  ultimo  Correio  recebi  os  officios  de  V.  Ex.^  N.*>  259  e 
260,  que  tive  a  honra  de  levar  ao  Soberano  conhecimento  de  Sua 
Magestade. 

(Cifra)  Sobre  o  que  V.  Ex.*  refere  da  ultima  conferencia  que 
teve  com  o  Conde  de  Bernestorff,  e  da  insistência  do  sobredito 
Ministro  acerca  do  cazamento,  sou  inteiramente  da  mesma  opi- 
nião de  V.  Ex.^  na  possibilidade  de  ser  uma  tentativa  feita  de 
accordo  com  a  Corte  de  Vienna.  Trez  foram  os  principaes  pontos 
sobre  que  o  Conde  se  pronunciou,  o  do  cazamento,  como  meio 
único  de  obter  o  reconhecimento,  a  queixa  do  silencio  do  Governo 
de  Sua  Magestade,  a  uniformidade  de  princípios  políticos  de 
França  e  Inglaterra  a  nosso  respeito. 
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Ligando  estes  pontos  e  a  conferencia  com  o  que  V.  Ex.^  escreve, 
no  seu  N.°  260,  cumpre-me,  por  agora,  responder  a  V.  Ex.^  que 
sobre  a  matéria  da  cazamento  V.  Ex.**  tem  recebido  já  as  conve- 
nientes instrucções  e  quanto  á  accuzação  do  silencio,  que  o  Conde 
de  Bernstorff  nota,  não  posso  deixar  de  reconhecer  que  uma  tal 
accusação  he  infundada,  por  isso  que  Sua  Mag.'^'=  não  só  pelos 
seus  Ministros  mandou  fazer  successivamente  todas  as  declara- 
ções mas  escreveu  ultimamente  aos  Soberanos  e  aos  seus  Minis- 
tros. 

Reservando-me  para  em  outro  Despacho  responder  mais  ex- 
plicitamente aos  contextos  dos  §§  2,  3,  e  4,  do  seu  dito  N.»  260, 
restringir-me-hei  o  observar  que  a  matéria  do  meu  Despacho  re- 
servado N.°  14,  que  V.  Ex.a  ainda  não  havia  recebido,  prehen- 
cherá  o  fim  de  que  ahi  se  trata. 

D.s  G.'^'^  a  V.  Ex.^  Paço  das  Necessidades  em  4  de  Outubro 
de  1828.  —  Visconde  de  'Cantarem. 


Offício  do  Conde  da  Vante  ao  Visconde  de  Santarém 

(n.o  32  reservado) 

(Do  Arch.  do  Minisf.  dos  Neg.  Extr.) 

111.^0  e  ex.»"o  sr. —  Na  conferencia  que  tive  com  mr.  Rayneval, 
e  de  que  a  v.  ex.»  já  dei  parte  no  meu  ultimo  officio  reservado, 
me  declarou  este  ministro  que  Sua  Magestade  Christianissima 
não  podia  receber  a  carta  que  El-Rei  nosso  senhor  lhe  tinha  es- 
cripto,  por  não  ser  costume  receberem-se  cartas  senão  de  gover- 
nos reconhecidos,  e  que  El-Rei  de  França,  assim  com  os  outros 
soberanos,  não  reconheciam  a  Sua  Magestade  com  Rei  de  Por- 
tugal. 

Dando-me  esta  resposta,  principiou  a  tratar  dos  nossos  nego- 
cies em  geral,  perguntando-me  primeiro  qual  tinha  sido  o  motivo 
pelo  qual  a  senhora  D.  Maria  da  Gloria  ia  para  Inglaterra  e  não 
a  Vienna  (esta  pergunta  demonstra  que  o  governo  Francez,  as- 
sim como  o  inglez,  ignoram  completamente  a  rasão  de  tal  deter- 
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minação) ;  passou  depois  a  tratar  do  reconhecimento  de  El-Rei,  e 
segurou  que  não  via  outro  meio  senão  o  da -fusão  dos  direitos, 
como  em  Inglaterra  se  praticou ;  que  só  d' esse  modo  em  Portugal 
poderia  haver  socego,  e  que  as  potencias  da  Europa,  tendo  re- 
conhecido ao  imperador  como  Rei  de  Portugal,  não  podiam  dei- 
xar de  reconhecer  válida  a  sua  abdicação  na  senhora  D.  Maria 
da  Gloria. 

Sendo  verdade,  continuou  mr.  de  Rayneval,  que  nenhuma 
potencia  europêa  irá  fazer  agora  a  guerra  a  Portugal,  comtudo  a 
falta  de  relações  com  as  outras  potencias  trará  comsigo  desor- 
dens infinitas  no  interior  d'esse  reino,  e  nenhuma  d'ellas  se 
aparta  dos  princípios  que  as  outras  adoptarem ;  certificando-me 
que  o  stãtu  quo  da  nossa  questão  era  este ;  acabou  dizendò-me 
que  o  tempo  podia  trazer  alguma  mudança  no  systema  geral, 
mas,  por  agora,  nã^  julgava  se  podesse  o  reconhecimento  fazer 
de  outro  modo. 

V.  Ex.",  comparando  os  meus  outros  officios  a  respeito  d'esta 
questão,  notará  que  até  ha  pouco  somente  se  propunha  o  casa- 
mento, sem  se  fallar  em  fusão  de  direitos;  hoje,  porém,  só  de- 
baixo d'esta  ultima  clausula  é  que  se  pretende  fazer  o  reconhe- 
cimento. 

Depois  de  ter  dito  a  mr.  de  Rayneval  que  me  parecia  injusto 
não  receber  a  carta  de  El-Rei,  da  qual  recepção  não  julgava 
envolver  o  reconhecimento,  e  que  tendo  El-Rei,  Nosso  Senhor, 
julgado  ser  um  acto  de  polidez  para  com  os  outros  soberanos, 
participando-lhes  o  que  tinha  occorrido  em  Portugal,  não  podia 
deixar  de  ser  mui  sensível  a  Sua  Magestade  que  este  seu  franco 
procedimento  fosse  mal  recebido,  recusando-se  os  outros  sobe- 
ranos a  receber  as  suas  cartas.  Passei  a  refutar  os  argumentos 
que  este  ministro  tinha  produzido,  do  modo  seguinte : 

O  meio  que  a  França  propõe  para  o  socego  de  Portugal  é 
justamente  o  melhor  para  conservar  sempre  n'elle  uma  guerra 
civil  eterna. 

Á  senhora  D.  Maria  da  Gloria,  confundindo  os  direitos  que  a 
Europa  lhe  der  á  coroa  de  Portugal,  com  os  de  Sua  Magestade 
o  senhor  D.  Miguel,  seu  tio,  concede-se-lhe  em  Portugal,  se  essa 
união  assim  se  fizer,  direitos  que  por  leis  fundamentaes  ella  não 
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tem,  e,  d'este  modo,  nunca  o  partido  de  Sua  Magestade  Fidelíssima 
hoje  poderia  considerar  revolucionário  qualquer  outro  partido 
que,  invocando  o  nome  d'aquella  princeza,  queira  fazer  uma  re- 
volução em  Portugal. 

Os  direitos  á  coroa  de  Portugal  da  senhora  D.  Maria  da  Gloria 
estão  ligados  com  a  existência  da  carta  constitucional,  e  logo 
que  ella  fosse  considerada  como  tendo  parte  no  governo,  era 
bastante  motivo  (rasoavel)  para  o  partido  liberal  reclamar  a  lei 
fundamental  que  a  fez  rainha. 

Ora  suppondo  ainda  que  Sua  Alteza  podesse  já  entrar  em 
Portugal,  e  que  a  melhor  união  podesse  existir  entre  ella  e  Sua 
Magestade,  essa  união  nunca  impediria  o  seu  partido  de  pertur- 
bar o  socego  do  reino.  Estes  argumentos  são  tão  claros,  que  é 
impossível  não  estejam  mesmo  ao  alcance  dos  ministros  das  dif- 
ferentes  potencias,  e  o  que  parece  é  que  se  quer,  para  susten- 
tar um  principio,  entregar  Portugal  á  guerra  civil  e  a  península 
á  desordem.  Sua  Magestade  o  Senhor  D.  Miguel  I  é  para  Portu- 
gal, de  facto  e  de  direito.  Rei  d'este  paiz ;  ninguém  no  reino  é 
capaz  de  o  desapossar  do  throno  que  lhe  pertence.  Para  a  Eu- 
ropa é-o  de  facto ;  mas,  como  v.  ex.^  mesmo  diz,  que  nenhuma 
potencia  irá  destruir  este  facto  a  Portugal,  eis,  portanto,  El-Rei  se- 
guro e  tranquillo ;  e  quando  Sua  Magestade  tem  esta  certeza  é 
quando  se  pretende  que  elle  ceda  dos  seus  direitos,  que  tem  pe- 
las nossas  leis  e  do  direito  que  lhe  dá  o  facto  de  ter  vencido  o 
partido  contrario  quasi  sem  resistência ! 

Se,  pois,  El-Rei  de  Portugal  cedesse  dos  seus  direitos,  de  que 
serviria  tudo  quanto  até  aqui  se  tem  feito  ?  E',  portanto,  de  abso- 
luta impossibilidade  para  o  governo  de  Portugal  o  admittir  a 
base  de  da  fusão  dos  direitos.  Conclui,  asseverando,  ao  ministro 
dos  negócios  estrangeiros,  que  Sua  Magestade  sentia  muito  não 
estar  em  relação  com  as  outras  potencias,  mas  que  o  desejo  que 
o  mesmo  senhor  tem  de  as  ver  renovar,  nunca  será  realizado 
senão  por  meios  que  não  comprometiam  a  sua  dignidade  e  os 
seus  direitos  á  coroa  de  Portugal. 

Em  consequência,  pois,  do  acima  exposto,  e  de  tudo  quanto 
se  tem  passado  a  respeito  do  reconhecimento  de  Sua  Magestade, 
julgo  eu  ser  do  meu  dever  d/zer  a  v.  ex.'»  que  me  parecia  dever 
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ser  a  nossa  politica  de  ora  em  diante  espectante.  Nós  temos  feito 
da  nossa  parte  o  que  podemos ;  as  nações  não  se  querem  per- 
suadir do  que  lhes  dizemos.  O  que  nos  resta,  pois  ?  O  tempo. 
Cuidemos  de  tranquilisar  o  reino,  de  administrar  as  nossas  fi- 
nanças, de  sustentar  as  nossas  colónias,  de  augmentar  a  nossa 
marinha,  de  organisar  o  nosso  exercito;  mostremos  rectidão  na 
administração  da  justiça,  moderação  nos  actos  do  governo,  ne- 
nhum desejo  de  vinganças;  façamos  aos  estrangeiros  no  nosso 
paiz  o  melhor  acolhimento  da  parte  do  governo,  e  o  tempo  mos- 
trará á  Europa  a  necessidade  de  entrar  em  relações  comnosco. 

Hontem  me  asseveraram  que  Sua  Magestade  o  imperador  do 
Brazil  tinha  mandado  um  cónego  a  Roma  pedir  a  dispensa  dos 
esponsaes  de  El-Rei  com  a  senhora  D.  Maria  da  Gloria.  Esta  no- 
ticia isolada  não  merece  credito ;  mas  se  v.  ex.^  reflectir  sobre 
uma  participação  que  lhe  fiz,  de  que  o  marquez  de  Palmella  e  o 
Itabayana  tinham  mandado  dizer  ao  imperador  que  de  modo 
algum  largasse  mão  do  governo  de  Portugal,  então  me  admirará 
que  informassem  de  que  seria  impossível  conservar  a  Sua  Ma- 
gestade El-Rei  Nosso  Senhor  n'aquelle  paiz,  no  caso  do  partido 
do  Porto  vencer;  n'esta  hypothese  mandaria  Sua  Magestade  o 
imperador  do  Brazil  a  Roma.  Esta  noticia,  porém,  merece  confir- 
mação, e  quando  eu  tiver  melhores  informações,  direi  a  v.  ex.^ 
o  credito  que  ella  merece. 

Deus  guarde  a  v.  ex.».  Paris  em  5  de  outubro  de  1828.= 111.""° 
e  ex/"»  sr.  visconde  de  Santarém. =  Conde  da  Ponte. 


Do  Visconde  de  Santarém  para  El-J^ei  D.  Miguel  / 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Senhor 

Tenho  a  honra  de  levar  á  Real  Augusta  Presença  de  Vossa 
Magestade,  os  extractos  das  correspondências  que  ultimamente 
dirigiram  os  Agentes  Estrangeiros,  alguns  dos  quaes  são  impor- 
tantes. 
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A'  Sagrada  Pessoa  de  Vossa  Magestade  guarde  Deus  tantos      4 
e  tão  dilatados  annos  como  os  seus  fieis  Vassalos  hão  ipister.      i 

Senhor 
,  De  Vossa  Magestade 

Humilde  e  fiel  creado 


Em  7  d^outubro  de  1828. 


Visconde  de  Santarém 


O  Vice-Consul  de  França  no  Porto  escreve  ao  Encarre- 
gado do  Consulado  de  França  em  Lisboa  em  4  d'outubro, 
dizendo:  i 

«L'emeute  qu'on  dit  á  Lisbonne  avoir  eu  lieu  à  Porto  est 
aussi  fausse  que  Tarrivée  du  Navire  D.  Maria  de  Pernambouc, 
ainsi  que  toutes  les  precautions  qu'ont  dit  avoir  été  prises  à  cet 
égard:  ce  qui  frappe  le  plus  est  Tarrivée  continuelle  de  priso- 
niers  par  systhéme  politique:  le  nombre  de  ceux  qui  ont  entr^ 
hier  dans  la  prison  publique  se  monte  à  130:  quant  au  reste 
tout  est  tranquiUe.  Aujourd'hui  a  entre  un  pare  d'Artillerie  de 
8  canons,  qui  va  partir  pour  Vianna  du  Minho.  On  dit  que 
c'est  en  consequence  qu'une  Frégate  Française,  ces  jours  ar- 
riares, a  fait  feu  sur  le  Chateau  ou  Fort  de  cette  place;  les  uns 
disent  que  le  vaisseau  etait  français,  les  autres  qu'anglais». 


O  Ministro  da  Rússia  em  Madrid,  M.  d'Oubril,  escreve,  em 
3  de  Outubro,  ao  Encarregado  do  Consulado  da  Rússia  em  Lis- 
boa, o  seguinte: 

J'ai  été  surpris,  Monsieur,  de  la  nouvelle  que  ]e  retrouve 
dáns  votre  dernière  lettre,  que  TEspagne  forme  un  cordon  sani- 
taire  au  quel  on  se  plait  à  donner  un  bout  politique.  Je  ne  sais 
absolumênt  rien  qui  puisse  faire  croire  à  la  realité  d'une  mesure 
semblable. 
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Uma  carta  escrita  de  Serena,  em  4  de  Outubro,  a  António 
Tavares  Magessi  (1)  por  um  Hespanhol,  cuja  assignatura  não 
he  intelligivel,  diz: 

«Todos  los  desta  su  casa  hemos  tenido  mucho  gosto  en  saver 
de  su  buena  salud,  aun  que  deseariamos  ver  lo  entre  su  familia, 
con  el  premio  a  que  sus  buenos  servicios,  en  favor  de  la  justa 
causa,  de  hacer  credor,  pêro  quiere  Dios  que  la  fatalidad  presida 
las  acciones  de  los  hombres  y  de  aqui  nasce  el  turvio  correr 
que  V.  nota  de  las  aguas  de  ese  caudoso  Rio. 

No  es  estrano  que  V.  desconosea  los  enemigos  con  quienes 
comvatio  D.  José  de  Souza,  quando  el  mismo  no  los  vio  jamas, 
segun  savemos  todos  los  que  hemos  estado  admirando  la  sere- 
nidad  con  que  se  a  sustraido  de  los  travajos  y  fatigas  que 
ofrece  un  Camparia  pr  mas  justa  y  santa  que  sean  los  motivos 
que  imponam  a  elle. 


Uma  carta  escrita  ao  Ministro  da  Marinha  em  França  por 
Jacques  Feu,  datada  de  Lisboa,  a  4  de  outubro,  diz: 

«On  ne  parle  plus  du  départ  de  la  Reine  Mère. 

«De  nouvelles  arrestations  ont  eu  lieu  cette  nuit  dans  Lis- 
bonne  et  ses  environs. 

«Le  Ministre  de  la  Justice,  J.  da  Silva  Carvalho,  (2)  apres  avoir 
erre  40  jours  dans  les  montagnes  est  parvenu  à  se  rendre  á 
bord  du  paquebot  anglais  qui  part  demain.» 


(1)  António  Tavares  Magessi,  general  portuguez.  Foi  governador  de  Extre- 
moz  quando  brigadeiro  graduado.  Seu  filho  António  Lúcio  Magessi  Tavares, 
capitão  de  cavallaria,  foi  um  dos  convencionados  de  Evoramonte. 

(2)  José  da  Silva  Carvalho,  era  um  dos  homens  da  revolução  de  1820  mais 
temidos  pelo  governo  de  D.  Miguel.  Vindo  de  familia  humilde  entrara  na  ma- 
gistratura e  lord  Vellington  distinguira-o  quando  da  sua  estada  em  Portugal; 
membro  da  regência  em  1821  e  depois  ministro  da  justiça  era  odiado  por 
D.  Carlota  Joaquina  que  o  sabia  liberal  até  ao  excesso.  Em  1823  seguiu  para 
Inglaterra,  voltou  em  1826  mas  em  1828,  apesar  de  viver  retirado  na  província, 
teve  ordem  de  prisão  conseguindo  fugir  disfarçado  em  almocreve  e  indo  para 
Londres. 
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O  Encarregado  do  Consulado  da  Áustria  escreve,  em  4  de 
Outubro,  a  Plfugl  (1),  em  Madrid,  annunciando-lhe  a  chegada  a 
Falmouth  da  Senhora  Princeza  do  Grão  Pará;  e  dizendo  que 
acabava  de  receber  uma  carta  do  Principe  de  Metternich,  orde- 
nando-lhe  de  lhe  mandar  moeda  com  o  Cunho  d'íll-Rei  Nosso 
Senhor  o  Senhor  D.  Miguel  I  e  do  Senhor  D.  Pedro,  na  quali- 
dade de  Rei  de  Portugal;  e  que  hoje  mesmo  pelo  Paquete 
cumpriria  essa  commissão. 


O  Encarregado  do  Consulado  da  Rússia,  Rasewitch,  escreve, 
em  4  de  Outubro,  ao  Conde  de  Nesselrode,  remettendo-lhe  a 
Gazeta  de  2  do  corrente,  que  contém  os  Decretos  do  novo 
imposto  sobre  a  carne,  da  prohibição  de  Loterias  e  outros,  e 
observa,  relativamente  ao  despacho  do  Marquez  de  Chaves  e  á 
demissão  de  varias  empregados,  o  mesmo  na  substancia,  e  quasi 
ipsis  verbis,  que  Blanchet  accrescenta  em  P.  S.: 

«Dans  ce  moment  vient  de  jeter  Tancre  le  Paquebot  anglais 
avec  la  nouvelle  officielle  de  Tarrivèe  de  S.  M.  la  Reine  D.  Ma- 
ria da  Gloria,  á  Falmouth  le  24  Septembre  ou  Elle  a  été  recue 
par  le  Gouvernement  anglais  avec  tons  les  honneurs  dus  á  une 
Souveraine.» 


•1 


D.  Joaquin  Compuzano  escreve,  em  4  de  Outubro,  a  D.  Ma- 
nuel Gonsalves  Salmon  (2),  diz  o  seguinte:, 

«Se  aguarda  con  impaciência  la  llegada  dei  próximo  paquebot 
inglez,  para  saber  si  se  verifica  el  arribo  á  Inglaterra  de  D.  Ma- 
ria de  la  Gloria,  y  como  es  recibida  S.  A.  en  aquel  Reino.  De 


(1)  O  commendador  Pflugl,  encarregado  dos  negócios  da  Áustria,  cuja 
legação  fora  na  Rua  de  S.  Félix,  á  Lapa. 

(2)  Manuel  Gonçalves  Salmon.  Diplomata  espanhol  nasceu  1778  e  morreu 
em  1832.  Foi  secretario  de  Estado  em  1809  com  a  Junta  Revolucionaria  e 
em  1819,  com  o  Rei  Fernando  VII;  em  1826,  Ministro  do  Reino  e  em  1830, 
primeiro  secretario  de  Estado  e  Ministro  dos  Estrangeiros. 
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Gibraltar  se  sube  que  salió  em  direccion  á  Poniente,  y  los  cori- 
feos  dei  Partido  de  D.  Pedro,  presumen,  por  lo  menos,  que  vá  á 
desembarcar  á  Falmouth,  pues  por  el  ultimo  correo  se  ha  sabido 
que  estaban  yá  reunido  en  aquel  Puerto  los  mas  notables,  como 
el  Conde  Palmella,  Itabayana  y  otros.  Aqui  producen  muy  mal 
efecto  estas  noticias.  Todo  lo  que  puede  hacer  considerar  á  la 
Princesa,  como  un  médio  de  sustener  el  partido  de  D.  Pedro, 
ha  de  ser  necessariamente  repugnante  ai  partido  realista.  Se 
iba  formando  uno  muy  numeroso  que  miraba  la  boda  de  D.  Mi- 
guel con  su  sobrina,  como  el  remédio  único  á  los  males  de  esto 
pais;  pêro  esto  miesmo  partido  la  quiere  sola  y  sin  condiciones.» 


O  Encarregado  do  Consulado  da  França,  Blanchet  (1),  escreve 
ao  Barão  de  Rayneval,  em  4  d'outubro,  o  seguinte: 

«Le  public  considere  comme  des  preuves  du  crédit  renaissant 
«de  S.  M.  La  Reine,  le  bon  accueil  que  les  Silveira  (2)  ont  reçu  en 
«dernier  lieu  á  la  Cour,  et  la  nouvelles  activité  qu'ont  prise  les 
«poursuites  contre  les  suspects.  Les  epurations  continnent  dans 
«rordre  des  fonctionnaires  et  Employés  Civils.  On  connait  dejà, 
«depuis  la  fête  de  D.  Miguel,  126  destitutions  dans  les  divers 
«Secretairies  d'Etat  et  autres  administrations  publiques. 

«La  Commanderie  donnée  au  Marquis  de  Chaves  etait,  de- 
«puis  plusieurs  siecles,  dans  la  famille  des  Almeida;  um  de  leurs 
«ancêtres  Tavait  recue  en  recompense  de  la  valeur  qui  il  avait 


(1)  Vice  cônsul  de  França  em  Lisboa  e  grande  liberal.  Dava  reuniões  em 
casa  aos  inimigos  do  governo  e  dizia  mal  dos  absolutistas  o  que  causava  os 
pedidos  instantes  para  lhe  tirarem  as  funções  que  o  salvavam  do  castigo.  Che- 
gou a  ser  um  caso  de  alta  importância  para  o  governo  o  affastamento  de  seme- 
lhante funccionario. 

(2)  Eram  numerosos  os  parentes  e  os  amigos  de  Silveira  e  todos  elles  collo- 
cados  em  grandes  situações,  apesar  d'alguns,  como  os  viscondes  de  Canellas 
e  de  Pezo  da  Régua  e  Manuel  Pinto  da  Silveira  terem  servido  na  revolução 
liberal  e  sido  maçons.  Dizia-se  mesmo  que  o  marquez  quizera  proclamar-se 
rei  e  encontraram  os  constitucionaes  moedas  com  a  sua  effige,  como  diziam, 
mas  que  deviam  ser  medalhas  commemorativas  dos  seus  feitos. 
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«montrée  dans  Tlnde  á  la  conquéte  de  Diu  (1);  la  concession  en 
«était  renouvellée  à  chacun  de  ses  descendants,  et  elle  devait 
«revenir  aux  Marquis  d'Alorna  (2)  au  á  la  Comtesse  d'Oeynhausen 
«qui  les  represent.  Ainsi  la  perte  de  cet  distinction  peut  de  me- 
«coatenter  sans  satisfaire  entiérement  le  Marquis  de  Chaves, 
«pour  qui  le  lettre  de  Duc  était  solicite  (3). 

«Le  Prince  Frederic  de  Hesse  (4),  ayant  éprouvé  á  la  f ête  d'Ia- 
«fant  (aliás  El-Rey  N.  S.)  un  manque  d'egard  três  marque,  pris 
«la  resolution  de  quiter  le  Portugal  et  cherche  á  cet  effet  un 
«navire. 

«11  et  entre  ce  matin  un  Paquebot  de  Falmouth,  qui  annonce 
«qui  D.  Maria  da  Gloria  est  arrivée,  le  24  de  Setembro  en  An- 
«gleterre. 

«Au  moment  même  ou  j'ecris  á  Votre  Excellence,  la  second 


(1)  Deve  referir-se  a  D.  Francisco  d'Almeida  que  fora  sobrerolda  no  cerco 
de  Diu. 

(2)  A  marqueza  d'Alorna,  n'este  periodo,  era  a  celebre  poetisa  D.  Leonor 
d'Almeida  que  tendo  nascido  em  1750  morreria  em  Bemfica  em  11  d'outubro 
de  1839.  Como  casara  com  o  conde  Oyenhausen  também  tinha  este  titulo  bem 
como  as  suas  cinco  filhas,  D.  Leonor,  D.  Frederica,  D.  Henriqueta,  D.  Luiza  e 
D.  Juliana,  que  fora  a  celebre  condessa  da  Ega,  amante  de  Junot  e  depois 
casada  com  o  conde  de  Strognoff,  diplomata  russo. 

(3)  Tinham-se  concedido  enormes  distinções  ao  marquez  de  Chaves  que  mor- 
reria na  casa  da  C.  dos  Caetanos  em  7  de  março  de  1830,  sendo  enterrado  no 
jazigo  dos  Alegretes  no  convento  dos  Carmelitas. 

(4)  Principe  Frederico  de  Hesse.  —  veiu  a  Portugal  depois  de  varias  aven- 
turas e  viu  em  Braga  a  rebellião.  Felicitou  até  Raj-mundo  José  Pinheiro, 
governador  da  cidade,  pela  bravura  das  suas  tropas  miguelistas  e  recommen- 
dou  o  sargento  João  Bernardo  que  lhe  salvara  a  vida,  segundo  dizia.  Avaliou-se 
logo  o  seu  grande  selo  no  assalto  de  Coutadas  (Braga)  e  no  qual  entrou  como 
voluntário.  Ás  suas  ordens  estava  o  tenente  João  Pitta.  O  Principe  veio  de 
Valença  e  quiz  acompanhar  a  tropa,  cuja  direita  dirigiu.  Foram-lhe  conferidas 
honras  militares  e  visitou  os  feridos,  dando  um  pinto  a  cada  um.  Pediu  licença 
para  viajar  em  Portugal.  Á  volta  de  Braga  foi  recebido  no  paço  episcopal, 
onde  ficou  sendo  muito  festejado  com  flores  e  foguetes  na  rua  de  Santa 
Catharina,  ladeada  de  tropas.  Veio  a  carruagem  de  Cunha  Sotto  Mayor, 
puxada  a  quatro  para  a  Cruz  das  Regateiras,  mas  elle  antes  quiz  ir  a  cavallo. 
Foi  a  um  festim  e  ao  theatro  S.  João  de  casaca  encarnada  bordada  e  com 
commendas.  Houve  illuminações. 
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« 

«expediction  preparée  pour  les  Illes  est  sous  voile,  pour  se  ren- 
«rendre  d'abord  à  Madére.  Elle  y  port  un  renfort  de  4  a  500 
«hommes  qui  relevera  á  Funchal  les  troupes  de  la  premiére 
«expedition;   et   cellesei    s'embarqueront  por  attaquer  Terceire. 


O  Cônsul  de  Hespanha,  Carabossa,  escreve  a  D.  Manuel  Sal- 
mon,  em  4  d'outubro,  dizendo=que  se  falia  de  algumas  desaven- 
ças particulares  em  Traz-os-Montes  entre  os  militares  regressa- 
dos de  Hespanha  e  os  que  existião  neste  Reyno,  que  pelo  Vice 
Cônsul  de  Hespanha  em  Chaves  lhe  consta  que,  na  noite  de  26, 
houve  desordem  entre  a  cavellaria  de  n.*^  10,  11,  6  e  9,  que  cus- 
tou a  accomodar,  e  que  houveram  muitos  feridos,  tudo  por  effeito 
de  rivalidade. 

Anuuncia  ter  posto  hoje  o  visto  no  passaporte  de  António 
Joaquim  de  Moura,  Cônsul  nomeado  para  Barcelona,  e  diz  que 
chegara  reservadamente  a  saber  que  elle  leva  ordem  secreta  de 
permanecer  ao  lado  do  Conde  da  Figueira. 

Anuuncia  a  partida  da  expedição  para  as  Ilhas  e  a  demissão 
de  116  empregados  civis. 

Continua  dizendo: 

«Acaba  de  entrar  en  este  Puerto  un  Paquebot  de  Falmouth 
«en  8  dias. 

«No  se  han  dado  aun  las  cartas,  pêro,  por  relacion  dei  capi- 
«tan  V  por  algun  particular  que  ha  recebido  carta  fuera  de  la 
«mala,  se  dice  que  la  Princeza  dei  Gran  Pará  (1)  llegó  á  Falmouth 
«el  dia  24  de  Setiembre,  que  a  su  Uegada  el  Lord  Maire  envio 
«a  llamar  ai  Marquez  de  Palmella  y  el  Ministro  dei  Brasil  para 
«perguntarles  como  queriam  que  se  recebiesse,  y  que  despues 


(1)  Fora  recebida  com  honras  soberanas  tendo  sido  esperada  pelas  authori- 
dades  desde  1  d'outubro  em  que  chegara.  O  duque  de  Wellington,  Aberdeen, 
os  ministros^  os  embaixadores  foram  visital-a  ao  hotel  Grillon  de  Londres. 
Mandou-se-lhe  apromptar  para  sua  residência  uma  casa  de  campo  em  Lalehen. 
Os  emigrados  portugueses  foram  beijar-lhe  a  mão.  Na  corte  apreciou-se  a  sua 
graça  encantadora  e  não  houve  destinções  que  não  lhe  proporcionassem. 
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«de  una  junta  com  vários  otros  Portuguezes,  contestaron  que, 
«el  gobierno  Inglez  la  recibiria  como  bien  le  pareciese,  pêro  que 
«enquanto  a  ellos  la  recebirian  como  debian,  y  que  habiendose 
«recebido  avisos  dei  Gobierno  por  el  Telegrafo  la  recibian  como 
«Reina  arborando  el  Pabellon  Real  en  las  fortalezas  y  haciendo 
«la  Salva  Real.  Que  está  nombrado  por  S.  M.  B.  para  General 
«de  las  tropas  a  su  recebimiento  el  General  Clinton  (1).  Que  el  27 
«devia  effectuar-se  su  desembarque  en  Falmonth  y  de  alli  parar 
«a  Plymouth  para  passar,  dision,  revista  las  tropas  Portugue- 
«zas,  e  luego  passar  á  Londres.  Que  de  orden  de  S.  M.  B.  ha- 
«vian  5  coches  de  la  Casa  Real  para  conducirle,  com  5  Mayado- 
«mos ;  entre  ellos  Lord  Wellesley  (2). 


O  mesmo  Cônsul  participa  a  Salmon  ter  escrito  a  vários  Ca- 
pitans  Generaes  em  Hespanha  comunicando-lhes  o  modo  e  forma 
da  entrada  dos  hespanhoes  que  daqui  vão  regressar  para  Hes- 
panha, e  naquellas  comunicações  diz  que  os  que  forem  embar- 
cados irão  até  Ayamonte,  sem  que  vão  mais  de  8  por  cada  vez; 
e  os  que  forem  por  terra  entrarão  por  Badajoz. 

A  Junta  Superior  de  Saúde  da  Estremadura  Espanhola  es- 
creve, em  3  de  out.*',  ao  Cônsul  de  Hespanha  Carabossa  que  viu, 
com  sentimento,  que  a  Junta  de  Saúde  de  Lisboa,  tenha  demo- 
rado tanto  a  adopção  de  medidas  com  trez  embarcaçoens,  e  a 
indiscreta  admissão  de  que  chegou  a  Villa  Real  de  S.to  António, 
por  que  sendo  mui  possível  que  umas  ou  outras  tenhão  trasido 
o  contagio,  que  existe  neste  Reyno,  ainda  que  se  não  tenha 
desenvolvido,  se  aumentão  os  receios  e  que  por  isso  publicara 
o  Edital  que  remette. 

No  Edital,  dando,  entre  outros,  os  citados  motivos,  de  terem 
entrado  trez  embarcações  em  Lisboa,  vindas  de  Gibraltar  desde 
que  existe,  ocontagio,  se  tinhão  passado  vários  dias  sem  que 
duas  daquellas  embarcações  se  puzessem  em  quarentena,  e  da 


(1 )  O  mesmo  que  estivera  em  Portugal  quando  da  guarnição  das  fortalezas. 

(2)  Irmão  de  Wellington. 
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entrada  de  uma  embarcação  em  Villa  Real  de  S.*"  António  vinda 
de  Gibraltar  no  dia  23  de  Set.*^  —  Estabelece  quarentena  para 
todas  as  pessoas  que  forem  do  Alemtejo,  da  Estremadura  Por- 
tugueza  e  dos  Algarves  para  Hespanha,  e  outras  providencias. 
O  Edital  he  datado  de  Badajoz,  em  2  de  Outubro. 


O  Encarregado  do  Consulado  de  França  escreve,  em  o  l-o  de 
Outubro,  ao  Barão  de  Rayneval  em  officio  de  que  mais  de  metade 
he  cyfrado :  na  parte  que  o  não  he  menciona  os  festejos  que 
houveram  no  dia  do  nome  d'El-Rey  Nosso  Senhor  e  diz  em  um 
dos  §§. 

«On  avait  espéré  que  la  fête  de  Tlnfant  (alias  El-Rey  N.  S.) 
«serai  signalée  par  des  graces  repandues  sur  des  partisans,  et 
«par  des  actes  de  clemence  envers  les  suspects,  on  avait  parle 
«de  l'inauguration  d'une  nouvel  ordre  de  S.*^  Michel.  Toutes  ces 
«previsions  sont  été  trompées,  aucun  detenue  n'a  été  mis  en 
«liberte ;  on  a,  au  contraire,  choisi  ce  moment  pour  publier  et 
«executer  des  epurations  três  nombreuses,  dans  le  personel  des 
«Secretairies  d'Etat,  et  il  n'a  été  donné,  dit-on,  que  deux  Comman- 
«deries,  dont  une  au  Marquis  de  Chaves.» 

Continua  annunciando  a  chegada  do  Visconde  de  Canellas, 
que  diz  ter  tido  cuidado  de  não  entrar  em  Madrid.  —  Diz  que  se 
confirma  que  a  Fragata  Brazileira  Izabel  desembarcara  na 
Ilha  3.^  2  mil  espingardas,  140.000  Pezos  Duros,  e  um  reforço  de 
300  a  400  homens. 

Conclue  dizendo  que  os  últimos  Paquetes  espalharam  em 
Lisboa  folhetos  impressos  em  Londres  em  favor  do  S."^  D.  Pe- 
dro, mas  que  nesta  questão  não  se  vê  já  quasi,  mesmo  aqui, 
mais  do  que  uma  questão  de  partido,  a  favor  de  um  dos 
dous  systemas  Políticos. 


O  mesmo  Encarregado  do  Consulado  de  França,  escreve  ao 
Ministro  da  Marinha  (Hyde  de  Neuville),  na  mesma  data,  pouco 
mais  ou  menos  o  que  escreve  a  Rayneval  acerca  do  que  diz  do 
nome  de  S.  Mag.''^ 
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D.  Joaquin  Campuzano  escreve  a  D.  Manoel  Salmon  no  1." 
Out.°  dizendo : 

«Ante  hontem  foi  vizivel  e  commum  a  satisfação  da  Real 
«Família  por  motivo  de  ser  dia  do  nome  do  novo  Rey :  tive  par- 
«ticular  occasião  de  observar  isto  tendo  ido  eu  mesmo  fazer  o 
«meu  cortejo  a  S.  Mag.''^  a  Rainha.  Forão  mui  poucas  as  Graças 
«concedidas  nesta  occasião,  e  a  mais  notável  foi  a  de  uma  Com- 
«menda  ao  Marquez  de  Chaves  do  valor  de  8000  reales.» 


Em  outro  officio  diz  =  que  as  precauções  tomadas  na  Estre- 
madura Hesp.'=*,  de  saúde,  não  falta  quem  as  interprete  como 
meio  indirecto  de  aproximar  tropas  de  esta  fronteira  para  sus- 
tentar o  partido  d'El-Rey  N.  S.  =  Diz,  que,  se  estas  medidas  não 
têm  cessado  he  porquê  o  Governo  Portuguez  tem  tardado  em 
dar  resposta  ao  Cônsul  da  Hespanha  sobre  as  que  aqui  se  tem 
tomado  com  as  embarcações  que  vem  de  Gibraltar. 


O  Cônsul  de  Nápoles  escreve  para  Paris  ao  Príncipe  Pigna- 
teili,  em  o  1.°  de  out.",  narrando  os  festejos  que  houveram  no  dia 
do  nome  de  S.  Mag.'^^;  que  houve  jantar  da  Real  Familia  em  que 
todos  estavam  em  boa  armonia,  e  á  noite,  Serenata  nas  Neces- 
sidades. Diz  que  se  prepara  uma  Corveta  para  levar  o  Príncipe 
de  Hesse  para  o  Mediterrâneo. 

Escreve  o  dito  Cônsul  ao  Secretario  d'Estado,  (1)  Cavalheiro  de 
Medicis,  o  mesmo  que  acima  fica  apontado,  narrando  também  o 


(1)  Politico  italiano  da  familia  dos  príncipes  Ottajano,  ramo  mais  novo  dos 
Medicis  de  Florença.  Nasceu  em  1759,  morreu  em  1830.  Foi  ministro  da  policia 
quando  Acton  o  fez  enclausurar  como  chefe  d'uma  revolução  republicana. 
Nunca  se  quiz  ligar  ao  francezes;  em  1810  foi  ministro  de  Fernando  IV.  Tornou-se 
inpopular  por  mandar  para  o  Brasil  200  galerianos.  Chegou  a  ser  o  arbitro  do 
governo  e  morreu  subitamente  em  Madrid  onde  foi  acompanhar  a  princeza  de 
Nápoles  Maria  Christina  que  ia  casar  com  Fernando  VII, 
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enthusiasmo  que  houve  no  Theatro  e  o  insulto  feito  ali  a  Miguel 
Paes.  (1) 


O  Encarregado  do  Consulado  da  Rússia  escreve  ao  Conde  de 
Nesselrode,  no  1.^  de  out.»,  dando  couta  dos  festejos  que  houve- 
ram no  dia  do  nome  d'El-Rey  JSíosso  Senhor  e  inclue  a  Gazeta 
de  30  de  Set.»  dizendo  o  seguinte : 

«J'ose  faire,  Monsieur  le  Vice-Chanceler,  quelques  remarques 
«sur  l'impudence  du  Redacteur  de  la  Gazette  ci  jointe,  relative- 
«ment  à  la  description  de  la  Fête  dans  Tarticle  sons  ligné. 

«1."  D.  Miguel  n'a  point  paru  á  Tarsenal  pour  y  poser  la  quille 
«d'une  Corvette. 

«2.0  Sa  Magesté  La  Reine  n'est  point  sortie  de  ses  apparte- 
«mens  et  y  a  diné. 

«3.0  Le  Prince  de  Hesse  n'a  assiste  ni  au  diner  ni  au  concert, 
«s'étant  trouvé  indisposé  au  Baisemain. 

«4.0  A  Texception  des  deux  Princesses  ses  Soeurs  M.^""  L'In- 
«fant  (aliás  El-Rey  N.  S.)  n'etait  entouré  que  de  huit  personnes, 
«officiers  du  Palais.  ''  -  • 

«Cest  ainsi  que  dans  un  article  de  quelques  ligues,  il  se 
«trouve  quatre  inexactitudes  de  fait. 

«Cest  aujourd'hui  le  surlendemain  de  la  Fête  et  aucun 
«Decret  d'amnistie,  aucune  grâce  accordée  n'a  encore  été  publieé, 
«et  Tattente  du  public  reste  suspendue.  II  est  probable  qu'elle 
«será  completement  trompée,  car  on  vient  d'apprendre,  qu'hier 
«même,  un  grand  nombre  d'employés  des  Secretairies  d'Etat 
«avaient  été  licenciées  pour  leurs  opinions  présumées. 

«II  existe  une  fort  perseguitioii  parmi  les  gens  desouvrés  que 


(1)  Como  não  se  mostrasse  cheio  d'enthusiasmo,  apesar  de  ser  dedicado 
miguelista,  foi  espancado  pelos  energúmenos  da  rua  o  que  deu  em  resultado 
uma  nota  do  intendente  da  policia  contra  os  que  assim  procederam,  o  que 
prova  que^^eram  os  elementos  populares  e  não  os  do  alto  que  se  rebellavam 
n'uma  excitação. 

VOL.  I  27 
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«i'on  destine  poiír  eompleter  le  manque  des  marins  que  doivent 
«former  la  second  expedition. 

«Toute  la  Ville  parle  de  Theureuse  arriveé  de  la  Reine 
«D.  Maria  2.^  en  Angleterre.  Cest  le  17  de  ce  móis  qu'elle  a  été 
«recue  á  Portsmouth  par  Mj  le  M.-'^  de  Palmella  et  le  V.'«  d'Ita- 
«bayana. 


Um  officio  datado  de  Sevilha,  a  22  de  Set.",  assignado  por 
Vicente  de  Quesada,  e  dirigido  ao  Cônsul  Geral  de  S,  M.  Catho- 
lica  em  Lisboa,  diz : 

Com  o  officio  de  V.  S,,  de  3  do  actued,  recebi  as  Instrucções 
reservadas  que  communicou  a  todos  os  Cônsules,  Vice  Cônsules 
de  S.  M.  nesse  Rej^^no  relativamente  á  expedição  de  Passaportes 
aos  Hespauhoes  refugiados  no  mesmo. 


O  Vice-Consul  de  França  no  Porto  I  Mallen  escreve,  em  30 
de  Setembro,  ao  Encarregado  do  Consulado,  Blanchet,  o  seguinte : 

n  y  a  grande  probabilité  á  croire  que  la  nouvelle  qu'on  épar- 
pille  dans  cette  Capitale  á  Tegard  de  Talçada  avoir  mis  en  etat 
d'accusation  80  personnes,  n'est  que  pour  dessiminer  la  crainte 
&  la  terreur,  ce  qui  n^est  d'ancune  maniére  couvenable,  même 
pour  le  Gouvernemeut,  quoique  les  Portugais  soient  d'ua  génie 
souffrant,  puis  qu'il  ne  court  ancune  nouvelle  de  cette  nature 
dans  cette  ville,  que  si  cela  fut  ainsi  vous  pouvait  concevoir  le 
chagrin  que  cette  nouvelle  donnerait  aux  habitants  de  Porto,  á 
moins  que  ce  ne  soient  des  nouvelles  qui  ne  parviennent  á  per- 
sonne  et  que  par  quelque  canal  particulier  cela  aie  seulement 
parvenu  á  Lisbonne. 

Dans  ce  moment  j'ai  su  que  Tlmportador  avait  porte  des 
Depêches  de  grande  cousideration,  mais  le  Gouvernement  s'est 
jetté  dessus  et  les  a  submerge. 


VISCONDE  DE  SANTARÉM  403 

Uma  carta  escrita  do  Porto  por  F.  Vanzeller,  em  20  de  Set.» 
«a  João  Vanzeller,  em  Liverpool,  diz:  —  «Ainda  que  as  devassas 
«nem  tem  tempo  limitado  nem  numero  certo  de  testemunhas, 
«devo  em  Justiça  dizer  que  a  Alçada  se  tem  conduzido  com 
«muita  moderação  porque,  he  forçozo  confessalo,  os  liberaes 
«merecem  muito  castigo  pelas  desordens  que  continuão  a  pro- 
«mover;  tem  havido  algumas  prizoens  entre  estas,  no  sábado,  o 
«Caldeira,  Cônsul  do  Brazil,  que  estava  na  Cadea  (1).» 


Em  outra  carta  do  mesmo  escrita,  a  Jos  é  Vanzeller  para 
Londres;  diz: 

«Admira-me  muito  ver  das  Gazetas  Inglezas  que  ahi  pensavão 
«que  a  Madeira  se  defendia  ef f icazmente ;  não  querem  accredi- 
«tar  o  que  sempre  disse;  o  Povo  Portuguez  não  quer  Constitui- 
«ção,  porque  nenhum  bem  lhe  tem  resultado  delia,  antes  males, 
«e  esses  liberaes  parece  que  assim  o  querem  também  porque  em- 
«baraçarão  que  se  fizessem  Leis  úteis,  sendo  a  única  Lei  do  papel 
«sellado,  que  tão  pezada  he  ao,  povo,  a  que  elles  fizerão  passar. 

«Desengana-te,  meu  Jozé,  antes  mil  vezes  o  mal  dos  Corcun- 
«das  (2)  que  o  bem  desses  exaltados  liberaloens  de  quem  Deos  me 
«guarde  e  defenda. 

A  alçada  tem-se  conduzido  com  muita  moderação  e  Ayres 

Pinto  (3)  como  homem  de  bem. 

"Para  o  Conde  da  Tigueira 

(reservado  X.o  30,  MADRID) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Pelo  Correio  de  Domingo  recebi  o  officio  de  V.  Ex.-^  N.o  35,  o 
qual  levei  á  Presença  de  Sua  Magestade,  e  a  importante  noticia 


(1)  Esteve  depois  no  Porto,  auxiliando  D.  Pedro,  quando  ali  se  installaram 
os  constitucionaes. 

(2)  Eram  os  amigos  do  absolutismo.  Em  1823  chamavam-lhe  assim  e  até 
se  fez  um  paraphleto  audaz  contra  os  liberaes  que  se  intitulava :  O  Punhal 
dos  Corcundas. 

(3)  Delegado  nomeado  por  D.  Miguel  e  recebido  com  muitas  festas  desde 
Oliveira  d'Asemeis  até  ao  Porto. 
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que  V.  Ex.»  diz  fora  transmittida  a  seu  Gfoverno  pelo  Conde  de  Of alia, 
de  que  o  Governo  Inglez  tinha  declarado  que  não  consentiria  ja- 
mais que  se  desmembrasse  nenhuma  possessão  á  Coroa  de  Por- 
tugal, seria  muito  conveniente  que  V.  Ex.^,  tocando  outra  vez 
nessa  espécie,  indagasse  o  modo,  e  a  quem  foi  feita  aquella 
declaração. 

Fico  esperando  pela  resposta  difinitiva  de  Salmon  sobre  o 
que  V.  Ex.a  communicou  de  lhe  dar  por  escripto  acerca  do  modo 
pratico  de  fazer  regressar  a  esse  Paiz  os  Hespanhoes  refugiados 
neste  Reino. 

Acabo  de  receber  a  Carta  official  de  V.  Ex.'*  de  3  do  corrente 
'  e  fico  na  intelligencia  do  que  V.  Ex.^  nella  communica. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.^  Paço  das  Necessidades  em  8  d'Outubro 
de  1828  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  d'Oriolía 

(reservado  N.o  21  —  BERLIM) 

(Do  Arch.  Minist.  dos  Neg.  Estr.} 

Recebi,  ultimamente,  os  officios  de  V.  Ex.%  N.°s  261,  reserva- 
dos 262,  263  reservados,  e  264,  os  quaes  tive  a  honra  de  levar  á 
Presença  de  Sua  Magestade. 

Para  poder  responder  convenientemente  á  importante  maté- 
ria dos  mencionados  officios  N.°s  261,  e  263  espero  as  communi- 
cações  posteriores  de  V.  Ex.^,  depois  de  ter  feito  uzo  do  que  por 
ordem  de  Sua  Magestade  escrevi  a  V.  Ex.''  no  meu  Despacho 
Reservado  N.°  14. 

Deos  G.'^^  a  V.  Ex.^  Paço  das  Necessidades  em  11  de  Outubro 
de  1828.  —  Visconde  de  Santarém. 

*  Para  o  Visconde  d'Asseca 

('Reservado  n.o  23  —  londres) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Remetto  a  V.  Ex.a,  para  seu  conhecimento,  em  continuação  da 
dedução  acerca  da  prizão  de  vários  súbditos  Britannicos,  debaixo 
dos  N.os  desde  1  até  4  inclusive,  copia  de  tranzação  que  tem  ha- 
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vido  acerca  da  prizão  de  Mr.  Charles  Henry  Noble  afim  de  que 
V.  Ex.^  faça  delia  o  uzo  conveniente  nos  mesmos  termos  expen- 
didos na  dedução,  que  lhe  foi  remetida,  e  das  que  se  deprehen- 
dem  do  documento  n.°  3. 

Recebi,  também,  pelo  ultimo  Paquete,  o  officio  ostensivo  de 
V.  Ex.»  N.°  4,  em  que  pondera  a  conveniência  que  haverá  em  ficar 
nessa  Corte  o  pensionado  da  Corte  José  Vicente  de  Salles  (1)  a 
aprender  a  gravura,  e  não  posso  responder  ainda  por  este  Pa- 
quete acerca  deste  negocio.  Resta-me  prevenir  a  V.  Ex.a  com  o 
livro,  que  V.  Ex.^  me  annuncia. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  das  Necessidades,  em  11  de 
Outubro  de  1828  —  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Yisconde  d'Asseca 

(reservado  N.o  22  —  LOXDRESJ 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Pelo  ultimo  Paquete  recebi  o  officio  de  V.  Ex.a  N.»  16  da  serie 
reservada,  no  qual  V.  Ex.^  me  annuncia  a  chegada  da  Sr.^  Prin- 
ceza  D.  Maria  da  Gloria,  dizendo  que  seria  tratada  com  as  hon- 
ras de  Testa  Coroada,  pois  que  a  reconhecerão  como  Rainha  de 
Portugal. 

Sinto  que  V.  Ex.^  não  fosse  mais  explicito,  em  um  assumpto 
de  tão  grave  importância,  a  fim  de  poder  El-Rei  Nosso  Senhor 
antever  mais  claramente  a  politica  desse  gabinete  a  este  respeito. 
Nenhuns  procedentes  existirão  até  agora  que  fizessem  prezumi- 
vel  esta  determinação  do  Governo  Britannico.  Ao  Gabinete  Por- 
tuguez  não  constava  que  esse  Governo  tivesse  já  difinitivamente 
reconhecido  a  separação  das  duas  Coroas ;  o  discurso  de  Lord 
Wellington,  ultimamente  pronunciado  no  Parlamento,  não  deixava 


(1)  José  Vicente  Salles,  gravador  illustre,  discípulo  de  Queiroz.  Fez  em  1820 
o  retrato  do  infante  D.  Miguel  e  foi  este  que  o  mandou  estudar  para  Paris, 
onde  gravou  o  retrato  de  D.  Isabel  Maria.  Em  1828  fez  um  novo  retrato  de 
D.  Miguel. 
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a  menor  duvida  de  que  ainda  tal  reconhecimento  não  existia,  e 
todas  as  tranzações  dos  Gabinetes  Europeos  sobre  os  nossos  ne- 
gócios tem  até  agora  sido  redigidas  no  mesmo  espirito.  Portanto 
não  appareceo  até  hoje  acto  algum,  pelo  qual  o  dito  Governo  re- 
conhecesse aquella  Senhora  como  Rainha;  a  pesar  do  que  Lord 
Aberdeen  disse  a  V.  Ex.''^  deverá  exigir  sobre  este  assumpto  ex- 
plicações terminantes. 

Era  justamente  deste  ponto  essencial  bem  penetrado  por 
V.  Ex.^  que  muito  dependia  o  poder-se  formar  um  juizo  firme, 
sobre  o  qual  assentassem  as  novas  instrucções,  que  V.  Ex.a  pede 
para  o  cazo  eventual  em  que  lhe  tocou  o  mesmo  Ministro  de 
se  a  dita  Senhora  exigisse  o  cumprimento  dos  Tratados,  seria 
mui  differente  a  conducta  do  Governo  Britannico  a  respeito  dos 
armamentos,  que  contra  estes  Reinos  se  podessem  intentar  e  apa- 
relhar nos  Portos  da  Gran  Bretanha,  reclamando  V.  Ex.^  que  lhe 
dê  conhecimento  dos  ditos  Tratados  celebrados  e  actualmente 
existentes  com  a  Inglaterra. 

Desde  o  estabelecimento  regular  das  nossas  relações  politicas 
com  Inglaterra,  que  data  desde  30  de  junho  de  1199,  quazi  no 
principio  da  Monarquia,  até  hoje  não  tem  existido  am  só  tratado 
em  que  se  prevenisse  o  cazo  actual,  e  se  estipulassem  clausulas 
obrigatórias  sobre  semelhantes  acontecimentos,  nem  era  praticá- 
vel que  assim  se  tivesse,  o  que  he  bem  obvio,  em  vista  dos  mais 
seguidos  princípios  do  Direito  de  Gentes.  Uma  Nação  nunca  po- 
dia renunciar  á  sua  independência,  e  sugeitar-se  em  uma  ques- 
tão sobre  a  posse  da  Coroa,  tendo  leis  fundamentaes,  que  a  di- 
primão,  á  decizão  dos  Governos  Estrangeiros. 

Os  tratados,  pois,  que  existem  entre  Inglaterra  e  Portugal  só 
previnem  o  ataque  externo  feito  á  independfencia  deste  Reino 
por  uma  Potencia  estrangeira,  portanto,  em  um  cazo  semelhante, 
os  Tratados  não  podem  ter  applicação  de  direitos,  nem  ser  de- 
vidamente reclamados  por  um  Príncipe  que  não  he  reconhecido 
pelos  suppostos  súbditos,  e  que,  antes  pelo  contrario,  obedecem 
pacificamente  a  um  Rei  reconhecido  por  elles  em  plena  e  legiti- 
ma Soberania,  conforme  as  Leis  da  monarquia.  Para  que  V.  Ex.^ 
tenha,  pois,  conhecimento  dos  referidos  Tratados,  e  delles  possa 
colher  a  doctrina,  que  pretende,  deve  munir-se  immediatamente 
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das  obras  e  collecções,  que  constão  da  Relação  junta,  onde  se  achão 
quasi  todos  os  Tratados  actualmente  existentes  com  esse  Paiz. 

Indicando  a  V.  Ex.'',  por  ordem  de  Sua  Magestade,  estes  pon- 
tos que  lhe  devem  servir  de  continuação  d'Instrucções,  accres- 
centarei  que  V.  Ex/»  deve,  sem  perda  de  tempo,  dar  conta  do 
modo  porque  foi  recebida  por  esse  Governo  a  baze  offerecida  de 
que  trata  o  meu  Despacho  Reservado  N.^  9  de  21  d' Agosto  da 
condição  sine  qua  non,  cuja  recepção,  V.  Ex.^  já  accusou,  e  que 
pelo  theor  do  seu  Reservado  n.°  15  se  deprehende  não  ter  tido 
V.  Ex.a  acerca  delia  uma  abertura  cathegorica  com  Lord  Aber- 
deen.  V.  Ex.''^  está,  portanto,  munido  já  de  todas  as  Instrucções 
sobre  assumptos  de  tanta  gravidade.  Sua  Magestade  Manda,  em 
consequência,  que  V.  Ex.^  faça  todo  uzo  delias  na  forma  obriga- 
tória e  restricta  a  que  ellas  a  ligão,  communicando  sem  reserva 
alguma,  essa  maior  luz  possivel  tudo  quanto  passar  na  execu- 
ção delias. 

Resta-me  recommendar  novamente  a  V.  Ex.^,  por  ordem  de 
Sua  Magestade,  que  sendo  agora  ainda  mais  necessárias  as  mais 
explicitas  communicações  de  V.  Ex.^  acerca  do  que  ahi  se  passa, 
e  dos  planos,  que  existem  a  respeito  destes  Reinos,  não  se  poupe 
a  despeza  nem  meio  algum  de  vigiar  os  passos  do  Marquez  de 
Palmella,  Visconde  de  Itabayana,  e  dos  mais  indivíduos  influen- 
tes que  existem  nesse  Paiz. 

D.*  G.«  a  V.  Ex.a.  Paço  das  Necessidades  em  11  de  Outubro 
de  1828  ^=  Visconde  de  Santarém. 

Relação  das  obras  a  consultar  sobre  os  Tratados  entre  Por- 
tugal e  a  Inglaterra. 

Bismer  Fodra,  Conventiones,  Littera  et  cujusumaque  generis 
acta  publica  niter  Regis  Anglios,  et  quovis  Imperatores,  Reges, 
Pontífices,  Príncipes,  nel  communitates.  Anno  1101  habita,  ant 
tractata. 

A  general  collectíon  of  Preatics  of  peace,  ond  Commerce. 
4  vol.  8.'^ 

Collection  of  ali  the  Treaties  between  Great  Britain,  and  ather 
Pouwers.  1772,  2  vol. 

Chalmr's  collection  of  Treaties  between  Great  Britain  and 
other  Powers.  1790. 
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CoUection  of  Marine  Treatris  1778. 

The  complete  collection  of  the  Treaties  and  comentions  by 
Lewis  Hertslet  —  2  vol.  1820. 

Para  "Rafael  da  Cruz  Guerreiro 

(reservado  N.o  8  —  PETERSBURGO) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Recebi  ultimamente  os  officios,  que  V.  S.^  me  dirigio,  em  data 
de  26  d' Agosto  e  os  reservados  N.^  1  e  2,  os  quaes  levei  á  pre- 
sença de  Sua  Mag.®  e  forão  muito  agradáveis  ao  Mesmo  Au- 
gusto Senhor  pelas  provas  da  sua  fidelidade  que  nelles  transluz. 
Sua  Mag.«  espera,  portanto,  e  confia  em  que  V.  S.^  continuará  a 
tratar,  perante  esse  Governo,  uma  negociação  tão  importante 
com  a  dexteridade  e  princípios,  que  bem  se  manifestarão  na 
memoria  que  V.  S.a  dirigio  ao  S.'^  Ministro  Assistente  ao  Des- 
pacho. 

Sua  Mag.®,  em  consequência  do  que  V.  Ex.''^  lembra  no  P.  S. 
do  seu  dito  officio.  Reservado  N.»  1,  lhe  manda  recommendar, 
que  approvando  a  ideia  de  se  indicar  a  todos  os  Gabinetes,  que 
os  Agentes,  que  forem  mandados  a  esta  Corte  tragão  ordem  ex- 
pressa de  não  dar  azilo  aos  inimigos  do  Estado,  V.  S.^  haja  de 
dar  este  passo  pelo  que  pertence  a  esse  Governo,  quando  o  jul- 
gar opportuno,  tanto  mais  que  uma  semelhante  medida  se  acha 
em  harmonia  com  a  disposição  legislativa  do  S.'  Rei  D.  João  V, 
de  11  de  Dezembro  de  1748,  que  prohibe  procurar  azilo  em  caza 
dos  Ministros  Estrangeiros,  evitando-se  por  esse  modo  discus- 
sões desagradáveis  com  os  Agentes  Diplomáticos. 

Resta-me  communicar  a  V.  S.^  que  o  que  menciona  acerca 
da  opinião  de  que  o  Imperador  da  Rússia  não  será  o  ultimo  So- 
berano a  reconhecer  os  direitos,  pelos  quaes  El-Rei  Nosso  Se- 
nhor felizmente  reina  hoje  sobre  a  Nação  Portugueza  concorda 
perfeitamente  com  o  que  Pozzo  di  Borgo  disse  ao  Conde  em  uma 
das  suas  conferencias  =  que  se  elle  fosse  Portuguez  teria  feito 
o  mesmo  que  nós  fizemos  =  accrescentando  que  a  independência 
de  Portugal  era  necessária  á  Europa  e  que  a  nossa  tranquilidade, 
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influindo  sobre  a  Hespanha,  influia  sobre  o  resto  da  Europa,  e 
que  se  a  espada  tinha  decidido  de  facto  a  nossa  questão,  nós  a 
tinhamos  também  decidido  pelas  nossas  Leis  fundamentaes ;  que 
estava,  portanto,  hoje  inquestionalmente  decidido  o  direito  do 
S/  D.  Miguel.  Que  a  Europa,  porem,  tendo,  bem  ou  mal,  reconhecido 
outros  direitos  não^  podia  de  repente  mudar,  mas  que  do  Governo 
Portuguez  dependia  a  maior  ou  menor  brevidade  para  o  seu  re- 
conhecimento, e  concluiu  fazendo  votos  pela  prosperidade  do 
Reinado  de  Sua  Magestade. 

D.^  G.«  a  V.  S.a  Paço  das  Nicessidades  em  11  de  Outubro  de 
1828  =  Visconde  de  Santarém. 

Do   Visconde  de  Santarém  para  El-rei  D.  Miguel  / 

Senhor 

Tenho  a  honra  de  levar  ao    R.  Augusto  conhecimento  de 
V.  Mag.*^^  a  continuação  dos  extractos,  os  quaes  são  importantes. 
A'  Augusta  Pessoa  de  V.  Mag.^^  G.^  D.«  tantos  annos  como 
todos  os  seus  fieis  vassalos  hão  mister. 

Senhor 
De  Vossa  Magestade 
Humilde,  e  fiel  creado 
Lisboa  13  d'outubro  de  1828. 

Visconde  de  Santarém 


Uma  carta  de  Pflúgh,  escrita  de  Ma.drid  em  6  d'out.°  ao  En- 
carregado do  Consulado  de  Áustria,  contem  as  seguintes  inep- 
cias: 

«Diable  importe  tous  ces  gueux  de  prêtres  qui  aprés  avoir 
«prêché  Tevangile  d'aprés  Sanctum  Petrum  encensent  mainte- 
«nant  Sanctum  Michaelem.  D'ailleurs  tout  ce  que  les  Portugais 
«tous  ensemble  peuvent  écrire  por  prouver  la  legitimité  de 
»Dom  M.  ne  convertira  personne;  et  qui  se  donnera  la  peine  de 
«le  lire.  Res  non  verba,  dit  le  latin.  D.  M.  tient  la  couronne  du 
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«peuple  Portugais ;  or  je  vous  demande  ce  que  c'est  ce  peuple  et 
«ou  est  unanime  quand  les  principaux  nobles  refusent  á  le  re- 
«conuaitre  et  que  les  autres  baissent  les  yeux  de  honte  en  lui 
«prêtant  le  serment. 

«La  proclamation  de  Dom  Pedro  du  25  Juillet  est  authentique. 
«Elle  devait  faire  grande  sensation  á  Lisbonne,  surtout  combinée 
«avec  Tarrivée  de  la  Reine  Marie  en  Angleterre,  Taccueil  qu'on 
«lui  y  a  fait  &.» 

Le  coinmerce  Portugais  doit  être  dans  le  plus  triste  état;  on 
ne  conçoit  pas  comme  la  machine  peut  fiUer  en  avant. 


Em  officio  da  Junta  de  Saúde  da  Estremadura  se  participa 
ao  Cônsul  Qeral  de  Hespanha,  em  data  de  10  d'out.°,  que  se 
accordou  em  que  cesse  a  limitação  das  communicaçoens  com 
Portugal  e  fiquem  estas  expedidas;  não  perde  de  vista  as  consi- 
derações devidas  á  Corte  de  Lisboa. 


Extracto  de  uma  carta  do  Encarregado  do  Consulado  d' Áus- 
tria Crillanoits,  escrita  para  Madrid  a  Mr.  Pflúgl,  em  11  d'outubro 
de  1828. 

La  nouvelle  de  Tarrivée  de  D.  Maria  da  Gloria  a  fait  íci 
grande  sensation.  Nous  ne  savons  plus  rien  á  cet  egard  de  ce- 
que  je  vous  ai  mande  le  samedi  passe.  Le  Bateau  á  vapeur  est 
attendu  depuis  le  7,  jour  qu'on  disait  qu'il  devait  arriver  íci. 

Avant  hier,  au  soir,  on  a  fait  fermer  six  Boutiques  de 
Caffé  (1)  et  portes  en  arrêt  les  proprietaires.  Dans  quelques 
unes  on  a  aussi  portee  en  arrêt  quelques  individus  qui  s'y 
trouvaieut.  Hier  matin  ou  a  eté  aussi  chez  Marrare,  mais 
celui-ci  est  en  liberte. 


(1)  Marrare,  era  o  Café  principal  da  cidade,  pertencente  a  António  Marrare, 
e  vendia  refrescos  cora  neve  vinda  da  Serra  da  Estrella. 


? 
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§  de  uma  carta  escrita  para  Madrid,  em  11  de  outubro,  com 
direcção  ao  Marquez  dei  Guarany  assignada  por  =  Alvito  Buela 
Pereira  Miranda  (1). 

Em  7  tube  el  placer  de  besar  la  Real  Mano  de  la  Madre  de 
los  Realistas  Portugueses,  y  en  esa  ocasion  me  despedi  de  S.  M.  I. 
e  R.  para  me  retirar  a  Trás  os  Montes  luego  que  pueda  acerlo  : 
S.  M.  me  recibio  con  mucho  agrado,  e  yo  vivo  muy  obligado  á 
su  recibimiento.  Ablé  ai  Ministro  de  la  Justicias  y  espero,  en  su 
boudad,  me  despachará  luego  que  se  trate  de  este  negocio. 

Que  dichoso  no  sere  yo  si  me  salvo  dei  naufrágio  para  vivir 
olvidado  para  a  siempre  jamais!  Avisarei.  Concluo  diciendo  que 
es  mil  beces  feliz  El-Rey  que  no  reina  solamente  sobre  descon- 
tentes. 


Extracto  de  um  officio  do  Encarregado  do  Consulado  da 
Rússia  Rasewich,  escrito  em  11  d'out.°  ao  Conde  de  Nessel- 
rode. 

M.^""  L'Infant  (alias  El-Rey  N.  S.)  depuis  son  retour  de  Mafra 
a  donné  ordre  de  demolir  Tancieune  salle  on  se  tenaient  les 
séances  des  Pairs  du  Royaume.  Um  grand  nombre  d'ouvriers, 
sont  occupés  depuis  quelques  jours,  á  effacer  les  traces  qui  res- 
taient  du  Regime  Constitutionel. 

Un  navire  arrivé  ici  hier  da  Madère  apporte  la  nouvelle  que 
le  nombre  des  personnes  cachées,  prises  et  expatriées  s'éleve  a 
700.  Les  vins  n'y  avaient  aucun  prix. 

Par  la  même  occasion  Ton  a  appris  que  Sir  W.»"  Pitt  Canning 
(iiique  fils  du  feu  Ministre  d'Etat)  ayant  voulu  prendre  un  bain 
dans  un  étang  a  été  saisi  par  le  froid,  qui  a  immediatement  cause 
sa  mort. 

Um  Brick  de  guerre  anglais  est  occupé  á  douner  la  chasse 


(1)  Padre  absolutista  facioso  que  os  constitucionaes  attacavam  muito  e 
redigia  forças  valentes.  Era  d'origem  gallega  e  parece  que  motivos  graves  o 
tinham  feito  enpactuar-se.  Mandava,  constantemente,  no  paço  e  fallou  ao  Rei. 
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aux  Pirates  sur  les  cotes  du  Portugal.  II  a  ordre  de  n'entrer  dans 
aucim  Port  Portugais. 

La  Gazette  de  Lisbonne  continue,  depuis  2  móis,  á  être  remplie 
de  dons  volontaires  pour  les  besoins  de  TEtat,  mais  il  est  connu 
que  ces  exactions  deplaient  beaucoup  aux  pauvres  habitans  qui 
ne  s'y  soumettent  guére  que  pour  éviter  d'être  signalés  comme 
ennemis  du  Gouvernement.  Cest  une  cause  de  mecontetement 
á  ajouter  á  toutes  celles  qui  existent  dejá. 

Le  bruit  court  que  le  V.*^  de  Canellas,  accompagné  du  f  ameux 
moine  Braga,  ont  eté  envoyes  dans  la  Province  de  Traz  os  Mon- 
tes pour  soulever  les  peuples  contre  une  invasion  quelconque  de 
troupes  etrangéres. 

Ces  arrestations  se  multiplient  á  un  point  effrayant  et  dans 
la  capitale  et  dans  les  Provinces,  qui  envoient  ici  de  nombreux 
ènvois  de  suspects.  II  suffit  de  parler  de  D.  Maria  pour  être  aus- 
sitot  emprisonnè  et  pour  empêcher  le  public  de  s'entretenir  á  ce 
sujet;  les  principaux  Caffes  de  Lisbonne  ont  été  f  erjnés  avant  hier. 


O  Encarregado  do  Consulado  da  Rússia  remette  a  M.  d'Oubril, 
em .  Madrid,  o  seguinte  extracto  de  uma  carta  de  Falmouth,  em 
data  de  25  de  Setembro  de  1828. 

Dona  Maria  est  arrivée  ici  hier  de  Gibraltar  ou  EUe  a  en  le 
bonheur  de  renconter  le  Paquebot  de  Goldfish,  qui  partait  pour 
Rio  de  Janeiro,  et  par  le  quel  EUe  a  envoyè  des  Lettres.  Elle  á 
été  recue  ici  por  ordre  du  Gouvernement  comme  Reine,  et  de 
nombreuses  salves  d'artilherie  ont  aunoncé  sou  arrivée.  Elle  de- 
barquera  demain  et  les  premieres  autorités  de  cette  ville  lui  pre- 
senterout  une  adresse  de  felicitations  dans  les  deux  langues, 
écrite  en  Lettres  d'or  sur  du  satin  violet  borde  de  rouge.  La 
soeur  du  Cônsul  Portugais,  M.  Fox,  a  prepare  sa  maison,  située 
prés  de  la  court  espace  de  temps  qu'Elle  restera  á  terre,  et  qui, 
dit-on,  ne  será  tout  ou  plus  que  de  deux  heures.  Ensuite  Elle  se 
rembarquera  pour  attendre  les  carosses  Royaux  et  la  Cavalerie 
qiii  doit  Tescorter  jusqu'à  Londres.  Le  M.^  de  Palmella  et  le 
V.'e  d'Itabayana  ont  attendu  ici  Tarrivée  de  S.  A . .  .  Lord  Clinton 
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et  Sir  William  Freemantle,  tous  les  deux  Ecuyers  du  Roi,  vien- 
nent  d'arriver  ici  il  y  a  une  heure  pour  la  recevoir. 

J'ai  été  ce  matin  prés  la  Frégate  Imperial  et  je  Tai  vue  as- 
sisse  sur  la  fenêtre  de  la  Chambre.  Elle  est  jolie  et  a  un  air 
affable  et  majesteux.  Ou  m'a  dit  que  le  Marquis  de  Barbacena, 
qui  Taccompagae,  avait  reçu  ordre  d'aborder  á  Gibraltar  á  fin 
d'y  apprendre  Tetat  actuei  du  Portugal  (car  TEmpereur  n'avait 
été  instrui  de  la  convocation  des  Trois  Etats  que  deux  ou  trois 
jours  avant  sont  depart)  et  dans  le  cas  oú,  comme  ou  devait 
s'y  attendre,  le  Portugal  fut  en  etat  de  insubordination,  de  se  ren- 
dre  aussitôt  en  Angleterre  pour  y  demander  Taccomplissement 
du  Traite  celebre  entre  les  deux  pays. 


O  Encarregado  do  Consulado  da  França,  Blanchet,  escreve 
ao  Barão  de  Rayneval,  em  11  d'out.'',  o  seguinte : 

Ma  precedente  dépêche  du  9  de  ce  móis  a  été  expediée  par 
Courrier  Espagnol  et  informait  Votre  Excellence  de  Teffet  pro- 
duit  á  Lisbonne  par  Tarrivée  en  Angleterre  de  D.  Maria  da  Glo- 
ria. Depuis  lors,  les  mesures  de  riguer  adoptées  par  le  Gouver- 
nement  ont  conserve  le  même  caractere ;  les  arrestations  se  sont 
multiplieés,  des  patrouilles  nombreuses  ont  parcouru  la  Capitale 
pour  y  dissiper  les  moindres  rassemblements,  et  les  principaux 
Cafés  et  autres  lieux  de  reunion  publique  ont  èté  fermés  par  la 
Police :  aujour  d'hui  des  bateaux  armes  entourent  et  surveillent 
le  Paquebot  que  doit  sortir  demain  matin,  pour  prevenir  Tem- 
barquement  des  personnes  qui  cherchent  á  se  soustraire  aux 
poursuites  de  Tautorité. 

(Seguem-se  trez  laudas  em  cifra). 


O  Vice  Cônsul  dos  Estados  Pontifícios  na  Cidade  do  Porto, 
José  Luiz  Guerner,  escreve,  em  10  de  Out.°*ao  Cônsul  Geral  Pon- 
tifício em  Lisboa,  dizendo : 

Tenho  a  honra  de  accuzar  a  recepção  do  officio  que  17  me 
dirigio  no  qual  me  participa,  por  ordem  do  Ex.""»  e  R.""»  Monse- 
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nhor  Guistiniani,  Arcebispo  de  Petra,  e  Núncio  Apostólico  nestes 
Reynos  terem  sido  approvados  por  Sua  Santidade  o  Santissimo 
Padre  Leão  XII  o  meu  procedimento  e  conducta  nos  últimos 
acontecimentos  nesta  cidade. 

Este  honrosissiino  documento  me  cauza  a  maior  satisfação 
porque  não  expirando  outra  cousa  mais  do  que  a  desempenhar 
as  f  uncçoens  Consulares  de  huma  maneira  agradável  a  hum  tão 
bom  e  Augusto  Soberano,  vejo  que  em  uma  crize  tão  melindroza 
e  inesperada,  não  podendo  eu  consultar  a  V.  S.^  ou  ao  nosso 
Embaixador,  o  Ex."*^  Núncio,  por  falta  de  communicação  com 
essa  capital,  e  seguindo  só  o  que  me  ditava  a  honra,  merece  a 
approvação  de  Sua  Santidade,  e  ainda  mais  se  dignou  mandar 
fazer  honroza  menção  nos  Diários  de  Roma. 


Em  uma  carta  escrita  por  S.  M.  a  Rainha  de  Nápoles  a 
D.  Margarida  Stella,  mulher  do  Cônsul  de  Nápoles,  em  data  de 
13  de  Set.o,  se  contem  o  seguinte : 

Godo  puré  che  le  cose  vanno  beuissimé  costa.  Iddio  le  faceia 
«sempre  prosperare  per  bem  generale.  Mi  ha  piacciato  quanto 
«mi  hai  detto  di  codesto  Sovrano,  e  dei  suo  spirito,  e  spero  che~ 
«il  Signore  lo  assista,  onde  si  cooperi  pel  suo  bene  e  per  quello 
de  suoi  suddite.» 


O  Subdelegado  da  Policia  em  Sevilla  escreve,  em  8  de  Out.", 
ao  Cônsul  Geral  de  Hespanha  em  Lisboa,  o  seguinte: 

Habiendo-se  presentado  en  esta  Ciudad  el  Espanol  D.  Angelo 
Ramon  Marti,  com  Passaporte  expedido  por  el  Ex.™°  Sr.  Inten- 
dente G.^'  de  Policia  de  essa  Capital,  por  la  que  acredita  haber 
hecho  los  mayores  servicios  contra  los  revolucionários  en  esse 
Reyno,  y  esta  justa  consideracion  me  ha  impedido  tomar  las 
medidas  mas  fuertes  para  assegurar  su  persona,  habiendo  adop- 
tado el  médio  de  observa-lo  de  cerca,  como  el  mas  eficaz  para 
convenir  la  seguridad  dei  Estado,  y  di  referir-me  a  V.  S.  para 
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que  le  sirvo  manifestar-me  com  la  competente  reserva  las  cua- 
lidades  y  circunstancias  de  dicho  Angel  Ramon  Marti. 


Uma  carta  de  D.  J.^  A.  Fort.,  Marq.»  de  Guarany,  escrita  de 
Madrid,  em  7  de  Out.^  a  D.  Agustin  Garcia,  diz  o  seguinte : 

«Debo  saber  si  la  Augusta  Senora  D.a  Maria  de  la  Gloria  fixa 
«su  residência  em  Inglaterra  ó  em  Alemania,  con  los  demas  por- 
«menores  que  sobre  el  particular  pueda  V.  transmitir-me,  asi, 
«como  si  estan  em  esse  Puerto  las  fragatas  nombradas  la  Em- 
«peratriz  Reina  Carlota  y  la  Princesa  D.^  Maria  Francisca  con- 
«ductoras  dei  Brazil  a  Europa  de  aquella  Real  Persona  y  su  comi- 
«tiva.  —  Diga-me  se  V.  tambiem  si  ya  toca  el  clarin  y  si  esa 
«gaceta  publica  el  pormenor  de  las  ultimas  transacciones  hechas 
«entre  el  gobierno  dei  Rio  de  Janeiro  y  el  de  Buenos  Ayres». 


Uma  carta  escrita  de  Madrid,  em  7  d'out.°,  a  M.""  Brent  (1),  que 
parece  ser  do  Conde  Maximino  (2),  diz: 

«M.r  de  Pfliigl  m'a  dit  que  vous  avez  reçu  Tordre  de  repren- 
«dre  vos  fonctions  auprèsdu  Gouvernement  Portugais. 

«Quanto  á  notre  situation  il  n'y  a  pas  d'apparence  de  chan- 
«gement  pour  le  moment. 

«Le  Roi  a  revoqué  toutes  les  concessions  qu'il  avait  fait  au 
«Conseil  d'Etat  lors  de  la  chute  de  Mr.  Zea.  Ce  Corps  a  retombé 
«dans  son  ancieune  nullité  en  perdant  les  nombrenses  attribui- 
«tions  qui  le  rendait  formidable  même  aux  ministres:  quel- 
«ques  personnes  pervoient  qu'il  s'en  suivra  des  troubles;  je  ne 
«vois  cepandant  pas  qu'il  y  eu  ait  des  apparences  bien  mena- 
«  cantes.» 


(1)  O  representante  dos  Estados  Unidos  em  Lisboa. 

(2)  O  antigo  representante  da  Sardenha  em  Lisboa, 
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O  Vice  Cônsul  do  Brazil  no  Porto,  António  da  Silva  Caldeira, 
escreve  ao  Visconde  de  Itabayana,  em  27  de  Set.»,  participando 
ter  sido  prezo  e,  em  3  d'out.o,  escreve  o  seguinte: 

Depois  do  que  disse  a  V.  Ex.«,  em  meu  officio  de  27  de  Se- 
tembro ultimo,  sobre  o  facto  da  minha  prizão  nada  sobre  elle 
tem  mais  occorrido  porque  eu  julguei  nenhuma  reclamação  pro- 
duzir, visto  o  que  concebo  consideração  alguma  merecerá  á  vista 
dos  procedimentos  que  geralmente  tem  havido  com  os  differen- 
tes  prezos  d' Alçada  que  tem  deferido  alguns  requerimentos  que 
se  lhe  tem  feito  da  forma  seguinte^ a  seu  tempo  será  deferido 
=Devo  dizer  que  a  ordem  da  minha  prizão,  assim  como  todas 
procedentes  desta  Alçada,  he  ennunciada  nos  seguintes  termos.  = 
Por  se  achar  complicado  na  rebelião  que  teve  principio  em  16 
de  Maio  do  presente  anno.= 

Todos  os  dias  augmenta-se  o  numero  dos  prezos,  e,  tão  ex- 
traordinariamente, que  nos  pavimentos  superiores  já  faltão  loga- 
res  onde  accomocem,  dormindo  em  lastro  nos  corredores  de 
transito. 

No  numero  destes  prezos,  entre  outras  pessoas  de  distincção 
e  differentes  classes,  se  acha  o  Secretario  da  Universidade  de 
Coimbra,  Vicente  José  de  Vasconcellos  e  Silva,  que  achando-se 
pacificamente  no  exercício  do  seu  emprego,  foi  prezo  no  dia  27 
de  Junho  deste  anno,  por  insinuação  do  Delegado  da  intendência 
Geral  da  Policia,  e  depois  de  trez  mezes  de  recluzão  na  Cadêa 
da  mesma  Universidade  foi  conduzido  para  estas  Cadêas  da 
Relação,  aonde  chegou  no  1.°  do  corrente  mez  de  Outubro. 


O  Encarregado  do  Consulado  da  Rússia  escreve  ao  Conde  de 
Nesselrode  em  8  de  Outubro,  o  seguinte: 

«La  nouvelle  de  Tarrivée  de  la  Princesse  (a  Sr.*  D.  Maria  da 
«Gloria),  a  produit  ici  un  grand  effet;  elle  a  abattu  considéra- 
«blement  Tesprit  du  parti  Migueliste  et  donné  un  nouvel  espoir 
«aux  amis  de  Dom  Pedro  et  de  la  Charte,  ainsi  qu'à  tous  les 
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«malheureux,  qui,  à  ce  titre  gemissent  sous  le  poids  des  persé- 
«cutions. 

«La  destitution  nombreuse  des  fonctionaires  civils,  parmi  les- 
«quels  se  trouvent  même,  des  partisans  du  Prince,  a  donné  des 
«nouveaux  adhérens  au  parti  opposé. 

«En  general,  la  prévoyance  des  suites  que  peut  avoir  la  pre- 
«sence  de  Dona  Maria  da  Gloria  en  Europe,  agit  fortement  sur 
«les  deux  partis,  et  il  est  probable  qu'elle  a  beaucoup  contribué 
«à  la  reconciliation  qu'ont  dit  avoir  eu  lieu  entre  Monsr.  L'lnfant 
«et  son  Auguste  Mére  et  au  crédit  renaissant  de  cette  Princesse. 
«Le  Parti  al^solutiste  sent  bien  que  les  agents  de  D.  Pedro  en 
«Angleterre  peuvent  utiliser  contre  lui,  cinq  mille  refugies 
«Portugais  dont  ils  disposent,  et  organiser  de  nouveaux  mou- 
«vements  en  Portugal,  en  les  y  faisant  débarquer;  ce  parti,  en 
«conséquence,  étouffe  jusqu'à  nouvel  ordre,  les  discordes  intes- 
«tines  qui  le  dechiraient  et,  se  reunirá  pour  le  salut  commun 
«de  tout^s  les  nuances  d'opinions  qui  se  rattachent  à  lui.» 


Continua  annunciando  a  partida  do  Príncipe  de  Hesse  e  que 
a   expedição  está   ainda  em  Belém  esperando  vento  favorável. 


O  mesmo  Encarregado  do  Consulado  da  Rússia  responde  ao 
ultimo  officio  de  M.  d'Oubril  acerca  do  Cordão  Sanitário,  di- 
zendo : 

«Le  but  politique  donné  au  cordon  sanitarie  espagnol  n'est 
«qu'un  bruit  de  ville,  cependant  il  est  três  certain  que  le  gene- 
«ral  San  Juan  a  établi  des  postes  sur  toute  la  frontiére  de  TEs- 
«tremadure  Portugaise,  de  TAlemtejo,  et  de  la  Beira,  sous  pre- 
«texte  de  prevenir  Tintroduction  por  cette  frontiére  de  la  mala- 
«die  de  Gibraltar,  contre  la  quelle  il  pretend  qu'on  ne  s'est  pas 
«assez  precautionnè  à  Lisbonne.  Mais  leur  inutilité  vis  á  vis  du 
«Portugal,  dont  Tetat  est  toutafait  tranquillisant,  et  la  dureé  de 
«ces  mesures,  qui  se  prolonge  au  lieú  de  s'être  borne  aux  pre- 
«miers  mouvemens  de  crainte,  ont  pu  donner,  et  ont,  en  effet, 
«donné,  lieu  à  une  foule  de  conjectures  à  Lisbonne» 
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418  CORRESPONDÊNCIA  POLITICA  E  DIPLOMÁTICA 

O  mesmo  Encarregado  remette  a  M.  d'Oubril  um  Folheto  im- 
presso em  Londres  com  o  titulo  de  =  «Quem  he  o  legitimo 
Rey».  = 


A  mulher  do  Cônsul  de  Nápoles  Stiella  (que  está  em  regular 
correspondência  com  a  Rainha  de  Nápoles,  de  quem  recebe  car- 
tas do  próprio  Punho)  escreve  áquella  Magestade,  em  8  d'out.°, 
uma  extensa  carta  familiar  e  nella  diz : 

«H  Príncipe  d'Esse  é  partito  per  il  porto  Lunedi  a  cavallo,  di 
«li  passerá  in  Galiza ;  ecco  finiti  tutti  i  matrimoni  si  supponevano. 
«E'stato  decorato  di  due  ordini  Cavalereschi  alia  sua  partenza. 
«S.  A.  D.^  Maria  da  Gloria,  non  si  mette  pin  in  dubbio  sia  andata 
«a  Londra:  dicano  che  con  il  pretexto  di  ajutare  D.^  Maria  da 
«Gloria  verrá  qui  un  armata  Inglese  :  quando  asciró  da  questi 
«quay  no  mi  par  vero.  Si  vuole  che  nel  giorno  di  S.  Miguele  si 
«asi  reiterate  le  suppliche  acció  el  Ré  si  casasse,  e  che  ablia  ris- 
«posto  io  son  casato  a  Vienna  d'Austria  con  la  nipote.  Salva  la 
«verita.» 

O  Cônsul  de  Nápoles  escreve,  na  mesma  data,  ao  Ministro  dos 
Negócios  Estrangeiros,  Cavalheiro  de  Mediei,  o  mesmo  em  substan-  ^ 
cia  que  acima  fica  transcrito. 

Para  o  Yisconde  de  Santarém 

(n.o  12  reservado) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

111.'^°  e  Ex."""  Snr. 

Accuso  a  recepção  dos  officios  Rezervados  n.^s  19»  e  20»  em 
datta  de  27  de  Setembro,  e  chegados  no  dia  9  do  corrente;  re- 
peti o  contheudo  do  n.°  20  a  Lord  Aberdeen,  que  me  respondeu, 
em  quanto  á  parte,  de  entregar,  na  administração  do  Correio 
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Geral  a  Malla  do  Paquete,  que  ia  examinar  o  que  no  tratado  que 
lhe  citei  havia  sobre  isso. 

Por  esta  ocasião,  repeti  o  escandalozo  facto  dos  refugiados 
em  Plymouth  com  o  Marquez  de  Lavradio,  e  logo  me  disse  este 
Ministro,  que  na  primeira  ocasião  diria  ao  Marquez  de  Palmela 
que  se  continuam  a  portar-se  assim,  elles  refugiados,  «ils  seront 
chassés». 

Sobre  o  assumpto  principal  nada  adiantámos,  por  que  con- 
serva as  mesmas  ideias,  que  sem  o  casamento  nada  se  pode 
concluir,  repetindo,  pouco  mais  ou  menos,  as  mesmas  phrases  e 
razões  que  disse  nos  meus  reservados  n.^^»  17»  18»  e  19». 

Não  me  consta  que,  por  ora,  o  Marquez  de  Barbacena  e  os 
mais  tenham  comunicado  ao  «190»  o  seu  plano,  e  no  meu  ultimo 
Rezervado  disse  o  que  julgava  que  era.  Por  agora  nada  mais 
tem  feito  de  que  o  que  vai  nas  Gazettas:  duas  vezes  Te  Deum, 
na  Capella  e  juramento  de  novo  a  constituição. 

Os  Portuguezes  que  aqui  estão  são  muitos  porem  de  nomes 
pouco  conhecidos,  e  só  servem  de  comparsas;  os  conselhos  são 
entre  os  trez,  e  agora  quatro  com  o  Marquez  de  Rezende,  que 
chegou;  todos  os  que  não  estão  iniciados,  julgam  que  vai  partir 
em  pouco  tempo  para  Portugal,  com  tudo  o  =- 190  =  o  que  quer 
é  ver  se  119»  391»  9»  18»  871»  32»  371»  18»  391»  227»  68» 
871»  119»  1»  18»  252»  48»  871»  119»  391»  227»  403»  117»  1» 
227»  17»  287»  253»  391»  26»  24»  26»  871»  287»  1»  18»  19»  871» 
227»  117»  1»  18»  871»  26»  16»  326»  871»  287»  119»  871»  9» 
287»  26»  44»  26»  871»  19»  15»  100»  26»  1»  43»  18»  871»  1»  16» 
826»  871»  117»  1»  326»  9»  871»  68»  1»  227»  2^>»  871»  71»  1» 
871»  227»  117»  18»  871»  119»  84»  119»  871»  26»  287»  119»  403» 
326»  227»  26»  656»  1»  18»  287»  19»  2»  371»  287»  18»  68»  871» 
18»  16»  326»  871»  132»  1»  43»  871»  253»  871»  68»  871»  68» 
871»  26»  240»  26»  871»  105»  1»  19»  287»  18»  16»  326»  871» 
101»  2»  43»  287»  18»  43»  287»  68»  871»  227»  287»  253»  871» 
68»  871»  253»  391»  1»  16»  326»  871»  656»  391»  68»  287»  9»  287» 
19»  871»  71»  1»  18»  155».  (1) 


(1)  Indicifravel  por  ser  differente  dos  anteriores,  o  methodo  de  correspon- 
dência. 
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Vai  por  esta  semana  para  fora  de  Londres;  as  vizinhas  da  | 
caza  em  que  atualmente  está,  fizeram  uma  representação  ao  Juiz  ] 
do  Bairro,  sobre  o  incomodo  que  sofriam  pela  bulha  que  os  ajun- 
tamentos ahi  faziam,  a  que  elle  respondeu  que  se  iam  dar  as 
providencias  ainda  que  supunha,  que  em  poucos  dias  ella  sairia 
dali ;  é  uma  noticia  que  passa  por  certa. 

Remetto  uma  carta  que  veio,  em  um  dos  jornaes  sugerida  por 
371»  871»  26»  26»  1»  287»  dizem-me  que  de  «68»  4»  227»  26» 
391»  253»  891»  18»  287»  276»  287»  19»  ao  mesmo  redactor;  ha 
alguns  que  faliam  agora  a  nosso  favor  para  o  que  tem  concor- 
rido muito  o  «17»  1»  117»  227»  26»  1»  227»;  com  tudo  é  muito 
conveniente,  que  as  Gazetas  de  Lisboa,  tragam  discursos  e  ar- 
tigos de  pezo,  e  bem  concebidos,  para  estes  mais  livremente  os 
poderem  transcrever,  é  precizo  aproveitar  esta  ocasião,  por  que 
nem  sempre  a  poderei  conservar  por  que  os  meios  pecuniários 
não  são  muitos. 

Insto  por  alguma  decizão,  bem  motivada  para  que  as  razões 
possam  fazer  pezo,  as  que  dou  são  só  de  palavra,  não  as  pode 
bem  conservar,  quem  tem  tanto  em  que  cuidar. 

O  Corpo  Diplomático  aqui  não  tem  ido  vizitar  a  Senhora  D. 
Maria  da  Gloria  e  dizem  que  espera  dicisões  dos  seus  respecti- 
vos Governos. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.^  Londres  15  de  Outubro  de  1828.= 
Visconde  d'Asseca. 
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Art.  l.o  Sobre  a  recepção  dos  officios  Rezervados  n.°^  «19 
e  20». 

Art.  2.0  Sobre  o  facto  contra  o  Marquez  de  Lavradio  e  a  res- 
posta de  Lord  Aberdeen.. 

Art.  3.0  Sobre  a  conservação  das  mesmas  ideias  relativas  ao 
Reconhecimento  d'El-Rey  Nosso  Senhor. 

x\rt.  4.°  Sobre  ainda  não  ter  o  Marquez  de  Barbacena  comu- 
nicado o  seu  plano. 

Art.  5.0  Sobre  os  Portuguezes  que  aqui  estão  seus  nomes 
não  eram  conhecidos. 
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Art.  6."  Sobre  a  representação  das  famílias  vizinhas  da  mo- 
rada da  Senhora  D.  Maria  da  Gloria. 

Art,  7.°  A  remessa  da  carta  que  veio  num  jornal  e  o  modo 
por  que  eles  já  falam. 

Art.  8.°  Justar  por  algumas  decizões  que  corroborem  as  mi- 
nhas prepozições. 

Art.  9,°  Sobre  a  cauza  que  dá  o  Corpo  Diplomático  de  não  ir 
cumprimentar  a  senhora  D.  Maria  da  Glória. 


Do  VisconJe  de  Santarém  para  El-rei  D.  Miguel  7 

Senhor: — Tenho  a  honra  de  levar  ao  Superior  conhecimento 
de  V.  Magestade  que  o  Barão  de  V.^  Secca,  em  huma  carta  par- 
ticular, me  informa  de  que  o  Príncipe  de  Metternich  não  quizera 
receber  as  cartas  que  Vossa  Magestade  dirigio  a  S.  M.  I.  R.  e 
Ap.  e  a  Elle  Príncipe.  Reenviou,  portanto,  o  d.°  Barão,  as  cartas 
que  terei  a  honra  de  apresentar  a  Vossa  Magestade. 

Este  procedimento  do  Gabinete  de  Vienna  hé  inteiramente 
semilhante  ao  que  praticou  em  tempo  do  Augustissimo  Rey  o 
Senhor  D.  João  4.°,  em  que  athé  fez  excluir  das  conferencias 
em  Munster,  os  nossos  Plenipotenciários. 

Confio,  comtudo,  que  o  estado  dos  Negócios  do  Oriente  e  atti- 
tude  ainda  que  disfarçada  que  a  Suécia  vai  tomando,  não  dêem 
tempo  ao  Príncipe  de  Metternich  de  se  occupar  muito  dos  nossos 
negócios. 

Mas,  se  por  este  lado  as  noticias  que  teria  de  levar  á  Real 
Presença  de  V.  Magestade  não  são  agradáveis,  pelos  seus  Mi- 
nistros nas  cortes  de  Paris  e  Madrid,  recebi  outras  de  muito 
alta  importância,  e  do  maior  segredo  cuja  essência  hé  a  seguinte: 

O  Conde  da  Ponte,  segundo  as  ordens  e  Instrucções  termi- 
nantes' que  eu  lhe  dei,  em  nome  de  Vossa  Magestade,  poude 
saber,  com  certeza,  «que  o  Gabinete  ínglez  se  negara  a  responder 
a  huma  carta  do  próprio  punho  que  os  Rebeldes  havião  feito 
escrever  por  a  Senhora  Princeza  do  Gram-Pará  a  S.  M.  B.  pe- 
dindo-lhe  auxilio  para  recuperar  Portugal,  e  que,  em  conse- 
quência disto,  o  Marquez  de  Barbacena  procurara  a  Lord  Aber- 
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deen  para  lhe  pedir  explicações,  e  que  recebera  as  de  que 
as  demonstrações  publicas  não  envolvião  reconhecimento,  e  que 
o  Gabinete  B.  só  considerava  aquella  Senhora  em  transito  por 
aquelle  Paiz. 

Esta  declaração  coincide  perfeitamente  com  o  que  o  Conde 
d'Ofalia  escreveo  ao  Ministro  Hespauhol,  pelo  expresso  chegado 
a  Madrid  a  13,  e  em  consequência  do  qual  se  congregou  o  Con- 
selho de  Ministros  e  se  communicou  ao  Conde  da  Figueira,  a 
2.^  parte  da  noticia  que  refere  ao  Conde  da  Ponte. 

Continuo,  pois,  Senhor,  a  fazer  os  meus  ardentes  votos  por 
Vossa  Magestade,  e  a  trabalhar  quanto  as  minhas  forças  podem, 
por  adiantar  o  progresso  de  huma  Negociação  da  mais  alta  gra- 
vidade; confiança  mais  na  Justiça  dos  Direitos  de  Vossa  Mages- 
tade e  na  Providencia,  do  que  nos  sentimentos  e  esforços  de 
inimitável  fidelidade  que  professo  á  Sagrada  Pessoa  de  Vossa 
Magestade. 

Senhor 
De  Vossa  Magestade 

Lisboa  em  21  d'Outubro  de  1828. 


Para  o  Conde  da  Tigueira 
(reservado  n.o  31) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Por  José  Ribeiro  Saraiva  recebi  o  officio  de  V.  Ex.^  N.»  26, 
em  que  V.  Ex.^  dá  conta  do  que  havia  passado  com  Calomarde 
acerca  dos  indivíduos  Portuguezes,  que  commettendo  crimes  na 
sua  pátria  vão  refugiar-se  em  Hespanha.  Cumpre-me  dizer  a  V, 
Ex.a  que  (cifra)  o  meio  que  Calomarde  propoz  para  se  tomarem 
por  parte  d'Hespanha  as  medidas  convenientes  a  tal  respeito, 
não  me  parece  que  no  momento  em  que  elle  o  propoz  a  V.  Ex.^ 
pensasse  na  inconveniência  delle  :  1.*^  por  haverem  em  todos  os 
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tempos  semelhantes  reclamações  sido  feitas  em  execução  dos 
Tratados  e  Convenções  existentes  entre  as  duas  Potencias,  desde 
o  Reinado  do  S/  D.  Pedro  I.  2.°  porque  as  reclamações  de  seme- 
lhante natureza,  fundadas  sobre  as  estipulações  de  Coroa  a  Co- 
roa, nunca  forão  feitas  senão  pela  Repartição  dos  Negócios  Estran- 
geiros e  Ministros  accreditados :  3.o  porque  admittido  outro  ca- 
minho, que  não  fosse  o  observado  sobre  aquelles  fundamentos, 
não  só  se  infringiria  o  principio  de  direito  publico  mas  se  des- 
contralizaria  a  acção  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros,  e 
perderia  uma  parte  do  seu  expediente  legal,  e  V.  Ex.''^  na  quali- 
dade de  Ministro  de  Portugal,  ficaria  também  privado  de  facul- 
dades, que  são  inherentes  ao  seu  caracter  publico :  4.»  Porque 
seria  também  exemplo  novo  um  Ministro  o  Estado  de  uma 
Potencia  Estrangeira,  estabelecendo  relações  officiaes  com  uma 
Authoridade  subalterna  de  outro  Paiz,  existindo  um  Ministro,  com 
quem  o  Governo  se  acha  em  relações,  e  pelo  qual,  já  tem  feito 
aberturas  em  gravíssimas  negociações.  Muitas  outras  razões  de 
grave  importância  poderia  fazer  sentir  a  V.  Ex.a  sobre  a  incon- 
veniência de  Semelhante  medida,  se  as  que  deixo  referidas  não 
fossem  essencialmente  vigorosas. 

Chamando,  pois,  a  attenção  de  V.  Ex.''^  sobre  ellas,  cumpre-me 
dizer-lhe,  e  recommendar-lhe  que  ellas  lhe  sirvão  de  instrucção 
para  dizer  a  Calomarde,  como  ideia  sua,  que  tendo  pensado  no 
que  elle  lhe  propuzera,  achava-lhe  inconvenientes,  podendo  V. 
Ex.^  citar-lhe,  então,  alguns  dos  que  levo  apontados,  fazendo  con- 
sistir os  principaes  na  quebra  da  própria  dignidade  de  V.  Ex.^  e 
delle.  Sirva-se  V.  Ex.'*,  portanto,  communicar-me  o  que  occorrer 
sobre  este  objecto,  e  permitta-me  V.  Ex.a  que  lhe  admita  que 
muito  conveniente  será,  para  desviar  a  attenção  delle,  que  V.  Ex.^ 
toque  neste  assumpto  como  excitado  por  uma  lembrança  sua  de- 
pois de  uma  longa  conversação  sobre  outros  objectos.  No  cazo 
porem,  de  V.  Ex.a,  por  alguma  cazualidade,  lhe  haver  dito  ou  dei- 
xado penetrar  que  me  havia  feito  esta  communicação,  V.  Ex.a, 
debaixo  da  reserva  que  acima  indico,  lhe  fará  ver  que,  sem  em- 
bargo de  não  ter  ainda  recebido  resposta,  lhe  occorrem  aquellas 
reflexões. 

O  Cônsul  d'Hespanha  acaba  de  communicar-me  officialmente, 
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« 

achar-se  levantado  o  Cordão  sanitário,  que  se  tinha  estabelecido 
na  Fronteira  de  Portugal. 

D.s  G.^  a  V.  Ex.^  Paço  das  Nicessidades  em  15  de  Outubro  de 
1828  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  "Figueira 

(reservado  N.o  IG  — MADRID) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  iSieg.  Extr.) 

Accuso  a  recepção  do  officio  de  V.  Ex.^  sem  numero,  em  data 
de  9  do  corrente,  acerca  das  informações  que  sobre  o  Cordão  sa- 
nitário Hie  dera  Calomarde ;  e  tendo  felizmente  cessado  o  refe- 
rido Cordão,  nada  mais  tenho  a  dizer  a  V.  Ex.^  sobre  este  as- 
sumpto. 

Campuzano  me  pedio  uma  audiência  para  a  qual  lhe  assignei 
segunda-feira  de  tarde. 

D.s  G.*'  a  V.  Ex.^  Paço  das  Necessidades  em  18  de  Outubro 
de  1828  —  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  d'Orio!la 

(RESERVADO  N.o  22  —  BERLIM) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Recebi  o  officio  de  V.  Ex.*  N.°  266,  que  levei  á  Presença  de 
Sua  ÍMagestade,  e  o  que  V.  Ex.^  observa,  servir-me-ha  de  mais 
um  fundamento  para  a  exposição,  que  conto  fazer  no  primeiro 
Conselho  de  Ministros  que  deverá  ter  logar  quinta-feira  próxima 
em  virtude  da  Resolução  de  Sua  Magestade  de  11  do  corrente, 
que  mandava  congregar  estes  Conselhos  semanalmente. 

D.«  G.*'  V.  Ex.«  Paço  das  Necessidades  em  18  d'Outubro  de 
1828.=  F/sco/zrfe  de  Santarém. 
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j -. 

"Para  c  Visconde  d'JIsseca 
(reservado  n.o  24) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Pelo  ultimo  Paquete  recebi  os  officios  reservado  de  V.  Ex.^ 
N.°*^  17  e  18,  e  sobre  a  importante  matéria,  de  que  elles  tratão 
não  me  acho  ainda  authorisado  a  responder  a  V.  Ex.*  assim 
acerca  da  baze  proposta  por  esse  Governo  a  El-Rey  Nosso  Se" 
nhor  para  o  seu  reconhecimento,  como  das  prevenções,  de  que 
V.  Ex.«  trata  no  seu  officio  N,°  15. 

Estes  importantes  assumptos  sendo  matéria  de  naturesa  a 
tratar-se  em  Conselho  de  Ministros  o  qual  se  vai  congregar  pela 
Real  Resolução  de  Sua  Magestade  de  11  do  corrente  todas  as 
semanas,  serão  por  mim  ali  apresentados  para  obterem  uma  re- 
solução, que  sendo  approvada  por  Sua  Magestade  será  a  V.  Ex.^ 
communicada  para  a  participar  a  Lord  Aberdeen,  V.  Ex.**,  entre- 
tanto, fica  authorisado  a  faser  esta  mesma  communicação  ao  re- 
ferido Ministro,  a  quem  dirá,  que  a  brevidade  com  que  parte  este 
Paquete,  e  a  gravidade  da  matéria  exigir  toda  a  circumspecção, 
não  permittem  poder  já  hoje  responder  sobre  a  base  proposta. 

Quanto  ao  Banco  de  vapor  V.  Ex.^  pode  assegurar  a  Lord 
Aberdeen  que  o  procedimento,  que  com  elle  houve  a  ultima  vez 
que  sahio  deste  Porto,  foi  em  consequência  de  haver  elle  insis- 
tido em  sahir,  e  sabido  effectivamente  antes  de  ter  os  seus  pa- 
peis em  regra;  mas  que  nenhum  impedimento  se  lhe  porá  nun- 
ca, quando  se  lugeite  como  tem  praticado  as  leis  do  Porto. 

D.^  G.«  a  V.  Ex.^  Paço  das  Necessidades  em  18  d'Outubro  de 
1828.=  F/sco/ií/e  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Ponte 

(reservado  n.o  24) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Pelo  ultimo  Paquete  recebi  o  officio  de  V.  Ex.a  N.«  16  da 
serie  ostensiva  e  pelo  Correio  João  de  Amorim  recebi  o  N.^  17 
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da  mesma  serie,  e  o  n.*'  23  da  reservada,  e  o  Confidencial  de  8 
do  corrente.  Sobre  a  importante  matéria,  de  que  elles  tratão  res- 
ponderei a  V.  Ex.''^  pelo  Paquete  de  Domingo. 

D.«  G.«  a  V.  Ex.«  Palácio  de  Mafra  em  22  de  Outubro  de  1828. 
=  Visconde  de  Santarém. 


Para  o  Conselho  de  Ministros  de  S.'^  feira  2 3  d' Outubro  de  1828 


Muitos,  e  gravíssimos  negócios  tenho  pela  Repartição  dos 
Neg.^s  Estrang.<^s  que  apresentar  nesta  1.^  Conferencia,  sendo 
o  principalissimo  o  do  estado  da  Negociação  com  as  Potencias 
Estrangeiras  acerca  do  reconhecimento  dos  incontestáveis  Direi- 
tos com  que  S.  Mag.^  exerce  a  Suprema  e  Real  Auctoridade;  a 
multiplicidade  porem  das  transacções  do  meu  Ministério  sobre 
este  assumpto  com  os  poderes  exteriores,  por  meio  dos  Ministros 
de  S.  Mag.^  nas  cortes  estrangeiras,  não  permitem,  em  curto  es- 
paço, levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex.*^'^^  as  deducções  seguidas 
de  cada  huma.  O  estado  actual  da  Diplomacia  Europea,  os  prin- 
cipios  do  seu  Direito  Publico  depois  do  Congresso  de  Vienna,  a 
identidade  de  suas  transacções  offerecem  sobre  a  nossa  nego- 
ciação huma  só  face,  e  um  só  interesse  europeo  ao  qual  a  poli- 
tica de  alguns  Gabinetes,  como  o  de  Hespanha,  e  de  Berlim  que 
mais  acertadamente  considerarão  a  justiça  da  nossa  causa  forão 
obrigados  a  ceder  e  a  unir-se. 

A  Europa  inteira  fez  como  uma  delegação  da  sua  politica  so- 
bre a  nossa  negociação,  subordinada  á  politica  do  Gabinete  Bri- 
tânico. Assim  se  patentea  de  toda  a  transacção  dos  Gabinetes. 
Ha,  pois,  sobre  a  linguagem  perfeitamente  concorde  de  todas  as 
Potencias  Europeas  com  a  iniciativa  deste  Gabinete  que  mais 
interesse  Julgo  dever  merecer  a  seria  attenção  do  Conselho  de 
Ministros  de  S.  Mag.^^ 

Portanto  a  nossa  principal  attenção  deve  ser  dirigida  inteira- 
mente sobre  a  politica  do  actual  Ministério  Inglez  acerca  da  nossa 
situação  e  das  principaes  communicações  d'aquella. 
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Para  o  Visconde  de  Santarém 

(RESERVADO   N.o  21) 

111'"°  e  Ex."""  Sr. 

Continua  o  Governo  na  mesma  opinião  de  não  se  prestar  ao 
reconhecimento,  por  ora,  esperando  a  decisão  da  proposta;  diz 
que  o  negocio  não  é  só  de  direito,  envolve  facto,  e  no  estado 
actual  só  por  uma  negociação  se  poderá  terminar,  ajuntando 
mais  o  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros,  em  resposta  aos 
meus  argumentos,  se  se  poderem  conservar  em  Portugal  no  es- 
tado em  que  estão  durando  socego;  por  fim  ha-de  haver  reco- 
nhecimento como  reconhecemos  todo  o  Governo  de  facto,  porém, 
duvido  que  se  possam  conserver  depois  que  sei  o  modo  porque 
as  couzas  ali  marcham,  repetindo-me  em  outra  occasião,  «que 
quem  seroe  a  causa  da  Senhora  D.  Maria  da  Gloria  é  o  modo 
por  que  se  augmenta  o  numero  dos  descontentes  em  Portugal, 
que,  no  emtanto,  a  posição  é  muito  delicada  qualquer  pequena 
couza  pode  trazer  grandes  consequências,  segundo  a  frase  do 
Governo :  o  partido  da  opposição,  por  isso  mesmo  que  o  Governo 
não  parece  estar  inclinado  contra  nós,  faz  valer  todos  os  acon- 
tecimentos exagerando-os,  e  fazendo  d'elles  grande  monta,  au- 
gmentando  a  indisposição  contra  o  Governo;  a  prizão  do  filho 
de  Noble,  no  Porto,  é  agora  um  dos  motivos  de  escândalo,  ainda 
que  por  ora  não  tem  feito  tanta-  bulha  como  os  trez  últimos 
Inglezes,  Doyle  (1),  Young,  etc,  este  primeiro  diz  que  vai  com 
a  expedição;  e  julga  ser  para  Portugal. 

A  vinda  da  Princeza  não  produziu  effeito  algum  que  lhe  fosse 
favorável,  o  Governo  Austríaco  exige  que  Ella  vá  para  o  seu 
primeiro  destino,  este  aqui  também  aconselha  o  mesmo,  e  o  povo 
é  indifferente  á  sua  sorte,  não  tem  adquirido  popularidade 
alguma,  nem  era  de  esperar:  no  emtanto,  o  Marquez  de  Barba- 
cena  parece  que  persiste  em  esperar  aqui  resposta  do  Imperador 
do  Brazil. 


(1)  Foi  marechal  de  campo  e  ajudante  de  D.  Pedro  no  cerco  do  Porto  mas 
muito  conflictuoso. 
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Ainda  que  disse,  que  o  Marquez  de  Palmella  tinha  sido  reco- 
nhecido Embaixador  de  Portugal,  nomeado  pelo  Imperador  do 
Brazil  não  é  assim,  foi  má  comprehensão  minha  ou  má  explica- 
ção; nem  foi  nem  ha-de  ser,  por  que  se  quer  affastar  toda  a 
ingerência  do  Brazil  nos  negócios  de  Portugal,  pois  que  a  Sepa- 
ração foi  feita  com  a  mediação  Ingleza;  é  verdade  que  o  Impe- 
rador é  o  tutor  natural  de  sua  filha,  mas  ha-de  vêr  se  é  compa- 
tível com  os  direitos  das  gentes,  que  a  tutoria  se  limite  aos  bens 
e  não  seja  em  Politica. 

Trata  o  partido  de  mandar  uma  expedição  dos  Portuguezes 
refugiados  provavelmente  á  Ilha  Terceira ;  pediu  a  este  Governo 
que  a  escoltasse  a  que  elle  se  recuzou ;  tem  todos  os  Portuguezes 
que  se  quizerem  alistar,  ordem  para  se  acharem  em  Plymouth 
até  ao  dia  24,  não  teem  por  ora  embarcações  e  só  ha  farda- 
mentos e  sapatos;  dizem  também  que  ha  armas  compradas. 

Tem-se  movido  a  questão  da  paga  do  Governo  por  meio  das 
Gazetas,  e  mesmo  creio,  que  alguns  dos  possuidores  dos  Bónus 
vão  reclamar  ao  Visconde  dTtabayana,  se  for  possível,  segundo 
as  leis  de  Inglaterra,  obrigal-o  a  pagar. 

Ainda  não  chegou  Paquete  depois  do  que  trouxe  despachos  de  27. 

Na  conformidade  das  ordens  que  tenho  recebido,  repeti  as  frases 
do  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros,  tais  quais  elle  as  disse. 
22  de  Outubro  de  182S.=Visconde  de  Asseca. 

2."  Conferencia 

Aos  23  dias  do  Mez  d'8br.'',  deste  anno  de  1828,  se  congrega- 
rãos  os  Conselheiros  Ministros  e  Secretários  d'Estado  em  conse- 
lho na  conformidade  das  Resoluções  de  S.  Mag.''*^  El-Rey  N.  S.»'", 
e  tendo  dito  o  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Neg.°^  Estran- 
geiros a  copia  de  hum  Despacho  de  Lord  Douglas,  Sub-Secreta- 
rio  d'Estado  dos  Neg.»^  Estrangeiros  de  S.  M.  B.,  dirigido  ao  Côn- 
sul dTnglaterra  nesta  corte  em  que  da  parte  do  G. "'  lhe  ordenava 
que  ferisse  as  mais  fortes  reclamações  p.'^  obter  a  rigorosa  obser- 
vância dos  Tratados  acerca  de  vários  súbditos  Britânicos,  depois 
de  exporem  os  dois  Ministros  dos  Neg.°*  Estrangeiros,  e  da  Jus- 
tiça a  transacção  que  sobre  estes  negócios  se  havia  passado,  se 
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accordou  que  se  repetissem  as  ordens  já  dadas,  e  quanto  á  cora- 
missão  não  houvesse  alteração  alguma,  mas  que  continuasse  a 
conhecer  dos  Processos  dos  veí.°^  súbditos  Britânicos.  Passou,  de- 
pois, a  votar-se  sobre  a  resposta  que  o  Min.°  áos  Neg.*""  Estrag-^^ 
deve  dar  ao  Intend.^  Geral*  da  Policia  sobre  o  seu  officio  acerca 
das  pessoas  suspeitas  que  contra  as  ordens  da  Policia  se  eva- 
dião  p.-''  o  Paquete,  e  sedecidio  que  enviasse  a  que  apresentou. 
Passou  o  Tef.^°  Ministro  a  fazer  huma  breve  exposição  da  po- 
litica actual  dos  diversos  Gabinetes  das  principaes  Potencias 
acerca  do  reconhecimento  dos  incontestáveis  Direitos  d'El-Rey 
N.  S.'',  e  leo  os  últimos  officios  do  V.^  d'Asseca,  Min.°  de  S.  Mag.^^^ 
em  Londres,  e  dos  condes  da  Ponte  e  Oriolla,  de  Paris  e  de  Ber- 
lim, e  delles,  pelas  rasões  que  se  exposerão  e  pelo  que  do  theor 
delles  se  deprehendeo,  accordou  o  Conselho:  1.°  que  se  devia  es- 
tabelecer a  maior  união  nas  medidas  do  Governo  e  fiel  execu- 
ção para  delles  resultar  a  força  moral,  e  o  respeito,  e  considera- 
ção externa,  accordou  por  estes  princípios  o  Conselho  que  o  S.'" 
Ministro  Assistente  ao  Despacho  ficasse  encarregado  de  estabe- 
lecer as  bases  para  se  obter  este  gravíssimo  fim.  Expoz  o  S.""  Mi- 
nistro Assistente  ao  Despacho  hum  negocio  concernente  a  va- 
rias prisões  feitas  em  Beja  por  motivos  politicos  e  o  sumario  a 
que  havia  procedido  o  corregedor  d'Ourique  p."'  ordem  do  Go- 
vernador das  Armas  da  Província  do  Alemtejo. 

3f  Conferencia 

Aos  30  dias  do  Mez  d'8br.o  deste  corrente  anno,  de  1828,  se 
congregarão  os  Ministros,  e  Secretários  d'Estado  na  conformidade 
das  Reaes  ordens  d'El-Rey  N.  S.'"  e  o  Ministro  Assistente  ao  Des- 
pacho, conforme  foi  assentado  na  precedente  conferencia  leo  al- 
guns artigos  que  devem  servir  de  base  para  a  reunião  nas  me- 
didas do  governo,  e  prompta  execução  delias  pelos  empregados 
subalternos,  e  depois  d'algumas  emendas  forão  approvados  na 
forma  seguinte  l.^  =  Que  da  união  d'El-Rey  N.  S.'"  com  o  seu  Mi- 
nistério depende  a  união  do  mesmo  Ministério  cumprindo  á  fide- 
lidade deste  representar  a  S.  Mag.'^''  quando  algum  acto  appa- 
reça  que  se  desvie  desta  base. 
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2.°  =  União  dos  Membros  do  Ministério  entre  si.  Não  basta  a 
união  de  sentimentos,  hé  precisa  a  união  de  systema  e  d'acção 
para  a  qual  julgava  o  Mesmo  Ministro  Assistente  ao  Despacho 
hum  passo  muito  acertado  o  estabelecimento  das  presentes  con- 
ferencias semanaes,  onde  entende  o  mesmo  Ministro  que  devem 
ser  propostas  todas  as  medidas  geraes,  e  negócios  d'Estado,  e 
aquelles  que  tiverem  relação  com  mais  de  huma  Repartição,  e, 
alem  destes,  todos  os  que  a  qualquer  Ministro  parecer  propor  an- 
tes de  subirem  á  Presença  d'El-Rey,  bem  como  devem  ser  com- 
municadas  todas  as  occorrencias  importantes  que  tiverem  tido 
logar  pelos  differentes  Secretários  afim  de  que  por  outra  não 
appareção  medidas  contradictorias  de  que  sempre  resulta  o  des- 
crédito, e  enfraquecimento  do  Governo.  Convém,  portanto,  que 
cada  hum  dos  ministros  expendendo  o  estado  da  sua  Repartição 
estabeleça  o  Systema  que  n'ella  adopta  para  que  de  todos  estes 
se  forme  hum  plano  geral  que  ligue  as  Repartições  entre  si. 

3."^  =  Fiel,  e  prompta  execução  das  ordens,  e  Resolução  d'El- 
Rey  pelos  Ministros  d'Estado  e  immediato  cumprimento  delles 
pelos  empregados  subalternos.  Para  instigar  os  primeiros  basta- 
Ihes  a  sua  honra,  quanto  aos  segundos  muito  conviria  marcar- 
Ihes  o  tempo,  quanto  for  possível  for,  para  o  cumprimento  das 
referidas  ordens  determinando,  quando  assim  parecer  conveniente, 
que  participem  de  assim  o  haverem  executado,  e  quando  este 
meio,  e  o  da  repreenção,  seja  infructuoso  se  deve  propor  a 
S.  Mag.6  para  que  o  empregado  que  desta  forma  faltar  ao  seu 
dever  seja  correspondentemente  entranhado,  e  athe  demettido. 

4.0  =Conf ortar  os  amigos  do  Governo  d'El-Rey,  tornar  amigos 
os  indifferentes,  indifferentes  os  inimigos,  e  destroir  os  irrecon- 
siliaveis.  Para  este  fim  o  único  meio  hé  o  da  Justiça  bem  admi- 
nistrada. Que  se  empreguem  com  preferencia  os  Amigos  do  Go- 
verno, e  que  nem  nestes,  e  muito  menos  em  outros,  se  abrão 
exemplos  de  concessões  exorbitantes.  Que  os  indifferentes  sejão 
contemplados  logo  abaixo  dos  antecedentes.  Que  os  inimigos  que 
por  suas  circumstancias  não  são  perigosos  não  sejão  perseguidos, 
mas  sim  vigiados.  Que  os  irreconciliáveis  sejão  promptameute  cas- 
tigados com  todo  o  rigor  das  Leys  sendo  condemnados  os  cabeças 
da  revolução.  Convém,  porem,  muito  que  nos  empregos,  principal- 
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mente  de  julgadores,  estejão  pessoas  de  inteira  confiança,  e  cre- 
dito tanto  para  socego  do  Governo  como  para  que  os  seus  jul- 
gados sejão  respeitados  pelos  Povos. 

5.'^  =  Temperar  o  rigor  com  a  moderação.  Achando-se  as  Ca- 
deias, Fortalezas  &,  cheias  de  presos,  dos  quaes  alguns,  e  talvez 
muitos,  não  estão  em  circumstancias  de  serem  sentenciados,  e 
outros  por  culpas  tão  leves  que  ficarão  punidas  com  o  tempo  de 
prisão,  seria  conveniente  que  se  soltassem,  ao  mesmo  tempo  que 
hum  exemplo  de  rigor  aparecesse  nos  fautores  da  rebehão. 

Depois  de  lidos  estes  artigos,  pelo  Ministro  assistente  ao  Des- 
pacho, propoz  o  Ministro  da  Fazenda  que  o  Thezoureiro  Mór  do 
Erário  entrava  em  duvida  se  devia  suspender  o  pagamento  de 
huma  penção  que  o  Marquez  de  Palmela  levava  na  Folha  da  Se- 
cretaria d'Estado  dos  Negócios  Estrangeiros,  e  tendo  o  mesmo 
Ministro  declarado  que  a  duvida  do  pagamento  só  podia  versar 
sobre  atrazados,  por  isso  que  o  dito  Marquez  já  não  hia  em  Fo- 
lha, se  assentou  que  os  mesmos  os  atrazados  lhe  não  devião  ser 
pagos  porque  era  o  notório  o  crime  de  lesa  Magestade  que  elle 
havia  comettido,  e  que,  portanto,  fosse  n'esta  conformidade,  expe- 
dido Aviso  ao  Thezoureiro  Mór.  O  Ministro  dos  Negócios  Estran- 
geiros expoz  a  Resolução  de  S.  Magestade  relativa  aos  Cônsules 
pronunciados,  e  esta  he  que  lhes  fosse  cassado  o  =  Exquatur  = 
e  elles  expulsos  do  Reyno,  reclamando-se  perante  o  respectivo 
Governo  o  seu  castigo,  e  o  Ministro  dos  Negócios  da  Justiça  fi- 
cou na  intelligencia  de  fazer  comunicação  ao  Ministro  dos  Negó- 
cios Estrangeiros  quando  haja  nfr-jocio  desta  natureza  a  fim  de 
se  julgar  se  está,  ou  não  no  caso  >  se  seguir  o  principio  acima 
estabelecido  devendo  servir  de  reg  a  os  fundamentos  da  pronun- 
cia. 

Para  o  Conde  da  Tigueira 

(RESERVADO  N.o  32) 

iDo  Arcfi.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Recebi,  pelo  correio  ordinário,  o  officio  de  V.  Ex.^  n.»  27  e 
pelo  correio  João  de  Amorim,  o  importantíssimo  marcado  com 
N.o  28  (Cifra). 
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Conforme  tinha  annunciado  a  V.  Ex.^,  no  meu  Despacho 
N.°  31,  teve  ante-hontem  lugar  a  conferencia  com  Campiizano, 
e  foi  notável  a  coincidência  do  que  n'ella  se  passou  com  o  que 
V.  Ex.^  escreve  no  seu  dito  officio  N.°  28  sobre  a  desconfiança 
que  há  delle. 

O  objectivo  ostensivo  da  conferencia  foi  fallar-me  sobre  a 
qustão  de  um  barco  Hespanhol;  mas  discorrendo  depois  larga- 
mente sobre  a  estada  da  Sr.^  D.  Maria  da  Gloria  em  Londres, 
veio  do  objecto  que  provavelmente  era  o  principal  da  sua  visita, 
dizendo  que  havia  dois  Correios  que  não  recebia  Despacho 
algum  da  sua  Corte,  e  que  attribuia  isto  a  doença  do  Official 
encarregado  da  mesa  de  Portugal,  e  perguntou,  finalmente,  se 
eu  sabia  de  alguma  mudança  nesse  Ministério,  respondi-lhe  que 
não,  mas  pude  presentir  que  elle  se  achava  em  uma  falsa  po- 
sição, o  que  depois  vim  a  verificar  pelo  officio  de  V.  Ex.^.  Rogo, 
portanto,  a  V.  Ex.'^,  que  sendo  esta  circumstancia  mui  importante 
V.  Ex.3  se  sirva  esclarecer-me  sobre  os  motivos  que  produzirão 
a  desconfiança  que  ha  delle.  Insto,  portanto,  muito  de  V.  Ex.'\ 
que,  com  a  sua  costumada  regularidade  e  dilligencia,  me  com- 
munique  tudo  o  que  lhe  constar  a  este  resj^eito. 

Fico  ao  facto  da  resposta,  que  V.  Ex.»  dá  ao  meu  despacho 
reservado  N.°  27,  na  qual  não  posso  deixar  de  reconhecer  a 
distincta  actividade,  que  V.  Ex.a  põe  no  desempenho  de  todos 
os  negócios,  que  lhe  são  confiados,  e  seguro  a  V.  Ex.^  que  me 
he  sempre  em  extremo  agradável  o  poder  dizer-lhe  que  as  suas 
communicações  são  ouvidas  com  vivo  interesse  por  Sua  Mages- 
tade. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.^  Palácio  de  Mafra,  em  22  de  Outubro 
de  1828=Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Tigueira 

(reservado  n.o  33) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

A  partida  do  Paquete,  e  o  que  tenho  a  exercer  não  me  per- 
mitte  ser  hoje  tão  extenso  como  desejava,  todavia,  não  deixo  de 
lhe  dizer  que  o  que  V.  Ex.'*  communica  no  seu  officio  N.»  28  a 


,ti 
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respeito  do  Conde  d'Ofalia,  coincide  com  as  communicações  que 
ultimamente  recebi  por  outras  vias. 

Pelo  Correio  próximo  communicarei  a  V.  Ex.^  alguns  pontos 
essenciaes  dos  últimos  officios  do  Visconde  d'Asseca. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.».  Paço  das  Necessidades  em  25  d'Ou- 
tubro  de  1828.  =Visconde  de  Santarém. 

Para  T^afael  da  Cruz  Guerreiro 

(RESERVADO  N.o  9  —  PETERSBURGO) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Recebi  e  levei  á  Augusta  Presença  de  Vossa  Magestade  o 
officio  N.*'  3  reservado,  que  V.  Ex.a  me  dirigio,  no  qual  V.  S.* 
me  refere  o  estado  actual  da  guerra  entre  a  Rússia  e  a  Porta. 

Tendo  recommendado,  por  ordem  de  Sua  Magestade,  a  todos 
os  seus  Ministros,  que  communiquem  tudo  quanto  poderem  pe- 
netrar das  vistas  dos  Gabinetes  da  Grande  alliança  acerca  da 
vinda  para  a  Europa  da  S.«  D.  Maria  da  Gloria  e  recomenda 
igualmente  a  V.  Ex.»  afim  do  Gabinete  Portuguez  poder  regular 
com  maior  segurança  a  negociação  de  que  actualniente  se  trata. 

D.s  G.  V.  Ex.a  Paço  das  Necessidades  em  25  d'Outubro  de 
1828.— Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Ponte 

(N.o  25  =  Paris) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Tendo  no  meu  precedente  Despacho  accusado  a  recepção  dos 
seus  officios,  vindos  pelo  Correio  João  d' Amorim  e  pelo  Correio 
de  Domingo,  resta-me  o  seu  officio  N.^  24  reservado,  que  recebi 
hontem  pelo  Paquete. 

Estou  authorisado  a  poder  anunciar  a  V.  Ex.'^  a  plena  appro- 
vação  de  Sua  Magestade  pelas  respostas  que  V.  Ex.'*  deu  ao  Mi- 
nistro dos  Negócios  Estrangeiros,  na  conferencia  que  ultimamente 
VOL.  I  29 
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tivera  com  elle  acerca  da  opinião  que  lhe  manifestara  da  fusão 
de  direitos. 

Seguro  a  V.  Ex.^  que  tive  a  maior  satisfação  em  ver  a  digni- 
dade, com  que  V.  Ex.«  se  condusiu  n'esta  occasião,  a  força  dos 
argumentos  em  que  se  firmou,  e  o  modo  com  que  penetrou,  e 
desenvolveu  o  espirito  das  instrucções  reservadas  que  lhe  enviei 
no  memorandum  de  19  d' Agosto. 

Quanto  á  matéria  de  que  trata  o  officio  N.<*  24  acerca  da  che- 
gada do  Cónego  do  Montevideo  a  essa  Corte,  Sua  Magestade 
approvou  igualmente  as  diligencias  que  V.  Ex.**  empregou  para 
virificar  o  boato  que  se  havia  espalhado  acerca  da  sua  missão. 

Mereceu  igualmente  a  maior  consideração  de  Sua  Magestade 
a  importante  noticia  que  V.  Ex.^,  reservadamente  me  communicou 
por  João  de  Amorim,  acerca"  d'Inglaterra,  e  que  V.  Ex.^  repetio 
no  seu  confidencial  de  8  do  corrente. 

Sua  Magestade  approvou  igualmente  a  execução  que  V.  Ex.^ 
deo  ao  que  lhe  recomendei  no  meu  reservado  n.°  16  relativa- 
mente a  Missão  do  Marquez  do  Lavradio.  Em  consequência  do 
que  V.  Ex.3  me  escreveo,  no  §  3.°  do  seu  officio  N.°  17  ostensivo, 
foi  Sua  Magestade  servido  Demittir  a  José  Joaquim  da  Gama 
Machado  de  Af"  -'áo  Honorário  a  essa  Legação,  de  cujo  Decreto 
V.  Èx.''^  recebt-d  copia. 

Foi  remettido  ao  Sr.  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negó- 
cios do  Reino  o  certificado  do  Ciurgião  José  Cordeiro,  o  que  V.  Ex.^ 
lhe  poderá  assegurar. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.^  Paço  das  Necessidades,  em  25  de  Ou- 
tubro de  182S.=Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  d'Asseca 

(RESERVADO  n.o  25  —  LONDRES) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.j 

Recebi  e  levei  a  Presença  de  Sua  Magestade  o  officio  reser- 
vado de  V.  Ex.^  N.°  19,  e  o  N.°  5  ostensivo.  Sobre  o  que  commu- 
nica  das  ultimas  entrevistas,  que  tivera  com  Lord  Aberdeen,  e 
da  modificação  da  lingoagem  do  dito  Ministro  acerca  da  insisten- 
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cia  do  ponto  principal  da  negociação  declarando  V.  Ex.^  que  elle 
lhe  dissera  que  o  Gabinete  Inglez  havia  de  reconhecer  a  Sua  Ma- 
gestade,  se  se  podesse  conservar  nada  tinha,  por  agora,  a  accres- 
centar  ao  que  já  da  parte  de  Sua  Magestade  escrevi  a  V.  Ex.''^ 
acerca  da  base  offerecida  por  nossa  parte,  devendo  V.  Ex.'"^  con- 
tinuar no  mesmo  systema  de  reserva  a  respeito  do  proposta  desse 
Governo  emquanto  não  receber  novas  e  ulteriores  instrucções  a 
este  respeito  as  que  communicarei  a  V.  Ex.^  quando  Sua  Mages- 
tade houver  por  bem. 

Emquanto  a  que  V.  Ex.^  tem  tratado  nos  seus  últimos  officios, 
acerca  da  Sr.*  D.  Maria  da  Gloria,  o  Governo  de  Sua  Magestade 
se  acha  perfeitamente  instruído  pelos  officios  dos  Ministros  de 
Sua  Magestade  em  outras  Cortes  da  politica  desse  Gabinete 
acerca  do  transito  da  Mesma  Senhora  por  em  Paris,  e  da  nossa 
maneira  explicita  e  a  mais  conveniente  ao  progresso  da  nego- 
ciação e  a  desvanecer  as  primeiras  apprehensões  e  receios. 

Communiquei  ao  Sr.  Ministro  da  Marinha  o  que  V.  Ex.''  pas- 
sou com  Lord  Aberdeen  acerca  dos  Corsários  e  a  resposta,  que 
este  lhe  dera. 

Torno,  todavia,  a  recomendar  a  V.  Ex.^  que  insista  pedindo 
uma  forte  intervenção  desse  Governo  sobre  este  ponto  tão  im- 
portante no  estado  actual  em  que  se  achão  as  nossas  forças  na- 
vaes  divididas  em  diferentes  Estações. 

O  ultimo  §  do  referido  officio  de  V.  Ex.a,  N.°  5,  me  dá  com 
immenso  pezar  novos  motivos  para  repetir  a  V.  Ex.^  a  positiva  re- 
comendação de  buscar  todos  os  meios  de  obter  noticias  detalha- 
das tanto  em  assumptos  políticos  concernentes  a  Portugal,  como 
do  que  praticão  os  portuguezes  ahi  residentes.  He  de  grande  in- 
conveniência para  os  negócios  não  constarem  os  detalhes  delles 
e  principalmente  em  um  Paiz,  cujas  relações  são  de  tão  grave 
importância  para  Portugal.  Não  pode,  por  certo,  escapar  a  V.  Ex.^ 
que  em  objectos  pohticos,  no  meio  das  crises  publicas,  não  ha  cir- 
cunstancias indifferentes.  O  papel  que  V.  Ex.*  diz  apresentado  á 
Princeza  do  Grãn  Pará  pelos  transf  ugas  Portuguezes  nessa  Corte 
e  que  alguns  recusarão  assignar,  não  era  indifferente  o  reconhe- 
cimento para  este  governo  dos  nossos  deveres  e  outros.  Reco- 
mendei a  V.  Ex.3  como  fiz  aos  mais  chefes  das  outras  Legações, 
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pela  prudente  cautella  que  devia  haver  em  se  declarar  que  o 
Marquez  do  Lavradio  não  ia  revestido  de  caracter  algum  publico 
e  porque  Sua  Magestade  assim  o  tinha  determinado,  que  fizesse 
desvanecer  publicamente  nos  jornais  qualquer  ideia  de  que  elle 
ia  com  caracter  official  e  foi  também  com  immenso  pezar  que  li 
o  ultimo  §  do  officio  de  V.  Ex.'*,  N.°  19,  e  o  acontecimento  em 
Plyamouth  com  o  referido  Marquez,  transcripto  no  Times,  de  6  do 
corrente,  e  as  inconvenientes  impressões,  e  sarcasmos  que  tem 
apparecido  nas  folhas  publicas  acerca  da  sua  Missão. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.'^  Paço  das  Necessidades  em  25  d'Outu- 
bro  de  1828. — Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  d'Jlsseca 
(reservado  N.o  26  —  londres) 

iDo  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Achando-me  authorisado  a  responder  ao  que  V.  Ex.^  me  es- 
creveo  no  seu  officio  N.°  4  da  serie  ostensiva,  acerca  de  José  Vi- 
cente de  Salles,  Pensionario  do  Governo  pela  Legação  de  Paris, 
que  actualmente  se  achava  nessa  Corte,  tenho  a  dizer  a  V.  Ex.''^ 
que  não  foi  El-Rei  Nosso  Senhor  Servido  annuir  á  sua  pretençâo 
de  ficar  nessa  Corte  continuando  o  estudo  da  Gravura,  e  que  he 
em  consequência,  o  Mesmo  Augusto  Senhor  Servido  Ordenar  a 
V.  Ex.''^  que  lhe  indique,  que  deverá  continuar  os  seus  estudos 
em  Paris  e  a  receber  a  sua  pensão  pela  folha  daquella  Legação. 

Resta-me  prevenir  a  V.  Ex.^  que  o  livro  que  me  annuncia 
neste  officio  não  tem  até  agora  chegado. 

D.^  G.*^  a  V.  Ex.'^  Paço  das  Necessidades  em  25  de  Outubro 
de  1828.  =  F/sco/2í/e  de  Santarém. 

"Para  o  "Visconde  d'Jlsseca 

(RESERVADO  N.o  27 —LONDRES) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  E.xtr.} 

Em   consequência  das  respectivas  instancias  de  Lord  Aber-  | 
deen,  das  que  V.  Ex.»  me  dirigio,  e*  da  necessária  conservação  | 
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da  dignidade  do  Governo  d'El-Rei,  dirigi  a  V.  Ex.^,  com  o  meu 
officio  Reservado  N.°  13,  uma  amplissima  deducção  justificativa 
dos  procedimentos  que  tinhão  havido  com  vários  súbditos  de  S. 
M.  Britannica  ordenando-se  a  V.  Ex.^^  que  da  sua  doctrina, 
se  servisse  não  só  para  justificar  o  Governo  de  Sua  Magestade, 
e  responder  ás  referidas  instancias  desse  Ministério  mas  tam- 
bém para  diminuir  as  impressões  que  poderão  ter  causado 
os  officios  do  Cônsul  Britannico  nesta  Corte,  e  a  virulência  dos 
jornaes  da  opposição,  e  tendo-me  V.  Ex.^  accusado  já  a  recepção 
de  um  tão  importante  documento,  bem  como  pelo  seu  ultimo 
officio  me  accusa  recepção  a  do  meu  Despacho  Reservado  n.*^  18, 
em  additamento  ao  antecedente,  não  posso  deixar  de  chamar 
toda  a  attenção  de  V.  Ex.'^  sobre  uma  matéria  tão  grave  decla- 
rando-me  para  o  fazer  presente  a  Sua  Magestade  o  uzo  que  fez 
destas  instrucções.  Vejo-me  na  penosa  obrigação  de  repetir  a 
V.  Ex.3  estas  ordens  em  consequência  do  Despacho  do  Sub-Se- 
cretario  d'Estado,  Lord  Douglas,  ao  Cônsul  Britannico  nesta  Corte 
e  que  V.  Ex.^  achará  debaixo  da  copia  n."  1,  o  qual  tem  dado 
logar  as  mais  estranhas  insistências  do  dito  Cônsul  como  V.  Ex.a 
verá  da  copia  n.''  2,  que  apesar  da  sua  inconveniência  remette 
ao  Ministério  da  Justiça  como  a  V.  Ex.^  será  presente  pela 
copia  n.°  3. 

V.  Ex.3,  logo  que  receber  este  Despacho,  se  dirigirá  a  Lord 
Aberdeen,  e  lhe  fará  sentir,  que  a  pretenção  do  referido  Cônsul 
de  que  trata  o  documento  n."  2  na  parte  que  vai  sublinhada  so- 
bre a  época  certa  era  que  os  processos  devem  findar  he  estra- 
nha a  todos  os  princípios  de  jurisprudência  criminal,  por  isso  que 
não  podem  acabar  senão  nos  termos  legaes,  e,  portanto,  que  as 
suas  expressões  são  menos  decorosas  ao  Governo  deste  Reino 
mais  que  pelas  copias  n.''  4,  5,  e  6,  V.  Ex.^  poderá  fazer  conhecer 
ao  referido  Ministro  a  actividade,  que  se  tem  empregado  em  os 
negócios  relativos  aos  súbditos  Britannicos. 

D.'  G.^  a  V.  Ex.^  Paço  das  Necessidades  em  25  d'Outubro 
182S.^=Visconde  de  Santarém. 


« 
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,1 


Para  o  Yisconde  d'Jlsseca 
(reservado  n.o  28  —  londres) 

{Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr. } 

Recebi  hontem  pelo  Paquete  o  officio  Reservado  de  V.  Ex/ 
N.o  20,  o  qual  tive  a  honra  de  levar  á  Presença  de  Sua  Mages-j 
tade  V.  Ex.a  fica  Authorisado,  em  consequência  do  que  me  di^l 
no  §  l.o  delle  sobre  a  resposta  que  Lord  Aberdeen  lhe  dera  aj 
respeito  de  se  entregar  no  Correio  Geral  a  Malla  do  Paquete  a| 
traduzir  em  francez  a  integra  do  meu  Despacho  Resorvado  N.**^j 
20,  e  da  Nota  passado  a  Sir  E  Thornton,  para  entregar  ao  sobre-] 
dito  Ministro  esta  reclamação,  existe  no  caso,  em  que  V.  Ex.«^ 
não  tinha  tido  uma  resposta  difinitiva  a  este  respeito. 

Quanto  á  parte  do  seu  officio  em  que  V.  Ex.^  trata  da  chega"' 
da  do  Marquez  de  Resende,  refiro-me  em  tudo  á  positiva  reco- 
mendação, que  por  ordem  de  Sua  Magestade  repito  a  V.  Ex.^  no 
meu  Despacho  Reservado  N.°  19. 

Li  com  bastante  satisfação  o  artigo  de  John  Buli  de  12,  e  os 
outros  do  Morning  Journal  concernentes  a  Portugal,  e  senti  que 
V.  Ex.^,  por  esta  vez,  não  continuasse  a  remessa  regular  do  New 
Times,  e  sendo  mui  inconveniente,  que,  antes  da  abertura  do 
Parlamento,  se  publique  nos  jornaes,  e  mesmo  nos  da  opposição 
artigos  importantes  concernentes  ao  estado  actual  deste  Reino 
que  possão  rebater  os  outros  escândalos,  que  tem  sabido  das  Im- 
prensas Inglezas;  para  esse  ef feito  recebi  as  mais  positivas  or- 
deds  de  Sua  Magestade  para  Authorisar  a  V.  Ex.^  a  fazer  toda  a 
despeza  necessária  com  este  objecto  ficando  V.  Ex.**  na  certeza 
de  que  todas  lhe  serão  approvadas, 

Sobre  o  ultimo  §  deste  seu  ultimo  officio  não  tenho  mais  a 
accrescentar  ao  que  disse  a  V.  Ex.^  no  meu  Despacho  reservado 
n.«  24. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.^,  Paço  das  Necessidades  em  25  de  Ou- 
tubro de  de  1828.  —  Visconde  de  Santarém. 
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Para  o  Conde  da  Tigueira 

(reservado  N.o  34  —  MADRID) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Ext.) 

Pelo  Correio  de  Domingo  recebi  os  officios  de  V.  Ex.^  N.°s  29 
e  30  reservados.  Quanto  a  matéria  do  primeiro,  seguro  a  V.  Ex.^ 
que  Sua  Magestade  está  intimamente  convencido  das  circums- 
tancias  melindrosas  em  que  V.  Ex.^  se  tem  achado,  bem  como 
do  muito  que  tem  tido  a  lutar  pelos  motivos  que  refere ;  assim 
como  o  está  da  lealdade,  e  franqueza  de  Calomarde.  Indiquei, 
todavia,  aquelles  princípios  objectivos  pela  conveniência  politica 
de  serem  mantidos,  afim  de  se  não  formarem  arestas,  que  alte- 
rem pontos  essenciaes;  todavia.  Sua  Magestade  espera,  e  confia 
que  V.  Ex.a  não  deixará  de  aproveitar,  como  até  agora  tem  feito, 
todos  os  meios  para  conseguir  os  importantes  negócios  que 
estão  a  seu  cargo. 

As  ultimas  noticias  communicadas  pelo  Visconde  d'Asseca 
nada  adiantão,  e  Lord  Aberdeen  absteve-se  de  fazer  áquelle 
Ministro  a  communicação  que  fez  ao  Conde  de  Ofalia. 

Recebi  hoje  os  seus  officios  N.o^  31  e  32,  os  quais  levarei, 
como  me  cumpre,  á  Presença  de  Sua  Magéitade. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.'',  Paço  das  Necessidades  em  29  de  Ou- 
tubro de  1828.  =Fzsconc/e  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  de  Santarém 

(RESERVADO  N.o  23) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

III.""'  e  Ex.'""  Snr. 

No  meu  officio  rezervado  N.*'  22,  respondendo  aos  officios 
recebidos  por  estes  dois  paquetes,  resta-me  juntar  que  a  Princeza 
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do  Gram  Pará  ainda  aqui  se  conserva,  apesar  das  instancias  de 
Mr.  Libyeltou,  e  conselhos  do  Duque  de  Welington,  e  que 
parece  o  Marquez  de  Barbacena  estar  decidido  a  esperar  aqui  a 
resposta  do  Imperador  do  Brazil,  (que  já  consta  ter  sabido  da 
decizão  dos  Trez  Estados  e  que  não  tomou  grande  fogo,  segundo 
diz  o  Barão  de  Marechal),  segundo  a  fraze  de  Lord  Aberdeen 
não  a  pôde  obrigar  a  sahir,  por  que  é  um  Paiz  livre  cada  um 
pôde  entrar  e  sair  cada  vez  que  quizer. 

Este  Ministro  continua  a  julgar  muito  mau  o  nosso  estado 
interno,  dizendo-me  mesmo,  que  les  Ministres  voient  rarement 
D.  Michel;  teem  noticias,  não  digo  exactas  mas  muito  detalha- 
das, do  interior  até  do  Paço,  o  que  temo,  atrazará  o  nosso  ne- 
gocio, por  suporem  que  o  nosso  estado  não  pode  ter  estabili- 
dade. 

Não  posso  dizer  nada  dos  planos  dos  Marquezes  de  Palmella 
e  Barbacena,  por  que  julgo,  não  os  tem  depois  que  se  lhe  re- 
cuzou  armarem  os  refugiados  de  Plymouth,  e  escoltar  a  expedição 
para  a  Terceira,  é  provável  esperarem  algum  momento  favorável 
em  Portugal,  mesmo  pelas  noticias  que  aqui  circulão  do  descon- 
tentamento e  perturbação  geral,  no  emtanto,  mandaram  para 
Plymouth  todos  os  Portugueses  que  se  acham  aqui  e  quizerem  ir, 
até  á  patente  de  General,  devendo  todos  ali  receber  paga  seme- 
lhante á  dos  lugares  civis  e  postos  militares,  que  ocuparão;  é  de 
esperar  que  não  lhe%ure  muito  tempo,  porque  todos  julgam  que 
os  fundos  para  isso  são  poucos;  parece  não  terem  conseguido 
fim  nenhum  em  terem  trazido  aqui  a  Princeza,  porque  não 
adquiriu  popularidade,  e  as  negociações  não  adiantaram  nada, 
por  que  nem  houve  novo  motivo  nem  este  Governo  gostou  de  o 
quererem  forçar. 

29  de  Outubro  de  1828. 

Visconde  d'Asseca. 
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i       Trotas  do  yisconde  de  Santarém  para  o  commandante  das  forças  navaes 
I  francezas. 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Ao  Governo  Portuguez  consta,  de  um  modo  iniludível,  da  exis- 
tência de  José  Ferreira  Borges  (1)  a  bordo  da  Fragata  Franceza 
surta  no  Tejo  promovendo,  como  se  tem  provado,  por  factos  no- 
tórios, revoluções  neste  Paiz, 

Um  facto  de  semelhante  natureza  não  só  he  inteiramente  con- 
trario ás  positivas,  repetidas  e  francas  declarações  feitas  pelo  Go- 
verno de  Sua  Magestade  Christianissima,  mas  o  mais  attentato- 
rio  de  todos  princípios  de  Direito  Natural,  da  paz  das  Nações,  das 
Leis  da  Hospitalidade,  das  regras  da  Neutralidade  e  mais  hostil 
do  que  o  de  uma  guerra  regular. 

Portanto,  o  Governo  Portuguez  vos  reclama  a  prompta,  e  im- 
mediata  sahida,  dentro  de  24  horas,  deste  individuo  de  bordo  da 
Fragata,  e  de  qualquer  Navio  de  Sua  Magestade  Christianissima 
surta  no  Tejo,  e  quando  assim  vos  não  presteis  a  esta  reclama- 
ção, protesto  solemnemente  em  nome  do  governo  Portuguez,  fa- 
zendo-vos  responsável,  perante  o  vosso  Governo,  da  infracção  dos 
princípios  que  a  sua  sabedoria  tem  manifestado,  e  perante  a  Eu- 
ropa pelas  consequências  de  um  facto  tão  inaudito. 

Deos  vos  guarde.  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  Estran- 
geiros em  17  de  Janeiro  de  1829  =  Visconde  de  Santarém  =  Sj 


(1)  José  Ferreira  Borges,  grande  liberal.  Foi  um  dos  organisadores  da  revolu- 
ção de  1820.  Era  um  advogado  illustre.  Os  francezes  aproveilaram-no  como 
auditor  do  seu  exercito.  Mais  tarde  deputado  á  Constituinte  de  20,  sendo  um 
radical.  Conselheiro  de  estado  de  D.  .João  VI.  Fugiu  para  Londres  quando  da 
Villafrancada.  Voltou  aqui  e  logo  regressou  ao  exilio  onde  escreveu  o  Correio 
Interceptado.  Ainda  outra  vez  teve  que  fugir  mas  d'esta  vez,  mesmo  de  bordo 
da  fragata  franceza  Thetis,  no  Tejo,  incommodava  o  governo.  De  novo  em  Ingla- 
terra seguiu  a  causa  de  D.  Pedro.  Fez  o  Código  Commercial.  Mais  tarde  rene- 
gou a  revolução  de  20  ou  antes  a  sua  Constituição  (1836). 
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Comm andante  das  Forças  Navaes  de  Sua  Magestade  Christianis- 
sima& 

N.  B.  Escreveu  se  o  mesmo  protesto,  e  reclamação  ao  Vice- 
Consul  de  França,  concluindo,  porem,  no  f  eixo,  do  modo  seguinte 
=  Igual  reclamação  e  protesto  dirijo  ao  commandante  das  For- 
ças de  Sua  Magestade  Christianissima  surtas  no  Tejo,  e  sendo 
Vm.*^^  o  Cônsul  mais  conveniente  para  chegar  ao  conhecimento 
daquelle  Commandante  o  incluso  officio,  rogo-lhe  o  obsequio  de 
lh'o  fazer  chegar  á  mão.  == 

Para  o  Intendente  de  Policia 

Em  resposta  ao  officio  que  recebi  de  V.  S.a  com  a  data  de 
hontem  sobre  os  inconvenientes  que  tem  encontrado  o  Correge- 
dor do  Crime  do  Bairro  dos  Remolares  para  o  bom  desempenho 
dás  ordens  que  V.  S.^  lhe  havia  dado  para  evitar  que  se  evadis- 
sem para  o  Paquete  Inglez  algumas  pessoas  suspeitas,  ou  que 
delle  desembarcassem,  cumpre-me  dizer  a  V.  S.**  que  sendo  ine- 
ficazes todas  as  reclamações  que  se  fizessem  aqui  para  evitar  os 
inconvenientes  de  que  trata  aquelle  Magistrado,  e  perigosas  de 
compromettimento  para  o  Governo  Portuguez  quaesquer  medi- 
das de  força  que  se  empregassem  tanto  contra  o  Paquete  em 
consequência  da  Convenção  entre  Portugal  e  Inglaterra,  de  19  de 
Fevereiro  de  1810,  na  qual  o  ultimo  período  do  artigo  9.°  lhe  da- 
ria bastante  fundamento  para  pretextar  a  violação  de  uma  im- 
munidade,  como  contra  as  embarcações  de  guerra  Francezas, 
surtas  neste  Porto,  pòr  isso  que  não  existe  Convenção  alguma 
entre  os  dois  Paizes  para  entrega  de  reos,  tenho,  em  consequên- 
cia, officiado  ao  Ministro  de  Sua  Magestade  nas  Cortes  de  Londres 
e  Pariz  para  se  queixarem  destes  abusos,  e  reclamarem  o  remé- 
dio delles. 

Deos  guarde  a  V  S.a  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  Es- 
trangeiros em  24  d'Outubro  de  1828  =  F/sconcte  de  Santarém. = 
Sj  José  Barata  Freire  de  Lima. 
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"Para  o  "Visconde  de  Santarém 

(N.o  34) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Ext.) 

Ill""'  e  Ex.""'  Snr. 


Em  resposta  ao  Despacho  ii.°  39  tenho  a  honra  de  levar  ao 
conhecimento  de  V.  Ex.»  algumas  particularidades  que  podem 
servir  de  resposta  a  matéria  do  Despacho  asima  apontado. 

Pela  conferencia  que  V.  Ex.^  teve  com  Camposano  conheceo 
a  falta  de  confiança  que  elle  merece  ao  seu  gabinete,  agora, 
porem,  devo  aclarar  mais  este  mistério. 

O  ministério  em  Geral  não  lhe  he  affeiçoado,  particularmente 
Calomarde,  que  sempre  que  pode  lhe  faz  más  ausências,  não  o 
conciderando  bom  realista,  contudo  Salmon,  ou  por  empenho  da 
Rainha,  por  elle  ser  cazado  com  uma  senhora  de  baronia,  de 
algum  modo  o  protege  mas  conhece  que  não  foi  a  melhor  escolha 
o  ter  elle  ficado  em  Lisboa  mas  também  não  supõem  conveniente 
mandar  retirar  uma  vez  que  está  tolerado  pelas  outras  Potencias, 
particularmente  Inglaterra,  como  agente  particular  e  faria  bulha 
a  nomeação  de  outro  que  fosse  occupar  aquelle  logar  e  para 
combinar  estes  dois  pontos  he  que  se  me  fez  por  vezes  as  com- 
municações  que  irião  ao  conhecimento  de  V.  Ex.^.  Emquanto  á 
mudança  aqui  de  Ministério  por  vezes  se  tem  fallado,  e  os  pa- 
peis Francezes  repetem  o  que  daqui  lhe  mandão  dizer  os  seus 
correspondentes,  que  nem  sempre  dizem  a  verdade  mesmo  es- 
palhando as  noticias  conforme  o  partido  a  que  pertencem,  e 
Quotodien  não  está  livre  de  entrar  neste  numero.  O  serto  he 
que  á  muitos  dias  já  se  não  falia  neste  assunto,  e  eu,  pelo  con- 
trario, estou  persuadido  que,  por  agora,  não  haverá  mudança. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.^  28  dei  Outubro  de  1828. 
111.'"''  e  Ex.^°  Sr.  Visconde  de  Santarém.  ^=Gonde  da  Figueira. 
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Para  o  Yisconde  d'A$seca 
(rezervado  N.o  51) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Não  havendo  no  Rio  de  Janeiro,  depois  da  retirada  de  Carlos 
Mathias  Pereira  (1),  individuo  algum  de  confiança  do  Governo,  que 
podesse  tratar  dos  negócios  tanto  commerciaes,  como  políticos 
de  Portugal,  Assentou  Sua  Magestade  que  seria  conveniente 
mandar  para  este  ef feito  para  aquella  Corte  o  mesmo  Carlos 
Mathias  Pereira  que  já  ah  tinha  estado  acreditado.  Não  podendo, 
porém,  agora  ter  logar  a  sua  Missão  ostensiva  pelos  motivos  que 
são  bem  óbvios,  vai  todavia  encarregado  de  procurar  restabele- 
cer as  relações  entre  os  dous  Paizes. 

Sua  Magestade,  portanto,  recommenda  a  V.  Ex.^  que  faça 
esta  declaração  confidencialmente  a  Lord  Aberdeen,  pedindo- 
Ihe  que  haja  elle  de  recommendar  a  Lord  Strangford,  que  o 
apoie  e  auxilie  em  tudo  em  que  procurar  da  sua  cooperação. 

No  caso  de  Lord  Aberdeen  exigir  de  V.  Ex.^  o  conhecimento 
das  instrucções  dadas  a  Carlos  Mathias  Pereira,  V.  Ex.'*^  lhe  se- 
gurará que  se  acha  authorisado  a  responder  que  o  seu  Governo 
não  terá  duvida  em  as  communicar.  No  caso,  pois,  desta  exigên- 
cia, V.  Ex.^  procurará  saber  do  mesmo  ministro,  o  theor  das  ins- 
trucções dadas  a  lord  Strangford.  Sua  Magestade  manda  recom- 
mendar, portanto,  a  V.  Ex.a  que  haja  de  empregar  toda  a  sua 
actividade  para  que  o  sobredito  Ministro  faça  aqueila  recom- 
mendação  a  Lord  Strangford,  pois  he  essencialmente  conveniente, 
não  só  para  a  garantia  da  segurança  pessoal  do  mesmo  Carlos 
Mathias  Pereira,  o  que  V.  Ex.^  fará  sentir  a  Lord  Aberdeen, 
mas  também  para  os  interesses  relativos  dos  dous  Paizes. 

V.  Ex.^  communicará  a  Carlos  Mathias  Pereira  o  resultado  da 


(l)  Tinha  sido  ministro  no  Brasil  é  ia  a  Inglaterra.  O  representante  consti- 
tucional era  J.  B.  Moreira,  vice-consul. 
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Conferencia  que  tiver  com  Lord  Aberdeen  a  este  respeito,  a  fim 
de  que  elle  possa  regular  a  sua  conducta  no  Rio  de  Janeiro, 
relativamente  a  Lord  Strangford. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.^,  Paço  das  Necessidades  em  31  de 
Outubro  de  1828.  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  d'Asseca 

(reservado  n.o  29  —  londres) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Em  consequência  da  ultima,  estranha  pretenção  do  Cônsul 
d'Inglaterra,  de  se  lhe  declarar  um  periodo  certo,  em  que  hou- 
vessem de  acabar  os  processos  dos  súbditos  Britannicos,  de  que 
já  fiz  menção  a  V.  Ex.^,  no  meu  Despacho  reservado  N.°  26, 
communico  a  V.  Ex.''^,  em  additamento  ao  referido  Despacho,  co- 
pia da  transacção  do  Ministério  da  Justiça,  acerca  deste  ultimo 
incidente,  a  qual  foi  também  communicada  ao  referido  Cônsul. 

Recommendo,  novamente,  por  ordem  de  Sua  Magestade  a 
V.  Ex.^',  que  haja  de  executar  as  instrucções  que  sobre  este 
objecto  se  lhe  tem  enviado. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.».  Paço  das  Necessidades,  em  31  de 
Outubro  de  1928.  ==Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  d'Jlsseca 

(reservado  n.o  1 9  —  LONDRES) 

{Do  Arch.  do  Minist. dos  Neg.  Estr.) 

Havendo-me  Mr.  JoUiff,  Agente  da  Companhia  Ingleza  dos 
Barcos  movidos  por  Vapor,  officiado,  em  2  do  corrente,  para  jus- 
tificar o  procedimento  do  Barco  Duque  d'York,  que  na  sua  ulti- 
ma viagem  a  Lisboa  sahio  deste  Porto  sem  ter  os  seus  papeis 
em  regra,  o  que  deo  motivo  a  que  a  Torre  de  Belém  lhe  dirigisse 
alguns   tiros   para   embaraçar  a  sua  sabida;  e  havendo  o  dito 
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Agente,  na  mesma  data,  feito  affixar  no  Lloyd,  um  Edital  decla- 
rando que,  em  consequência  do  systhema  adoptado  em  Portugal, 
o  mencionado  Barco  não  tocaria  mais  em  Lisboa,  o  que  foi  causa 
de  alguns  Inglezes  darem  uma  falsa  interpretação  do  justificado 
motivo  que  houve  para  se  ter  procurado  embaraçar  a  sabida  d'a- 
quelle  Barco,  Ordenou  Sua  Magestade  que  eu  respondesse  a  Mj 
JoUiffe  no  mesmo  sentido,  em  que  pelo  meu  Despacho  Reservado 
N.°  24  V.  Ex.a  teve  ordem  de  responder  a  Lord  Aberdeen ;  e  He 
o  Mesmo  Augusto  Senhor,  outro  sim.  Servido  Ordenar,  que  V.  Ex.^ 
faça  inserir  um  artigo  em  uma,  ou  mais  das  Folhas  Inglezas,  em 
que  declara,  que  o  Governo  Portuguez  não  tem  embaraçado, 
nem  embaraça  de  forma  alguma,  a  communicação  do  Commercio 
entre  os  dous  Paizes  por  meio  dos  Barcos  a  vapor,  antes  pelo 
contrario  tem  fielmente  cumprido  os  ajustes  que  se  fiserão  para 
o  restabelecimento  deste  methodo  de  communicação  recebida 
hoje  em  todos  os  Paizes  Civilisados ;  mas  que  foi  o  Barco  de  Va- 
por Duque  d'Yorck  o  que  faltou  ás  mesmas  estipulações  não 
prestando  o  respeito  devido  ás  leis  da  Policia  deste  Porto,  e  que 
de  forma  alguma  se  atacou  a  Bandeira  Britannica  como  se  pu- 
blicou nos  mesmos  jornais.  Inclusa  remetto  a  carta,  que  escrevo 
a  M.""  JoUiffe,  para  que  V.  Ex.^  lli^  mande  fazer  immediatamente 
entrega  delle.  Ds.  G.^  a  V.  Ex.»  Paço  das  Necessidades  em  31  de 
Outubro  de  1828  =  Visconde  de  Santarém. 


Para  o  Visconde  d'Asseca 

(N.o  7  reservado) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

111."^°  ex.'"^  Sr.  =  Remetto  a  V.  Ex.«  a  copia  inclusa  do  auto 
de  declaração  feito  em  Setúbal  por  Casimiro  José  Gomes,  Mes- 
tre do  Hiate  =  Pensamento  Feliz  =  que  foi  roubado  no  cabo  d' Ay- 
res, junto  da  Serra  d'Arrabida,  afim  de  que  V.  Ex.-^  pratique 
opportunamente  a  respeito  deste  novo  cazo  o  mesmo  que  lhe  está 


VISCONDE    DE   SANTARÉM  447 

recomendado,  em  Despachos  anteriores  acerca  de  outros  aconte- 
cimentos da  mesma  natureza. 

D.s  G.^  a  V.  Ex.«  Paço  das  Necessidades  em  20  de  Setembro 
de  1828. —  Visconde  de  Santarém. 

"Para  o  "Visconde  d'Jlsseca 

(N.o    10  RESERVADO) 

{Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

[ll.™o  e  Ex.'"^  Sr.  —  Envio  a  V.  Ex.»  os  Diplomas  e  Insignias 
da  Grãn  Cruz  da  Ordem  da  Torre  e  Espada  com  que  El-Rey  Nos- 
so Senhor  Houve  por  bem  condecorar  a  Lord  Montcharles,  e  o 
Sir  William  Freementle,  afim  de  que  V.  Ex.*'^  lhas  entregue  da 
parte  do  mesmo  Augusto  Senhor. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.»  Paço  das  Necessidades  em  31  de  Ou- 
tubro de  1828.  =Visconde  de  Santarém, 

Do  Conde  da  "Figueira  para  o  J^isconde  de  Santarém 
N."  33 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Ill.'"o  e  Ex.'"^  Sr.  — Fico  inteirado  de  que  trata  o  Despacho 
N.°  20  que  tive  a  honra  de  receber  de  V.  Ex.^  pelo  correio  che- 
gado ontem. 

Esperando  esta  a  ter  Cartas  de  Paris  e  Londres  porem  nem 
do  Conde  da  Ponte  e  do  Visconde  d'Asseca  tive  noticias ;  apenas 
veio-me  um  artigo  do  novo  plano  de  Palmella  e.  companheiros 
parecendo-me  conveniente  levado  ao  conhecimento  de  V.  Ex." 
á  pressa  tirei  a  copia  que  junto,  he  notável  que  V.  Ex.^  esteja  já 
informado  do  seu  conteúdo  mas  mesmo  quo  assim  seja  não  me 
despenca  de  eu  lançar  mão  desta  occazião  de  aremeter. 

S.  Mag.**  Catholica  deve  regressar  a  esta  Corte  no  dia  6  de 
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Novembro  e  depois  de  alguns  dias  de  demora,  dizem,  que  vae 
para  o  Pardo  duas  léguas  distantes  daqui. 

Não  tenho  podido  encontrar  Salmon  estes  dias  mas  sei  que  tem 
tido  varias  conferencias  com  o  Embaixador  de  França  junta- 
mente com  o  Ministro  da  Fazenda  em  assuntos  relativos  á  grande 
divida  contraída  com  a  França. 

As  ultimas  tropas  Francezas  passarão  por  aqui  no  dia  25  o 
General  e  o  seu  Estado  Maior  dirigirão-se  ao  Escurial  para  te- 
rem a  honra  de  cumprimentarem  a  Sua  Mag.®  que  naquella 
occazião  distribuía  varias  fitas  pelo  General  e  mais  officiaes. 

Deus  guarde  a  v.  ex.a  Madrid,  31  de  Outubro  de  1828.  —  111.'"» 
e  ex.ni"  sr.  Visconde  de  Santarém. 

P.  S.  Queira  V.  Ex.-^  ter  a  bondade  de  mandar  numerar  o  ul- 
timo Despacho  que  devia  levar  o  u.°  34. 

Para  o  Yisconde  de  Santarém 
(Do  Ar  eh.  do  Minist.  dos  Neg.  Exir.) 

Han  assegurado  a  que  um  tal  Jimenes  mostrado  bispo  de 
Montevideo  por  el  Emperadore  D.  Pedro  ha  venido  en  la  misma 
embarcacion  qu'a  Princeza  D.  Maria  qu'el  colorido  dado  a  sua 
viage  a  Roma  donde  debe  passare  para  solicitar  de  Su  Santidad 
la  investidura  para  el,  do  diche  obispado  que  por  ser  de  las  an- 
tigas posessiones  de  S.  M.  C.  cuja  separacion  de  la  Metropoli  no 
estando  reconocido  el  Papa,  este  poderia  muy  bien  serrar-se  en 
no  considerlo,  y  sa  viage  tiene  el  fin  de  allaneâr  esta  difficultad 
pere  disere  qu'isto  no  es  sinon  um  protexto  y  qu'el  verdadero 
motivo,  q'le  hace  pasar  a  Roma,  es  p.^  solicitar  dei  Sancto  Padre 
la  auulacion  de  los  desponsorios  dei  Sr.  D.  Miguel  com  a  Snr.^  D. 
Maria  porque  el  nuevo  plan  concertado  em  el  Brazil,  de  acuerdo  con 
los  Itabayana^,  quittar  Palmeias,  Barbacena  &  es  de  enteramente 
a  el  Sr.  D.  Miguel  dei  Trono  de  Portugal  como  usurpador,  delito 
que  aun  sentido  mismo  de  aquellos  no  poderian  acharlo  em  cazo 
si  llegasse  afuturar  su  enlace  com  la  Sr.»  Princeza  aquien  preten- 
deu pertencer  la  corona  por  la  consension  que  de  ella  ha  echo  en 
su  favor  su  padre  D.  Pedro;  y  el  Sr.  D.  Miguel,  casando-se  com 
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ella,  participaria,  segim  ellos  mismos,  a  los  direchos  de  su  Mujer  asi 
es  qui  en  el  mismo  animo  q,  en  el  primer  plan  de  sus  Maqui- 
naciones,  procuram  obrigar  a  el  Sr.  D.  Miguel  a  efectuar  lho 
enlace  con  otro  tanto  buscan  ahora  los  Médios  de  estorvaria  y 
como  temen  q'lo  contrário  insista  a  nel  expresado  casamiento  han 
hecho  q  dicha  Prinsesa  varia  de  camino  y  passaria  por  Ingla- 
terra antes  de  ir  a  Viena  (no  sabe  q  verdad  tiene  desta  espécie 
au  q'le  ha  dicho  qui  puede  saberlo). 

Trotas  do  Yisconde  de  Santarém  para  El-J^ei  D.  Miguel 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

O  Encarregado  do  Consulado  da  Rússia  ao  Conde  de  Nessel- 
rod,  em  o  1.°  de  Novembro,  o  seguinte: 

«A'  la  suite  d'une  Pasquinade  qui  a  été  attaché,  il  y  a  quel- 
«ques  jours  aux  coins  des  Rues,  il  a  paru  aujourd'hui  dans  la 
«Gazette  un  ordre  du  Ministre  de  Tlnterieur,  adressé  a  Tlntendant 
«General  de  la  Police,  de  decouvrir  et  d'examiner,  avec  la  plus 
«grande  activité,  quels  sont  les  auteurs  de  pareils  papiers,  de 
«faire  leur  procés  dans  un  tem[p]s  limite  et  sans  nombre  deter- 
«miné  de  temoins ;  les  coupables  seront  punis  comme  crimineis 
«de  lése-magesté». 


O  Encarregado  do  Consulado  de  França  escreve  ao  Ministro 
da  Marinha,  Hyde  de  Neuville,  em  5  de  Novembro  o  seguinte : 

Depois  de  annunciar  a  partida  da  Náo  Duquesne  para  o  Rio 
de  Janeiro,  continua. 

«Je  me  felicite,  Monseigneur,  de  la  relâche  de  ce  batiment  á 
«Lisbonne,  non  á  cause  de  Teffet  qu'elle  y  a  produit  sur  Topinion, 
«en  donnant  une  nouvelle  preuve  du  développement  et  de  Tacti- 
«vité  de  nos  forces  navales,  que  parce  qu'elle  m'a  mis  pendant 
«quelque  tem[p]s  en  relation's  avec  un  homme  aussi  distingue 
«que  Mj  le  Capitaine  de  Vaisseau  Russel  de  Bedford. 
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«Sur  la  demande  de  cet  officier  supérieur,  et  convaincu  que  je 
«remplissais  en  cela  les  intentions  de  Votre  Excellence,  je  lui  ai 
«communiqué  toutes  les  informations  que  j'ai  cru  de  nature  á 
«interesser  M.""  le  Vice  amiral  Roussin  (1)  et  le  Ministre  de  France 
«á  Rio.  Je  lui  ai  remis,  á  cet  effet,  un  apperçu  de  la  situation  du 
«Pais  &  de  la  marche  actuelle  des  affaires.  Ce  travail,  bien  que 
«redige  á  la  hâte,  et  assez  etendu  pour  donner  aux  personnes 
«á  qu  il  est  destine,  une  idée  exacte  des  évenemens  les  plus  re- 
«cents  et  de  leurs  effects,  ainsi  que  de  la  position  et  de  la  force 
«respectives  des  partis. 

«On  a  remarque  que  cinq  Batiments  de  Comraerce  Portugais, 
«chargés  pour  le  Bresil,  et  qu'attendaient  depuis  quinze  jours  le 
«convoi  de  deux  Brigs  de  Guerre  promis  pour  le  Gouvernement 
«avaient  vénus  á  la  voile,  au  même  temps  que  le  Duquesne, 
«comme  s'ils  eussent  en  Tespoir  de  pouvoir  le  suivre  assez  loin 
«pour  echapper  aux  Pirates  qui  paraissent  de  temps  á  outre  sur 
«les  cotes  de  Portugal. 

«La  Corvette  Portugaise,  la  Lealdade,  est  revenue  hier  de  sa 
«croisiére  entre  Lisbonne^t  les  Açores.  Elle  a  rencontré,  á  lahau- 
«teur  de  ces  Isles,  une  Corvette  Buenos  Ayrienne  de  22  Canons, 
«qu'elle  n'est  pas  osé  attaquer,  et  elle  a  donné  la  chasse  á  un 
«Brig  &  á  une  Gallette  qu'elle  supposait  également  armes  en  Cor- 
«saires,  &  qu'elle  u'a  pu  atteindre.  Ces  circonstances,  dont  le 
«Commandant  de  la  Lealdade  n'a  pas  f  ait  la  declaration  á  Belém, 
«out  été  connues  par  les  recits  de  Téquipage». 

Passa  depois  a  descrever  o  modo  porque  celebraram  os  Fran- 
cezes  aqui  o  dia  de  S.  Carlos,  por  ser  o  nome  d'El-Rey  de  França, 
por  meio  de  festa  na  Igreja  de  S.  Luiz,  jantar  a  bordo  da  Fra- 
gata e  baile  na  Casa  do  Consulado. 


(1)  Almirante  Roussin.  —  Albino  Roussin,  barão  de  Roussin,  foi  represen- 
tante da  França  no  Brasil  e  o  commandante  da  esquadra  francesa  que  apre- 
sionou  no  Tejo  oito  na^'ios  portuguezes,  annos  depois,  em  virtude  de  se  re- 
cusar o  pagamento  d'indemnisações  a  franceses  presos  por  liberaes  e  entre 
elles  o  estudante  Bonhomme.  O  almirante  morreu  em  1845. 
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O  Cônsul  das  Duas  Sicilias  escreve  ao  Min.°  dos  Neg.^^  Es- 
trangeiros, Cavalheiro  de  Mediei,  a  5  de  Novembro  o  seguinte : 

«Peri  per  festiggiarsi  nella  Chiesa  de  francesi,  la  festa  dei 
«nome  di  S.  M.  Chrestianissima,  i  furono  invittate  li  Consoli, 
«nonessendovi  Corpo  Diplomático,  e  nelForazione  il  celebrante, 
«dopo  mencionato  Cario  X,  Leone,  notre  Pontífice,  aggiense  Mi- 
«chel  Rex  noster.  Cioché  cagionó  non  poça  sorpresa  e  dispiacere 
«ae  alcuin  Consoli,  specialmente  a  quello  dei  Brasil.  In  conse- 
«quenza  dicio,  giá  si  dá  pella  Cittá,  como  riconussiuto  dalla  Fran- 
'«cia  Don  Michele  1.*';  má  é  da  notarsi  che  il  sacerdote  era  porto- 
«ghese,  pereni  segui  il  formolario  usato  nelle  altre  Chiese. 

«Viene  di  giungere  un  soggetto  Tedesco,  Stato  per  circa 
«3  anni  presso  Don  Michel  in  Vienna,  emissari  dei  Imperatore 
«per  insegnargli  la  lingua  Tedesca.  Costui  dice  si  spedito  apposta 
«per  referire  la  veritá  dello  Stato  dei  Portogallo  e  degli  aveni- 
«menta  passati;  in  fatti  prendi  indagini  sulla  decizionne  delia 
«assento  de  3  Stat,  é  degli  Autori  de  diversi  opuscoli  publicatisi 
«a  favore  delia  legittimitá  di  Don  Michel. 

«Egli  si  ritrovó  ai  Teatro  il  gjorno  22  ott.^  e  si  presenta  in 
«tutti  le  occasioni  popolari  per  conoscere  le  spirito  nationale  á 
«favore  o  contra  Don  Michel. 

«Non  ostante  li  rigori  usati  per  frenar  le  trome  de  mali  in- 
«tentionati,  questi  fanno  sempre  peggio,  perenni  continuano 
«senza  ricassio  gli  arresti,  ed  in  Villa  Reale  di  S.*°  Ant.^  nelFAl- 
«garve,  frá  presi,  vi  é  el  Vice-Consul  Inglese  ed  un  sedicente  en 
«Cônsul  de  S.  M.  (D.  G.)  chiomato  Luigi  Cassar. 

«Non  si  tralassia  da  quesfinglesi,  promuovere  o  fare  aggire 
«tutti  li  loro  megzi  per  far  avenire  un  cambiamento  di  ministe- 
«rio,  sperando  cosi  far  entrar  quale  he  sogetto  conduto  a  loro, 
«má  por  ora  non  si  indichisi  riniscranno.» 
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Para  o  Conde  da  Tigueira  \ 

(reservado  N.o   35  — MADRID)  \ 

\ 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.)       \ 

i 

Recebi  successivamente  os  officios  de  V.  Ex.a  N.o^  33,  34,  e  | 

35,  os  quais  tive  a  honra  de  levar  á  Real  Augusta  Presença  de  j 

Sua  Magestade.  ' 

Quanto  á  matéria,  de  que  trata  o  N.°  34,  cumpre-me  dizer-  • 

lhe,  que  V.  Ex.a  satisfez  plenamente  no  que  lhe  incumbi  no  meu  \ 

Despacho  N.»  32.  | 

D.^  G.®  a  V.  Ex.^  Paço  das  Necessidades  em  5  de  Novembro  j 

de  1828  =  Visconde  de  Santarém.  \ 

\ 

Vara  o  Conde  da  Tigueira  j 

(RESERVADO  N.o  36  —  MADRID) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

ê 

Remetti  a  V.  Ex.»,  debaixo  do  N.^  1,  a  copia  do  officio,  que 
me  dirigio  o  Chefe  d'Estado  Maior  General  acompanhando  o  da 
copia  N.o  2  do  Tenente  General  Encarregado  do  Governo  das  Ar- 
mas do  Alemtejo,  e  debaixo  das  copias  N.^^  3,  4,  5,  os  documen- 
tos, a  que  elle  se  refere  acerca  da  reunião  dos  Rebeldes  Portu- 
guezes,  que  existem  no  logar  de  Paimogo  próximo  da  Fronteira 
daquella  Provincia,  afim  de  que  V.  Ex.^  faça  as  mais  enérgicas 
reclamações  a  um  Governo  para  os  dispensar  e  tomar  as  medi- 
das convenientes  para  que  não  inquietem  e  perturbem  o  socego 
d'aquella  Provincia,  nem  nos  obriguem  a  manter  ali  uma  força  de 
observação  :  e  constando  que  com  elles  se  acha  o  Padre  Francisco 
Romão  de  Góes  (1),  cuja  prisão  e  entrega  já  V.  Ex.^  reclamou,  He 


(11  Guerrilheiro  que  levantara  vários  povos  do  Alemtejo  quando  da  re- 
volta no  Porto  no  que  fora  secundado  por  outras  guerrilhas.  A  mais  pode- 
rosa era  a  de  Domingos  de  Mello  Breyner. 
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El-Rey  Nosso  Senhor  Servido  que  V.  Ex.a  faça  novas,  e  rigorosas 
instancias  para  a  sua  prisão  e  intrega. 

D.^  G.^  a  V.  Ex.^,  Paço  das  Necessidades  em  7  de  Novembro 
de  1828  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  de  Santarém 

(RESERVADO  X.o  24) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 
111"'°  e  Ex  '""  Sr. 

Continua  a  Princeza  do  Gram  Pará  a  demorar-se  em  Laheham, 
a  doze  milhas  desta  Cidade.  Dizem  que  se  esperam  dois  emis- 
sários mais  do  imperador  d' Áustria  com  a  comissão  de  a  levarem 
para  Vienna,  mas  parece  que  as  instrucções  do  Marquez  de 
Barbacena  são  de  que,  no  caso  de  ter  acontecido  o  que  aconte- 
ceu em  Portugal,  interessar  as  grandes  potencias  a  porem-na  no 
Throno  mesmo  á  força  d' Armas  e,  no  cazo  de  assim  não  acon- 
tecer, leval-a  para  o  Brazil  de  preferencia  a  ir  para  Vienna. 

Este  Governo  não  consentirá  que  se  faça  expedição  alguma 
contra  Portugal  por  particulares. 

Na  minha  ultima  entrevista  com  Lord  Aberdeen,  tornou-me 
a  falar  nas  prizões  dos  Inglezes  em  Portugal,  sobre  o  que  escreve 
por  este  Paquete  ao  Cônsul;  disse-me  que  não  sabe  como  en- 
tendem os  tratados;  ahi,  neste  artigo  é  que  ha-de  saber  qual  tem 
sido  o  uzo  até  agora,  o  que^az  mais  mau  ef feito  é  de  que  sempre 
se  queixam  é  da  demora  da  prizão,  dando-lhes  um  castigo  antes 
de  serem  julgados. 

Sobre  o  assumpto  principal  do  Reconhecimento,  disse  que 
não  julgasse  que  o  partido  que  tem  tomado  e  o  que  sobre  este 
tem  dito,  seja  um  jogo  para  com  as  outras  nações ;  que  é  uma 
opinião  decidida  e  que  assim  hão-de  sustentar. 

A  communicação  do  partido  revolucionário  parece  fazer-se 
para  o  de  Lisboa,  por  meio  do  Brigue  Francez  ahi  estacionado. 

O  plano,  por  ora,  não  é  mandar  força ;  desconfio  que  se  espera 
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mais  depressa  algum  movimento  ahi  na  cidade,  e,  então,  talvez 
saiam  daqui,  o  que  o  Governo  não  poderá  impedir  não  indo 
armados. 

Chego  neste  momento  de  caza  de  Lord  Aberdeen,  que  me 
tinha  pedido  que  passasse  por  sua  casa  para  me  mostrar  as  ins- 
trucçôes  que  manda  ao  Cônsul,  que  não  repito,  por  que  elle  as 
deve  communicar;  juntou  o  Ministro  que  o  Governo  se  não  teria 
demorado  em  dar  a  parte  que  agora  dá  em  falar  desta  maneira, 
se  tivesse  que  tratar  com  a  Rússia  ou  com  a  França,  mas  que 
com  Portugal  não  se  poderia  supor  que  era  por  temor,  que  não 
exige  senão  a  justiça  e  o  cumprimento  dos  tratados  e  daquelles 
artigos  que  não  são  muito  claros,  que  se  pratique  como  até  aqui, 
não  pretendendo  innovações  nem  a  favor  dum  nem  a  favor  de 
outro,  e  que  se  serve  deste  cazo  do  actual  prezo  por  não  haver 
nada  a  dizer  sobre  a  injustiça  que  se  lhe  fez,  tendo  já  repetido, 
em  outras  ocasiões,  a  consideração  que  o  Governo  tinha  mos- 
trado por  este  Governo  em  tantos  cazos  desde  a  chegada  de  Sua 
Magestade;  respondi  que  os  factos  que  tinha  repetido  provavão 
les  égards  do  Governo,  e  que  os  motivos  de  queixa  actuais  só 
procederiam  de  excesso  de  zelo  dos  ministros  subalternos,  não 
podendo,  sobre  o  facto  actual,  dizer  nada,  pois  que  só  de  prin- 
cipio delle  tinha  conhecimento. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.^.  Londres  5  de  Novembro  de  1828. 


Visconde  d'Asseca 


INDEX 
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via  do  Brigue  Francez  fundeado  no  Tejo. 
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Para  Visconde  de  jantarem 
(N.°  37) 

(Do  Arch.-do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

111."'°  Ex."""  Sn. 

A  preciosa  Saúde  da  Senhora  Princeza  da  Beira  vai  conti- 
nuando a  Restabelecer;  ontem  pellas  honse  oras  do  Dia  chegou 
a  esta  Capital,  na  companhia  de  Sua  Mag.«^  e  Alteza. 

Tendo  voltado  de  Vianna  o  Conde  Bernetti,  Ministro  d' Áus- 
tria, para  continuar  na  Sua  Missão.  Soube  por  elle  que  o  Impe- 
rador seu  Amo  está  muito  escandalisado  que  a  sua  Neta  esteja 
em  Inglaterra,  e  que  mandou  faser  as  diligencias  para  conduzir 
S.  Altesa  a  Vienna,  pois  não  lhe  he  agradável  que  uma  Senhora 
daquella  qualidade  esteja  servindo  de  apoio  ao  partido  liberal, 
que  o  S.'"  D.  Pedro  es-creveu  a  Seu  Sogro  (1)  sobre  os  assumptos 
de  Portugal  com  toda  a  moderação. 

Amanhã  espero  ter  a  Conferencia  com  Salmon,  e  tratar  do 
que  V.  Ex.^  ordena  no  seu  Despacho  '^.°  12. 

D.s  Guarde  a  V.  Ex.a  Madrid  7  de  Novembro  de  1828. 

Ill.'"o  e  Ex.'"^  Sn.""  Visconde  de  Santarém  =  Conde  da  Figueira. 

^  Para  o  Conde  d'Oriolla 

(reservado  n.o  23—  berlim) 

■(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg^Estr.) 

Recebi  e  tive  a  honra  de  levar  á  Real  Presença  de  Sua  Mages- 
tade  o  sofficios  de  V.  Ex.«  N.o«  271,  272  e  273  reservado;  V.  Ex.'' 


(1)  Era  sogro  pelo   casamento  de  D.   Pedro  com  sua  filha,  a  imperatriz 
D.  Leopoldina. 
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estará  ao  facto  de  que  por  agora  não  tem  havido  resolução  al- 
guma definitiva  sobre  a  importante  matéria  de  que  trata  o  seu 
N.°  271.  Em  resposta  ao  §  1.°  do  seu  N.°  272,  tenho  a  honra  de 
prevenir  a  V.  Ex.^  de  que  Sua  Magestade  He  servido  Resolver 
que  os  impressos  de  que  V.  Ex.^  trata  não  sejão  remettidos  a 
esta  Secretaria  nem  tão  pouco  fiquem  no  Archivo  dessa  Legação 
V.  Ex.^  lhes  dará,  portanto,  o  destino  que  elles  merecem.  Resta- 
me,  finalmente,  segurar  a  V.  Ex.a  que  foi  muito  agradável  a  Sua 
Magestade  o  ouvir  a  leitura  do  seu  officio  N.°  273. 

Constando,  por  França  e  Hespanha,  que  do  Rio  de  Janeiro  foi 
mandado  a  Roma  um  Cónego  de  Montevideo  encarregado  de  sol- 
licitar  do  Santo  Padre  a  annulação  dos  exponsáes  d'El-Rei  N.°  S.'^ 
com  a  S.^  D.  Maria  da  Gloria  e  parecendo,  á  primeira  vista,  que 
este  passo  dado  pela  Corte  do  Rio  de  Janeiro  poderá  talvez  con- 
correr para  nos  desembaraçar  de  mais  uma  difficuldade,  na  actual 
negociação,  e  para  diminuir  a  insistência  das  Cortes  Alhadas  so- 
bre o  ponto  do  cazamento.  Manda  Sua  Magestade  recommen- 
dar  muito  a  V.  Ex.a  que  haja  de  penetrar  a  impressão  que  este 
facto  poderá  causar  n'esse  gabinete,  e  se  elle  poderá  de  alguma 
forma  alterar  a  sua  politica  a  nosso  respeito. 

D.'  G.^  a  V.  Ex.^,  Paço  das  Necessidades  em  8  de  Novembro 
de  1828  =  Visconde  de  Santarém. 


Para  T^afael  da  Cruz  Guerreiro 

(reservado  N.o  10  —  PETERSBURGO) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 


He  o  mesmo  que  o  §  do  Despacho  Reservado  N.<>  23  para  o 
Conde  de  Oriolla. 

D.s  G.^  a  V.  Ex.a  Paço  das  Necessidades  em  8  de  Novembro 
de  1828  =Visconde  de  Santarém^ 
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Para  o  Conde  da  Ponte 

(RESERVADO  N.o   27  —  PARIZI 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 


Pelo  ultimo  Paquete  recebi  os  officios  de  V.  Ex.»  N.«  18,  da 
serie  ostensiva  e  N.°s  25  e  26  da  reservada,  os  quais  levei  á 
presença  de  Sua  Magestade  e  o  Mesmo  Augusto  Senhor  Foi 
Servido  Approvar  a  declaração  que  W.  Ex.^  fez  a  Mr.  de  Ray- 
neval,  acerca  do  pagamento  da  despeza  feita  com  a  Náo 
D.  João  6.0  em  Brest. 

Foi,  do  mesmo  modo,  muito  agradável  a  Sua  Magestade  o 
o  que  V.  Ex.^  refere  dos  passos  que  deu  sobre  o  protesto  inten- 
tado contra  o  pagamento  dos  dividendos  do  empréstimo  Portu- 
guez  a  cargo  do  Brazil,  com  a  indemnisação  permittida  pelo 
Tratado  de  29  d' Agosto  de  1825,  e  a  medida  que  V.  Ex*^  pro- 
moveo,  que  se  adoptou  acerca  dos  Portuguezes,  que  transitarem 
por  esse  Pais. 

Pelo  que  diz  respeito  a  Nuno  Barbosa  de  Figueiredo,  apezar 
de  que  V.  Ex.^  refere  que  Mr.  Rayneval  lhe  aconselhara  que 
não  voltasse  á  Corte  será  comtudo  muito  conveniente,  que  V.  Ex.% 
nos  termos  que  próprios  lhe  parecerem,  e  em  occasião  opportuna, 
signifique  áquelle  Ministro,  que  tendo-se  o  Gabinete  de  Madrid 
prestado,  em  consequência  das  reclamações  do  Conde  da  Figueira, 
a  não  continuar  a  reconhecer  o  Encarregado  de  Negócios  de 
Portugal,  que  existia  naquella  Corte,  depois  de  haver  sido  de- 
mittido  por  El-Rei  Nosso  Senhor,  condescendendo  até  ao  ponto 
de  lhe  fazer  intimar  que  abaixasse  as  Armas  de  Portugal,  que 
conservava  levantadas  na  casa  da  sua  habitação.  Sua  Magestade 
Espera  do  Governo  Francez,  que  não  reconhecerá  mais  em  acto 
algum  como  Encarregado  de  Negócios  de  Portugal  a  Nuno  Bar- 
bosa de  Figueiredo. 

Tendo-se  retirado  d'essa  Corte  para  Lisboa  a  mulher  do  Cor- 
reio de  Gabinete  João  de  Amorim,  deixando  ahi  por  seu  Procu- 
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rador  a  Mr.  Vivienne,  Determina  Sua  Magestade  que  V.  Ex.^ 
satisfaça  a  este  a  peusão  que  ella  percebia  pela  folha  dessa  Le- 
gação emquanto  ella  se  não  apresentar  novamente  para  a  re- 
ceber. 

D.s  G.e  V.  Ex.3  Paço  das  Necessidades  em  8  de  Novembto  de 
1828.^=Visconde  de  Santarém. 


Para  o  Conde  da  Ponte 

(reservado  n.o  28  —  pariz) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Exfr.) 

A  noticia  que  V.  Ex.^  communicou  no  seu  Reservado  N.°  24, 
sobre  a  missão  secreta  do  Cónego  de  Montevideo  vinda  do  Rio 
de  Janeiro  á  Corte  de  Roma,  tem  criado  corpo,  espalhando-se  de 
modo,  que  o  Conde  da  Figueira  communica  a  copia  de  um  papel 
em  que  se  trata  mais  explicitamente  deste  negocio,  e  que  V. 
Ex.^  encontrará  com  este  Despacho. 

V.  Ex.a,  portanto,  achando-se  collocado  em  posição  onde  pode 
melhor  certificar  esta  noticia,  não  deverá  perder  momento  em  o 
fazer. 

Chamando  a  attenção  de  V.  Ex.a  sobre  a  doctrina  do  Memo- 
randum,  que  lhe  enviei  em  19  d'Agosto  próximo  passado,  que 
sérvio  de^fundamento  ás  instrucções  do  meu  Despacho  reservado 
circular  N.°  10,  as  quaes  V.  Ex.»  desenvolveo  habilmente,  na  sua 
conferencia  com  Mr.  de  Rayneval,  referida  em  o  seu  officio  re- 
servado N.o  23,  cumpre-me  recomendar  novamente  a  V.  Ex.»  que 
visto  que  uma  pohtica  ainda  mais  precipitada  predomina  talvez 
neste  assumpto  na  Corte  do  Rio  de  Janeiro,  desembaraçando-nos 
de  mais  uma  difficuldade  na  actual  negociação,  e  que  precisa- 
mente hade  diminuir  a  força  da  insistência  das  Cortes  Alliadas, 
já  muito  mais  convencidas  do  Direitos  de  Sua  Magestade  V.  Ex.» 
haja  de  penetrar  tudo  quanto  possa  colher  concernente  a  este 
novo  plano  da  indicada  Missão  secreta  á  Corte  de  Roma  e  da 
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impressão  que  poderá  causar  nesse  Gabinete,  e  se  ella  poderá  al- 
terai* por  alguma  forma  a  sua  politica. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.^.  Paço  das  Necessidades  em  8  de 
Novembro  de  1828. — Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Ykconde  d'Asseca 

(RESERVADO  N.o  33— LONDRES) 

(Do  Arch.  do  Minisi.  dos  Neg.  Estr.) 

Tendo  já  hoje  em  outro  Despacho  accusado  a  recepção  do  seu 
officio  ostensivo  N.**  6  cumpre-me  diser  a  V.  Ex.^,  em  resposta  a 
elle,  que  a  communicação  que  faz,  de  terem  ido  alguns  Ministros 
do  Corpo  Diplomático  visitar  a  Sr.a  D.  Maria  da  Gloria  era  uma 
noticia  já  publicado  nas  Gazetas  desse  Paiz. 

Na  forma  da  reclamação  de  V.  Ex.^  tenho  dado  ordem  para 
lhe  serem  remettidas.duas  series  de  Gazetas ;  e  já  no  meu  Des- 
pacho Reservado  N.°  21  mandei  as  ordens  a  V.  Ex.^  para  que 
no  fim  de  cada  quartel  remetta  a  esta  Secretaria  d'Estado  a 
folha  das  Despesas  d'essa  Legação.  Resta-me,  finalmente,  preve- 
nir a  V.  Ex.^,  que  tive  a  honra  de  levar  á  Presença  de  Sua  Ma- 
gestade  o  requerimento  do  Addido  a  essa  Legação,  António 
Joaquim  do  Cabo  Finali,  em  que  pedia  ser  pago  desde  4  de 
Junho,  dia  em  que  partio  desta  Corte,  em  companhia  de  V.  Ex.a 
até  16  d'Agosto  próximo  passado,  e  que  Sua  Magestade  Foi  Ser- 
vido Resolver,  que  não  tinha  logar  a  sua  pretenção,  porque  não 
levando  elle  quando  d' aqui  partio,  pelas  razões  que  então  pon- 
derei a  V.  Ex.^,  determinado  o  emprego  que  devia  exercer,  nem 
o  ordenado  que  devia  vencer,  pareceo  ao  mesmo  Augusto  Senhor 
sufficiente  paga  pelo  tempo  de  serviço  que  allega,  a  gratificação 
de  800.S000  reis  que  recebeo,  por  Decreto  de  28  de  Maio,  e  não 
ajuda  de  custo  correspondente  a  ordenado  algum,  porque  este 
l-.ie  fora  estipulado;  alem  de  não  ser  conveniente,  pelo  exemplo 
que  abria,  o  mandar-se  pagar  o  ordenado  pelo  tempo  anterior  á 
dacta  do  Decreto  de  25  de  Agosto,  pelo  qual  elle  foi  estabelecido. 

D.-  G.''  a  V.  Ex.a,  Paço  das  Necessidades,  èm  8  de  Novembro 
de  1828.  =  Visconde  de  Santarém. 
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Para  El-7{ei  D.  Miguel  l 
Senhor. 

Tenho  a  honra  de  levar  ao  Real  conhecimento  de  V.  Mages- 
tade  a  continuação  dos  extractos  da  correspondência  dos  Agen- 
tes Estrangeiros. 

Permitta-me  V.  Mag.'^^  que,  por  esta  occasiâo,  eu  pessa.a  Real 
auctorização  para  ser  admittida  nestes  Reynos  a  Gazeta  Franceza 
=  Quotidiana  =  pagando  somente  a  3.^  P.'^  do  porte. 

A  introducção  d'este  jornal  hé  muito  importante  pelas  boas 
doctrinas  que  professa ;  tem  advogado  a  cauza  de  V.  Mag.'*^  e 
contem  exceUentes  artigos  concernentes  ao  estado  da  França. 
V.  Mag.*^^,  portanto,  resolverá  o  que  For  Servido. 

D.s  G.^  á  Real  Augusta  Pessoa  de  V.  Mag.^^  como  os  seus 
fieis  vassallos  hão  mister. 

Senhor 

De  Vossa  Magestade 

Fiel,  e  humilde  creado 


Em  8  de  Novembro  de  1828. 


O  Visconde  de  Santarém. 


Trotas  do  Yisconde  de  Santarém 


(Do  Ar  eh.  do  Minist.  do  Neg.  Extr.) 

4"  Conferencia 

Aos  13  dias  do  Mez  de  Novembro,  do  corrente  anno  de  1828 
se  congregarão  os  Ministros  e  o  Secretario  d'Estado  dos  Negócios 
da  Justiça  passou  a  ler  a  informação  do  Presidente  d' Alçada  do 
Porto  sobre  os  reos  pronunciados,  e  presos  á  ordem  do  mesmo 
Presidente,  e  se  assentou,  depois  de  mui  largas  observações,  de 
todos  os  Ministros  que  para  se  poder  deliberar  definitivamente 
sobre  a  devida  Informação  se  mandassem  pedir  outras  informa- 
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ções  ao  dito  Presidente  sobre  os  reos  pronunciados,  e  não  presos 
idênticas  ás  que  remetteo,  ordenando-se-lhe  que  no  caso  de  não 
estarem  ainda  pronunciados  os  chefes  e  reos  mais  notáveis  que 
se  achão  ausentes,  que  desse  razão  d'isso,  e  que  tratasse  de 
adiantar  o  processo  d'elles. 

Propoz  o  Ministro  da  Justiça  que  havendo  a  Corregedor  d'El- 
vas  intimado  por  ordem  da  Intendência  alguns  Hespanhoes  que 
alli  se  achavão  compromettidos  no  seu  Paiz  por  opiniões  politi- 
ticas,  que  sahissem  deste  Reyno  para  Hespanha,  e  que  tendo 
sido  condusidos  presos  á  raia  tem,  pelo  temor  do  castigo,  voltado 
outra  vez  para  este  Reyno  se  assentou  que  se  lhes  intimasse 
que  entrassem  em  Hespanha  com  a  comminação  de  degredo  para 
Ultramar  no  caso  de  voltarem  a  Portugal,  e  se  assentou  que  em 
eguaes  circunstancias  se  pratique  o  mesmo. 

Do  Visconde  d'Asseca  para  o  Visconde  de  Santarém 

(REZERVADO    N.o  26 1 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Exír.) 

III.'"''  e  Ex."""  Snr: 

Na  entrevista  que  tive  com  Lord  Aberdeen  tratou  elle  do  es- 
tado dos  nossos  negócios,  repetindo  o  mesmo  objecto  da  proposta 
d'este  Governo,  dizendo  que  seria  bem  bom  que  se  decidisse  em 
Portugal  emquanto  é  tempo,  porque  vê  que  El-Rey  Nosso  Senhor 
perde  a  melhor  occasião  que  tem  para  se  salvar,  que  o  vê  per- 
dido inteiramente :  esta  ideia  procede  da  convicção  em  que  está 
de  mau  estado  do  Paiz,  e  que  é  inffalivel  outra  revolução ;  por- 
que existe  em  partido  contrario  que  aumenta  com  aquelles  que 
tem  abandonado  o  partido  d'El-Rei  por  descontentes ;  dizendo 
que  as  consequências  seriarai  muito  grandes,  porque  a  Hespanha 
havia  entrever,  que  a  Princeza  D.  Maria  Thereza  vivia  em  Por- 
tugal e  que  então  poderia  ser  a  ocasião  do  casas  foederis.  Sobre 
isto  o  que  me  pareceu  mais  acertado  foi  instar  para  que  man- 
dassem alguém  de  confiança  para  Portugal,  porque  assim  esta- 
riam exatameute  instruídos  do  Estado  Paiz. 
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Não  poude  fazer  valer,  como  dezejava,  a  estada  da  força  naval 
Franceza  no  Tejo,  do  seu  procedimento  porque  o  não  sei  posi- 
tivamente mas  só  pelo  que  dizem  os  jornais.  Tive  ocasião,  ftesta 
conversação,  de  me  queixar  do  procedimento  dos  Gabinetes  da 
Europa,  que  contra  os  seus  princípios  se  iutrometteram  nos  nos- 
sos negócios  domésticos ;  a  que  o  Ministro  me  respondeu  pro- 
vando que  tem  guardado  este  Governo  a  mais  perfeita  neutra- 
lidade, para  o  que  me  repetiu  os  factos  que  o  comprovam,  o 
que  nos  meus  antecedentes  officios  tenho  repetido,  o  que  bem 
se  demonstra  pela  indisposição  que  com  o  Governo  tem  o  par- 
tido dos  refugiados  que  aqui  se  acham,  que  quais  sâo  tão  inimi- 
gos deste  Governo  como  do  nosso. 

A  Princeza  do  Gram  Pará  canserva-se  em  Laleham ;  rezistem 
os  seus  mentores  ás  instancias  de  a  levarem  para  Vienna ;  o 
Lebzeltern  que  vinha  para  esse  fim  já  se  retirou;  ouvi  que  o 
Marquez  de  Palmeíla  tinha  dito  que  disso  lavava  as  suas  mãos. 
Os  Papeis  que  foram  apresentados  a  Sua  Alteza  pelos  Por- 
tuguezes  que  aqui  se  acham  fugidos,  são  os  que  foram  inseridos 
nas  gazetas  que  remetti,  em  que  vão  as  assinaturas  delles,  não 
me  sendo  possível  obter  outros  conhecimentos,  pelo  receio  que 
quazi  todos  os  Portuguezes  tem  de  me  verem. 

Os  planos  do  partido  não  podem  ser  senão  fundados  na  es- 
perança d'algum  movimento  ahi  no  seu  sentido  para  então  man- 
darem alguns  a  pouco  e  pouco,  em  navios  mercantes,  porque  por 
outro  modo  não  lhe  é  permittido  por  este  Governo  sahirem. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.»  Londres  12  de  Novembro  de  1828. — 
"•'sconde  d'Asseca. 

INDEX 

» 

Artigo  1.°  Entrevista  com  Lord  Aberdeen. 

Artigo  2°  Continuação  da  mesma;  Estada  das  Embarcações 
Francezas  no  Tejo ;  procedimento  das  Nações  Estrangeiras  para 
comnosco ; 

Artigo  3.°  4.0  5.**  Princeza  do  Gram  Pará ;  rezistencia  aos  es- 
forços para  a  levarem  para  Vienna.  rmpossibilidade  de  dizer 
alguma  cousa  sobre  os  Portuguezes  aqui  refugiados.  Fundamento 
dos  planos  do  partido  contrario. 
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V 

*  Para  o  Conde  da  Tigueira 

(RESERVADO  N.o  37— MADRID) 

(Do  Ar  eh.  do  Minis  t.  dos  Neg.  Extr. 

Pelo  Correio  de  Domingo  recebi  o  officio  de  V.  Ex.^,  N.»  36, 
cujo  conteúdo  levei  ao  conhecimento  de  El-Rei  Nosso  Senhor 

He  com  o  maior  sentimento  que  me  vejo  obrigado  a  commu- 
nicar  a  V.  Ex.'*  o  infeliz  acontecimento  de  haver  Sua  Magestade 
fracturado  a  perna  direita  (1)  em  consequência  de  se  haver  voltado 
a  carruage,  mas  a  Providencia  tem  permittido  que  Sua  Mages- 
tade não  experimente  incomodo  algum  outro,  que  poderia  sobre- 
vir em  semelhante  circunstancia.  O  Mesmo  Augusto  Senhor  con- 
serva a  maior  tranquilidade,  tendo  dormido  as  noites  com  socego 
o  que  aV.  Ex.»  verá  constante  pelos  Boletins  que  se  tem  publi- 
cado. As  Sr.^*'  Infantas  continuão  a  restabelecer-se  dos  pequenos 
incómodos  que  experimentarão;  V.  Ex.^  se  servirá  opportuna- 
mente  desta  communicação  para  desmentir  qualquer  exagerada 
narração,  que  por  ventura  se  queira  fazer  deste  fatal  aconteci- 
mento. 

Acabo  de  receber  o  officio  de  V.  Ex.»  N.°  37,  cujo  o  impor- 
tante conteúdo  levei  a  presença  de  Sua  Magestade. 

D.**  G^  a  V.  Ex.^  Paço  das  Necessidades  em  12  de  Novembro 
de  1828.==  Visconde  de  Santarém. 

^   "Para  o  Conde  da  Ponte 

(RESERVADO   N.o   29  —  PARIZ) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

He  o  mesmo  que  o  §  2.o  do  Despacho  Reservado  N.o  37  para 
o  Conde  da  Figueira  accrescentando  =  devendo  fazer  inserir  al- 


(1)  D.  Miguel  ia  para  Caxias  quando  se  toltou  o  carro  e  fracturou  a  perna 
ficando  com  algumas  escoriações  pelo  corpo.  Em  virtude  das  mulas  que  o  pu- 
chavam  terem  malhas  veiu  dalli  a  alcunha  de  maltiados  dada  aos  Constitui- 
cionaes. 
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gum  artigo  nos  jornaes  para  esse  effeito  se  a  V.  Ex.^  parecer  ne-  ] 

cessario.  »  ; 

Deus  guarde  a  v.  ex.»  Paço  de  Queluz  em  12  de  Novembro  j 

de  1828.  —  Visconde  de  Santarém.  í 

\ 
Para  o  Visco  de  d'Asseca 

0 

(N'o  35 —RESERVADO)  j 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.)      \ 

\ 

Pelo  ultimo  Paquete  recebi  os  officios  de  V.  Ex/"^  N."^  22  e  23  1 
reservados,  os  quaes  tive  a  honra  de  levar  á  Augusta  Presença  1 
de  Sua  Magestade.  Permitti-me,  digo,  Permitta-me,  V.  Ex.»  que  • 
lhe  diga  quanto  ao  §  1.°  do  sobredito  N-°  22,  que  V.  Ex.^  não  sa-  ,' 
tisfaz  como  que  nelle  expede  á  natureza  das  reflexões  do  meu  I 
Despacho  Reservado  A.°  22,  farei  em  consequência  algumas  ob-  > 
servações  combinando  esta  transação.  Em  o  dito  meu  Despacho  i 
declarava  a  V.  Ex.^»,  em  summa,  que  não  havia  acto  algum  pelo  | 
qual  se  deprehendesse  que  o  Governo  Britannico  houvesse  já 
reconhecido  na  forma  do  uso  das  Nações  a  separação  definitiva 
das  duas  Coroas  nem  a  Sr.»  D.  Maria  da  Gloria  como  Rainha  de 
Portugal.  A  isto  responde  V.  Ex.a  que  o  reconhecimento  dessa 
Senhora  por  esse  Governo  foi  um  acto  demonstrativo  da  resolu- 
ção tomada  da  separação  das  duas  Coroas,. mas  V.  Ex.*^  sem  se 
explicar  explicitamente  não  diz  qual  foi  aquelle  acto,  e  qual  fora 
a  indispensável  communicação  delle  aos  Gabinetes  da  grande 
Alliança.  Uma  deliberação  de  semelhante  naturesa  não  poderia 
existir  sem  ser  revestida  de  semelhantes  formulas,  nem  deixaria 
de  ter  a  maior  publicidade  Europea ;  portanto,  chamando  nova- 
mente a  attenção  de  V.  Ex.*»,  sobre  a  matéria  do  meu  Despacho 
Reservado  N.*^  22,  torno  a  ordenar  a  V.  Ex.^,  em  Nome  de  Sua 
Mag.*^,  que  V.  Ex.**  seja  mais  explicito  de  detalhado  em  uma  com- 
municação tão  importante  á  negociação  pendente. 

P  •  para  mim,  por  extremo  desagradável,  ter  que  ponderar  a 
V.  Ex. '  sobre  a  ultima  parte  do  referido  §  que  me  acho  impossi- 
bilitado a  responder  concludentemente  em  consequência  da  falta 
da  base,  que  me  offerece  a  primeira  parte. 
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He  tanto  mais  importante  a  forma  explicita,  em  que  V.  Ex.^ 
em  tal  matéria  se  deve  explicar  acerca  de  um  tal  reconhecimento, 
quando  este  Ministério  sabe  do  mais  reservado  e  officialmente 
communicado  de  Governo  a  Governo,  que  Lord  Wellington,  e 
esse  mesmo  Ministro  se  expressarão  ao  Conde  d'Ofalia  de  uma 
maneira  inteiramente  differente  da  que  V.  Ex.*»  refere,  declarando 
mui  positivamente  que  Sua  Altesa  apenas  seria  recebida  como 
qualquer  Pessoa  Real,  e  que  o  Gabinete  Inglez  não  mudara  de 
conducta  pela  vinda  delia  He  o  que  communico  a  V.  Ex.^  não 
para  que  faça  uso  algum  desta  declaração,  mas  para  dar  toda  a 
força  e  vigor  á  repetição  da  exigência  official,  que  neste  Despa- 
cho faço  a  V.  Ex.^. 

Deus  G.''  a  V.  Ex.»,  Paço  de  Queluz  em  15  de  Novembro  de 
1828.^  Visconde  de  Santarém. 


"Do  Conde  da  "Figueira  para  o  Visconde  de  Santarém 
N.o  40 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

111."'°  e  E.x.'"°  Sr. 

Ontem,  pelo  correio  ordinário,  participei  a  V.  Ex.»  ter  tido 
huma  conferencia  com  D.  Manoel  G.  Salmon,  relativa  aos  Re- 
beldes Portuguezes,  que  reuniam  em  Paimongo,  e  qual  foi  a  sua 
resposta,  e  hoje  por  esta  occasião,  continuarei  a  pôr  V.  Ex.a  ao 
facto  do  resto  da  conferencia. 

Principiou  Salmon  por  me  dizer  que  tendo  o  Cônsul  de  S. 
M.  C.  Reclamado  alguns  Hespanhois  presos  em  Lisboa,  V.  Ex.*» 
até  agora  não  lhe  tinha  contestado,  assim  como  a  um  officio  so- 
bre não  pagar  direitos  de  entrada  de  hum  barco  que  entrou  no 
Porto  de  Lisboa,  só  com  o  objecto  de  largar  huns  marinheiros 
de  uma  embarcação  aprezada,  quando  acabou  de  assim  fallar, 
Respondi-lhe  que  me  parecia  que  V.  Exa  não  tinha  razão  de 
estranhar  que  o  meu  Governo  tivesse  demorado  algum  tempo 
em  Responder  ás  Reclamações,  muito  mais,  tendo  eu,  em  nome 
VoL.  I  31 
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do  meu  Goverho  solicitado  resposta  a  alguns  artigos  que  tinha 
apresentado  a  V.  Ex.a,  até  agora  nada  se  tinha  decidido,  contudo, 
eu  estava  authorisado  a  protestar  quanto  meu  Augusto  Amo  de- 
sejava, com  prazer  conservar  a  maior  armunia  entre  as  duas 
Cortes,  continuou  dizendo-me  que  os  Hespanhóis  que  por  algum 
crime  provado  ficassem  como  presos,  seria  muito  justo  que  fos- 
sem castigados,  que  Seu  Augusto  Amo  não  levaria  a  mal  simi- 
Ihante  procedimento. 

Voltamos  a  questão  dos  Hespanhóis  Refugiados  em  Portugal, 
e  que  devem  regressar  por  mar  para  serem  entregues  em  Aym.*^, 
fiz-lhe  huma  explicação,  segundo  as  instrucções  que  V.  Ex.^  me 
tinha  remetido,  dizem-me  que  todos  os  que  se  sugeitarem  a  pas- 
sar aqui  por  huma  justificação  sobre  a  sua  conduta,  podiam  vir 
na  conformidade  do  que  eu  apontava,  e  dizendo-lhe  eu  que  em 
Portugal  não  convinha  que  ficassem  aquelles  que  não  quizessem 
passar  por  este  apuro,  contestou-me  que  então  a  Governo  Por- 
tuguez  os  mandasse  sahir  para  fora  do  Reino,  que  daqui  não 
serião  recebidos  exceto  os  que  se  sugeitassem  ás  clausulas  asima 
apontadas. 

Apresentou-me  o  ultimo  Despacho  de  Londres  do  Conde  de 
Of falia  todo  Relativo  a  Portur  \  dá  este  parte  da  conferencia 
que  teve  com  Lord  Aberdeu,  e  uiz  assim:  Lord  Aberden  segura-me 
que  o  Governo  Inglez  não  mudava  de  conducta  sobre  os  assum- 
ptos de  Portugal,  que  não  protegeria  nunca  o  partido  de  Palmella 
ainda  que  tentassem  alguma  nova  tentativa. 

O  Governo  se  oporia,  com  todas  as  faculdades  que  as  Leis 
de  Inglaterra  lhes  permittem ;  que  está  persuadido  que  o  Senhor 
D.  Miguel  não  tinha  repugnância  ao  cazameuto  com  sua  Sobrinha, 
que  parte  da  Nação  ambicioza  pelas  suas  Leis  supunhão  que  este 
enlace  diminuísse  o  direito  do  Seu  Rei,  mas  que  de  modo  algum 
as  Potencias  se  intrometerão  a  intervir  para  que  o  Silr  D.  Mi- 
guel perdesse  a  mais  pequena  porção  da  sua  dignidade  sem 
clausula  alguma,  mais  que  partido  Palmelista  faria  toda  a  deli- 
gencia  para  anularem  os  Esponçáes  da  Sr.»  Princeza  do  Gram 
Pará  com  El-Rey  Nosso  Senhor,  que  segurando  S.  Mag.«  que 
casaria  com  sua  Sobrinha,  ainda  que  o  partido  Palmellista  conse- 
guisse o  projecto  asima  apontado,  já  mudara  de  figura  e  Ingla- 
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terra  podia  tomar  outro  partido  que  conviria  muito  para  o  Go- 
verno de  Portugal,  dera  a  entender  ao  de  Inglaterra  quais  herão 
os  seus  projectos  relativos  a  este. 

Acrescenta  Salmon  que  lhe  parece  que  o  Gabinete  Inglez 
deseja  que  haja  com  elle  mais  franqueza;  continua  OffaHa  que 
o  Ministro  lhe  perguntara  que  motivo  havia  para  que  a  Hespa- 
nha  tivesse  tropas  sobre  a  Fronteira  de  Portugal,  a  que  elle, 
Offalia,  respondeu,  por  precauçoens  sanitárias,  as  quáes  já  ti- 
nham secado. 

Por  fim,  desejava  saber,  Offalia,  se  o  Governo  Inglez  ficava. 
Garante  da  Paz  entre  Brazil  e  Buenos  Ayres,  ao  que  Respondeu 
Lord  Abberden  que  não.  Offalia  tinha  ordem  para  protestar  no 
caso  a  ser  verdade  o  que  os  papeis  Inglezes  e  Francezes  afir- 
ma vão. 

Salmon  põe  em  duvida  que  se  ultime  aquella  negociação. 

O  Imperador  d'Austria  Reclama  sua  Nota  e  paresse  que  deve 
partir  para  Vianna  S.  A.  ainda  não  falou  a  El-Rey  nem  ás  Prin- 
cezas,  julga-se  que  he  de  preposito  para  hir  ter  complicaçoens. 

Ha  três  mil  homens  Portuguezes  Refugiados  em  Inglaterra, 
estes  fizerão  hum  Requerimento  ao  Governo,  pedindo  que  os 
mandem  armar  e  lhes  permittisse,  fazer  o  servisso,  O  governo 
negase  a  este  pedido. 

Aproveito  este  correio  extraordinário  para  fazer  a  V.  Ex.^  a 
narração  do  que  passei  hontem  na  conferencia. 

D.s  G.^^  a  V.  Ex.^  Madrid  15  de  Novembro  de  1828. 

111.'"^  e  Ex.*"»  Sr.  Visconde  de  Santarém. 

Conde  da  Figueira 
Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Conde  da  Ponte 

I  RESERVADO  N.o  30  —  PARIZ) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Recebi  e  levei  a  Augusta  Presença  de  sua  Magestade  o  offi- 
cia  de  V.  Ex.^»,  N.»  26,  da  serie  reservada,  e  sobre  o  assumpto  do 
§  1.°  cumpre-me  dizer  a  V.  Ex.a  que  já  as  forças  de  Sua  Mages- 
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tade  h avião  tomado  a  Villa  da  Praia,  segundo  me  assegurou  o 
S.*"  Ministro  da  Marinha. 

Sua  Magestade  continua  a  melhorar  na  sua  importante  saúde, 
como  V.  Ex.*  verá  pelos  Boletins  insertos  nas  Gazetas  de  Lisboa. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.^,  Paço  de  Queluz  em  15  de  Novembro 
de  1828  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  "Ponte 

(RESERVADO  X.o  31  —  PARIZI 

(Do  Arch.  do  Minisí.  dos  Neg.  Extr.) 

Sua  Magestade  foi  servido  permittir  a  introducção  nestes  Rei- 
nos da  Folha  Franceza  a  =  Quotidienne,  pagando  só  a  terça  parte 
do  porte  e  isto  com  attenção  ás  doutrinas  que  contem  esta  Fo- 
lha e  aos  excellentes  artigos  que  tem  publicado  concernentes  a 
Portugal  V.  Ex.-'^  fica  authorisado,  por  este  Despacho,  fazer  esta 
communicação  a  M.'^  de  Laurenci,  seu  principal  redactor. 

D.s  G.^  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz  em  15  de  Novembro  de 
1828  ==  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Yisconde  d'Jísseca 

(reservado  X.o  35  —  loxdres) 

{Do  Arch.  do  Minist  dos  Neg.  Estr.) 

Pelo  ultimo  Paquete  recebi  os  officios  de  V.  Ex.^  N.'*^  22  e  23, 
reservados  os  quais  tive  a  honra  de  levar  a  Augusta  Presença 
de  Sua  Magestade. 

Permitta-me  V.  Ex.^  que  lhe  diga  quanto  ao  §  1.°  do  sobre- 
dito N.o  22  que  V.  Ex.^  não  satisfaz  com  o  que  n'elle  expende  á 
naturesa  das  reflexões  do  meu  Despacho  Reservado  N.^  22,  farei 
em  consequência  algumas  observações  combinando  esta  transac- 
ção. Em  o  dito  meu  Despacho  declarava  a  V.  Ex.%  em  summa, 
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que  não  havia  acto  algum  pelo  qual  se  deprehendesse  que  (cifra) 
o  Governo  Britannico  houvesse  já  reconhecido,  na  forma  do  uzo 
das  Nações,  a  separação  definitiva  das  duas  Coroas  nem  a  S.^D. 
Maria  da  Gloria  como  Rainha  de  Portugal.  A  isto  responde  V.  Ex.^ 
que  o  reconhecimento  desta  Senhora  por  esse  Governo  foi  um 
acto  demonstrativo  da  resolução  tomada  da  separação  das  duas 
Coroas,  mas  V.  Ex.^,  sem  se  explicar  explicitamente  não  diz,  qual 
foi  aquelle  acto  e  qual  foi  a  indispensável  communicação  d'elle 
aos  Gabinetes  da  grande  Alliança.       .  ^ 

Uma  dehberação  de  semelhante  natureza  não  poderia  existir 
sem  ser  revestida  de  semelhantes  fórmulas  nem  deixaria  de  ter 
a  maior  publicidade  Europea ;  portanto,  chamando  novamente  a 
attenção  de  V.  Ex.»  sobre  a  matéria  do  meu  Despacho  Reser- 
vado N.°  22  torno  a  ordenar  a  V.  Ex.^,  em  Nome  de  Sua  Mages- 
tade,  que  V.  Ex.'»  seja  mais  explicito  e  detalhado  em  uma  com- 
municação tão  importante  a  negociação  pendente. 

He  para  mim,  por  modo  desagradável,  ter  que  ponderar  a 
V.  Ex.3  sobre  a  ultima  parte  dos  referidos  despachos  que  me 
acho  impossibilitado  a  responder  concludentemente  em  con- 
sequência da  falta  da  base,  que  me  offerece  a  primeira  parte. 

He  tanto  mais  importante  a  forma  explicita,  com  que  V.  Ex.a 
em  tal  matéria  se  deve  explicar  acerca  de  um  tal  reconhecimen- 
to, quando  este  Ministério  sobre  de  modo  mais  reservado,  e  offi- 
cialmente  communicado  de  Governo  a  Governo  que  Lord  Wel- 
lington, e  esse  mesmo  Ministro  se  expressarão  ao  Conde  d'Of- 
falia  de  uma  maneira  inteiramente  differente  de  que  V.  Ex.^  re- 
fere, declarando  mui  positivamente  que  Sua  Alteza  apenas  seria 
recebida  como  qualquer  Pessoa  Real,  e  que  o  Gabinete  Inglez 
não  mudava  de  conducta  pela  vinda  d'ella,  o  que  communico 
a  V.  Ex.a  não  para  que  faça  uzo  algum  desta  declaração  mas 
para  dár  toda  a  força  e  vigor  a  repetição  da  exigência  official, 
que  neste  Despacho  faço  a  V.  Ex.a. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.'^,  Paço  de  Queluz  em  15  de  Novembro 
de  1828  ^^F/sco/7rfe  de  Santarém. 
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Para  o  Visconde  d'Jlsseca 

(reservado  N.o  16  —  LONDRES) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.)        \ 

Sendo  a  negociação  actual  tão  importante,  todas  as  conside- 
rações são  da  maior  gravidade.  Uma  circunstancia,  que  parece 
isolada,  um  incidente  imprevisto,  tudo  pode  concorrer  para  a 
marcha  politica  do  Gabinete  Portuguez  ser  conduzida  com  um 
juiso  firme,  que  para  vencer  os  obstáculos  e  complicações  em 
que  o  anterior  andamento  dos  negócios  este  ponto  dos  Direitos 
de  Sua  Magestade  ao  Throno  de  Seus  Augustos  Avós. 

He  pois  essencialisma  toda  a  attenção  da  parte  de  seus  Mi- 
nistros nas  Cortes  Estrangeiras  em  penetrar  todas  as  circunstan- 
cias e  incidentes,  e  calcular  as  suas  consequências,  communi- 
cando  tudo  de  um  modo  que  suas  instrucções  possão  recahir  em 
bazes  de  uma  politica  firme. 

Este  despacho  he  pois  tendente  a  excitar  o  zelo  de  V.  Ex.% 
e  a  sua  attenção  sobre  uma  prevenção,  que  seria  um  absurdo 
politico  se  um  gabinete  a  admittisse,  e  consiste  em  que  a  nossa 
actual  negociação  possa  existir  em  um  Statu  quo. 

As  negociações  em  Inglaterra  cada  vez  hão  de  ser  mais  inte- 
ressantes, e  as  communicações  do  que  ahi  se  passa,  e  a  frequên- 
cia delias  não  podem  apresentar  uniformidade  estável,  e  parada, 
que  possa  fazer  ficar  uma  questão  de  tão  alta  importância,  tão 
séria  em  suas  consequências  para  o  repouso  da  Península,  e  tão 
commoda  como  o  direito  publico  da  Europa  em  um  estado  esta- 
cionário, O  Resultado  da  negociação  de  Lord  Strangford,  a  mu- 
dança de  destino  da  S.^  D.  Maria  da  Gloria,  as  pretensões  da 
Corte  d' Áustria,  e  as  vistas  politicas  do  Gabinete  Britannico  não 
poderão  de  modo  algum  conservar-se  em  quimérico  Statu  quo, 
que  alguns  julgão  que  possa  existir  em  uma  actual  negociação - 
mas  antes  sim  offerecer  uma  continua  e  variada  matéria  ás  mais 
serias  e  explicitas  communicações  de  V.  Ex.^. 

A's  estreitas  relações  desse  Paiz  com  Portugal,  a  sua  influen- 
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cia  nos  Gabinetes  do  Continente,  e  o  agregado  de  outras  cir- 
cunstancias, que  seria  ocioso  referir,  mostrão,  do  modo  mais 
visível,  a  imperiosa  necessidade  de  dever  V.  Ex.^  empregar  a 
mais  rigorosa  attpnção,  vigilância  e  actividade,  no  momento 
actual, 

A  rapidez  com  que  se  succedem  os  acontecimentos  nos  nossos, 
tempos,  o  estado  de  agitação  que  se  observa  no  mundo  moral  da 
nossa  época,  apresenta  uma  variedade  na  ordem  politica  tal, 
que  não  há  negociação  que  involva  graves  interesses  políticos 
que  se  possa  considerar  estacionaria  em  parte  alguma. 

Sua  Magestade  Manda,  portanto,  recommendar  a  V.  Ex.^  que 
faça  dá  doctrina  deste  Despacho  o  uso  mais  lato  no  interesse 
que  do  seu  desenvolvimento  deve  rezultar  á  Politica  do  Gabi- 
nete Portuguez, 

D.s  Q.e  a  V.  Ex.^  Paço  de  Queluz  em  15  de  Novembro  de 
1828.  =Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  d'Jlsseca 
(reservado  x.°  36) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Respondendo  ao  §  3.«  do  officio  de  V.  Ex.^  N.*^  22  reservado 
sobre  o  que  Lord  Aberdeen  lhe  dissera  da  conservação  em  pri- 
zão  dos  dous  maltezes,  que  entendo  serem,  posto  que  V.  Ex.^  o 
não  diga,  Rospsigliosi  e  Ascoli,  já  V.  Ex.^  terá  recebido  toda  a 
tranzacção  que  sobre  este  objecto  tem  havido  entre  este  Minis- 
tério, o  da  Justiça,  e  o  Cônsul  d'Inglaterra,  cujos  documentos 
terão  habilitado  a  V.  Ex.^  a  desvanecer  as  impressões,  que  -c 
exageradas  communicações  do  Cônsul  terão  produzido  em  Lord 
Aberdeen.  Para  este  effeito  he  que  tenho  também  recomendado 
a  V.  Ex.''  que  haja  sempre  de  se  prevalecer  delles  junto  daquelle 
Ministro  para  desvenecer  as  referidas  impressões :  V.  Ex.=^  de- 
verá prevenir  quanto  antes  o  referido  Ministro,  que  em  pouco 
tempo  serão  enviados  a  V.  Ex.'«  documentos  e  provas  incoutes 
taveis  de  que  o  referido  Cônsul  está  sendo  o  Canal  de  um  par- 


472  CORRESPONDÊNCIA  POLITICA  E  DIPLOMÁTICA 

tido,  que  pretende  continuar  a  guerra  civil  em  Portugal.  V.  Ex.a 
excitará  pois  a  attenção  de  Lord  Aberdeen  sobre  a  manifesta 
infracção  dos  princípios  da  neutralidade  adoptados  por  esse  Go- 
verno, produzindo  o  exemplo  do  Cônsul  da  Madeira,  e  ponderan- 
do-lhe  que  o  consentimento  destes  manejos  são  mais  consequen- 
tes de  que  o  estado  de  manifesta  hostilidade.  Que  todo  o  Go- 
verno tem  um  direito  de  prover  á  sua  segurança,  que  o  direito  das 
gentes  violado  em  cazo  taes  não  deixa  immunidade  alguma  aos 
mesmos  Agentes  Diplomáticos,  que  o  Governo  de  Sua  Magestade 
tem  até  agora  evitado,  por  consideração  pelo  Governo  Britannico, 
a  tratar  desta  matéria,  mas  que  sendo  os  factos  referidos,  não 
pode  deixar  de  se  queixar  assim  deste  procedimento,  como  do 
dos  Vice  Cônsul  da  Figueira,  e  de  Vianna,  um  dos  quaes  até  tem 
recebido. e  dado  azilo  a  indivíduos  pronunciados  segundo  as  leis 
criminaes  deste  Paiz. 

V.  Ex"^,  finalmente,  reforçará  estas  suas  declarações  ao  refe- 
rido Ministro  com  as  instrucções  que  lhe  forão  enviadas  pelo  ad- 
dido  Cabo  Finali,  e  exigirá  delle  que  evite  taes  provocações  e 
compromettimentos. 

Torno  a  lembrar  a  V.  Ex.^  a  resposta  sobre  a  execução  dos 
Artigos  da  Convenção  dos  Paquetes,  e  que  V.  Ex.^  exija  a  res- 
posta de  Lord  Aberdeen,  ponderando-lhe  o  escandaloso  abuso, 
que  da  falta  da  sua  execução  se  está  praticando  aqui. 

Deus  guarde  a  v.  ex.a  Paço  de  Queluz  em  15  de  Novembro 
de  1828.  =  Visconde  de  Santarém. 

Trotas  do  J^isconde  de  Santarém 

6."  Conferencia,  do  dia  20  de  Nou°  (O         i 

Leo  o  Min.°  dos  Neg.^^  Estrangeiros  o  Desp.^  de  Lord  Aberdeen 
de  intervenções  do  Cônsul  B.  e  intimação  por  este  feita  a  este 
Gov.«  sobre  as  reclamações  dos  Inglezes  presos  e  do  Visconde 
d'Asseca,  e  fez  a  leitura  de  todos  os  Desp.^^  que  elle  tem  dirigido 


(1)  Escripto  a  lápis. 
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á  Corte  de  Londres  commnnicando  todas  as  Instruçções  ao  V. 
para  justificar  o  Gov.°  de  S.  Mag,^  =  As  queixa  dos  procedimen- 
tos do  Cônsul  aqui,  etc. 

E  se  acordou  que  quanto  ao  caso  do  Fiscal  que  o  Min.°  da 
Justiça  chamasse  o  Juiz  Conservador  e  lhe  indicasse  que  o  sen- 
tenciasse no  periodo  mais  breve,  e  quanto  aos  mais  que  se 
repetissem  com  o  maior  rigor  as  ordens  para  a  restricta  obser- 
vância dos  Tratados,  e  que  estas  com  os  treslados  dos  Previle- 
gios  forenses  de  que  gosam  os  Inglezes  fossem  publicados  na 
Gazeta  de  Lisboa. 

Propoz  o  Min.^*  da  Justiça  o  negocio  da  proposta  de  R.  Sar- 
mento de  introduzir  os  Merinos  com  a  condição  de  ser  nomeado 
Superentend.«*  das  Fabricas  da  Covilhãa,  e  se  assentou  que  re- 
presentasse em  outra  conferencia  as  Consultas  da  Junta  do  Cons. 
sobre  este  objecto. 

Para  o  Yisconde  de  Santarém 

(reservado  N.o   16) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

111."'°  Ex."'°  Snr. 

Acabou  de  me  dizer  neste  momento  Lord  Aberdeen,  a  quem 
falei  nos  planos  dos  Refugiados,  que  hoje  lhe  vão  as  ordens  para 
serem  separados  e  acantonados  em  differentes  partes  =  el  pas 
pilles  =  para  prevenir  qualquer  tentativa,  mas  juntou,  que  não 
nos  enganamo-nos  com  este  procedimento  para  julgar  que  elles 
não  exigiriam  a  reparação  dos  procedimentos  injustos  contra  os 
Súbditos  Britannicos  em  Portugal  e  que  podia  ser  que  no  mesmo 
dia  em  que  se  expedia  esta  Ordem  se  expedie-se  outra  para  as 
embarcações  de  Guerra  irem  ao  Tejo  exigir  o  que  elle  já  tinha 
mandado  dizer,  que  em  um  e  outro  cazo  obraram,  só  pela  Jus- 
tiça, que  este  mesmo  principio  que  faria  com  que  se  determi- 
nasse a  separação  dos  refugiados  faria  com  que  se  exigisse  esta 
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satisfação,  que  se  espuzesse  isto  bem  claramente  para  que  o 
Governo  se  não  deixasse  enganar,  vendo  que  se  fazia  alguma 
couza,  que  lhe  fosse  vantajosa,  julgando  por  isto  que  deixariam 
de  exigir  o  que  é  de  Justiça.  Como  a  principal  causa  e  o  facto 
de  Ascoli  de  que  eu  apenas  tenho  conhecimento  da  resposta  do 
Ministro,  que  pelo  o  penúltimo  Paquete  recebi,  não  poude  repe- 
lir os  argumentos :  terminou  sobre  este  objecto,  dizendo  que  es- 
perava que  depois  de  uma  couza  tal  como  esta  da  separação  dos 
refugiados  en  verauge  que  se  acabasse  em  esses  dois  mizeraveis 
cazos  dos  Inglezes  prezos  Ascoli  (1)  e  Noble  no  Porto  (neste  ultimo 
pareceu  muito  interessado)  e  se  é  permittido  fazer  alguma  re- 
flexão julgo  o  cazo  de  Sua  Magestade  fazer  uzo  da  sua  magna- 
nimidade perdoando-lhes  e  mandando-os  sahir.  Tendo-me  ditto 
mais  o  ministro  que  estes  cazos  os  punham  aqui  —  eu  but  á  toiítes 
les  calomnies  et  acusations  —  como  eu  via. 

Tratou  do  modo  da  correspondência  pello  Paquete,  dizendo, 
qne  se  tiiiha  informado  do  que  havia  sobre  isso  que  no  tempo 
daquella  nota  ao  Thornton,  não  se  tinha  podido  fazer  de  modo 
por  que  se  propunha  por  não  ser  conforme  com  o  Tratado,  mas 
que  dava  todas  as  providencias  para  que  só  fosse  para  o  Côn- 
sul o  que  era  despachos,  e  o  mais  para  o  Governo;  instei  para 
que  fosse  mandado  alguém  como  agente  secreto,  a  que  me  res- 
pondeu :=  cela  ne  se  peut  pas,  ií  n'est  pas  encore  temps. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.'^'^' Londres  19  de  Novembro  de  1828. 
=  Visconde  cVAsséca. 

INDEX 


x^^rtigo  1.°  As  ultimas  respostas  de  Lord  Aberdeen  a  respeito 
dos  Planos  dos  Refugiados. 

Artigo  2.0  Do  modo  da  correspondência  pello  Paquete  e  o  que 
havia  a  esse  respeito. 


(1)  Era  um  negociante  de  Malta  muito  dedicado  as  liberaes  e  pelo  qual 
houve  reclamações  britannicas. 
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Do  Intendente  Geral  da  "Policia  para  o  Visconde  de  Santarém 

iDo  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 
III.""'  e  Ex."""  Sr. 

Apresso-me  a  transmittir  a  a  V.  Ex.»  a  inclusa  Copia  do  offi- 
cio  que  recebi  do  Juiz  de  Fora  d' Almada,  tratando  de  pessoas 
que  se  teem  homisiado  para  bordo  da  Fragata  Franceza. 

D.«  Çj.^^  a  V.  Ex.'"^  Lisboa  20  de  Novembro  de  1828. 

lll."'o  e  Ex.»"»  Sr.  Visconde  de  Santarém. 

O  Intend.*^  G."^^'  da  Policia 
José  Barata  Freire  de  Lima 

Do  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Santarém 

(reservado  N.o  5) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 
III.""'  e  Ex."""  Sr. 

Tendo-me  perguntado  os  pagadores  Sampayos,  de  Londres, 
se  era  minha  vontade  que  elles  entregassem  a  José  Vanzeller, 
procurador  de  Abrahão  Capadoce  Pereira,  o  que  se  lhe  estava 
devendo  da  pensão  que  por  esta  Missão  costumava  receber,  e 
sendo-me  constante  que  o  dito  pensionarip  recebia,  não  em 
Londres,  mas  nesta  Legação,  os  seus  pagamentos,  respondi  aos 
referidos  Sampayos  que  me  remetessem  o  dinheiro,  indicando- 
Ihes  a  razão  por  que  assim  o  praticava. 

Mandei,  pois,  chamar  o  dito  Capadoce,  e  segundo  o  que  elle 
mesmo  me  disse,  e  á  face  das  informações  ue  a  seu  respeito 
houve,  vim  a  conhecer  que  elle  obtivera  do  nosso  governo  a 
pensão  de  R**.  300S000  annuaes,  em  consequência  dos  seus  ser- 
viços como  Cônsul  de  Portugal  em  Dinamarca,  e  que  o  mesmo 
homem,  hoje  septuagenário,  e  que  nunca  me  procurou  senão 
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quando  o  mandei  chamar  tinha  renovado,  perante  Barbosa,  o  jura- 
mento á  Constituição,  e  prestado  homenagem  á  Sr.*  D.  Maria  da 
Gloria. 

Julguei,  por  conseguinte,  que  o  Real  Serviço  exigia  que  eu 
sobreestivesse,  a  respeito  do  qual  rogo  a  V.  Ex^  queira  commu- 
nicar-me  as  necessárias  instrucções. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.^  Pariz  em  21  de  Nouembro  de  1828. 

111.'^^  e  Ex.'"°  Sr.  Visconde  de  Santarém.  =Conde  da  Ponte. 


Para  o  Yisconde  d'Jlsseca 

(rezervado  n.o  38) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Este  meu  Despacho  he  unicamente  dirigido  a  responder  á 
parte  do  officio  de  V.  Ex.^  N.»  24,  da  serie  reservada,  que  recebi 
pelo  ultimo  Paquete  acerca  do  que  Lord  Aberdeen  lhe  commu- 
nicára  das  Instrucções  que  enviou  ao  Cônsul  Britânico  nesta 
Corte  e  ordenar  a  V.  Ex.^,  da  parte  de  Sua  Magestade,  que  sem 
perda  de  tempo,  logo  que  receber  este  Despacho,  procure  ter  uma 
entrevista  com  aquelle  Ministro,  na  qual  lhe  fará  leitura  delle, 
indo  V.  Ex.a  munido  de  uma  traduccão  para  lhe  entregar. 

V.  Ex.^  lhe  significará  que  os  Tratados  existentes,  e  princi- 
palmente o  artigo  13  do  Tratado  de  1654,  que  estipula  que  ne- 
nhum Inglez  possa  ser  preso,  excepto  em  flagrante  delicto  sem 
ser  por  ordem  escripta  do  seu  Juiz  Conservador,  e  bem  assim  a 
disposição  do  Decreto  de  5  de  Setembro  de  1671,  que  mandou 
pôr  no  mais  restricta  observância  aquella  garantia  do  referido 
artigo  13,  e  em  geral  tudo  quanto  se  acha  estabelecido  sobre 
privilégios,  pessoas  e  bens  dos  Inglezes  vão  ser  novamente  man- 
dados observar  fazendo  publicamente  responsáveis  os  Magistra- 
dos, e  Authoridades  que  as  infrigiram,  e  violaram  para  serem 
punidos  com  rigor  das  leis  publicando-se  na  Gazeta  do  Governo 
a  ordem,  qne  manda  pôr  em  rigorosa  observância  e  vigor  os 
ditos  privilégios.  V.  Ex.^  fará  sentir  ao  sobredito  Ministro  que 
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nesta  responsabilidade  entra  o  Intendente  Geral  da  Policia  como 
elle  reclamou  e  lhe  fará  sentir,  finalmente,  que  esta  medida  é  in- 
teiramente na  essência  e  no  espirito  do  seu  Despacho,  de  5  do 
corrente,  enviado  ao  Cônsul  Britânico,  e  que  me  foi  communi- 
cado,  no  qual  aquelle  Ministro  se  expressa  =  que  se  não  pretende 
reclamar  immunidade  alguma  a  favor  dos  súbditos  de  S.  M.  Bri- 
tânica, alem  daquellas  que  lhe  são  aff lançadas  pelos  Tratados 
existentes  e  pelas  leis  de  Portugal.  V.  Ex.^  fica,  em  consequência, 
auctorisado  a  declarar-lhe  que  esta  garantia,  restrictamente  obser- 
vada, preenche  plenamente  as  vistas  do  Governo  Brittanico,  e 
pode  assegurar-lhe  egualmente  que  o  Governo  de  S.  M.  Fidelís- 
sima fará  sem  demora  todos  os  meios  para  satisfazer  ás  recla- 
mações pendentes  den^tro  porem  da  observância,  também  res- 
tricta,  da  legislação  deste  Paiz,  na  qual  repousa  a  sua  segurança 
e  se  acha  empenhada  a  sua  dignidade. 

D.«  G.e  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  22  de  Novembro  de  1928.= 
Visconde  de  Santarém. 

Vara  o  Conde  d'Oriolla 

(reservado  n.o  25  —  berlim) 

(Do  Arch.  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Recebi  e  levei  á  Augusta  Presença  de  Sua  Magestade  o  offi- 
cio,  que  V.  Ex.-'^  me  dirigio,  marcado  com  o  N.*^  277,  e  não  se  me 
offerecendo  hoje  cousa  alguma  que  communique  a  V.  Ex.^  sobre 
os  negócios  políticos  d'este  Reino,  resta-me  dizer  a  V.  Ex.*»  que 
sobre  o  conteúdo  do  §  3.''  do  seu  mencionado  officio  já  V.  Ex.^ 
terá  recebido  as  ordens  de  Sua  Magestade. 

He  com  a  maior  satisfação  que  tenho  de  participar  a  V.  Ex.» 
que  El-Rei  Nosso  Senhor  continua  a  experimentar  successivas 
melhoras  na  sua  importante  saúde  as  quais  lhe  permittem  há 
dias  ouvir  em  Despacho  os  seus  Ministros. 

D.«  G.e  a  V.  Ex.s  Paço  de  Queluz,  em  22  de  Novembro  de 
1828  =  F/scort c/e  de  Santarém. 
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Para  o  Conde  da  Ponte 

(reservado   N.o  32  —  PARIZ) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Exír.) 

Recebi  e  tive  a  honra  de  levar  á  Augusta  Presença  de  Sua 
Magestade  os  officios  de  V.  Ex.»  N.^  27  da  serie  reservada  e  N.» 
19  da  ostensiva,  e  não  tendo  matéria  que  exija  resposta,  limito- 
me  a  dizer  a  V.  Ex.a  que  me  parecem  exactas  as  reflexões,  que 
V.  Ex.a  fa2  no  §  4.°  do  seu  Reservado  =" 

A  saúde  de  Sua  Magestade  continua  com  muita  melhoria  a 
ponto  de  despachar  já  por  espaço  de  muitas  horas  com  os  seus 
Ministros.  Seria  conveniente  que  V.  Ex.^  o  mandasse  assim  de- 
clarar não  por  mais  para  diminuir  a  impressão  dos  boatos,  que 
a  malevolencia  poderá  espalhar  na  Europa  sobre  este  desgra- 
çado acontecimento. 

Deos  G.''^  a  V.  Ex.»,  Paço  de  Queluz  em  22  de  Novembro  de 
1828.  —  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Tigueira 

(RESERVADO  N.°  39  —  MADRID) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 


Pelo  correio  do  Gabinete  de  Sua  Magestade  Catholica  recebi  o 
officio  de  V.  Ex.a  n.o  40,  em  que  V,  Ex.^,  com  muita  exactidão, 
refere  o  que  passara  na  ultima  conferencia  com  Salmon,  e  de- 
pois de  o  ter  levado  á  Presença  de  Sua  Magestade,  cumpre-me 
responder  a  V.  Ex.^  sobre  a  queixa  que  o  dito  Ministro  fez  a 
V.  Ex.'"^  de  não  ter  eu  contestado  ainda  aos  officios  do  Cônsul 
Hespanhol  nesta  Corte  sobre  o  negocio  do  Barc^o  Santo  António 
e  Almas,  e  de  alguns  Hespanhoes  presos,  que  Sua  Magestade 
approvou  plenamente  as  respostas  que  V.  Ex.a  disse  ao  sobre- 
dito Ministro,  e  para  que  V.  Ex.»  se  ache  habilitado  a  desvaue- 
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cer  a  infundada  communicação  do  sobredito  Cônsul,  que  deo  mo- 
tivo aquella  queixa,  remette  a  V.  Ex.'\  debaixo  das  copias  desde 
N.''  1  até  12,  a  transacção  que  tem  havido  sobre  este  objecto, 
reservando  para  outra  opportunidade  a  remessa  de  que  tem  ha- 
vido sobre  os  Vassalos  Hespanhóes  presos. 

Sobre  a  communicação  que  V.  Ex.^  fez  neste  seu  importante 
officio  de  que  escrevera  o  Conde  d'Ofalia,  responderei  a  V.  Ex.^ 
pelo,  primeiro  Correio,  prevenindo  a  V,  Ex.^  de  que  Campusano 
me  fez  a  leitura  de  um  Despacho  da  seu  Governo,  em  que  toca 
em  outra  circunstancia  muito  importante  sobre  o  assumpto  da 
insistência  do  Governo  Britannico  na  actual  negociação. 

Sua  Magestade  estimou  muito  a  noticia,  que  V.  Ex.^  dá  com- 
municada  pelo  Conde  d'Ofalia  de  não  garantir  o  Governo  Inglez 
a  Paz  que  se  diz  concluída  contra  o  Brazil  e  Buenos  Ayres. 

A  saúde  de  Sua  Magestade  continua,  felizmente,  a  melhorar 
todos  os  dias  e  o  Mesmo  Augusto  Senhor  tem  tido  Despacho  de 
muitas  horas  com  os  seus  Ministros. 

Deos  G.«  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz  em  22  de  Novembro  de 
1828  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  T^afad  da  Cruz  Guerreiro 
(reservado  N.o  12  — petersburgo) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Foi  presente  a  El-Rei  Nosso  Senhor  o  officio  N.°  5,  da  serie 
reservada,  que  V.  Ex.'»  me  dirigio,  e  ao  mesmo  tempo  que  Sua 
Magestade  ouvio,  com  o  mais  vivo  interesse  e  satisfação,  o  que 
V.  Ex.^  nelle  communica  acerca  do  que  passara  com  o  Senador 
Divon  tanto  a  respeito  do  modo  como  esse  Gabinete  encara  a 
mesma  actual  negociação,  como  sobre  as  seguranças  que  elle  lhe 
deo  de  tornar  infructuosas  quaesquer  temerárias,  e  ousadas  ten- 
tativas da  parte  de  José  Maurício  Corrêa  reconheceo  o  Mesmo 
Augusto  Senhor  que  V.  Ex.*'^  continua  a  dar-lhe  evidentes  pro- 
vas da  sua  fidelidade  e  bom  serviço,  que  espera  vêr  continua- 
das em  todas  as  occasiões. 
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Pelo  seu  referido  officio  foi  pela  primeira  vez  sabida  aqui  a 
desleal  conducta  do  Addido  José  Maurício  Corrêa,  pois  nem  o 
seu  officio  do  l.«  de  Julho  p.  p. :  nem  aquelle  em  que  V.  Ex.^ 
remetteo  k  folha  da  Secretaria  dos  primeiros  seis  mezes  deste 
anno,  me  chegarão  ainda  á  mão,  e  Sua  Magestade  á  vista  do  que 
V.  Ex.»  n'elle  se  refere  Resolver  demettir  do  Seu  Real  Serviço  ao 
referido  Addido,  e  Nomear  em  seu  logar  ao  filho  de  V.  Ex.^  Igna- 
cio  da  Cruz  Guerreiro.  Logo  que  o  estado  de  saúde  de  Sua  Ma- 
gestade, que  por  fortuna  vai  esperimentando  successivas  melho- 
ras, lhe  permitia  puder  assinar,  remetterei  a  V.  Ex.^  as  copias 
dos  Direitos  tanto  de  nomeação  de  seu  filho,  como  da  demissão 
do  Addido  José  Maurício  Corrêa. 

D.s  G.®  a  V.  Ex.2,  Paço  de .  Queluz  em  22  de  Novembro  de 
1828  =  F/sco/2í/e  de  Santarém. 

Para  7{afael  da  Cruz  Guerreiro 

(ESERVADO  N.o  13  —  PETERSBURGO) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Recebi  o  seu  officio  Reservado  N.»  6,  que  levei,  como  me 
cumpria,  a  Presença  de  Sua  Magestade,  e  o  Mesmo  Augusto  Se- 
nhor está  bem  certo  no  zelo  e  desvelo,  com  que  V.  Ex.^  se  em- 
prega no  seu  Real  Serviço  para  esperar  de  V.  Ex.^  que  hade  pro- 
curar impedir  que  a  intriga,  começada  em  Londres  chegue  a  pro- 
duzir algum  effeito  n'essa  Corte. 

D.s  G.«  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz  em  22  de  Novembro  de 
1828  =  Visconde  de  Santarém. 

"Do  Conde  da  "Figueira  para  o  Visconde  de  Santarém 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 
III.'"''  e  Ex.""'  Sr. 

Em  o  meu  officio  n."  42  que  tive  a  honra  de  dirigir  a  V.  Ex.\ 
participei-lhe  que  Manuel  Gonçalves  Salmon  tinha  entregue  a 
Pasta  dos  Negócios  Estrangeiros  ao  Ministro  da  Marinha,  por 
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cauza  da  moléstia,  mas  está  sedendo;  em  poucos  dias  já  Salmon 
se  apresentou  e  teve  Despacho  com  Sua  Magestade  e  acaba  de 
ultimar  a  negociação  com  o  Embaixador  de  França  deste  modo. 

Logo  que  constou  ao  Governo  Francez  o  convénio  feito  com 
o  Governo  Inglez,  e  que  ultimamente  firmou  em  Londres  o  Conde 
de  Ofalia,  obrigando-se  a  Hespanha  a  pagar  900:000  Libras  stri- 
linas  a  prazos  ajustados,  na  forma  que  V.  Ex.'^  já  terá  visto  nas 
Gazetas.  Estimulado  deste  contracto,  o  Governo  Francez  deu  or- 
dem ao  seu  Embaixador  nesta  Corte,  para  que  exigisse  deste 
Governo  hum  ajuste  formal  de  contas  antigas  e  modernas,  afim  de 
fixarem  hum  credito  que  ha  muito  pretendem  ter  sobre  Espa- 
nha e  que  o  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros,  Conde  de  la 
Ferronays,  desejava  aprezentar  na  abertura  das  novas  Camarás. 

Com  effeito,  depois  de  muitas  contestações,  conseguio  final- 
mente o  Embaixador,  Conde  de  Saint  Priest,  (l)  que  se  fixasse  a 
favor  da  França,  a  titulo  de  divida  moderna,  isto  he  pelos  gas- 
tos do  Exercito  Francez  (2)  que  entrou  em  Espanha  em  1823  com  a 
quantia  de  oitenta  milhões  de  francos,  ficando  para  hquidar  a 
divida  chamada  atrazada  e  mais  nove  milhões  de  Francos,  que 
ainda  pretendem  os  Francezes  pelos  gastos  das  Divizões  Fran- 
cezas,  que  por  muito  tempo  occuparão  Madrid,  Cadiz,  Barcelona 
e  Pamplona. 

Como  a  Espanha  não  pôde  pagar  promptamente  os  oitenta 
milhões  da  divida  já  reconhecida,  comprometteose  este  Governo 
a  pagar  cinco  por  cento  em  40  annos,  principiando  em  1829. 


(I)  Conde  Alexis  Saint  Priest,  diplomata  e  escriptor  publico,  ministro  da 
França  em  Hespanha  e  em  outros  paizes. 

'2)  Tratava-se  da  expedição  do  duque  d'Augoulême,  filho  mais  velho  de 
Carlos  X  e  que  foi  a  Hespanha  soccorrer  Fernando  VII.  O  duque,  porém, 
achando  muito  sanguinário  o  rei  que  defendia  chegou  a  condemnal-o  n'uma 
ordem  no  dia  escripta,  em  Andujar.  Era  muito  querido  do  exercito  mas  os 
erros  de  seu  pae  fizeram-no  exilar  quando  da  revolução  de  1830.  Renunciou 
ao  throno  a  favor  do  duque  de  Bordéus,  tomou  o  nome  de  conde  de  Marnes  e 
morreu  em  Goritz  em  1844.  Bravo  soldado  e  explendida  alma.  Foi  a  elle  que 
um  granadeiro  de  Napoleão  I,  ao  qual  dizia  que  no  tempo  do  imperador  lhe 
deviam  os  prets  emquanto  com  Luiz  XVIII  lh'os  pagavam,  respondeu: 

—  Mas  que  tem  Vossa  Alteza  a  dizer  se  nós  gostávamos  de  fiar  ao  outro ! 
VOL   I  32 
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Sendo  trez  por  cento  de  juros,  e  dois  por  cento  de  amortização 
do  capital,  ficando,  por  este  modo,  extinta  a  divida  e  o  Embaixa- 
dor mui  satisfeito  da  sua  negociação  que  mandou  a  Paris  ha  trez 
dias  por  um  correio  extraordinário. 

Remetto  a  copia  do  Officio  de  D.  Pascual  Valejo  para  conhe- 
cimento de  V.  Ex.3,  sobre  os  termos  em  que  aquelle  diploma 
forma  no  cazo  a  sahir  do  seu  logar;  constam  que  já  se  expediram 
as  ordens  para  que  entregasse  o  logar  sendo  nomeado  para 
aquelle  destino. 

Fico  entregue  do  Despacho  em  cifra  n."^  38  a  que  responderei 
mo  primeiro  correio. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.'* 

Madrid  25  de  novembro  de  1828 

Ill.ino  e  Ex."^«  Sr.  Visconde  de  Santarém. 

Conde  da  Figueira 

JSlotas  do  Yisconde  de  Santarém 
7."  Conferencia  de  27  de  Novembro 

\°  Ao  Sr.  Min.°  da  Justiça  para  exigir  dentro  em  praso  bre- 
víssimo como  o  caso  pede,  o  conhecimento  dos  motivos  de  hum 
facto  semilhante  remettendo-me  a  resposta  para  partir  ser  dada 
antes  da  sahida  do  Paquete  de  sabbado. 

.2.0  Propuz  o  negocio  dos  cônsules  de  Setúbal  dos  attaques 
dos  Reahstas,  ficou  o  Sr.  Min.»  Assistente  ao  Desp.*^  de  me  re- 
metter  a  parte  que  tivera  quanto  ao  facto  da  Prisão  de  Ardisson. 

3.°  Passou  o  Ministro  da  Fazenda  a  mostrar  o  estado  actual 
do  Real  Erário  neste  dia,  e  das  sommas  que  se  dispenderão  com 
as  diversas  Repartições  no  Mez  d'8br.o  p.p.  e  nos  mezes  antece- 
dentes. Concluio  propondo  se  se  devia  continuar  a  pratica  da  j 
concessão  de  Pensões  Graciosas  ou  não.  Que  quando  se  tratasse 
de  Desp.'»^  extraordinárias,  que  era  indispensável  ser  ouvido,  e 
se  acrescentou  que,  attentas  as  actuaes  urgências  do  Estado, 
estas  se  não  concedão,  excepto  aquellas  que  forem  fundadas  em 
[mejmorial  ou  de  natureza  tal  que  Sua  Magestade  haja  para. 
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bera  mandalas  conservar,  e  se  conveio  na  2.^  P.'^  —  E  se  assen- 
tou que  se  fizesse  subir  este  neg.^,  para  consulta,  á  Presença 
d'El-Rey. 

Deo  conta  o  Sr.  Min.»  da  Justiça  as  Relações  do  Presidente 
d' Alçada  do  Porto  acerca  dos  Reos  pronunciados  auzentes,  (que 
sobem  a  990). 

Propoz  o  Sr.  B.  de  Vizeu  (1)  que  sendo  este  neg.^  summa- 
mente  ponderoso  conviria  que  os  Srs.  Min.°s  da  Justiça,  Reino 
e  Guerra,  e  o  Sr.  Presidente,  afim  de  proporem  a  medida  politica 
para  a  qual  se  havia  assentado,  expedir  as  Relações,  e  apresen- 
tarem, se  possível  for,  na  Conferencia  de  5.^  fr.^  e  se  assentou 
que  o  Sr.  Miu.^  Assistente  ao  Dep.°  (2)  para  se  firmar  huma  base 
para  a  d.^  medida  politica  se  offerecesse  ao  Conselho  que  ouvi- 
ria o  Chanceller  que  serve  de  Regedor. 

211,  200,  90,  200,  23,  1,  26,  70. 

26,  7,  300,  100,  1,  200,  26,  102,  11,  1,  70,  4,  26. 


Para  o  Visconde  d'Asseca 

(reservado  n.o  44) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

A  importante  matéria,  que  V.  Ex.^  refere  no  seu  officio  re- 
servado n.°  26  do  que  Lord  Aberdeen  lhe  dissera  em  uma  das 
ultimas  entrevistas,  que  cora  elle  tivera  acerca  do  nossç  estado 


(1)  D.  Francisco  Alexandre  Lobo,  doutor  em  theologia,  lente  da  Universi- 
dade, sócio  d' Academia,  conselheiro  de  estado,  bispo  de  Vizeu  desde  1819. 
Par  do  reino  em  1826,  em  1828  dedicado  partidário  de  D.  Miguel,  reformador 
geral  dos  estudos,  cargo  de  que  pediu  a  demissão  após  a  Convenção  d'Evora- 
monte.  Sahiu  do  paiz  n'essa  época  voltando  apenas  em  1844  e  morreu  no 
convento  das  Flamengas  aos  81  annos. 

(2)  Cadaval. 
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interno,  e  da  provável  pretençâo  que  a  Hespanha  teria  no  cazo, 
em  que  se  verificassem  as  apprehensões,  que  teve  aquelle  Mi- 
nistro em  consequência  do  que  daqui  se  lhe  tem  escripto,  merece 
a  mais  seria  attenção  deste  Governo,  mas  a  exageração  das  com- 
municações,  que  promoverão  essa  abertura  e  outras  circunstan- 
cias não  permittem,  que  eu  possa  instruir  a  V.  Ex.^,  por  agora, 
tão  convenientemente  como  convinha,  tanto  mais  que  o  fixar 
inteiramente  os  differentes  sythemas  políticos  para  a  eventuali- 
dade de  cazos  taes,  deve  ser  essencialmente  o  resultado  de  mui 
profundas  meditações  da  previdência  politica  de  Sua  Mag.«  e  de 
acordo  unanime  das  conferencias  dos  seus  Ministros. 

Sua  Mag.^,  a  quem  tive  a  honra  de  fazer  leitura  do  referido 
importante  officio  de  V.  Ex.a,  foi  servido  auctorisar-me  para  po- 
der significar  a  V.  Ex.^  a  sua  approvação  pelo  discreta  e  pru- 
dente resposta,  que  V.  Ex.a  deu  aqlielle  Ministro. 

D.s  G.«  a  V.  Ex.a.  Paço  de  Queluz  em  29  de  Novembro  de 
1828.  =  Visconde  de  Santarém. 


Para  o  Visconde  d'Jísseca 
(reservado  n.o  46) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Passo  a  instruir  V.  Ex.^  de  um  facto  por  extremo  desagradá- 
vel occorrido  na  Villa  de  Setúbal  com  o  Vice  Cônsul  das  Cida- 
des Anseaticas,  a  fim  de  que  V.  Ex.*»  possa  diminuir  a  impressão 
das  exagerad^as  relações,  que  deste  Paiz  se  enviarem  por  este 
Paquete  a  este  respeito. 

Debaixo  da  copia  N.»  1  encontrará  V.  Ex*^  o  officio,  que  me 
dirigio  o  Cônsul  de  S.  M.  Britânica  acerca  deste  acontecimento, 
e  debaixo  da  copia  N.»  2  a  representação  collectiva,  que  os  Vice 
Cônsules  das  differentes  Nações  residentes  naquella  Villa  dirigi- 
rão ao  Governador  Militar  delia.  Alem  desta  recebi  hoje  vaçios 
officios  de  outros  Cônsules,  os  quaes  contem  a  exposição  do 
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mesmo  acontecimento,  e  as  mesmas  reclamações,  as  quaes  conto 
enviar  ao  Duque  Coronel  General  para  se  investigar  este  nego- 
cio. Tendo  porem  os  ditos  Cônsules  dirigido  tão  tarde  os  ditos 
seus  officios  não  pude  colher  as  necessárias  noções  para  habili- 
tar a  V.  Ex.3  a  ter  um  conhecimento  perfeito  deste  negocio.  To- 
davia interessa  muito  ao  Governo  de  S.  M.  que  eu  instriía  a 
V.  Ex.^  de  algumas  circunstancias,  que  particularmente  me  cons- 
tarão, e  que  convirá,  que  V.  Ex.^  ficando  ao  facto  delias  possa 
fazer  desvanecer  as  exageradas  relações,  com  que  este  caso  será 
ahi  referido  em  consequência  do  que  os  ditos  Agentes  provavel- 
mente escreverão  por  este  Paquete. 

Parece  que  o  Vice  Cônsul  das  Cidades  Anseaticas,  com  outros 
indivíduos,  vociferavão  em  uma  loja  contra  o  Governo  de  S.  Mag.^ 
e  espalhavão  que  uma  Esquadra  lugleza  e  Brazileira  combina- 
das virião  em  breve  atacar  este  Paiz,  alem  de  outras  noticias 
aterradoras,  e  que  em  consequência  os  Voluntários  Realistas 
prenderão  o  dito  Vice  Cônsul. 

V.  Ex.*!  deverá  fazer  ver  a  esse  governo  que  factos  taes  são 
da  natureza  mais  criminosa,  porque  tendem  a  fomentar  a  anar- 
quia: que  todo  o  Governo  tem  um  direito  á  sua  segurança,  que 
os  Vice  Cônsules  não  tem  direito  a  immunidade  alguma  conforme 
o  Direito  das  Gentes,  e  as  leis  das  Nações  quando  elles  mesmos 
violão  essas  leis,  e  esse  mesmo  Direito  das  Gentes,  que  em  casos 
não  exceptua  os  mesmos  Embaixadores,  que  são  Representantes 
dos  Soberanos,  que  o  que  os  ditos  Vice  Cônsules  referem  de  que 
fora  levado  o  dito  Vice  Consule  das  Cidades  Anseaticas  pelas 
ruas,  e  que  tratão  de  dar  a  este  acontecimento  toda  a  cor  dos 
que  se  praticavão  no  tempo  da  anarquia  revolucionaria  da  Fran- 
ça, he  uma  capciosa  exageração,  porque  he  bem  sabido  que  to- 
dos os  prezos,  durante  o  seu  transito,  ficão  expostos  aos  olhos  do 
publico:  fjnalmente,  que  sendo  o  seu  Ministério  inteiramente  de- 
paz,  e  devendo  limitar-se  aos  simplices  interesses  commerciaes 
se  misturão  em  assumptos  políticos  provocando  acintemente  o 
enthusiasmo  dos  Vassallos  de  Sua  Magestade. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.",  Paço  de  Queluz  em  29  de  NOvembro 
de  1828. 

Visconde  de  Santarém 
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Para  o  Yisconde  d'Asseca 
(reservado  n.o  48) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr ) 

Para  instruir  a  V.  Ex.^  dos  termos,  em  que  se  acha  o  negocio 
de  Marcos  Ascoli,  remetto,  debaixo  das  copias  N.°  1  e  2,  os  dous 
últimos  officios,  que  me  dirigio  o  Cônsul  d'Iuglaterra  a  esse  res- 
peito, os  quaes  remetto  hoje  mesmo  ao  S/  Ministro  da  Justiça, 
como  fiz  constar  ao  dito  Cônsul.  Entretanto  devo  dizer  a  V.  Ex.^ 
que  achando-se  o  processo  daquelle  individuo  muito  adiantado, 
assentou  o  Governo  de  Sua  Magestade,  que  a  sua  dignidade  exi- 
gia que  o  dito  Ascoli  não  fosse  solto  antes  de  uma  sentença  pro- 
ferida no  seu  Juízo  competente  e  tem-se  recommendado  ao  Juiz 
Conservador  da  Nação  Britânica,  que  abrevie,  quanto  fôr  possí- 
vel, a  decizão  deste  negocio,  que  espero  ver  mui  brevemente 
concluído.  He  provável  que  Lord  Aberdeen  falle  a  V.  Ex.»  a  este 
respeito,  e  nesse  caso  V.  Ex.»  lhe  fará  sentir  que,  conforme  o 
que  elle  mesmo  escreveo  ao  Cônsul  Britânico  nesta  Corte,  não 
devia  esperar  que  se  alterassem  as  formas  legaes  do  processo 
criminal  a  respeito  do  dito  individuo,  uma  vez  que  elle  se  achava 
já  envolvido  nelle. 

Resta-me  prevenir  a  V.  Ex.^,  por  esta  occasião,  que  fiz  com- 
municar  ao  Cônsul  d'Inglaterra  todos  os  Avisos  que  se  publica- 
rão na  Gazeta  de  25  do  corrente. 

D.^  G.^  a  V.  Ex.^,  Paço  de  Queluz  em  29  de  Novembro  de 
1828.  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  Carlos  Matbias  Pereira 

(reservado  n,"  1) 

{Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.  t 

Pelo  ultimo  Paquete  recebi  os  seus  officios  N.''^  1  e  2  da  se- 
rie reservada,  os  quaes  levei  á  Augusta  Presença  de  Sua  Mag.« 
em  consequência  de  que  o  Visconde  d'Asseca  me  escreveo  do 
que  passara  com  Lord  Aberdeen  acerca  da  sua  Missão,  não  me 
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he  possível  antes  de  se  fixar  uma  resolução  sobre  o  que  aquelle 
Ministro  ponderou  ao  mesmo  Visconde,  e  de  que  elle  daria  co- 
nhecimento a  V.  S.^,  enviar-lhe  as  instrucçôes  convenientes  para 
partir  para  o  seu  destino. 

Resta-me  approvar  os  passos  que  V.  S.»  começara  a  dar  para 
informar  Lord  Beresford  do  estado  deste  Paiz, 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  27  de  Novembro 
de  1828.  =Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Tigueira 

(rezervado  n.o  40) 

(Do  Arch.  do  Minist  dos  Neg.  Extr.j 

Recebi  ultimamente  os  officios  de  V.  Ex.a,  ^o  41  e  42,  os 
quaes  levei  a  presença  de  Sua  Magestade  e  o  Mesmo  Augusto 
Senhor  Foi  Servido  Approvar  os  passos  que  V.  Ex.''^  deo  tanto 
de  informar  immediatamente  as  Suas  Altezas  do  funesto  aconte- 
cimento occorido  a  Sua  Magestade  como  o  de  haver  participado 
immediatamente  ao  Conde  da  Ponte. 

El-Rei  Nosso  Senhor  continua  felizmente  a  passar  o  melhor 
possível  e  tive  a  honra  de  entregar  ao  Mesmo  Augusto  Senhor' 
a  Carta  de  Sua  Alteza  e  Senhora  Infanta  que  V.  Ex.a  me  remetteo. 
Estando  a  partir,  na  semana  próxima,  um  Correio  de  Gabinete 
Hespanhol,  por  elle  escreverei  mais  largamente  a  V.  Ex.^. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.^.  Paço  de  Queluz  em  29  de  Novem- 
bro de  1828. — Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Tigueira 

(reservado  n.o  4  —  MADRID) 

(Do  Arch.  do  Minist,  dos  Neg.  Extr.) 

Campusano  teve  uma  Conferencia  comigo  os  dias  passados, 
em  que  me  deo  conhecimento  integral  de  três  Despachos  do  seu 
Governo  de  datas  mui  atrazadas,  dos  mezes  d'Agosto  e  Setem- 
bro, fundada  nas  communicações  feitas  pelo  Governo  Britannico 
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ao  Conde  d'Ofalia  acerca  de  adiantar  a  Hespanha  a  negociação 
com  Portugal  debaixo  da  base  de  cazamento,  indicando  ser  esta 
a  única  cousa  que  se  exigia  d'El-Rei  Nosso  Senhor  e  tranquili- 
sando  o  Governo  de  Madvid,  que  nem  uma  só  palavra  se  profe- 
riria sobre  Constituição.  Campusano  exigio  de  mim,  que  quando 
houvesse  de  se  lhe  dar  uma  resposta  fosse  concludente.  Fiz  o 
reparo  sobre  as  datas  ao  que  elle  me  segurou,  que  só  lhe  tinhão 
sido  remettidos  pelo  ultimo  Correio,  que  lhe  expedirão.  Esta  de- 
mora julgo  seria  devida  em  parte  talvez  aos  motivos  de  descon- 
confiança  que  V.  Ex.^  mencionou. 

Refiro  isto  a  V.  Ex.^  para  seu  eventual  conhecimento. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.^  Paço  de  Queluz  em  29  de  Novembro 
de  1828.  —  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  "Ponte 
(reservado  n.o  s4  — eariz) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Recebi  pelo  ultimo  Paquete  os  officios  de  V.  Ex.^  N.»»  28  e 
29  reservados,  e  o  de  12  de  Novembro  em  cifra  sem  numero,  os 
quaes  levei  a  Augusta  Presença  de  Sua  Magestade  e  o  Mesmo 
Augusto  Senhor  ficou  ao  facto  do  seu  importante  conteúdo.  O 
que  V.  Ex.^  communicou  no  P.  S.  do  seu  dito  officio  em  cifra  te- 
nho motivos  para  acreditar  que  se  realisa  a  noticia  que  V.  Ex.a 
ali  dera. 

El-Rei  Nosso  Senhor  continua  felizmente  a  passar  o  melhor 
possível. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.^  Paço  de  Queluz  em  29  de  Novembro 
de  1828.  —  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Ponte 

reesrado  n.o  34 

(Do  Arch.  do  Miwst.  dos  Ndg.  Extr.) 

El-Rei  Nosso  Senhor  Ordena  a  V.  Ex.'^  que  faça  remetter,  com 
a  maior  brevidade  possível,  pela  via  mais  segura  e  promgta,  três 
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collecções  completas  dos  instrumentos  de  que  se  serve  o  Doctor 
Seviol  para  cortar  a  pedra  na  bexiga  aV.  Ex.^  fica  authorisado  a 
lançar  a  despesa,  que  fizer  com  este  objecto  na  folha  das  despe- 
zas  dessa  Legação. 

Parece  que  o  cutileiro  que  faz  estes  instrumentos  tem  a  sua 
residência  na  Praça  da  Escola  de  Medicina. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.^  Paço  de  Queluz  em  29  de  Novembro 
de  1828  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Ponte  ' 

(reservado  n.o  35  —  paris) 

{Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Com  este  Despacho  encontrará  V.  Ex.»  a  copia  do  ultimo 
officio  que  me  dirigio  o  Encarregado  do  Consulado  de  França, 
nesta  Corte,  contendo  varias  reclamações,  e  ultimamente  uma 
verificação  dos  previlegios  a  favor  dos  Vice-Consules,  em  conse- 
quência das  occorrencias  de  Setúbal. 

Não  escapará  a  V.  Ex.^  que  o  referido  Vice-Consul  uza  neste 
officio  de  uma  lingoagem  muito  moderada,  comtudo,  nem  por 
isso  V.  Ex.^  deixará  de  pôr  em  plena  execução  as  ordens  de  Sua 
Magestade,  que  tive  a  honra  de  lhe  communicar  no  meu  Des- 
pacho reservado  N.°  26. 

Respondo,  hoje  mesmo,  ao  dito  Vice-Consul  communicando-lhe 
o  haver  dado  conhecimento  immediato  das  suas  reclamações  ao 
Ministério  da  Justiça,  e  segurando-lhe  que  as  ordens  serião  pas- 
sadas para  se  proceder  convenientemente  na  parte  de  previle- 
gios, que  elle  reclamava,  e  finalmente  que  eu  lhe  responderia 
ulteriormente  quando  o  referido  Ministério  da  Justiça  para  isso 
me  habihtasse. 

V.  Ex."^  fica,  em  consequência,  authorisado  a  communicar  a 
M'.  de  La  Ferronays  o  mesmo  que  communiquei  ao  sobredito 
Vice-Consul. 

Sobre  o  facto  occorrido  em  Setúbal  disse  a  V.  Ex.a  alguma 
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cousa  para  seu  conhecimento  em  outro  Despacho  que  V.  Ex.* 
receberá  com  este. 

D.s  G.e  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  29  de  Novembro  de 
1S28  ^=Vlsconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Ponte 

(reservado  n.o  56  —  parisj 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Além  do  que  V.  Ex.^  observará  no  officio  do  Vice-Consul  da 
França,  nesta  Corte,  na  parte  relativa  ao  acontecimento  de  Setú- 
bal, da  prisão  do  Vice-Consul  das  Cidades  Anseaticas,  cumpre-me 
digo,  previno  a  V.  Ex.«  de  que  todos  os  Vice-Consules  das  Na- 
ções Estrangeiras,  residentes  naquelle  Porto,  dirigirão  uma  Re- 
presentação collectiva  au  Governador  Militar  delle,  e  que  os 
Cônsules  Geráes  aqui  rezidentes,  me  fizerão  por  escripto,  a  expo- 
sição (segue  como  no  Despacho  Reservado,  para  o  Visconde  de 
Asseca  N.°  46,  desde  as  palavras :  exposição  do  mesmo  aconte- 
cimento). 

Em  29  de  Novembro  de  1828.  • 

Visconde  de  Santarém 

Para  o  Yisconde  d' Asseca 

(reservado  n.o  37  —  LONDRES) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Ncg.  Extr.) 

Pelo  ultimo  Paquete  recebi  os  officios  de  V.  Ex.»  N.^^  25,  26, 
27,  28,  reservados  e  os  N.o  7  ostensivo,  os  quaes  levei  todos  á 
Presença  de  Sua  Magestade  e  ao  Mesmo  Augusto  Senhor. 

Foi  mui  agradável  o  resultado  da  communicação  que  V.  Ex.'^ 
fez  a  Lord  Aberdeen  do  meu  Despacho  Reservado  N.°  29  e  bem 
assim  o  ter  elle  passado  as  ordens  para  se  observar  litteralmente, 
como  no  tempo  de  Sir  E.  Thornton,  as  estipulações  da  Convenção 
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dos  Paquetes,  sobre  cuja  matéria  conto  fallar  hoje  ao  Cônsul 
para  ser  redusida  ao  conveniente  effeito  pratico. 

Pela  Gazeta  de  Lisboa  de  25  do  corrente  V.  Ex.»  verá  que  se 
começou  a  pôr  em  pratica  o  que  lhe  escrevi  no  meu  Despacho 
Reservado  N.°  38  ao  qual  não  tenho  por  agora  nada  mais  accres- 
centar.  V.  Ex/'^,  portanto,  fará  valer,  perante  esse  Governo,  a  acti- 
vidade com  que  procede  o  Governo  de  S.  M.  Fidelíssima  em  um 
assumpto  de  tanto  interesse  para  o  Governo  Britânico. 

D.'*  G.e  V.  Ex.«  Paço  de  Queluz  em  29  de  Novembro  de  1828. 
—  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  d'Asseca 

(RESERVADO   N.o  40  —  LONDRES) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Envio  a  V.  Ex.^  para  seu  conhecimento,  debaixo  da  copia 
N.o  1,  o  officio  que  me  dirigiu  o  Cônsul  d'Inglaterra,  em  23  do 
corrente,  do  súbdito  Britânico  Barker,  debaixo  da  copia  N.°  2  o 
meu  officio  dirigido  ao  Sr.  Ministro  da  Justiça  no  dia  seguinte ;  e 
debaixo  da  copia  N."  3  a  minha  resposta  ao  dito  Cônsul  partici- 
pando-lhe  ter  sido  immediatamente  solto  o  referido  Barker  e 
preso  o  official  da  Justiça,  que  o  tinha  prendido;  V.Ex.*»,  portanto, 
fará  esta  communicação,  pelo  modo  mais  opportuno,  a  Lord  Aber- 
deen. 

Pela  exactidão,  com  que  remetto  a  V.  Ex.^  esta  transacção,  do 
mesmo  modo  que  o  tenho  feito  em  casos  idênticos,  não  posso,  em 
consequência,  dispensar-me  de  lhe  significar  que  tendo  V.  Ex.* 
todas  as  informações  sobre  a  pHsão  de  Inglezes  de  uma  maneira 
mais  explicita  do  que  em  tempo  algum  se  dirigia  para  essa  Corte 
por  este  Ministério  sobre  o  objecto  algum,  me  admirou  a  ponde- 
ração que  V.  Ex.3  fez  na  ultima  parte  do  §  1.°  do  seu  officio 
N.°  25  reservado,  que  recebi  pelo  ultimo  Paquete^ 

Deus  Guarde  V.  Ex.^  Paço  de  Queluz  29  de  Novembro  de 
1828. —  Visconde  de  Santarém. 
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Para  o  Visconde  d'Asseca 

CRESERVADO  n.o  41  —  LONDRES) 

[Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Com  o  meu  Despacho  Reservado  N.°  18,  em  data  de  18  de 
Setembro,  remetto  a  V.  Ex.^  a  resposta  que  havia  dado  ao  Pro- 
testo que  o  Cônsul  Britânico  havia  feito  contra  as  sentenças 
proferidas  nos  processos  do  Sir  J.  M.  Doyle  e  Young,  e  commu- 
nicava  a  V.  Ex.*  que  o  havia  regeitado.  Não  tendo  recebido  de 
V.  Ex.a  communicação  do  modo  porque  Lord  Aberdeen,  consi- 
derou este  negocio,  significo  a  V.  Ex.^  que  será  conveniente  que 
V.  Ex.^  se  sirva  dizer-me  o  que  se  passou  em  consequência  das 
communicações  que  lhe  fiz  nos  §  §  1."  e  2.°  do  dito  me.u  Despacho. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  29  de  Dezembro 
de  1828.=  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  "Visconde  d'Jlsseca 

(reservado  n.o   42— LONDRES) 

{Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

He  com  a  maior  satisfação .  que  porticipo  a  V.  Ex.^  que  Sua 
Magestade  El-Rei  Nosso  Senhor  continua  felizmente  restabele- 
cendo-se  a  ponto  de  que  a  sua  actual  incommodidade  o  não  tem 
privado,  há  mais  de  duas  semanas,  de  Despachar  diariamente 
muitas  horas  com  os  seus  ministros.  Esta  communicação,  que 
faço  a  V.  Ex.^ ,  responde  plenamente  á  falsa  informação,  que 
Lord  Aberdeen  tinha^  antes  do  funesto  acontecimento  occorrido 
a  Sua  Magestade,  do  pouco  que  a  Seus  Ministros  ouvia.  V.  Ex.» 
pode,  em  consequência,  em  conversação,  dizer-lhe  alguma  cousa- 
a  este  respeito. 

Em  resposta  ao  officio  de  V.  Ex.^  N.^  7  da  serie  ostensiva,  a 
respeito  da  nova  pretenção  de  José  Vicente  de  Salys,  Sua  Ma- 
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gestade  He  servido  Aiithorisar  a  V.  Ex.*  a  demorá-lo  ahi  ^o 
tempo  que  julgar  necessário  para  preencher  o  fim  que  V.  Ex.a 
menciona. 

D«  G.e  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  29  de  Novembro  de 
1828.  ^Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  d'Jlsseca 

(RESERVADO  N.o  42  —  LONDRES) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Em  resposta  ao  ponto  que  V.  Ex.^  toca  nos  seus  officios  re- 
servados N.os  27  e  26  acerca  da  força  Franceza  estacionada  no 
Tejo,  indicando-me  não  se  achar  instruído  a  esse  respeito  senão 
pelo  que  referem  os  jornaes  cumpre-me  prevenir  a  V.  Ex.»  de 
que  todas  as  aprehensões  do  Governo  de  Sua  Magestade,  funda- 
das não  só  no  estado  actual  de  exaltação  liberal  da  França, 
confecção  do  seu  Ministério,  dicidido  apoio  que  tem  prestado  aos 
descontentes,  que  tem  sahido  deste  Reino,  mas  também  pelas 
informações  particulares,  que  tem  chegado  ao  seu  conhecimento 
do  rigor,  com  que  os  Agentes  Francezes  promovem  a  emigração 
deste  Reino  e  ultimamente  se  dispõem  a  passar  a  vias  de  facto 
em  Setúbal,  em  consequência  do  pretextado  caso  do  insulto  que 
dizem  feito  pelos  Realistas  aos  Vice  Cônsules  das  Nações  Estran- 
geiras naquelle  porto,  induzem  a  acreditar,  que  o  Governo  Fran- 
cez  pretende,  com  o  pretexto  de  novos  Cruzeiros,  adquirir  aqui 
a  influencia  para  o  qual  trazia  instrucções  muito  positivas  M.  de 
Maruil,  quando  foi  enviado  a  este  Pais  afim  de  diminuir  aquella 
que  diziam  ter  a  Inglaterra.  V.  Ex."  deve,  portanto,  em  um  nego- 
cio tão  serio  em  suas  consequências  ter  toda  a  vigilância  para 
penetrar  assim  pressões,  que  poderá  causar  nesse  Governo  a  per- 
manência da  dita  força  Francesa  no  Tejo,  e  explicar-se  larga- 
mente' sobre  este  assumpto  com  Lord  Aberdeen  e  communi- 
cando,  para  ser  levado  ao  conhecimento  de  Sua  Magestade,  o 
resultado  do  que  passar  com  aquelle  Ministro  a  este  respeito. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.-'  Paço  de  Queluz  em  29  Novembro  de 
\828=^  Visconde  de  Santarém.  \ 
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Para  o  Visconcíe  d'Asseca 

(reservado  N.o  45  —  LONDRES) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Para  conhecimento  de  V.  Ex.»  envio  a  copia  jilnta  do  off^cio, 
que  me  dirigio  ultimamente  o  Cônsul  Britannico  sobre  a  demora 
em  se  remetter  ao  Juiz  Conservador  da  sua  Nação,  o  processo 
relativo  ao  Inglez  João  d'Obrien,  que  se  acha  preso  na  cadeia 
do  Limoeiro. 

Previno  a  V.  Ex.^  para  sua  instrucção,  de  que  levei  este 
negocio  ao  Conselho  de  Ministros,  reclamando  que  se  fizesse 
effectiva  a  responsabilidade  do  Juiz  culpado  naquella  demora, 
para  propor  a  Sua  Magestade  a  suspensão  d'élle  se  assentou  que 
o  S'.  Ministro  da  Justiça  procedesse  a  exigir  delle,  no  corrente 
do  dia  d'hontem,  uma  declaração  dos  motivos  que  tivera  para  um 
facto  semelhante. 

Não  tendo  ainda  recebido  a  sobredita  declaração  para  a  poder 
remetter  por  este  Paquete,  V.  Ex.»  fica  authorisado,  todavia,  a 
communicar  a  Lord  Aberdeen  o  conteúdo  deste  Despacho. 

D^  G.e  a  V.  Ex.^  Paço  de  Queluz  29  de  Novembro  de  1828. 
=Visconde  de  Santarém. 

P.  S.  —  Depois  de  ter  concluido  este  Despacho,  me  commu- 
nicou  o  S^  Ministro  da  Justiça  a  ordem  da  copia  inclusa  para  o 
processo  do  referido  Inglez  ser  remettido  ao  Juiz  Conservador 
da  sua  Nação  hoje  impreterivelmente. 

Para  o  yisconde  d'Asseca 

(reservado  N.o  47  —  LONDRES) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Devo  prevenir  a  V.  Ex.^  que  tenho  todos  os  fundamentos 
para  acreditar  de  que  M^".  Noble,  Pai,  he  um  dos  órgãos  princi- 
páes  que  promove  falsas  impressões  em  pessoas  principáes 
nesse  Pais  a  respeito  de  Portugal. 
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Desde  1820  que  este  individuo  foi  conhecido  aqui  pela  sua 
extrema  exaltação  e  pelos  seus  manejos  revolucionários. 

Seria,  em  consequência,  conveniente  que  V.  Ex.»  tocasse  a  seu 
respeito  a  Lord  Aberdeen,  e  lhe  pintasse  o  caracter  d'elle  e  o 
muito  que  elle  abusa  de  algum  favor  de  que  gosa  com  algumas 
pessoas  influentes  e  com  elle  mesmo. 

Julgo  ocioso  recommendar  a  V.  Ex.a  a  delicadeza  com  que 
deve  tocar  neste  ponto,  mas  recommendo-lhe,  todavia,  que  o 
faça  com  energia  para  colher  algum  resultado. 

D«  Guarde  a  V.  Ex.^  Paço  de  Queluz  em  29  de  Novembro 
de  1828.  =Visconde  de  Santarém. 

Para  o.  Intendente  da  Policia 
{Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Copia  (1) 
20  dç  Novembro  =  1828. 

III.'"''  Sr.  =  Neste  instante  acabo  de  receber  o  Aviso  de 
V.  Ex.^  afim  de  serem  prezos  os  officiaes  desligados,  constantes 
do  meu  officio  de  21  do  corrente,  e,  accrescentando  este  tive  por 
noticia  que  o  Capitão  Francisco  António,  e  seu  Irmão  Cadete, 
que  foi  de  7  de  Cavallaria,  o  Tenente  Pascoalinho,  e  outro  que 
me  persuado  por  João  Paulo  Gomabel,  se  achão  a  bordo  da  Fra- 
gata Francesa :  pelo  que  me  persuado  que  pode  ter  logar  o 
sequestro  nos  que  tiveram  bens  em  mirkha  jurisdição :  V.  Ex.'' 
me  determinará  o  que  fôr  servido. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.»  muitos  annos.  Almada  30  de  Novem- 

de   1828  =  111.'"'^  Sr.  Conselheiro  Intendente  Geral  da  Policia  da 

Corte  e  Reyno  =^  O  Juiz  de  Fora  d' Almada  =  Bernardo  António 

d' Abreu  Vieira. 

Secretaria  da  Policia  em  30  de  Novembro  de  1828. 

t  , 

O  Official  Mayor 

Carlos  Augusto  Bellinge 


(1)  De  todas  estas  participações  tinha  conhecimento  o  Visconde  de  Santa- 
rém que  muitas  vezes  as  archivava,  como  no  caso  presente. 
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Para  o  Conde  da  "Figueira 

(RESERVADO  N.o  42  —  ^LA.DRID) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Iseg.  Extr.) 

Em  addição  ao  meu  Despacho  Reservado  N."  39  e  em  res- 
posta ao  §  2.°  do  seu  officio  N.»  40,  tenho  a  honra  de  enviar  a  V. 
Ex.3  copia  da  transacção  que  tem  havido  entre  este  Ministério  e 
o  da  Justiça,  e  o  Cônsul  d'Hespanha  acerca  de  Vassallos  de  Sua 
Magestade  Cathohca,  que  tem  sido  presos.  V.  Ex.^,  portanto,  en- 
contrará os  sobreditos  officios  nas  copias  marcadas  desde  N.°  1 
a  38,  e  por  ellas  conhecerá  quão  infundadas  forao  as  queixas, 
que  o  dito  Cônsul  fez  de  não  ter  eu  respondido  as  suas  reclama- 
ções. V.  Ex.3,  examinando  todos  e  meditando  bem  a  natureza 
delias,  no  tempo  necessário  para  as  informações  da  Intendência 
ficará  habilitado  para  justificar  o  seu  Governo  perante  esse  Mi- 
nistério. 

Resta-me  accrescentar  para  prevenção  de  V.  Ex.^  que,  alem 
das  minhas  respostas,  dirigidas  aquelle  Cônsul,  o  instrui  sempre 
verbalmente  do  estado  dos  Negócios  concernentes  a  estas  recla- 
mações. 

V.  Ex.''^  servirá  fazer  opportuna  communicação  deste  assum- 
pto a  esse  Governo. 

D.s  G.e  iV.  Ex.3,  Paço  de  Queluz  em  1.°  de  Dezembro  de  1828. 
=  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  "Figueira 

(reservado  X.o  43  —  ^L\DRID) 

(Do  Arch.  do  J^Jinisí.  dos  Neg.  Extr.) 

Pelo  ultimo  Correio  recebi  o  officio  de  V.  Ex.»  N.»  43,  o  qual 
levei  a  Augusta  Presença  de  Sua  Magestade,  e  o  Mesmo  Senhor 
ficou  ao  facto  do  que  V.  Ex.^  nelle  referia. 

Aproveito  a  opportíinidade  que  me  offerece  a  partida  de  um 
Correio  do  Gabinete  de  S.  M.  Cathohca  para  por  elle  enviar  a 
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V.  Ex.^  o  importante  Despacho  que  dirijo  ao  Conde  da  Ponte  e 
que  vai  a  sello  volante. 

A  matéria  do  referido  Despacho  sendo,  do  maior  interesse, 
Sua  Magestade  entendeu  que  V.  Ex.^  devia  ter  conhecimento 
delle,  a  fim  de  pedir  o  apoio  desse  Governo  em  interpor  os  seus 
bons  officios,  para  evitar  as  funestas  consequências  da  conti- 
nuação dos  factos  que  no  dito  meu  Despacho  se  referem.  V.  Ex.a, 
portanto,  depois  de  ter  tomado  conhecimento  deste  assumpto,  o 
expedirá,  sem  demora,  para  Paris  fazendo  mesmo  pelas  despesas 
dessa  Legação  conduzi-lo  por  expresso,  e  dando  conta  ulterior 
do  que  passar  com  o  Ministério  de  Sua  Magestade  Catholica  a 
este  respeito. 

D.''  G.«  a  V.  Ex.3  Paço  de  Queluz  1.°  de  Dezembro  de  1828. 
^=Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Ponte 

(RESERVADO  X.o  37) 

(Do  Arch.  do  Minist  dos  Neg.  Extr.) 

Aproveito  a  partida  de  um  Correio  do  Gabinete  Hespanhol 
para  enviar  a  V.  Ex.a  este  Despacho,  que  o  Conde  da  Figueira 
remetterá  conforme  as  ordens  que  hoje  lhe  expesso. 

Se  os  projectos  de  parte  de  partido  liberal  desse  Ministério 
não  poderão,  em  consequência  das  admoestações  do  Governo  Bri- 
ttanico,  como  V.  Ex.^  communicou  no  seu  officio  de  12  de  No- 
vembro passado,  reduzir-se  a  eff  eito  auxiliando-se  até  por  meios 
pecuniários  os  rebeldes,  que  se  achão  nesse  Paiz,  maquinando 
invazões  contra  a  sua  Pataia,  buscarão  contudo  reduzilos  a  um 
effeito  ainda  mais  perigoso  para  a  tranquihdade  deste  Paiz. 

Dos  Documentos,  que  V.  Ex.»  recebe  com  este  Despacho, 
desde  n.°  1  até  5,  V.  Ex.'"^  conhecerá  o  modo  contrario  e  todos  os 
princípios  do  Direito  das  Gentes,  e  da  Lei  Nateral,  com  que  por 
meio  da  Esquadra  Franceza  surta  no  Tejo  se  está  promovendo  a 
emigração  deste  Paiz,  a  impunidade  dos  que  tentão  contra  a  se- 
gurança do  Estado,  e  formulando  as  esperanças  de  uma  reação. 

Que  importa  que  Mr.  de  Rayneval  segurasse  a  V.  Ex.«  que 

VoL.  I  33 
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nenhuma  Potencia  da  Europa  faria  guerra  a  Portugal,  e  a  S.  M., 
pela  mudança,  que  houve  na  sua  organisação  politica,  se  se  nos 
promoveu  uma  guerra  mais  perigosa  qual  he  a  do  apoio  dado 
ao  partido,  que  pretende  subverter  a  ordem  publica  neste  Paiz, 
e  tentar  contra  a  estabilidade  do  Governo  de  El-Rei  ?  V.  Ex.» 
fará,  em  consequência,  sentir  a  esse  Governo  quão  graves  conse- 
quências se  podem  seguir  destes  acontecimentos  praticados  a 
coberto  da  Bandeira  de  uma  Nação  amiga  e  Alliada  da  Coroa 
de  Portugal.  V  Ex.^^  que  exporá  quão  difficil  será  ao  Governo  de 
S.  Mag.e  conter  a  exaltação  que  taes  procedimentos  poderão 
cauzar  nos  ânimos  dos  vassallos  da  S.  Mag.^,  e  quanto  estes  fa- 
ctos adquirem  um  pezo  mais  grave,  no  momento  em  que  o  Agente 
Francez  reclama  os  privilégios  e  execução  dos  Tratados  a  favor 
dos  súbditos  de  Sua  Magestade  Catholica,  quando  as  relações,  e 
vínculos  da  harmonia  são  atacados  do  modo  mais  patente,  V.  Ex.'' 
llie  fará  sentir  os  bens  óbvios  princípios  do  Direito  das  Gentes, 
que  mui  claramente  prescrevem  que  as  Nações  Estrangeiras  não 
devem  iugerir-se  nas  dissidências  interiores  de  um  Estado  inde- 
pendente. Que  o  seu  mais  rigoroso  e  seguido  caminho  he  inter- 
por os  seus  bons  officios  e  diligencias  para  o  restabelecimento 
da  paz  em  uma  Nação  aonde  existirão  discórdias  civis,  politica 
que  he  inteiramente  fundada  na  Lei  Natural,  e  que  o  Gabinete 
Francez  não  nos  pode  negar.  Tendo,  pois,  recebido  as  ordens  de 
S.  Mag.^  para  protestar  contra  taes  procedimentos  dirigi  ao  Vice 
Cônsul  Francez  o  Protesto  que  V.  Ex.^  encontrará  debaixo  da 
copia  N.°  e  a  V.  Ex.''^  ordeno,  da  parte  do  Mesmo  Augusto  Senhor: 
1.°  Que  logo  que  receber  este  Despacho  peça,  sem  demora,  uma 
Audiência  a  Mr.  de  la  Ferronays,  e  depois  de  lhe  expor  os  factos 
dando-lhe  conhecimento  integral  das  commuuicações  que  che- 
garão ao  conhecimento  do  Governo,  expenda  a  doctrina,  que 
acima  vae  deduzida,  e  a  sustente  com  a  dexteridade  f  vigor, 
que  o  zelo  pelo  serviço  d'El-Rei  Nosso  Senhor  lhe  suggerir,  exi- 
gindo que  se  passem  ordens  terminantes  aos  commandantes  Fran- 
cezes  para  se  absterem  de  admittir  individuo  algum  a  seu  bordo 
que  se  ache  compromettido,  imphcado  em  presença  da  Lei,  deste 
Paiz,  nem  os  conduzão  aos  Paquetes  sem  'estarem  munidos  dos 
competentes  Passaportes.        ♦ 
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2P  Que  dê  conhecimento  de  tudo  ao  Embaixador  dTnglaterra 
e  solicite  a  sua  cooperação,  fundando-se  nos  bons  officios  que  o 
Governo  Britânico  tem  interposto  junto  desse  Governo  no  espi- 
rito que  V,  Ex.»  communicou  no  seu  officio  de  Novembro  próximo 
passado. 

Resta-me,  finalmente  indicar,  a  V.  Ex.^  que  busque  todos  os 
meios  de  virificar  o  boato,  que  ultimamente  se  tem  espalhado  de 
se  haver  concluído  um  Tratado  secreto  entre  a  França  e  o  Bra- 
zil  contra  Portugal  concedendo-se  nelle  á  França  as  maiores  van- 
tagens a  favor  do  seu  commercio  com  este  Reino. 

Este  boato  não  me  parece  dever  merecer  toda  a  attenção  pelo 
unanime  conceito,  que  a  Europa  faz  de  considerar  como  inteira- 
mente concluída  a  separação  das  Coroas  de  Portugal  e  do  Bra- 
zil.  Todavia  cumpre  que  V.  Ex.^  penetre  estas  circunstancias,  e 
e  que  tenha  prezente  as  pretenções  actuaes  de  um  partido  que 
dezeja  e  promove  que  a  França  adquira  aqui  uma  preponderân- 
cia excluindo  a  influencia  politica  e  interesses  commerciaes  de 
que  a  Inglaterra  até  agora  tem  gozado. 

Sua  Magestade  Espera  e  Confia  em  que  V,  Ex."  não  perderá 
um  momento  em  cumprir  com  as  Instrucções,  que  neste  Despa- 
cho lhe  são  enviadas  e  em  communicar  o  que,  em  desempenho 
delias,  poder  obter.  ^ 

Deos  guarde  a  V.  Ex.»  Paço  de  Queluz  1."  de  Dezembro  de 
1828.  —  Visconde  de  Saniarem. 


Para  o  cônsul  francez,  Blanchet 
(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Constando  ao  Governo  Portuguez  que  muitos  indivíduos  Por- 
tuguezes  estão  recebendo  azilo  a  bordo  das  embarcações  Fran- 
cezas  surtas  no  Tejo,  e  conduzidos  a  ellas  em  seus  escaleres, 
e  nellas  dali  para  bordo  dos  Paquetes  Inglezes,  promovendo-se 
assim  a  emigração  deste  Paiz,  e  podendo,  por  este  lado,  fomen- 
tar-se  a  anarquia,  e  subtrairem-se  por  outro  os  perturbadores  da 
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ordem  publica  ás  Leis  destes  Reinos,  e  sendo  taes  factos  evi- 
dentemente contrários  ás  seguranças,  do  Governo  de  Sua  Ma- 
gestade  Christianissima,  ao  espirito,  á  politica  e  ás  Allianças  e 
Tratados  que  existem  entre  os  dous  Paizes,  sobre  os  quaes  tem 
assentado  a  antiga  harmonia  entre  elles,  sendo  igualmente  vio- 
lado por  esta  forma  o  Direito  das  Gentes,  estou,  em  consequência, 
authorizado  a  protestar  contra  esta  violação  e  a  chamar  a  sua 
mais  seria  cooperação  para  se  evitar  a  continuação  de  semelhan- 
tes factos. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.^.  Paço  de  Queluz  em  1  de  Dezembro 
de  1828  =  Visconde  de  Santarém  =  Sr.  Blanchet. 


Para  o  cônsul  britânico  "D.  J{.  Mathewos 

'Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Constando  ao  Governo  Portuguez,  que  os  Commandantes  dos 
Paquetes  Inglezes  recebem  em  seu  bordo,  e  conduzem  para 
Inglaterra,  com  consetimento  do  Agente  dos  mesmos  Paquetes, 
grande  numero  de  indivíduos  sem  Passaporte,  promovendo-se 
assim  a  emigração  deste  Paiz,  o  que  pode  por  um  lado  fomentar 
a  anarquia  e  subtrair,  por  outro,  ás  leis  deste  Reino  os  pertur- 
badores da  ordem  publica,  e  sendo  taes  factos,  evidentemente, 
contrários  ás  seguranças  dadas  pelo  Governo  de  Sua  Magestade 
Britannica,  ao  espirito  e  politica  de  seus  Ministros  e  aos  Trata- 
dos que  existem  entre  os  dois  Paizes,  sobre  os  quaes  tem  assen- 
tado a  antiga  harmonia  que  entre  elles  felizmente  existe  ha  tan- 
tos séculos,  sendo  egualmente  violado  por  esta  forma  o  direito 
das  Gentes  e  a  Lei  Natural,  estou,  em  consequência,  authorisado 
a  protestar  contra  a  violação  de  todos  os  princípios  referidos, 
e  a  reclamar  a  sua  mais  seria  cooperação  para  se  evitar  a  con- 
tinuação de  semelhantes  factos. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  1  de  Dezembro 
de  1828  ^=  Visconde  de  Santarém. 

Sr.  D.  R.  Mathewos 
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Vara  o  'Visconde  de  Santarém 
(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

111."!°  Ex.""»  Sr. 

O  Cardeal  Secretario  d'Estado  deo  ordem,  quando  á  minha 
<;hegada,  de  me  não  tocarem  em  couza  alguma  minha  da  mesma 
maneira  que  se  tratão  os  embaixadores. 

Já  mandei  pedir  audiência  ao  Cardeal  Secretario  de  Estado 
a  qual  me  foi  promettida  para  amanhã  á  noite. 

Aqui  ha  as  melhores  disposições  mas  ha  muito  medo  das 
Potencias  estrangeiras.  Já  tenho  procurado  ter  communicação 
com  os  membros  do  Corpo  Diplomático  e  parece-me  que  o  con- 
siguirei  com  facilidade. 

O  Conde  de  Funchal  está  a  chegar  de  Leorne:  temo  a  sua 
chegada  por  causa  do  seu  génio  forte ;  sei,  comtudo,  que  se  elle 
tiver  alguma  exigência  hade  ter  huma  resposta  de  que  elle  não 
hade  gostar.  Dom  Camillo  de  Rossi  (1)  tem  feito  tudo  bem  :  pesso 
quando  houver  nomeação  de  Secretario  se  lembrarem  delle  é 
como  está  fazendo  o  serviço  creio  que  já  merece  o  ordenado. 

Os  Portuguezes  de  Inglaterra  continuão  a  insultar-me,  mas 
nada  se  me  dá  disso. 

T>o  Marquez  do  "Lavradio  para  "El-rei  D.  Miguei  J 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Senhor 

Não  posso,  nem  devo  deixar  de  me  aproveitar  da  graça  es- 
pecialíssima, que  Vossa  Magestade  Houve  por  bem  conceder-me, 
permittindo-me  a  honra  de  me  dirigir  pessoalmente  á  Sua  Au- 
gusta e  Real  Pessoa.  Cheguei  a  esta  Capital,  no  dia  21  do  mez 


(1)  Era  o  cônsul  Miguelista  em  Roma. 
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passado,  depois  de  bastantes  fadigas  e  perseguições  dos  meus 
inimigos,  que  o  não  são  menos  de  Vossa  Magestade. 

Não  tenho  expressões,  com  que  pinte  a  Vossa  Magestade  a 
recepção  do  Cardeal  Bernetti,  Secretario  d'Estado,  e  dos  Cardeaes 
mais  influentes;  mas  sobre  tudo  devo  participar  a  Vossa  Ma- 
gestade a  benevolência,  com  que  me  recebeo  o  Santo  Padre, 
dizendo  que  estimava  muito  mais  que  Vossa  Magestade  estivesse 
occupando  o  Throno  de  Portugal  do  que  o  Senhor  Dom  Pedro. 

Eu  pedi  a  Sua  Santidade  licença  para  fazer  esta  communica- 
ção,  que  faço  com  o  maior  prazer. 

Posso  segurar  a  Vossa  Magestade  que  não  ha  idêa  alguma 
de  retirar  de  Lisboa  o  Núncio  antes  pelo  contrario,  será  conser- 
vado, segundo  o  que  ouvi  ao  Cardeal  Secretario  d'Estado,  que 
me  disse  que  tendo  o  Encarregado  do  Brazil  exigido  a  sabida 
do  Núncio  de  Lisboa,  lhe  havia  respondido  que  a  sua  Corte  o 
conservava  em  Lisboa  para  tratar  ali  dos  negócios  eclesiásticos, 
e  obstar  a  couzas  menos  acertadas  que  podessem  vir  do  Brazil. 

Tenho  apenas  podido  conseguir  a  introdução  com  o  Embai- 
xador d'Hespauha,  e  com  o  Encarregado  de  Negócios  de  Bavie- 
ra ;  (1)  e  este  ultimo  me  disse  que  esperava  aqui  o  Seu  Rey  (2)  no 
mez  de  Fevereiro. 

Lembro  de  novo  a  Vossa  Magestade  a  graça  que  lhe  pedi  a 
minha  sabida  de  haver  de  me  empregar,  ainda  que  seja  n'hum 
dos  últimos  lugares  da  Missão  destinada  a  tratar  do  Cazamento 
de  Vossa  Magestade. 

Aqui,  ainda  as  pessoas  mais  inclinadas  á  cauza  da  legitimida- 
de de  Vossa  Magestade,  são  de  parecer  que  seria  muito  conve- 
niente, no  momento  actual  o  Cazamento  com  a  Princeza  Dona 
Maria  da  Gloria. 

Eu  tenho  combatido  essa  opinião  não  só  por  ser  contra  o 
meu  modo  de  pensar,  mas  outro  sim  de  algum  modo  segui  as 


íl)  Cavalheiro  de  Mellem. 

(2)  Maximiliano  II,  nasceu  em  ISll,  morreu  em  1864.  Quando  foi  a  Roma 
levava  o  titulo  de  conde  de  Agsbourgo!  O  seu  sucessor  foi  Luiz  II,  o  louco 
amante  de  Cora  Bari  e  o  grande  amigo  dos  artistas.  Maximiliano  em  Roma  fi- 
cou encantado  com  as  estatuas  do  tumulo  de  Pio  VII  e  condecorou  o  seu  auctor. 
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instruções  que  por  ordem  de  Vossa  Magestade  me  foram  man- 
dadas da  Secretaria  do  Estado.  Muito  desejarei  saber  que  Vossa 
Magestade  não  está  descontente  com  os  meus  serviços,  porque 
o  meu  desejo  he  servi-lo  bem. 

Não  duvide,  Senhor,  da  minha  fidehdade  o  que  espero  pela 
justiça  que  Vossa  Magestade  sabe  fazer» 

Deos  prospere  e  dilate  a  preciosa  vida  e  saúde  de  Vossa 
Magestade  por  muitos,  e  longos  annos  como  muito  lhe  deseja,  e 
ha  myster  aquelle  que  tem  a  honra  de  ser. 

De  Vossa  Magestade 

Muito  alto,  e  Muito  Poderoso  Rey,  e  Senhor  Meu. 
Roma  1  de  Dezembro  de  1828. 

Vassalo  fiel  e  humilde  servo 

P.  S. 

He  do  meu  dever  recomendar  a  Vossa  Magestade  o  Cava- 
lheiro de  Rossi,  que  trabalha  sempre  no  serviço  de  Vossa  Ma- 
gestade com  o  maior  zelo. 

Marquez  de  Lavradio  —  D.  António. 

Para  o  Visconde  de  Santarém 
(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 
Ill.'"o  Ex.i"o  Sr. 

Chegando  aqui  no  dia  21  do  mez  passado,  escrevi  immedia- 
tomente  a  V.  Ex.^  huma  carta  confidencial  cifrada  que  muito  du- 
vido que  possa  chegar  porque  temo  que  succeda  por  lá  o  que 
vejo  que  me  succede  a  mim  a  esse  respeito  para  cá,  porquanto 
sendo  já  passados  muito  mais  de  dois  mezes,  e  havendo  eu  do 
caminho  escripto  a  V.  Ex.'*  a  esta  hora  estará  V.  Ex.^  bem  infor- 
mado da  cauze  da  minha  demora  no  caminho  circunstancias 
actuaes  posto  que  alem  destes  adoeci  em  Chambery  onde  me  foi 
necessário  estar  dois  dias  para  continuar  a  jornada. 

Aqui  tinhão-se  expedido  ordens  antes  da  minha  chegada  para 
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que  se  não  tocasse  em  couza  alguma  dos  meus  effeitos  sendo 
deste  modo  considerado  como  se  fosse  hum  Embaixador;  com 
tudo  como  me  havia  sido  necessário  servir-me  de  hum  Passa- 
porte differente  tomado  em  Inglaterra  para  me  livrar  dos  meus 
perseguidores  Portuguezes,  não  se  percebendo  a  mudança  do 
nome  que  o  cavalheiro  de  Rossi,  nosso  Cônsul  Geral,  havia  dado 
fizerão  hir  tudo  meu  á  Alfandega  o  que  a  mim  mostrou  mais  a 
boa  vontade  que  me  havia  de  me  tractar  bem  porque  o  Cardeal 
Secretario  de  Estado  ficou  tão  agoniado  deste  engano  que  foi 
necessário  que  eu  pedisse  pelos  encarregados  do  despacho  e  os 
desculpasse  perante  elle.  No  dia  22  tractei  de  pedir  huma  Au- 
diência particular  ao  Cardeal  Bernetti,  Secretario  d'Estado,  o  qual 
m'a  concedeo  para  a  noite  immediata  recommendando-se-me  de 
hir  o  mais  occulto  possível  e  consequentemente  assim  o  prati- 
quei não  levando  uniforme  nem  ordens.  Este  recebeo-me  muito 
bem,  e  f allou-me  com  a  maior  franqueza  possível  sobre  os  negó- 
cios de  Portugal,  e  mostrando  os  maiores  desejos  de  que  as  cou- 
zas  se  arranjem  todas  a  nosso  favor. 

Entreguei-lhe  a  carta  que  V.  Ex.^  me  havia  incumbido  dar-lhe 
em  mão  própria,  a  qual  elle  recebeo  com  a  maior  benevolência, 
fallando-me  ao  mesmo  passo  de  haver  recebido  huma  de  El-Rey 
Meu  Senhor  para  o  Santo  Padre  e  dando-me  a  desculpa  da 
falta  da  resposta  dizendo  que  nas  circunstancias  actuaes  se  ha- 
via julgado  o  Santo  Padre  no  Embaraço  de  não  saber  o  tracta- 
mento  que  havia  de  dar  a  S.  Magestade. 

Paliando  depois  do  Conde  do  Funchal,  que  então  estava  fora 
de  Roma,  e  elle  disse-me  que  não  temesse  as  suas  exigências 
porque  elle  tinha  resposta  prompta,  huma  vez  que  elle  atacasse 
perguntando-lhe  de  quem  erão  as  suas  credenciaes  e  aprontan- 
do-lhe  os  seus  Passaportes. 

Depois  de  fallar-me  em  differentes  couzas,  lhe  pedi  huma  au- 
diência particular  do  St'.  Padre  dizendo-lhe  que  como  não  trazia 
credenciaes,  só  lhe  pedia  na  qualidade  de  fiel,  e  para  facilitar 
mais  lhe  disse  que  trazia  commigo  duas  cartas  de  Sua  Magestade 
A  Imperatriz  Rainha  para  entregar  em  mão  própria  a  Sua  San- 
tidade. O  Cardeal  respondeo-me  que  avizaria  da  rezulução  do 
St.o  Padre  a  este  respeito  e  no  dia  seguinte  se  me  mandou  dizer 


VISCONDE  DE  SANTARÉM  505 

confidencialmente  da  Secretaria  do  Estado  que  o  St.°  Padre  me 
receberia  na  noite  de  25  pondo  o  termo: 

5".  S  vedra  domani  sêra  martidi  25,  qmbré  volontiere  el  signor 
Marchesi  di  Lavradio. 

Na  noute  de  25  fui  ao  Vaticano  á  hora  que  se  me  havia  indi- 
cado, onde  me  recebeo  o  official  maior  da  Secretaria  dos  Negó- 
cios Estrangeiros  Mr.  Armehní,  e,  passado  pouco  tempo,  veio  hum 
mensageiro  do  Cardeal  Secretario  d'Estado  para  me  conduzir  por 
huma  escada  mais  particular  ao  gabinete  do  Santo  Padre  de  quem 
fui  acolhido  com  huma  benevolência  verdadeiramente  paternal. 

Procurei  tratar  dos  Negócios  de  Portugal  e  do  des»  que  Sua 
Magestade  tinha  de  conservar  as  relações  entre  as  duas  Cortes 
acrescentei,  o  reconhecimento  que  Sua  Magestade  tinha  da  con- 
servação do  Núncio  em  Portugal  no  momento  em  que  os  outros 
Soberanos  retiravão  os  seus  ministros  daquella  Corte. 

Sua  Santidade  ouvio-me,  com  a  maior  attenção  possivel,  e 
respondeo-me  do  modo  seguinte : 

Ponde-vos  por  hum  pouco  no  meu  logar,  e  dizei-me  o  que 
posso  eu  fazer,  comtudo  devo  dizer-vos  que  prefiro  muito  D. 
Miguel  a  D.  Pedro,  e  estimara!  ver-me  em  circunstancias  de  o 
poder  reconhecer. 

Então  pedi-lhe  hcença  para  para  poder  mandar  participar 
esta  mesma  resposta  tão  favorável  á  nossa  causa. 

Por  ultimo  entreguei-lhe  as  duas  cartas  de  Sua  Magestade  A 
Imperatriz  Raynha  e  sahi. 

Tenho  procurado  os  Cardeaes  mais  influentes  aos  quaes  só  o 
Ex-Secretario  do  Estado  SomagUa  (1)  me  não  recebeo  dando  des 
culpa  de  não  ter  hido  uaquelle  dia  á  festa  de  St.^  Catharina  a  que 
era  obrigado  e  que  portanto,  pareceria  mal  receber  naquelle  dia. 

Visitei  o  Cardeal  Fronzoni  (2)  que  mostra  hum  enthuziasmo 
o  mais  decidido  pela  nossa  causa ;  o  Cardeal  Pacca  (3)  que  me 


( 1 )  Decano  do  Sacro  Collegio. 

(2)  Cardeal  Franzoni.-Thiago  Filipe  nasceu  em  1755,  era  cardeal  desde  1826. 

(3)  Cardeal  Pacca.  —  Bartholomeu  Pacca  que  foi  ministro  de  Pio  VII  e  o 
grande  protector  da  academia  archeologica  de  Roma.  Nasceu  em  1756  morreu 
em  1845. 
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recebeo  igualmente  bem  e  com  o  mesmo  interesse :  o  Cardeal 
Galleffi  (1),  de  Gregório  (2)  Bertazoli  (3),  Zurla  (4),  Falzacappa  (5) 
Guerrieri,  único  que  não  achei,  e  Capellari  o  qual  me  deo  huma 
coUeção  de  Ordenações  e  leis  dirigidas  a  regular  os  Estudos  pelo 
des.*'  que  tinha  que  se  podessem  regular  similhantemente  na 
nossa  Universidade. 

Tenho  visitado  algumas  outras  pessoas  de  nome,  e  mesmo  de 
influencia  como  Príncipe  de  Altieri,  (6)  Duque  de  Bracciano,  Duque 
de  PoH,  e  Monsignior  Costacani.  Procurei  o  Embaixador  de  Hes- 
panha  que  me  recebeo  excellentemente,  e  vendo  que  não  pode- 
rião  chegar  as  mesmas  cartas  a  Lisboa  pelos  meios  ordinários, 
huma  vez  que  de  lá  me  não  vinhão,  se  me  offereceu  para  encar- 
regar-se  das  mesmas  huma  cada  mez,  mandando-as  pelo  correio 
particular  de  Hespanha  que  vem  uma  vez  todos  os  mezes. 

Consequentemente  vai  este  meio  officio  remettido  ao  Conde 
da  Figueira  por  essa  via. 

O  Embaixador  já  veio  pagar-me  a  vizita.  Quinta-feira  passada 
estive  em  caza  do  Duque  de  Bracciano,  por  occazião  d'huma  festa 
em  que  se  achou  muita  gente. 

Dezejei  ver  se  então  poderia  ter  introdução  com  alguns  dos 


1 1)  Cardeal  Galefi.  —  Pedro  Francisco  foi  bispo  de  Albano,  nasceu  em  1770 
Cardeal  desde  1803. 

(2)  Cardeal  de  Gregório. — Manuel  nasceu  em  1758  cardeal  desde  1816. 

O  cardeal  de  Gregório  tem  mais  valor  e  tanto  espirito  como  os  nossos  ho- 
mens mais  amáveis.  E'  filho  de  Carlos  III  esse  homem  singular  que  tudo  fez 
em  Hespanha.  Assim  se  refere  Stendhal  a  este  cardeal. 

(3)  Cardeal  Bertalozzi.  —  Francisco,  nasceu  em  1754  cardeal  desde  1823. 

(4)  Cardeal  Zurla.  — Plácido  de  Zurla  nasceu  em  1769  cardeal  desde  1823. 
(õ)  Cardeal  Falzacappa.  —  João  Francisco  nasceu  em  1757  cardeal  desde 

1823. 

(6)  Principe  de  Altieri.  =  Luiz  de  Altieri  nasceu  em  1805  e  morreu  em 
1837  pertencia  á  celebre  familia  dos  Altieri,  foi  camarista  do  papa  Leão  XII  e 
arcebispo  de  Ephezo,  nimcio  em  Vienna  e  muito  dedicado  ao  principe  Metter- 
nich.  A  esta  familia  pertence  o  principe  Clemente  que  nasceu  em  1795  e  mor- 
reu em  1873  e  casara  com  Victoria  Ludovici  da  grande  casa  deste  titulo  Per- 
tencia a  esta  grande  casa  romana  que  data  do  anno  de  1000  e  da  qual  foi  fun- 
dador Alberto  Albertonj.  O  titulo  foi  lhe  conferido  em  1670  após  o  casamento 
de  Gaspar  Albertoni  com  Luiza  Altieri,  sobrinha  do  papa  Clemente  X. 
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membros  do  Corpo  Diplomático,  e  havendo  alguém  que  fallasse 
ao  Secretario  da  Embaixada  Franceza  para  haver  de  aprezen- 
tar-me  ao  Visconde  de  Chateaubriand  (1)  respondeo:  Mais... 
mais...  mais...  de  maneira  que  maneira  que  me  não  quiz  arriscar. 

Estava  também  o  de  Nápoles,  que  apezar  de  ser  hum  bom 
homem,  consta-me  que  tem  acrimonia  quando  se  tracta  do  estado 
actual  de  Portugal. 

Nestes  termos,  parece-me  que  convém  mais  demorar  a  comuni- 
cação com  estes  Senhores  do  que  expor-me  a  alguma  semsaboria. 

Em  caza  do  Cardeal  Capellari  encontrei  á  sabida  o  Conde  de 
Celles,  Embaixador  dos  Paizes-Baixos,  que  está  aqui  para  tractar 
d'huma  concordata  e  hindo  o  Rossi  para  lhe  dizer  quem  eu  era, 
partio  de  carreira  e  passados  dias  mandou  o  Secretario  da  Em- 
baixada participar  ao  Rossi  que  seria  conveniente  não  me  apre- 
zentar  ao  Seu  Embaixador  porque  se  arriscava  a  alguma  sem- 
saboria ao  que  o  Rossi  respondeo  que  nenhuma  tenção  tinha  de 
me  aprezentar  a  S.  Ex.''^ 

Na  mesma  quinta  feira  foi  apresentado  ao  Barão  de  Mesmel 
Encarregado  dos  Negócios  de  Baviera,  o  qual  me  fez  as  maiores 
expressões,  e  me  annunciou  que,  dentro  em  dois  mezes,  esperava 
nesta  corte  o  Seu  Rey, 

Estimarei  instrucções  para  a  mesma  conducta  neste  cazo,  e 
quando  não  chegarem  a  tempo  obrarei  conforme  as  circunstancias 
e  a  prudência  me  dictassem. 

Vendo  que  este  Encarregado  se  interessava  pelos  negócios  de 
Portugal  fui  procura-lo  e  espero  servir-me  delle  para  outras  couzas. 

O  encarregado  de  Piemonte  não  se  acha  actualmente  aqui,  mas 
logo  que  vier  estou  certo  que  me  hade  receber  bem,  porque  já  tra- 
tei esse  negocio  com  o  Cardeal  Fronzoni,  de  quem  elle  he  Primo. 

O  Shr  Moutinho,  Ministro  do  Brazil,  representou  ao  Cardeal 
Secretario  de  Estado,  a  necessidade  de  retirar  o  Núncio  de  Por- 
tugal, como  os  outros  Soberanos  havião  retirado  os  seus  Minis- 
tros, porém  a  resposta  do  Cardeal  foi  um  pouco  forte,  dizendo 
que  não  retirava,  nem  retiraria  o  Núncio  de  Portugal  que  ali 


(1)  Tratava-se  do  celebre  esculptor  auctor  do  Geneo  do  Christianismo, 
então  ministro  de  França  junto  da  Santa  Sé. 
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estava  para  tratar  os  Negócios  Ecclesiasticos  daquelle  paiz,  e 
obstar  aos  despropósitos  que  viessem  do  Brazil. 

Isto  foi-me  referido  pelo  mesmo  Cardeal. 

O  Conde  do  Funchal,  que  aqui  se  não  achava  á  minha  che- 
gada por  ter  hido  tomar  banhos  de  mar  em  Liorne,  veio  no  dia 
25,  e  por  ora  tem-se  conservado  tranquillo,  e  com  a  maior  mode- 
ração pqssivel. 

Sei  que  á  sua  mêza  se  fallou  a  meu  respeito,  porém,  em  cou- 
zas  indifferentes,  e  de  nenhuma  monta. 

Os  dois  Empregados  Migueis  e  Fleusson  têm-se  conservado 
na  Embaixada  e  nenhum  delles  me  procurou  mas  sei  que  ambos 
têm  moderação. 

Continuo  a  receber  aqui  Cartas  sem  nome  ou  com  nome 
supposto  com  papeis  incendiários  e  descomposturas,  outras  com 
cadernos  velhos  e  outras  couzas  similhantes,  que  me  fazem  uma 
despeza  incalculável. 

Humas  vem  de  Lisboa,  outras  de  Inglaterra  e  só  não  tenho  a 
fortuna  de  ter  duas  regras  do  Governo.  Espero  que  o  Governo 
aqui  me  faça  a  equidade  de  mas  acceitar,  e  esse  negocio  está 
em  bons  termos  porque  vejo  que  me  querem  fazer  todas  as  de- 
monstrações que  não  possão  complicar  este  Governo  com  as 
Cortes  ou  Gabinetes  influentes  da  Europa. 

Antes  de  me  despedir  do  Santo  Padre  lhe  pedi  licença  para 
continuar  a  tratar  com  Sua  Santidade  os  negócios  que  dissessem 
respeito  á  Religião,  graça  que  me  foi  concedida  e  de  que  faço 
tenção  de  me  aproveitar,  sempre  que  o  julgar  conveniente. 

Aqui,  em  geral,  ainda  os  inclinados  ao  nosso  partido,  estão 
persuadidos  da  conveniência  do  cazamento  de  Sua  Magestade 
com  a  Sr.''  Princeza  do  Grão-Pará  q  que  eu  tenho  procurado  con- 
trariar, tanto  pela  mesma  opinião  particular,  como  em  obser- 
vância das  instrucções  que  por  V.  Ex.^  me  forão  dadas  segundo 
as  ordens  de  Sua  Magestade. 

Como  as  despezas  de  Seèretaria  são  as  mesmas  que  se  esti- 
vesse montada  a  Legação,  lembro  a  V.  Ex.^  para  que  huma  vez 
que  seja  do  Agrado  de  Sua  Magestade,  se  expessão  as  ordens 
ao  Sampayo  em  Londres,  como  creio  se  expedirão  para  o  Conde 
da  Ponte,  Figueira  e  Visconde  d'Asseca. 
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Devo  recommendar  muito  a  V.  Ex.»,  rogando-ihe  queira  pôr 
na  presença  de  Sua  Magestade,  os  bons  e  continuados  serviços 
do  Cônsul  Geral  D.  Camillo  de  Rossi,  o  qual  não  cessa  um  mo- 
mento de  trabalhar  e  occupar-se  no  serviço  de  Sua  Magestade. 

Se  houver  aqui  uma  Legação,  julgo  que  ninguém  desempe- 
nhará melhor  de  que  elle  as  funcções  de  Secretario,  e  isto  não 
só  se  complicará  com  o  Cônsul  Geral,  mas  trará  comsigo  o  bem 
se  lhe  augmentar  o  ordenado  pois  que  o  que  elle  recebe  pelo 
consulado  he  mui  ténue. 

Não  me  esqueci  da  recommendação  que  V.  Ex'^  me  fez  quanto 
á  segurança  da  Carta  para  o  nosso  Encarregado  de  Negócios  em 
Nápoles,  porém,  duvidando-se  aqui  do  partido  que  elle  tem 
tomado,  me  não  tenho  rezolvido  á  enviar-lhe  emquanto  não  tenha 
a  segurança  da  sua  pessoa. 

Espero,  em  poucos  dias,  saber  alguma  couza  a  este  respeito; 
porque  o  official  maior  da  Secretaria  dos  Negócios  Estrangeiros 
se  encarregou  de  me  dar  huma  resposta  certa.  Escrevi  ao  Conde 
de  Oriola,  porém,  até  hoje  não  tenho  resposta,  entretanto,  creio 
que  se  conserva  no  bom  partido. 

Tenho  dado  uma  conta  exacta,  como  devo,  a  qual  espero  que 
V.  Ex.^  porá  na  presença  de  Sua  Magestade  a  Quem  tenho  a 
honra  de  escrever  pessoalmente  pela  concessão  que  o  mesmo 
Augusto  Senhor  Houve  por  bem  Fazer-me  á  minha  sabida  de 
Lisboa. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.^  por  muitos  annos. 

Roma  1  de  Dezembro  de  1828. 

111.'"»  e  Ex.»"»  Sr.  Visconde  de  Santarém,  Ministro  e  Secretario 
d'Estado  dos  Negócios  Estrangeiros. 

Marquez  do  Lavradio  {D.  António). 

P.  S. 

Como  digo  a  V.  Ex.»,  no  officio  acima,  que  houve  engano  sobre 
o  fazer  hir  os  meus  efeitos  á  Alfandega,  devo  notar  que  não 
aconteceo  assim  aos  que  já  tinhão  chegado  antecedentemente, 
conduzidos  por  criados,  que  vierão  por  mar  a  Génova  e  faço  esta 
nota  para  que  V.  Ex.'^  veja  que  não  houve  diplomacia  neste 
engano. 
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A^ora  acabo  de  receber  hum  bilhete  do  Encarregado  de  Ne- 
gócios de  Baviera,  cujo  uome  não  he  como  acima  escrevi,  mas 
sim  Chevalier  de  Mellem. 

"Do  "Visconde  d'Asseca  para  o  Visconde  de  Santarém 
(reservado  n.o  32 1 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 
III.""'  e  Ex."""  Sr. 

Accuzo  a  recepção  dos  Officios  rezervados  n"»^  31,  35,  86, 
em  data  de  15  de  Novembro.  Vejo  verificado  o  triste  aconteci- 
mento do  dia  9  em  que  El-Rei  Nosso  Senhor  quebrou  a  perna, 
e  ainda  que  para  todos  nós  é  de  maior  importância,  e  sentimen- 
to, qualquer  incomodo  de  Sua  Magestade,  comtudo  como  as 
noticias,  que  o  partido  contrario,  aqui  tinha  espalhado  eram  ião 
aterradoras,  fiquei  tão  sentido  como  devo,  mas  em  muito  menos 
cuidado .  Peço  a  V.  Ex.^  queira  levar  aos  pés  de  Sua  Magestade 
os  meus  puros  sentimentos  e  meus  votos,  qíie  em  toda  a  oca- 
zião,  tanto  de   prazer  como   de  pena  dezejo  mostrar  e  repetir. 

Respondendo  ás  reflexões  sobre  o  meu  officio  reservado 
n.''  22,  pela  primeira  parte  do  paragrafo,  que  repeti  a  fraze  de 
Lord  Aberdeen  e  que  não  defendo  aquella  opinião,  que  todas  as 
observações  sobre  a  ilegalidade,  e  falta  de  formalidade,  não  pro- 
duzirão effeito  sobre  uma  decizão  já  tomada,  como  se  provou 
pelas  ordens  que  já  estavam  dadas  para  a  sua  recepção  e  pelo 
tratamento  que  o  Ministério  lhe  deu,  quando  o  foi  cumprimen- 
tar, que  não  tinha  conhecimento  da  linguagem  do  Duque  de 
Wellington  ao  Conde  d'Offallia,  e  que  quando  o  tivesse  não  po- 
deria deixar  de  repetir  a  mesma  fraze  do  Ministro,  pois  que  del- 
ia é  que  me  havia  de  fazer  cargo  se  as  ciri^unstaucias  o  exi- 
gissem. 

Em  quanto  á  segunda  parte  do  mesmo  paragrafo,  julgo  que 
já  terão  chegado  os  meus  officios  posteriores  nos  quais  haverá 
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base  suficiente  para  saber  que  a  rezolução  em  que  está  este 
Governo,  é  de  não  entrar  em  negociações  algumas  sobre  o  re- 
conhecimento de  S.  Magestade,  sem  que  tenha  tido  resposta 
sobre  a  propozição  do  Cazamento  com  a  Sr.^  D.  Maria  da  Gloria 
como  condição  =  sine  quo  non  =.  Tem  sido  esta  constantemente 
a  linguagem  do  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros. 

As  más  impressões  que  produzem  os  procedimentos  com  os 
súbditos  Inglezes.  em  Portugal,  não  se  podem  evitar  nem  desva- 
necer emquanto  o  Cônsul  ahi  se  conservar,  o  que  eu  já  poderia 
ter  conseguido  se  soubesse  alguns  factos  que  provem  elle  ter 
tomado  parte  nos  assumptos  Politicos  tão  decididamente  como 
V.  Ex.a  me  diz  agora. 

Os  documentos  que  recebi,  e  o  que  V.  Ex.**  no  officio  n.''  31, 
que  refere,  só  tenho  feito  na  parte  que  pode  provar  a  conside- 
ração do  Governo  para  com  este,  não  perseguindo  ou  despre- 
zando factos,  que  não  foram  criminozos,  não  achando  mais  pro- 
vas, que  repulse  as  accuzações  escandalozas  que  se  fundam  em 
demorar  em  prizões  e  outros  em  prizões  sem  causa;  destas  pro- 
vas dos  crimes  e  se  terem  julgado  segundo  as  Leys,  e  nos  ter- 
mos delias,  é  que  poderei  fazer  uzo  opportuno. 

Não  tenho  visto  ha  dias  Lord  Aberdeen  por  que  tem  estado 
em  Windsor  e  com  o  Duque  de  Wellington,  na  ultima  sessão 
mostrou-se  bastante  escandalizado,  pelos  procedimentos  contra 
os  Inglezes,  em  que  se  dá  ideia,  diz,  de  que  muito  se  conta  com 
a  amizade  deste  Governo  ou  se  não  faz  cazo  delle,  dizendo : — 
votre  gouvernement  envoirá  en  voyant  ce  que  nous  faisons  pour 
lui  avec  les  refugies,  qui  sont  ici  empéchant  tous  ce  qui  peut  lui 
faire  mal,  en  empéchant  qui  Fon  envoye  de  lettres,  qui  puissent 
user;  que  nous  sommes  leurs  amis;  et  bien  il  se  trompe  nous  si 
avons  pas  aucune  raison  pour  Têtre  c'est  seulement  pas  Tinterêt, 
qui  nous  avons  pour  le  Pays. 

Também  me  disse,  nessa  occasião,  que  o  Marquez  de  Barba- 
cena  lhe  tinha  dirigido  uma  nota  que  não  pôde  ler,  por  que  só 
me  leu  elle  mesmo  algumas  partes  em  que  pedia  que  este  Go- 
verno fornecesse,  no  cazo  de  ser  necessário  o  contingente  esti- 
pulado pelos  tratados,  para  coadjuvar  a  Senhora  D.  Maria  da 
Gloria,  a  tomar  posse  do  seu  Throno,  citando  um  exemplo  na 


512  CORRESPONDÊNCIA    POLITICA   E   DIPLOMÁTICA 

Historia  Portiigueza  de  ter  prestado  a  Inglaterra  auxilio  a  El-Rey  (1) 
D.  Fernando  nas  discenções,  que  tivera  com  seu  Irmão  D.  Hen- 
rique; não  sei  ainda  qual  foi  a  resposta,  digo,  os  termos  delia, 
mas  a  triste  citação  do  exemplo  pode  fazer  julgar  do  effeito  que 
num  ministério  também  composto  e  tão  cizado  deve  produzir,  o 
que  também  depreendo  da  maneira  por  que  o  Ministro  me  disse 
—  n'aiez  pas  peur. — 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.»  Londres  3  de  Dezembro  de  1828.  = 
Visconde  d'Asseca. 

Para  o  Conde  da  "Figueira 

(reservado  N.o  44- MADRID) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Exir.) 

Tendo  dirigido  a  V.  Ex.»  Despachos  pelo  Correio  que  Campu- 
zano  acaba  de  expedir,  só  me  resta  a  accusar  a  recepção  do  seu 
officio  N.o  44,  recebido  pelo  Correio  d'hoje,  o  qual  tive  a  honra 
de  levar  á  Presença  de  Sua  Magestade  El-Rei  Nosso  Senhor  que 
continua  a  passar  excellentemente,  no  progresso  do  seu  curativo. 

Remetto  a  V.  Exa  o  Despacho  incluso  para  Camillo  Luiz  de 
Rossi,  a  fim  de  que  V.  Ex.»  o  encaminhe  ao  seu  destino  na  pri- 
meira opportunidade. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.^  Paço  de  Queluz  em  31  de  Dezembro 
de  \S2S=Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  de  Santarém 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

111."'°  e  Ex."">  Snr. 

Depois  de  entregar  ao  Embaixador  de  Hespanha  o  Officio 
em  data  de  1  deste  mez:  soube  2  cazos  muito  interessantes:  1.*^, 
que  tendo  o  Ministro  do  Brazil,  que  está  em  Bruxellas,  hido  a 


(1)  Nao  foi   como  irmão  do  rei  mas  como  Henrique  de  Trastamara,  de 
Hespanha,  que  matara  seu  irmão  Pedro  o  Cruel. 
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Inglaterra,  voltou  depois  de  alguns  dias,  cheio  da  maior  tristeza; 
e  perguntado,  ou  porque  elle  mesmo  quizesse  desafogar,  disse 
que  o  Governo  Inglez  estava  perfeitamente  decidido  a  reconhe- 
cer O  Senhor  Dom  Miguel  Primeiro  como  legitimo  Rey  de  Por- 
tugal ; —  2.'^,  que  M'".  Lebseltern  dissera  em  Pariz  que  o  Imperador 
do  Brazil  tinha  mandado  huma  ordem  expressa  para  que  a  Prin- 
ceza  D.  Maria  da  Gloria  fosse  outra  vez  conduzida  ao  Rio  de 
Janeiro,  acrescentando  que  o  Imperador  da  Áustria  pedia  ao 
Imperador  do  Brazil  que  a  quizesse  deixar  em  sua  companhia. 

Estas  duas  noticias,  que  se  me  derão  por  muito  boa  parte 
ante-hontem,  m'as  veio  hontem  confirmar  o  Cavalleiro  de  Rossi 
por  tellas  sabido  do  Secretario  de  Mr  de  Chateaubriand,  M'".  Be- 
loqui.  Esperava-se  aqui  dentro  em  poucos  dias,  hum  filho  do 
Príncipe  de  Metternich.  O  Cardeal  Cavalchini  estava  hontem  a 
expirar.  No  dia  15  do  Corrente  julga-se  que  haverá  Consistório 
para  se  publicar  a  promoção  dos  novos  Cardeaes,  e  falla-se  nos 
seguintes:  Monsignor  de  Marcos,  Governador  de  Roma;  Monsi- 
gnor  Christaldi,  Thesoureiro;  Monsignor  Mariazzani,  Mordomo; 
Monsignore  Barberini,  Mestre  de  Camará  de  SS.;  Monsignor 
Accusi,  Bispo  de  Ozinio;  Monsignor  Gamberini,  Bispo  de  Ovieto; 
O  Primaz  da  Hungria  Monsignor  Caprano,  Secretario  da  Propa- 
ganda e  Monsignor  Benevenuti,  Yice-Legado  em  Forh. 

Fui  vizitar  ante-hontem  o  Cardeal  Micani,  Geral  dos  Barba- 
dinhos,  o  qual  me  disse  que  fazia  tenção  de  hir  a  Lisboa  dentro 
em  pouco  tempo  para  tractar  negócios  das  Missões. 

Pareceo-me  que  devia  prevenir  a  V.  Ex.^  esta  hida  pela  com- 
plicação que  pôde  talvez  rezniltar. 

O  Conde  de  Funchal  tem-se  conservado  tranquillo. 

Tem  hoje  a  sua  audiência  do  Santo  Padre  por  se  ter  recolhido 
dos  banhos,  posto  que  ainda  se  não  havia  apresentado. 

Vou  começando  a  ser  vizitado  por  algumas  das  principaes 
pessoas  de  Roma,  daquellas  a  quem  tenho  vizitado. 

Recebi,  á  pouco  tempo,  huma  carta  d'huma  de  minhas  Irmans, 
em  que  me  diz  que  Sua  Magestade  Soffrera  incommodo  em  con- 
sequência de  huma  queda  do  carro  em  que  passeava. 

Recebendo  hontem  esta  noticia  fiquei  sumamente  inquieto, 
apezar  de  saber  que  nada  havia  de  perigo  na  precioza  vida  do 

VOL.  I  34 
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Nosso  Querido  e  Amado  Soberano,  a  Quem  V.  Ex.^  fará  o  favor 
de  pintar  com  vivas  cores  o  sentimento  que  tive  nesta  occasiâo 
do  Soffrimento  de  Sua  Magestade.  Deos  Guarde  a  V.  Ex.^  por 
muitos  annos.  Roma  5  de  Dezembro  de  1828. 

Marquez  do  Lavradio  (D.  António). 

Para  o  Visconde  de  Santarém 
(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 
III.'"''  EjC""  Sr. 

Pelo  despacho  que  tive  a  honra  de  V.  Ex.»  n.»  41,  Reservado, 
fico  inteirado  de  que  Campusano  comunicou  a  V.  Ex.^  que  não 
serião  novas  para  V.  Ex.»  pois  erão  as  mesmas,  que  em  diferen- 
tes officios  levei  ao  conhecimento  de  V.  Ex.». 

O  que  hoje  posso  acrescentar  he  que  este  gabinete  de  Madrid 
deseja  saber  sobre  que  bases  deve  auxiliar  qualquer  negocia- 
ção que  haja  com  o  Gabinete  de  Lisboa  e  o  de  Londres  pois 
deseja,  com  o  maior  empenho  ver  consolidados  os  assumptos  de 
Portugal. 

Aqui  corre  por  certo  que  o  M.  de  Palmella  tem  credenciaes 
de  Embaixador  de  Portugal  junto  de  S.  M.  Britânica  nomeado 
pelo  Imperador  do  Brazil,  o  Governo  Inglez  respondera  que  S. 
M.  B.  não  podia  admittir  esta  nomeação  pois  que  jamais  reco- 
nhecia direito  ao  Imperador  como  Tutor  de  sua  Filha  para  no- 
mear Embaixadores. 

As  duas  Cartas,  destinadas  para  as  Senhoras  Princeza  da 
Beira  e  Infanta  D.  Maria  Francisca,  forão  promptamenle  entre- 
gues, e  induzo  remetto  huma  da  Sr.^  Infanta  para  sua  Au- 
gusta Tia. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.'^. 

Madrid  5  de  Dezembro  1828. 

111.™°  Ex.'"^  Sr.  Visconde  de  Santarém 

Conde  da  Figueira 
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Do  Marquez  do  "Lavradio  para  o  Visconde  de  Santarém 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

III.""'  .Ex."""  Sr. 
Meu  Amigo  e  Sr. 

Tendo  procurado  a  V.  Ex.^  e  não  tendo  tido  a  fortuna  de  o 
encontrar  lanço  mão  deste  meio  para  rogar  a  V.  Ex.  o  obsequio 
de  apresentar  a  Sua  Magestade  o  Decreto,  que  anciosam*^  desejo, 
e  V.  Ex.»  me  anunciou  que  o  mesmo  Augusto  Senhor  mandara 
lavrar.  Talvez  esta  minha  instancia  mereça  ser  caratherizada 
como  impertinência  pelo  muito  que  V.  Ex.^  tem  tido  a  fazer 
estes  dias;  mas  lembrando-me  que  agora  estava  um  pouco  des- 
ocupado, he  a  razão  porque  me  faço  lembrado. 

Aproveito  a  ocasião  para  me  offerecer,  no  serviço  de  V.  Ex.«, 
pelo  o  qual  se  acha  sempre  prompto  aquelle  que  tem  a  honra 
de  assignar-se. 

De  V.  Ex.''^  ) 

M.'o  A.t°  Ven.»"^  e  Amg.°  Obg.'^'' 
Marquez  do  Lavradio  —  Dom  António 

Do  Marquez  do  Lavradio  para  o  Visconde  de  Santarém 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Ext.) 
III.""'  Ex.'""  Sr. 

Devo  dizer  a  V.  Ex.^  que  com  a  minha  sahida  tão  próxima 
deixo  a  minha  caza  na  maior  confuzão;  e  alem  de  que  o  Sr. 
Conde  da  Louzã  não  me  deu  hontem  a  certeza  de  receber  o  di- 
nheiro que  no  Real  Erário  se  me  deve  entregar  nesta  semana. 

Contudo  se  em  resposta  a  esta  V,  Ex.a  me  ordenar  que  par- 
ta com  efeito  no  Domingo  executarei  as  suas  ordens  sem  replica. 

A  prorogação  que  peço  a  V.  Ex.*'^  he  até  ao  dia  14  em  que 
deve  sahir  paquete. 
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Aproveito  esta  occasião  para  renovar  a  V.  Ex.^  os  protestos 
da  alta  consideração  e  estima  que  tenho  a  honra  de  ser 

De  V.  Ex.a 
Amg.°  Obg.^°  Att.'o  Ven.o'' 
Marquez  do  Lavradio  —  Dom  António  (1) 

Para  Carlos  Mathias  Pereira 
(rezervado  N.o  2) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Pelo  ultimo  Paquete  recebi  o  officio  Reservado  N.°  3  que 
V.  Ex.a  me  dirigio  o  qual  levei  á  Augusta  Presença  de  Sua  Ma- 
gestade. 

No  meu  precedente  Despacho  communiquei  a  V.  Ex.^  o  mo- 
tivo pelo  qual  não  tom  ainda  Sua  Magestade  Resolvido  Mandar 
a  V.  Ex/'^  as  convenieutas  Instrucçôes  e  emquanto  não  receber 
estas  V.  Ex.a  continuará  a  communicar  explicitamente  tudo  quanto 
occorrer  n'essa  Corte  que  possa  ser  interessante  ao  Governo  de 
Sua  Magestade. 

D.s  G.e  a  V.  Ex.*^  Paço  de  Queluz  em  6  de  Dezembro  de  1828. 
Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Ti^ueira 

(reservado  n.o  28  —  MADRID) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Não  havendo  hoje  matéria  a  que  haja  de  responder  a  V.  Ex.» 
instrui-lo-hei  do  que  communica  o  Visconde  d'Asseca  pelo  ultimo 
Paquete  acerca  dos  refugiados  Portugueses  em  Plymouth,  e  con- 
siste em  que  Lord  Aberdeen  lhe  segurara  na  ultima  conferencia 
que  tivera  com  aquelle  Ministro  de  que  se  havião  expedido  or- 


(1)  Cartas  catalogadas  após  a  partida  do  marquez  de  Lavradio. 
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dens  para  os  ditos"  refugiados  serem  separados  e  mandados  para 
differentes  pontos  d'ínglaterra.  Não  escapará  á  penetração  de 
V.  Ex.^i  que  esta  medida  he  importante  para  este  Reino,  e  que 
offerece  uma  palpável  differença  como  apoio,  que  os  Francezes 
estão  prestando  aqui  ao  partido  agitador. 

Resta-me  prevenir  a  V.  Ex.'^  que  o  Conde  da  Ponte,  commu- 
nicando-me  o  que  passara  no  jantar  a  que  fora  convidado  por 
Lord  Stuart,  que  Zea  Bermudes  lhe  fallara  largamente  sobre  os 
nossos  negócios,  segurando-lhe  todavia  que  não  tinha  por  agora 
Instrucções  relativas  aos  negócios  de  Portugal. 

Referi  a  V.  Ex.^  estas  particularidades  para  fazer  delias  o 
uso  que  a  prudente  descrição  de  V.  Ex.^  lhe  dictar. 

A  saúde  de  Sua  Magestade  continua  felizmente  a  ser  como 
todos  desejamos,  o  mesmo  Augusto  Senhor  continua  também 
a  ter  despacho  diário,  de  muitas  horas,  com  os  seus  ministros. 

D.^  G.«  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  6  de  Desembro  de  1828. 
—  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Yisconde  d'Asseca 

(reservado  N.o  49  —  londres) 

(Do  Arch.  do  Ministdos  Neg.  Estr.) 

Na  conformidade  do  que  escrevi  a  V.  Ex.'"*  no  meu  Despacho 
Reservado  n.°  38  foi  mandado  observar  literalmente  o  art.  13  do 
Tratado  de  1654  cujas  ordens  V.  Ex.='  encontrará  debaixo  das 
copias  n.o  1  e  2,  das  quaes  dei  conhecimento  ao  Cônsul  d'Ingla- 
terra. 

Debaixo  da  copia  N.°  3  V.  Ex.»  Encontrará  a  effectiva  respon- 
sabilidade que  se  impoz  ao  Corregedor  do  Crime  do  Bairro  do  Cas- 
tello,  suspendendo-o  do  seu  emprego,  e  mandando-o  processar, 
em  consequência  de  desobediência  por  elle  praticada  acerca  de 
um  súbdito  Britannico,  conforme  a  V.  Ex.«  participei  no  meu  Re- 
servado N.°  46.  Devo  prevenir  a  V.  Ex.a  que  hoje  mesmo  faço 
communicação  desta  resolução  ao  dito  Cousul  Britannico,  a  quem 
também  dei  conhecimento  de  uma  certidão,  em  que  se  encontra 
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que  o  Advogado  d'Ascoli  não  havia  ainda  entregado  os  Autos  ao 
juiz  Conservador,  apezar  de  lhe  haverem  sido  pedidos  pelo  Es- 
crivão da  Conservatória,  desculpando-se  dizendo  que  os  não  ti- 
nhão  ainda  podido  despachar,  de  que  tem  resultado  a  demora 
da  sua  sentença.  Sobre  este  negocio  nada  tenho  mais  que  ins- 
truir a  V.  Ex.a  a  bem  do  que  deferir  no  meu  Despacho  Reser- 
vado n.°  48. 

Sua  Magestade  Manda  Ordenar  a  V.  Ex.'"^  que  haja  de  dar 
conhecimento  desta  transacção  a  Lord  Aberdeen  e  fazer  sentir 
áqaelle  Ministro  quanto  o  Mesmo  Augusto  Senhor  tem  mostrado 
desejar  condescender  com  as  Reclamações  do  Governo  Britan- 
nico   e  manter  a  observância  dos  Tratados. 

Por  esta  occasião  cumpre-me  declarar  a  V.  Ex.*»  sobre  a  exi- 
gência que  V.  Ex.-''  faz,  no  seu  officio  n.**  28,  para  melhor  rebater 
as  accusações  de  Lord  Aberdeen,  acerca  da  prisão  dos  súbditos 
Britannicos,  de  se  lhe  enviar  desta  Secretaria  d'Estado  um  Bole- 
tim em  que  se  indicasse  o  motivo  das  prisões  dos  súbditos  Bri- 
tannicos antes  da  reclamação  do  Cônsul,  que  não  pode  isto  ter 
logar  algum  por  motivos  bem  óbvios  da  marcha  geral  dos  negó- 
cios desta  naturesa.  1."  Porque  esta  Secretaria  não  tem  conheci- 
mento da  prisão  de  qualquer  súbdito  Britannico  antes  da  recla- 
mação do  Cônsul.  2.0  porque  he  sobre  esta  que  exige  da  Repar- 
tição da  Justiça  as  informações  sobre  a  dita  prisão.  3."^  por  que 
esta  ultima  Repartição  manda  também  colher  as  informações  da 
Authoridade  competente  sobre  o  facto,  e  só  depois  delia  com- 
municar  a  este  Ministério  as  circunstancias  e  o  motivo.  4.®  por 
que  só  então  esta  Secretaria  se  acha  competentemente  habihtada 
a  dar  alguma  illustração  sobre  a  matéria,  ficando,  assim  mesma, 
as  provas  jurídicas  sugeitas  aos  termos  do  processo  de  que  ra- 
ras veses  tem  conhecimento  este  Ministério.  Em  consequência 
Sua  Magestade  Foi  Servido  Ordenar  que  a  pratica  estabelecida 
se  não  alterasse  pelos  motivos,  que  refiro  a  V.  Ex.-'^.  Permitta-me 
V.  Ex.a,  pois,  que  lhe  repita  que  a  V.  Ex.^  tem  sido  communicado 
logo  tudo  e  enviado  instrucções  sobre  estes  acontecimentos  com 
uma  extrema  regularidade  e  maior  de  que  em  tempo  algum. 

D.s  G.e  a  V.  Ex.3  Paço  de  Queluz  em  6  de  Dezembro  de  1828. 
=  Visconde  de  Santarém. 
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Para  o  Visconde  d'JIsseca 

(reservado  N.o  50  —  LONDRES) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Recebi  pelo  ultimo  Paquete  os  officios  reservados  de  V.  Ex.^ 
marcados  com  os  N.*^^  28  e  29,  que  tive  a  honra  de  levar  á  Au- 
gusta Presença  de  Sua  Magestade,  e  ao  Mesmo  Augusto  Senhor. 
Foi  mui  agradável  a  noticia  que  V.  Ex.»  transmitio  no  seu  N.° 
29  de  haver  esse  Governo  mandado  no  dia  19  de  Novembro  pas- 
sado, segundo  lhe  affirmara  Lord  Aberdeen  separar  e  convidar 
em  diff erentes  partes,  os  refugiados  Portuguezes  existentes  n'esse 
Paiz.  Quanto  porem  a  outra  declaração,  que  o  dito  Ministro  fez 
a  V.  Ex.'»  da  possibilidade  de  se  darem  ordens  ás  Embarcações 
da  Guerra  Britânicas  para  entrarem  neste  Porto,  em  consequência 
das  reclamações,  direi  a  V.  Ex.^  o  que  este  Governo  pensa  n'essa 
matéria  em  outro  meu  Despacho  que  V.  Ex.^  receberá  por  este 
Paquete. 

D.s  G.e  a  V.  Ex.'^  Paço  de  Queluz  em  6  de  Dezembro  de 
1828.  =  F/sconde  de  Santarém. 

"Para  o  Visconde  d'Asseca 

CrESERVADO  n.o  51  —  LONDRES) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Em  consequência  do  que  V.  Ex.^  me  escreveu,  pelo  penúltimo 
Paquete,  no  seu  officio  Reservado  acerca  do  que  ultimamente 
lhe  dissera  Lord  Aberdeen  de  que  ia  passar  as  convenientes 
ordens  para  se  observar  quanto  ás  Mallas  dos  Paquetes  o  que 
se  praticava  no  tempo  de  Sir  E.  Thornton,  toquei  neste  assumpto 
ao  Cônsul  os  dias  passados,  e  a  única  resposta,  que  delle  pude 
obter  foi  a  de  não  ter  recebido  communicação  alguma  do  seu 
Governo  a  este  respeito  porem,  pelo  §  2.°,  do  officio  de  V.  Ex.» 
reservado  N.»  29,  espero  que  se  poderá  obter  alguma  parte  do 
que  por  ordem  de  Sua  Magestade  se  exigia  desse  Governo. 

Havendo   dado  conta  a  V.  Ex.*»  ©o  meu  Despacho  Reservado 
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N.^  46,  do  facto  oqcorrido  em  Setúbal  com  o  Vice  Cônsul  das 
Cidades  Anseaticasipara  desvanecer  qualquer  impressão  desagra- 
dável que  fizessem  n'esse  Governo  as  narrações  exageradas,  que 
d'aqui  se  remettessem,  chamo  a  attenção  de  V.  Ex.'*  para  a  Ga- 
zeta de  Lisboa  de  hoje  aonde  V.  Ex.^  encontrará  as  providencias 
Ordenadas  por  S.  Magestade  a  respeito  deste  caso  as  quais  eu 
communiquei,  logo  mesmo,  ao  Cônsul  Britannico  e  que  V.  Ex.-^ 
fará  valer  perante  esse  Governo. 

Tenho  a  satisfação  de  participar  a  V.  Ex.^  que  Sua  Mages- 
tade continua  a  experimentar  progressivas  melhoras  na  sua  im- 
portante saúde. 

D^.  G.^  a  V.  Ex.^  Paço  de  Queluz  em  6  de  Dezembro  de  1828. 
=  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Yisconde  d'Asseca 
(reservado  N.o  52  —  londres) 

(Do  Arch.  do  Minisí.  dos  Neg.  Estr.) 

Tendo  Sua  Magestade,  e  já  depois  do  seu  feliz  regresso  para 
estes  Reinos,  ordenado  á  extincta  Embaixada  Portugueza,  nessa 
Corte,  que  se  continuasse  a  pratica  de  se  enviarem  por  todos  os 
Paquetes  regularmente  os  Papeis  e  escriptos  periódicos  que  nesse 
Pais  se  dirigirem  e  publicarem  em  Portuguez,  a  fim  do  Governo 
ter  conhecimento  delles.  Manda  o  Mesmo  Augusto  Senhor  Orde- 
nar a  V.  Ex.^  que  continue  a  remetter  os  mencionados  escriptos, 
com  a  prudente  cautella  de  os  obter  de  um  modo  immediato. 

D^  G.^  a  V.  Ex.«  Paço  de  Queluz  em  6  de  Dezembro  de  1828. 
=  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  J^isconde  d'Asseca 

•  RESERVADO  N.o  53— LONDRES) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Em  addição  ao  que  escrevi  a  V.  Ex.''^,  no  meu  Despacho  Re- 
servado N.°  43,  expedido  pelo  ultimo  Paquete  envio  a  V.  Ex.^, 
debaixo  da  copia  N.°  1,  o  extracto  de  um  Despacho  meu  dirigido 
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ao  Conde  da  Ponte,  em  a  data  do  l.«  do  corrente,  acerca  do  que 
estão  praticando  aqui  os  Commandantes  das  Forças  Francezas 
estacionadas  no  Tejo.  A  doctrina  d'elle,  servirá  d'instrucção  a 
V.  Ex.»  bem  como  o  que  lhe  communicou  o  referido  Conde,  se- 
gundo me  avisa  em  o  seu  Reservado  N.°  30. 

Debaixo  da  copia  N.»  2,  V.  Ex.^  encontrará  o  Protesto,  que 
por  ordem  de  Sua  Magestade,  dirigi  ao  Cônsul  de  Sua  Mages- 
tade  Britannica,  e  debaixo  do  N.^  3,  a  resposta  que  para  elle  me 
deo  V.  Ex.*  em  consequência  destas  minhas  communicações,  fica 
authorisado  a  exigir  de  Lord  Aberdeen,  pelos  motivos  expendidos, 
nos  referidos  documentos,  as  ordens  para  que  os  Commandantes 
dos  Paquetes  se  abstenhão  de  receber  individuo  algum  a  bordo, 
sem  se  achar  competentemente  munido  de  Passaporte  das  Autho- 
ridades  Portuguezas.  A  vinda  das  forças  navaes  Britaunicas,  que 
segundo  Lord  Aberdeen  lhe  dissera,  deverão  ser  mandadas  ao 
Tejo,  terão  talvez,  no  seu  fim  intensivo,  os  motivos  que  se  depre- 
hendem  de  espirito  e  consequências  expendidas  no  meu  Reser- 
vado N.°  43  e  nos  factos  que  pelos  documentos  que  envio 
a  V.  Ex.^  lhe  serão  presentes. 

D^  G®  a  V.  Ex.^  Paço  de  Queluz  em  6  de  Dezembro  de  1828. 
=  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Ponte 
{Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Tive  a  honra  de  levar  á  Augusta  Presença  de  Sua  Magesta- 
de o  officio  de  V.  Ex.íi  n°  30  da  serie  reservada,  que  recebi  pelo 
ultimo  paquete. 

Em  addicção  ao  meu  despacho  Reservado  u.°  37  remetto  a 
V.  Ex.a  debaixo  de  copia  n.o  1  a  resposta  que  me  dirigiu  o  Vice 
Cônsul  Encarregado  do  Consulado  de  França  ao  protesto  que 
fiz  pelos  procedimentos  dos  Comandantes  das  Embarcações  de 
Guerra  Francezas  estacionadas  no  Tejo.  Não  escapará  á  pene- 
tração de  V.  Ex.'^  a  inconcludencia  dos  seus  argumentos,  e  a 
capciosa  forma  e  concisa  de  que  elle  se  serve  para  desculpar  um 
procedimento  tal.  V.  Ex.a,  em  consequência,  deve  logo  que  receber 
este  Despacho,  dirigir-se  a  M."^  Ferronays  e  destruir  tão  fúteis 
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argumentos,  e  subterfúgios  com  os  fundamentos  estabelecidos 
nos  factos  de  que  remetti  a  V.  Ex.a  as  provas.  Pelas  ordens  do 
Ministério  da  Justiça,  publicadas  hoje  na  Gazeta  deste  Governo, 
conhecerá  V.  Ex.a  as  enérgicas  medidas  que  o  Governo  de  Sua 
Magestade  tem  tomado  acerca  não  só  da  occorrencia  de  Setú- 
bal, mas  também  sobre  os  súbditos  Britânicos.  V.  Ex.a  tirará 
delias  argumentos  para  desvanecer  as  impressões  que  daqui  se 
teem  transmittido  acerca  do  art.''  29  do  Regulamento  e  Creação 
dos  Voluntários  Realistas,  e  se  achará  habilitado,  pelas  referidas 
ordens,  a  provar  que  a  execução  pratica  do  dito  artigo  he  dif- 
ferente  daquella  que  primeiramente  fizerão  entender,  e  que  em 
virtude  destas  ordens,  que  o  esclarecem  ficão  sendo  authorisa- 
das  fragante,  o  que  não  só  se  pratica  em  Portugal,  conforme  a 
nossa  Legislação,  mas  em  quasi  toda  a  Europa,  em  que  qual- 
quer individuo  pode  prender  em  fragante. 

As  maquinações,  que  se  tramam  a  bordo  da  Fragata,  são  tão 
conhecidas  do  Governo,  que  não  entra  já  em  duvida  de  que 
José  Ferreira  Borges  se  acha  a  bordo,  entretanto  a  correspon- 
dência para  dentro  da  Reino,  para  Inglaterra,  com  os  refugia- 
dos e  para  o  Brazil,  e  correndo  por  suas  mãos  o  emprego  de 
dinheiros  para  promover  a  emigração  e  as  reacções,  V.  Ex.» 
faça  d'esta  comunicação  o  uzo  conveniente. 

Tenho  motivos  para  julgar,  que  o  Governo  Britânico,  cujos 
princípios  são  cada  vez  mais  patentes,  acabando  de  dar  agora 
o  passo  de  mandar  separar  os  refugiados  de  Plymouth  para  di- 
versos pontos,  não  deixará  de  cooperar  para  evitar  as  funestas 
consequências  das  pretenções  de  alguns  Empregados  Francezes. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.^  Paço  de  Queluz  em  6  de  Dezembro 
de  1828,  —  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  de  Santarém 

(reservado  n.o  35) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Até  ao  dia  5  do  corrente,  nenhuns  preparativos  se  fizerão  para 
o  embarque  do  deposito,  nem  tão  pouco  para  a  sua  dissolução, 
porem  a  esta  hora  já  o  Stubs,  Commandante  do  Deposito,  deverá 
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ter  dado  principio  aos  arranjos  necessários  para  o  seu  embarque, 
em  consequência  das  ordens  que  ultimamente  lhe  enviou  o  Mar- 
quez de  Palmella  nas  quaes  lhe  dizia  que  até  ao  dia  20  devia 
estar  tudo  embarcado. 

O  Itabayana  officiou,  com  effeito,  ao  Commandante  da  Fra- 
gata Brazileira  Isabel  que  anda  crusando  na  altura  das  Ilhas, 
para  que  viesse  immediatamente  com  a  fragata  para  Plymouth. 

Parece  que  tanto  esta  fragata  como  a  que  se  acha  em  Plymouth 
são  destinadas  a  dar  comboio  ao  deposito.  A  ordem  para  o  em- 
barque também  se  entende  para  todos  os  emigrados  que  se 
acham  em  Londres,  Paris  e  em  outras  partes,  os  quaes  no  cazo 
de  não  quererem  seguir  o  destino  do  deposito,  não  deverão  con- 
tar mais  soccorros. 

Tudo  isto  tem  dado  logar  a  differentes  juizos  e  opiniões,  en- 
tre os  mesmos  emigrados.  Uns  dizem  que  a  deliberação  que  to- 
mou o  Marquez  de  Palmella,  com  o  Itabayana  e  Barbacena,  em 
mandar  o  deposito  para  o  Rio  de  Janeiro,  na  alternativa  em  que 
o  pôz  Lord  Wellington  é  a  melhor  possível,  que  com  este  passo 
se  conserva  o  Deposito,  se  mantém  a  dignidade,  e  se  pro- 
move o  desgosto  pubhco  Inglez  contra  o  mesmo  Lord.  Outros 
asseveram  que  esta  gente  não  segue  viagem  para  o  Rio,  que  isto 
seria  a  maior  desgraça,  que  em  tal  cazo  sempre  se  vinha  a  dis- 
solver o  deposito,  porque  nem  todos  iriam,  que  assim  era  melhor 
ter  annuido  ao  que  queria  Lord  Wellington,  que  era  dividir  o  de- 
posito por  differentes  departamentos  da  Inglaterra,  e  que  isto 
viria  decerto  animar  o  Governo  de  Portugal  e  desalentar  para 
sempre  os  Liberaes,  que  alli  se  achavam,  digo  acham,  esperando 
todos  os  dias  um  desembarque  nas  costas  d'rquelle  Reino.  — 
Aquelles  asseguram  que  aqui  ha  historia  do  Marquez  de  Palmella 
—  que  ou  elle  está  vendido  ao  Governo  Inglez  para  desmanchar 
por  este  modo  o  Deposito  ou  então  pertende  desfazer-se  desta 
gente,  com  receio  de  que,  demorando-se  mais  tempo  aqui,  ve- 
nham a  faltar  os  recursos  para  elle  Marquez  e  para  os  seus  Pa- 
rentes, e  amigos  que  ficam  por  cá  até  o  final  decizam  da  ques- 
tão. E  estes  finalmente  assentam  que  á  muito  que  o  Itabayana 
tem  ordens  secretas  do  Imperador  D.  Pedro  para  enviar  para  o 
Rio  os  emigrados  Portuguezes,  para  se  servir  delles  assim  como 
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se  serviu  dos  Allemães  não  duvidando  accrescentar,  que  o 
imperador  de  tal  está  persuadido,  que  se  engana,  pois  que  elles 
serão  os  primeiros  afazer-lhe  a  guerra. 

Londres  7  de  Dezembro  de  1828. 

Vão  por  fora  porque  não  houve  tempo  de  ir  com  os  despachos. 
=  Visconde  d'Asseca. 


Francisco  Gomes  da  Silva,  official  do  Gabinete  do  Imperador 
do  Brazil,  escreveu,  em  nome  d'este,  pelo  ultimo  paquete  ao  M.  de 
Palmella  e  ao  Itabayaua  sendo  portador  dos  officios  um  tal  Pa- 
panha  cônsul  do  Brazil,  em  Liverpool.  Diz-lhe  o  Imperador,  depois 
d'aprovar  tudo  quanto  tem  feito,  que  em  breve  chegarão  á  Eu- 
ropa as  suas  providencias  quanto  a  Portugal. 

O  Mózinho  da  Moeda,  que  sahiu  daqui  no  dia  10  d' Agosto,  para 
o  Rio  de  Janeiro,  com  officios  do  Marquez  de  Palmella  e  do  Ita- 
bayaua também  escreveu  a  estes  dizendo-lhe  que  S.  Magestade 
tinha  ficado  muito  sentido  da  queda  do  Porto  que  não  obstante 
os  papeis  que  levava  o  Imperador  lhe  ordenava  de  fazer  um  re- 
latório de  todos  os  acontecimentos  que  tem  tido  lugar  em  Portu- 
gal desde  a  chegada  do  Sr.  D.  Miguel  e  que  S.  M.  ia  a  tomar 
grandes  providencias  das  quaes  elle  Mózinho  era  Portador. 

Em  Plymouth  vai  grande  desgosto  entre  os  emigrados  pella 
medida  da  sahida  para  o  Rio  de  Janeiro.  O  Pizarro  (1)  fez  uma 
reprezentação  ao  Stubs  em  nome  dos  emigrados  pedindo-lhe  a 
nomeação  do  embarque  de  que  rezultou  serem  internados  Por- 
tuguezes  que  se  acham  em  Paris;  de  Londres  poucos  sahiram. 

Se  ha  outro  plano  que  não  seja  o  de  ir  para  o  Brazil,  não 
passa  por  ora  dos  três :  Palmella,  Itabayaua  e  Barbacena,  no  em- 
tanto,  ficasse  para  estar  á  testa. 


(1)  Rodrigo  Pinto  Pizarro  d'Àlmeida  Carvalhaes,  Barão  da  Ribeira  da  Sa- 
brosa. Bravo  militar  liberal  que  em  seguida  a  uma  scena  d'amores,  com  uma 
amante  de  D.  Pedro  IV,  se  tornara  inimigo  figadal  d'este  com  quem  se  bateu 
em  duello.  Na  emigração  pleiteava  pela  rainha  e  era  contrario  á  regência  de 
D.  Pedro.  Amigo  de  Saldanha  era  o  seu  conselheiro.  Por  ordem  do  imperador 
foi-lhe  prohibida  a  entrada  em  domínios  portugueses.  Entrou,  depois  da  victo- 
ria,  e  foi  immediatamente  preso.  Era  terrível  como  adversário.  Morreu  em  1841. 
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João  Carlos  de  Saldanha,  deixa  ficar  aqui  sua  mulher  e  parte 
para  Plymouth  no  dia  15,  para  sahir  com  as  primeiras  embarca- 
ções. 

A  bordo  da  Fragata  Izabel,  que  o  Itabayana  mandou  vir  para 
Plymouth,  ha  uma  porção  de  Armas  e  Pólvora  que  se  destinavam 
para  a  Madeira  e  que  não  chegou  a  desembarcar  tendo  sido 
comprado  aqui  esse  armamento,  pelo  Itabayana,  em  Agosto  p.  p. 
Acham-se  escondidos  em  Lisboa  alguns  officiaes  desligados 
que  não  cessam  de  escrever  para  aqui  dizendo  que  o  espirito 
dos  soldados  não  pode  ser  melhor ;  que  vão,  que  tudo  está  dis- 
posto—  parece  que  alguns  dos  dittos  officiaes  sahem  de  noute. 
O  Gomes  d'Azevedo  é  um  dos  que  recebe  aqui  esta  correspon- 
dência com  mais  frequência. 

O  Capitão  Pedrozo,  desligado  do  Regimento  19,  escondido  em 
Lisboa,  é  um  dos  que  se  corresponde  para  aqui  naquelle  sentido. 
Ainda  que  os  planos  dos  demagogos,  ora  existentes  em  Por- 
tugal, se  formasse  com  a  mesma  facihdade  que  as  nuvens  da 
Primavera,  e  como  as  mesmas  se  desvanecem,  com  tudo  dão-se 
estes  dados  para  o  competente. 

Affirma-se  que  os  Soldados  que  ultimamente  chegaram  de 
Lisboa  no  Paquete,  são  camaradas  dos  officiaes  desligados  que 
vieram  no  mesmo  Paquete  e  não  soldados  avulsos  que  fugissem 
de  Lisboa  para  se  reunirem  ao  Deposito  de  Plymouth  como  se 
tem  espalhado,  afim  de  seduzir  os  que  se  achão  em  Portugal. 
Continua  o  desgosto  e  a  desunião  entre  os  emigrados,  uns 
querem  embarcar  outros  não  querem  ser  recommendados  pelo 
Pisarro,  em  lugar  de  João  Carlos  Saldanha  que  foi  nomeado  para 
commandante  da  expedição,  e  outros,  emfim,  não  querem  sahir, 
sem  que  a  sua  Rainha,  os  acompanhe.  As  primeiras  embarcações 
a  sahir  levam  700  pessoas. 

Espalhou-se  á  chegada  do  paquete  uma  noticia  de  um  levan- 
tamento na  Ilha  da  Madeira  é  provável  que  seja  para  entreter 
os  ânimos,  porém,  como  estas  embarcações  vão  buscar  aquella 
altura  para  a  viagem  ao  Brazil,  é  mui  fácil  pretenderem  aproxi- 
mar-se  á  terra  e  ter  comunicação  com  ela  se  não  houver  quem 
lho  impessa. 

Continua  em  grande  numero  a  emigração  de  Portugal;  é  raro 
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O  paquete  que  não  traga  20  ou  30  pessoas;  os  passageiros,  uns, 
vão  com  antecipação  para  bordo  da  fragata  Franceza,  com  um 
bilhete  do  Cônsul  daquella  Nação  para  serem  alli  recebidos  e 
passam  dalli  no  mesmo  dia  no  escaler  da  Fragata  para  bordo  do 
paquete;  e  outros  embarcam  de  noute  vestidos  de  marujos,  em 
companhia  do  Capitão  do  paquete,  como  fez  José  Liberato  (1) 
que  acaba  de  chegar  a  Londres. 

Será  bom  vigiar  o  sitio  de  l^uenos- Aires,  particularmente  de 
noute,  mas  com  disfarce  e  sem  estrépito.  Ha  alli  uma  ou  mais 
cazas,  onde  costumam  juntar-se  para  virem  para  bordo  do  pa- 
quete naquelle  traje. 

Também  chegou  a  Londres  o  Baxarel  Monteiro,  da  caza  do 
Conde  de  Sabugal,  com  o  filho  deste,  o  qual  esteve  um  dia  a 
bordo  da  fragata  Franceza,  e  fallou  ahi  com  José  Ferreira  Bor- 
ges, de  quem  o  mesmo  Monteiro  se  explica  da  maneira  seguinte: 
=José  Ferreira  Borges  tem  trabalhado  muito  e  com  vanta- 
gem. 

Soube-se,  por  um  individuo  residente  aqui  em  Londres,  que 
de  Lisboa  se  tinha  remettido  ultimamente  um  plano  do  Marquez 
de  Palmella  para  se  fazer  alli  uma  revolução,  sendo  duas  das 
condições,  a  promptificação  de  quatrocentos  contos  de  réis  e  a 
remessa  dos  dous  officiaes  Chalbaque  (2)  e  Joaquim  António,  que 
se  acham  em  Plymouth,  devendo  ir  depois  desembarcar  a  divisão 
ao  Vimieiro. 

Não  foi  possível  profundar  mais  este  negocio,  a  fim  de  não 
pôr  em  guarda  a  pessoa  que  o  coutou,  a  qual  estando  para  ir 
para  Paris,  suspendeu,  em  consequência,  a  sua  partida;  entretanto, 
por  algumas  outras  palavras  soltas,  parece  que  o  Fonseca  Ran- 


(1)  José  Liberato,  o  grande  revolucionário,  que  deixou  ura  curioso  Ií\to 
de  Memorias. 

(2)  Joãt)  Schwalbach.  Barão  de  Setúbal.  Era  um  allemão  e  veiu  servir  em 
Portugal  contra  os  francezes  como  voluntário  com  os  inglezes.  Subiu  em  pos- 
tos. Adheriu  á  revolução  liberal  e,  emigrando,  tornou-se  um.  dos  mais  valorosos 
generaes  de  D.  Pedro,  na  Madeira  e  na  Terceira  e  depois  no  Porto.  Desembar- 
cou no  Mindello,  tomou  parte  activa  na  defeza  do  Porto,  distinguindo-se  tam- 
bém na  tomada  de  Setúbal.  Nasceu  em  1774  e  morreu  em  1847. 
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gel  (1),  que  está  escondido  em  Lisboa,  entra  neste  negocio,  o  qual 
se  não  perde  de  vista,  ainda  que  pôde  ser  uma  das  muitas  inven- 
ções, que  aqui  se  forjam  para  pôr  em  susto  o  Governo  de  Por- 
tugal. 

Londres  8  de  Dezembro  de  1828. 

P.  S. 

Domingo  passado  chegou  aqui  Luiz  de  Vasconcellos;  tinha 
ido  cora  effeito  para  Falmouth  como  se  presumia.  O  Marquez  de 
Rezende  ainda  aqui  se  acha.  O  primeiro  navio  a  sahir  para  o 
Porto  é  o  navio  inglez  Anna. 

Visconde  d'Asseca 

CIDADE  DO  PORTO 

Chegaram  ultimamente  a  Londres,  vindos  daquella  Cidade,  os 
Tenentes  do  18  Mattos  Carneiro,  e  José  Moreira  da  Silva,  e  bem 
assim  um  tal  José  da  Veiga,  proprietário  no  Douro  e  ex-Coman- 
dante  dos  Voluntários  de  Vai  de  Mendes  os  quaes  sairam  dalli 
no  dia  19  do  mês  passado,  a  bordo  do  navio  Inglez  Neufa.  Os 
ditos  oficiais,  depois  de  primeiro  terem  estado  fechados  com  o 
Marquez  de  Palmella,  pello  espaço  de  3  quartos  de  hora,  parti- 
ram para  Phmouth. 

Na  cidade  do  Porto  ha  um  grande  números  de  indivíduos  es- 
condidos, principalmente  das  Províncias  como  por  exemplo  vo- 
luntários de  Vai  de  Mendes,  Fafe  etc. 

Conviria  que  a  Policia  daquela  Cidade,  examinasse,  alem  das 
casas  suspeitas,  as  que  se  acham  com  escriptos. 

Alguns  Logistas  Constitucionaes  admitem  nas  suas  lojas  Sar- 
gentos e  Soldados  a  quem  dão  dinheiro  e  effeitos. 


(1)  José  Máximo  Pinto  da  Fonseca  Rangel.  Official  d'artilharia.  Cooperou 
contra  os  francezes,  sendo  um  dos  organisadores  do  Conselho  Conservador. 
Escapou  de  ser  perseguido  por  entrar  na  conjura  de  Gomes  Freire,  visto  te- 
rem confundido  com  elle  seu  primo  José  Ribeiro  Pinto  que  foi  justiçado. 
Conspirou  para  a  revolução  de  1820.  Era  maçon,  escrevia  a  miúdo  folhetos. 
Foi  ministro  3  dias  quando  da  Villafrancada.  Fugiu  quando  D.  Miguel  deu  o 
golpe  de  Estado  mas  um  dia,  contando  já  perto  de  70  annos,  appareceu  myste- 
riosamente  morto  dentro  dum  caixão  á  porta  de  uma  egreja  de  Lisboa. 
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Em  algumas  tabernas  dá-se  vinho  grátis  aos  soldados,  para 
os  dispor  a  favor  dos  liberaes,  como  já  estavam  os  de  \.^  de  In- 
fanteria. 

Parece-me  que  em  algumas  easas  existem  armas  escondidas 
bem  como  cartuxame  mettido  em  panellas  de  arêa. 

O  Serpa  Pinto  (1),  acha-se  ali  escondido,  e  alguns  Realistas 
tem  dado  azilo  a  diversos  liberais. 

Londres  7  de  Dezembro  de  1828.  =  Visconde  de  Asseca. 

Para  o  Yisconde  de  Santarém 
(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Accuso  no  officio  n.»  34  a  recepção  dos  officios,  Felicito-me 
infinitamente  com  as  melhoras  de  S.  Magestade  e  Beijo  a  Sua 
Real  Mão. 

Pellas  copias,  que  remetto  verá  V.  Ex.^  que  o  Governo  da 
Princeza  do  Graam  Pará,  quiz  antes  embarcar  os  refugiados  do 
que  consentir  que  se  espalhassem,  e  como  eu  o  tivesse  já  dito 
a  Lord  Aberdeen  apressei-me  de  o  ir  prevenir  dizendo  o  que 
sabia  que  não  parecia  conforme  com  o  que  o  M.  de  Palmela  lhe 
tinha  prometido,  já  me  tinha  segurado  esse  ministro,  que  haviam 
ser  escoltados  quando  sahissem;  repetiu-me  agora  dizendo-me 
ils  seront  acompagnés  par  une  Frégate,  qui  les  coutera  a  fond 
s'il  veulent  aller  autre  part  qu'aii  Bresil,  portanto  não  tive  mais 
reflexões  a  fazer. 

Já  tinha  dito  em  outra  cessão  que  se  esperavam  mil  dinamar- 
quezes  para  cooperarem  com  os  refugiados  a  que  usou  responder, 
que  o  M.  de  Palmella  lhe  tinha  dado  a  sua  palavra  que  não  vi- 
nham senão  duzentos  e  tantos  que  vão  para  o  Brazil  como  colo- 
nos, repeti  hoje  que  tinham  chegado  e  que  eram  soldados  res- 


(1)  Alexandre  Alberto  de  Serpa  Pinto,  antigo  capitão-mór  d'ordenanças  e 
depois  coronel  de  milícias.  O  Jornal  dos  Debates  disse  que  elle  andava  em 
Traz-os-Montes,  com  uma  guerrilha  e  a  Gazeta  de  Lisboa  desmentindo;  cha- 
mava miserável  ao  official.  Commandara  em  Penafiel  durante  a  revolta  do 
Porto. 
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pondeu  que  o  Marquez  dissera  que  erão  mandados  vir  para  esse 
fim,  antes  da  tomada  da  Ilha  da  Madeira,  mas  actualmente  da- 
va-se-lhe  esse  destino. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.^,  Londres  em  10  de  Dezembro  de  1828. 

Nisconde  cfAsseca 

JSotas  do  Yisconde  de  Santarém 
(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

8f  Conferencia  a  11  de  Dezembro  de  1829. 

Leu  o  Min.o  dos  Neg.*'^  Estrang.**^  o  off.°  do  Encarreg.'^*'  de 
Neg.°s  de  Portugal  no  Rio  de  Jan.°  em  que  participava  que  as 
relações  comerciaes  entre  o  Brazil  e  Portugal  não  serião  altera- 
das em  consequência  dos  acontecimentos  poUticos,  e  leu  egualm.*^ 
o  D  (ecreto)  transcripto  no  Diário  Fluminense  =  que  se  publicou 
sem  reflexões  algumas. 

Propoz  o  S.""  Min.<>  Assistente  ao  Desp.<>  as  bases  para  se  to- 
mar huma  resolução  sobre  os  Devassas  da  Rebelião,  e  passou  a 
ler  o  Projecto  da  Carta  Regia  para  se  reduzir  a  effeito  as  pro- 
videncias que  nas  mesmas  bases  se  designavão  =  E  se  dicidiu  — 
depois  de  se  terem  feito  m.^^^  observações  que  (1). 

Do  Intendente  G.°'  da  Policia  ao  Visconde  de  Santarém 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

III.""'  e  Ex."""  Sr. 

Passo  ás  mãos  de  V.  Ex.^  a  inclusa  Traducção  de  huma  parte 
muito  interessante  que  hontem  recebi  a  respeito  dos  procedi- 
mentos dos  Cônsules  Estrangeiros  a  que  se  refere.  Ao  seu  con- 


(1)  Não  tem  continuação. 
VOL.  I  35 
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theudo   servirá  V.  Ex.=^  dar  a  justa  consideração  que  merece. 
D.s  G.«  a  V.  Ex.a  Lisboa  10  de  Dezembro  de  1828. 
ni.™«  Ex."»°  Sr.  Visconde  de  Santarém. 

O  Intendente  G.a'  da  Policia 
José  Barattã  Fer/^  Lima 

A  reunião  de  Campuzano  com  os  três  Cônsules  Hespanhol, 
Inglez  e  de  França,  no  Domingo  7,  se  ratificou  formalmente,  e 
com  vista  de  instrucçoens  de  suas  Cortes  respectivas. 

O  refugio,  que  a  Fragata  Franceza  concedia  dos  que  a  intriga 
seduz  para  a  immigração,  se  vio  durante  esta  viagem  do  Paquete 
algum  tanto  suspendida,  mas  torna  a  ser  tão  descarada  como 
frequente  e  será  mays  pois  duas  Embarcaçoens  devem  chegar 
a  estas  Agoas  com  o  único  objecto  de  transportar  gente  para 
Inglaterra. 

No  dito  dia  Campuzano  ordenou  se  passasse  huma  forte  re- 
clamação no  dia  seguinte  sobre  a  violência  deste  Governo  con- 
tra Hespanhoes  legitimados :  devo-lhe  Copia  da  Notta  que  devia 
fazer,  mas  como,  no  citado  seguinte  dia  8,  trouxesse  a  Gazeta 
hum  Real  Decreto,  próprio  da  Sabedoria  de  Sua  Magestade  Fi- 
delíssima, mandarão-se  os  termos  da  Notta  que  afinal  foi  apre- 
sentada no  dia  Dito  de  Segunda  Feira  8  com  data  antecipada. 

A  Intendência  Geral  da  Pohcia  pode  estar  segura  e  certa, 
de  que  nenhum  dos  Hespanhoes  que  se  diga  se  achão  legitima- 
dos, o  devão  estar  sem  obra  de  maldade,  pois  vierão  a  este 
Reyno  enelle  viverão  influindo  na  revolução  de  ambas  as  Nações 
da  qual  são  nothorios  Servidores. 

Se  V.  Ex.^  se  dignasse  dar-me  huma  lista  dos  que  foram  re- 
clamados dar-lhe-hei  as  noticias  individuaes  em  prova  da  minha 
aserção. 

Emquanto  a  Saura,  já  reclamado,  existe  em  Lisboa  desde  Ju- 
lho de  1827  sem  haver  sabido  da  Cidade,  onde  se  occultoú  em 
caza  de  seu  irmão. 

Em  12  de  Junho  deste  anno  appareceu  em  pubhco  com  Pas- 
saporte dado  em  Pamplona  pelo  Sr.  Calomar,  14  dias  antes;  eom 
o  qual  se  lhe  deu  Legitimação  e  Bilhete  pela  Policia  com  o 
N.°  2072.  O  abuso  nothorio,  e  apoio  com  toda  a  espécie  de  mal- 
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dades,  que  se  tem  feito  na  Embaixada  e  Consulado  de  Hespa- 
uha,  quanto  a  legitimações,  e  a  conducta  tanto  posterior,  como 
anterior  de  Saura,  não  só  fazem  bem  fundada  a  suspeita  de  que 
esta  legitimação  não  he  legal  e  justa,  a  não  também,  que  longe 
de  acabar  a  soltura  de  Saura,  se  requeira  contra  Coa  e  Pu,  e  os 
mais  que  intercederá  aqui  nesta  legitimação,  e  também  contra 
os  que  forem  medianeiros  para  a  sua  liberdade. 
Lisboa  9  de  Dezembro  de  1828, 

O  off.-' 
Carlos  Augusto  Bellinge 

Vara  o  Conde  da  Tigueira 

(reservado  N.o  46— MADRID) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Pelas  ultimas  Gazetas  deste  Governo  V.  Ex.^  terá  conhecido 
a  firme  intenção  em  que  se  acha  El-Rei  Nosso  Senhor  de  manter 
e  faser  impreterivelmente  observar  os  privilégios  que  segurão 
as  pessoas  e  bens  dos  Estrangeiros  nestes  Reinos  e  os  Tratados 
solemnes  existentes  entre  a  Coroa  de  Portugal,  e  as  diversas  Po- 
tencias. V.  Ex.a  fica,  em  consequência,  Authorisado  a  fazer  sentir 
ao  Governo  de  Sua  Magestade  Catholica  esta  resolução  de  Sua 
Magestade.  Portanto,  na  data  de  hoje,  communiquei  ao  Cônsul  de 
Hespanha  nesta  Corte,  esta  Real  Resolução  e  passei  ao  Ministé- 
rio da  Justiça  o  officio  que  o  mesmo  Cônsul  me  dirigio,  em  data 
de  6  do  corrente,  exigindo  que  os  processos  dos  Reos  Hespanhoes 
fossem  enviados  ao  Juiz  Conservador  da  Nação  Hespanhola. 

Não  escapará,  por  certo,  á  penetração  de  V.  Ex.^  a  conveniência 
de  fazer  dar  todo  o  peso  a  uma  tal  medida  e  ao  effeito  o  que  o 
rigor  d'ella  deve  produzir.  O  zelo  de  V.  Ex.^  pelo  serviço  d'El-Rei 
Nosso  Augusto  Amo  prestará  a  V.  Ex.a  bastantes  argumentos 
para  fazer  conhecer  a  importância  politica  destas  Soberanas  De- 
terminações. 

Deus  guarde  a  v.  ex.«  Paço  de  Queluz  em  10  de  Dezembro 
de  182S.  — Visconde  de  Santarém. 
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Para  o  Conde  da  Ponte 

(reservado  N"o  39  —  PARIZ) 

(Do  Arch.  do  Minist,  dos  Neg.  Extr.) 

He  o  mesmo  que  o  §  1.°  e  3.»  do  Despacho  Reservado  n.°  46 
para  o  Conde  da  Figueira,  em  1  de  Dezembro  de  1828. 

Paj-a  o  Conde  da  Tigueira 

(reservado  X.o  47  — MADRID) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Entre  as  multiplicadas  noticias,  que  o  partido  agitador  tem 
publicado  publicamente,  e  que  soube  cobrir  com  fundamentos 
mais  acreditáveis,  foi  a  communicada  por  Gibraltar  de  ter  cons- 
tado naquella  Praça,  por  Navios  do  Brazil,  que  nos  diversos  pon- 
tos se  havião,  á  sabida  d'elles,  recebido  as  ordens  para  lançar  o 
sequestro  sobre  todas  as  propriedades  Portuguesas,  cuja  execu- 
ção se  defende  por  certas  respostas  e  formalidades.  O  mesmo 
partido  tem  querido  persuadir  a  possibilidade  de  um  rompimento 
do  parte  daquelle  Império. 

Este  Ministério  acaba,  todavia,  de  receber  officio  da  Corte  do 
Rio  de  Janeiro  até  19  de  Setembro  do  Encarregado  de  Negócios 
interino  de  Portugal,  em  que  declara  textualmente  o  seguinte : 

«Posso  affirmar  a  V.  Ex.^  que  não  obstante  as  mudanças, 
que  tem  havido  em  Portugal,  o  Governo  do  Brazil  não  toma  in- 
gerência em  tal  questão  que  reputa  de  familia,  e  ainda  quando 
fiquem  interrompidas  as  relações  politicas  continuarão  sem  inter- 
rupção as  relações  commerciaes  de  mutuo  interesse  e  conveniência 
para  os  ambos  os  Paizes. 

Não  deixará  V.  Ex,^  de  dar  a  esta  communicação  off icial  todo 
o  pezo  que  ella  merece  não  só  pelas  suas  consequências  imme- 
diatas,  mas  também  pelas  disposições  daquelle  Governo  antes  da 
chegada  de  Lord  Strangford,  e  da  provável  desapprovação  das 
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Despezas,  que  em  Londres  se  tem  feito  para  manter  um  partido 
anti-Portuguez.  ,        ^         v       j 

D.«   G.«  a  V.  Ex/^  Paço  de  Queluz  em  10  de  Dezembro  de 
1S2S  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Ponte 

(RESERVADO  N.o  48  —  MADRID) 

(Do  Arch.  do  Minist.  do  Neg.  Extr.) 

Pelo  Correio  de  Domingo  recebi  o  officio  de  V.  Ex.-  N.«  45, 
que  levei  ao  conhecimento  de  Sua  Magestade,  e  hoje  recebi  o 
N.o  46,  que  vou  levar,  como  me  cumpre,  á  Presença  do  mesmo 

Augusto  Senhor. 

Envio  a  V  Ex.-  a  sello  volante  o  incluso  Despacho  para  o 
Conde  da  Ponte,  para  que  depois  de  V.  Ex.a  se  haver  inteirado 
do  seu  conteúdo  o  encaminhe  com  os  outros  também  mclusos  ao 

^^"^DroT  a  V.  Ex.%  Paço  de  Queluz  em  10  de  Dezembro  de 
1828  =  Fzsconrfe  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Ponte 

IN.o   41    RESERVADO  I 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Para  que  V  Ex.-  continue  a  achar-se  regularmente  instruído 
do  que  se  tem  passado  ultimamente  acerca  d^^-^ ^^J^  a 
V  Exa  nos  meus  Despachos  Reservados  N-  37  e  38,  tenho  a 
honra' de  o  prevenir,  que  sem  embargo  da  resposta,  que  me  di- 
ril  o  Vice  Cônsul  de  França,  e  que  enviei  a  V.  Ex.a,  com  o  dito 
meu  Despacho  N.o  38,  a  emigração  não  continuou  tendo  o  com- 
mandantedas  Forças  Francesas  dada  ordem  para  ^^e  -nguem 
fosse  recebido  a  bordo  nem  o  commandante  do  Paquete,  que  ul- 
timamente partio,  recebeo  aquelles  que  se  apresentarão. 
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Fazendo  a  V.  Ex.»  esta  commuuicação,  V.  Ex.^  modificará,  em 
consequência,  os  termos  das  suas  instancias,  sem  todavia  deixar 
de  exigir  as  ordens  d'esse  Governo  acerca  d'este  importante  as- 
sumpto. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  10  de  Dezembro  de 
1828.=^  Visconde  de  Santarém.  '  , 

Para  o  Conde  da  Ponte 

(reservado  n.o  4'2 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.J 

Tenho  ainda  dependente  de  um  accordo  com  o  Governo  de 
Sua  Magestade  Catholica  a  introducção  do  Quotidienne  neste 
Reino  pagando  só  a  terceira  parte  do  porte,  porquanto  sem  o  re- 
ferido accordo  perderia  a  Fazenda  Real  uma  forte  somma,  fica 
V.  Ex.^  authorisado  a  fazer  esta  explicação  ao  Redactor.  No  caso, 
porém,  que  elle  tenha  já  annunciado  em  alguns  dos  seus  núme- 
ros, o  que  V.  Ex.^  lhe  commuuicasse,  bom  será  que  elle  declare 
em  outro  que  aquella  concessão  não  terá  logar  sem  novo  annun- 
cio  porque  depende  ainda  de  ulteriores  arranjos. 

D.s  G.e  V.  Ex.a  paçíj  (je  Queluz  em  10  de  Dezembro  de  1828. 
=Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  d'Jlsseca 

(reservado  n.o  54 —  londres) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Continuando  a  instruir  a  V.  Ex.«  sobre  as  circunstancias  con- 
cernentes ao  maltez  Marcos  Ascoli  reclamado  pelo  Governo  Bri- 
tannico,  afim  de  que  V.  Ex.^'^  conheça  o  estado  actual  deste  ne- 
gocio tenho  a  honra  de  enviar,  debaixo  da  copia  N.°  1,  o  ultimo 
officio,  que  dirigi,  ao  S.»  Ministro  da  Justiça  no  qual  V.  Ex.a 
encohtrará,  mui  detalhadamente,  as  referidas  circunstancias;  de- 
baixo da  copia  N.«  2  a  sentença  conta  do  Intendente  Geral  da  Poli- 
cia, com  8  documentos;  debaixo  da  copia  N.°  3  a  conta  do  que 
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se  passou  no  Juizo  do  Crime  do  Bairro  de  Belém ;  debaixo  de 
N.°  4  o  libello  accusatorio  contra  este  individuo,  finalmente,  de- 
baixo de  N.*'  5,  a  certidão  de  Escrivão  dos  autos  pela  qual  se 
prova  ter  sido  a  ultima  demora  proveniente  do  Advogado  do  Reo. 

Devo  prevenir  a  V.  Ex.'''  de  que  ontem  me  participou  o 
S.'^  Ministro  da  Justiça  de  que  os  Autos  forão  sentenciados,  e  que 
serião  julgados  em  ultima  instancia  pela  comissão  creada  na  Re- 
lação com  o  1.°  dia  em  que  que  se  juntar. 

Do  que  se  expende  nestes  Documentos,  que  envio  a  V.  Ex.=^, 
e  do  que  procedentemente  tenho  communicado  a  V.  Ex,  sobre 
este  objecto,  V.  Ex.'»  fica  authorisado  a  poder  instruir  Lord  Aber- 
deen,  sem  demora,  deste  importante  assumpto. 

V.  Ex.%  comparando  as  datas  destas  peças,  conhecerá  mais 
palpavelmente  a  impossibilidade  em  que  este  Ministério  se  acha 
poder  ser  por  elle  alterada  a  pratica;  e  os  sólidos  fundamentos 
do  que  escrevi  a  V.  Ex^  no  meu  Despacho  Reservado  N.°  49, 

D.s  G.^  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  13  de  Dezembro  de 
1828^=  Visconde  de  Santarém 

Para  o  Visconde  d'Jtsseca 

(reservado  N.o  55— LONDRES) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Em  addicção  ao  meu  despacho  Reservado  N.»  53,  acerca  do 
Protesto  que  por  ordem  de  sua  Mag.  dirigi  ao  Cônsul  d'Inglaterra 
e  nesta  Corte  afim  de  evitar  as  terríveis  consequências  da  emi- 
gração, do  qual  enviei  a  V.  Ex.^  a  copia  com  o  sobredito  Despacho, 
e  bem  assim  da  resposta  do  sobredito  Cônsul,  cumpre-me  enviar 
agora  a  V.  Ex.'^  a  copia  junta  do  ultimo  officio  do  Intendente  Ge- 
ral da  Policia  dirigido  a  esta  Secretaria  d'Estado,  pelo  qual  se 
prova,  que  sem  embargo  de  que  me  escreveo  o  dito  Cônsul,  e 
de  terem  tomado  apparentemente  algumas  medidas,  tanto  o  Com- 
mandante  da  Fragata  Francesa,  como  o  mesmo  Cônsul,  a  emi- 
gração continuou  a  ser  protegida,  e  na  Intendência  consta,  que 
se  esperão  em  poucos  mezes  duas  Embarcações  de  Guerra  uni- 
camente destinadas  a  promove-la  ainda  com  mais  força. 
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V.^  Ex.^,  em  consequência  deste  Despacho,  fica  autorisado  a 
reclamar,  nos  termos  mais  positivos,  desse  Governo  as  necessá- 
rias ordens  para  evitar  este  perigoso  meio  de  se  alterar  a  tran- 
quilidade publica,  exigindo  que,  pelo  Almirantado,  segundo  o 
Cônsul  me  disse,  sejão  expedidas  as  ordens  aos  Command  antes 
dos  Paquetes  para  não  levarem  passageiro  algum  sem  passapor- 
te das  Autoridades  Portuguezas. 

Deus  Guarde  a  V"  Ex.^  Paço  de  Queluz  em  13  de  Dezembro 
de  1828  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Yisconde  d'Asseca 

(reservado  N.o  56  —  LONDRES) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

He  o  mesmo  que  o  Despacho  Reservado  para  o  Conde  da 
Figueira,  com  o  accrescsntamento  seguinte :  = 

Uma  circunstancia  que  não  hé  para  despresar,  que  coincide 
com  a  referida  communicação,  hé  o  ter-se  publicado  no  «Diário 
Fluminense»,  do  Rio  de  Janeiro,  sem  nenhuma  observação,  o 
Decreto  do  1.°  de  Julho  do  corrente  anno,  pelo  qual  Sua  Mages- 
tade,  tendo  acceitado  a  Dignidade  e  Titulo  de  Rei,  regula  a  for- 
mula de  que  se  deve  uzar  nas  Cortes  Régias  e  o  não  se  haver 
proferido  uma  só  palavra  a  respeito  dos  negócios  de  Portugal 
nem  nas  Camarás,  nem  nos  papeis  pubhcos  do  Rio  de  Janeiro- 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.^  Paço  de  Queluz  em  3  de  Dezembro 
de  \828=Visconde  de  Santarém. 

Para  o  yisconde  d'Asseca 

(RESERVADO  N.o  57— LONDRES) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Pelo  ultimo  Paquete  recebi  o  officio  de  V.  Ex.^  N.°  31.  da 
serie  reservada,  o  qual  tive  a  honra  de  levar  á  Augusta  Presença 
d'El-Rei  Nosso  Augusto  Amo,  e  foi  mui  agradável  a  Sua  Mages- 
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tade  ouvir  o  noticia,  digo  noticia,  que  a  V.  Ex."^  communicou 
Lord  Aberdeen,  acerca  de  se  terem  tomado  todas  medidas  para 
evitar  qualquer  tentativa  de  armamento  dos  refugiados  em  Ply- 
mouth. 

O  Mesmo  Augusto  Senhor  estimou  muito,  também,  ouvir  a 
participação  que  V.  Ex.a  faz,  de  haver  entregado  a  Lord  Mont- 
charles  a  Gran  Cruz  da  Torre  e  Espada,  e  nos  termos  de  reco- 
nhecimento com  que  foi  recebida  pelo  sobredito  Conde  esta  dis- 
tincção  com  que  Sua  Magestade  o  honrou. 

Resta-me  prevenir  a  V.  Ex.»  de  que  a  conta  das  Despezas 
dessa  Legação,  que  V.  Ex.a  me  remetteo,  com  este  seu  officio,  vae 
ser  examinada  na  forma  da  pratica. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.^  Paço  de  Queluz  13  de  Dezembro 
de  1828.=  Visconde  de  Santarém. 


Para  o  Yisconde  d'Asseca 

(RESERVADO  N.o  58— LONDRES) 

(Do  Arch.  do  Minisi.  dos  Neg.  Estr.) 

As  enérgicas  providencias,  que  o  Governo  de  Sua  Magestade 
tem  tomado  para  a  exata  observância  dos  Tratados  com  as  Po- 
tencias Estrangeiras  e  para  a  segurança  e  garantias  dos  previ- 
legios  concedidos  aos  súbditos  das  referidas  Potencias,  as  mais 
claras  e  pubhcas  satisfações,  que  se  tem  dado  ao  Governo  Bri- 
tannico  terão  sem  duvida  diminuindo  as  impressões  produzidas 
em  Lord  Aberdeen  pelos  factos  anteriores  habilitando  a  V.  Ex.^ 
para  evitar  os  últimos  extremos  que  refere  no  seu  reservado  N.°  31. 

As  pretenções  da  França,  e  o  que  a  V.  Ex.^  tem  sido  presente, 
a  este  respeito,  pelos  últimos  Paquetes,  darão  a  V.  Ex.''  funda- 
mentos para  conduzir  este  grande  negocio  de  um  modo  conve- 
niente á  segurança  deste  Paiz  e   ao  Serviço  de  S.  Magestade. 

D."^  G.*^  a  V.  Ex.^,  Paço  de  Queluz  em  13  de  Dezembro  de 
1828=^  Visconde  de  Santarém. 
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Para  o  Visconde  d'Asseca 

(RESERVADO  N.o  59  —  LONDRES) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Em  O  meu  Despacho  Reservado  N.°  36  indiquei  a  V.  Ex.%  con- 
forme as  ordens  que  havia  recebido  d'El-Rei  Nosso  Augusto  Amo, 
quem  era  um  dos  canaes  de  communicação  entre  os  Refugiados 
em  Inglaterra  a  este  Paiz,  agora,  porem,  munido  de  provas  judi- 
ciais sobre  este  importante  objecto,  tenho  a  honra  de  enviar  a 
V.  Ex.^,  por  expressa  determinação  do  Mesmo  Augusto  Senhor,  o 
Auto  incluso,  e  mais  papeis,  que  acompauhão,  e  que  me  forão 
transmittidos  pela  Intendência  Geral  da  PoUcia,  afim  de  que  V. 
Ex.3,  pelo  modo  que  lhe  parecer  mais  opportuno,  dê  conhecimento 
d'este  importante  assumpto  a  esse  Governo  e  haja  de  executar, 
com  mais  fundamentos  a  instrução  que  lhe  foi  communicada,  no 
referido  meu  Despacho  Reservado  N.°  36,  e  de  fazer  sentir  a  Lord 
Aberdeen  a  impossibilidade  da  existência  de  boa  fé  nas  informa- 
ções deste  Cônsul  inteiramente  identificado,  pelo  que  se  depre- 
hende  nos  referidos  documentos,  com  os  interesses  dos  que  estão 
promovendo  a  desordem  contra  este  Paiz. 

D.s  G.^  a  V.  Ex.3,  Paço  de  Queluz,  em  13  de  Dezembro  de 
1828.  =  Fzsco/2í/e  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  d'Asseca 

(RESERVADO  N.o  60  —  LONDRES) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.} 
i 
.   Por  este  Paquete  dirijo  a  Carlos  Mathias  Pereira  um  Despa- 
cho concernente  ás  ultimas  communicações  officiais  da  Corte  do 
Rei  do  Janeiro  que  chegarão  a  este  Ministério  ordenando-lhe  que 
assim  da  parte  integral  do  referido  Despacho,  como  os  Documen- 
tos que  o  acompanhão  haja  de  dár  conhecimento  a  V.  Ex.«. 
Os   interesses  políticos  e  commerciais  deste   Reino  exigem 
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que  V.  Ex.=»  se  prevaleça  destas  communicações  officiais  para  os 
promover,  dando-lhe  a  conveniente  direcção. 

Sua  Magestade,  considerando  dár  uma  prova  de  franquesa  ao 
Governo  de  Sua  Magestade  Britannica,  He  servido,  que  V.  Ex.a 
faça  communicação  verbal  a  Lord  Aberdeen  da  emenda  das  re- 
feridas noticias. 

D.s  G^  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz,  em  13  de  Dezembro  de 
1828=  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Tigueira 
(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Tendo  já  instruído  a  V.  Ex.^  das  infundadas  queixas  que  o 
Cônsul  de  S.  Magestade  Catholica  tem  feito  ao  seu  Governo  de 
demora  em  respostas  aos  seus  officios,  por  esta  Secretaria  d'Es- 
tado,  devo,  em  addição  aos  meus  precedentes  Despachos,  sobre 
este  objecto,  accrescentar,  que  nestes  últimos  dias  houve  entre 
o  sobredito  Cônsul  e  este  Ministério  uma  transacção  sobre  a 
execução  de  umas  deprecadas  a  qual  enviarei  a  V.  Ex.a  pelo 
próximo  Correio. 

Sirva-se  V.  Ex.»  continuar  a  desvanecer,  perante  esse  Gover- 
no, as  infundadas  queixas  do  referido  Cônsul. 

A  saúde  de  Sua  Mag.^  continua  a  restabelecer-se,  e  em  breve 
esperamos  o  seu  completo  restabelecimento. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.^  Paço  de  Queluz  em  13  de  Dezembro 
de  1828.=^  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  d'Orio!la 

(reservado  n.o  —  29  í 

Tive  a  honra  de  levar  ao  alto  conhecimento  d'El-Rei  Nosso 
Senhor  o  officio  de  V.  Ex.a  N.^  282  da  serie  reservada,  e  posso 
segurar  a  V.  Ex.'^  que  foi  mui  sensível  ao  Mesmo  Senhor  o  sa- 
ber a  impressão,  e  receios  que  o  Conde  de  Bernestorf  tem  acerca 
do  Estado  deste  Paiz.  V.  Ex.«  conhece  perfeitamente  quanto  os 
jornaes  de  Londres  e  de  Paris  teem  concorrido  pelos  seus  arti- 
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gos  cheios  de  virulência  de  um  partido  agitador  para  suprehen- 
der  até  os  Gabinetes  pintando  este  paiz  entregue  a  todos  os  bor- 
res da  anarcbia.  Os  Agentes  estrangeiros  que  ficarão  nesta  Corte 
depois  da  partida  do  Corpo  Diplomático,  quasi  todos  estiverão 
no  principio  identificados  com  a  revolução  e  com  os  indivíduos 
complicados  nella:  as  relações  para  a  sua  Corte  forão  todas  di- 
rigidas a  sustentar  aquelles  princípios,  e  para  não  serem  consi- 
derados uns  como  inconsequentes,  e  leves,  e  outros  porque  seus 
princípios  erão  inteiramente  os  mesmos  dos  Revolucionários,  tem 
continuado  as  suas  communicações  inteiramente  no  sentido  con- 
trario aos  interesses  da  actual  Monarchia  em  Portugal,  á  harmo- 
nia com  as  Potencias  Estrangeiras,  e  ao  repouso  deste  Reino, 
Provocando  os  mesmos  Agentes  até  os  excessos  de  Authoridade 
locaes  menos  reflectidas. 

Mas  os  Governos  da  Europa,  cujo  interesse  he  sem  hesitação 
o  da  consolidação  das  Monarchias  e  a  compressão  completa  dos 
principios  da  Revolução  universal,  que  se  agita  por  toda  a  parte, 
devem,  pela  sua  própria  segurança,  atacar  estes  principios  e  re- 
conhecer as  suas  funestíssimas  manobres,  tanto  mais  perigosas, 
quanto  absulutamente  se  estão  desenvolvendo  até  pelos  mesmos 
Agentes  destes  Governos  a  coberto  dos  direitos  das  Gentes  que 
elles  mesmos  violão  do  modo  mais  atroz. 

Se  se  reflectisse  um  pouco  na  historia  das  revolução  dos  povos 
e  se  estas  reflecções  se  remontarem  aos  quadros  que  ella  tem 
apresentado  nenhuma  admiração,  nenhuns  receios  se  concebe- 
rião  pelo  estado  actual  de  Portugal  em  o  sentido  lato,  em  que 
alguns  homens  d'Estado  fora  delle  o  considerão. 

Huma  oscilação  de  8  annos  successivos,  a  massa  de  interesses 
novos  creados  pelas  agitações  e  diversas  formulas  estabelecidas 
n'esse  período  as  reclamações  dos  antigos  interesses,  e  memorias, 
esta  lucta,  emfim,  não  era  um  acontecimento  ordinário,  que  pas- 
sam rapidamente  por  um  Paiz,  sem  deixar  uma  ondulação  por 
algum  tempo,  que  só  a  centralisação  do  Poder  Monarchico  pode 
remediar. 

Fazendo  a  V.  Ex.»  estas  reflexões,  que  tenho  por  certo  não  te- 
rão escapads  ao  seu  saber  e  conceito,  pode  V.  Ex.'*  segurar  ao 
Conde  de  Bernestorf  que  o  estado  deste  Reino  nãs  he  felizmente 
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como  o  pretendem  inculcar  os  Jornaes  da  opposição  e  os  homens 
interessados  na  revolução,  e  que  os  procedimentos  que  tem  ha- 
vido tem  sido  um  resultado  da  rebelião  do  Porto  e  suas  previstas 
consequências. 

D.s  G.*^  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  13  de  Dezembro  de 
1828  ^^Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  ci'Oriolla 

(reservado  N.o  30  —  BERLIM) 

(Dg  Arch.  Minist.  dos  Neg.  Eair.) 

Tive  a  honra  de  levar  á  Real  Presença  de  Sua  Magestade  o 
officio  de  V.  Ex.^  N.»  283  da  serie  ostensiva,  e  o  Mesmo  Augusto 
Senhor  estava  já  ao  facto  do  que  V.  Ex.=*  me  havia  communicado 
no  seu  N.o  267  em  cifra  Permitta-me  V.  Ex.^  que,  em  resposta  ao 
§  2.0  deste  seu  officio,  em  qne  V.  Ex.^i  me  annuncia  a  remessa 
da  traducção  feita  em  Alemão  por  Mr.  de  S.  Simon  das  minhas 
memorias  para  a  Historia  e  Theoria  das  nossas  Cortes,  agradeça 
a  V.  Ex.^  as  expressões  e  conceitos  que  formou  este  importante 
trabalho.  Sua  Magestade  em  consequência  da  leitura,  que  tive  a 
honra  de  lhe  fazer  deste  officio  de  V.  Ex.^  me  ordenou  que  lhe 
dissesse  que  julgava  conveniente  que  significasse  a  Mr.  de  S. 
Simon  que  tinha  sido  mui  agradável  á  Corte  de  Portugal  o  saber 
que  elle  tinha  dado  um  conhecimento  mais  geral  pela  sua  tra- 
ducção de  uma  parte  tão  interessante  do  nosso  Direito  publico 
no  momento  actual,  em  que  tanto  se  tem  veutilado  a  natureza 
dos  nossos  verdadeiros  princípios  Constitui  vos.  Receberei  pois,  com 
o  mais  vivo  reconhecimento,  a  traducção  e  que  V.  Ex.^  se  pro- 
põem enviar-me,  e  só  me  resta  accrescentar  por  esta  occasiâo 
que  muito  conviria  a  Portugal,  que  o  mesmo  traductor  empre- 
hendesse  o  da  parte  2.''  das  referidas  Memorias  e  das  importan- 
tíssimas provas,  com  que  as  corroborei,  a  qual,  segundo  minha 
lembrança  vio  a  luz  publica  depois  da  partida  daquelle  Empre- 
gado, contendo  esta  segunda  parte  a  theoria  legislativa. 

V.  Ex.«  pela  sua  bondade,  pelo  amor  da  sciencia,  e  pelo  zelo 
péla  memoria  dos  bons  tempos  da  velha  Monarchia  se  servirá 
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instruir-me  sobre  a  possibilidade  desta  traducção,  a  fim  de  poder 
enviar  a  V.  Ex.^  o  original. 

Felizmente  a  importante  preciosa  saúde  de  Sua  Magestade 
continua  o  melhor  possivel,  e  esperamos  que,  em  breves  dias, 
possa  levantar-se  por  ter  completado  o  tempo  uzual  do  curativo. 

D.«  G.e  a  V.  Ex.3,  Paço  de  Queluz,  em  13  de  Dezembro  de 
1828  =^Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  "Ponte 

(RESERVADO  N.o  43  —  PARIZ i 

.    (Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Havendo-me  o  Intendente  Geral  da  Policia  segurado  em  a 
noite  de  Domingo,  depois  já  da  partida  do  Paquete  que  os  Fran- 
ceses, e  o  Commandante  do  Paquete  se  havião  abstido  do  pro- 
mover a  emigração,  e  subindo  pelos  outros  canais  mui  positiva- 
mente o  que  communiquei  a  V.  Ex.%  no  meu  Despacho  Reservado 
N.°  41,  occorreo  sem  embargo  disso  o  que  V.  Ex.^  conhecerá  da 
copia  do  officio  do  mesmo  Intendente  de  10  do  corrente,  que 
acompanha  este  Despacho.  V.  Ex.*»,  portanto,  fará  o  uzo  conve- 
niente que  a  sua  prudência  lhe  dictar  deste  documento,  enj  har- 
monia com  as  precedentes  instrucções  sobre  este  importante 
objecto  ás  quaes  nada  tenho  accresceutar. 

D.s  G.e  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  13  de  Dezembro  de  1928.= 
Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Ponte 
(reservado  n.o  44  —  paris) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Tive  a  honra  de  levar  ao  Alto  conhecimente  de  Sua  Mages- 
tade os  importantes  officios  de  V.  Ex.'^  K^^  31  e  32,  da  serie 
reservada,  e  posso  segurar  a  V.  Ex.a,  que  muito  me  lisongeo  de 
poder,  em  consequência  das  ordeus  que  recebi  do  mesmo  Au- 
gusto Senhor,  louvar  a  V.  Ex.''^  em  Seu  Real  Nome,  pela  previ- 
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dencia,  com  que  V.  Ex  ^  se  tem  conduzido  nos  gravíssimos  as- 
sumptos de  que  tratão  os  referidos  officios,  e  nas  delicadíssimas 
circumstancias  em  que  ultimamente  se  tem  achado,  reconhecendo 
Sua  Mag.e,  que  só  por  um  zelo  muito  distincto  e  por  uma  habi- 
lidade muito  saliente,  V.  Ex.^  poude  sustentar  na  sua  difficil 
posição  official  a  suprema  Dignidade  do  Mesmo  Senhor,  e  os  seus 
indispensáveis  Direitos  na  Con^rencia  que  teve  com  M^  de 
La  Ferronays,  que  V.  Ex.^  refere  no  seu  N.*^  52,  conducta  tanto 
mais  importante,  quanto  ella  parece  ter  merecido  o  respeito  de 
aquelle  mesmo  Ministro,  pela  visita  que  formalmente  fez  a  V.  Ex.^, 
no  seguinte  dia,  sem  embargo  do  vigor  e  energia  das  respostas 
de  V.  Ex.^  dadas  no  antecedente. 

Não  mereceo  menos  a  consideração  de  Sua  Magestade  o  que 
V.  Ex.^  refere  no  §  2.°  do  seu  officio  N.°  31,  acerca  da  Esquadra 
Franceza  estacionada  no  Tejo,  e  do  que  a  este  respeito  passara 
com  Lord  Stuart;  devo,  porém,  instruir  a  V,  Ex.'',  em  respoí^ía  ao 
§  3.0  do  sobredito  officio,  de  que  apesar  do  mesmo  Embaixador 
lhe  haver  segurado  que  tudo  estava  concluído  em  consequência 
das  explicações,  que  tinha  pedido  a  esse  Ministério,  e  de  que  já 
havia  recebido  pelo  Telegrafo  a  noticia  de  terem  sabido  de  Lis- 
boa no  dia  30  d'Outubro,  se  não  verificou  ainda  a  total  sabida 
das  Embarcações  Francezas.  Escuso  accrescentar  nada  sobre  os 
graves  prejuízos  que  a  demora  da  Fragata  nos  está  cauzando.  Os 
meus  Despachos  Reservados  N"^»^  37  e  38  terão  já  dado  a  V.  Ex.'» 
larga  instrucção  sobre  tão  delicada  occorrencia,  assim  como  o 
que  por  este  Paquete  lhe  dirijo  debaixo  do  N.°  43. 

D.«  G.^  a  V.  Ex.'*  Paço  de  Queluz  em  13  de  Dezembro  de  1828. 
Visconde  de  Santarém. 

Para  T^afael  da  Cruz  Guerreiro 

(reservado  N.o  lõ  —  PETERSBURGO) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Exir.) 

Recebi  ultimamente  os  officios  de  V.  Ex.*»  N.^  5  da  serie  os- 
tensiva e  o  da  reservada,  os  quaes  tive  a  honra  de  levar  á  Au- 
gusta Presença  de  Sua  Magestade. 
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El-Rei  Nosso  Senhor  sentio  a  maior  impressão  e  desgosto  com 
a  infausta  noticia,  que  V.  S.a  communica  da  morte  de  S.  M.  a 
Imperatriz  Mai,  e  ordena  a  V.  S.^  que  pelo  modo  que  a  sua  actual 
situação  official  lhe  permittir,  faça  constar  a  esse  Governo  quanto 
o  seu  Real  Coração  soffreo  com  este  motivo  de  magoa  de  S.  M. 
o  Imperador,  e  de  Sua  Augusta  Familia,  e  que  immediatamente 
ordenara  se  houvessem  de  expedir  a  competente  circular  á  Corte 
para  tomar  o  lucto  do  costume,  o  qual  deverá  principiar  logo 
que  a  Mag.^  intimar  os  40  dias  do  seu  curativo,  conforme  os 
estilos  desta  Corte. 

Foi  mui  agradável  a  Sua  Magestade  o  modo  como  V.  S.^  foi 
ultimamente  tratado  pelo  Imperador  e  o  Mesmo  Augusto  Senhor 
considera  este  incidente  como  uma  prova  das  intenções  daquelle 
Monarca  e  do  conceito  que  aquella  Magestade  forma  de  V.  S.a 

Resta-me  prevenir  V.  S.a  do  que,  em  seu  nome,  beijei  a  Real 
Mão  d'El-Rei  N.  S.'  e  o  Mesmo  Senhor  Foi  Servido  Ordenar-me 
que  agradecesse  a  V.  S.a. 

D.«  Guarde  a  V.  S.a  Paço  de  Queluz  13  de  Dezembro  de  1828. 
=  Visconde  de  Saniarem. 

Para  "Rafael  da  Cruz  Guerreiro 

(reservado  N.o  18  — petersbdrgo) 

(Do  Ar  eh.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Remettendo  a  V.  S.a  o  officio  que  ultimamente  me  dirigio  um 
dos  Agentes  Russianos  nesta  Corte,  cumpre-me  prevenir  a  V.  S.a 
de  que  este  individuo  tem  sido  aqui  um  dos  que  mais  forte  e 
publicamente  tem  espozado  os  princípios,  com  que  o  partido  agi- 
tador pretende  perpetuar  a  revolução  neste  Paiz,  e  surprehender 
os  Gabinetes  pela  estudada  e  capciosa  exageração  das  communi- 
cações  de  alguns  dos  seus  Agentes  nesta  Corte. 

V.  S.a  recebe,  por  esta  occasião,  o  meu  Despacho  Reservado 
N.°  17  pela  Doctrina  do  qual  se  achará  habilitado  a  desvanecer 
as  funestas  impressões  que  táes  relações  por  ventura  poderão 
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ter  produzido  n'essa  Corte,  e  para  que  V.  S.a  tenha  um  mais 
largo  conhecimento  dos  receios  que  táes  exagerações  tem  pro- 
duzido, communico  a  V.  S.a,  por  copia,  o  Despacho  que  hoje  di- 
rijo ao  Conde  d'Oriolla,  a  fim  de  que  V.  S.a,  faça  de  tudo,  aquelle 
uzo,  que  o  seu  zelo  pelo  serviço  de  S.  Magestade  e  pela  conso- 
lidação desta  Monarchia  lhe  suggerir. 

D«  G.^  a  V.  Ex.a  13  de  Dezembro  de  1829.— Visconde  de 
Santarém. 

Para  Carlos  Mathias  Pereira 

-s      I  RESERVADO  N.o  3) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Levei  ao  Alto  Conhecimento  d'El-Rei  Nosso  Senhor  o  extenso 
e  importante  Officio  Reservado,  que  V.  S.^  me  dirigio  pelo  ultimo 
Paquete  e  posso  segurar-lhe  de  que  a  sua  leitura  interessou 
muito  o  Mesmo  Augusto  Senhor. 

Em  resposta  ao  2.°  §  do  mencionado  officio  em  que  V.  S.^  se 
refere  ás  esperanças  do  Partido  dos  Refugiados  n'esse  Paiz,  de 
um  apoio  armado  do  Governo  de  S.  M.  o  Imperador  do  Brazil, 
remetto  por  copia,  debaixo  do  N.^  1,  um  extracto  do  officio,  que 
me  dirigio  o  Encarregado  de  Negócios  interino  de  Portugal,  na 
Corte  do  Rio  de  Janeiro,  e  debaixo  de  copia  N.»  2,  a  integra  de 
outro  officio  do  mesmo  Encarregado  pelos  quaes  se  mostra 
quanto  são  felizmente  baldadas  aquellas  esperanças,  e  qual  o 
espirito  politico  por  extremo  favorável,  que  Lord  Strangford  vai 
encontrar  naquelle  Gabinete. 

V.  Ex.*  recebendo  este  meu  Despacho  dará  delle  e  dos  docu- 
mentos que  o  acompanhão,  conhecimento  integral  ao  Visconde 
d'Asseca,  e  de  accordo  com  elle,  concertará  o  meio  mais  oppor- 
tuno  de  fazer  pubhcar  esta  noticia,  e  desvanecer  as  esperanças 
daquelle  partido  do  sonhado  rompimento  d'hostilidades. 

D.**  G.*^  a  V.  Ex."  Paço  de  Queluz  em  13  de  Dezembro  de 
1828.=^P7sco/zí/e  de  Santarém. 
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Do  Visconde  d'Jlsseca  para  o  Visconde  de  Santarém 

(REZERVADO    N.o  55) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 
Ill""'  e  Ex."">  Snr: 

Accuso  a  recepção  dos  officios  Reservados  n.o*  49,  50,  51, 
52  e  53,  vejo  com  o  máximo  praser  a  continuação  das  melhoras 
d'El-Rey  Nosso  Senhor;  e  pesso  a  V.  Ex.^  que  queira  beijar  a 
Sua  Real  Mão. 

Communiquei  a  Lord  Aberdeen  a  matéria  dos  Despachos,  que 
tem  relação  as  providencias  dadas,  para  se  manterem  em  execu- 
ção os  Artigos  dos  Tratados  com  Inglaterra  e  que  dizem  respeito 
ás  Garantias  dos  Súbditos  Britânicos,  as  quais  elle  já  sabia  pelo 
Cônsul,  e  a  que  me  respondeu,  como  na  sessão  antecedente, 
que  lhe  parecia  muito  bem  e  que  sobre  o  facto  particular  do 
Ascoly,  nada  mais  havia  a  diser,  por  que  a  esta  hora  estava 
feito,  ou  que  se  tinha  pedido  ou  se  executará  a  decisão,  que  este 
Governo — tinha  tomado  pois,  que  ainda  que  elle  seja  culpado,  a 
injustiça  e  o  mal,  já  estava  feito  pello  castigo,  antes  de  se  conhe- 
cer o  crime,  isto  m."^<^,  tenho  repetido  nos  meus  officios  ante- 
riores. Sinto  que  as  medidas,  que  apontei  no  meu  officio  reser- 
vado N.°  28  não  possam  ter  logar,  como  deprehendo  do  officio 
N.°  49,  pois  que  sem  aquelle  ou  outro  qualquer  meio  pelo  qual  o 
representante  seja  informado  dos  acontecimentos  pelo  me- 
nos ao  mesmo  tempo  do  que  o  he  o  Ministério  o  serviço  hade 
padecer,  sobre  tudo  no  momento  actual  em  que  he  necessário 
evitar  todo  o  motivo  a  este  Governo  de  dar  huma  demonstração 
publica  da  má  inteligência  com  o  Governo  de  Portugal.  O  que 
tem  acontecido  com  estes  últimos  factos,  tem  o  assas  provado ; 
prende-se  um  Inglez  manda  o  Cônsul  imediatamente  participa- 
lo  ao  Governo  aqui  e  diz  que  houve  violação  nos  tratados  e  in- 
justiça, fala-me  o  Ministro  huma  e  mais  vezes,  e  eu  não  lhe  sei 
responder,  porque  não  consta  nada ;  outro  tanto  acredita  o  facto, 
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tomâo-se  as  medidas,  em  conselho,  e  expedem-se  as  Ordens  três 
ou  quatro  Paquetes  depois,  he  que  lhe  posso  dizer,  que  o  preso 
está  em  processo,  e  repetir-lhe  as  Ordens  que  tem  havido  para 
que  seja  julgado  com  brevidade,  mas  isto  não  destroe  nem  com- 
tradiz,  o  motivo  de  escândalo,  de  que  o  Governo  pede  satisfa- 
ção, porque  lhe  não  digo  as  razoens  que  houveram  para  se  proceder 
daquella  maneira  ou  se  informação  que  elle  tem  he  ou  não  falsa. 
Os  crimes  só  se  provam  pello  processo,  mas  os  motivos  para  a 
prisão,  já  existião,  he  o  que  eu  deveria  alegar  para  justificar  o 
procedimento  do  Governo,  ainda  que  venha  a  ter  este  conheci- 
mento, sendo  m.'"  tempo  depois,  já  não  produz  o  mesmo  effeito 
a  minha  refutação,  porque  a  compressão  está  feita,  e  porque  se 
tem  complicado  o  facto ;  he  necesario  huns  nossos  esclarecimen- 
tos, que  trazem  outras  delongas  e  entre,  tanto  as  medidas  vão 
se  tomando,  e  pondo-se  em  pratica.  Como  o  meio  único  ficou  he 
o  bem  do  servisso  de  Sua  Magestade  por  isso  tornou  a  fazer 
estas  reflexões,  segurando,  que  sem  algum  meio  d'aliviar  os  in- 
convenientes que  pondero  não  só  eu  pellos  poucos  meios  que 
tenho,  mas  ninguém  no  meu  logar  poderá  fazer,  por  este  lado, 
melhor  serviço ;  no  entanto  Sua  Magestade  determinará  o  que 
íôr  do  Seu  Agrado. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.»  Londres  17  de  Desembro  de   1828 

Visconde  d'Asseca 

"Para  o  Conde  da  'Figueira 

•  RESERVADO  N.o  51  — MADRID) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Apezar  de  V.  Ex.^  haver  communicado  no  seu  officio  N."  45 
que  o  Capitão  General  de  Badajoz  informara  o  seu  Governo  de 
haver  feito  dispersar  os  Rebeldes  Portuguezes  reunidos  em  Pai- 
mogo,  consta,  por  oficio  do  Juiz  de  Fora  de  Serpa,  de  3  do  cor- 
rente que  ãquelles  Rebeldes  ainda  lá  existião  munidos  e  armados 
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e  por  isso  comvem  que  V.  Ex.-^  repita  as  suas  instancias,  para 
que  elles  sejão  desarmados,  e  dispersados. 

Para  informar  a  V.  Ex.a  das  ordens  dadas  acerca  do  caso 
occurrido  com  o  Vice  Cônsul  d'Hespanha  em  Chaves,  de  que  o 
Cônsul  aqui  se  queixou,  remetto  a  V.  Ex.^  o  officio,  que  sobre 
este  objecto  dirigi  ao  Sj  Ministro  da  Justiça,  e  do  resultado  deste 
negocio  informarei  a  V.  Ex.''  para  o  fim  que  convier. 

Sua  Magestade  continua  a  passar  felizmente  o  melhor  possi- 
vel  na  sua  situação. 

Resta-me  accuzar  a  recepcção  do  seu  officio  N."  47,  o  qual 
foi  prezente  a  El  Rei  Nosso  Senhor. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.^  Paço  de  Queluz  em  17  de  Dezembro 
de  1828.=^Visconde  de  Santarém. 


Para  o  Conde  da  Tigueira 

(reservado  N.o  50  — MADRID) 

{Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Havendo-me  Campuzano  dirigido  o  Bilhete,  que  remetto  a 
V.  Ex.a,  debaixo  de  N.^  1,  em  que  se  queixa  do  atrazo  com  que 
recebe  a  sua  correspondência  no  Correio  Geral,  mandei  imme- 
diatamente  proceder  ao  exame  donde  proviria  aquelle  atrazo 
recebendo  logo  as  informações  que  V.  Ex.^  encontrará,  de  baixo 
dos  N."^s  2  e  3,  por  onde  consta,  que  o  creado  do  Campuzano  hé 
o  culpado  das  faltas,  de  que  seu  amo  se  queixa,  remetto  lhe,  com 
bilhete  meu,  copia  das  ditas  informações.  Como  porem  pode  acon- 
tecer, eu  supponho  que  elle  se  tenha  queixado  para  a  sua  Cor- 
te desta  occurrencia,  cumpre  que  V.  Ex.^  dê  confidencialmente 
conhecimento  a  Salmon  dos  documentos,  que  lhe  remetto,  afim 
de  desvanecer  qualquer  impressão  desfavorável  que  possa  ter 
produzido  a  queixa  do  Campuzano. 

I>.s  G.^  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  17  de  Dezembro  de 
1829=  Visconde  de  Santaiem. 
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Para  o  Conde  da  Ponte 
(reservado  n.°  45— paris) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Pelo  próximo  Paquete  responderei  a  V.  Ex.^  aos  dous  officios 
reservados  N.^  34  e  36,  pela  importância  da  sua  matéria  não 
dever  sugeitar-se  aos  bens  sabidos  inconvenientes  do  Correio 
de  terra ;  não  devo,  todavia,  dessimular  a  V.  Ex.^  que  me  parece 
será  por  extremo  agradável  a  Sua  Magestade  a  noticia  que  V. 
Ex/'^  communica  no  seu  N.*»  36  que  me  apressarei  em  levar  a 
Sua  Real  Augusta  Presença. 

Posso  informar  a  V.  Ex.^  que  a  saúde  de  Sua  Magestade  con- 
tinua no  melhor  estado,  e  que  esperamos,  em  breve,  ve-lo  de  todo 
restabelecida.  Sirva-se  V.  Ex.^  'continuar  a  fazer  inserir  nos  jor- 
nais estas  noticias  de  verdadeiro  estado  de  Sua  M.  e  a  fazer 
transcrever  os  Boletins  das  Gazetas  desta  Corte. 

D.s  G.^  a  V.  Ex.»  Paço  de  Queluz  em  17  de  Dezembro  de 
1829.  —  Visconde  de  Santarém. 

Para  José  Barata  "Freire  Lima,  Intendente  Geral  da  Policia 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 
III.""'  e  E.x."'"  Snr. 

Acuso  a  recepção  de  um  Caixão  com  quatro  centos  exempla- 
res —  intitulados  Refutação  do  monstruoso  e  revolucionário  es- 
cripto  intitulado  —  Quem  é  o  legitimo  Rei  de  Portugal,  e  que  V. 
Ex.«  me  remette  pela  Escuna  Ingleza  Warteloo  em  consequência 
da  ordem  e  aprovação  d'El-Rei  Nosso  Senhor,  dos  quais  farei  a 
maior  publicidade  que  me  for  possível,  e  em  quanto  ás  despezas 
que  se  fizerem,  essas  serão  lançadas  no  livro  das  despezas  desta 
Secretaria. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.%  Londres  em  17  de  Dezembro  de  1828 
—  111.'""  e  Ex.'"''  Snr.  José  Barata  Freire  Lima,  Intendente  Geral 
da  Policia  =  Visconde  d'Asseca. 
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Do  Conde  da  Tigueira  para  o  yisconde  de  Santarém 
(N.«  50) 

(Do  Arch.  do  Minist  dos  Neg.  Exir.) 

III.'"''  e  Ex."""  Sr. 

Constando-me  com  toda  a  certeza,  que  tem  havido  grande 
questão  sobre  o  modo  como  se  deve  pôr  do  almanach  do  próximo 
anno  a  El-Rei  N.  S.  e  ao  Snr.  D.  Pedro,  e  ainda  mais  difficuldade 
foi  o  modo  de  os  colocar  na  lista  das  ordens  deste  Reino,  só  hoje 
posso  dizer  a  V.  Ex.^  que  se  acha  este  assumpto  decidido  e  que 
vai  aprovação  de  El-Rei  Catholico  muito  a  satisfação  de  Sua  Ma- 
gestade  F.'"^  e  do  seu  governo,  como  melhor  direi  a  V.  Ex.^  por 
occasião  segura  e  com  mais  conhecimento  de  causa ;  isto  foi-me 
communicado  em  muito  segredo. 

Recebi  o  despacho  rezervado  n.«  49  e  fico  serto  de  que  V.  E.^ 
nelle  me  ordena. 

Suas  Mag.«^^  Catholicas  continuarão  a  residir  no  Pardo,  go- 
zando boa  saúde  igualmente  a  mais  Familia  Real. 

Espera-se  todos  os  dias  que  chegue  correio  de  Londres,  do 
que  souber  que  nos  interesse  participarei  logo  a  V.  Ex.^. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex. ',  Madrid  19  de  Dezembro  de  1828  — 
111.""»  e  Ex.'"o  Snr.  Visconde  de  Saniarem=  Conde  da  Figueira. 

Para  o  Conde  da  Figueira 

(reservado  n."  53) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neq.  Extr.) 

Duas  vezes  tem  chegado  á  Administração  Geral  dos  Correios 
e  Postas  do  Reyno,  pela  mala  de  Hespanha,  grande  quantidade 
de  papeis  incendiários,  até  torpes  pasquins  impressos  em  Ingla- 
terra dirigidos  a  diversas  pessoas  e  authoridades  debaixo  dos 
subscriptos  das  letras  originaes  de  D.  António  José  de  Mello  e 
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de  D.  Alexandre  de  Souza  Coutinho,  que  foram  addidos  á  extin- 
to Embaixada  Portugueza  em  Londres ;  e  convindo  ao  Real  Ser- 
viço e  á  traquilidade  deste  paiz  que  V.  Ex.%  pelo  seu  zelo,  des- 
cobre o  modo  e  canal,  por  onde  de  Londres  são  remettidos  taes 
papeis  para  essa  Corte,  e  dahi  para  esta  Capital,  Ordena  Sua 
Magestade  que  V.  Ex.^  procure  a  introducção  de  semelhantes 
papeis  neste  Reyno. 

D.s  G.e  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  20  de  dezembro  de 
1828.  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Tigueira 

(reservado  N.o  8  —  MADRID) 

{Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Pelo  ultimo  Correio  accusei  a  recepção  do  officio  de  V.  Ex.^ 
N.°  48  o  qual  tive  a  honra  de  levar  á  Augusta  Presença  de  Sua 
Magestade  e  o  Mesmo  Senhor  approvou  os  passos  que  V.  Ex.^ 
deo  no  importante  negocio,  que  por  Sua  Real  Ordem  incumbi  a 
V'  Ex.3  no  meu  Despacho  Reservado  N"°  43. 

A  saúde  de  Sua  Magestade  continua  a  ser  a  melhor  possível 
permittindo-lhe  despachar  diariamente  com  os  seus  Ministros 
como  já  tenho  communicado  a  V.  Ex.^. 

D.«  G.e  a  V.  Ex.''  Paço  de  Queluz  20  de  Dezembro  de  1828. 

Visconde  de  Santarém 

"Para  o  Conde  da  Ponte 

„  (rezervado  n.o  46  —  paris) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Tenho  a  honra  de  enviar  a  V.  Ex.a  com  o  N.°  1  a  communi- 
cação,  que  ultimamente  me  fez  o  Sr.  Ministro  da  Justiça  sobre 
o  Francez  Poyart,  mandado  sahir  de  Faro  e  que  era  um  dos 
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compreheudidos  na  ultima  reclamação  de  Mj  Blanchet  Encarre- 
gado do  Consulado  de  França  nesta  Corte  e  com  N.*'  2  copia  da 
conta  do  Juiz  de  Faro  pelo  conteúdo  da  qual  V.  Ex.^  colherá  as 
noções  convenientes  para  justificar  este  Governo  de  se  haver 
tomado  aquella  medida. 

D*s  Guarde  a  V.  Ex.'^  Paço  de  Queluz  20  de  Dezembro  de 
1829.  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  "Figueira 

(reservado  N.o  54— MADRID; 

iDo  A.rch.  do  Minist.  dos  Neg.  Exfr.J 

Em  additamento  do  que  participei  a  V.  Ex.^,  no  meu  Despacho 
Reservado  N.°  51,  acerca  da  reunião  dos  Rebeldes  Portuguezes 
em  Paimogo,  remetto  a  V.  Ex.^  o  officio  da  inclusa  dirigido  ao 
S.''  Ministro  da  Guerra,  pelo  Governador  das  Armas  do  Algarve, 
pelo  qual  se  con-iece  que  as  ordens  para  a  dispersão  daquelles 
indivíduos  ou  não  forão  expedidas,  como  a  V.  Ex.^  foi  assegura- 
do ou  forão  illudidas  por  aquelles,  que  as  devião  executar.  Em 
consequência  disto  e  dos  males,  que  a  reunião  delles  em  um  pon- 
to próximo  á  fronteira  pode  cauzar  a  este  Reino  Ordena  Sua 
Mag.^  a  V.  Ex.'\  que  haja  de  communicar  os  documentos  que  lhe 
remetto  a  D.  Manoel  Salmon  e  a  que  V.  Ex.'^  julgar  que  isso 
convém  pedindo  instantemente  que  se  realize  quanto  antes  a 
remoção  daquelles  indivíduos. 

D.s  G.«  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz  em  20  de  Dezembro  de 
1828.  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  "Figueira 
(reservado  n.o  47  —  paris)  • 

(Do  Arch.  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Pelo  ultimo  Correio  da  terra   accuzei  a  recepção  dos  dous 

importantes   officios  de  V.  Ex.^  N.°®  34  e  36  da  serie  reservada. 

Do  theor  destes  officios  se  deprehende  o  esforço,  que  fazem 
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as  grandes  Potencias  para  o  arraujamento  dos  Negócios  do 
Oriente. 

Sua  Magestade  Foi  Servido  approvar  a  que  V.  Ex.a  abrisse 
correspondência  com  o  Cônsul  Geral  em  Roma  para  o  informar 
dos  Passos  que  dá  naquella  Corte  o  Cónego  Ximenes. 

Pelas  Gazetas  deste  Reino  verá  as  disposições  pacificas  do 
Brazil.  A  publicação  da  communicação  deste  Ministério  á  Real 
Junta  do  Commercio  produzio  uma  importante  e  mais  favorável 
impressão  publica.  Aquellas  disposições  da  referida  Corte  rece- 
berão uma  direcção  ainda  mais  conforme  aos  interesses  políticos 
destes  Reinos,  verificada  a  noticia  que  V'  Ex.^  me  communicou 
no  seu  officio  N.»  36. 

Sua  Magestade,  cujo  restabelecimento  se  adianta  com  a  maior 
felicidade,  approvou  que  V.  Ex.^'^  mandasse  inserir  os  Boletins  na 
Quotidienne,  e  pode  V.  Ex.a  publicar  no  mesmo  jornal,  que  o 
Mesmo  Augusto  Senhor  se  acha  tão  vigoroso  que  despacha  com 
os  seus  Ministros  muitas  horas  todos  os  dias  e  recebe  as  princi- 
pais Authoridades  Publicas. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.^,  Paço  de  Queluz  em  20  de  Dezembro 
de  1828  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Ponte 
(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Em  additamento  ao  que  tive  a  honra  de  escrever  a  V.  Ex.^ 
no  meu  despacho  reservado  n.°  43  acerca  da  continuação  da  emi- 
gração por  meio  das  difficuldades,  digo  facilidades,  que  para  esta 
razão  offerece  a  Fragata  Francesa  ancorada  neste  Porto,  envio 
a  V.  Ex.^,  por  copia,  as  communicacões  que  recebi  da  Intendência 
Geral  da  Policia  acerca  dos  indivíduos  que  por  este  modo  se  eva- 
dirão no  Paquete  que  partio  no  Domingo  14  do  corrente. 

A  publicação  que  por  este  Ministério  se  fez  das  intenções  da 
Corte  do  Brazil  tiverão  uma  importante  influencia  mesmo  para 
os  interesses  políticos  destes  Reinos. 

Neste  Ministério  se  receberão  também  ultimamente  as  mais 
largas  communicacões  do  Encarregado  de  Negócios  de  Portugal 
nos  Estados  Unidos,  pelas  quaes  consta  que  aquelle  Governo  re- 
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conhecerá  a  El-Rei  Nosso  Senhor  logo  que  o  sobredito  Encarre- 
gado esteja  munido  de  Credencial  em  nome  de  Sua  Magestade. 

Seria  ocioso  excitar  a  penetração  de  V.  Ex.»  sobre  a  impor- 
tância politica  e  commercial  da  conclusão  da  negociação  nesta 
parte  do  Globo,  e  quanto  as  vistas  e  tendências  daquelle  Governo 
donde  tanto  se  prende  o  equilíbrio  dos  Governos  da  America  e 
podem  influir  no  nosso  Commercio,  nas  reclamações  que  temos 
pendentes,  e  na  destruição  dos  planos  que  em  Londres  se  dízião 
formados  pelo  partido  contrario  para  fazerem  armamentos  a  Corso 
nos  Portos  daquella  Potencia. 

O  Ex-Encarregado  dos  Negócios  Joaquim  Barroso  Pereira  foi 
obrigado  a  sahir  para  a  Filadélfia  em  consequência  de  não  ter 
sido  convidado  do  Presidente  ao  jantar  que  deo  ao  Corpo  Diplo- 
mático, e  mais  provavelmente  por  conhecer  quais  erão  as  vistas 
daquelle  Governo  e  não  ter  podido  obstar  ao  reconhecimento 
apezar  de  todos  os  esforços,  que  de  accordo  com  o  Ministro  do 
Brazil  fizera  para  lhe  obstar. 

D.s  G.^  a  V.  Ex.%  Paço  de  Queluz  em  20  de  Dezembro  de 
1828  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  T^isconde  d'Asseca 

(reservado  n.o  62) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Apezar  de  todas  as  dihgencias,  que  tenho  feito  para  que 
seja  ultimado  o  processo  de  Ascoli ;  não  pude  conseguir  mais  do 
que  ser  julgado  pelo  Juiz  Conservador  a  sahir  para  fora  do  ter- 
ritório, mas  tando  este  appellado  na  forma  da  Ordenação,  foi  no 
dia  20  do  corrente  confirmada  a  sentença  na  Comissão  da  Caza 
da  Supplicação,  porem  só  amanhã  será  pubhcada.  O  Cônsul  da 
Inglaterra,  apesar  de  me  ter  dito,  logo  que  recebeu  os  Despachos 
de  Lord  Aberden,  que  exigião  a  sua  imediata  soltura,  que  pas- 
sados os  30  dias  faria  a  intimação  aos  Negociantes  Inglezes,  se 
o  Governo  de  Sua  Mag.*'  não  houvesse  dado  todas  as  satisfações 
reclamadas,  moderou-se  consideravelmente  mais  na  sua  lingua- 
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gem  depois  das  medidas  a  favor  dos  súbditos  Britânicos,  que 
se  tomarão,  e  que  a  V.  Ex.^  foram  communicadas.  Esta  mode- 
ração chegou,  nos  últimos  dias,  a  ponto  que  me  pareceu  pelos 
termos  em  que  me  falou,  que  elle  teria  depois  recebido  ordens 
desse  Governo  que  lhe  fossem  desagradáveis,  e  na  sexta  feira 
passada  me  disse  que  tinha  feito  a  communicação  aos  Negocian- 
tes, mas  de  modo  que  não  tinha  transpirado.  Reconheci  que  tal 
não  tinha  feito,  porque  era  impossível  nos  princípios  radicaes 
que  professa,  que  se  tivesse  abstido  de  dar  a  maior  publicidade 
a  uma  medida  que  cauzaria  o  peor  effeito  moral  neste  Paiz,  e 
que  elle  não  deixaria  de  aproveitar  gostosamente.  Hontem,  porem, 
fui  avizado,  já  depois  da  chegada  do  Paquete,  que  elle  havia 
avisado  os  Negociantes.  Refiro  a  V.  Ex.^  estas  circunstancias  para 
seu  Governo. 

D.  G.í'  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  22  de  Dezembro  de  1828. 

Visconde  de  Santarém 


Para  Jacob  "Frederico  Torlade 

(reservado  n.°  4) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Tendo  levado  á  Presença  de  S.  Mag.^  o  officio  de  V.  Ex.^ 
marcado  com  o  n."  4,  e  a  bem  concebida  exposição  que  fez  a 
M.""  H.  Clag  referida  no  §  2.°  do  seu  dito  officio,  muito  me  hson- 
geo  de  lhe  poder  communicar  que  S.  Mag.^  prestou  toda  a  Sua 
Real  Atteoção  á  importante  matéria  que  continha. 

Por  este  Paquete  lhe  envio  a  sua  nova  Carta  Credencial,  e 
tenho  a  preveni-lo  de  que  M.""  Brent  em  uma  larga  conferencia 
que  teve  comigo,  os  dias  passados  me  ponderou  com  bastante 
firmeza  que  julgava  que  muito  conviria  que  offerecessemos  al- 
gumas vantagens  commerciaes  ao  seu  Governo,  renovando  a 
negociação  do  Tratado  de  Comercio  em  outro  tempo  começado, 
e  que  para  este  effeito  seria  egualmente  conveniente  enviar  a 
V.  Ex.«  Plenos  Poderes.  Respondi-lhe  que  as  provas  de  interesse 
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pela  continuação  das  relações  com  este  Reyno,  que  os  Estados 
Unidos  acabavão  de  dar,  me  induziao  a  crer  que  S.  Mag.^  ulte- 
riormente trataria  de  estabelecer  convenientemente  as  relações 
commerciaes  entre  ambos  os  Paizes,  mas  que  se  não  poderia 
tomar  accordo  algum,  nem  entrar  em  negociações  sem  que  fos- 
se precedida  como  condição  sine  qiia  non  do  prévio  reconheci- 
mento da  Authoridade  Soberana  de  S.  Mag.^ . 

V.  Ex.^,  em  consequência,  fica  authorisado  a  fazer  esta  com- 
municação,  e  servir-lhe  este  Despacho  de  instrucção  sobre  esta 
importante  matéria. 

D.s  G.^  a  V.  Ex.E  Paço  de  Queluz  22  de  Dezembro  de  1828. 

Visconde  de  Santarém 

Para  o  Conde  da  Ponte 
(reservado  X.o  õOi 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Esir.) 

Ainda  que  julgo  provável  que  o  Conde  da  Figueira  terá  in- 
formado a  V.  Ex.^  do  que  passara  com  o  Gov.^  de  S.  M.  Catho- 
lica  acerca  da  influencia  que  tem  tido  na  emigração  deste  Paiz, 
e  no  apoio  das  reações  ás  Forças  Francezas  estacionadas  no 
Tejo,  não  devo,  contudo,  pelo  serviço  d'El-Rei,  deixar  de  commu- 
nicar  a  V.  Ex.a  que  o  mesmo  Conde  me  participou  em  officio  de 
16  do  corrente  depois  de  ter  obtido  uma  conferencia  de  D.  Ma- 
noel Gil  Salmon  na  conformidade  das  ordens  que  lhe  expedi :  e 
foi  que  em  Conselho  de  Ministros  se  decidira,  que  em  logar  de 
recorrerem  ao  Gabinete  de  Paris  julgarão  melhor  pedir  ao  de 
Londres  influísse  para  que  aquelle  se  dicidisse  como  devia  a 
nosso  respeito. 

Por  esta  forma  V.  Ex.^  reconhecerá  quanto  esta  importante 
negociação  se  acha  ligada  e  de  modo  que  deve  o  Governo  de 
S.  M.  esperar  que  V.  Ex.^'^  ultimará  da  forma  mais  conveniente 
á  estabilidade  deste  Paiz.  A  ingerência  que  os  Francezes  tem 
tomado  em  nos  colocarem  em  difficuldades,  he  tal,  que  Compu- 
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zano,  Ministro  d'Hespanha,  me  segurou  hontem  que  sabia  que  as 
Proclamações  subversivas  que  se  espalharão  os  dias  passados, 
sahirão  ainda  frescas  da  caza  de  Blanchet.  V.  Ex.^  reconhecerá 
nisto,  e  mais  noções  que  lhe  tenho  mandado,  e  pelo  que  ahi  se 
sabe  quanto  será  conveniente  que  este  Agente  seja  mandado 
retirar  pelo  seu  Governo. 

V.  Ex.^  fica  aucthorisado  a  exigir  de  M/  de  La  Ferronays  de 
accordo  com  o  Embaixador  de  Inglaterra,  e  pelo  modo  que  lhe 
paracer  mais  opportuno.  Na  copia  anexa  a  este  Despacho  V.  Ex.» 
encontrará  no  que  escrevi  ultimamente  ao  Conde  d'Oriolla,  os 
motivos  porque  estes  Agentes  nos  estão  cauzando  estes  terríveis 
inconvenientes. 

Resta-me  dizer  a  V.  Ex.^,  que  pelo  Correio  de  hontem,  rece- 
beu Compuzano,  Despachos  da  Sua  Corte,  nos  quaes  lhe  são 
communicados,  pelo  modo  mais  lato,  as  ordens  que  de  Madrid 
lhe  expedem  ao  Encarregado  de  Negócios  nessa  corte  para 
appoiar  as. reclamações  de  V.Ex.^  sobre  este  importante  assumpto, 
assim  como  exigir  a  mesma  cooperação  dos  outros  Membros  do 
Corpo  Diplomático.  Tenha,  entretanto,  V.  Ex.^  alguma  reserva  em 
tocar  ao  dito  Encarregado  sobre  estes  despachos  de  Compuzano, 
mas  mostre  que  sabe  por  Madrid  que  se  lhe  escreve  neste 
sentido. 

D.s  G.e  a  V.  Ex.^  Paço  de  Queluz  22  de  Dezembro  de  1828- 

Visconde  de  Santarém 
Para  o  Conde  d'OrioUa 

(reservado  N.o  3  —  BERLIM) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Recebi  ultimamente  os  officios  de  V.  Ex.-^  N."'^  284  e  286  re- 
servados, os  quaes  tive  a  honra  de  levar  á  Presença  d'El-Rei 
Nosso  Senhor. 

Sua  Magestade  ouvio  com  o  maior  interesse  a  communicação 
que  V.  Ex.-»  faz  no  seu  N.'^  284  do  que  se  passou  na  ultima  con- 
ferencia com  o  Conde  de  Bernstoff,  e  muito  estimou  saber  que 
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O  Folheto  concernente  á  theoria  das  nossas  Cortes  fora  publicado 
com  o  Consentimento  daquelle  Ministro.  O  Mesmo  Augusto  Se- 
nhor estimara  que  V.  Ex.^  signifique  ao  dito  Conde  que  a  Sua 
Corte  se  acha  summamente  penhorada  pelo  modo  com  que  a 
Corte  de  Berlim  tem  considerado  ultimamente  os  negócios  deste 
Reino  e  pela  prova  da  sua  Sabedoria  e  imparcialidade  que  ma- 
nifestara nas  ordens  passadas  ao  Conselheiro  Philippos  Born 
acerca  dos  Jornaes  Prussianos.  (Cifra). 

As  disposições  do  Brazil  serão  já  a  V.  Ex.^  conhecidas  pelos 
meus  precedentes  Despachos  e  só  me  resta  prevenir  neste  a  V. 
Ex.''*  que  o  Governo  dos  Estados  Unidos  tem  declarado  ao  nosso 
Encarregado  de  Negócios  que  espera  que  elle  lhe  apresente  a 
sua  Credencial  em  nome  d'El-Rei  Nosso  Senhor  para  ser  Sua 
Magestade  reconhecido  por  aquelle  Governo" 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.»  Paço  de  Queluz  em  20  de  Dezembro 
de  1828.^  Visconde  de  Santarém 

P.  S.  Em  22  do  mesmo  mez. 

Recebi,  pelo  Correio  de  hontem,  o  officio  de  V.  Ex.^  N.°  287 
reservado  em  Cifra,  com  as  noticias  de  projectos  que  em  Ingla- 
terra havia  por  parte  dos  Refugiados  ali  existentes,  de  efectuarem 
um  desembarque  nas  Costas  destes  Reinos. 

Pelas  noticias  de  Londres  chegadas  no  Paquete  entrado  hon- 
tem se  desvanecem  estes  projectos  em  consequência  das  medidas 
que  o  Governo  Britannico  tem  tomado. 

Para  Carlos  Mafhias  J^ereira 
(reservado  n.°  4) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

A  natureza  do  seu  officio  reservado  N.<>  5,  acerca  do  emprés- 
timo Portuguez  a  cargo  do  Brazil,  fundando-se  sobre  a  estipula- 
ção de  um  Tratado  solemne  entre  as  duas  Coroas  não  pôde  ser 
objecto  de  se  admittir  uma  rivalidação  ou  estipulação  ulterior, 
que  possa  destruir  a  natureza  da  clausula  obrigatória  primordial, 
mas  cumprindo-me,  todavia,  dar  uma  resposta  definitiva  sobre 
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este  objecto,  a  qual  lhe  possa  servir  de  instrucção,  sugeitarei 
este  importante  negocio  á  opinião  do  Conselho  de  Ministros  para 
subir  com  o  accordo  de  todos  á  Augusta  Presença  de  Sua  Ma- 
gestade  para  que  o  Mesmo  Augusto  Senhor  Haja  de  resolver  um 
assumpto  de  tanta  gravidade. 

D«.  G.^  a  V.  Ex.**  Paço  de  Queluz  em  22  de  Dezembro  de 
1828.=  Visconde  de  Santarém. 

Vara  Carlos  Mathias  Pereira 

(RESERVADO  N.o  5) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.J 

Pelo  paquete  entrado  hontem  com  16  dias  de  viagem,  recebi 
os  officios  que  V.  S.^  me  dirigio  com  os  N.^^  5  e  6  da  serie  re- 
servada os  quaes  levei  ao  conhecimento,  de  Sua  Magestade  e  o 
Mesmo  Augusto  Senhor  ficou  satisfeito  com  as  largas  noticias 
que  V.  S.^  communica  no  seu  N.°  6,  e  não  contendo  matéria  a 
que  haja  de  responder  agora  reservo  me  a  escrever-lhe  mais 
largamente  para  o  Paquete  próximo. 

D.«  G.«  a  V.  S.3  Paço  de  Queluz  em  22  de  Dezembro  de  1828. 
—  Visconde  de  Santarém. 

Para  T^afael  da  Cruz  Guerreiro 

(reservado  n.o  19  —  PETERSBURGO) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Pelo  ultimo  Paquete  recebi  um  officio  ostensivo  de  V.  S.^,  em 
7  de  Novembro  ultimo,  que  levei  a  19  ao  Alto  Conhecimento  de 
Sua  Magestade  e  o  Mesmo  Augusto  Senhor  Foi  Servido  Permit- 
tir-me  que  indicasse  a  V.  S.*  que  a  despeza  feita  com  o  lucto 
que  essa  Legação  deve  tomar,  a  possa  lançar  na  Folha  das  Des- 
pezas  da  mesma  Legação  na  forma  do  estilo. 

Reconhecendo  pelo  ultimo  §  do  dito  seu  officio,  e  pelo  que 
V.  S.^  me  escreveo  ultimamente  acerca  da  falta  de  cifra  nessa 
Legação  quanto  será  conveniente  ao  progresso  da  negociação 
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actual,  que  V.  S.^  tenha  conhecimento  da  base  delia  communi- 
cada  ás  Cortes  das  Grandes  Potencias,  tenho  prevenido  o  Minis- 
tro de  Sua  Magestade  em  Berlim,  para  enviar  a  V.  S.^,  por  via 
segura,  uma  copia  do  meu  Despacho  reservado,  que  dirigi  a 
V.  8.=»  com  o  N:»  7. 

Resta-me  participar  gostosamente  a  V.  S.a  que  a  saúde  de 
SuaMagestade  continua  a  ser  melhor  possível,  recebendo  diaria- 
mente os  seus  Ministros,  e  outras  Authoridades  Publicas. 

D.«  G.e  a  V.  S.'''  Paço  de  Queluz  em  22  de  Dezembro  de  1828. 
=  Visconde  de  Santarém. 

"Para  Jacoh  "Frederico  Torlade 

(reservado  N.o    1  —  WASHINGTON) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

A  este  Ministério  tem  chegado  successivamente  os  seus  im- 
portantes officios  desde  N.»  1  a  10  da  serie  ostensiva,  os  quaes 
tenho  feito  subir  ao  Alto  conhecimento  d'El-Rei  Nosso  Senhor  e 
ao  Mesmo  Augusto  Senhor.  Tem  sido  mui  agradáveis  tanto  as 
communicações  que  V.  S.a  nelles  tem  feito,  como  os  sentimentos, 
que  tem  desenvolvido  pela  Sua  Augusta  Pessoa,  e  habilidade, 
com  que  persuadio  esse  Governo  a  reconhecer  a  Sua  Magestade 
como  Soberano  destes  Reinos  e  Seus  Domínios. 

Em  os  Despachos,  que  V.  S.^  recebe  por  esta  occasião,  encon- 
trará as  noções  que  posso  unicamente  transmittir-lhe  no  curto 
espaço  de  tempo,  que  a  partida  do  Paquete  me  permitte. 

D.s  G.^  a  V.  S.^  Paço  de  Queluz  em  22  de  Dezembro  de  1828. 
=Visconde  de  Santarém. 

Para  o  mesmo 

(reservado  n.o  2  —  WASHINGTON) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Em  consequência  do  que  V.  S.''^  me  avisa  da  conducta  que 
ahi  tivera  Joaquim  Barbosa  Pereira  cumpre-me  prevenil-o  para 
que  V.  S.'^  haja  de  o  communicar  a  M.'"  Clay  que  Sua  Magestade 
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Foi  Servido  Demitti-lo  do  Emprego  de  Encarregado  de  Negócios 
de  Portugal,  expondo  a  V.  S.^  ao  mesmo  Secretario  de  Estado, 
que  as  Cortes  de  Londres,  Madrid,  Paris  e  Roma  se  recuzarão  a 
continuar  a  admittir  em  negócios  de  Portugal  os  Empregados, 
que  seguirão  o  partido  que  em  Londres  tem  pretendido  estabe- 
lecer um  systhema  contrario  ao  dos  Direitos  reconhecidos  d'El- 
Rei  Nosso  Senhor,  e  não  os  tornarão  mais  a  reconhecer  como 
Agentes  acreditados  de  Portugal.  V.  S.^  significará  a  esse  Go- 
verno, que  Sua  Magestade  Espera  da  rectidão  dos  seus  principios 
politicos  que  este  Agente  não  torne  a  ser  admittido  em  negócios 
desta  Monarchia. 

A  separação  definitiva  das  duas  Coroas  do  Brazil  e  de  Por- 
tugal, fornecerá  a  V.  S.*  exhuberantes  argumentos  para  conven- 
cer esse  Governo  de  quanto  será  importante  para  a  franqueza 
de  suas  relações  com  Portugal  que  as  intrigas  do  Agente  do 
Brazil  ahi  acreditado  não  sejão  de  nenhum  modo  admittidas. 

D.«  G.^  a  V.  S.^  Paço  de  Queluz  em  22  de  Dezembro  de  1828. 
=Visconde  de  Santarém. 

Para  Jacoh  "Frederico  Torlade 

(reservado  N.o  3  —  WASHINGTON) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Aegf.  Exír.) 

Com  este  Despacho  encontrará  V.  S.  o  Auto  do  Juramento 
de  Preito  e  Homenagem  prestado  pelas  Três  Estados  do  Reino 
a  Sua  Magestade  El  Rei  Nosso  Senhor,  e  para  que  V.  Ex.^  re- 
gule o  que  me  escreveo  no  §  2.»  do  seu  officio  N.°  5  lhe  envio 
o  sobredito  Auto  afim  de  V.  S.^  prestar  com  os  Empregados 
n'essa  Legação  e  mais  Vassallos  de  Sua  Mag.^  o  juramento  de 
preito  e  homenagem  ao  mesmo  Augusto  Senhor. 

O  Encarregado  de  Negócios  d' America  n'esta  Corte  me  pre- 
venio  de  que  sabia  que  a  matéria  que  V.  S.^  tratou  no  seu  V.°  2 
§  1.°  havia  sido  já  competentemente  conhecida,  como  V.  S.^  de- 
sejava, de  modo  que  julguei  não  devia  empenhar  a  minha  coo- 
peração sobre  este  objecto. 

VoL.  '  37 
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Quanto  ao  que  V.  S.*  poder  acerca  do  Consulado  de  Filadél- 
fia de  ficar  unido  a  essa  Legação  Sua  Magestade  He  servido 
Determinar  que  por  agora  fique  unido  de  modo  que  V.  Ex.^  pro- 
põem. Quanto  ao  Vice  Cônsul  de  Baltimore  Sua  Magestade  au- 
thorisa  a  V.  S.*  para  regular  este  negocio  conforme  mais  con- 
vier aos  interesses  commerciaes  deste  Reino  com  aquelle  ponto. 

Por  esta  occasião  remetto  a  V.  S.^  o  assunto  dos  Três  Esta- 
dos do  Reino,  pela  doctrina  da  qual  V.  S.*  continuará  a  regular 
a  sua  linguagem  do  ponto  de  Direito  com  os  seus  CoUegas, 
quando  se  tratar  deste  assumpto. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.^  Paço  de  Queluz  em  22  de  Dezembro 
de  1828. —  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Yisconde  d'Asseca 

(reservado  N.o  63  —  LONDRES) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

As  communicações  que  pelos  últimos  trez  Paquetes  tenho  feito 
a  V.  Ex.^  acerca  dos  esforços  que  se  tem  feito  por  promover 
d'uma  reacção  n'este  Paiz  contra  o  Governo  de  Sua  Magestade 
terão  feito  conhecer  a  V.  Ex.^  o  estado  melindroso  da  nossa 
actual  situação  antes  do  reconhecimento  de  S.  Mag.®.  Estas  con- 
tra cauzas  mui  graves  excitarão  o  partido  agitador  e  semearem, 
ultimamente,  por  meio  de  uma  tentativa  revolucionaria,  noticias 
aterradoras  prognostinando  uma  revolução  e  até  pretendendo 
seduzir  alguns  corpos  por  meio  de  dinheiro,  e  espalhando  Pro- 
clamações incendiarias  pricipalmente  pelo  Canal,  que  indiquei  a 
V.  Ex.^  em  um  dos  meus  Despachos  de  hoje. 

Quasi  todos  estes  incitamentos  segundo  as  noticias  verídicas 
que  tem  chegado  ao  conhecimento  do  Governo  teem  a  sua  origem 
em  o  plano  que  José  Ferreira  Borges  está  desenvolvendo  a  bordo 
da  Fragata  Francesa. 

Tomarão-se  todas  as  medidas  e  felizmente  não  foi  de  modo 
algum  alterado  o  socego  publico. 

Referindo  a  V.  Ex.^  estas  particularidades  V.  Ex.^  fará  delias 
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O  USO  opportuno,  e  em  harmonia  com  os  despachos  d'iiistrucção 
que  lhe  tenho  dirigido. 

Deos  G.^^  a  V.  Ex.'»,  Paço  de  Queluz  em  22  de  Dezembro  de 
1828.  —  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Ponte 

(reservado  n.o  49) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Pelo  officio  da  copia  inclusa  n.»  1  me  participou  o  Sr.  Minis- 
tro da  Justiça  haver-se  levantado  o  soquestro,  que  se  tinha  feito 
nos  bens  de  João  António  Marques,  Agente  Consular  de  França 
na  Villa  de  Vianna  do  Minho,  e  remettido  o  seu  processo  ao  juiz 
Conservador  da  sua  respectiva  Nação,  e  pela  copia  ns>  2  verá 
V.  Ex.**  os  motivos,  que  derão  logar  ao  procedimento,  que  com 
elle  houve.  De  tudo  informei  officialmente  a  Mr.  Blanchet,  Encar- 
regado do  Consulado  de  França  nesta  Corte,  e  como  he  prová- 
vel que  elle  dê  conta  ao  seu  Ministério  deste  cazo,  como  fica  pe- 
los documentos  inclusos,  faça  valer  com  Mr.  de  la  Ferronnays  a 
justiça  do  Governo  de  S.  M.  naquelle  procedimento  mostrando 
quanto  aquelle  Agente  Consular  deo  causa  a  elle. 

D^  Guarde  a  V.  Ex.^  Paço  de  Queluz  em  22  de  Dezembro 
de  \%2%.=Visconde  de  Santarém. 

Vara  o  Conde  da  Ponte 

(reservado  n.o  51  —PARIS; 

(Do  Arcfi.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Tive  a  honra  de  levar  á  Augusta  Presença  de  S.  M,  os  offi- 
cios  de  V.  Ex.'^  N.»''  33  e  37  reservados  que  recebi  pelo  ultimo 
Paquete  e  o  Mesmo  Augusto  Senhor  ouvio,  com  muito  interesse, 
o  que  V.  Ex.^  communica  da  resposta  que  lhe  dera  M.  de  Fer- 
ronnays acerca  de  Nuno  Barbosa  e  se  Dignou  Aprovar  o  artigo 
que  V.  Ex.«  mandou  inserir  na  Quotidienne  de  22  de  Novem- 
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bro,  bem  como  Manda  louvar  o  zelo  com  que  acompanharão  o 
seu  N.«  37. 

Hontem  tive  a  honra  de  estar  por  algumas  horas  no  Despacho 
com  S.  Mag."  e  posso  segurar  a  V.  Ex.»  que  o  Mesmo  Augusto 
Senhor  está  perfeitamente  restabelecido,  e  tem  recebido  muita 
gente,  a  quem  tem  permittido  a  honra  de  lhe  beijarem  a  Sua 
Real  Mão. 

D.s  G.3  a  V.  Ex.^  Paço  de  Queluz  em  22  de  Dezembro  de 
1828.  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  d'Asseca 

(RESERVADO  N.o   61— LONDRES) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Depois  de  uma  demorada  viagem  de  16  dias  chegou  hontem 
o  Paquete,  e  por  elle  recebi  os  officios  de  V.  Ex.'^,  N.^  32  e  33 
Rezervados,  que  tive  a  honra  de  levar  á  fteal  Augusta  Presença 
de  Sua  Magestade  e  a  mui  importante  confidencial  contendo 
varias  noticias  dos  projectos  do  Partido  anti  Portuguez  existen- 
te n'esse  Paiz.  Pode  V.  Ex.^  ficar  certo  de  que  serão  tomadas 
todas  as  medidas  com  a  conveniente  cautella. 

A  emigração  continua  não  só  a  ser  protegida  pelas  forças 
Navaes  existentes  n'este  Porto,  mas  até  de  bordo  sahem  para 
casa  do  Agente  Francez  grande  quantidade  de  Proclamações  e 
outros  papeis,  segundo  as  informações  que  tem  chegado  ao  co- 
nhecimento do  Governo  de  Sua  Mag.^. 

Para  que  V.  Ex.''^  tenha  conhecimento  do  modo,  com  que  ul- 
timamente tem  progredido  a  negociação  tendente  a  evitar  estes 
terríveis  effeitos  e  planos,  communico  a  V.  Ex.»,  por  copia,  um 
Despacho  meu,  que  hoje  dirigo  ao  Conde  da  Ponte,  no  qual  V. 
Ex.a  conhecerá  a  attitude  que  o  Gabinete  de  Madrid  tomou  neste 
negocio,  em  consequência  da  reclamação,  que  ordenei  ao  Conde 
da  Figueira  que  fizesse  ao  dito  Governo.  V.  Ex.^,  em  consequên- 
cia deste  meu  Despacho  e  do  que  lhe  escrevi  nos  meus  Reserva- 
dos N.o  43,  e  53,  continuará  a  reclamar  d'esse  Governo  não  só* 
a  sua  dicidida  intervenção  neste  assumpto  mas  também  as  mais 


VISCONDE  DE  SANTARÉM  565 

terminantes  ordens  d'esse  Governo  acerca  dos  Paquetes  e  da 
emigração  que  por  elles  se  promove.  Manda  Sua  Magestade,  fi- 
nalmente, que  V.  Ex.^  reclame  em  forma  desse  Governo  a  remo- 
ção do  actual  Cônsul,  servindo-se  V.  Ex.^  para  a  corroborar  dos 
importantes  documentos  que  lhe  enviei  com  os  meus  precedentes 
Despachos. 

D.«  G.«  V.  Ex.%  Paço  de  Queluz  em  22  de  Dezembro  de  1828. 
=  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Ponte 

(reservado  n'o  55) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Sendo  a  saúde  de  S.  M.  um  objecto  de  tanto  interesse  para 
todos  os  seus  fieis  Vassallos,  não  posso  deixar  de  participar  a 
V.  Ex.3  que  El-Rei  Nosso  Senhor  continua  a  experimentar  sen- 
síveis melhoras  e  que  esperamos  em  breve  ter  a  satisfação  de  o 
ver  levantado. 

Apesar  dos  boatos,  que  ahi  circulSo,  por  meio  das  folhas  libe- 
raes,  o  socego  publico  não  tem  sido  alterado  nesta  capital. 

D.s  G.''  a  V.  Ex.%  Paço  de  Queluz  em  24  de  Dezembro  de 
1828^=  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Tigueira 
(rezervado  n.o  55)  ■ 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  E.xtr.  i 

Recebi,  pelo  ultimo  correio,  o  officio  de  V.  Ex.^  n.»  49,  que  me 
apressei  a  levar  ao  alto  conhecimento  d'El-Rei  Nosso  Senhor,  e 
posso  segurar  a  V.  Ex.«  que  o  Mesmo  Augusto  Senhor  ficou  muito 
satisfeito  com  a  participação  que  V.  Ex.«  faz  da  resolução,  que 
o  Governo  de  S.  M.  C.  tomou  acerca  de  interpor  os  seus  bons 
officios  e  cooperação  com  a  Corte  de  Londres,  que  V.  Ex.'"^  soli- 
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citou  para  o  importante  objecto  d'evitar  as  terríveis  consequên- 
cia com  que  se  promove  uma  reacção  neste  Paiz.  Para  que  tenha 
V.  Ex.^  uma  instrucção  mais  larga  sobre  este  objecto,  e  que  delia 
possa  colher  as  noções  necessárias  para  persuadir  esse  Governo 
a  reconhecer,  com  a  maior  brevidade  possível,  a  El-Rei  Nosso  Se- 
nhor e  a  buscar  todos  os  meios  para  que  por  este  reconheci- 
mento se  consolide  a  Monarquia  nestes  Reinos,  em  que  a  cauza 
da  Península  tanto  interessa,  tenho  a  honra  de  enviar  a  V.  Ex.*» 
as  copias  de  alguns  dos  meus  últimos  despachos  expedidos  aos 
Ministros  de  S.  Mag"®  nas  Cortes  de  Berlim  e  Pariz. 

A  situação  official  de  V.  Ex.^  e  as  communicações  que  por  este 
Ministério  se  lhe  tem  feito  terão  convencido  a  V.  Ex.''  quanto 
trabalha  o  espirito  desorganizador  prra  revolucionar  a  Península. 
As  intrigas  forjadas  em  outros  pontos  da  Europa  desenvolveu-a 
com  uma  actividade  e  uniformidade  incrível,  resultante  de  um 
systhema  combinado,  ao  qual  só  poderá  resistir  a  politica  mais 
firme  e  o  vigor  das  mais  bem  combinadas  medidas  de  rigor  tem- 
perado com  a  moderação  da  razão  d'Estado. 

Seria  extremamente  prolixo  se  houvesse  de  fazer  aqui  a  com- 
paração das  opiniões  revolucionarias  e  dos  projectos  descarada- 
mente manifestados  nas  formas  radicaes  de  Londres,  nos  da 
opposição  em  Pariz,  com  as  ultimas  tentativas  feitas  neste  Reino 
os  dias  passados  para  promover  e  levar  a  effeito  uma  reacção. 
Esta  matéria  seria  mesmo  alheia  de  um  despacho,  mas  chamarei, 
todavia,  a  attenção  de  V.  Ex.»  para  o  ponto  que  inquestionavel- 
mente he  o  principal  e  consiste  em  que  a  sorte  de  Hespanha 
Monárquica  se  acha  inteiramente  interessada  em  que  um  tal  estado 
de  couzas  não  continue  neste  Reino,  porque  ameaça  de  uma  in- 
teira subversão  a  Península.  O  prompto  reconhecimento  de  S. 
M.  poria  um  termo  aos  projectos  da  revolução.  V.  Ex.»  fará,  por- 
tanto, o  uzo  conveniente  da  importante  matéria  deste  despacho 
empregando,  com  o  seu  costumado  zelo  pelo  Serviço  d'El-Rei 
Nosso  Senhor  Augusto  Amo,  todos  os  seus  esforços  a  convencer 
esse  Governo  da  necessidade  do  prompto  reconhecimento  de  S. 
Magestade. 

Deos  G.^  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz  em  24  de  Dezembro  de 
1828  =  Visconde  de  Santarém. 
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Para  o  "Visconde  de  Santarém 

(N.°  51) 

(Do  Ardi.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.)_ 

111."'°  e  Exr°  Sr. 

Pelo  correio  d'ontem  tive  a  honra  de  receber  os  despachos 
n.''  50  e  51  no  l.«  em  que  se  trata  do  bilhete  de  Campuzano  so- 
bre a  demora  que  sofrem  as  suas  cartas  no  Correio  Geral  posto 
que  ainda  não  fallei  a  Salmon  a  este  respeito  posso  asegurar^a 
V.  Ex.3  que  não  lhe  cauzou  grande  impressão  a  communicaçâo 
que  este  lhe  fez  e  como  espero  falar-lhe  em  dous  ou  três  dias  á 
vista  dos  papeis  que  V.  Ex.^  me  remeteu  ficaria  inteiramente 
persuadido  da  verdade. 

Em  o  despacho  n.o  51  me  informa  V.  Ex.^  das  ordens  dadas 
acerca  do  cazo  occorrido  com  o  Vice  Cônsul  de  Hespanha  em 
Chaves  igualmente  farei  uzo  da  copia  do  officio  que  recebo  so- 
bre este  objecto  que  não  deve  occupar  demasiadamente  a  V.  Ex.» 
pois  sei  que  Salmon  tem  dezaprovado  por  muitas  vezes  a  con- 
ducta  do  Cônsul  Geral  nessa  Corte  e  a  não  ser  os  motivos  que 
não  podem  escapar  á  penetração  de  V.  Ex.«  já  teria  sido  servido. 
Repetirei  com  instancia  a  esse  Governo  que  espero  as  ordens 
para  serem  dispersos  os  Rebeldes  Portuguezes  reunidos  em  Pai- 
mongo  posto  que  já  me  tinha  segurado  Salmon  que  o  Capitão 
General  de  Badajoz  lhe  havia  communidado  não  existir  partida 
alguma  em  território  Hespanhol.  Aqui  junto  encontrará  V.  Ex.^ 
hum  masso  de  officios  e  cartas  que  me  remeteo  o  Marquez  de 
Lavradio  pelo  correio  chamado  de  Hespanha  e,  para  Governo  de 
V.  Ex.,  este  mesmo  correio  sai  daqui  para  Itália  no  dia  dois  de 
cada  mez.  Igualmente  remeto  outro  officio  do  Conde  da  Ponte 
bastante  interessante  e  que  nos  causou  bastante  satisfação.  Suas 
Magestades  e  Altezas  vêem  passar  os  trez  dias  de  festa  a  Madrid 
e  a  Sr.a  [nfanta  me  entregou  a  Carta  para  a  Marqueza  de  Cha- 
ves que  V.  Ex.^  terá  a  bondade  de  mandar  entregar. 

D.«  G.''^  a  V.  Ex.'''  Madrid  23  de  Dezembro  de  1828.  111."'°  e 
Ex.'""  Sr.  Visconde  de  Santarém.  =  Conde  da  Figueira. 
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Para  o  Visconde  d'Jlssecca 

(RESERVADO  N.o  64   —  (LONDRES  > 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Xeg.  Estr.) 

Não  devo  deixar  de  dar  hoje  a  V.  Ex.^  a  agradável  noticia 
que  El-Rei  Nosso  Senhor  Está  quazi  inteiramente  restabelecido 
do  seu  incomodo. 

Todos  os  dias  despacha  por  muitas  horas  com  os  seus  Minis- 
tros e  recebe  as  principaes  Authoridades  publicas. 

Será,  portanto,  conveniente  que  V.  Ex.»  faça  inserir  em  algum 
jornal  tão  agradável  noticia. 

Deus  guarde  a  v.  ex.a  Paço  de  Queluz  em  22  de  Dezembro 
de  1828,  =  Visconde  de  Santarém. 

Para   o  Conde  da  "Figueira 

(RESERVADO  N.»  45  —  MADRID) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Não  havendo  hoje  a  matéria  a  que  haja  de  responder  a  V.  Ex.^ 
instrui-lo-hei  do  que  communica  o  Visconde  d'Asseca  pelo  ultimo 
Paquete  acerca  dos  refugiados  Portuguezes  em  Pljinouth,  e  con- 
siste em  que  Lord  Aberdeen  lhe  segurara  na  ultima  conferencia 
que  tivera  com  aquelle  Ministro  de  que  só  havião  expedido  or- 
dem para  os  ditos  refugiados  serem  separados  e  mandados  para 
differentes  pontos  d'Inglaterra.  Não  escapará  á  penetração  de 
V^  Ex.^  que  esta  medida  he  importante  para  este  Reino  e  que 
offerece  uma  palpável  differença  com  o  apoio  que  os  Frauceses 
estão  prestando  aqui  ao  partido  agitador. 

Resta-me  prevenn  a  V.  Ex.^  que  o  Conde  da  Ponte,  commu- 
nicando-me  o  que  passara  no  jantar  a  que  fora  convidado  por 
Lord  Stuart,  que  Zea  Bermudes  lhe  fallara  largamente  sobre  os 
nossos  negócios,  segurando-lhe,  todavia,  que  não  tinha  por  agora 
Instrucções  relativas  em  negócios  de  Portugal. 
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Refiro  a  V.  Ex.=*  estas  particularidades  para  faser  delias  o 
uzo  que  a  prudente  descripção  de  V.  Ex.a  lhe  díctar.  A  saúde  de 
Sua  Magestade  continua  felizmente  a  ser  como  todos  desejamos, 
e  o  Mesmo  Augusto  Senhor  continua,  também,  a  ter  despacho  diá- 
rio de  muitas  horas  com  os  seus  Ministros. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.'»,  Paço  de  Queluz  em  26  de  Dezembro 
de  1828.  —  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Yisconde  de  Santarém 
N.°  52 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

III.""'  e  Ex.'""  Sr. 

Pelo  despacho  reservado  N.o  53  fico  ciente  de  se  ter  encon- 
trado na  Administração  Geral  dos  Correios  e  Postas  desse  Reino, 
pella  Malla  de  Espanha,  grande  quantidade  de  papeis  incendiá- 
rios e  até  torpes  pasquins  impressos  em  Inglaterra  dirigidos  a 
varias  pessoas  debaixo  dos  sobrescriptos  das  lettras  originaes  de 
D.  António  José  de  Mello  e  de  D.  Alçxandre  de  Souza  Coutinho 
ordenando-me  El-Rei  Nosso  Senhor  que  eu  fasa  todas  as  diligen- 
cias para  descubrir  o  modo  e  canal  por  onde  de  Londres  são  re- 
mettidos  tais  papeis  para  esta  Corte  e  daqui  para  essa  Capital 
e  que  procure  cortar  por  todos  os  meios  que  estiverem  ao  meu 
alcance  a  introdução  de  semilhantes  papeis  em  Portugal. 

Em  quanto  ao  modo  de  introduzir  os  papeis  em  Portugal 
impressos  em  Londres  o  Canal  é  sem  duvida  por  Paris  dirigidos 
ao  Barbosa  dali  mandados  pelos  correios  Francezes  a  José  Gui- 
lherme Lima,  este  os  deita  no  Correio  Geral  para  Portugal. 

He  deste  modo  que  eu  tenho  também  recebido  vários  papeis 
que  os  Sr.^  de  Londres  e  de  Paris  se  teem  dignado  enviar-me  e 
tem  sucedido  os  mesmos  criados  de  Lima  trazeremos  a  Caza,  por 
tanto  não  posso  entrar  em  duvida  que  deste  modo  he  que  pas- 
são  a  Lisboa. 

Amanhã  espero  falar  a  D.  Manuel  Gonçalves  Salmou,  sobre 
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este  objecto  e  não  será  difícil  obstar  a  que  se  repita  mais  ve- 
zes esta  escandalosa  correspondência. 

Tenho  a  honra  de  remetter  a  V.  Ex.a  a  carta  junta  para  a  fa- 
zer chegar  ao  seu  alto  destino. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.%  26  de  Dezembro  de  1828  — IH.™"  e 
Ex."io  Snr.  Visconde  de  Santarém  =  Conde  da  Figueira. 

^  Para  o  Conde  da  Tigueira 

(reservado  n.o  66) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Transmitto  a  V.  Ex.»  a  Carta  inclusa  para  a  Sereníssima 
Senhora  Infanta  D.  Maria  Francisca  d' Assis,  afim  de  que  V.  Ex.^ 
faça  delia  a  devida  entegra. 

El-rei  N.  S.  continua  a  restabelecer-se  e  esperamos  que  em 
breve  se  levantará. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.»,  Paço  de  Queluz  24  de  Dezembro  de 
1828  —  Visconde  de  Santarém. 

"Para  o  mesmo 

(RESERVADO   N.o  57  —  MADRID) 

{Do  Arch.  do  Minist-  dos  Neg.  Extr.) 

Levei  á  Augusta  Presença  de  S.  Mag.^  o  officio  de  V.  Ex.^ 
marcado  com  o  N.»  50  Reservado  e  o  Mesmo  Augusto  Senhor 
estimou  muito  ouvir  a  communicação  que  V.  Ex.^  me  fez. 

He  natural  que  ahi  se  tenhão  exagerado  os  acontecimentos 
que  ultimamente  tem  occorido  nesta  Capital,  e  que  não  tem  tido 
as  maiores  consequências.  Trate  V.  Ex.a  de  communicar  as  impres- 
sões que  poderão  ter  produzido  as  ultimas  noticias  desta  corte. 

S.  Mag.^  continua  a  restabelecer-se  e  esperamos  que  em 
breve  se  poderá  levantar. 

Não  tendo  chegado  Paquetes  nem  huma  noticia  recente  d'In- 
glaterra  posso  communicar  a  V.  Ex.^  pelo  Correio  de  hoje. 

D.s  G.e  a  V.  Ex.a  Paço  ^e  Queluz  27  de  Dezembro  de  1828. 
—  Visconde  de  Santarém. 
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7^ ara  o  Conde  da  "Ponte 

Não  tendo  recebido  officio  algum  .de  V.  Ex.*  pelo  ultimo  Cor- 
reio de  terra,  nem  tendo  chegado  Paquete  depois  do  ultimo 
Despacho,  que  dirigi  a  V.  Ex.^  só  me  offerece  communicar-lhe, 
que  Sua  Mag.^  continua  a  restabelecer-se  felizmente  e  espera- 
mos que  em  breve  se  poderá  levantar. 

Deus  G^  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  27  de  Dezembro  de 
1828  —  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  mesmo  (Conde  da  Ponte) 

(RESERVADO  N.o  34  —  PARISJ 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Recebi  ultimamente  os  officios  de  V.  Ex.^  N.^^  35,  36  e  39 
reservados  faltando-me  o  N.o  38  da  mesma  serie.  Tive  a  honra 
de  levar  as  importantes,  communicações  que  V.  Ex.^  fazia  á  Real 
Augusta  Presença  de  S.  Mag.^ 

Sua  Magestade  Dignou-se  Approvar  os  passos  que  V.  Ex.^  deo 
logo  que  constou  do  projecto  dos  Rebeldes  existentes  no  Depo- 
sito de  Plymouth  de  se  não  dissolverem  e  de  embarcarem  para 
o  Rio  de  Janeiro. 

Quanto  á  missão  de  Lord  Strangford  nada  havia  ainda  trans- 
pirado no  Rio  de  Janeiro,  mas  a  Bandeira  Portugueza  continuava 
a  ser  respeitada  em  conformidade  das  declarações  feitas  por  aquele 
Governo  ao  nosso  Encarregado  de  Negócios. 

D.s  G.''  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  29  de  Dezembro  de 
1828=F/sco/2rfe  de  Santarém. 

Para   Carlos  Mathias  Pereira 

(RESERVADO   N.o   6  —  CONFIDENCIAL) 

*  (Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Exlr.) 

Pelo  paquete  entrado  no  dia  27  recebi  o  seu  officio  Reser- 
vado N.o  7. 
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Tive,  em  consequência,  a  honra  de  levar  a  Real  Presença  de 
S.  Mag.^  e  o  Mesmo  Augusto  Senhor  Foi  Servido  approvar  os 
passos  que  deo  para  saber  os  motivos  exactos  dos  projectos  dos 
Refugiados  em  Plymouth.  Sendo  o  conhecimento  das  noticias 
desse  Paiz  summamente  importante  para  o  serviço  de  S.  Ma- 
gestade  recommendo  novamente  a  V.  Ex.*  que  continue  a  trans- 
mittil-las  tão  explicitamente  como  até  agora  tem  feito. 

Quanto  ás  prizôes  do  Vive  Cônsul  das  Cidades  Anseaticas 
em  Setúbal,  foram  logo  dadas  todas  as  providencias,  e  toda  a 
reparação,  o  que  communiquei  a  todos  os  Ministros  de  S.  M. 
nas  Cortes  Estrangeiras  bem  como  .aos  Cônsules  residentes 
nesta  Corte. 

S.  Mag.^  levantou-se  hontem  e  já  passou  para  diversos  quar- 
tos de  modo  que,  felizmente,  se  acha  no  melhor  estado. 

D.^  G.^"  a  V.  Ex.a.  Paço  de  Queluz  em  29  de  Setembro  de 
1828.  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  Jacob  'Frederico  Torlade 

(reservado  n.o  õ) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Continuando  a  responder  aos  officios  que  successivamente 
recebi  de  V.  Ex.^,  depois  de  N.°  5,  posso  dizer-lhe  que  foi  mui 
agradável  a  S.  Mag.-  que  V.  Ex.^  communicou  ao  §  \.°  do  seu 
N.°  6  de  haver  o  Redactor  da  Gazeta  —  National  Intellegencer  -- 
temperado  com  os  artigos  publicados  na  Gazeta  deste  Governo 
a  violência  dos  que  em  Londres  e  Paris  tem  publicado  os  jornais 
da  opposição.  S.  Mag.^  Manda,  em  consequência,  approvar  a  in- 
serção, que  V.  Ex.^  Mandou  fazer  de  alguns  artigos  a  favor  dos 
seus  direitos  e  do  estado  actual  deste  Paiz. 

Contendo  pela  maior  parte  os  jornaes  desse  Paiz  as  noticias 
locaes  e  outras  concernentes  aos  interesses  dos  Estados  Ame- 
ricanos, não  julgo  conveniente  a  sua  remessa  periódica  pela 
muita  despeza,  que  viria  a  pezar  sobre  a  Folha  d'essa  Legação. 
Bastará  a  remessa  d'aquelles  que  contiverem  artigos  concer- 
nentes a  este  Reino,  e  seus  domínios. 
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Li  com  bastante  interesse  o  que  V.  Ex.^  escreve  no  §  2.°  do 
seu  officio  N.°  9  do  que  passara  com  os  differentes  Ministros 
Europeos,  que  ahi  se  achão,  e  approvo  muito  a  linguagem,  que 
sustentou  com  M.°  Huggens,  Ministro  dos  Paizes  Baixos,  acerca 
dos  últimos  acontecimentos,  e  Assentos  das  Cortes,  e  bem  assim 
o  que  igualmente  passou  com  o  Ministro  d'Inglaterra,  com  o 
qual  muito  convém  ao  serviço  de  S.  Mag.^  que  V,  Ex.^  se  ligue  e 
lhe  dê  sempre  provas  de  franqueza  para  poder  obter  a  sua 
cooperação,  quando  assim  convenha. 

Aparte  do  §  7°  deste  seu  officio  em  que  V.  Ex/  trata  das 
vantagens  commerciais  que  poderão  resultar  a  Portugal  de  abrir 
estas  relações  com  a  Republica  de  Columbia,  só  por  agora  o 
possa  prevenir  de  que  o  Governo  de  S.  Mag.^  está  intimamente 
convencido  da  conveniência  destas  relações  mas  não  escapará 
por  certo  a  sua  penetração  que  não  he  ainda  o  momento  oppor- 
tuno  para  uma  negociação  sobre  este  objecto  que  poderia  affectar 
interesses  políticos  de  outra  Potencia.  Sua  Magestade  comtudo 
tem  ordenado  ao  Seu  Ministro  na  Corte  de  Londres,  que  trate 
com  a  maior  consideração  o  Agente  d'aquelle  novo  Estado,  e 
mesmo  que  lhe  expresse  a  Sua  Real  Consideração  pelo  modo 
com  que  nas  Embarcações  Columbianas  tratavam  as  Portuguesas. 
Fazendo  esta  communicação  a  V.  Ex.^  fica  V.  Ex.^  authorisado  a 
uzar  desta  mesma  linguagem  conciliadora  com  o  Agente  acres» 
ditado,  que  existir  junto  d'esse  Governo,  e  a  desenvolver  aquella 
parte  das  suas  instrucções  que  hé  relativa  a  este  objecto. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.^^  Paço  de  Queluz  em  29  de  Dezembro 
de  1828  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  d'Jlsseca 

(RESERVADO  N.  65) 

I 

{Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.} 

Pelo  Paquete  entrado  #0  dia  27  recebi  os  officios  de  V.  Ex.^ 
reservados  N.«^  34  e  35  cuja  importante  matéria  levei  logo  á 
Augusta  Presença  de  Sua  Mag.^  e  o  Muito  Augusto  Senhor  Foi 
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Servido  resolver  que  eu  o  levasse  ao  Conselho  de  Ministros,  que 
deve  em  consequência  desta  exigência  cathegoria  do  Governo 
Britânico  congregar-se  amanhã  para  decidir  este  grave  nego- 
cio. Espero  esta  tarde  o  Cônsul  d'Inglaterra,  que  me  pedio  uma 
audiência  para  me  fazer  aquella  communicação,  e  se  o  Paquete 
se  demorar  darei  conta  de  tudo  a  V.  Ex.^  para  sua  instrucção 
e  governo. 

Tend  o  Lord  Aberdeen  dito  a  V.  Ex.^  que  se  o  Cônsul  d'Ingla- 
terra  se  tiver  conduzido  mal  ingerindo-se  nos  negócios  internos 
deste  Paiz,  que  seria  infalivelmente  mudado,  convém  muito  ao 
serviço  de  S.  M.  e  ao  socego  deste  Reyno,  que  V.  Ex.'»  com  o 
seu  zelo  haja  de  fazer  valer  junto  desse  Ministério  não  só  o  que 
acerca  deste  individuo  escrevi  a  V.  Ex.a  nos  meus  precedentes 
Despachos,  mas  também  as  provas  da  sua  culpabilidade,  que  en- 
viei a  V.  Ex.^  reclamando  V.  Ex.^  em  forma  a  sua  immediata 
remoção  deste  Paiz. 

Deus  Guarde  V.  Ex,^  Paço  de  Queluz  29  de  Dezembro  de 
1828.  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Yisconde  d'Asseca 

(RESERVADO   N.o   32) 

6/ 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Artigo  l.*^  —  A  acusação  da  recepção  dos  officios  datados  de 
15  de  Novembro  — 

Artigo  2.^ — Artigo  3.°  —  Sobre  as  reflexões  do  officio  Reser- 
vado n.°  22  e  suas  respostas — 

Artigo  4.0  —  Sobre  a  má  impressão  que  tem  produzida  os 
procedimentos  contra  os  inglezes  em  Portugal  — 

Artigo  5.0  —  O  uso  que  tenho  feito  dos  documentos  recebidos 
juntos  com  o  officio  34  — 

Artigo  6.0  —  O  motivo  por  que  não  tenho  visto  Lord  Aber- 
deen—  % 

Artigo  7.0  —  Sobre  o  que  me  disse  o  duque  de  WeUington  a 
respeito  da  volta  do  Marquez  de  Barbacena.  =  F/sco/2í/e  d'Asseca. 
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Relação  das  despezas  da  Secretaria  da  Legação  de  S.  Mag/  Fide- 
lissima  em  Londres  do  Trimestre  findo  em  Dec.  1828^= 


Uma  Resma  de  Papel  f/ 

1 
1 

1 

1,190 

100 

121 

114 

40 

5 
» 

10 
2 
4 
4 
2 

2 

» 
6 
8 

16 
» 
6 
» 
» 

» 
18 

Uma  D.^  D.^  Grande 

» 

1/2  Cento  de  Penas 

» 

Dez  paus  de  Lacre 

» 

Um  canivete 

6 

Tinta  

8 

Duas  Pautas 

4 

Goma  Graixa 

6 

Um  candieiro 

» 

Uma  &  de  Lacre         

» 

Um  tinteiro 

» 

Para  despezas  ordenadas  no  officio  rezervado 

n.^  28                       

6 

» 

Para  outra  adição  para  o  mesmo  fim 

» 

Por  outra  D.*^ 

» 

Por  outra  D.^  

Por  outra  D.* 

Por  porte  de  uma  carta  do  Intendente  Geral 
da  Policia  incluindo  a  traducção  duma  obra 
do  P.  José  Agostinho  por  ordem  de  S.  Mag.^ 

Por  outro  annunciando-me  a  remessa  de  uma 
Caixa  de  exemplares  em  Portuguêz 

» 

Soma  L 

1.577 

» 

6 

Por  saldo  contra  mim  pelas  contas  do  ultimo 

Trimestre L   131     »    16 

Balanço  a  meu  favor...., 1,445    »       4 
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L  1,577    »    »    6 
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"Para  o  Visconde  de  Santarém 
(N.o  54) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

111"'°  e  Ex."'°  Sm. 

Tendo  chegado  esta  manhã  o  meu  Secretario  particular  de 
Paris,  aonde  foi  portador  dos  Despachos  para  o  Conde  da  Ponte, 
de  que  dei  conta  a  V.  Ex.»  nos  meus  officios  N.°  48  e  53,  e  sendo 
este,  portador  de  vários  maços  para  V.  Ex.a,  que  o  Conde  me 
recommenda  faça  seguir  sem  perda  de  tempo,  até  mesmo  pelo 
expresso,  julgo  do  meu  dever  e  a  bem  do  Serviço  d'El-Rey  Nosso 
Senhor,  de  os  expedir  hoje  mesmo,  por  um  Hespanhol  de  confiança, 
que  vai  expedido  como  Correio,  visto  não  haver  aqui  Correio  Por- 
tuguez  de  que  eu  me  possa  servir  para  semelhantes  cazos. 

Não  repito  a  V.  Ex.^  as  noticias  de  Londres  e  Paris,  por  sa- 
ber que  vão  Despachos  para  V.  Ex.''^  dos  Ministros  de  S.  Mages- 
tade  n'aquellas  Cortes  e  só  passo  a  dár  conta  a  V.  Ex.^  da  con- 
ferencia que  hoje  tive  com  D.  Manoel  Gonçalves  Salmon;  prin- 
cipiou pelo  assumpto  mais  interessante,  que  V.  Ex.»  tanto  me 
recommenda  no  Despacho  Reservado  N.*'  55,  sobre  o  reconheci- 
mento immediato  da  Soberania  de  S.  Magestade  El-Rey  Nosso 
Senhor  por  S.  Mag.®  Catholica,  respondeu-me  que  hum  assumpto 
tão  importante  seria  apresentado  em  Conselho  de  Ministros,  e 
que  eu  lhe  passasse  uma  nota  no  mesmo  sentido,  em  que  acabara 
de  lhe  fallar,  para  com  ella  dar  conta  a  Seu  Augusto  Amo,  e  do 
resultado  me  participaria.  Continuou  dizendo-me  que  o  Governo 
de  Portugal  até  agora,  não  tinha  declarado  qual  era  a  sua  tenção 
sobre  o  casamento  de  S.  Magestade  com  a  Sílr.»  D.  Maria  da 
Gloria  que  sem  este  ponto  decidido,  que  as  Potencias  da  Europa, 
se  vião  em  grande  embarasso  com  o  reconhecimento;  que  parecia 
ser  já  tempo  de  o  Governo  de  Portugal  desenvolver  esta  grande 
questão,  ainda  que  fosse  confidencialmente  a  este  Governo, 
pois  que  se  acha  comprometido  com  o  de  Inglaterra,  que,  como 


VISCONDE  DE  SANTARÉM  577 


V.  Ex.^  não  ignora,  confiou  a  este  Gabinete  o  persuadir  ao  de 
Portugal  das  grandes  vantagens  que  resultarão  do  Cazamento  de 
S.  Magestade  com  Sua  Augusta  Sobrinha  até  mesmo  desarmaria 
o  partido  Rebelde  o  qual  se  serve  de  todos  os  meios  para  obstar 
a  este  enlace. 

Conto  apresentar  a  Sálmon  a  nota  que  requer,  que  será  diri- 
gida no  sentido  e  conforme  ao  Despacho  de  V.  Ex.»  N."  55  e 
não  deixarei  de  seguir  este  assumpto  para  obter  uma  prompta 
resposta  á  minha  nota. 

S.  S.  M.  M.  e  A.  A.  desfructão  a  melhor  saúde,  e  tenho  a 
honra  de  incluir  aqui  a  V.  Ex.^  três  cartas  que  acabo  de  receber 
S.  S.  Senhora  Infanta  D.  Maria  Francisca  d'Assis. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.'*.  —  Madrid,  13  de  Dezembro  1828  — 
Conde  da  Figueira. 

Para  o  Yisconde  de  Santarém 

(N.«  55) 

(Do  Arch.  do  Minis t.  dos  Neg.  Extr.) 

III.""'  e  Ex.""'  Snr. 

Pelo  Correio  de  ontem  recebi  o  Despacho  de  V.  Ex.^  N.°  55, 
esperava  hoje  poder  responder  á  importante  matéria  de  que  elle 
trata,  mas  tendo  eu  sulissitado  uma  audiência  a  D.  Manuel  G. 
Salmon,  agora  recebo  era  resposta  o  bilhete,  que  levo  á  presença 
de  V.  Ex.^  e,  como  o  dia  e  hora  marcada  deve  ser  amanhã,  he 
este  o  motivo  porque  neste  correio  de  hoje  não  posso  contestar 
ao  supra  Despacho,  rezervando-me  para  sexta-feira  informar 
a  V.  Ex.^  do  que  se  passar  na  conferencia. 

Ontem  se  apresentou  nesta  Legação  o  Portuguez  Manoel 
Pinto  Cotta  Coelho  de  Araújo  pedindo  que  lhe  vizasse  hum  pas- 
saporte para  regreçar  a  Portugai,  constame  que  este  sugeito  foi 
mandado  sahir  da  sua  Pátria  em  1825,  tem  pasado  aqui  por 
Brigadeiro,  quando  elle  apenas  foi  Serurgião-Mór  e  como  não 
tenho  as  melhores  informaçoens  da  Sua  conducta  previno  a 
V.  Ex."  para  seu  governo. 
VOL.  I  38 
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Os  Despachos  para  o  Conde  da  Ponte  forão  ontem  pelo  cor- 
reio de  França. 

O  meu  Secretario  particular  que  foi  levar  os  Despachos  para 
o  Conde  da  Ponte  ainda  não  regressou,  talvez  o  Conde  o  tenha 
demorado  para  ser  portador  de  alguns  officios  interessantes.  Deos 
Guarde  a  V.  Ex.^  —  Madrid  30  de  Dezembro  de  1828. 

Ill."io  e  Ex.í"«  Sr.  Visconde  de  Santarém. 

Conde  da  Figueira 

Para  o  'Visconde  d'Asseca 

(RESERVADO  N.o  66) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Na  conformidade  'do  que  V.  Ex.^  me  escreveo  no  seu  reser- 
vado N.«  35,  beija  a  Real  Mão  de  S.  Mag.«  e  o  Mesmo  Augsto 
Senhor  agradece  o  cuidado  de  V.  Ex.a 

Com  este  officio  recebi  as  communicações  de  7  e  8  do  cor- 
rente, acerca  dos  Refugiados  e  suas  opiniões  sobre  a  ida  para  o 
Rio  de  Janeiro.  Estas  noticias  e  detalhes  forão  ouvidas  com  muito 
interesse  por  Sua  Mag.®  e  o  mesmo  Augusto  Senhor  reconheceo 
o  zelo  e  actividade  que  V.  Ex.^  desenvolveo  para  evitar  a  pos- 
sibilidade de  tentarem  um  desembarque  em  algum  ponto  destes 
Reinos  ou  nas  lihas.  Apezar,  porém,  da  deliberação  do  Governo 
Britannico  de  fazer  escoltar  os  transportes  até  á  Equinocial,  e 
estar  determinado  o  mesmo  Governo  a  passar  as  ordens  mais 
fortes  aos  Commandantes  das  suas  Embarcações  de  Guerra  para 
os  metter  a  pique,  no  caso  de  tentarem  tomarem  destino  diffe- 
rente  do  do  Brazil,  não  deixa  de  dar  receio  ao  Governo  de  Sua 
Mag.®  o  que  se  lê  em  uma  das  communicações  datadas  de  7,  de 
ter  o  Visconde  de  Itabayana  mandado  vir  das  Ilhas  a  Fragata 
Izabel  para  os  comboyar  sendo  acompanhada  pela  Imperatriz 
que  se  acha  nesse  Paiz. 

A  conducta  que  o  Commandante  da  primeira  Fragata  tem 
tido  nas  Ilhas  dos  Açores  promovendo  reacções  em  aquelles  pon- 
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tos,  apezar  de  suas  protestações  de  neutralidade,  o  que  os  Agen- 
tes Brazileiros  tem  promovido  em  toda  a  parte  contra  Portugal, 
augmentão  os  receios. 

Pelo  primeiro  Paquete  enviarei  a  V.  Ex.^  uma  extensa  collec- 
ção  e  documentos  do  que  se  tem  passado  nas  Ilhas  com  a  dita 
Fragata,  e  por  essa  occasião  communicarei  a  V.  Ex.^  as  ordens 
de  S.  M.  a  esse  respeito. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz  em  30  de  Dezembro 
de  1S28.  =  Visconde  de  Santaiem. 

"Para  o  Conde  da  Ponte 

(reservado  n.o  55  —  paris) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Pelo  Correio  da  terra  recebi  hoje  officio  reservado  de  V.  Ex.a 
N.o  41,  o  qual  terei  a  honra  de  levar  a  Real  Presença  de  Sua 
Magestade. 

Sua  Magestade  está  perfeitamente  restabelecido  tendo  já 
nestes  últimos  dias  depois  de  ter  despachado  com  os  Seus  Mi- 
nistros ide  cassar  nas  Quintas  e  Matinha  de  Queluz. 

Esta  Capital  continua  a  estar  no  maior  socego. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.%  Paço  de  Queluz,  em  31  de  Dezem- 
bro de  1828.  —  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  "Figueira 

(reservado  n.o  58) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Levei  ultimamente  á  Soberana  Presença  de  Sua  Magestade 
os  officios  de  V.  Ex.'*,  N.»^  51  52,  e  o  mesmo  Augusto  Senhor 
ficou  inteirado  do  seu  conteúdo. 

Recebi  com  o  1.°  destes  officios  o  masso,  que  me  dirigio  o 
Marquez  do  Lavradio,  e  fico  sciente  da  prevenção  que  V.  Ex.'^ 
me  faz  da  partida  do  Correio  para  Itália  no  dia  2  de  cada  mez. 
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A  carta  que  V.  Ex.^  me  remetteo  de  S.  A.  a  Sr.""^  S.a  In- 
fanta D.  Maria  Francisca  para  Sua  Augusta  Tia,  e  para  a  Mar- 
queza  de  Chaves,  forão  levados  aos  seus  destinos. 

Campuzano  pedio  e  obteve  para  hoje  uma  audiência  d'El-Rei 
Nosso  Augusto  Amo. 

Com  as  medidas  que  ultimamente  se  tomarão,  o  socego 
pubhco  não  tem  sido  de  modo  algum  alterado. 

Partindo  hoje  o  Paquete  não  me  he  possível  escrever  mais 
largamente  a  V.  Ex,^  e  concluirei  gostosamente  este  Despacho 
participando  a  V.  E^.^  que  sua  Magestade  se  acha  completa- 
mente restabelecido,  e  que  já  ha  dous  dias  tem  cassado  na 
Quinta  e  Matinha  de  Queluz. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.^,  Paço  de  Queluz,  31  de  Dezembro  de 
1828. 

Visconde  de  Santarém 

Para  o  J^isconde  d'Jlsseca 

(reservado  N.o   67— LONDRES) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Exir.) 

Tenho  a  honra  de  enviar  a  V.  Ex.^  uma  copia  de  um  §  do 
officio  do  Encarregado  de  Negócios  de  Portugal  nos  Estados 
Unidos  d' America,  a  fim  de  que  V.  Ex.*»  tomando  conhecimento 
delle  haja  de  reclamar  directamente  a  esse  Governo  as  conve- 
nientes medidas  acerca  dos  Piratas,  e  que  M.'"  Voughan,  Ministro 
Britannico  junto  daquelles  Estados  auxiliou  em  consequência  do 
que  delle  exigio  aquelle  Encarregado  de  Negócios. 

Seria  ocioso  excitar  a  attenção  de  V.  Ex.a  sobre  um  objecto 
tão  importante  para  os  interesses  deste  Paiz.  V.  Ex.^  se  servirá 
communicar-me  o  que  passar  a  este  respeito  para  eu  ter  a  honra 
de  o  fazer  subir  á  Real  Presença  d'El-Rei  Nosso  Senhor. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.'^,  Paço  de  Queluz,  31  de  Dezembro 
de  1828. 

Visconde  de  Santarém 
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Para  o  Visconde  d'Asseca 

^RESERVADO  n.o  68  —  LONDRES) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Em  seguimento  ao  meu  Despacho  N.°  65,   que   a   V.    Ex.^ 
expesso  por  este  Paquete,  devo  prevenir  a  V.  Ex.a  que  tendo 
dado  conhecimento  ao   Concelho  de  Ministros,  assim  do  officio 
d-  V   Ex  ^  N.  34  Reservado,  como  do  Despacho  de  Lord  Aber- 
deen  de  10  de  Dezembro,  que  o  cônsul  dlnglaterra  me  com- 
municou  por  copia  na  conformidade  das  ordens  que  recebera 
da  Sua  Corte,  Foi  El-Rei  N.  S/  Servido  Resolver,  que  em  de- 
monstração da  boa  harmonia  que  deseja  manter  com  o  Governo 
Britannico  se  estranhasse  pubUcamente  ao  Intendente  Gerai  da 
Policia  o  procedimento  havido  com  M.^  Ascoli  em  se  ter  demo- 
rado no  segredo  mais  tempo  do  que  a  Lei  Portugueza  permitte, 
o  que  V    Ex.^  verá  na  Gazeta  d'ho3e,  e  que  ao  dito  Ascoh  se 
mandasse  entregar  immediatamente  uma  indemnisação  pecuma- 
ria  moderada  como  exigio  esse  Governo.  Determmou  S  Mag. 
também  que  eu  houvesse  unicamente  de  responder  em  termos 
geraes  ao  Cônsul,  e  de  fazer  dar  por  V.  Ex.a  esta  commumca- 
ção  ao  Governo  Britannico.  ,.  •  •  - 

V  Ex.*-^  portanto  logo  que  receba  este  Despacho  se  dirigira 
a  Lord  Aberdeen,  e  lhe  dará  conhecimento  delle,  sigmficando- 
Ihe  que  só  depende  do  Cônsul  respectivo  a  sabida  d'Ascoli  deste 
Reyno,  fazendo-o  embarcar,  porisso  que  estão  prehenchidas 
todas  as  reclamações  do  Governo  Brittannico. 

A  sentença  do  Juiz  Conservador  confirmada  na  Caza  da  bup- 
plicação  he  para  que  elle  saia  do  Reyno  e  Domínios  de  Portu- 
gal, sem  poder  voltar  a  elles.  ^ 
^  Com  o  maior  prazer  annuncio  que  a  saúde  de  S.  M.  nao  so 
esta  perfeitamente  restabelecida,  mas  até  ha  dias  tem  cassado 
na  Matinha  de  Queluz.  ^^  iqor 
D.«  G.«  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  31  de  Dezembro  de  1828. 
=Visconde  de  Santarém. 
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Para  J^afael  da  Cruz  Guerreiro 

(reservado  N.o  20  PETERSBURGO) 

(Do  Arch.  do  Minist  dos  Neg.  Extr.) 

Recebi  ultimamente  os  officios  de  V.  Ex.^  de  ~  de  Outubro 
por  via  da  Legação  S.  Mag.*^  em  Berlim,  e  N.«  9  Reservado,  os  quaes 
tive  a  honra  de  levar  á  Real  Presença  de  Sua  Mag.^ .  Aproveito 
gostosamente  esta  occasião  para  enviar  a  V.  Ex.^  o  aviso  inclu- 
so, em  que  communico  a  seu  filho  o  Decreto  pelo  qual  Foi  El- 
Rei  Nosso  Senhor  Servido  Nomea-io  Addido  á  sua  Legação  com 
o  ordenado  annual  de  um  conto  de  reis  tendo-se  expedido  as  or- 
dens para  Londres  para  lhe  ser  abonado  o  seu  ordenado  desde 
a  data  do  dito  Decreto. 

Incluso  remetto  a  V.  Ex/'^  copia  do  Decreto,  pelo  qual  Houve 
o  Mesmo  Augusto  Senhor  por  Demittir  do  Seu  Real  Serviço  a 
José  Maurício  Correia,  afim  de  que  V.  Ex.»  lh'o  communique 
pela  maneira  que  julgar  mais  própria. 

Sua  Mag.^  está  perfeitamente  restabelecido,  e  estes  últimos 
dias,  depois  do  Despacho  com  os  Seus  Ministros,  tem  cassado  na 
Quinta  e  Matinha  de  Queluz. 

D.s  G.e  a  V.  Ex.3,  Paço  de  Queluz  em  31  de  Dezembro  de 
1828.  =  Fzsco/2í/e  de  Santarém. 

Para  o  Conde  d'Oriolla 

(reservado  n.o  33  berlim) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Levei  á  Real  Presença  de  S.  Mag.^  o  officio  de  V.  Ex.''^  N.° 
68  Reservado,  em  que  V.  Ex.^  dá  conta  do  que  passara  na  ulti- 
ma entrevista  com  o  Conde  de  Bernstorff,  e  o  Mesmo  Augusto 
Senhor  ficou  ao  facto  das  expressoens  eguaes  daquelle  Ministro 
proferidas  nessa  occasião. 
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Em  consequência  do  qne  V.  Ex.^  me  communicou  neste  offi- 
cio  acerca  da  conducta  do  Cônsul  Portuguez  Alexandre  Andrade 
e  do  juramento  que  prestara  perante  o  Tribunal  do  Commercio 
daquella  Cidade,  Foi  Sua  Magestade  Servido  Mandar  suspender 
os  seus  vencimentos,  e  demitti-lo  do  Seu  Real  Serviço. 

Recebi  com  este  officio  a  Carta,  que  Rafael  da  Cruz  Guer- 
reiro escreveo  a  V.  ExS'  e  o  officio  que  elle  me  dirigio  por  essa 
occasião. 

Pelo  Correio  de  hoje  recebi  o  officio  de  V.  Ex.^  N.°  291  re- 
servado que  tive  a  honra  de  levar  á  presença  de  Sua  Magestade. 

Com  o  maior  prazer  annuncio  que  Sua  Magestade  não  só  está 
perfeitamente  restabelecido,  mas  até  ha  dous  dias  tem  cassado 
na  Matinha  de  Queluz.  Ao  Mesmo  Augusto  Senhor  tenho  tido 
sempre  a  honra  de  beijar  a  Mão  da  parte  de  V.  Ex.^  e  do  Secre- 
tario dessa  Legação  e  S.  M.  Se  tem  dignado  a  mandar  agradecer 
a  V.  Ex.»  e  ao  Secretario. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.""  Paço  de  Queluz  em  31  de  Dezembro 
de  1828.=Visconde  de  Santarém. 

Para  Jacob  Frederico  Torlade 

fRESERVADO  N.  o  6—  WASfflNGTON> 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Tendo  ja  respondido  nos  meus  precedentes  despachos  aparte 
essencial  do  seu  officio  n.«  8,  principalmente  na  parte  quando 
refere  o  que  passava  com  Mr.  Clay  Ministro  dos  Negócios  Estran- 
geiros, resta-me  apenas  por  este  Paquete  instrui-lo  para  seu  go- 
verno ulterior  sobre  o  ponto  que  V.  Ex.a  refere  no  §  8.°  daquelle 
officio  acerca  do  Ministro  .da  Rússia,  e  da  politica  daquelle  Ga- 
binete. 

Todas  as  commnnicaçôes  officiaes,  que  o  Governo  de  S.  M. 
tem  recebido  de  S.  Petersburgo  tem  sido  não  só  da  natureza 
mais  moderada,  mas  até  completamente  satisfatórias.  O  Embai- 
xador daquella  Potencia  em  Paris  se  explicou  com  o  Conde  da 
Ponte  pelo  modo  mais  digno,  e  mais  interessante  no  ponto  essen- 
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ciai  do  reconhecimento  de  Sua  Magestade  e  a  mesma  lingoagem 
se  tem  uzado  com  o  ministro  de  S.  M.  em  S.  Petersburgo. 

Respondendo  ao  seu  officio  n.°  9  deve  preveni-lo  de  que  Sua 
Mag.^  Foi  Servido  Approvar  as  medidas  que  tomou  acerca  do 
Navio  =  Divino  Imperador  =  apresado  pelos  Piratas,  e  que  ao 
Governo  Britannico  so  faz  uma  reclamação  directa. 

Não  deixarei  de  propor  a  S.  M.  a  medida  que  V.  S.»  lembra 
no  §  5.*'  do  seu  n.<>  10  sobre  a  compra  de  vasos  de  guerra  con- 
struídos em  Baltimore  exportando  o  sal  de  Setúbal  pelo  modo 
que  V.  S.a  lembra. 

Devo  communicar  a  V.  S.'"^  para  seu  conhecimento  que  S.  Mag.® 
Estimou  muito  ouvir  o  contexto  do  §  7.«  do  seu  dito  orficio  acerca 
das  deligencias  que  V'  S.''^  tem  feito  e  premedita  continuar  acerca 
das  depredações  dos  Piratas. 

Resta-me  accusar-lhe  a  recepção  pelo  ultimo  Paquete  do  seu 
officio  n.°  11  e  participar-lhe  que  S.  M.  Manda  agradecer  a  essa 
Legação  o  donativo  voluntário,  que  mandarão  dar  em  Londres 
para  as  ingerências  do  Estado. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.^.  Paço  de  Queluz  em  31  de  Dezem- 
bro de  1828. — Visconde  de  Santarém. 

Para  EI-7{ei  D.  Miguel  7 
{DoArch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Senhor 

O  presente  Protocolo,  que  tenho  a  honra  de  submetter  á  Sobe- 
rana Approvação  de  V.  Mag.«  lança  as  bases  preliminares  de  um 
Tratado  entre  a  coroa  de  V-  Mag.«,  e  a  de  Hespanha  para  a  Li- 
vre navegação  do  Tejo  desde  Aranjuez  athe  ao  Oceano. 

A  livre  Navegação  dos  Rios  sendo  um  principio  fundado  no 
Direito  dos  Gentes,  hé  ao  mesmo  tempo  uma  faculdade  effectiva 
de  vitalidade  do  commercio  dos  vassalos  de  um  Estado. 

Nos  Artigos  que  accordei  com  Ministro  de  Hespanha  tratei  de 
precaver  todos  os  inconvenietes  que  poderião  resultar  da  con- 
cessão que  V.  Mag.«  Houve  por  bem  fazer. 
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EUes  são  ainda  mais  perfeitos  do  que  os  estabelecidos,  no 
Congresso  de  Vienna  p.^  a  livre  Navegação  do  Rheno,  do  Escal- 
da, do  Weser,  do  Danúbio,  e  de  outros. 

A  leitura  delles  espero  que  ha  de  penetrar  a  Soberana  consi- 
deração de  V.  Mag.^  para  merecer  a  Sua  Real  benevolência  e 
acessão. 

Senhor 

Permitta-me  V.  Mag.'  que  tenha  honra  de  expor  a  V.  Mag.^ 
um  assumpto  que  considero  da  maior  gravidade. 

V.  Mag.^  tendo-se  justissimamente  resentido  das  violações 
que  os  comandantes  Inglezes  começarão  a  fazer  das  Leis  e  Re- 
gulamentos do  Porto,  principalmente  no  Mez  d' Agosto  passado, 
já  fazendo  exercidos  á  Baila,  já  mandando  fundear  em  lugar 
defezo  a  Corveta  Dirpho  julgou  conveniente  que  se  tornassem 
aquellas  medidas  opportunas  para  obviar  a  semelhantes  pro- 
cedimentos. Do  Ministério  da  Marinha  recebi  naquella  occasião 
communicações  das  mesmas  violações.  Nestas  circunstancias  sus- 
tentei logo  uma  correspondência  vigorosa  com  o  Cônsul  Inglez 
levando-o  ao  ponto  de  me  declarar  por  uma  Nota  que  o  Cap.  da 
Britou  que  então  commandava  as  forças  Inglezas  no  Tejo  se 
absteria  atirar  mais  tiros  d' Artilharia.  Ao  mesmo  derigi  largas 
Instrucções  ao  Ministro  de  V.  Mag.*^  em  Londres  sobre  aquelle 
assumpto,  em  virtude  das  quaes  derigiu  elle  ao  Governo  Britâ- 
nico a  Nota  de  14  de  Dezembro  que  se  acha  impressa  e  publicada 
nos  Papeis  do  Parlamento. 

Entre  os  muitos  males  que  a  revolução  de  1820  foi  um  o  de 
habituar  muitos  indivíduos  a  formulas  que  durante  a  revolução 
se  adoptarão.  O  interesse  da  Monarquia  pura  e  o  nosso  estado 
actual  exigem  que  taes  formas  se  não  admittão,  nem  se  sigão  e 
que  se  restabeleção  pelo  contrario  todos  os  antigos  estilos  e  praticas. 

O  espirito  publico  em  uma  Monarquia  pura  não  necessita  de 
ser  animado  por  Periódicos  em  que  se  desenvolvão  animosidades 
€  se  sustentem  diatribes,  e  muito  menos  que  o  jornal  official  des- 
se Governo  seja  o  vehiculo  delias.  Em  uma  Monarquia  pura  os 
vassallos  só  devem  circunscrever-se  nos  limites  da  obediência 
passiva. 
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O  espirito  publico  a  fidelidade  a  nossos  soberanos  mante- 
ve-se  ileso  por  séculos,  e  ultimamente  desde  1715  em  que  hou- 
ve Gaseta  official  athé  á  revolução  de  1820  por  mais  de  hum  sé- 
culo sem  o  estimulo  dos  artigos  dos  Periódicos. 

A  Hespanha  depois  da  sua  restauração  nos  está  dando  o  exem- 
plo da  conveniência  da  medida  que  se  adoptou  ultimamente  s.e- 
gundo  as  ordens  de  S.  Mag.®.  A  Gaseta  d'aquele  Governo  só  con- 
tem a  parte  official,  e  em  a  não  official  as  noticias  estrangeiras, 
com  este  systhema  tem  aqulle  Governo  evitado  muitas  reclama- 
ções dos  Governos  estrangeiros,  e  outros  inconvenientes  que  a 
experiência  desgraçadíssima  destes  últimos  8  annos  de  revolução 
nos  tem  mostrado. 

Senhor 

Achando-se  a  minha  caza  junto  ao  Hospital  Real  de  S.  José 
por  uma  parte,  e  pela  outra  das  hortas  dos  Anjos,  e  de  varias 
Fabricas  de  cortumes  aconselharão  os  médicos  á  Minha  Família 
que  em  uma  situação  tal  no  centro  de  exalações  e  da  epidemia 
se  devia  mudar  para  um  logar  elevado  por  algum  tempo. 

Nestas  circunstancias  vão  os  meus  filhos  e  a  viscondessa 
para  a  Convalescença,  e  posto  que  a  distancia  da  casa  do  Secre- 
tario e  a  cidade  seja  menos  do  que  a  do  Conde  de  Basto,  e  in- 
finitamente menor  do  que  a  do  Duque  a  Lisboa  e  egual  á  em 
que  se  acha  o  Min.»  da  Justiça  não  estabelecerei  alli  a  minha 
residência  temporária  sem  que  me  conste  que  S.  Mag.''®  para  is- 
so me  concede  licença. 

No  caso  de  a  obter  terei  de  vir  quasi  todos  os  dias  á  casa  da 
cidade  e  nem  por  isso  os  negócios,  e  expediente  delles  será  me- 
nos activo  do  que  dormindo  aqui  nesta  casa.  Hum  só  motivo  me 
obriga  a  hir  respirar  um  ár  dum  ponto  mais  elevado,  e  he  o  da 
possibilidade  de  se  augmentarem  mais  os  casos  d' epidemia  pelo 
que  deixo  referido. 

A'  Augusta  Pessoa  etc. 

Fim  do  primeiro  volume 
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